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A QUEM LER 




raridade a que chegou o livro de Sebastião da Ro- 
cha Pitta, difficulta a sua acquisição de dia para dia: 
Ha muito que desappareceu do mercadOí e quando por 
feliz acaso se encontra algum exemplar, sobe a um preço 
excessivo. 

Entendeu o editor que prestaria um bom serviço ás 
lettras, se conseguisse apresentar uma edição, que pela 
sua fidelidade substituisse a primeira, com a vantagem 
de formato mais commodo que o seu inrfolio, e de um 
preço mais accessivel a todos aquelles que sobrando-lhes 
o amor da instrucçãò, não podem, não devem, ou não 
(luerem pagar livros por preços exorbitantes. 

Encarregado de vigiar a edição, cuidamos em nos es- 
merar quanto nos fosse possível na escrupulosa conferen- 
cia do texto, que foi confrontado palavra por palavra, e 
seiupre respeitado. Tomámos alguma liberdade unica- 
mente na orthographia dos nomes próprios estrangeiros, 
(pie estavam escriptos com menos correcção- Ainda as- 
sim houve o ciiidado de mencionar nas notas que vão no 
fim da ohra, os nomes que se emendaram, dando por 
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esta maneira mais uma prova do escrúpulo que presidiu 
a este exame. 

Nada se omiltiu da primeira edição. Conservaram-se 
as licenças, approvações e pareceres, alguns dos quaes 
são firmados por nomes bem conhecidos nas lettras, e 
podem servir de documento do apreço que se deu á obra- 

Entendemos que não era da nossa competência envol- 
vermos-nos em comparações criticas do nosso autor com' 
outros escriptores de historia do Brazil, o que seria equi- 
valente a analysar um grande numero de factos da his- 
toria d'aquella nação. Nas notas que juntámos, como dis- 
semos, limitamos-nos a breves explanações, dispensáveis e 
escusadas para os sábios, mas talvez agradáveis ás pes- > 
soas menos versadas hòs acontecimentos antigos ou mo- 
dernos de outros paizes, a que o autor aUude algumas . 
vezes. 

Conveniências typographicas obrigaram a eliminar aft 
cottas marginaes que se encontram na primeira edição; 
supprimil-as seria infringir a regra que adoptamos de 
nada omittir; reunimol-as portanto no fim do volume, 
com a indicação dos livros e paragraphos a que perten-» 
cem, formando por este modo um indice geral e chro^ 
nologico, de que resulta maior facilidade para a consulta . 

da obra. 

Quiz o editor enriquecer esta edição com algumas es* 
tampas, que teem o mérito de ser fac-simile de gravura* 
antigas de obras de preço e hoje dé bastante raridade, #."' 
com um mappa traçado por um dos litteratos de quem 
mais se ufana ò Brazil com justo orgulho, do infatigável^ 
e nomeado escriptor o fallecido barão de Porto Seguro, -^ 

As estampas deviam corresponder á nitidez do livrof | 
confíou-se por esse motivo a sua execução a bons artiil" *< 
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tas, desenhando-as o sr. A. Januário Correia, e gravan- 
do-as D. José Severini. O mappa geral do Brazil foi he- 
liogravado pelo sr. Joseph Leipold, director da oíHcina 
da gravura das notas do Banco de Portugal. 

Nada mais diremos do esmero da edição. Pôde cada 
um avalial-a por si mesmo. 

Elstamos convencidos de que o editor não se engana 
julgando que presta um serviço com a vulgarisação d'este 
livro estimado e estimável > não só pela sua forma littera- 
ria, que tanto encanto offerece, mas pelo grande mere- 
cimento de ser a primeira historia geral do Brazil escri- 
pta por um autor brazileiro. 

^olho de 1880. 
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NOTICIA BIOGRAPHICA 



SGREVER uma biograpbia de SebastiAo da Ro- 
cha Pitu, melhor ou mais deseoTolvidameiíte 
que o fez a elegante penna do erudito brazi- 
leiro Pereira da Silva, ser-nos-hia tarefa dífScil 
e merecedora de censura. 

Â. necessidade de preceder esta edição d'uma 
noticia da vida do autor, aconselha-nos a seguir 
o rererido escriptor, como o guia mais seguro de 
quem nos podemos valer. 

Os biograpbos de Rocha Pitta affirmam que nas> 
ceu em 3 de maio de 1660. Foi natural da Bahia, 
como elle mosmo assevera, quando, descrevendo aquella 
cidade com a complacência em que transluz o amor de 
filho á sua terra natal, escreve: cPerdoe-se ao autor 
'o dilatar-se tanto na pintura da Bahia, por ser pátria ma. e 
ka ae offends o original de ficar tão pouco formoso no re- 

[rato. I * 
O cónego Januário da Cunha Barbosa diz que o nosso 
ntor foi filho do desembargador João da Rocha Pitta, natural 
4 Bahia, e chanceller da Relação d'aquella cidade. 

^rá o próprio Sebastião da Rocha Pitta quem se encarre- 
Igue de destruir esta autoridade. Depois de dizer que o desem- 
lbarg'ador Joio da Rocha Pitta fora natural de Pernambuco, e 

Pag. 41, g 80, n'uta volume. 
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enumerar os cargos e commíssões que exerceu, fallecendo em 
chanceller da Relação da Bahia em 1702, conclue: tEstes fo- 
ram os seus despachos; nas suas virtudes é suspeito o autor, 
por ser seu sobrinho e herdeiro da sua casa.» ^ 

Se porém considerarmos, diz Pereira da Silva, mais valioso 
o testemunho do abbade Diogo Barbosa I^achado, foram seus 
progenitores João Velho Gondim e D. Brites da Rocha Pitta, 
filha do chanceller João da Rocha Pitta. 

Deve certamente reputar se mais valioso o testemunho de 
Barbosa Machado : era contemporâneo e poderia até conhecer 
pessoalmente o historiador de quem tratamos, quando este veiu 
a Portugal ; e se o náo conheceu, devia com facilidade obter 
noticia da filiação de quem apparecia no mundo litterario de 
um modo brilhante, com uma obra tão honrosamente apreciada 
pela Academia Real da Historia, a que Barbosa Machado pertentia. 

Âdmittindo a asserção do autor da Bibliolheca Lusitana 
quanto aos progenitores de Rocha Pitta, devemos acoeitar com 
muito mais razão o testemunho d*este, quando affirma que seu 
avô fora Sebastião da Rocha Pitta, ' nome idêntico ao do neto. 

Depois do que acabamos de expor, cremos poder concluir 
que Sebastião da Rocha Pitta, autor da Historia da America^ foi 
filho de João Velho Gondim e de D. Brites da Rocha Pitta, 
filha de Sebastião da Rocha Pitta. Pela comparação das datas 
julgamos que o chanceller João da Rocha Pitta foi irmão do 
avô materno do nosso autor, e por consequência tio d'este em 
segundo grau. 

Apurados, como foi possivel, estes pontos da ascendência 
de Rocha Pitta, continuemos. 

Àté aos 16 annos de idade estudou no collegio dos jesuitas 
da Bahia, e d'alli veiu para Portugal a frequentar a Universi- 
dade de Coimbra, d'onde saiu bacharel em cânones. 

Recolhendo-se á pátria, teve o posto de coronel do regi- 
mento privilegiado de infanteria das ordenanças da Bahia. Casou 
com D. Brites de Almeida, e partiu para uma fazenda que 
possuia perto da cidade da Cachoeira nas margens do Para- 
guassú. 

1 Pag. 230, 8 9. 
« Pag. 128, § 96. 
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Entre os cuidados da administração da sua casa, não perdeu 
o amor ao estudo; cultivava a poesia, escreveu um romance 
em castelhano, que não foi bem recebido, e publicou duas 
obras, uma em 1709,^ outra em 1721,* como tenteando as suas 
forcas para maior emprehendimento. Assim nasceu e se desen- 
volveu o pensamento de fazer a historia do Brazil. Os escriptos 
que havia para consultar eram chronicas parciaes ou relações 
dispersas e obras estrangeiras, que não bastavam para a com- 
posição da obra que planeara. Saiu do remanso do lar, exami- 
nou bibliothecas, consultou archivos públicos e particulares do 
Brazil, e passou a Lisboa, onde em 1730 publicou a sua Hw^ofi* 
da America Poríugueza. 

A. obra foi acolhida com applauso, quasi com enthusiasmo. 
A Academia Real da Historia examinou-a e approvou-a, en- 
viando ao autor o diploma de sócio supranumerário. 

El-rei D. João v fez-lhe a mercê de fidalgo da casa real. 
Applaudido e considerado voltou o historiador á Bahia, e 
d'allí para a sua propriedade, onde falleceu tranquillamente 
em 1738. 

O biographo a quem seguimos faz desenvolvidas e sabias 
considerações sobre os predicados de Rocha Pitta como histo- 
riador. Se Ibe encontra alguma leve mácula, bem depressa a 
Tè resgatada por grandes bellezas. 

Não approvam alguns o seu estylo, que lhes parece dema- 
siado pomposo. Permitta-se-nos entretanto lembrar que o autor 
nào podia esquivar-se ao gosto, ou defeito, da sua época. Além 
d'Í8so era filho d* um paiz onde as riquezas e bellezas naturaes 
«tio como que desafiando a opulência da linguagem. Leiam-se 
com attenção algumas das suas descripções, e veja-se conscien- 
ciosamente se as galas do estylo são excessivas para o esplen- 
dor dos objectos descriptos ou para a grandeza dos factos nar- 
rados. 

Censuram-no outros por ter admittido alguma lenda pie- 

^ Breve compendio e narração do fúnebre espectáculo. . . que na cidade 
da Bábia se viu na morte del-rei D. Pedro ii, etc. Lisboa, por Valentim da 
Costa DeilMides, 1709. 4." 

' Sumniario da vida e morte da ex.»** sr.* D. Leonor Josepha de Vilhena, 
e das exéquias que se celebraram á sua memoria na cidade da Bahia. Lisboa, 
por António Pedroso Galrao, 1721. !•• 
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dosa, ou alguma tradição menos segura. Nio cremos que por 
este facto se anniquile o valor da obra. Transportemo-nos ao 
tempo do autor, acceitemos as ideias da sua época, e conven- 
cer-nos-hemos que essas lendas e tradições, quando não rece- 
bidas pela crença dos escriptores, perfilhavam-se como ornatos 
da historia, ou conveniência politica. Algumas vezes e n'alguns 
paizes serviram a incitar os brios, ou a sustentar a corajem 
dos povos em situações calamitosos. Não queremos com isto 
dizer que a historia adopte a lenda; desculpe-se em attenção 
ás épocas; analyse-se, ou rejeite-se logo, que para isto serve a 
critica. 

Afastado da vida publica, sem tomar parte nos aconteci» 
mentos, o nosso autor por isso mesmo narra e avalia com 
imparcialidade os factos succedidos no seu tempo. É tam im- 
parcial e justo que nem aos inimigos regateia o louvor. Para 
confirmar esta verdade basta ler as suas palavras a respeito 
dos Francezes da expedição de Duclerc que ficaram prisioneiros 
no Rio de Janeiro. ^ 

Ainda em objectos de interesse secundário se mostra inves- 
tigador e bem informado. Notemos como exemplo o que diz 
do padre António Vieira: cMuitos annos se duvidou da região 
em que nasceu. . . mas pela insigne corte de Lisboa se decla- 
rou esta prerogatíva. » ' Reviveu em nossos dias esta mesma 
discussão que o sábio commendador João Francisco Lisboa de- 
cidiu á vista de um documento incontroverso, que veiu confir- 
mar a affirmativa do nosso autor no trecho aqui transcripto. 

Em summa para aquilatar os méritos do autor e da sua 
obra, concluiremos com a apreciação do mesmo biographo que 
já por vezes temos citado : t Â Historia da Aínerica Portugueza de 
Sebastião da Rocha Pitta, não só para aquella época, ainda 
pobre de obras históricas, senão também para a nossa, que 
possue maior abundância de materiaes acerca do Brazil, é obra 
muito preciosa e muito necessária para todos os Brazileiros que 
quizerem saber a historia do seu paiz 9 ' 



1 Pag. 290, § 92. 
s Pag. 244, g m. 
* Bev. trim. do Inst. do Brazil, ser. 2/, t. 5.*, p. 258. 
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America portugueza em toscos, maa breves 

i rasgos, busca os soberanos pés de Vossa Hagei- 
tade, porque a obrigaçio e amor a encaminham 
' ao monarcha supreaio, de quem reconhece o do- 
mínio e recebe as leis, e a quem com a maior 
humildade consagra oa votos, implorando a real 
protecção de Vossa Magestade, porque ao príncipe 
que Ibe rege o império, pertence patrocinar-lhe a hia- 
loria. N'ella verá Vossa Magestade em grosseiro risco 
delineada a parte do novo mundo, que entre tantas 
do orbe antigo que comprehende o circulo da sua co- 
rda, é a maior da sua monarcbia. 

Não offerece a Vossa Magestade grandezas de outras re- 
giões em que domina o seu poderoso sceptro, tendo tan- 
tas que lhe tributar na do Brazíl. Se o quadro parecer pequeno 
{.ara idéa tão grande, em curtos círculos se figuram as immen- 
áis zonas e espberas celestes ; em estreito mappa se expõem as di- 
latadas porções da terra; uma só parte basta para representar 
a grandeza de um corpo ; um só simulacro para symbolisar as 
inonarcbias do mundo. Faltar-lbe-ha o pincel de Tímantes. para 
em tua dedo mostrar um gigante ; a intelligencia de Daniel, 
para em uma estatua explicar muitos impérios; mas sobra-Ihe 
a grandeza de Vossa Magestade, em cuja amplíssima superior 
eaphera se estão as suas províncias contemplando como estrel- 
las: só com ella pôde deaempenhar-se o livro; prenderá as fo- 
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lhas, 86 Vossa Magestade soltar os raios, qae elles allumiarão 
(com reaes vantagens) mais âmbitos dos que pretende illustrar 
a penna, existindo estes borrões só na forma em que as luzes 
podem servir as trevas. 

Porém, senhor, como descrevo uma das maiores regiões da 
terra, permitta-me Vossa Magestade que dos resplendores d'essa 
própria esphera regia tire uma luz para illuminar as sombras 
dos meus escriptos, sem o delicto de Prometheu em roubar 
um raio ao sol para animar o barro da sua estatua; tanto se 
deve pedir a um principe em tal extremo generoso; e tudo 
pôde conceder um monarcha como Vossa Magestade, por todos 
os attributos grande, e tão digno de império que nos annos 
pela edade menos robustos, em tempo que vacillante o orbe 
ia caindo, lhe pozeram a natureza e a fortuna aos hombros 
não só o peso d'um reino florente, mas a machina de um 
mundo arruinado^ 

Foi Vossa Magestade o verdadeiro Atlante e a fortissima 
columna que, sustentando-o com as forças e com as disposi- 
ções, lhe evitou os estragos, e que ainda hoje o assegura, 
não só aos seus naturaes domínios, mas a todos ós estranhos, 
sendo a refulgente coroa de Vossa Magestade escudo de Palias 
para a defensa, e o seu venerado sceptro raio de Júpiter para 
o respeito. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deus 
muitos annos. 



^evaòíião da Uvceía ^ttta. 
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/iic g grandezas e excellencias, ó leitor discreto, da região do 
Brazil, táo celebre depois de descoberta como anniquilada 
emquanto occulta, exponho ao publico juízo e attenção do 
mundo, onde as suas riquezas teem chegado mais que as suas 
noticias, posto que algumas andem por vários autores intro- 
duzidas em dWersos assumptos differentes do meu, que não 
tem outro objecto. O costume sempre notado nos Portuguezes 
de conquistarem impérios e não os encarecerem, é causa de 
que tendo creado o Brazil talentos por eminência grandes, 
nenhum compozesse a historia d'esta região, com maior gloria 
da pátria da que pôde lograr nos meus escriptos, tomando 
eu com inferiores forças o peso que requeria mais agigantados 
hombros; porém o respeitado caracter em que por sua gran- 
deza, e não por merecimento meu, me constituiu a Real Aca- 
demia, honrando-me com o preclarissimo logar de seu Acadé- 
mico, me dará alentos de Hercules para sustentar pesos de 
Atlante. 

Com esta expressão offereço este volume : se entenderes 
que o compuz em applauso e reverencia do clima em que 
naBci, podes crer que são seguras e fieis as noticias que escre- 
vo, porque os obséquios não fizeram divorcio com as verda- 
des. Se em alguns termos o estylo te parecer encarecido, ou 
em algumas matérias demasiado o ornato, reconhece que em 
mappa dilatado a variedade das figuras carece da viveza das 
cores e das valentias do pincel; e que o meu ainda está 






humilde nu imagens que «qui pinto, aisim por Uta de enge- ■ 
nho, como por não ter visto todos ob originaes, fozendo & 
maior parte das copias por informações, das quaei me nÍo 
pôde resultar o acerto de Apelles no retrato de Helena pelos 
versos de Homero ; mas se te não conciliar agrado pelas tin- 
tas a pintura , não deixem de merecer-te attenção pela gran- 
deza oB objectos; e se a tua vista fdr tão melindrosa que não 
bastem a contental-a, com lhe apartares os olhos a ti te 
escusas o enfado, e a mim a censura. 





ADVERTÊNCIAS 



jir dverte o autor, que da riquíssima America» tio dilatada 
^^o que se estende por quasi quatro mil léguas de comprimento, 
estando ainda por saber as que tem de largo , e jaz debaixo 
de três diyersas zonas, dividíndo-se em septentrional e meri- 
dional, da parte septentrional não falia, e só trata na meridio- 
na da grandistíma porção que comprehende o Estado do Bra- 
lil» assumpto d*e8ta Historia da America Portugueza. 

Que náo põe n^ella o cômputo dos tempos em numero 
iQOcessívo de annos, porque desde o de mil e quinhentos, em 
que foi descoberta a America portugueza, por largo curso, até 
o de mil e quinhentos e trinta e cinco em que se doaram 
algumas prorincias e se principiou a fundação d*ellas, não 
aconteceram outros progressos mais que a Yinda do cosmogra- 
pho Américo Vespucio, por ordem del-reí D. Manuel, a de- 
inarcar esta região e as suas costas, e depois a de outros geo- 
grapbos e capitães enviados pelo mesmo rei e por seu filho e 
iQcoessor el-rei D. João m a tomar posse, metter marcos, obser- 
var o curso dos mares, sondar os portos, explorar o paiz e levar 
d*dle mais distinctas noticias. 

()ue estas operações se fizeram com intervallos de tempos; 
e dea&e o anno de mil e quinhentos e quarenta e nove, em 
que veiu o primeiro governador do Estado, leva a conta d'elles 
pela succeiriio dos governos e ordem dos &ctos , mediando 
ainda aigtins largos espaços sem acções para a escriptura, falta 
que precisamente interrompe a serie dos annos, mas não altera 
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a verdade da historia nem as noticias do Brazil, que é o fim 
para qu& o autor a escreve, e toda a alma e substancia dos 
escriptos, pois o maia são accidentes. 

Que ad matérias e notícias que n'elta trata são colhidas de 
relações fidedignas, conferidas com os autores que estas maté- 
rias tocaram , e com particulares informações modernas (que 
elles não tiveram) feitas por pessoas que cursaram as maiores 
partes dob continentes do Brazil , e as depozeram fielmente 
como testemunhas de facto, com a ciência de que o autor 
as inquiria para compor esta historia, cujo essencial instituto 
é a verdade. 

Que como nos dois primeiros livros descreve o corpo natu- 
ral e material d'esta região, as maravilhosas obras que n*ella 
fez a natureza, as admiráveis producções em vários géneros e 
espécies, e 4S sumptuosas fabricas que para o trato cíyjl e poli- 
tico das suas povoações foi compondo a arte, no retrato de 
tanta formusura, precisadi^ a ser pincel a penna, não teme. 
sair dos preceitos da historia quando altera a pureza das sua^ 
leis com as idéas 4a pint^ura » que requer mais. valentes phan-^ 
tasias^, tendQ por exemplar portei^to^f en^ que a mais elevaçUi 
phrase poética é verdade ^inda mal encarecida. 

Que nos outros livros, que çonteem matérias politicas, leva 
o estylo histórico com estudo castigado, e não põe nas mar<? 
^ens os numerosos rios e as varias ^pecies das producções 
do Brazil, porque sendo tanto do instituto 4'est4 obra, entende 
quQ devem ir no corpo d*ella. 



LICENÇAS 



DA ACADEMIA REAL 



^ppTúvaçõjo de ^ntonio líodrigues da 
"Cvsta^ dv "Cvnsellfv de Sua Magestade 
c dt> 6tu "Xríbunal dv Vltramar, ^m-^ 
demiúò da ^eademia Ileál da ^is-^ 



torta. 



€XCELLBNTI88IM08 ^BNHORBS 



Em eiecofio da ordem de Vossas Exoelleiícias vi o Hvro intítolado 
Mistoría da Ammea Parhêguexaj tiomposla pelo Gmtmel SebastiSo da Ro- 
dia Fítta ; e ainda que me parece inais dogio, oa panegyrieo, que historia, 
wÊo ntendo qae desmerece o aoctor que Vossas Excellencias Ibe coocedam 
m faealdade que pdde, de poder condecorar o seu nome na ediçSo que fizer 
doesta <jbrá9 com o títnlo que gosa de Acad^nico provincial doesta Acade- 
siía Real 4a Historia Portogneza. Vossas Excellendas ordenarCo o que fttr 
mais Justo e acertado. Deus guarde as pessoas de Vossas Excellencias. Casa, 
W de agasto de 1716; 



t 



(jLultcmô avoíkiawu da Coéta. 



«f 



Tprcvaçax) de 2)- ^ntanix) "Caetano di 
jSvusa, "Clerigv regular, âualificadvr 
do Carito -Offido, i^onsuUor da 35uKa 
da Santa "Cruzada e ^cademiw da 
^cademia Heal da Mistoria. 



pUUUXBNTISaiJlOS ^BNHORBB 



Vi a Hutaria ia Ámeriea PorliÊj^teMã etcripta por Sdmstilio dt Roeha 
Pitta, Fidalgo da Casa de Saa Magestade, Gavalleiro professo da ordem di 
Chrísio, Coronel do Regimento de infanteria da Ordenança da cidade da Ba- 
hia e dos Pri?ilegiados d'ella| e Académico provincial do Estado do Brazíl. 

Esta historia, Excellentissimos Senhores, é a única que temos seguida c 
completa dos dilatados e riquíssimos domínios que El-Reí nosso senhor tei 
n'esta grande parte do mundo ; pelo que é muito de agradecer a curiofl 
appUcaçio com que seu autor se empregou em escrever esta historia, qii 
seãdo príndpalmente politica, tem muito da naturri, pek que se fiu mrii 
agradável, n&o si pda Botida dos seus preciosos mineraes, mas pela A 
innumeraveis anímaes terrestres, quadrúpedes, reptis e voláteis, nonstiti 
horríveis, ainda aquáticos, porque aquelles mares produiem cousas de graadi 
admiraçSo, como também o slo os vegetaes, com tio extraordinárias pro 
docçOes da MturesEa, que ikiem fertilíssima aquella grande porçlo da tant 
comprehendiáa debaixo do dominio do nosso augusto protector. 

É Sebastiio da Rocha Pitta nascido na Bahia ; e nSo é muilo qne^ 
amor da pátria o obrigue a engrandecer e ornar com especiosas vou 
aqueUas cousas que a lós se nos fluem mais estranhas, ou por ser^n n 



ras vezes vistas, on somente cridas pelas informações com que as sabemos. 
É sem duvida que aquelia parte do mundo contém prodígios, que excedendo 
as hyperboles, d8o offendem a verdade, lei mais essencial para a historia do 
que 66 outros mais rigorosos preceitos com que ella se deve compdr. Este 
autor o faz em estylo tão elegante, que tem muito de poético, em que lhe 
acho companheiros de tão grande nota, como algum de eminentíssimo ca- 
racter, e este será o motivo por que concilie na maior parle dos leitores ap- 
-plauso e louvor; porque entendo, que não será menos estimada esta histo- 
ria do que outras que vemos de similhante estylo na nossa lingua, e na 
dos nossos vizinhos, onde teem bastante reputação. 

Por diflerentes meios conciliam os autores a aura popular com que os 
seus livros sSo estimados. Os exemplares da historia romana, cuja liçSo é 
' lãorecommendavel a um historiador, vemos quão poucos conseguem o imi- 
^\ * tal-os, e por isso são tão poucos os que logram o cabal nome de historia- 
dores. Quantas vezes ouvimos criticar aquelles mestres da historia, de quem 
08 outros que se seguiram beberam não só o methodo, mas ainda o mesmo 
eslylo ? N'esta parte são bem diversos os gostos, porque também alguns, 
enfastiados da eloquência, pretendem seja a historia uma narração tão nua 
de vozes como de reflexões^ de sorte que a querem antes insulsa que com 
algum adorno ; porém estes discursos são tídos de uns por paradoxos, e de 
oalros por affeclos da melancholia que os domina, de modo que o não 
chegam a executar n'esta parte ainda os mais austeros censores. 

Este livro me parece mui digno da licença que seu autor pede, para 

ornar com o nome de Académico da nossa Real Academia ; e assim de- 
^ vem Vossas Excellencias mandar-lhe agradecer o zelo com que eslá coope- 
rando para o nosso instituto, não só com os seus estudos, mas ainda com 

1 sua própria despesa na impressão d'este livro : este é o meu parecer. 
Vossas Excellencias resolverão o que fór mais conveniente á honra da nossa 
Academia. Lisboa Occidental, na Casa de Nossa Senhora da Divina Provi» 

deoda, U de novembro" de 1726. 

■* 

(a). (jLutcuio Caetauo de douóa, 
Clérigo regvlar. 
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o Director e Censores dft Academia Real da Historia Portugueza dS 
licença ao Coronel Sebastião da Rocha Pitta para usar do título de Acadc 
mico supranumerário no livro intitulado Historia da America Portugueza 
vistas as approvações dos dois Académicos a quem se commetteu o seu exa 
me. Lisboa Occidental, 6 de dezembro de 1726. 

olVbaiúue» de CXieatete. 
CU. G/iluaiiuei Caeiaiio de 



^oiiòa. 



cHIbataiie» "òe utouteixa. 

(Moatauit fMoauutl X^cUeò da díif 



DO SANTO OFFICIO 

c^pprovaçax) do jR. T. M. 9^r. Manuel 
Çuilf^erme, âualificador do Santo -Offi^ 
€ÍOj examinador das ires Ordens Mi^ 
litares. 

Eminentíssimo ^enhor 

Yi o livro intitulado Historia da America Portugueza composto por Se- 
bastião da Rocha Pitta^ e na brevidade de dez dias em que o li, mostro 
admirei a phrase verdadeiramente portugueza, desaffectada, pura, concisa 
e conceituosa. Quer-me parecer que o autor desempenha todas as leis da 
historia, que ouço dizer são muitas e de difficil observância. Pela princi- 
pal razão de não ter cousa contra a Fé ou bons costumes, me parece é 
merecedora esta obra da licença que pretende. Vossa Eminência mandará 
o que fór servido. S. Domingos de Lisboa Occidental, 20 de dezembro de 1726. 



nm 



^ppravaçãv do K. T. M. S^r. "Sm^ 
ventura de S. ÇiãVj âualificador do 
Santo -õfficio. 



Eminentíssimo ^snhor 



Sempre o génio porUigues foi avaro em narrar por escríplo auas heroieaa 
acçOes, e ostealar no prelo as auas proezas, nfe aspirando chegar com a 
peooa onde se arrojou a soa espada» nem vear e&m o disoarso onde 
se remontoQ o seu valor, por se não dispor a redmrir a escriplnra o que 
em lodo o universo publicou a fama ; como excepção, porém, doesta regra 
se aoiffloa Sebastião da Rocha PíUa a apresentar aos olhos do mundo e at- 
ieoçio das gentes a Hiataría da Amerícã Portnguezay que compoz e orde** 
Doa em beneficio da pátria e credito da nação^ onde resuscita d'entre as 
cinzas, em que ha tantos annos jazia envolta, tão admirável estatua, anti- 
gamente lavrada e primorosamente esculpida com o ferro e armas hisitanas^ 
retratando-a no breve mappa doeste papel, onde se dará bem a conhecer 
pela copia o original. 

6 a ídéa do escriptor egualmente elevada que o assumpto, e a sua 
pensa proporcionada a tão sublime emprego, pois desempenha n^esta obra 
o qae premeditou o seu conceito e ajuisou o seu pensamento, e eam 
grande brado reputará no tbeatro do mundo as proezas e façanhas do 
braço portuguez, no descobrimento de novas terras, tão dilatadas eomo 
ineognitas. Descreve a bondade do clima, fertilidade da terra, sempi*e 
fecunda nas suas producções; faz presente o passado, e p6e á nossa vista 
o qoe está tão longe dos nossos olhos. 

Pontualmente cumpre os preceitos da narração e as leis da historia; 
porque determina acções, ajusta annos^ observa tempos, distingue legares, 
demarca terras, indivídua successos, reduzindo a abreviados períodos o que 
poderá ser matería de copiosos tratados. E denominando-se esta parte do 
orbe Novo Mundo, para nós é agora mundo novo, pela noticia que o 
autor nos communica do que é e do que contém tão dilatado paíz, expondo 
á nossa comprehensãò o que até aqui se occultou ao nosso conhecimento. 
Pouco importa descobrir o thesouro, se se não conhece a sua preciosi- 
dade, porque achal-o é fortuna, conhecel-o discrição; e mais o logra 
quem o sabe avaliar, que quem o possue sem o conhecer. O valor do 
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diamante depende da estimaçSo do lapidarío^ o valor do oiro do exame 
do conlrastOf porque um lhe sonda o fiindo^ outro lhe examina os qui- 
lates. 

Estou certo se ha de lèr a presente historia com gosto e sem fastio, 
pela boa ordem e admirável disposição com que está composta, novidades 
que refere, particulares que relata, elegância com que se adorna; porque o 
estylo é grave, especioso e agradável; natural sem artificio e culto sem 
aflectação, e tão singular que não tem regra ociosa, oração supérflua; não 
tem período que não seja proprío, palavra que não esteja em seu logar^ 
não ha termo que se não perceba com clareza, objecto que se não veja 
com distincção; egualmente convida a curiosidade e desafia a emulação; 
porque historiar d'esta sorte, é felicidade de poucos e inveja de muitos. 

Tem o Brazil a ventura de achar na eloquência de um filho o melhor 
instrumento da sua gloria, e o maior manifesto do seu luzimento, pois publica 
€om este pregão as suas excellencias, e dá a conhecer as suas singularidades, 
animando de novo as proezas antigas e os successos passados, que por 
caducos estavam adormecidos, e por esquecidos eram cadavares; e torna 
verdes as palmas que a dilação do tempo tinha murchas, não. sendo 
penos úteis aos impérios os empregos da penna que as victorías da 
espada, porque nas imagens dos escriptos, como noâ mármores, se con- 
serva a memoria e se eternisa a fama dos tríumphos das armas. 

É pois benemérito da maior attenção este precioso livro, e digno de 
todo o credito o que n'elle se exprime, pela autoridade do escriptor e 
coherencia das noticias, sem o minimo escrúpulo de que o afiecto de natu- 
ral, e amor da pátria viciasse a historia ou adulterasse a verdade. E 
porque em tudo se conforma com a pureza de nossa santa Fé Gatholica 
e bons costumes, se lhe deve de justiça a licença que pede por favor para 
a estampa, sendo merecedor do primeiro logar no prelo. Este o meu pare- 
cer. Vossa Eminência mandará o que for servido. 

Lisboa Occidental, no Hospício do Duque, 10 de fevereiro de 1727. 



d^t. ííÒoaQeututa da d. m^^* 
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Vistas as informações pode-se imprimir a Historia da America Par- 
têfiesa composta por SebastíSo da Rocha Pitta, e depois de impressa 
tornará para se confmr, e dar licença que corra, sem a qual não cor* 

Tora, 
Udm Occidental, 11 de fevereiro de 17S7. 



DO ORDINÁRIO 

^fprwaçúX) de 3\i. li. Tadre ©. José 
garbosa, Clérigo Itegular, ^cademico 
lleal da iLUtcna Tcrtugutza, "CJ^rv^ 
nista da Strtnisúma i^asa de ^ra^ 
^ança, t examinador das três "Ordens 
Militares. 

Tllustrissimo jSekhor 



Ordena-^e Vossa lilostrissima que veja a Historia da America Portwr 
jvesa, que escreveu o Coronel Sebastião da Rocha Pitta. Esta grande 
porgão do mundo, descoberta no anno de mil e quinhentos, esteve, até 
agora como incógnita pcnr feita de historiador que desse a conhecer com 
exacção as portentosas maravilhas de que a dotou a natureza. Escreveu 
doesto região om brevíssimo tratado, com o titulo de Historia da promn- 
cia de Semta Crus, Pedro Gandavo de Magalhães, e n'eUe, nem a brevi- 
dade^ nem o eslylo podiam fazer agradável a sua relação. 

Em maior volume, mas sem exceder de chronista natural d'aquellas 
dilatadíssimas Im^s, escreveu o padre Simão de Vasconcellos, da Com- 
p^inhia de Jesus, dois livros de noticias curiosas, que depois foram incor- 
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poradas na Chronica da ueama reiigiio d^aqueUe Estado. Em algun» livros 
86 aebam pouoaa memoriai da America que pertençam juntamente aoa m^. 
cessos poUlícos e militares, porque supposto que temos o Yaloroio Isdr 
deno de Fr. Manuel Galado, o Caslríoío Lusitano de Fr. Rapbael de Jesus,, 
as Memorias diárias da guerra de Pernambuco de Duarte de Âlbiquer- 
que Coelho, a Nova Lusitânia de Francisco de Brito Freire, e a Guerra 
do Brazil na lingua italiana de Fr. João José de Santa Thereia, nenhum 
d'estes autores é chronista geral de toda a America porlugueza, porque a 
maior parte doestas pennas se occuparam com a historia das guerras que 
introduziram na capitania de Pernambuco as armas hoUandezas; e tendo 
algumas d'ellas historiado as nossas desgraças, sempre lhes faltou o tempo 
para darem noticia das nossas victorias. 

Mas, ainda que n'estes livros se veja o brio militar dos Americanos Por- 
tuguezes, tudo o que n'elles se escreve é uma pequena parte a respeito 
de tão grande todo. Sabíamos o valor com que poucos soldados mal arma- 
dos e peor disciplinados, animando-os o zelo da fé e o amor da liberdade 
das suas pátrias, souberam vencer e Iriumphar de uma gente tão valo- 
rosa como a hollandeza, em que não é fácil de exammar qual seja n'ella 
maioTt se o esforço, se a industria militar. Sabíamos em commum os nomes 
dos governadores de muitas capitanias em que se dividiu o agigantado 
corpo d^aquella conquista, mas não lhes sabíamos a continuação até os 
nossos tempos, porque estas noticias até agora eram fllhas do acaso. Sabía- 
mos que em alguns d^aquelles bispados floresceram prelados santíssimos, 
que com generoso e apostólico trabalho accrescentaram o rebanho de 
Ghristo, mas a sua serie era ignorada pelos escriptores. Sabíamos os mila- 
gres que pelo espaço de tantos séculos escondeu a natureza a todo o 
resto do mundo; é sabíamos que aquelles sertSes mais eram povoados de 
oiro e de pedraria que de homens; mas tudo isto sabíamos com tanta 
Gonfiiaão, que não seria grande erro aíBrmar que era o mesmo qw se o 
ignorássemos, porque esta costuma ser a pena do que se sabe em etmr 
fuso. 

Para que tudo se soubesse com distinoção, escreveu o Gorõnei Sebastião 
da Rocha Pitta esta Historia da America Portuguexq, que comprehende 
dizentos e vinte a quatro annos de tempo, em que se pvatiearam todos 
ac^les acontecimentos, em que mostra a fortuna a fime nriedade da 
sua inconstância. Com a devida proporção verão os leitores n'esia historia 
todos aquelles casos que fizeram famosas a muitas monarchias, porque aqui 
se verão povos mal contentes, e logo satisfeitos; vèr-ss-hão promessas de 
thesooros, umas vezes mal cumpridas, e outras, descobertos» achar-^ o 
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oiro cm tanta abundância como se fora terra ; e nns governadores descui- 
dados da humanidade por culpa da distancia, e outros sempre os mes- 
mos, ainda que tão distantes da cArte, porque os homens verdadeiramente 
chrísUios adoram em toda a parte a presença de Deus; de sorte que atten- 
dendo ao que este autor escreveu, entendo que justamente se lhe deve 
dar o titulo de novo Colombo, porque com o seu trabalho e com o seu es- 
tudo DOS soube descobrir outro mundo novo no mesmo mundo descoberto. 

Esta historia está escripta com tanta elegância, que só tem o defeito 
de Dão ser mais dilatada, para que os leitores se podessem divertir com 
maior torrente de eloquência. Todos os successos estão escriptos com tão 
arliOciosa brevidade, que se percebem sem defeito das notícias necessá- 
rias, porque de outra sorte occupariam muitos volumes os negócios po- 
lilicos e as acçOes militares de tão grande numero de naçOes, como são 
as que habitam o dilatadíssimo sertão da nossa America. 

Parece-me que Vossa Illuslrissíma lhe deve dar a licença que pede para 
se imprimir esta historia, não só porque não offende a Fé, ou bons costu- 
mes, senão também para que veja Europa que lhe não cede o Brazil na 
qualidade dos cscriptores. Vossa Illustrissima ordenará o que fór servido. 
N^esta Casa de Nossa Senhora da Divina Providencia, 28 de março 

denn. 

Clérigo regalar. 



Vista a informação pode-se imprimir o livro de que se trata, e depois 
de impresso tomará para se conferir e dar licença que corra, sem a qual 
nio correrá. 

Lisboa Occidental, 30 de março de 1727. 



CU. y, CXicebídpj de Xaceòcmpuia. 



DO DESEMBARGO DO PAÇO 

^pprovação de MartinJ}0 de Mendoça de 
Tina e de Trvença^ ^cademicc da 
^cademia Heal da Mi^toria Tvrtu^ 
gueza 

^BNHOR 

Lendo a Historia da America Porlugueza, que compoz Sebastião da 
Rocha Pitta, n9o achei n*ella cousa por que se deva negar a licença de 
se imprimir; antes me parece que não somente é digno de louvor, porém 
ainda de premio o zelo com que seu autor quíz augmentar a gloria da 
pátria. D'e]le se vè, que a soberana protecção que Vossa Magestade concede 
às artes e sciencias, inspirando os maiores escriptores da Europa, anima 
também os das mais distantes partes do mundo; pois as remotas e dila* 
tadas províncias da America lhe tributam mais preciosos tbesouros qu& 
os de suas minas n'este livro, o qual se adorna com os successos histo* 
ricos que refere, e brilha com vários ornatos poéticos de largos episódios, 
frequentes figuras, e discretos panegyricos que contém. 

Algum reparo se poderá fazer na miudeza com que em historia tão suc- 
cinta relata alguns successos, mais dignos de horror e silencio que de 
memoria ; mas não fazer d'elles menção, seria diminuir a gloria dos leaes, 
encobrindo a infâmia dos traidores, contra as severas leis da historia: NiUl 
veri non audeat. Este é o meu parecer. Vossa Magestade mandará o 
que fór mais conveniente ao seu real serviço. 

Lisboa Occidental, 2S de julho de 1727. 




Que se possa imprimir vistas as licenças do Santo Officio e Ordinária^ 
e depois de impresso tomará á Mesa, para se conferir e taxar, que sm 
isso não correrá. 

Lisboa Occidental, 1 de agosto de 1727. 

c)llbauifie« ^., ^etei/taf C/Upeíta, X^eu^euaf a^oiHep^, 
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AMERICA PORTUGUEZA 



LIVRO PRIMEIRO 



tntiodao^ da biitorU — KtUdo em qne (e Mli&v> o ImpeHo ItulUno -~ DAMWbrlmeiíto 
do BncLI — HonuB qns I&b foram Impoilot — Daaarlpgio do oorpo naliiMl • matarlal 
a'«iM nrUto — DUtanofa daa soai oostaa, nunoa e ventoa da sua navegraglo — KovI- 
msntOR doa ■«QH maraa — Exteuaio do aen oontlnaoU ~ Onndeu doi wtma mala oala- 
bna iloa — Formoaora do a«ii terrano — Banlgnldada do aea olima « doa aena aitio* — 
Oa aeu montas mata fkmOBoa — Oa lena oampoB, prodnogSaa a lavonraa — Aa anaa liar- 
Tas, flórea, arvorea e Kruolaa aaalm Qatnraaa oomo eatianrelraa — Aa Itaraa, bmtoa • <»• 
{■a que tem — O qua Ksiam a oilam os aena maiea— Oa ■eo* peaaadoa, aa paaoartaa doa 
aharéoa a daa baleUa, a daaaTlpgio d'eBte monstro marinho — Oa marlaooa de vario* ge- 
DBToa pelaa anai pralaa a rios — A tMrbara vida a ooitnmea doa santloa, aana prlnal- 
roí ItabltadorOB — Ttnda de Amerloo Teipnolo a da ontroa oapltiea a ezploradorea 
•nTladoa paloa rala D. Uanoel a D. Joto in — Linha Imaginaria e determinado daaoon- 
■jalataa qoo tooaram aoa monarohaa portngaeies a oaatalhanoa — Buoosaaaa da Oatharlna 
e Diogo Alvarai Oorrela — Vinda do glorloao Apoatolo B. Tbomí a ambi 




O noTo mundo, tantos séculos escondido e de tanios 
sábios calumniado, onde não cbegaram Hannon com as 
suas navegações, Hercules lybico com as suas columnaa, 
nem Hercules Ibebano com as suas emprezas, é a me- 
lhor porção o Brazil ; vastíssima região, felicíssimo ter- 
reno em cuja auperlicie tudo são fnictos, em cujo centro 
tudo são Ibesouros, em cujas montanhas e costas tudo são 
aromas ; tríbatando os seus campos o mais útil alimento, as 
suas minas o mais fino ouro, os seus troncos o mais suave bál- 
samo, e os seus mares o âmbar mais selecto ; admirável 
[laiz, a todas as luzes rico, onde prodigamente profusa a na- 
. . tureza se desentranha nas férteis producçOes, que em opulência 
f^ da monarchia e beneficio do mundo apura a arte, brotando as 
soas canas espremido néctar, e dando as suas fructas sasonada 
anbroflfo, de que foram mentida sombra o licor e vianda que aos seus falsos 
deuses attríbniu a culta gentilidade. 



AMERICA PORTUGUSZA 



i. Em nenhuma outra região se mostra o céo mais sereno, nem ma- 
druga mais beila a aurora ; o sol em nenhum outro hemispherio tem os raios 
tão dourados, nem os reflexos nocturnos tão brilhantes ; as estrellas sSo as 
mais benignas, e se mostram sempre alegres ; os horisontes, ou nasça o 
sol, ou se sepulte, estão sempre claros ; as aguas, ou se tomem nas fontes 
pelos campos, ou dentro das povoações nos aqueductos, são as mais puras : 
é emfim o Brazil terreal paraiso descoberto, onde teem nascimento e curso 
os maiores rios ; domina salutifero clima ; influem benignos astros, e re- 
spiram auras suavíssimas, que o fazem fértil e povoado de innumeraveis 
habitadores, posto que por ficar debaixo da tórrida zona o desacreditassem 
e dessem por inhabitavel Aristóteles^ Plinio e Gicero, e com gentios os pa- 
dres da Egreja Santo Agostinho e Beda, que a terem experiência d'este 
feliz orbe, seria famoso assumpto das suas elevadas pennas, aonde a minha 
receia voar, posto que o amor da pátria me dè as azas^ e a sua grandeza 
me dilate a esphera. 

3. Florescia o Império Lusitano muitos séculos depois de ser fundado 
por Tubal, ampliado por Luso e por Lysias, e de terem os seus naturaes 
gloriosamente na pátria obrado acções heróicas, e concorrido fora d'ella 
para as maiores emprezas, já nos soccorros que deram aos Garthagínezes, 
conduzidos por Sapho, para domar a Mauritânia, já nos que acompanha- 
ram a Annibal para conquistar a Itália, já concorrendo com Mithridates 
contra Pompeu, e com Pompeu e seus filhos contra Gesar ; e de haverem 
na defensa da própria liberdade feito admiráveis provas de valor com os 
seus capitães Viriato e Sertório contra os Romanos ; e finalmentede depois 
que livres da sujeição dos Suevos, dos Alanos, dos Godos e dos Sarracenos, 
tendo já logrado no seu primeiro rei portuguez o invicto D. AíFonso Henri- 
ques, e na sua real prole, o suave dominio de treze successivos monarchas 
naturaes, se achava na obediência do felicíssimo rei D. Manuel. 

4. Mantinha com a Thiara Romana a antiga união, firme com a nossa 
obediência e religião ; com Gastella estava em paz assegurada pelas nossas 
vic tonas ; tinha amizade com a Goróa Imperial, com as de França, Ingla- 
terra, Escócia, Suécia, Polónia e Dinamarca ; com as republicas e nações 
septentrionaes e italianas, pelos interesses recíprocos e communs das mo- 
narchias ; fazia guerra aos Mauritanos, aos Ethiopes e aos Asiáticos, para 
lhes introduzir a fé catholica ; achava-se dilatado com os descobrimentos das 
ilhas do Porto Santo, da Madeira e dos Açores no Oceano, e por differentes 
mares, com muitas praças e províncias em Africa, com grandes povoações 
e conquistas na Ethiopia ; e começava a mostrar-lhe os seus maiores domínios 
a Ásia, quando o Novo Mundo lhe abriu as portas da sua mais vasta região. 
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5. Tiuha ja dado o sol cinco mil e quinhentas e cincoenta e daas voltas 
ao zodíaco, pela mais apurada chronologia dos annos, quando no de mil e 
quinhentos da nossa redempção (oito depois que a Ghristovão Colombo levou 
a especulação a demandar as índias) trouxe a tempestade a Pedro Alva- 
res Cabral a descobrir o Brazil. Ia este illuslre e famoso capitão (o primeiro 
que depois de D. Vasco da Gama passava do Tejo ao Indo e Ganges) go- 
Teraando uma formosa armada de treze poderosas naus, com que partiu aos 
9 de março, e navegando ao principio com prospera viagem, experimentou 
aos doze dias tão contraria fortuna^ que arribando um dos baixeis a Lisboa, 
os outros correndo tormenta, perdidos os rumos da navegação, e conduzidos 
da altissima Providencia mais que dos profiados ventos, na altura do polo 
antárctico, dezeseis graus e meio da parle do sul, aos vinte e quatro de 
abril avistou ignorada terra e jamais sulcada costa. 

6. N^ella surgindo as naus, pagou o general áquella ribeira a segurança, 
que achara depois de tão evidentes perigos, com lhe chamar Porto Seguro, 
e á terra Santa Cruz, pelo estandarte da nossa fé que n'ella arvorou com 
os mais exemplares júbilos e ao som de todos os instrumentos e artilhe- 
ria da armada ; fazendo com a mesma militar ostentação e piedade celebrar 
o santo sacriflcio da missa sobre uma ara que levantou entre aquelle in- 
culto arvoredo, que lhe serviu de docel e de templo, a cujas catholicas ce- 
remonias estiveram admirados, mãs reverentes, todos aqueUes bárbaros, e 
conformes com o exemplo dos fieis, premissas do affecto com que depois 
abraçaram a nossa religião. Este foi o primeiro descobrimento, este o pri- 
meiro nome doesta região, que depois esquecida de título tão superior, se 
cbamou America, por Américo Yespucio, e ultimamente Brazil pelo ,1li!l|K^, ver- 
melho, ou cór de brazas, que produz. ' *»>^' 

7. Jaz o opulento império do Brazil no hemíspherio antarcticto, debaixo 
da zona tórrida, correndo do meio d'ella (em que começa) para a parte 
austral ao trópico de Capricórnio, d'onde entra na zona temperada me- 
ndional grandissimo espaço. É de forma triangular ; principia pela band^' 
do norte no immenso Rio das Amazonas, e termina pela do sul no dilata- 
díssimo Rio da Prata ; para o levante o banham as aguas do Oceano Atlân- 
tico ; para o occidente lhe ficam os reinos de Congo e Angola, e tem por 
^lipodas os habitadores da Áurea Chersoneso, onde está o reino de Ma- 
laca. Na sua longitude grandíssima contam os cosmographos mil e cincoenta 
e seis legoas de costa, a mais formosa que cursam os navegantes, pois em 
ioda ella e em qualquer tempo estão as suas elevadas montanhas e altos 
arvoredos cobertos e vestidos de roupas e tapeçarias verdes, por onde cor- 
rem innumeraveis caudalosos rios, que em copiosas e diaphanas correntes 
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precipitam crystaes nas suas ribeiras, ou levam tributo aos seus mares, em 
que ha grandes enseadas, muitos e continuados portos capacíssimos dos 
maiores baixeis e das mais numerosas armadas. 

8. A sua latitude pelo interior da terra é larguíssima : mais de quatro- 
centas léguas se acham já cultivadas com as nossas povoaçOes, sendo mui- 
tas as que estão por descobrir. Este famoso continente é tão digno das sus- 
pensões humanas, pelas distancias que comprehende e pelas riquezas que 
contém, como pelas perspectivas que mostra ; porque até em algumas par- 
tes, em que por áspero parece impenetrável, aquella mesma rudeza, que 
o representa horrível, o faz admirável. A formosa variedade das suas for- 
mas na desconcertada proporção dos montes, na conforme desunião das 
praias, comp((e uma tão egual harmonia de objectos, que não sabem os 
olhos onde melhor possam empregar a vista. 

9. Com inventos notáveis saiu a natureza na composição do Brazil, já 
em altas continuadas serranias, já em successivos dilatados valles; as 
maiores porções d^elle fez fértílissímas, algumas inúteis ; umas de arvore- 
dos' nuas, expoz às luzes do sol, outras cobertas de espessas matas, occul- 
tou aos seus raios ; umas creou com disposições em que as influencias dos 
astros acham qualidades proporcionadas à composição dos mixtos, outras 
deixou menos capazes do beneficio das estreitas. Formou dilatadíssimos 
campos, uns partidos brandamente por arroios pequenos, outros utilmente 
tyrannisados por caudalosos nos. Fez portentosas lagoas, umas doces, e ou- 
tras salgadas, navegáveis de embarcações e abundantes de peixes ; estu- 
pendas grutas, ásperos domicílios de feras ; densos bosques, confusas con- 
gregações de caças, sendo também d'este género abundantíssimo este ter- 
reno, no qual a natureza por varias partes depositou os seus maiores 
thesouros de finos metaes e pedras preciosas, e deixou em todo elle o 
retrato mais vivo e o mais constante testemunho d'aquella estupenda e 
agradável variedade que a faz mais bella. 

10. Os montes famosos d'esta região, posto que sejam muitos e com- 
pitam em grandeza, só dos mais celebres pela altura, pela extensão e por 
outras circumstancías memoráveis faremos menção. Ao norte o monte Ja- 
ricoacoara, que estando assentado no continente da terra do Ceará, é marco 
que muitas léguas ao longe descobrem as embarcações, quando navegam 
para as capitanias do norte. No districto de Jaguaribe, a famosa serra, cujo 
cume se remata com a forma de Sete-Pães de Assucar. A serra da Borbo- 
réma, sita no Porto dos Touros entre o Cunhaú e a Parahyba, que cor- 
rendo com o mesmo nome até á ribeira do Pinhancó, d'alli até a Iguapava 
(em que mais elevada fenece, escondendo-se entre as nuvens) se chama 
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serra do Araripe. A montanha do Ararobá, que nasce no continente da terra 
do Porto do Calvo, e vai com a mesma grande altura cortando por muitas 
léguas o interior do sertão. O monte das Tabocas em Pernambuco, nove 
léguas da villa do Recife. As montanhas dos Guararapes, que principiando 
menos elevadas quatro léguas da mesma villa^ vão continuando para o ser- 
tão com grandissima altura, e acabam em serranias que penetram os ares ; 
estas montanhas e aquelle monte, celebres pelas três famosas victorias que 
n^elles alcançámos dos Hollande^zes em Ires sanguinolentas batalhas campaes. 

11. Para o sul a cordilheira dos montes, que começando na capitania 
dos Ubeos com o nome de Serras dos Aymorés, e atravessando as do Porto 
Seguro e do Espirito Santo, vão por cento e quarenta e três léguas de 
curso acabar na enseada do Rio de Janeiro, onde lhes chamam Montes dos 
Órgãos. No caminho d'aquella cidade para as Minas Geraes, a altíssima 
serra da Itatiaya. Nos vastos districtos das Minas do Ouro^ as inaccessiveis 
serranias, de cujas vertentes (dizem os seus descobridores) nasce o gran- 
díssimo rio de S. Francisco. Nas próprias Minas do Sul o opulento Serro 
Frio, que tem mais partos de ouro que o Potosi teve de prata. A estu- 
penda serra de Paraná-Piacaba, que tendo assento no continente vizinho ás 
Tílias de Santos e S. Vicente, vai inconstantemente subindo em voltas, umas 
Kère o mar, outras para o interior da terra, e dando por algumas partes 
entrada menos difficil, por outras estreito e fragoso transito para a cidade 
de S. Paulo, que lhe fica pelo sertão sete léguas distante. 

12. Apartado quasi duas léguas da dita cidade, o celebre monte Jara- 
guahi, dos primeiros corpos terrenos que n*aquella região soltaram veias de 
ouro. Junto á villa de Sorocaba, o monte Marocoyaba, tão robusto, que tem 
de ferro as entranhas. Na villa de Taubaté, a grande montanha de Itajuba. 
O alto monte Ayapi, fronteiro á villa de Parnahyba. Entre ella e a de Utú, 
a serra de Aputeríhibú. No caminho das novas Minas do Guyabá, a cordi- 
lheira dos montes de Iboticatú, e mais ao sul a do Gochipone. Finalmente 
das elevadissimas montanhas da nossa portugueza America umas parecem 
ier aos bombros o céo, outras penetral-o com a cabeça. Não se jactem só 
AíHca e Grécia dos seus dois sagrados montes, porque também (a menos 
ostentação de cultos) tem Atlantes e Olympos o Brazil. 

13. Toda a maior porção do seu terreno se dilata em grandíssimas cam- 
panhas rasas, tão estendidas, que caminhando-se muitas léguas successivas, 
sempre parece que vão terminar nos horisontes ; valles tão desmedidos, que 
em larguíssimos diâmetros é menos difficil abrír-lhes os centros, que com- 
prehender-lhes as distancias no comprimento e largura das suas planícies. 
N'esle dilatadíssimo theatro, em que a natureza com tantas e tão varias 
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scenas representa a maior extensão da sua grandeza, e apura todos os alen- 
tos dos seus primores, regando com portentosos rios amplíssimas provindas, 
posto que lhes não possamos seguir as correntes, é preciso lhes declaremos 
os nomes, primeiro aos mais celebres, e depois a outros também famosos, 
quando a elles f6r chegando a historia. 

14. O Rio das Amazonas, ou Gran-Pará, que poderá ser pae de lodos 
os rios, como o Oceano é pae de todos os mares, tendo principio longuís- 
simo no mais interior seio do reino do Peru, com o corpo de estupendo 
Tulto e o transito de innumeraveis léguas, por uma boca de oitenta de 
largo se desentranha no mar, tão impetuoso, que transformando-lhe as ondas 
salgadas em aguas doces, as bebem os navegantes, setenta léguas antes de 
chegarem á foz. A este rio, com o grandíssimo intervallo de cento e ses- 
senta léguas de costa, por onde desembocam outros (posto que inferiores, 
lambem generosos rios) se segue o Maranhão^ que com immenso compri- 
mento e largo corpo, por dezesete léguas de capacidade de boca vomita 
as suas aguas no Oceano. Do rio Maranhão, em distancia de cento e trinta 
e quatro léguas de costa, corre o Jaguaribe, também caudaloso. D'elle se 
contam quarenta léguas ao Rio Grande, que leva copioso tributo ao mar. 
Do Rio Grande, correndo a costa por cento e vinte e sete léguas de distan- 
cia, que comprehende os cabos de S. Roque e de Santo Agostinho^ ha treze 
rios de grossos cabedaes, sendo entre elles o mais rico e de mais estirado 
nascimento o Parabyba n'esta província, e o Beberibe na de Pernam- 
buco. 

15. Distante cíncoenta léguas por costa, numeradas desde o cabo de 
Santo Agostinho, está o grandíssimo rio de S. Francisco, que com o GrSo- 
Pará e o da Prata podem fazer um triumvirato das aguas dominante so- 
bre todos os rios do mundo. São as suas margens mais povoadas que todas 
as dos outros do Brazil, seguidas as suas ribeiras pelo continente mais de- 
quatrocentas léguas; fecundissimas e medicinaes as suas aguas, navegá- 
veis de embarcações medianas mais de quarenta léguas pelo sertão ; por 

. duas abre a boca, querendo tragar o mar quando n'elle entra, e por mui- 
tas o penetra, adoçando-lhe as ondas. £nganaram-se alguns escriptores em 
dizer que este río^ no meio do seu curso, por um sumidouro se metle na 
terra, e depois de penetrar-lhe as entranhas pela distancia de doze léguas, 
torna a sair com a mesma copiosa corrente ; sendo o certo, que estrdtan- 
do-se entre duas cordilheiras de montes oppostos e dilatados em todo 
aquelle espaço, parece que se subterra, emquanto por esta causa se es- 
conde, afirmando os gentios, que d^aquellas montanhas é visto correr pelas 
suas raízes descoberto. 
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16. Doeste portentoso rio se contam até á barra da Bahia setenta lé- 
guas de costa, em cujo grande espaço correm ao mar vinte famosos rios^ 
sendo entre elles de maior grandeza os de Sergipe, Rio Real e Itapicurú. 
Da barra da Bahia, correndo as praias sessenta léguas, está o rio Santa 
Cruz no Porto Seguro. N'este intervallo tributam copiosas aguas ao Oceano 
trinta rios, avultando por mais celebres o Taygpé, o Gamamú, o Jaguaripe, 
o das Contas e o de S. Jorge. Em distancia do rio de Santa Cruz, qua- 
renta e cinco léguas^ fica o Rio Doce, recolhendo as aguas de outros mui- 
tos, com que leva grosso tributo ao mar^ sendo um dos feudatarios a este 
rio o das Caravelas^ também notável. 

17. No espaço de oitenta léguas, que ha do Rio Doce a Cabo Frio, 
correm vinte e quatro rios caudalosos. Dezoito léguas distante de Cabo Frio 
fica a enseada do Rio de Janeiro, em que desembocam dezesete. No inter- 
vallo de quarenta e duas léguas, que se contam d^ella por costa á barra 
de S. Vicente, ha trinta rios de puríssimas aguas. Trinta léguas adeante 
está o rio Cananéa, com grande foz e navegável a todo o género de em- 
bdrcaçOes. Em duzentas léguas de costa, que ha do rio da Cananéa ao da 
Prata, se acham vinte grandes rios, sendo os maiores o de S. Francisco do 
Sal e o dos Patos. 

18. Ultimamente se segue o estupendo Rio da Prata, maior que todos^ 
e 8Ó inferior ao Gran-Pará, ou das Amazonas : traz o seu nascimento da 
mesma mãe, e posto que irmão menor, tem o curso quasi eguahnente di- 
latado, mas por differente rumo, correndo o das Amazonas para o norte, 
e o da Prata para o meio-dia. Em largura de cincoenta léguas de foz en- 
tra pelo Oceano, e outras tantas, antes de o aportarem, vSo os navegantes 
bebendo doces as suas aguas. Os escriptores impropriamente lhe chamam 
lambem Paraguay, sendo este o nome de outro rio, que recolhendo mais 
dois no seu regaço, vai com elles a entranhar-se no da Prata, nSo no prin- 
cípio do seu nascimento, mas já no progresso do seu curso. 

19. No bojo de um e na boca de outro se vêem dois archipelagos de 
libas, sendo menos as que se acham na distancia marítima que ha de um 
a outro, onde as mais celebres sSo, a de Itamaracá, a de Santo Aleixo, a 
de S. Sebastião, a Ilha Grande e a de Santa Catharina ; e por esta causa 
âo os mares de toda esta costa tão limpos e navegáveis, pois não acham 
06 mareantes outros baixos celebres e dignos de attenção para a cautela 
do perigo, mais que o de S. Roque, o de Yasa-Barris ém Sergipe, o de 
Santo António na barra da Bahia, e os Abrolhos. 

20. Os rumos da navegação pelas costas da nossa America portugueza 
de norte a sul, e os ventos com que se fazem as viagens para as suas ai- 
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turas e para os seus portos, exporemos, declarando, que de um grau aus- 
tral, saindo do Gran-Pará para o sul, nenhuma embarcação redonda pôde 
navegar as costas das seis províncias Maranhão, Ceará, Rio Grande, Para- 
hyba, Itamaracá e Pernambuco, por correrem violentas as aguas pela costa 
abaixo ao oeste, e cursarem por ella impetuosos os ventos suestes e 
les-suestes, causa pela qual do Gran-Pará se vão os navios fazendo na volta 
do norte até á altura de dezoito e vinte graus de latitude pelo sudoeste e 
oeste, para dobrarem o cabo de Santo Agostinho, e proseguírem a viagem 
para as outras províncias do Brazil ; mas do referido cabo para o Gran-Pará 
é perpetua a monção, navegáveis os mares, e os ventos de servir sempre 
favoráveis. 

21. No cabo de Santo Agostinho, que está em oito graus e um terço, 
corre a costa pelo noroeste. D'elle ao rio de S. Francisco, que fica em dez 
graus e meio, corre a costa nornordeste susudoeste. Do rio de S. Francisco 
ao Rio Real, que está em onze graus e um quarto, o rumo nordeste su- 
doeste. Do Rio Real á ponta de Itapuan, que está em treze graus, corre 
nordeste sudoeste. Da ponta de Itapuan á de Santo António da barra da 
Bahia, que fica na mesma altura, corre a costa leste oeste. Da ponta de 
Santo António ao Morro, que fica em treze graus e dois terços, corre a 
costa nornordeste susudoeste. Do Morro aos Ilheos, que estão em quinze 
graus escassos, corre norte sul. Dos Ilheos ao Porto Seguro, que está em 
dezeseis graus e meio, corre a costa o mesmo rumo. Do Porto Seguro aos 
Abrolhos, que estão em altura de dezoito graus, e lançam ao mar cincoenta 
e cinco léguas, corre a costa norte e sul. Dos Abrolhos ao Espirito Santo, 
que está em altura de vinte graus, corre do norte quarta de nordeste ao 
sul quarta de sudueste. 

28. Do Espirito Santo ao Gabo Frio, que está em vinte e três graus, 
vai correndo a costa até á ponta do cabo de S. Thomé pelo sul quarta 
do sudoeste, e doesta até o Gabo Frio pelo sudoeste. Do Cabo Frio até o 
Rio de Janeiro, que fica na mesma altura de vinte e três graus, corre a 
costa leste oeste. Do Rio de Janeiro ao Porto de Santos, que está em vinte 
e quatro graus, corre a costa a oes-sudoeste. De Santos ao rio de S. Fran- 
cisco do Sul, que está em altura de vinte e seis graus e dois terços, vai 
correndo a costa pelo sudoeste quarta do sul. D*elle á ilha de Santa Catha- 
rina, cuja altura são vinte e oito graus e meio, corre ao sudoeste quarta 
do sul. Da dita ilha ao rio da Ugoa, que está em altura de trinta e dois 
graus, corre a costa pelo sudoeste, guinando para o sul. D'alíi ao cabo de 
Santa Maria, que fica em altura de trinta e cinco graus, corre-se a costa 
ao sudoeste. 
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23. Tem o Oceano n^estas costas diverso movimento e curso no circulo 
do anoo, porque do cabo de Santo Agostinho correm as aguas para o sul 
desde vinte de outubro até vinte de janeiro ; de vinte de janeiro até vinte 
de abril estão indifferentes no curso ; de vinte de abril até vinie de julho 
correm para o norte ; e de vinte de julho até vinte de outubro se mostram 
outra vez como indeclináveis : porém do cabo de Santo Agostinho até o Rio 
das Amazonas tem sempre uma mesma arrebatada corrente por toda aquella 
costa para oeste até o Gran-Parà. A razão natural doesta variedade é, 
porque como o sol. fere com perpendiculares raios os mares da tórrida zona, 
e o seu calor consome grande porção das aguas do Oceano Atlântico e 
Ethiopíco, convertendo umas em nuvens, e attenuando outras em ar, dis- 
poz a próvida natureza, que o Oceano Boreal transforme com o seu húmido 
temperamento em si o ar vizinho, e conceba um continuo augmento de 
agoas, que correndo para o sul (como as que o Oceano Austral participa 
da zona frigida, correm para o norte) se conformem ambos para a conser- 
vação do todo, supprindo um e outro Oceano com as suas aguas as que 
na zona tórrida se consomem. 

Si. Vista jà, posto que em sombras, a pintura do corpo natural d'esta 
região, a benevolência do seu clima, a formosura dos seus astros, a dis- 
tancia das suas costas, o curso da sua navegação, o movimento dos seus 
mares, objectos que mereciam mais vivos e dilatados rascunhos^ mostrare- 
mos também em brutesco breve as suas producções, fructos, plantas, la- 
vouras e manufacturas, com que os Portuguezes foram fazendo grandes os 
interesses do seu commercio e as delicias das suas povoações, e outras 
arvores, flores e fructas estrangeiras, que com o tempo lhes introduziram, 
recebendo-as a terra para as produzir tão copiosamente, que bem mostra 
que só onde não é cultivada^ deixa de ser profusa : exporemos o mimo 
dos seus mariscos, o regalo dos seus pescados e a riqueza das suas pes- 
carias : de tudo daremos breve, mas distincta noticia. 

!5. A cana (planta commum a toda a America portuguezaj se cultiva 
em sítios próprios para a sua producção^ que se chamam massapés, uns 
em terra firme, outros em ilhas. Estendida se mette na terra, e d'ella vão 
brotando olhos, que crescendo entre as suas folhas, parecem à vista sea- 
ras de trigo. Quando estão sasonadas, e pelo conhecimento dos lavradores 
perfeitas, de dezoito mezes nos continentes, e de um anno nas ilhas, se 
cortam e levam para os engenhos, onde espremidas em instrumentos que 
chamam moendas, umas que movem correntes de aguas, outras giros de ca- 
vallos, se derretem em docíssimo sueco, que caindo liquido, vai correndo 
por aqueductos de pau a uma grande tacha, chamada parol, e mettida na 
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terra, d'oDde em taças pequenas de cobre, presas por cadeias de ferro, 
o sobem para o botar nas caldeiras em que se coze ; em fervendo, lhe lan- 
çam uma agua de certa qualidade de cinza^ que nomeiam decoada, e posto 
no ponto necessário, o passam a vasilhas de barro pyramidaes, que cha- 
mam fftrmas, e cobertas de barro as suas circulares bocas, depois de qua- 
renta dias que n'ellas se está purificando o assucar, se pOe um dia ao 
sol, e se mette em caixas. 

26. O peso do assucar, assim branco, como mascavado, que se tira de 
cada uma d'estas fftrmas, sendo todas feitas quasi por uma medida nas suas 
oflScinas, é diverso nos engenhos; porque as canas que se moem pró- 
prias, ou obrigadas^ e se cultivam em terras de massapé mais legítimo, 
ou se plantam de novo em outras menos cançadas e mais distantes das 
praias (causa por que lhe chamam propriedades do mato, por diflerença das 
outras, que se dizem da beira-mar) são maiores no comprimento, grossura 
e distancia dos nós, e teem mais sueco que as outras que nascem em terre- 
nos jà de muitos annos cultivados, como s9o todas as fazendas que ficam perto 
dos rios, e pela sua vizinhança e commodidade dos seus portos foram as 
primeiras que se fabricai*am, e jà por antigas são boje menos rendosas^ 
carecendo as canas de mais trabalho para crescerem, pela muita herva que 
n'aquelles legares as suffoca, como a zizania ao trigo, se não ha continuo 
cuidado em as alimpar, não sendo ás novas fazendas do mato necessárias 
tantas limpas ; e também consiste o rendimento e bondade do assucar nos 
mestres d'elle^ que assistem ás caldeiras, os quaes devem ter grandes ex- 
periências, para o cozer e p6r no ponto da maior perfeição. 

27. Nos engenhos em que concorrem as referidas qualidades, círcums- 
tancias e beneficies, dá cada f6rma três arrobas^ e três e meia de branco, 
uma ou meia de mascavado ; havendo engenhos que fazem tn» mil, três 
mil e quinhentos, e quatro mil pães dos declarados pesos, e moradores 
que lêem dois, três e quatro engenhos moentes, para cujas fabricas fazem 
grossas despezas, principalmente no tempo presente, em que pelo desco- 
brimento e lavra das minas, que levam muitos escravos, tem crescido o 
valor d'elles a excessivo preço, e a este respeito os outros géneros neces- 
sários para a cultura do assucar; e a não haver este desconto, seriam os 
senhores dos engenhos os vassallos de maiores rendas e os mais opulen- 
tos de toda a cor6a portugueza. 

28. São copiosos os meles que as f6rmas botam, quando depois de 
congelado o assucar, lhes tiram pelo fundo, em que teem um furo, as folhas 
com que as tapam, quando lho lançam liquido ; e no tempo em que se está 
purificando, distilla os referidos meles, os quaes se os senhores dos enge- 
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nhos OS querem cozer, teem outras oflScinas para este fim, e com novo be- 
neficio e arte fazem outra qualidade de assucar, que chamam batido, as- 
sim branco como mascavado, na cór e apparencia como o outro, mas na 
doçura e substancia diverso, porque duas arrobas de branco batido não 
fazem o effeito de uma de branco fino, e a mesma diflerença ba entre um 
e outro mascavado. 

29. Também este género de assucar distilla outra espécie de mel, 
que chamam remei, do qual se fazem outras manufacturas; quando os se- 
nhores dos engenhos não querem usar d'estes inferiores géneros de assu- 
car, vendem os meles aos fabricadores das aguas ardentes, que em pipas 
e toneis os levam para as suas ofBcinas^ onde tendo-os algum tempo em certa 
infusão, os põem o cozer em lambiques, cuja distillação é agua ardente, 
de que consta a maior parte da carga das embarcações que navegam para 
a costa de Africa a buscar escravos, e se gasta por elles e pela plebe do 
Brazil em logar das do reino. 

30. O tabaco, planta que sendo por muitas qualidades chamada herva 
santa^ o luxo dos homens lhe faz degenerar em vicios as virtudes, é tão 
melindrosa, que na sua creação qualquer accidente a destroe, assim como 
no seu uso qualquer sopro a desvanece. Cultiva-se só nas capitanias do 
norte ; semeia-se em maio^ e nascida, a transplantam ; o muito sol a queima^ 
e a demasiada chuva a apodrece ; cresce cega, porque lhe tiram os olhos ; 
é sujeita com excesso á lagarta e ao mosquito ; não tem ramos, só lança 
folhas, mas em cada pé não passam de doze; a sua colheita é de agosto 
até fevereiro ; quando está sasonada^ se lhe fazem amarellas as folhas ; as 
que vão declinando, se vão colhendo e guardando em casas de palha, fei- 
tas em proporção á grandeza do sitio em que a semeiam ; tira-se-lhe o talo, 
e no seu beneficio, desde que a começam a torcer até a sua ultima 
perfeição^ passa pelas mãos doze vezes, e no peso conveniente se 
fazem os rolos^ que cobrem de couro em cabello^ para se embarca- 
run. 

31. Esta planta dá duas folhas, á segunda chamam soca. Â sua bon- 
dade e perfeição procede não só da qualidade do terreno em que a culti- 
vam, da proporção ou compostura com que o tempo (vario nas mesmas 
naiuraes estações do clima) se differença e mostra desegual ; porém, do be- 
neficio que se lhe applica, da arte com que se cocha e torce, algum á mão, 
outro com engenhos, (d'onde é menos o trabalho e sae mais perfeita a 
obra ) algumas vezes de mil pés se colhem nove ou dez arrobas^ sendo esta 
a maior grandeza a que chega a sua liberalidade : mas a producção com- 
mum de cada mil pés é sete até oito arrobas^ entrando n'este numero a 
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primeira folha, e a segunda da soca : esta se colhe em dois mezes, e acon- 
tece às vezes ser melhor e mais abundante. 

32. Os seus lavradores necessariamente teem curraes de gado, para lhes 
fecundarem as terras d'esta cultura com o mesmo que hão mister as hor- 
tas para produzirem as plantas : ha doestes agricultores alguns, que teem 
tantos sitios d'esta lavoura, taes fabricas de escravos, e oi&cinas, que re* 
colhem cada anno três mil e quinhentas ou quatro mil arrobas, quando os 
accidentes do tempo ou falta do cuidado e beneficio lhe não diminuem o 
seu costumado rendimento. 

33. As capitanias do norte carecem de farinha de trigo^ de que abun- 
dam algumas do sul, mas a commum e geral em todas é a da mandioca. 
Esta se planta com uns ramos^ ou garfos^ que em qualquer tempo (excepto 
nos mezes de abril^ maio e junho, que são os do mais rigoroso inverno no 
Brazil) se mettem na terra, chamados manaibas^ os quaes lançam grossas 
raizes^ que aos doze até aos dezeseis mezes (conforme os sitios em que se 
cultivam^ de mais ou menos sympathia com esta planta) as arrancam, e 
ralam em uma forma de engenho, que chamam bolandeira^ e espremem 
em instrumentos de palha, que nomeam tapitis, e logo a cozem em algui- 
dares de barro ou de cobre, e fazem farinha dos géneros e nomes que di- 
remos^ e umas delgadas e ténues fatias, que supprem o pão, com o nome 
de beijús. 

34. Das mesmas raizes lançadas de molho se faz a mandioca-puba, e 
postas ao sol^ a carimà^ ambas substancialissimas e com virtudes para re- 
médio de muitas enfermidades. Da agua que sae dos tapitis, coada e posta 
ao sol, se faz a farinha a que chamam de tapioca, e gomma selecta, a me- 
lhor matéria para os polvilhos das cabelleiras. Da mandioca, que depois de 
posta em molho chamam puba, feitos uns bolos cozidos e depois ralados, 
se fazem farinhas, que sovadas e amassadas em forma de pães e de fatias 
de biscoito, e cozidos em fomos, saem com admirável gosto, o mesmo 
feitio e perfeição que os do trigo. 

35. Esta farinha se faz de vários modos : fresca, que dura só dois dias, 
e é de maior regalo ; fina, de que se usa nas mesas com diversos nomes, 
uma de pitanga, outra de tapioca, e a que chamam de guerra, que é o pão 
de munição dos soldados, sustento da gente vulgar. Todas, excepto a pri- 
meii*a, saindo do fogo bem cozidas e guardadas em partes seccas, duram 
um anno com o próprio gosto, e seis mezes os beijús, que sempre se fa- 
zem de farinha fina. Das villas do Gayrú, Camamú, Boipeba e Rio das Con- 
tas, vem em compridos fardos de palha chamados sirios, e lançam seis 
quartas e meia e sete quartas cada um. 
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36. A mais que se lavra em differentes partes, se conduz em saccos, 
ou solta nas embarcações. As circumslancías mais notáveis d'estas raizes 
s3o duas : a primeira, estarem dois e três annos mettidas na terra, sem 
apodrecerem, quando aos seus agricultores parece que em as dilatar po- 
dem conseguir maiores interesses ; a segunda, serem refinado veneno antes 
de lançadas de molho, e utilíssimo sustento depois de beneficiadas. Ha la- 
Tradores tão poderosos, que dos sirios fazem cada anno dois mil e qui- 
nhentos, e da que se vende solta mais de três mil alqueires. 

37. Outras raizes ba do mesmo género e feitio, mas de diversa quali- 
dade, que se chamam aipis, de quatro espécies, assú, branco, preto e poxá: 
de todas se fazem por vários modos agradáveis guisados ; assadas teem 
o mesmo sabor que as castanhas de Portugal, e nas olhas se assemelham 
aos nabos. É tradição entre os gentios, que todas as referidas raizes, a 
forma da sua cultura e do seu uso, lhes deixara aquelle varão cuja dou- 
trina não quizeram receber, e a quem fizeram ausentar de todo o Brazil, 
que foi o glorioso Apostolo S. Thomé, como logo mostraremos. 

38. É immensa no Brazil a producção do arroz, egual na bondade ao 
de Hespanha, ao de Itália, e melhor que o da Ásia, e poderá servir de 
pão, como na índia, se em o nosso clima se não accommodaram os corpos 
mais à farinha de mandioca, que melhor os nutre ; porém continuamente 
se asa d'elle por regalo, assim guisado em muitas viandas, como em ou- 
tros vários compostos. Na província da Bahia os alqueires que se colhem, 
não teem numero ; são tantos nas dos Ilheos e do Porto Seguro, que sae 
para varias partes em sirios, como a farinha. Este grão tem circumstancia 
maravilhosa na do Pará, porque, penetrados aquelles sertões, se experimen- 
tou que os seus naturaes o colhem sem o semearem, produzindo-o natural- 
mente a terra em dilatadíssimos brejaes, com abundância e sem cultura ; 
mas não só para a parte do norte se acha esta singularidade, porque pela 
do sol, muito além de S. Paulo nas novas Minas do Cuyabá, se viu o arroz 
produzido na mesma forma, e o grão maior que todos os d'este género. 

39. De outros grãos e legumes produz a nossa America em quanti- 
dade trigo, feijão, milho, favas, algumas ervilhas do reino, andús, como 
ellas na forma e melhores no gosto, mangallós, mendobis, gergelim, gen- 
gibre, do qual se faz útil conserva, e serve de simples em vários mixtos de 
doces e de guisados ; batatas, inhames, geremús, carás brancos, roxos e 
de outras cores e castas, mangarás, mangarítos, tamataranas, remédio insi- 
gne para os enfermos de estíllícidio e asma. Dos incultos dá em abundância 
pinhões, sapucaias, castanhas de caju, que estando maduras se comem as- 
sadas, e se confeitam como as amêndoas, das quaes teem o gosto, e sap- 
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prem a falta em varias espécies de doces, saborosos por extremo, e quando 
estão verdes se chamam muturís, e d'elles se fazem excellentes guisados, 
e compostos regalados. 

40. Das hervas naturaes comestiveis são princípaes os quiabos, os gi- 
1ÓS e os machixeres, as largas tayobas^ a peitoral maniçoba, que se guisa 
das folhas da mandioca, as cheirosas pimentas de muitas espécies e co- 
res, que servem ao gosto^ ao olfato e à vista. Das hortaliças da Europa 
ha no Brazil alfaces, couves de varias castas, repolhos, nabos^ rábSos^ ce- 
nouras^ pepinos, espinafres, abóboras d'agua, cebolas, alhos, cardos, bre- 
dos, mostarda, tomates e beldroegas ; das hervas cheirosas^ hortelS, segu- 
relha, poejo, coentro, funcho, salsa^ mangerona, endro, mangericão, ale- 
crim, arruda e losna ; das medicinaes, canafistula, tamarindos, jalápa, salsa 
parrilha, filipodío, pau da China, malvas, tanchàgem, sene, a que os natu- 
raes chamam tacumburi. 

41. As outras hervas naturaes são innumeraveis, e tão activa a virtude 
de algumas, que se alcançaram a noticia e experiência d'ellas Diosco- 
rides e Plinio, seriam o maior emprego das suas pennas e observações. 
O conhecimento dos seus efleilos nos occultaram sempre os gentios, tena- 
zes do segredo e avaros dos bens que lhes concedeu a natureza ; porém 
de alguns mais domésticos, e da experiência que a falta de outros remé- 
dios deu aos penetradores dos sertões, onde não havia boticas, nem me- 
dicinas, se veiu a conhecer a sua força, e a exercer a sua pratica. 

42. As mais celebres são a sambambaia, que solda todas as quebra- 
duras; a capéba^ que desfaz todos os apostemas ; a herva de leite, que 
alimpa de todas as belidas e névoas aos olhos ; o mata-pasto, que tira as 
febres; a caroba, que tira as boubas; o ananaz, que expulsa a pedra ; o co- 
roatá, que arroja as lombrigas; a bútua^ que conforta os estômagos, e ex- 
pelle as dores de cabeça ; o mil-homens para mil enfermidades, e outras 
para varias queixas, ou tomadas em potagens, ou postas como remédios tó- 
picos : ha também herva de rato para matar, e tanharon pai-a attrahir ; 
outras libidinosas, que provocam a lascívia^ das quaes é mais conveniente 
occultar a noticia, e callar os nomes. 

43. Duas portentosas hervas ha, que merecem particular narração : 
uma é a que chamam sensível, porque parece ter não só a natureza vege- 
tativa das plantas, mas também a sensitiva dos animaes ; porque no pró- 
prio instante em que a tocam, murcha todas as suas folhas, e não as torna 
a abrir, até que se não ausenta a pessoa, que pondo-lhe a mão aoffendeu, 
ou a violou ; tem em si mesma (como a vibora) a peçonha e a triaga, na 
folha o veneno, e o antídoto na raiz. 
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lá. A cmtra, com efiéito diverso, é também notável ; o nome se ignora, 
e a virtude se viu na aldeia da Natoba, quarenta léguas distante da 
ddade da Bahia, e a nSk) ser tão autorisada e fidedigna a pessoa que como 
lestemonha de vista o depoz, o nSo escrevêramos. Achou a um gentio já 
domestico e christio fozendo certo instrumento de ferro, que pela eficácia 
de una herva que lhe applicara, o fez tão brando que o cortava como a 
qualquer fructa ; e offerecendo prémios ao índio, para que lhe mostrasse a fo- 
lha, 06 reputou em menos que o segredo, não lho querendo revelar ; e seria 
provável que tma outra folha de contraria virtude para o solidar, pois na 
brandura em que estava, lhe não servia para o instrumento que dispunha. 

45. As flores estrangeiras que ha n'esta região em abundância grande, 
sio rosas de Alexandria e de Portugal, que dão em todo o curso do 
amio, e de uma se faz jà assucar rosado maravilhoso ; cravos de Arro- 
chella^ mesclados, almirantes e vermelhos ; jasmins de Itália e gallegos 
em copia excessiva; mosquetas, tulipas, angeUcas, açucenas, maravilhas, 
posto que adulteradas, macellas, girasoes, lirios, caracoes e esponjas, que 
chamam corona-christi ; suspiros, maiores que as perpetuas, porém seme- 
lhantes a ellas na figura, na folha e na duração ; a c6r é entre roxo e car- 
mesim, com umas miúdas respirações brancas no diâmetro da sua breve cir- 
ctunfer^íicia ; trouxeram-se da índia oriental^ e no seu nome bem mostram 
seram de longe ; mogarins fragranlissimos^ claros como estrellas, também 
da Ásia; musambís, que nascem só nos fins dos ramos que a sua arvore 
lança, formando pyramides compostas de flores tostadas, amarellas e bran- 
cas; são oriundas de Gabo Verde. 

i6. Das naturaes ha muitas admiráveis, sendo a primeira a do mara- 
cujá, mysteríoso parto da natureza, que das mesmas partes de que com- 
pAz a flçr, lhe formou os instrumentos da sagrada paixão, fazendo-lhe nas 
folhas cumuladas ao pé o calvário, em outras peças a columna, os três 
cravos, a corda de espinhos, e pendentes em cinco braços, que com egual 
proporção se abrem da columna para a círcumferencia, as cinco chagas ; 
de cada três, com attenção, se forma a cruz^ e no ramo em que se prende 
o pé, se v6 a lança. 

47. Outra é a metamorphose das flores, senão na substancia, nos acci- 
denles, rosa maior que a de Alexandria, que trajando na manhã de branco, 
se vae eórando e dispondo ao meio dia para vestir purpura de tarde, 
nascendo neve, e acabando nácar ; é produzida de uma arvore pequena de 
grande copa e folhas largas. Outras ha, que se chamam flores de S. João, 
por começarem um mez antes do seu dia, das quaes se matizam as suas 
capellas ; nascem de uma arvore de mediana estatura e copa, cujos ramos 
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rematam em tal profusão de gemadas flores, que parecem cachos de ouro 
em folhagens de esmeralda ; da própria cór dourada outras rosas peque- 
nas, que parecem maravilhas, de mnumeraveis e crespas folhas. 

48. O vulgo immenso de boninas de muitas castas, roxas e brancas, 
que dormem de dia e despertam á noite, com tão melindroso ser, como dé- 
bil suavidade. As flores da quaresma, por virem n'aquelle tempo, azues 
e em forma de pyramides, com as quaes se ornam os altares. Os jasmins 
miúdos e vermelhos, mas em tal copia produzidos por entre as estreitas 
folhas das brandas varas em que nascem, que enredando-se por qualquer 
tronco ou edificio, o fazem uma confusão verde, ou . um encarnado laby- 
rintho. Âs açucenas, que imitam no tronco e na folha ás de Europa, umas 
brancas com cheiro, outras sem fragrância nacaradas ; os bredos namorados, 
de muitas castas, com folhas de varias cores. Âs flores da courana miúdas 
e suaves. 

49. Das fructas estrangeiras logra o Brazil pecegos, peros, marmelos, pe- 
ras, e açafrão nas capitanias do sul ; porém em todas se dão figos de duas 
castas, excellentes ambas, romãs admiráveis, perfeitas uvas moscatéis de 
Jesus, ferraes e bastardos, cujas cepas e vides produzem duas e três vezes 
no anuo ; melancias selectas, regalados melões ; e em sununo grau formo- 
sas e deleitáveis todas as fructas, que se chamam de espinho, excedendo 
ás que doeste género ha em Europa. Mangas da Ásia em grande numero e 
perfeição, de que já se fazem preciosos doces. 

50. Das naturaes cultas ha infinitas, sendo primeira oananaz, queoomo 
a rei de todas a coroou a natureza com diadema das suas mesmas folhas, 
as quaes em circulo lhe cingem a cabeça, e o rodeou de espinhos, que como 
archeiros o guardam. As outras são as fragrantes pitombas, como pe- 
quenas gemmas de ovos ; as pitangas dú mesmo tamanho, mas golpeadas 
em gomos, umas roxas, outras vermelhas, todas frescas e refrigerantes dos 
calores da febre ; os maracujás cordealissimos de cinco espécies, mas de 
uma só qualidade, de cujo sueco se fazem deliciosos sorvetes, e da casca 
perfeitas conservas; os araçás, também de cinco castas, dos quaes os 
perinhos e merins se dão aos enfermos, e de todos se fazem prosados do- 
ces com o nome de marmeladas, tão finas e selectas como as do reino, to- 
das mui brancas, e só as das goiabas carmesins, cór da sua massa. 

51. Ha cocos de outros tantos géneros, cuja agua é suave e fresca; da 
fructa se fazem saborosos doces e mimosos guisados ; fructas do conde gran- 
des e deliciosas ; bananas de dois géneros que servem de regalo, e por 
muitos modos de mantimento, na falta da farinha, e assadas são melhores 
que as maçãs camoezas : pelo seu regalo, cheiro e formosura, se pôde 
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presanir foi o pomo com qae a serpente tentou no paraíso a nossos pri- 
neiros pães, podendo também o comprimento e largura das suas folhas 
pcnoadir foram as de que elles se cobriram, das quaes podiam cortar 
grandes roupas. 

52. As froctas silvestres são muitas, e entre ellas as de melhor sabor e 
mk nome as mangabas, que sasonadas excedem a muitas, e em conserva 
nenhuma as eguala, suaves no cheiro e agradáveis á vista, de uma parte 
Yermelhas, amarellas de outra ; os mocujés, como ellas na massa, no gosto 
e na forma, porém differentes na c6r, entre verde e pardo ; corta-se-lhes a 
arvore para se colherem ; os areticús-apés, os mamOes, os moricís, os ca- 
jus, que teem outro fructo de differenle qualidade na castanha^ de que já fal- 
íamos, aquelles frescos, e estas quentes ; os cajás e os jenipapos, excel- 
leiíies confortativos para o estômago ; doestas duas ultimas se fazem também 
eicelleotes doces, e os gentios tiram d'ellas os seus mais generosos vinhos. 
De «otras agradáveis, posto que de inferior estimação, se acham cobertas 
as brenhas e matos do Brazil, tendo n'esta multidão muito logar a jaboti- 
caba e o ombú, o qual no sertão suppre com a copia do sueco a falta da agua. 

53. Das plantas e arvores preciosas logra a nossa America o cravo ; 
nasce de uma arvore, em que se acham cravo, pimenta e canella : cravo 
na flor, pimenta no fructo^ e canella na casca ; porém estas três producções 
teem a mesma acrimonia, sabor e cheiro só do cravo da índia, de que to- 
das tomam o nome. A canella em sua própria espécie, que veiu da Ásia 
ao Braiil por ordem real ha poucos annos, se colhe de uma arvore na al- 
tura grande, formosa na copa, estendida nos ramos, de folhas compridas; 
d^aUas ha já no Brazil tão grande numero, que abunda doesta especiaria, 
a qual suppre dignamente á de Geylão por todos estes paizes, e se envia 
HMnii a Portugal. 

54. O cacau, cujo fructo não tem flor, é arvore de mediana altura, de 
ramos mui apartados do tronco ; nasce o pomo todas as luas, sendo mais 
p^tos os do verão ; tem a forma de um pequeno melão, a cór amardla, 
soava o cheiro, e dentro umas poucas pevides menores que as amêndoas, 
m do mesmo feitio, que são o que propriamente chamam cacau, e dão o 
ttKne á arvore e ao pomo ; a polpa doeste, desfeita em licor suave, serve 
de regalado vinho aos naturaes ; as amêndoas ou pevides seccas ao sol é 
a matéria principal do chocolate : produzem em terras húmidas e alaga- 
diças; semeiam-se os grãos frescos, porque seccos não nascem, e os tron- 
cos se v2o dispondo em forma de bem ordenados pomares : o beneficio é 
mais facU aos que cultivam as arvores, que o resguardo dos fructos, sem- 
pre combatidos e penetrados dos pássaros. 
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55. A baunilha nasce em umas ddgadas varas, a qae no idioma dos 
natoraes chamam cipós, compridas, sempre verdes e cheias de apartados 
nós, com só duas folhas em cada um ; brotam umas bainhas do comprimento 
e grossura de paus de lacre ; estando sasonadas, ficam negras ; o miolo é 
cheio de uns grãos mui pequenos, com sueco que parece óleo, e cheiro 
fragrantissimo, sendo o primeiro ingrediente do chocolate . O anil, pobre 
de tronco, de humilde folha mui miúda, nasce pelas brenhas. Do algodão 
ha infinita copia, que se fabrica em muitos teares, dos quaes saem innu- 
meraveís peças de panno, que tem uso para varias cousas, e da mesma 
matéria se fazem grossas, mas vistosas obras; porém nas redes para as 
serpentinas se apuram os seus fabrícadores, lavrando-as com primorosas 
pinturas de muitas cores, agradavelmente matizadas. O urucú nasce de 
arvores pequenas, o fructo é do tamanho e feitio de uma lima mais pyrami- 
dal, tem uns grãos negros engastados em uma massa de escarlata, é admi- 
rável tinta nacarada, que se compra em Europa por muito preço. A tara- 
juba é raiz de um incorruptível tronco ; tiraram d'ella os Hollandezes gran- 
des interesses com a preciosa tinta amarella que faz, e do pau brazil 
todas as naçOes do norte para muitas de tantas cores, como as soas en- 
genhosas artes sabem fazer d^elle. 

56. O bálsamo é distillação fragrante de robustas arvores, que por 
muitos espaços de distancia respiram suavidades ; são cinzentas, e teem a 
folha semelhante às do myrto, mui altas, copadas, e tantas, que formando 
densas matas d'este aroma, occupam successivas léguas de terrmio, 
sendo em uns legares melhor o seu licor que em outros, e no seu género 
o mais perfeito do mundo ; provocado de qualquer golpe, que pelas loas 
lhes dão nos troncos, corre em tanta copia, que em nenhuma parte da 
Palestina se colhe em mais abundância; fazem d'elle, com outros ingre- 
dientes, admiráveis obras de contas, caixas e peças maravilhosas, tão agra- 
dáveis á vista como ao olfato ; é medicinal para muitas enfermidades, pro- 
digioso na cura das feridas, tem sympathia com o cérebro e com o ventre, 
e muitas outras virtudes. 

57. Ha outro género d'estas arvores da mesma cór e grandeza, Bias 
differentes na qualidade, e brotam dos troncos óleo menos suave, mas tam- 
bém cheiroso, que chamam copahuba, egualmente proveitoso para muitos 
achaques, dores e feridas, preservando-as de espasmos, e curando-as mais 
brevemente que os unguentos da cirurgia, e para as pinturas tem o mesmo 
effeito que o de linhaça. As bicuibas são arvores também grandes, cujos 
fructos parecem nozes como as muscadas ; o seu miolo pisado distilla um 
óleo finíssimo, que se applica ás dores e curas gallicas com maravilhoso 
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íBáto. Ha ootra casla de arvores de menos altura e ramos, que brotam 
perfeita almecega, gomma activa para emplastos dos peitos^ partes rendidas 
e carnes quebradas, com outras virtudes para remédios de muitos males. 

58. As madeiras pela formosura, preço, grandeza e incorruplibiiidade, 
do as melhores do mundo. Seja a primeira aquelle pau que deu o nome 
a esta opulenta região^ e concorreu para o seu commercío e grandeza desde 
o seu descobrimento, sendo appetecido e solicitado de tantas nações. 
Logo o jacarandá, egual na estimação e luzimento ao ébano, com a vanta- 
gem das ondas pardas, que o fazem mais vistoso. O sassafraz, que além do 
hisfare e suave cheiro, tem virtude para curar muitas enfermidades, causa 
porque se lavram d'elle muitos púcaros e copos. O violete admirável pelas 
aguas roxas, que parecem roubadas ás mais finas amethistas. O pequiá, 
da cAr do mais peregrino amarello, e serve de lauxiar as obras das outras 
madeiras, que com elie se matisam; e o vinhatico, luzente e dourado. 

59. Os incorruptíveis paus vermelhos, angeiins, cedros, jataypevas e 
maçarandubas ; os potumujús, supopiras e ademos acastanhados ; as cla- 
raibas, os louros, tapinhoans, os bacurys, guabiranas e jandirobas, o pau 
ferro, o de arco, o da sapucaia, e outros troncos das mesmas qualidades 
e varias cores, tão grossos, que d'elles se lavram as embarcações inteírí-'' 
ças que chamam canoas, e no Pará, Maranhão e Geará, se dizem de via- 
gem inteira, que teem dezeseis e vinte palmos de diâmetro ; carregam cin- 
eoenta e sessenta caixas de assucar de quarenta arrobas cada uma, e levam 
^le e vinte e quatro remos por banda : de outros paus, posto que inferio- 
res, também grandes, se lavram capacíssimas canoas de muita carga, em 
tanto numero que d'ellas estão cheias todas as praias. 

60. Os irracionaes viventes sensitivos, que se criam n'estes campos, 
boflques e montanhas, são incomparáveis em grandeza, numero e espécies. 
Do gado que chamamos maior, é tanta a quantidade, que nos campos 
que jazem entre Pamaguá e o Rio da Prata, andam sem dono e sem cul- 
tora, e os vão matar só por lhes tirarem os couros ; da carne se não faz 
caso : nas outras partes do Brazil é tanto, que antes de se descobrirem as 
ouQas de ouro, para cujos numerosos povos vão innumeraveis cabeças, valia 
cortado nos açougues ordinariamente a cento e sessenta e duzentos réis a 
arroba, em muitas occasiões a oitenta e a cem réis, e só quando as seccas 
dos sertões ou as enchentes dos rios lhe causam prejuízo, ou lhe impedem 
o transito, deixa de abundar nas povoações com o referido excesso, sendo 
alguns doestes animaes de tanta grandeza, que pesa cada um vinte e vinte 
e quatro arrobas. 

61. Em algumas partes do paiz de S. Paulo ha gado vaccum de tal 
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qualidade, que deixando de pascer a berva abundante que produz aquelle 
terreno, se sustenta só da terra, a qual tem tal sympalbia ou propriedade 
para o engordar e lhe fazer gostosa a carne, que entre todas a d'este gé- 
nero, por aquella região, é a mais saborosa e appetecida, e as rezes tama- 
nhas que as não egualam as outras na grandeza e peso, em prova de que 
a terra de que se manteem, as nutre com vantagem às mais que se criaoi 
com o pasto commum a todos os animaes, dos quaes vêem a ficar differen- 
tes na singularidade do alimento. 

62. Do menor é grande a criação, porque não ha morador dos termos 
ou recôncavos, que o deixe de ter em tanto numero, quanto lhe baste para 
o seu regalo e para o seu interesse, mandando-se buscar das povoações 
para comida, mimos e matalotagens. São excellentes os capados, que se sus- 
tentam e criam com a mandioca, e alguns chegam a ter de peso doze e 
quatoi*ze arrobas ; tenríssimos os leitOes, saborosos e grandes os carneiros, 
brandos os borregos, mimosos e saudáveis os cabritos. 

63. Do gado cavallar se cria n'esta região muita copia, saindo briosos 
ginetes de fina raça, com a grandeza, signaes, cores e propriedades, que 
se procuram n^estes generosos brutos ; tomam docilmente os primores que 
lhes ensinam, e são extremados na velocidade. Deixem os poetas de pintar 
ao cavallo Pégaso com azas, os antigos de fabular que as éguas da Lusi- 
tânia concebem do Zephyro, porque as do Brazil teem partos tio ligeíroa, que 
correm parelhas com os ventos. Ha perros de caça e de casa com grande 
instincto, e para guardar as fazendas muitos de tanto vulto^ que parecem 
bezerros. 

64. Das feras ha tigres, onças, antas, susuaranas e javalis, que cha- 
mam porcos do mato ; estes de duas castas^ uns nomeados cahetatús, ou- 
tros queixadas-brancas. Em géneros de cobras monstruosas, a giboia, tio 
grande^ que se alcança o maior touro, o prende com a cauda, e apertao- 
do-lhe os ossos lhos quebra e o come. A surucucú, que posto que inferior, 
faz o próprio ao gado menor. Dos bichos asquerosos, a preguiça, de tio 
tardo movimento, que apenas se lhe enierga o curso, e em poucos passos 
gasta todo um dia. O camaleão, também fleumatico, sem embargo de beber 
as cóleras ao vento. Os sarigués, piratas das críaçOes domesticas. As gua- 
ribas, de triste e porfiado canto nas arvores, e os guassinins, que são do seu 
coro e solfa. 

65. Ha monos horríveis nos montes, e domésticos nas pousadas; varias 
castas de bugios e saguins, uns cinzentos, outros entre pardos e amareUos 
que se chamam de cheiro, por algum que exhalam não desagradável, e aio 
os animaes que mostram mais instincto, pelos brincos e acções que faiem. 
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Das caças quadrúpedes silvestres ha veados, capivaras, coelhos, cotias, coa- 
tis, períás, teus, talús e pacas ; estas, posto que nocivas para a saúde, teem 
a carne superior no gosto a todas as do Brazil. 

66. Das muitas caças volaliles e montanhezas doestes paizes a primeira 
é a zabelé^ emula dos faisões de Milão e dos francolins de Chypre ; tem a 
grandeza e feitio das gallinhas pequenas, com alguma differença na cabeça, 
m ter pennas por cristas ; logo as enbapopés, maiores que as gallinhas, 
de mais titélas e melhor gosto; pombas de muitas castas torcazes, de mais 
grandeza que as outras, competem com as perdizes no tamanho, forma, 
peito e sabor ; as juritis e pararis, tenras e gostosissimas ; as hirapongas, 
mais regaladas que todas ; muitas e agradáveis rolas. De outros pássaros 
lambem comestiveis ha araquans, mutuns, jacus, jacutingas, e nas ribeiras 
do mar e dos rios marrecas e galeirões. Das aves e creações domesticas 
ba moi grandes gallinhas, capões, perús^ emas, ganços, patos e patoris. 

67. Das que tem alguma voz e canto, papagaios, periquitos, araras e 
canindés, que são pelas cores iris animados nas selvas e ramalhetes de pen- 
nas nas regiões dos ares; proferem todas as palavras que lhes ensinam. Os 
bicudos, negros como os melros, quasi do seu tamanho, mais destros e agra- 
dáveis no canto ; sabiás, que chamam das praias por andarem sempre nas 
ribeiras onde só cantam, mais que todos suaves ; teem cinzentos os costados 
e 08 peitos brancos ; patatibas, coleirinhos, canários e outros que em menos 
ajoslada solfa também agradavelmente cantam. As vivas tintas com que os 
coloria e matizou a natureza são tão admiráveis, que os fiazem parecer flo- 
res volantes nos jardins da esphera ; os mais celebres são os tocanos pelas 
peonas mimosas e gemadas, que como pelles de ouro lhes cobrem os peitos, 
e os guarazes pela purpura de que vestem os corpos. 

68. Para augmentar as riquezas da nossa America portugueza, lhe lança 
o mar por muitas partes das suas costas o âmbar gris mais presado e mais 
precioso. É tradição constante que a um dos primeiros homens que casa-* 
ramna Bahia, se lhe deram quatro arrobas em dote, colhido nas suas praias, 
onde tem saído muito, e em mais quantidade se tem achado nas da ilha de 
llaparica, porém com abundância maior na província do Ceará, cujos gen- 
tios o trocam com os Portuguezes por drogas de pouco preço e ás vezes 
lho dio sem interesse. Em muitas das outras provindas se colhem alguns 
aljôfares perfeitos e pérolas netas. De uma somos testemunha, achada em 
uma ostra depois de assada ; era de grandeza mais que mediana, em summo 
grau espherica ; de uma parte tinha perdido o lustre ao rigor do fogo, e da 
outra onde lhe não chegara, estava com a sua natural cdr o formosura, tão 
brilhante como a mais preciosa margaríta. 
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69. Muitas se colheram em differentes tempos, e entre ellas uma em 
excesso grande, também oíTendída do fogo em que lhe fora assada a con- 
cha, ficando-lhe as porções illesas admiravelmente bellas. É sem duvida, 
que se os naturaes as fossem buscar ao centro por interesse, como as na- 
ções indianas orienlaes e occidentaes, lograriam a mesma rica pescaria; 
porem a gente do Brazil, por falta de ambição ou de actividade, das ri- 
quezas do mar colhe as que arroja, e não penetra as que esconde. 

70. Cria abundante numero de vários pescados: dos de Europa, lin- 
guados, sáveis, tainhas, pescadas, salmonetes, robalos, meros, arraias, ca- 
ções, gallos, enxarrocos, voadores, carapaus, chemes, sardos, corvínas, 
agulhas e sardinhas : dos naturaes, por serem infinitos, nomearemos só os 
mais notáveis, baleias, beyjupiràs, cavalias, garopas, vermelhos, corimás, 
pâmpanos, carepebas, parus, ubaranas, guaracemas, jaguaraçás, camoro- 
pins, olhos de boi, dourados e charéos ; este ultimo, ainda que muito vul- 
gar pela sua quantidade, merece especial noticia pela grandeza de sua pes- 
caria, e por ser o sustento dos escravos e do povo miúdo da Bahia. 

71. Tem quatro palmos de comprido, um e meio de largo ; são sem- 
pre gordos e gostosos, por terem estação própria em que correm, que é do 
primeiro de dezembro até o fim de abril. As suas ovas teem grandeza pro- 
porcionada e não deixam de lograr estimação, assim frescas, como salpresadas 
em uma forma de prensas, onde espremidas, as põem a seccar por alguns dias, 
em que a côr amarella, que lhes deu a natureza, se lhes converte na rubicunda, 
que o sol lhes dá ; com este beneficio permanecem muito tempo, e as le- 
vam por matalotagem e regalo os mareantes. Ha para as suas pescarias 
muitas armações desde a enseada da cidade até a Itapuan, quatro léguas 
por costa além da barra, e se fazem consideráveis despesas em fabricas de 
casas, escravos e redes, tão grandes algumas, que carecem de dncoenta e 
sessenta pessoas para as recolher, contando-se em alguns dos lanços mil e 
quinhentos e dois mil charéos, e em outros com pouca differença, deixan- 
do aos seus armadores importantes lucros. 

72. A pescaria das baleias, que em numero inferior também se foz na 
província do Rio de Janeiro, é portentosa na Bahia. Correm desde junho 
até outubro, começando por Santo António, e acabando por Santa Thereia. 
É a baleia estupendo parto das ondas, útil monstro do mar ; lêem as verda- 
deiras setenta palmos de comprimento, vinte e seis de largura e dezoito de 
alto ; sendo peixe, todo o seu corpo é toucinho e carne ; todas as suas es- 
pinhas são ossos; cobre-a uma branda pelle entre parda e negra, semeada 
em partes de miúdos busios, que vivem do que lhe chupam ; em poucas se 
vêem algumas manchas brancas ; não mostra termo ou signal que lhe diffie- 
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rence a cabeça, mais que para o fim ama pequena diminuição, que faz á 
proporçSo do corpo: na parte inferior lhe ficam os medonhos olhos, entre 
os qnaes tem por nariz um largo canal, que lhe sae acima da cerviz, por 
onde expulsa com elevada respiração as grossas ondas que sorve ao mar 
mais tempestuoso. A boca é uma sensitiva gruta, em que accommoda a dis- 
forme e pesada língua, que tem de comprimento doze palmos, seis de gros- 
sura, e distilla uma pipa de azeite ; dezeseis a baleia toda : não tem dentes, 
porém em cada um dos queixos traz um feixe de quarenta e mais barbata- 
nas, compridas dezeseis palmos, negras, e de uns nervos incorruptíveis e 
mais rijos que a madeira, flexíveis, mas sem quebrarem. 

73. Do logar dos hombros lhe saem por braços umas chamadas alas, 
que lhe acompanham os lados por espaço de vinte palmos, de carne ner- 
vosa, como a cauda, que traz sempre inclinada para uma parte ; esta e as 
alas levanta, batendo os mares com estrondo formidável e perigo evi- 
dente de qualquer embarcação em que descarregar aquelles terríveis gol- 
pes. Do logar do espmhaço se lhe levanta uma porção de carne curva, que 
em forma de arco lhe occupa doze palmos o costado. Importa à fazenda, 
real o seu contrato, de seis em seis annos, termo da sua arrematação, cento 
e oitenta mil cruzados ; e no anno de mil setecentos e vinte e três chegou 
a doMitos e cinco mil : vinte mil se gastam na sua pescaria cada anno. 
A búbrica de casas, armazéns, tanques, formas para recolher azeite, tachos 
pm o cozer, e outros instrumentos, assim de sua magestade como dos con- 
tratadores, vale mais de quarenta mil cruzados. 

74. O amor, que este monstro tem aos filhos, é também monstruoso, 
por elles se deixam matar, pois segurando-os a este fim primeiro os ar- 
poadores, os seguem ellas até á ultima respiração dos seus alentos. A bus- 
cal-as por toda a enseada da Bahia (aonde n'aquelle tempo vêem de mais 
longe a parir) saem todos os dias seis lanchas, quatro de arpoação e duas 
de soccorro, e mettendo os arpOes nos filhos, para as segurarem, lhos lan- 
çam depois, e logo alanceandoas com uns compridos dardos, lhes distillam 
a Tida pelo sangue, conduzindo-as para a ponta de Itaparíca, onde se be- 
neficiam e estão as fabricas ; acontecendo quando o anno é propicio a este 
contrato, pescarem-se a três e quatro por dia. 

IS. O consumo que este género tem, de que resulta a ganância que 
dá, é porque da baleia se fozem carnes, de que os escravos se sustentam : 
os moradores que possuem muitos, assim nas casas como nas lavouras, as 
niaiidam beneficiar em pipas e barris, que lhes duram de uma a outra safra, 
e d'ellas consta a matalotagem da gente maritima que serve nas embarca- 
ções que vão para a costa de Africa e para outros portocí; e também por- 
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que da immensa inundação de azeite que se tira d'esle peixe, se allumíam 
todas as casas, fabricas e officínas do Brazil, excepto as estancias particu- 
lares de algumas pessoas mais poderosas, em que arde o de Portugal. Tam- 
bém ha para este ministério ouli*o8 géneros de azeite, que são o da mamo- 
na, arvore pequena e flexível, cujo fructo tem umas pevides grossas^ de que 
elle se di^illa, o qual se Taz também dos figados dos peixes caç(yes, dando 
uns e outros perfeita luz, porém por mais raros e arliQciosos, não são lio 
communs como o das baleias. 

76. Os mariscos que se criam nos côncavos dos recifes e costas de 
todos estes mares, são infinitos : grandes e regalados polvos, lagostas, la- 
gostins, santolas e sapateiras; e pelos lameiros que as ondas formam 
n'aquella8 porções que abraçam, se colhem outros mariscos e ostras de 
muitos géneros, já nos mesmos lodos onde se criam, e de que se susten- 
tam, já nos troncos e raizes de profusas arvores^ chamadas mangues, que 
nascem nas ribeiras do mar, ou nas margens dos rios que lhe tributam as 
aguas, e crescendo a grande altura, produzem muitos ramos, que abaixan- 
do-se, tornam a metter-se n'aquelles alagadiços, lançando n'elles outras no- 
vas raízes, das quaes brotam troncos novos, que subindo, se vão outra vez 
enlaçando, e formam por muitas léguas confusões de labyrintbos vordes. 

77. Por entre elles e nos seus mesmos troncos e madeiros se acham 
as ostras eriripebas, que produzem aljôfares ; mexilhões, amêijoas, bregui- 
gões, caramujos, unhas de velha, periguaris, sernambis, e uns mariscos 
compridos de feição de medianos búzios, onde se acham algumas vexes as 
pérolas, que também se encontram nas ostras. Os caranguejos, gordíssi- 
mos e de que se fazem admiráveis e mimosos guisados, são de cinco gé- 
neros: ussás, ganhamús, seris, aratus e garaúsás; exceilentes camarões, 
assim do mar como dos rios e lagoas, onde se colhem alguns quasi tama- 
nhos como 08 lagoslins, a que chamam potiassús 

78. Posto que temos narrado em commum as mais cssenciaes pro- 
ducções doesta região, é preciso declararmos que nem todas se acham em 
qualquer parle d'ella; em umas se dão uns géneros, em outras se colhem 
outros, porque os movimentos do sol, a disposição da teri*a, e as dktao- 
cias em que se vão dífferençando os climas, fazem esta diversidade noafru- 
clos e mineraes; mas sempre a natureza, em todas pródiga, aqueUes géne- 
ros que doou a qualquer d'ellas, os produz em grandíssima abundância, 
posto que mais generosamente em uns legares que em outros, excepto nas 
partes que quíi deixar estéreis, para ostentar nesta mesma differeoça de 
terrenos em uma região a constante variedade da sua formosura. 

79. As estações do anno no Brazil são em difierentes meses que em 
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Earopa, e entre si mesmas tão varias e insensíveis que costumam entrar 
umas pelas outras, mas com tão ordenada desordem que não causam pre- 
juízo, antes algumas plantas das naturaes appetecem no tempo de sol a 
chova, outras no curso do inverno assistências do vei*ão, e sem esta mu- 
dança intempestiva, ou não nascem, ou crescem pouco: nem os corpos hu- 
manos sentem esta variedade, por ser natureza n'esta região ; e assim ve- 
mos que enfermam menos das mutações do tempo que dos próprios des- 
concertos, pois os ares em nenhuma operação os ofTendem, excepto quando 
não sabem aproveitar a sua benevolência, ou procuram abusar da sua 
bondade. 

80. Todo este vastissimo corpo, que temos mostrado, estava possuído 
e habitado de inculta gentilidade^ dividida em innumeraveis nações, algumas 
menos feras, mas todas barbaras : nào tinham culto de religião, idolatra- 
vam á gula, e serviam ao appetite, sem regimen de lei ou de razão ; ti- 
nham príncipaes, a quem davam moderada obediência, que mais ei*a res- 
peito que sujeição, repugnantes à doutrina evangélica^ que lhes pregou o 
furioso Apostolo S. Thomé, a quem não quizeram ouvir, e afugentaram 
de todos os seus paizes^ dos quaes ausentando-se o sagrado Apostolo, dei- 
xou por muitos togares (em prova da sua vinda e dos seus prodígios) im- 
pressos e retratados em laminas de pedra os signaes <io seu cajado e dos 
seos pés, uns ainda permanentes nas estampas, e todos constantemente ve- 
nerados nas tradições (se pôde assegurai^se esta pia opinião, autorisada 
com 06 testemunhos e escriplores, que em abono delia trataremos logo). 

81. Porém entre elles a nação dos gentios que chamam Papanazes, 
mostrava alguma sombra de justiça ou de razão, posto que incivil e bar- 
baramente praticada ; porque, se algum tirava a vida a outro por qualquer 
pendência ou desastre, obrigavam aos parentes do matador a entregal-o aos 
da familia do morto, que o afogavam e mettiam debaixo da terra logo, em 
pres^ça de uns e outi^os ; e no caso que se houvesse ausentado, e o não 
podessem os parentes descobrir para o entregarem, lhe tomavam um filho 
varão, ou fêmea, e não os tendo, lançavam mão do parente mais próximo 
em grau, ao qual não matavam, mas ficava escravo do mais propínquo em 
sangue ao morto, e d'esta sorte todos contentes se faziam amigos, sem ma- 
chinarem outro género de vingança, evitando muitas mortes com esta forma 
de castigo e satisfação^ 

82. Não usavam de roupas os gentios das varias nações d'esta região. 
Todos andavam nus, representando a innocencía de nossos primeiros pães, 
(emqoanto o peccado lhes não introduziu o pejo, com o conhecimento da 
graça e natureza de que tinham degenerado, para se cobrirem de folhas) 
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porque estes seus descoideDtes de UhIo o que era culpa tinham ignorância ; 
só em algumas festas manchaTam os corpos de tintas de paus, que imagi- 
navam os faziam mais formosos, e ficavam mais horríveis ; excepto os gen- 
tios da nação dos Carijós, que peio inverno lançavam sobre ú por uma i 
outra parte as pelles das caças que matavam, com que se reparavam d( 
frio. Nas cabeças usavam algumas pennas de pássaros, que lhes serviam d< 
rústicos martinetes ; e os da nação Tamoyos furavam os beiços, e n'diei 
mettíam umas pontas de ossos, com cabeças como de pregos, que pela parb 
interior as sustentavam, sendo este o signal ou caracter da sua dignidade 
ou nobreza. 

83. No maior numero das suas naçOes as casas em que pousavam 
eram de campo, e os edificios que tinham, eram de monte, como os doa pri 
meiros habitadores do mundo, antes que n^elle se levantassem montea d< 
edificios. Tinham por tecto o céo, e a terra por pavimento ; só em algOMi 
horas, por se abrigarem dos rigores do sol, ou do excesso das chuvas, fpr 
mavam umas choupanas telhadas de ramos, sem deição de sitios, nms qjiM 
os das suas jornadas, deixando umas, e fabricando outras para aqafllk 
pouco tempo que as queriam, sendo-lhes tio fadl fazd-as, cmdo abando 
nal-as ; salvo a nação dos Topinambás, que as tinham suffidentes, e a da 
Tamoyos, em que eram mais fortes, e as suas aldeias cercadas de grenoai 
madeiras ; e sobre todas mais seguras (por mais escondidas) as da nagb 
dos Guaynazes, que as fabricam pelo campo, debaixo do chão, onde emt 
servam de dia e de noite o fogo, e fazem das ramas e das pelles doa aú 
mães as camas. 

84. O alimento de que se sustentavam, era sem composição, lognnA 
a simples bondade dos fructos, das caças e dos pescados; mantimeiítoa qoe 
como puros, os recebia melhor a natureza para a nutrição dos corpos, aaai 
o artificio, que o appetite das outras cultas nações, abusando do regalo oi- 
tural dos mantimentos, introduziu em beneficio da gula, mas em deqwrdíao 
da saúde e da vida, como o sentem os médicos. Nas mais das soas nçfv 
era a carne humana o seu melhor prato, menos na dos gentios GiiayWH 
e na dos Carijós, que a não comiam, e lhe tinham natural horror ; CMi 
pela qual aos que venciam nas suas guerras, não matavam, e aò fioami 
captivos (se pôde julgar-se por menos mal que a morte a eacrandii a» 
dominio d'aquelles próprios de quem já muitas vezes se triunphara). 

85. Deixo a controvérsia sobre a origem dos primeiros habitadoras qae 
a esta região passaram, e donde vieram, se de Troya, da Pheseia, és 
Carthago, de Judéa, dos fabricadores da Torre de Babel, ou se da Opife 
Indo, porque sobre este ponto não teem mais forças que algumas débeis oaa- 
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jectaras os argumentos dos autores; sendo emquanto aos accidenles da 
cAr, pela grande in tensão do sol, mais verosímil a opinião dos philosophos; 
è commom em todos a cór baça, menos corada, ou mais vermelha; tam- 
bém omitto as supersticiosas ceremonias dos seus enterros, tão differentes e 
barbaras, como pontualmente observadas em cada uma das suas nações. 

86. Não tinham os gentios da America portugueza templos, idolos e 
sacríficios, palácios e grandeza da magestade nos seus príncipes, como os 
da castelhana ; porque os nossos das cousas eternas só alcançavam e re- 
conhedam, que havia no céo um superior poder, que era movei de tudo, 
ao qual chamavam Gran Tupá, porém não o imploravam com outros votos 
e rogativas mais que com as vinganças que tomavam dos seus próprios 
inimigos, que eram entre elles as virtudes e os actos meritórios que sa* 
l»am obrar e oflerecer. O caracter e representação dos seus principaes se- 
nhores não consistia em outra ceremonia e ostentação de soberania, senão 
na obediência que lhes queriam dar, porque eram tão feros e bárbaros estes 
gentios, como cultos e politicos os outros. 

87. Por esta causa custaram aos Castelhanos menos fadigas as conquis- 
tas dos seus, que, como mais racionaes, se lhes fizeram mais domésticos ; 
porém 06 Portuguezes em domar aos do Brazil, e fundar as povoações das 
oonas províncias, acharam tão cruel resistência e tão áspera porfia, que 
derramaram muito sangue e perderam muitas vidas, para os sujeitar, ou 
fiuer retirar para o interior dos sertOes, onde ainda vivem, como feras, in- 
noma^veis nações, que repetidas vezes vieram sobre as nossas culturas e 
íéácdSj causando estragos e mortes ; e com esta difierença de conquistas 
se poderá julgar, qual d'ellas tem saído mais cara, ou mais gloriosa. 

88. N'este estado existia a nossa America, e viviam os seus naturaes, a 
terra inculta e bárbaros os habitadores, quando a descobriu o general Pedro 
Alvares Cabral, que alegre de ser o prímen^i]ue achou uma incógnita re- 
gido de tanto gentiiísmo (em que os nossos monarchas tinham o que sus- 
piravam, para dilatar a nossa catholíca fé, que era o mtento com que 
JOandavam sulcar os mares com tão repetidas armadas) e glorioso de haver 
deixado n^ella, com a assistência de dois Portuguezes, o padrão da sagrada 
(^, e de ter feito celebrar a sacrosanta primeira missa que se ouviu no 
^razil, em o concurso de toda a gente da sua armada e da multidão d'aquel- 
^ ignoradas e barbaras nações, prosegumdo com onze das doze naus 
coffi que se achava, a sua viagem da índia, mandou por uma, com alguns 
Sítios e mostras dos géneros do paiz, aviso doeste descobrimento a Por- 
logal. 

89. Imperava o venturosissimo rei D. Manuel, tão amado entre os Por- 
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tuguezes como Tito Vespasiano oa Nerva Gocceio entre os Romanos, e tSo 
temido como Alexandre e César em todas as naçOes. Era n'aquelle século 
o mimo da fortuna, que desviou de muitos príncipes lusitanos a coroa, para 
lha pór na cabeça ; monarcha a todas as luzes grande e benemérito d'aquella 
vida, que eternisou na fama e na immortaiidade. Quiz Deus dilatar-lhe o 
nome e o dominio com o descobrímento e emprego da Ásia e da America, 
duas partes do mundo taes, que qualquer d'ellas poderá ser empreza de Au- 
gusto e de Trajano, e ambas só d'aquelle invicto rei. Recebeu esta DOticía 
coro o alvoroço proprío do desejo grande, que lhe fervia no peito, de que 
houvesse mais mundos em que dilatar a fé catbolica e empregar o iaven- 
eivei esforço de seus vassallos ; e a propría commoç9o se viu constantemente 
nos generosos ânimos de toda a naçSo portugueza, por serem descobertos 
novps orbes, que o seu valor podesse sujeitar á soberania do seu monarcha. 

90. Mandou logo este grande príncipe por Américo Vespucio, Toscano 
de nação e insigne cosmographo d'aquelles tempos, a reconhecer e exami- 
nar os mares e terras doesta região. Depois despediu algumas embarcações 
com o capitão Gonçalo Coelho, para indagar individualmente as notidas do 
paiz, costas, portos e enseadas, tomar posse e metter marcos na parte do 
mundo novo que ficava pertencendo á sua coroa, para a pôr na sua obe- 
diência, posto que os progressos que o tinham empenhado na Africa e Asía» 
lhe não permittiram a diversão de armadas e gente para a conquista e po- 
voação do Brazil. 

91. Tinha visto muitos annos antes o real astrólogo e cosmograpbo, a 
quem fallavam as estrellas e obedeciam os mares, o sereníssimo infante 
D. Henrique, logrados os fmctos das suas observações, estudos e despesas, 
nos descobrimentos de varias ilhas no Oceano, e conseguido d'el-rei D. Duarte, 
seu irmão, que todas as terras que se fossem descobrindo pela coroa por- 
tugueza, [ficassem adjudicadas à ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, da qual 
era gran-meslre, alta dignidade, que depois com os dois mestrados de San- 
tiago e Aviz, por bulia do pontifico Júlio iii passada no anno de mil e quí^ 
nhentos e cincoenta e um, uniu el-rei D. João m perpetuamente á corte e 
dominio dos reis de Portugal, que possuem esta parte da America, como 
gran-mestres e perpétuos administradores da dita ordem. 

92. Pelas referidas conquistas (descoberto no anno de mil equatrooratos 
e noventa e dois por Colombo o ignorado mundo) se moveram duvidas entre 

» os monarchas D. João ii de Portugal e D. Fernando v de Castella, ás quaes 
poz termo a santidade do pontífice Alexandre vi por bulia expedida no anno 
de mil e quatrocentos e noventa e três e outra no de mil e quatrocentos e 
noventa e quatro, á instancia d'el-rei D. João ii, em que lhe concedea mais 
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dmentas e setenta léguas sobre as cem que na primeira ihe linha consignado. 
Por ellas mandou que, conlando*se trezentas e setenta ieguas para o oecidente 
das ilhas de Gabo Verde, do ultimo ponto em que acabassem estas trezentas 
e setenta léguas, se lançasse uma linha imaginaria de norte sul, que rodeando 
o globo ten-aqueo, o dividisse em duas partes eguaes, concedendo a Gas- 
tella a parte que cae para o occaso, e a Portugal a que fica ao nascente, 
em cuja demarcação está a nossa America ; deterterminaçSo que alguns an- 
ãos depois se tornou a confirmar por sentença de doze juizes cosmographos 
DO de mil e quinhentos e vinte e quatro. 

93. Movia n'este tempo, desde o de mil e quinhentos e vinte e um, as 
rédeas da monarchía el-rei D. João iii, príncipe em cujo pio animo real, 
sobre muitos attributos, avultaram a paz e a religião ; e achando por tantos 
mundos obedecido o poder do seu sceptro, e por novos orbes dilatada a cir- 
cumfereneia da sua coroa, empenhou o seu catholíco zelo na empreza, as- 
sim das terras como das almas do Brazil, e conseguiu ambos os triumphos^ 
trazendo tantas ovelhas ao rebanho do universal pastor, como súbditos ao 
jogo do seu dominio. Enviou juntos capitães e missionários, para que, ao 
passo que as colónias portuguezas, crescessem as searas evangélicas, sendo 
um dos seus cabos (chamado Ghristovam Jacques) o primeiro que entrou 
pda enseada da Bahia, ainda até alli não descoberta dos nossos explorado- 
res, e penetrando por elia o seu recôncavo, chegou ao rio Paraguassú, onde 
iMteu a pique duas naus francezas, que estavam commerciando com os 
gentios. 

94. Não passará em silencio a noticia de uma notável matQona d'este 
paiz (que sendo por nascimento primeira entre os naturaes, poderá não ser 
segunda por amor entre os estranhos) a quem a natureza e a fortuna fize- 
ram benemérita doesta memoria, e seria desattenção excluir doeste theatro 
80 essencial figura, que foi instrumento de que mais facilmente se domi- 
nasse a Bahia, que veiu a ser cabeça do Estado. Referiremos a sua historia 
peb que consta de antigos verdadeiros manuscriplos, que se conservam em 
varias partes d'esta província, em muitas circumstancias difierente da forma 
em que a escrevem os autores que n'ella fallaram. 

%. Era filha do principal da província da Bahia, em cujas praáas, onde 
chamam o Rio Vermelho, dando á costa uma nau portugueza que passava 
para a índia, feita em pedaços, veiu a ser despojo dos mares e dos gen- 
tios, os quaes recolheram muitos géneros e alguns náufragos, que escaparam de 
ser pasto de peixes para regalo de homens. Foram os gentios comendo a 
lodos; porem Diogo Alvares Gorrda, natural de Vianna, e das principaes 
famílias d'aquella nobilíssima villa, que foi um dos primeiros que as ondas 
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pozeram sobre as areias, a quem errava a fortuna no próprio caminho 
da desgraça^ achou tanto agrado n^eiles, por lhes facilitar o recolherem os 
despojos da nau, ajudando-os com agilidade e promptidão a conduzir-lhos 
á terra, que se quizeram servir d'elle, quiçá reconhecendo algumas pren- 
das de que era dotado, que também as sabem avaliar os bárbaros. 

96. Gomo a nau conduzia para a índia instrumentos militares, saíram 
entre os despojos muitos barris de pólvora, outros de munição, cunhetes 
de balas, e algumas espingardas ; preparou-as Diogo Alvares, e fazendo ti- 
ros com ellas, derrubou algumas aves : o fogo, o ecco e a queda dos pás- 
saros, causou tal horror aos gentios, que fugindo uns, e ficando estúpidos 
outros, se renderam todos ao temor, tendo a Diogo Alvares por homem 
mais que humano, e o tratavam com grande veneração, vendo-o continuar 
com tanto acerto nas caças o emprego dos tiros, que ouviam sempre com 
terror ; e tendo-se rebellado, havia alguns tempos, ao principal de toda a 
província os súbditos do districto de Passe, determinou ir contra elles, le- 
vando comsigo a Diogo Alvares com as suas armas. 

97. Affrontaram-se os exércitos inimigos, e estando o general dos re- 
beldes em praticas deante dos seus soldados, lhe fez Diogo Alvares um tiro, 
com que o matou, com egual assombro dos levantados, os quaes fugindo 
sem atinar no que faziam, só se conformaram em obedecer e se sujeitarem 
ao seu antigo senhor, ponderando que áquellas para elles estranhas e for- 
midáveis armas não poderiam resistir. Este accidente augmentou os respei- 
tos a Diogo Alvares, de sorte que todos os gentios de maior supposiçSo 
lhe deram»as filhas por concubinas, e o senhor principal a sua por esposa, 
conferindo-lhe o nome de Caramurú-assú, que no seu idioma é o mesmc^ 
que Dragão que sae do mar. 

98. N^esta barbara união viveu algum tempo; porém descobrindo uom 
navio, que forçado de contrários ventos vagava fluctuando pelo golíiam da 
Bahia, em distancia que pôde fazer-lhe senhas, sendo pelos mareantes vistas , 
lhe mandaram um batel, ao qual se lançou a nado fugitivo ; e vendo a con- 
sorte que se lhe ausentava, levando-lhe aquella porção da alma, sem a qual 
lhe parecia já impossível viver, trocou pelas prisGes do amor, pelas contin- 
gências da fortuna e pelos perigos da vida, a liberdade, os pães e o do- 
mínio, e lutando com as ondas e com os cuidados, o seguiu ao batel, que 
recolheu a ambos, e os conduziu ao navio ; era francez, e os transportou 
áquelle reino. 

99. Dominavam a França Henrique de Valois, segundo do nome, e 
Catharina de Medicis, reis christianíssimos, que informados do successo e 
qualidade dos hospedes, os receberam com real agrado e despeza, dando 
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em solemnissiiDO acto, com assistência de muitos príncipes, a ella o sacra- 
mento do baptismo com o nome da rainha, e a ambos o do matrimonio, 
seodo-lhes em um e outro padrinhos os reis, que lhes conferiram honori- 
ficos títulos ; mas pedindo-lhes Diogo Alvares os enviassem a Portugal, o 
nSo quízeram fazer; e depois solicitada occultamente uma nau franceza, a 
troco de a carregarem de pau brazil, os conduziu á Bahia. 

100. Esta matrona, que depois obrou acções de heroina, já chamada 
Calharina Alvares, tomando da rainha de França o nome, e do esposo o 
appellido, como senhora doestes gentios fez que com menor repugnância 
se sojeilasBem ao jugo portuguez. Viviam na Villa Velha, quando por mys- 
teríoso sonho de Catharína Alvares acharam a milagrosa imagem da Mãe 
de Deus, que saíra em uma caixa entre os despojos de um baixel castelhano, 
qae navegando para as suas índias, se perdera na costa de Boypeba, aonde 
passou Diogo Alvares Correia a soccorrel-a e a recolher os náufragos, que 
leYfm comaigo e proveu de todo o necessário; serviço e grandeza que me- 
receram o agradecimento do imperador Carlos v, expressado em uma carta, 
m que lho significou. 

101. Foi levada a caixa em que se guardava a santa imagem, por 
gentios que residiam em distancia grande do logar do naufrágio ; e como 
nio conheeiam divindade, tinham o sagrado simulacro sem culto, mas den- 
tro da própria arca, em uma cabana ; e sendo achada por exactas diligen- 
cias de Catfaarina Alvares e Diogo Alvares Correia, lhe levantaram um tem- 
plo, com a invocação de Nossa Senhora da Graça, que depois doaram com 
muitas terras aos monges do glorioso patriarcha S. Bento (hoje abbadia 
doesta esclarecida religião) onde estão sepultados. Lograram em toda a vida 
moitas regalias concedidas pelos reis de Portugal, que ordenavam aos seus 
govemtderes lhas fizessem guardar, de que ha memorias nos seus descen- 
dentes. Tiveram muitos^ porque casando as suas filhas e netas com fidalgos 
viodos de Portugal com os maiores cargos da Bahia, fizeram nobilíssimas 
ramilias, das qoaes existem poderosas casas, de grandes cabedaes e conhe- 
cida notNreia, que em todos os tempos occuparam os primeiros legares na 
republica, e f&ra da pátria tiveram relevantes empregos. 

102. A ymda do glorioso Apostolo S. Thomé annunciando a doutrina 
catholica, não só no Brazil, mas em toda a America, tem mais razões para 
se crer que para se duvidar ; pois mandando Christo Senhor Nosso aos seus 
sagrados Apóstolos pregar o Evangelho a todas as creaturas e por todo o 
oiondo, não consta que algum dos outros viesse a esta região, tantos secu- 
W habitada antes da nossa redempção ; e depois de remidas tantas almas, 
^0 deviam ficar mil e quinhentos annos em ignorância invencível da lei 
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da graça ; e posto que nas sortes tocasse a este sanlo Apostolo a missão da 
Elhiopia e da índia, e se não falie na America (então por descobrir) não 
se pôde imaginar que faltasse a providencia de Deus a estas creaturas com 
a pregação, que mandara fazer a todas. 

103. A razão de duvidar esta vinda pelo transito do mundo velho ao 
novo, ainda encuberto, não havendo communicação que facilitasse o passo, 
não é forçosa ; sendo mais poderosa que ella a necessidade doestas almas, 
remidas peio preciosíssimo sangue de Cbristo, que podia em execuçio do 
seu preceito e da sua misericórdia, por ministério dos anjos, permitttrqne 
S. Thomé se achasse milagrosamente na America, como permittiu que ao 
transito de sua Mãe Santissima se achassem, sem saberem o como, os Após- 
tolos que então viviam^ estando nas suas missões divididos por diferentes 
partes do mundo, às quaes pelo mesmo modo foram outra vez restituidos, 
sendo que a objecção se vé naturalmente vencida com o transito t|Be á 
America fizeram os seus primeiros habitadores. 

lOi. De ser o Apostolo S. Thomé o que no Mundo Novo pregou a dou- 
trina evangélica, ha provas grandes, com o testemunho de muitos aignats 
em ambas as Américas : na castelhana, aquellas duas cruzes que em difle- 
rentes logares acharam os Hespanhoes com lettras e figuras, que di^claravam 
o próprio nome do Apostolo, como escrevem Joaquim Brulio, Gregório Gar- 
cia, Fernando Pisarro, Justo Lipsío e o Bispo de Chiapa ; e na noasa por- 
tugueza America, os signaes do seu báculo e dos seus pés, e a tradieiaaii- 
tiga e constante em todos estes gentios, de que eram de um homem de lar- 
gas barbas, a quem com pouca corrupção chamavam no seu idioma SnmA^ 
aecrescentando, lhes viera a ensinar cousas da outra vida, e que nBo aando 
d^elles ouvido, o fizeram ausentar. 

105. O padre Pedro de Ribadaneira, da Companhia de Jesoa, Hodiií- 
g^ate e escrupuloso averiguador da verdade na vida dos santos, nfe de- 
vida dizer na de S. Thomé, que pregara no Brazil, aUegando ao p^dre 
Manoel da Nóbrega da mesma sagrada religião, provincial, e dos prímeíroa 
obreiros das searas evangélicas n'esta região, o qual affirma achara n^eates 
gentios muitas e constantes noticias da vinda do santo, e que lhe mosba- 
ram d'elle impressos e rascunhados em pedra vários signaes. Seis aa> con- 
servam ainda desde a província de S. Vicente até a da Bahia, em e1lfaia^ 
mo Câira o ultima o das suas pegadas em um sitio, que por este milagre 
chamam S. Thomé, donde diziam os gentios, que perseguido dos seus an- 
tepassados, o viram, com admiração de todos, ístier transito sobre as ondas, 
e por ellas passaria a outras partes das suas missões, a que deu glorioso 
fim em Ásia, na cidade de Melíapâr, onde foi martyrisado. 
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potentíssima província da Bahia, poslo que não fosse 
a primeira pela aotiguidade da sua povoação, descreve- 
remos em logar primeiro pela grandeza da sua dignidade ; 
pois sendo cabeça do Estado, deve preferir aos outros 
membros, aos qnaes teva por muitos títulos vantagens, 
que sobram a dar-Ihe esta precedência, ainda quando 
nSo lograra aquella prerogatíva. Está em altura de treze 
grãos : el-rei D. Jo3o m a deu a Francisco Pereira Coutinho, 
que foi o primeiro que veiu a povoal-a depois de Diogo Al- 
vares Correia, que a babilou, e de Chrislovam Jacques, que a 
descobriu. Chegara Francisco Pereira Couliaho da índia com 
grandes cabedaes de merecimentos e bzenda, e conseguida a 
mercê real, preveniu uma esquadra de naus, em que acompa- 
obado de gente nobre para a habitar, e de guerra para a de- 
fender, a veiu conquistar ; e sujeitando aos gentios da nação dos Tapi- 
Bambas, que a senhoreavam, a possuiu prosperamente alguns annos com en- 
genhos e oatras muitas lavouras, de que ia colhendo interesses grandes. 
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t. Mas conspirando contra elle os bárbaros, depois de lhe haverem 
morto muita gente e arruinado as suas fabricas, o fizeram, com os morado- 
res que lhe ficaram, embarcar em duas caravelas que tinha no porto, e 
salvar-se na provincia dos Ilheos, já então povoada; porém achando-se 
os inimigos arrependidos, por lhes faltar a conveniência do alborque dos 
seus géneros pelos nossos, lhe mandaram ofierecer a paz, e ajustada, voltando 
Francisco Pereira Coutinho em uma das suas embarcações com atf pessoas 
que levara, naufragou na costa de Itaparíca, e saindo uns mortos, outros 
mal vivos, foram todos comidos pelos gentios habitadores d'aquella ilha, 
e por morte do donatário tomou el-rei esta provincia, elegendo-a cabeça 
do Estado, e mandando-a de novo povoar. 

3. O sitio em que se edificou a cidade de S. Salvador, Bahia de Todos 
os Santos (nomes, dos quaes um lhe deu o primeiro descobridor, outro o 
primeiro general) foi constituído cabeça do Estado, nSo só da eleição, mas 
da natureza, que o fez superior a todos os do Brazil, como Constantinopla 
aos de Grécia, Roma aos de Itália, e Lisboa aos de Hespanha, com as van- 
tagens de porto, que tem o Oceano ao Bosphoro, ao Tibre e ao Tejo, for- 
mando-lhe a sua grande enseada, desde a barra de Santo António até a 
praia de Tapagipe, um dos maiores golfos do mundo e o mais capaz de 
todas as armadas, com três léguas de boca, doze de diâmetro e trinta e 
seis de circumferencia, limpo e desoccupado de ilhas, formando pelo recôn- 
cavo os seus braços tantas que não teem numero. 

i. N'este capacíssimo pélago pagam tributo ao mar seis caudalosos rios, 
Paraguassú, Sergipe, Jaguaripe, Matuim, Paranamerim e Pirajá, que de 
muito longe vem cortando e dividindo as terras do recôncavo, e dão oom* 
modidade a grandes povoaç({es, as quaes pelas machinas dos engenhos, ca- 
sas dos lavradores e dos que senhoream aquellas propriedades, oa vivem 
ao beneficio d'ellas, parecem villas ; sendo navegáveis e cursados de tantos 
barcos, que conduzindo mantimentos e todo o género de regalos á cidade, 
se vêem nas suas praias cada dia mais de oitocentos, sendo quasi dois mil 
os que cursam a sua carreira, alguns tão possantes que carregam sessenta 
e mais caixas de assucar, trezentos e mais rolos de tabaco. 

5. O céo que o cobre é o mais alegre ; os astros que o alumiam, os 

mais claros ; o clima que lhe assiste, o mais benévolo ; os ares que o re- 
frescam, os mais puros; as fontes que o fecundam, as mais crystalinas; os 

prados que o florecem, os mais amenos ; as plantas aprazíveis, as arvores 

frondozas, os fi*uctos saborosos, as estações temperadas. Deixe a memoria o 

Tempe de Thessalia, os pensis de Babylonia, e os jardins das Hespérides, 

porque este terreno em continuada primavera é o vergel do mundo, e se 
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06 antigos o alcançaram, com razão podiam pòr n'elle o terreal Paraiso, o 
Lethes e os Gampois Elysios, que das suas inclinações lisonjeados ou re- 
fer^tes, ás suas pátrias fantasiaram em outros legares. 

6. A cidade com prolongada forma se estende em uma grande planície 
elerada ao mar, que lhe fica ao poente, e ao nascente a campanha. Está 
ssiimte á dilatada povoação da marinha e aos repetidos portos d'onde 
le lhe sobe com pequena fadiga por capacíssimas ruas. Tem duas portas, 
nma ao sol, e ao norte outra, em cujo espaço estão os famosos templos de 
Nossa Senhora da Ajuda, o da Misericórdia, que tem a si unido o magni- 
fico recolhimento de mulheres, a magestosa egreja matriz, á qual está pró- 
ximo o grande palácio ardiiepiscopal, a egreja nova de S. Pedro da Irman- 
dade dos Clérigos, o templo, o collegio e aulas escholasticas e doutas dos 
r^gíosos da Companhia de Jesus e o sumptuso templo e convento de S. Fran- 

CiflCO. 

7. Em seis bairros se divide a cidade : o das Portas de S. Bento, o 
de Nossa Senhora da Ajuda, o da Praça, o do Terreiro, o de S. Francisco e 
o das Portas do Carmo, além dos outros que ficam extra-muros, dosquaes fa- 
remos menção. Duas praças lhe augmentam a formosura, a de Palácio, qua- 
drada com cento e sessenta e dois pés geométricos por face e vinte e seis 
od duzentos e quarenta e quatro de área. Na frente tem o magestoso paço 
ODde residem os generaes ; na parte opposta a Casa da Moeda ; ao lado di- 
reilo as da Camará e da Cadeia ; ao esquerdo a da Relação, e por seis for- 
Biosas ruas se communica a todas as partes da cidade. 

8. A segunda praça, chamada Terreiro de Jesus, se prolonga com tre- 

zeDios e cincoenta pés de comprimento e duzentos e vinte e oito de largura, 

formando uma área de setenta e nove mil e oitocentos. Tem no principio 

a egreja do referido collegio dos padres da Companhia, de que tomou o nome, 

e por todas as partes vai acompanhada e ennobrecida de sumptuosos 

edíficios, de que lhe resulta agradável perspectiva e continua frequência ; 

por sete ruas se franqueia a todos os bairros ; continua-se-Ihe a grandíssima 

ma de S. Francisco, que lhe dá o nome e tem o seu convento na parte em 

que ella termina, sendo o fim do Terreiro de Jesus a em que principia. 

Tem trezentos e dez pés de comprimento e sessenta e quatro de largura, 

com dezenove mil e oitocentos e quarenta de área. É cercada por ambos 

os lados de casas nobres, eguaes em altura e fabrica, entre as quaes, de 

uma e outra parte, se entrepOem algumas formosas ruas. 

9. A grandeza da cidade se lhe considera menos pelo âmbito que o seu 
circuito comprehende, que pela distancia em que além das suas portas se 
dilata, porque doestas partes se forma o todo da sua extensão e formosura. 
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Saindo pelas portas que tem ao sul, lhe fica o bairro de S. Bento, maior 
e mais aprazível que lodos os outros ; appellidanie do nome d'este glorioso 
patriarcha pelo sumptuoso templo e convento que tem na entrada d'elle, 
fundados em um alto de pouca elevaçSo e muita capacidade. 

10. Vai continuando o bairro a principal rua até á egreja de S. Pedro, 
sua parochia, donde prosegue o dilatado transito ao formoso hospício dos 
padres Capuchinhos de Nossa Senhora da Piedade, e d'alli, com o mesmo 
povoado curso, até perto da fortaleza de S. Pedro. Por uma e outra parte 
d'e9te grande dístricto ha muitas ruas^ sendo celebre a que ehaaiam Rua 
de baixo, todas ennobrecidas de formosas casas com vistas dilatadissimas 
para o mar e para a terra, repetidos portos e saidas admiravehnente apra- 
ziveis, todas da jurisdicçáo da freguezia de S. Pedro, em a qual tem tam- 
bém assento para a parte do mar o magnifico convento dos religiosos de 
Santa Thereza de Jesus, e para a de terra as novas egrejas de Nossa Se- 
nhora da Barroquinha e a da Lapa. 

11. Das portas da cidade, que lhe ficam ao norte, se sae á nova 
parochia de Nossa Senhora do Rosário, donde por largas e seguidas mas, 
compostas de muitas casarias, se sobe ao Monte Garmelo, de qm se 
appellída este bairro, convento de Nossa Senhora do Carmo e de Santo Eiita, 
e se continua o seu mesmo largo transito com a própria largura at4 á 
egreja parochíal de Santo António, vigararia de grande distrícto, em que 
está a fortaleza d'esta invocação, continuando a sua numerosa povoaçSo 
em casas e moradores até além do sitio chamado o Rosário, quarld dos 
soldados que vêem nas naus de comboio. A jurisdicção d'esta parochia, por 
parles menos povoadas, se estende a muitos espaços do paiz, comprehen- 
dendo a nova egreja da Soledade, o noviciado dos padres da Companhia, 
as ermidas da Boa Viagem de frades de S. Francisco, e de Monserrata de 
monges de S. Bento. 

12. Para a parte do oriente lhe ficam o» dois grandes e vistosos 
bairros da Palma e do Desterro, este ennobrecido com egrqa peroehial de 
largo districto e com o mosteiro das religiosas de Santa Clara, aqueUe com» o 
hospício de Nossa Senhora da Palma de Frades de Santo Agostinho, e a 
capella de Nossa Senhora do Rosário de um dos terços do presídio^ ambos 
ornados de boas casas e habitados de muitos moradores, freguezes do pa- 
rocho do Desterro. 

13. Para o occaso tem a marinha, que, appellidando-se bairro da 
Praia, se divide em duas parochias, a de Nossa Senhora da Conceição e a 
do Pilar, ambas povoadas de innumeraveis moradores e ornadas de grandes 
edificios, que gaameceai^ de un» e outr» lado a povoaçio, deade o lagar 
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chamado Preguiça até o referido sitio, quartel dos soldados do reiuo; 
inciuiodo a primeira no seu districto as egrejas do Corpo Santo e Santa 
Barbara, as sumptuosas casas da Alfandega e da Ribeira, e as que foram da 
Junta. Âs dos particulares em ambas são magnificas e mui elevadas ; umas 
se fabricaram sobre o mar e outras encostadas aos penhascos da terra, 
abríndo-se n'elles por muitas partes, com grande artificio e despeza, repe- 
lidos trânsitos, para subir com mais brevidade a todas as da cidade; n'esta 
se contam seis mil fogos e vinte e oito mil vizinhos capazes dos Sacramentos, 
qualificada nobreza e luzido povo. 

ÍL E defendida de muitas fortalezas ; tem na entrada da barra a de 
Saato António^ feita em forma de uma estreita irregular, com guaritas e 
um torreão no meio ; a de Santa Maria, accrescentada para a parte da 
terra, em paralldogrammo rectângulo, com seus ângulos reintrantes em 
forma de estrella; a de S. Diogo, com um lanço de muralha em forma 
circular, que defende a praia e porto de Santa Maria. Dentro da barra, pela 
esleadida ribeira da sua grande enseada, se vão continuando a de S. Fílippe 
e Santiago^ que consta de um baluarte e dois lanços de cortina, fechada 
pda parte da Ribeira em que se fabricam as naus ; a de S. Francisco, que 
ê um grande baluarte, fundado sobre firmes lages de pedra que aili tem o 
inar, e defende as naus que estão á carga ; a de Monseirate com torreões, 
àtuada em uma ponta da terra que defende por uma parte, e por três o 
mar. No meio do seu dilatado golfo a de Nossa Senhora do Populo e 
S. Harcello, que está como antemural de toda a marinha, hoje ampliada 
em maior circumferencia de recinto, de terrapleno e de torreão, sendo o 
Santelmo da Bahia. 

15. Para a parte da terra tem a magestosa fortaleza de S. Pedro, para 
impedir o transito ao inimigo que do Rio Vermelho, sem penetrar a barra, 
ialeular por terra a invasão da cidade : é feita em forma de um parallelo- 
grammo, com quatro baluartes ; defende por duas partes a terra, e por uma 
baixa o mar. Esta força se tem accrescentado com muita despeza e arte, 
fazendo-se de novo as obras e defensas exteriores de cavas, estradas tor- 
cidas e cobertas, ramaes, esplanadas e muralhas de parapeito, que vão 
terminar eminentes ao mar, em cujas fabricas se apuraram as linhas de 
Euclides, as machinas de Vitruvio e de Ârchímedes. A fortaleza de Santo 
António além do Carmo, do próprio feitio de um parellologrammo, com quatro 
baluartes, a qual defende as baixas e caminho da Água Bruca, que vai 
buscando a praia e por um lanço está fronteira ao mar. 

16. Na parte do sitio que hoje se denomina a Soledade (invocação de 
mna nova egreja de Nossa Senhora, celebre santuário de milagres, qve 
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frequentam com repetidos votos todos os moradores da Bahia) está o forte 
do Barbalho, appellído de um cabo que no tempo da ínvas&o dos Hollan- 
dezes levantara n*aquelle logar uma bateria ou reducto, agora posto em 
grandeza competente a defender o desembarque de qualquer inimigo, que 
por Tapagipe ou peia Praia Grande (onde saltaram em terra os Belgas na 
guerra da Bahia) a quizer invadir. Sobre as duas portas da cidade estão 
duas soberbas plataformas com dois baluartes cada uma. 

17. Na praça de Palácio uma bateiia de grossa muralha para a parte 
do mar ; outra da mesma qualidade em Nossa Senhora da Conceição, na 
Bibeira das Naus. Em dois sítios poucos distantes da cidade se vêem duas 
magnificas e reaes Casas de Pólvora ; uma em que se fabrica, outra em que 
se guarda, e uma grande casa em que se recolhe o trem. Todas estas for- 
talezas, defensas e fabricas, estão com a maior regularidade aperfeiçoadas 
pdos preceitos e regras da fortificação moderna, e guarnecidas de abun- 
dante numero de artilheria grossa em peças de bronze e ferro de grande 
calibre. 

18. Nos dilatados braços que vai estendendo o mar pelas povoaçfies 
interiores do recôncavo, se acham muitos reductos em legares próprios para 
as defender das invasOes inimigas, que já experimentaram, sendo4hes rou- 
bados e destruídos engenhos, fazendas e casas poderosas, com morte dos 
seus habitadores e damnos consideráveis, por acharem aquelles legares sem 
defensa. Outra fortaleza tem Itaparíca (ilha ao poente da cidade) hoje 
accrescentada no mesmo logar em que a fundaram aquelles inimigos Hollau- 
dezes quando tomaram esta ilha. 

19. Dos últimos limites d'ella correndo e navegando a costa para o Sul, 
está a importante fortaleza do Morro de S. Paulo, com baluartes e cortinas 
em forma regular, estancia em que reside uma companhia paga, cujo capi- 
tão é o cabo que a governa. Serve de propugnaculo e defensa ás villas ma- 
rítimas do Cayrú, Camamú, Boypeba e á povoação do Bio das Contas, que 
são os celleiros da Bahia, como o Egypto o foi do povo romano e Sicilia de 
toda a Europa, conduzindo-se d'aquellas villas a maior parte da forínha que 
se gasta na cidade e no seu recôncavo. Guaraecem a cidade dois veteranos 
e valorosos terços de infanteria paga, outro de artilheiros e granadeiros 
destros ; quatro regimentos de luzida infanteria da ordenança, um da cArte 
com todas as companhias dos privilegiados e os três dos arrabaldes, fiuceodo 
em muitas occasiOes as mesmas operações da milicia paga. 

to. Por terra a maior defensa que lhe poz a natureza, em que ainda 
não teve exercicio a arte, é um dilatadíssimo dique, emulo dos de Flandres, 
que cortando os campos vizinhos á cidade, se lhe teem represadas as cor- 
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rentes, por lhe reprimir as inundações, das quaes a querer valer-se em aper- 
ta de guerra, bastarSo para a defender dos maiores exércitos e dos inimi- 
gos mais porfiados e intrépidos. 

21. As campanhas do contorno da cidade se vêem fabricadas com ma- 
ravilhosas casas de campo e quintas de rendimento e recreio, abundantes 
de copados e fructiferos arvoredos, cultivadas de varias hortaliças, hervas 
e flores, que regam innumeraveis correntes crystalinas, formando este pênsil 
lUD formoso espectáculo aos olhos, e sendo emprego nSo só da vista, mas 
de todos os sentidos. A excessiva copia de fructos e refrescos que d*ellas se 
colhe, provê com prodigalidade a todos os moradores e a quantas embarca- 
ções ve^n i cidade e saem do seu porto, que doeste género (o mais suspi- 
rado e appetecido no mar) como de todos os outros viveres, vSo com gran- 
de» prorklas para longas viagens. 

a. O seu recôncavo é tão culto e povoado, que se lhe descrevêramos 
as fabricas e lhe numeráramos os vizinhos, gastaríamos muitas paginas e 
nio poucos algarismos ; porém reduzindo a sua narração a breves clausulas e 
iettras, diremos somente que existem n'elle cento e cincoenla engenhos, uns 
de agua, outros de cavallos, fazendo cada anno e um por outro, quinze e deze- 
seís mil caixas de assucar de muitas arrobas cada uma, além de innumera- 
veis feíxos e caras. Ha varias fazendas de canas, algumas tão grandes na 
extensão, e pela bondade do terreno tão fecundas, que rendem dois mil e dois 
mfl e quinhentos pães, dos quaes a metade fica aos senhores dos engenhos 
que as moem e beneficiam o assucar. Muitas ha inferiores, ou pelo tama- 
nho, ou por ser menos legitima a terra de massapé em que as cultivam, e 
mais que tudo por lhes faltar o beneficio e fabrica de escravos ; porém não 
deixam de ser rendosas. 

23. Ha muitas casas de coser os meles para os assucares batidos, outras 
para os reduzir a aguas ardentes. Descobrem-se dilatados campos plantados 
de tabaco, vários sitios occupados de mandioca, outros cultos com pomares 
e jardms. De todos os géneros de artífices ha mestres e officiaes, de que 
aquelles moradores se servem, sem os mandar buscar á cidade. O numero 
das pessoas que habitam o recôncavo, onde reside a maior parte da nobreza, 
os trabalhadores, os escravos que andam no serviço dos engenhos, das ca- 
nas, das outras lavouras, e os que servem nas casas, excede o computo de 
cem jul almas de confissão, além dos que não são capazes dos Sacramentos. 
14. O commercio que lhe resulta dos seus preciosos géneros e da frequência 
das embarcações dos portos do reino, das outras conquistas, e das mesmas 
proTÍncias do Brazil, trocando umas por outras drogas, a fàz uma feira de 
todas as mercadorias, um empório de todas as riquezas, e o poderá ser de 
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todas as grandezas do inundo, se os interesses de Estado e da monarchia 
lhe não impedira o trafego e navegaçSo com as naçOes estrangeiras, ás 
quaes se não falta com a hospitalidade, quando necessitadas, de mantimen- 
tos, aguadas ou concertos, vêem as suas naus arribadas a este porto a pedir 
o necessário para proseguirem as suas viagens ; mas prohibe-se aos mora- 
dores com penas gravíssimas e capitães o comprar-lhes os seus géneros, 
ou vender-lhes os nossos ; em tudo o mais pertencente ao apresto das suas 
embarcações, aguadas, refrescos e matalotagens, são cortez e amorosamente 
tratados e servidos. 

25. Foi a egreja da Bahia erecta em cathedral pelo pontífice Júlio lu 
no anno de mil e quinhentos e cincoenta e um, e o seu primeiro bispo D. Pe- 
dro Fernandes Sardinha, que chegou a ella no de mil e quinhentos e cin- 
coenta e dois. Gomo este prelado veiu a dar forma á sua diocese, trouxe 
treze capitulares, que continham cinco dignidades : deSo, chantre, mestre- 
eschola, arcediago e thesoureiro mór; seis cónegos prebendados e dois meios 
prebendados, com seis capellSes, um mestre das ceremonias e outro da ca- 
pella ; e sendo n'aquelle tempo ténues as rendas reaes, tinham parcos or- 
denados ; depois se lhes accrescentaram por ordem d'el-rei GathoKco Filip- 
pe iii em Castella e n em Portugal, no anno de mil e seiscentos e oito. 

26. No de mil e setecentos e dezoito o sereníssimo senhor rei D. Jofio t, 
que Deus guarde, com grandeza augusta e animo real lhos mandou dar em 
dobro, augmentando o numero das cadeiras com três cónegos prebmdados, 
doutoral, penitenciário e magistral ; dois meios prebendados e dois capellães, 
mandando crear mais vinte egrejas parochiaes, de que carecia a nossa Ame- 
rica pela sua grande extensão e pelos dilatados limites das vigararías, in- 
vencíveis à diligencia dos parochos. Todos' os referidos legares teem occu- 
pádò sujeitos de nascimento claro, qualificados por virtudes e letras ; e nos 
que de presente existem, se acham as mesmas prerogativas e qualidades. 

27. No anno de mil e seiscentos e setenta e seis foi elevada a eaihe- 
dral em metropolitana por Innocencio xi, sendo-lhes suffraganeos os biqia- 
dos de Pernambuco, Rio de Janeiro, Angola e S. Thomé, cujas ovelhas teem 
na superior instancia recurso ao arcebispo da Bahia, como pastor maior de 
todo o rebanho. O primeiro foi D. Gaspar Barata de Mendoça, que por seu 
procurador tomou posse no de mil e seiscentos e setenta e sete, e narrou 
sem vir ao seu arcebispado, sendo D. Fr. João da Madre de Deus o se- 
gundo na ordem da eleição, mas o primeiro que logrou no Brazil (posto 
que por poucos annos) esta sagrada dignidade, primaz da America iV>rliir 
tugueza. 

28. Na mesma cabeça do Estado foi introduzido no anno de mil e wís- 
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ceoioB e nove pelo referido rei Filippe o tribunal rectíssimo da Relação, 
aula de Treboníano e credito dos jurisconsultos, para o qual se aggrava dos 
ootros magistrados e se appella das sentenças dos ouvidores^ juizes de fora 
e mais ministros que n'esta e nas outras províncias teem logares de justiça. 
Para elle vieram em todos os tempos, desde a sua erecção, ministros gran- 
des, que voltando para Portugal, oc-cuparam os maiores conselhos do reino e 
o supremo logar das lettras, onde se acham de presente alguns exercendo 
dignissimamente aquelles superiores empregos. Consta a Relação da Rahia 
de dez ministros : chanceller, cinco desembargadores de aggravos, dois ou- 
vidores geraes, um do crime e outro do eivei, um procurador da coroa e 
fozenda, e um juiz dos feitos d'ella. Â alcaidaría-mór da cidade andou pri- 
meiro na familia dos Monizes e de presente na dos AragOes, descendentes 
de Galharína e Diogo Alvares Correia. 

29. As villas da província da Bahia comprehendidas nas cincoenta le- 
goas qoe se lhe deram por costa e sem limite pelo continente, são : Nossa 
Senhora do Rosário, da Cachoeira ; Nossa Senhora da Ajuda, de Jaguaripe ; 
Santo António, de João Amaro ; S. Francisco, chamada do Sitio, e as nova- 
mente erectas, da Jacoabina e de Maragogipe, que mandou fundar o vice- 
rn Vasco Fernandes César de Menezes, como diremos no seu felicíssimo 
governo ; em todas se acham sumptuosas egrejas parochiaes, ermidas devo- 
tas^ boas casas de vivenda, trato e commercio de differentes drogas, abun- 
dantes dos mantimentos do paiz e dos do reino, que a umas se conduzem 
por terra e a outras por mar, tendo qualquer d'e1las mui dilatado districto. 

30. Deu el-rei D. João in à cidade da Bahia por armas, em campo 
verde, uma pomba branca com um ramo de oliveira no bico, circulada de 
uma orla de prata com estas lettras de ouro : Sic tila ad arcam revena 
est. Estas armas se vêem em ambas as portas da cidade, nas casas da ca- 
mará, no sen pendão e nas varas dos seus cidadãos. A pomba é symbolo 
do amor^ a oliveira signal de serenidade, attributos que resplandeceram n^a- 
qnelle prindpe, e prerogativas em que se esmeram estes vassallos para com 
oe seus monarchas ; pois nem as invasOes dos inimigos, nem outi*as calami- 
dades do tempo, poderam diminuir a constância da sua fidelidade nas exe- 
cnções da sua obediência, e por estas virtudes mereceram os prosados ti- 
tnlos que logra esta cidade, de muito nobre e sempre leal, e o seu senado 
00 privilégios todos que tem o da cidade do Porto. Perdoe-se ao auctor o 
diiatar-se tanto na pintara da Bahia, por ser pátria sua, e não se offenda 
o original de ficar tão pouco formoso no retrato. 

31. Descripta esta província com preferencia a todas, continuaremos a 
narração das outras, começando onde principia a nossa America Portugueza, 
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e acabando onde termina. As duas grandíssimas províncias do Maranhfto e 
do Grân-Pará^ que pela extensSo de quatrocentas léguas de costa e innome- 
raveis de paiz formam o segundo Estado dos dois que comprehende a nossa 
regiSo, foram das ultimas que se povoaram, sendo as primeiras onde se prin- 
cipia a demarcação da nossa America da banda do norte, separadas do go- 
verno geral do Brazil e com pouca communicação com as suas provincias, 
porque assim como o poder Ibes aparta as jurísdícçOes, as distancias lhes díf- 
ficultam o trato, sendo também os perigos d'aquelles portos e costas a caoaa 
de que poucas embarcações das outras partes do Brazil frequentem a saa 
navegação. 

32. Quando o famoso Francisco Pisarro andava na conquista do reino 
do Peru, um dos deus capitães, chamado Francisco de Arellano, indo por 
ordem sua com alguma gente no descobrimento da terra, tanto a penetrou 
que se viu quasi junto ao nascimento do no Gran-Pará, e admirando-se de 
o v6r tão estupendo, fez alli muitas embarcações das em que se costuma na- 
vegar por aquellas partes, e n'ellas com todos as pessoas que o acompanha- 
vam, foi pelo rio abaixo, cuja furiosa corrente os houvera de sossobrar, se 
com grande trabalho e diligencia não tomassem terra, na qual desembar- 
cando, acharam outro egual perigo na resistência de vários encontros dos 
gentios de naçOes diversas, smdo maior o da batalha que tiveram (como se 
aflBrma) com um exercito de valorosas mulheres, que armadas de grandes 
arcos e penetrantes settas, os accommetteram ; mas livrando com valor e 
fortuna, de todos estes combates, poz Francisco de Arellano por esta cansa 
ao Gran-Pará o nome de Rio das Amazonas. Outras disseram também os 
exploradores do Rio de S. Francisco, que havia nas suas campanhas, no 
que se nos offerece ainda maior duvida da que temos nas amazonas do Gran- 
Pará, que faz verdadeiras a grande auctoridade do padre Ghristovam da Ga- 
nha, religioso da Companhia de Jesus, porque d'estas dá algum apparente 
testemunho o nome do rio, e d'aquellas não ha mais que a vaga tradição. 

33. Tornando a embarcar-se o capitão Francisco de Arellano com a sua 
gente, foi navegando tanto pelo rio abaixo, que chegou ao mar e aportou 
na ilha Margarita, que está em onze graus do norte, donde, fazendo embarca- 
ções mais capazes, navegou a Hespanha, meditando voltar com poder maior 
a povoar este rio e o ir conquistando por elle acima ; e preparadas no porto 
de S. Lucar^ por ordem do imperador Carlos v, quatro naus, em que se em- 
barcara com sua mulher e muita gente, tornou ao Gran-Pará, mas chegando 
á foz do rio, falleceu alli de enfermidade natural ; e não parecendo á gente 
das naus poder sem elle continuar-se a empreza, voltaram para Hespanha, 
donde se não intentou outra expedição, e depois foi povoada a provinda 
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peia oorAa lusitana (a quem pertencia pela divísSo das conquistas) apezar 
das opposiçOes que em sua defensa Gzeram os gentios que a possuíam, de 
moitas línguas e differentes nações. 

31. Está em altura de um gráo e tomou o nome do seu estupendo rio, 
lambem chamado das Amazonas, em cujas margens tem vistoso assento a 
ddade de Nossa Senhora de Belém, sua capital, nobilissímamente edificada, 
e ennobrecida de sumptuosas egrejas, Matriz e Misericórdia, e dos gran- 
des t^nplos e conventos de Nossa Senhora do Carmo, das Mercês Redem- 
pçSo de Captivos, dos religiosos da Companhia, dos Capuchos de Santo An- 
tónio, da capeila do Santo Chrísto, que ç dos soldados, e das magnificas casas 
dos moradores, uma cidadella, a fortaleza de Nossa Senhora das Mercês e a 
da Boea da Baira sobre o rio, com muita e boa artilhería de peças de 
bronze e ferro de grande calibre. Tem quatro companhias pagas de presi- 
dio, com sargento mór e capitão-mór, numeroso povo que consta de quasi 
quatro mil vizinhos, os mais d'elles ricos, e luzidos todos. 

35. É o seu porto capaz de navios grandes, os quaes em suficiente 
numero todos os annos vSo do reino a buscar os seus preciosos géneros, 
cacau, baunilha, cravo, salsa parrílha, urucú e as estunadas madeiras con- 
dorá, violete, burapenimà, que tem ondas compostas como por regras ; e 
de umiri, cujo tronco distilla um óleo mais fragrante que o do bálsamo, e 
a casca é tão suave queimada que serve de simples pastilha, para os per- 
fomes admirável ; e a carregar o fino assucar que se lavra em mais de trinta 
mgenhos do seu recôncavo, de cujo dilatadíssimo districto vSo (entre on- 
tro6 muitos) sepultar as suas aguas no das Amazonas cinco famosos rios, 
o lingú, o Rio Negro, o Tapajós, o Cambéas e o SolimOes, todos abundan- 
tes de peixe, e o mar de tartarugas e de outros muitos pescados, entre os 
quaes é de maior estimação o peixe boi. Umas e outras ribeiras cheias de 
caças volatiles e quadrúpedes, das quaes ha copia immensa por todos aquelles 
sertões. 

36. Em distancia da cidade quatorze léguas marítimas se vê na des- 
medida boca do Rio das Amazonas uma dilatada lingua de terra, que tem 
noventa de comprimento, retalhada em muitas ilhas, das quaes a maior é a 
dos Joannes ; ha n'ella uma egreja como freguezia, que administram os re- 
ligiosos de S. Francisco, servindo de parochos ; é povoada de muita gente, 
com presidio de soldados, uma guarita e artílheria ; fecunda na creação 
dos gados, maior e menor ; pródigas as suas ribeiras de pescados e ma- 
riscos. É titulo de baronia, que se concedeu a António de Sousa de Macedo 
e permanece nos seus descendentes. Em pouca distancia da cidade está a 
ilha das Pacas, e mais ou menos vizinhas as outras innumeraveís que ja- 
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zem por aquelle arcbípelago. No dislricto d'e8la capilanía ha outra que cha- 
mam Cahelé, com uma vílla do mesmo nome, capitão-mór, ordenanças, 
egrejas e uma residência dos padres da Companhia ; é la casa dos por- 
teíros-móres de sua mageslade. 

37. Ha oulra villa intitulada S. Jorge dos Alamos, que foi de Jorge 
Gomes Álamo, em um sitio que chamam a Vigia ; a sua matriz é da invo- 
cação de Nossa Senhora de Nazareth. Tem uma fortaleza em forma rc^lar, 
com boa e grossa arlilheria ; quasí légua e meia distante da cidade, em 
uma fazenda que foi de um morador poderoso, ha um hospício dos religio- 
sos da Piedade. Em distancia quarenta iegoas da cidade fica a villa do Ca- 
mutá, senhorio da casa de António de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
junto ao Igarapé do Limoeiro, que é o caminho, ou estreito, por onde se 
faz a navegação para o Rio das Amazonas, e onde está a fortaleza do Ga- 
rupa, em que registam as embarcações que vão para aquelle rio ; tem booi 
presidio, muita e grossa artilheria e outro hospício dos religiosos da Pie- 
dade. Pelo rio acima estão as fortalezas do Paru, do Tapajós e o forte do 
Rio Negro, todos fabricados com grandeza e regularidade. 

38. O ultimo tei*mo da jurisdicção d'esta provinda é o que chamam 
Cabo do Norie, em que estão a fortaleza do Cumahú, na foz do rio, o forte 
dos Araguaris, a fortaleza do Camoú, fronteira à de Cayenna, que é dos Fran- 
cezes, os quaes no anno de mil e seiscentos e noventa e oito tomaram a 
nossa fortaleza do Paru ; mas indo contra elles António de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, que então era governador e capitão geral do estado do 
Maranhão, a tornou a restaurar com estrago dos Francezes, que deixaram 
encravada a nossa artilheria, retirando-se bem castigados do nosso ferro, 
e saindo-lhes cara a sua ousadia As villas que pertencem a esta provín- 
cia, são as Ires acima referidas, Caheté, S. Jorge dos Alamos, Camuli e 
as ilhas lambem declaradas dos Joannes, das Pacas e as mais que lhe ficam 
fronteiras n'aquelle portentoso Rio das Amazonas ; ha n'esta amplíssima pro- 
víncia ouvidor da profissão litteraria. 

39. Foi a egreja do Gran Pará sujeita a do Maranhão desde que esta 
foi erecta em cathedral no anno de mil e seiscentos e setenta e seis pelo 
summo pontifico Innocencio xi ; e querendo depois o sereníssimo se- 
nhor rei D. Pedro ii fazer também cathedral a do Pará, nomeou por bispo 
d^ella a D. Fr. Manuel da Natividade, provincial que fora dos religiosos 
Capuchos de Santo António do Curral; mas impugnando esta separação 
D. Gregório dos Anjos, bispo do Maranhão, duraram as duvidas que re- 
presentou tantos annos, que n^elles morreram ambos os contendores ; po* 
rém de próximo, no anno de mil e setecentos e vinte, a fez cathedral o 
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papa GkeoBieQle xi, a instancia do seraníasímo seihor rei D. João v, que 
ioi servido lomear bispo d*ella a D. Fr. BartkokMoeu do Pilar, religioso 
do Carmo, que é o primeiro do Gran-Pari, para onde se embarcou no anno 
de mil e setecentos e vinte e dois. 

40. Luiz de Mello da Silva, filho segiiado de Manuel de Mello, alcaide- 
mòr de Elvas^ navegando voluntariamente em uma embarcação própria com 
gente à sua custa, como aventureiro no descobrimento das costas e portos 
do Brazil, chegou ao de Pernambuco, o intentando passar adiante, desgarrou 
por elle abaixo, levado da força dos ventos e da correnteza das aguas, e 
foi entrar no Rio Maranhão ; desembarcou na ilha, á qual pdz o nome de 
S. Luia, continuou a navegação para o Rio das Amazonas, e tanto se agra- 
dos de ambos e das noticias que na ilha Margarita achara em alguns sol- 
dados de Fraacisco de Ârellaae, que n*'ella se deixaram^ ficar, e lhe segu- 
raram muitos haveres, se pelos rios acina os penetrasse, que se resolveu 
a voltar para Portugal, para tomar com maior poder a esta empreza. 

41. Alcançou licença d'el-rei D. João in, e partindo de Lisboa com 
três naus e duas caravelas, se perderam umas e outras nos baixos do 
ibraahão, saindo Luiz de Mello da Silva com algumas pessoas que se 
poderam salvar nos bateis, os quaes os levaram ás Antilhas^ d'onde pas- 
saram a Portugal, e Luiz de Mello foi empregado no serviço da índia, donde, 
leodo (Arado acções heróicas, voltava para o reino em o galeão S. Francisco 
qoe se perdeu sem se saber onde naufragara. 

42. Pouco tempo depois foi occupada a ilha de S. Luiz por Ayres da 
Cunha, quando n'aquelles baixos se perdera a maior parte da sua armada : 
babem a habitaram os filhos de João de Ban*os, quando iam a povoar a 
capitania da Parahyba, que el-rei D. João ni dera a seu pae, e naufragaram 
as suas naus nas costas do Maranhão, salvando-se elles com alguma gente 
Q^csla ilha, onde estiveram até voltarem para Portugal: e ultimamente foi 
povoada por ordem do governador e capitão geral do Brazil, Gaspar de 
Sousa, mandando-a restaurar por Jeronymo de Albuquerque e Alexandre 
do Moura, do poder dos Francezes, que em três naus em que andavam 
baseando aa presas das índias, derrotados de uma tormenta, haviam apor- 
tado a dia, e depois de a possuírem alguns annos, foram expulsos. 

43. Em dois graus jaz a província do Maranhão, a sua cabeça e de 
lod» aqaelle estado, que comprehende ao Gran^Pará é a ilha de S. Luiz. 
A Cidade, Andada pouco eminente ao mar, se intitula com o mesmo nome, 
seodo inferior no circuito á de Nossa Senhora de Belém do Pará ; maa egual 
na aiagnificencia, e sumptuosidade das egrejas, cathedral, misericórdia, 
eoBventos dos religiosos capuchos de Santo António, que foram os primeiros 
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qae n'ella edificaram, doa de Noasa S^ora do Carmo, do8 padres da Gm»» 
panhia de Jesus, dos de Nossa S^ora das Mercês Redempçlo dos Gapli- 
Yos, o tanplo de S. Mo, que é dos soldados, a ermida de Nossa Senhora 
do Desterro, posto que nas moradas dos seus habitadores menos soberba 
que a do Gran-Pará, terá três mil yisinhos de supposição e cabedaes. Tem 
governador e capitão geral, que no anno reside seis mezes &ak uma e seis 
na outra provincia; muitas companhias de presidio com sargento-mòr e 
sargenkHnór da praça, ouvidor geral da profissSo litleraria, do qual se 
appella para a Casa da SupplicaçSo de Lisboa. 

44. Todos estes edificios estão dentro da ilha, que tem quasi nove léguas 
de comprimento e vinte e seis em circuito, regada de quinze formosos e 
fecundos rios chamados Gulí, Anil, Cutí-Merim, Mayoba, S. João, Ânadimba, 
Tapariassú, Jaguarema, Ârasagil, Cumbico, Guarapiranga, Batuba, Cachorro, 
Bacanga, Jusara, que em fertilidade lhe pagam as porçSes de terra que lhe 
occupam. Está fundada a cidade poucos passos eminente ao mar, porém na 
sua ribeira. Tem uma fortaleza na praia junto á Misericórdia, outra onde 
chamam a Ponta da Areia, ao entrar da barra, e um forte no porto. Tres 
quartos de légua da cidade está uma ermida de S. Marcos, onde ha mm 
estancia com artilheria para avisar dos navios que vão para o Maranhio, 
infoimando do numero das embarcações pelo dos tiros. Tem a fortalea de 
S. Filippe por um lado fronteira á cidade, correndo entre ella e a fortaleza 
um formoso rio. No continente a fortaleza de Santo António, na boca do rio 
Itapaem dois fortes, um em Vatronado, outro em Icatá, o forte no Dheo 
do Periá, que é registro do Ceará, e o forte de Yilla Nova de Santo António 
de Alcântara. Estas são as forças que ha na ilha e na terra firme do Mara- 
nhão, todas regularmente fabricadas com muita artilheria de ferro e bronze, 
bons cabos e officiaes. 

45. O intervallo, que ha entre a ilha e o contmente, é um breve espaço 
de mar, pelo qual nas vasantes se passa sem embarcações para a terra 
firme. N'ellá defronte da cidade, tres léguas de distancia está o districto da 
Tapuy tapera com a villa de Santo António de Cumá, cabeça do senhorio da 
casa de António de Albuquerque Coelho de Carvalho, com boa egrqa ma- 
triz, dois conventos, um de Nossa Senhora do Carmo, outro de Nossa Senhora 
das Mercês, e pouco apartada da povoação uma residência dos religiosos 
da Companhia. Ha mais duas villas, uma da invocação Santa Maria, outra 
Santo António de Alcântara, ambas habitadas e defendidas contra o fiiror 
dos gentios, que repetidas vezes dá sobre aquelle recôncavo, destrundo as 
lavouras e engenhos, dos quaes tendo havido muitos, por esta causa per- 
manecem poucos á cusla da vida dos moradores, porque aquelles bárbaros 
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kabítadom, no estopendo disirícto do Maranhão, são entre todos os gentios 
do Braal, os que mais existem na soa indignação ou na saa liberdade, pare- 
cendo impossível sajeitalos on redozil-os á paz como nas outras provindas. 

46. As embarcações, que vão de Portugal para aquelle Estado, em res- 
peito da viagem, tomam primeiro o porto do Maranhão, onde deixam as 
fuendas que levam para aquella província, carregando enire outros géneros 
a immensa copia de algodão que ella produz, droga em que excede a muitas 
provincias da Ásia, e o levam tecido em peças para algumas obras, e em 
DovèUos para pavios. Carregam muito cravo, com a differença que temos 
mostrado na soa forma, mas com o próprio effeito do das Molucas, produ- 
ândo-os estas doas provindas por flcarem qoasi entre o mesmo parallelo 
(Paqaellas ilhas. 

47. Foi a cidade de S. Luiz do Maranhão erecta em cathedral pelo 
poDtifioe Innocrado xi, no anno de mil e seiscentos e setenta e seis, e 
o sea primeiro bispo D. Fr. António de Santa Maria, religioso Capucho de 
Saolo António, mas não chegou a ir áquella egreja, por ser promovido á 
dignidade de bispo deão da capella, e depois á de bispo de Miranda. O se- 
gundo na ordem, mas o primeiro que passou áquelle Estado foi D. Gregório 
dos Anjos, religioso de Santo Eloy, também promovido a esta mitra da de 
Cochim em que estava eleito. Ambas as cathedraes do Maranhão e Pará 
do snSIraganeas ao arcebispado de Lisboa occidental. 

48. A província do Ceará, que, pela sua extensão grandíssima, confina 
eoD a do Maranhão, está em altura de Ires graus ; tem um pequeno forte 
com pouca guarnição de ínfanteria paga» que defende a povoação, na qual 
ha pouco mais de trezentos moradores, e logra de cidade só o privilegio ; 
em tão dilatada costa de mar não tem porto capaz de navios ; e posto que 
por este defdto carece de commercio, que faz opulentas as cidades em com- 
peosação d'aquella falta, existe segura de ser invadida por inimigos estra- 
nhos, e assim só contra os naturaes oppoem a sua defensa competente á 
porfia e barbaridade dos gentios que habitam o seu larguíssimo continente 
e disiricto, em que ha três villas, &uitiago, Ceará-Merim e Camocipe, pelas 
qnaes estão divididos mais de duzentos visinhos. Tem a cidade capitão-mór 
que governa toda a província, com sargento-mór e outros cabos. 

49. É a mais áspera e inútil do Brazil, só abundante de muitas salinas 
e copia grande do melhor pau violete, que produz esta região, posto que 
paia desempenho da esterilidade dos outros géneros, de que a não fecun- 
dara a natureza, lhe lançou o mar quantidade de âmbar gris por toda 
aqodla grandíssima costa, do mais fino que sae pelas outras da nossa Ame- 
rica, e em maior abundância ; acontecendo trazerem-n'o em luuito nnniero 
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de arrobas os gentios, a trocar por qualquer droga com os Portugoetet, • 
colhendo-o também èlles na mesma quantidade e perfeição. Para a parte di 
norte tem uma enseada a que chamam Titoya, a qual penetraad» grandíi-* 
simo espaço o continente, acompanhada por ambos os Mos de espessoa 
mangues, com producçio immensa de mariscos, váe descobrindo fertUiasír 
mos campos, e hoje se acha com maior numero de habitadores, que a cidade. 
Vinte léguas para o Rio Grande, tem pelo sertão uma formosa povoaçia 
com o nome do rio Jaguaribe, que por ella passa, o qual seis léguas para.o 
mar faz uma barra suflãciente a embarcações pequenas, que vão a euro- 
gar carnes de que abunda com excesso aquelle paiz. Este legar erigia em 
yilla o doutor José Mendes Machado, que foi crear a ouvidoria geral d'aqmUa 
província no anno passado de mil e setecentos e vinte e três, e por ?er 
que a enseada dos Zaquirás, distante dez léguas da cidade para o sol era 
capaz de oito navios de alto bordo, fundou alií outra viUa chamada dosZa*. 
quirés por ordem real, que levara para as erigir onde fossem conveoicntes* 

50. Em cinco graus está situada a província do Rio Grande que? lhe 
deu o nome. É a sua cabeça a ddade do Natal de mediana grandeza «iuh 
bitação, com matriz sumptuosa e boas egrejas. Está fundada meia 
distante do seu porto, capaz de todo o género de embareaçtes, en 
entrada tem a fortaleza dos Santos Reis das mais capazes do Bra^l ettailiot 
firmeza, regularidade e artilheria, edificada sobre uma penha de gmdan 
desmedida com quatro torreões. Ha na cidade capitão-mór que a governa» 
sargento-mór e outros cabos, com bom presidio ; abunda de todos os man- 
timentos necessários para o sustento de um povo maior que o de que ellt 
consta, pois não passa de quinhentos visinhos. 

51. O seu rio traz origem de uma lagoa de vinte léguas de drcoiiife- 
rencia, no qual se acham pérolas das melhores que se tem colhido no Brami. 
O seu recôncavo dilatadíssimo teve mais engenhos dos que hoje pensau»* 
cem, pelas ruínas que lhe teem causado os gentios d'aquelle vasto distríeiftt 
quer são dos mais ferozes e bárbaros, e costumam repetidas vezes deslnrif 
as fábricas e lavouras dos moradores; tem na sua jurísdicção a vitta do 
Parandibe, suflScientemente povoada e defendida. Nove léguas ao sal Iboilip 
o rio Conhaú, do qual toma o nome uma povoação de setseentos* ^íanikM. 

58. Naufragando uma embarcação, que navegava para as conquíitts do 
Norte, e salvando-se Nicolau de Resende com trinta compaaheicoa i^'esla 
do Rio Grande, quizeram penetrar mais o interior d^aquetta profincia» 
buscando transito por terra para as outras do Brazil. Na diligeneia (seMbh 
lhes então favoráveis os gentios), descobriram outra lagoa incompaeavfdk* 
mente maior que a primeira em comprimento e largura, porque caoif 
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Dio dÉaganni i w*iteo ta> tUMtm 
hpa Hm éoÊ&nm os gmlios ae craiiam 
■I Minu e Ih» iMitrarttB e dmiii a%»- 

#(f erte áBRoiíniBnto. Ê «ta pr^TiKía tUib 
lofB RnrtadB de Xeodoça, prímaro codk» d» 
pir onioBi raol, e i sia CQttyuote m» 
eam fH ms resòtiaB o» gentMi di 
ncb dtt Ti p ifii 9» s ponui. 

B. Â pnrâKÍi Al hnkfbft da ei-ra D. Jofo u i» mko temo 
hHtvíadv pOTlppKi Mi át krrw, fH a madoti pavoar |w ám Stfem 
eoa ■rili imfÊÊM, át gali t um, d» qn» se perdertm i|iifttt toda*» 
nhwAMt alpBii pcani w UfaranMto, oade as tovvtia as %ism$. 
EêIm ilMy m IhaniptHAiiin • proseguír i enpren d*ai)iMUt eoaquisla» 
que M fel nraílM SMot depois, ■andando o cardeal rei b« Henrique |)ii^ 

t qvl le^e nos príneipios iuteiistos SMCcettao* 
m gentios qne a possuiaoi, de naçAo PiU^narem 
■™MmAm poiit RraneoM, cajás aans iam sempre a carre^tar o paa dait 
a lieco doa géneros ipe lhas levaTam, conservando- «e em reci|àrMi>a 



BL EMi em aHnra de seis grana e dois terços. A sua oay^tal ê a \H- 
da Nossa Senhora das Neres, edifk^da em uma grande |ilauH)ie dia- 
lanie do mar e perlo do rio Parahyba, que di o nome a ttHia a pi^ovia^iai 
a fti nm porto, a qne chamam Varadouro, onde esMo a alftiiMÍe)ia ^ iui 
trapiches de recolher oa assocares. Três léguas pelo rio abaliiu lhe Hi^a a 
harra, com a fortaksa do Cabedello, intitulada Saula Calharina, M^xm 
gmde, snmptttosa e em summo grau regular, em forma do um peulaHtmo 
csm halnartes, capaz de ser guarnecida por oiloceiíton bumeu« ; dMÍmulti w 
rio, no qual por elle acima vão os navios menorus ao porto du Varadouro 
daqiadar, descarregar, e receber os assucares » tiiwmún i|uo lovaiu para 
e ramo, ficando os maiores na barra, onde em barcuM mo IIiimi ooiuIu^ a 
cai«a. Todos os annos vSo áquelle porto seis e ollo naus a busoar u aa- 
, qne é melhor de todo o que se fas nas provinolan da Poiíiaiubuoii, 
febrica em vinte e um engenhos, que ba no rmuuinvo ila l^araliyba, 
grandes, bem fabricados e muito rendosos; abundandu aquells grau- 
diatrícto de todo o necessário para o sustento a regalo da copbíso 
de habitadores. 

U. A cidade é grande, tem sumptuosa Mslrix, casa msgnilka da Misa* 
rieordia. quatro perfeitos conventos, o dos religiosos ds Companhia de Jesus, 
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O de Nossa Senhora do Carmo de relígioaos Reformados, o de^ S. Bento e 
o de S. Francisco, e uma egreja de Nossa Senhora do Basario ; mais de 
mil vizinhos, moita nobreza, poYO luzido e commercio grande. Ha n'ella 
de presidio duas companhias pagas, além de outra, que guarnecem a for- 
taleza, sargento-m^, cabos e officiaes, e nos seus distríctos alguns coronéis 
e ordenanças. É governada a província por um capitão-mór com o titulo de 
governador, que reside na cidade. Este logar teem occupado pessoas de su^io- 
siçSo e serviços^ que a elle passaram de grandes postos ; e muitos doeste go- 
verno foram ao do Estado do Maranhão e a outras occupaçOes militares de re- 
putaçSo, para as quaes foi sempre degrau competente o governo da Parahyba. 

56. Vinte e cinco léguas distante, em altura de sete graus, está a ilha 
de Itamaracá, cabeça da capitania doeste nome, que não tem por costa mais 
que as sete léguas de que consta o comprimento da ilha, sendo no conti- 
nente tão dilatada como as outras províncias. Na barra que lhe fiaz o rio, 
chamado os Marcos, quando entra no mar, está o forte de Santa Cruz ; é 
de forma regular, com quatro baluartes, que defende a barra e o porto ; 
tem boa artUheria e uma companhia de guarnição. A villa, que se intitula 
Nossa Senhora da Conceição, é edificada sobre um monte com grande 
egreja matriz, duas companhias de presidio. Ha n*ella duzentos vizinhos, e 
em toda a ilha três grandes engenhos de assucar. Por todo o terreno do 
seu circuito se vêem continuadas muitas fazendas e lavouras, vistosas casas 
de campo e recreio, que a fazem aprazível, com todos os mantimratos e 
viveres de que pôde carecer a maior povoação. 

57. Na terra firme de sua jurisdicção tem a villa de Guayana, fundada 
em uma dilatada planície pelas ribeiras do famoso rio Capiberibe, com 
egreja matriz de Nossa Senhora do Rosário, um convento de Nossa Senhora 
do Carmo dos religiosos da Reforma, duas perfeitíssimas capellas^ quatro- 
centos vizinhos, grande commercio e abundância da maior parte dos géneros 
do Brazil. N^ella residem o capitão-mór e as justiças de toda a capitania, em 
cujo distrícto ha mais três freguezias, a do Tejucupapo, a da Tacoara, e o 
curato de Nossa Senhora do Desterro. Fundou esta capitania Pedro Lopes 
de Sousa, que tendo corrido as alturas e portos da nossa America, e n'ella 
alcançado d'el-rei D. João m cincoenta léguas por costa, as não tomou jun- 
tas, senão divididas, escolhendo as sele que comprehende a distância ma- 
rítima doesta ilha, com toda a extensão das outras pelo sertão^ e as mais 
situou para a parte do Sul ; entrou esta capitania por successão franinina em 
a grande casa dos marquezes de Cascaes. Também estava possuída dos gen- 
tios Pitiguares, com quem Pedro Lopes de Sousa teve muitas pelejas, ^n 
que os vencera. 



LIVRO SEGUNDO 61 



W K proTÍncía de Pernambuco, em oito graus e um quarto da equinoc- 
cíal, se dilate sauenta e cinco léguas pela costa, e sem termo pelo con- 
tinente. Será sempre memorável, porque chegando á maior opulência, a 
continua variação do tempo e da fortuna a fez ainda mais celebre pelos 
estragos que pela grandeza, conservando nas suas minas os padrões da sua 
fidelidade e do seu valor. É a sua cabeça a cidade de Olinda, primeiro 
viDa d'e8te nome, e de Marim ; está fundada em sitio alto, vizinho ao mar, 
e por todas as qualidades delicioso, com muitas perennes fontes e poços 
fecundos ; tem sumptuosos edificios, a Sé, a Misericórdia com um hospital 
magnifico, os conventos dos padres da Companhia de Jesus, de Nossa Se- 
nhora do Carmo da Observância, de S. Bento, o recolhimento de Nossa 
Senhora da Conceição de mulheres principaes, a freguezia de S. Pedro Mar- 
tyr, as egrejas de Nossa Senhora do Rosário, de Guadalupe, de S. Sebas- 
tião, de S. João, que é confraria dos soldados^ a de Monserrate da admi- 
nistração dos monges de S. Bento, sumptuoso palácio dos governadores e 
nobres casas dos moradores, os quaes, sendo em outro tempo innumera- 
veis, hoje não excedem de três mil vizinhos ; tem de presidio dois terços 
de inlanteria paga, dos quaes um assiste na villa do Recife. 

59. A um lado da cidade tem famoso transito o rio Beberibe^ de agua 
cryistalina e grossa corrente, fazendo junto a ella um porto, que chamam 
Varadouro. Pelo rio acima^ em distancia de quasi meia légua, lhe entrava 
agua salgada, mas aquelles moradores, mandando alli fabricar uma dila- 
tada e formosa ponte com vinte e quatro bicas, conseguiram trazer por cima 
do mar o rio. Do Alpheu se finge que por debaixo das ondas sae na fonte 
Arethusa com as suas aguas intactas ; mas do Beberibe se verifica que so- 
bre o mar leva puras as suas aguas a estas bicas^ lá a milagres do amor, 
cà a primores da arte ; sendo admirável concurso de dois contrários efleitos, 
estar a um tempo nadando na agua salgada e tomando a doce. Em cima 
doesta ponte, para a parte de Olinda, está fundada sobre arcos uma for- 
ntosa casa de recreio, aonde se vai admirar aquelle portento e a conso- 
nância d'aquellas correntes, que pelo registo e compasso das bicas fazem 
orna suave e vistosa harmonia aos olhos e aos ouvidos. No fim d'ella, a um 
lado para a parte do sul, está o convento dos religiosos de Santa Thereza 
de léros, em logar tão retirado quanto ameno. 

M. Do porto do Varadouro por este rio abaixo, uma légua de distan- 
cia da cidade, continuando por um estreito isthmo de areia entre o rio e o 
oar, está a villa de Santo António do Recife, situada em um espaço de ter- 
reno que por largura de cem braças separa uma e outra corrente ; no porto 
d'esta villa teem abrigo as naus, e n'elle descarregam. Pela parte do norte 
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a fecham umas grandes portas, formando por cima uma boa plataforma com 
artilhería, que defende o mar e o rio, e uma capella chamada o Bom Jeaas 
das Portas ; em baixo assiste de guamiçSo uma companhia. 

61. SSo magníficos os edificios^ a Matriz^ de invocaçSo Corpo Santo, o 
oratório de S. Filippe Nery, a egreja de Nossa Senhora do Pilar, da qual 
são administradores os d^cendentes do provedor João do Rego Banroi^ que 
a edificou ; grandes casas dos moradora adornam esta povoação. No fim 
d'ella, para o sul, lhe fica a outra porção, que chamam Banda de Santo 
António e cidade Mauricéa, pela corte e magnifico palácio que n'eUa fei 
Maurício, conde de Nassau ; e ambas estas partes compOem a grandeia 
d'aquella villa. A natureza as dividiu por um lagamar, que hz o no Capi- 
beríbe e outros mais que alli se juntam ; porém a arte as uniu com ama 
dilatada espaçosa ponte, principiada pelos HoUandezes e acabada pelos Per- 
nambucanos. N'ella está uma companhia para obviar os tumultos que po- 
de haver no transito. 

62. Esta porção da villa do Recife é mais vistosa que a outra, e fica em 
mais planície, tendo pela parte do norte o referido lago, pela do sul o rio 
Gapiberibe, que a cerca, e pelo mar o rio Jequii^ que n^elle desemboca 
por um passo, que chamam Merca-Todo. Tem estúpidas fabricas, mges- 
tosos templos, e conventos dos padres da Companhia, dos religiosoa Capu- 
chos, dos da Reforma do Carmo, dos Barbonios de Nossa Senhora da Pe- 
nha de França, as egrejas de Nossa Senhora do Paraiso, em que ha ud 
hospital erecto por D. João de Sousa, de que são administradores os 
herdeiros ; as de Nossa Senhora do Livramento e do Rosário, onde ha 
erário, com um coadjutor ; em ambas estas partes do Recife ha sete mH 
vizinhos. 

63. Doesta povoação se sae á terra firme por duas dilatadas pontes, 
que atravessam os referidos rios e dão passo para todas as partes d'aqueUa 
província. Uma se chama da Boa Vista, da qual se passa para outra na?a 
povoação, principiada ha poucos annos, mas já populosa, de grande recrea- 
ção, muitos jardins, fontes crystalinas, regaladas fnictas, saborosos pesca- 
dos e mariscos ; tem as egrejas de Nossa Senhora da Conceição, da Sole- 
dade, de Santo Amaro, de S. Gonçalo^ em que assiste um cura ; ha ii'eate 
logar dois mil vizinhos. A outra ponte se chama dos Afogados, pela qnal 
se sae para as outras freguezias e partes d'aquella província. Eipulsoa da 
enseada do Rio de Janeiro os Francezes pelo governador e capilSo geral 
Mendo de Sá, foram em quatro naus parar em Pernambuco, e se apodeia- 
ram do Recife (em que até aquelle tempo habitavam só pescadores e al- 
guns homens de negocio) com tenção de se conservarem n^elle; porém 
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acudindo de Olinda o governador com numerosa gente, os combateu t9o 
rijamente, que depois de alguma resistência foram compellidos a largar o 
logar, e se embarcaram, deixando em uma pedra gravada esta sentença 
DO seu idioma : Le monde va de pis en pis. 

U. Tem o seu recôncavo a freguezia do Gabo de Santo Agostinho, sete 
legaas distante da cidade. E um promontório, com que destacando-se do 
sea continente a terra, mostra que pretendera conquistar o mar, invadiu- 
do-lhe as ondas por muito espaço de léguas. As outras, que comprehende 
a capitania, são a Moribeca, Santo Amaro de Jaboatão, a Vargem, Nossa 
Senhora da Luz, o curato da Mata de Santo Antão, S. Lourenço, e a Ipo- 
JQca, onde os religiosos Franciscanos teem outro convento ; em todas ha 
grandes povoações, cento e trinta engenhos de assucar : outras egrejas tem 
maig distantes, Nossa Senhora dos Prazeres nos Gararapes, de administra- 
ção dos religiosos de S. Bento, e Nossa Senhora de Nazareth, onde os do 
Carmo teem hospício, em cuja marinha está a fortaleza chamada Taman- 
daré. 

65. Defendem a cidade de Olinda, villa do Recife, todas aquellas bar- 
ras e praias do mar e dos rios vizinhas e distantes, muitas fortalezas : a de 
S. Joio Baptista do Brum, fundada em uma praia em parallelogrammo, com 
dois baluartes inteiros da parte do rio Beberibe e dois meios baluartes para 
a da villa do Recife e cidade de Olinda, e da parte da barra em linha 
recta, defende a barra e o poço onde ancoram os navios, tem grossa o 
moita artilheria de bronze em peças de grande calibre. O Forte do Mar,, 
fabricado em angulo na ponta de um recife fronteiro á fortaleza do Brum, 
defende o poço e o porto com boa artilheria. A fortaleza da Madre de 
Deos e S. Pedro é feita em forma de um semicirculo pela parte do mar, 
e pela da terra tem dois meios baluartes e uma cortina com muita e grande 
artilheria em pecas só de bronze ; defende o porto e a praia das Ginco 
Pbotes. O forte das Ginco Pontes é em forma quadrada com quatro baluar- 
tes; duende a Barretinha, a praia, parte do porto e a campanha dos 
Afogados. 

66. O forte dos Afogados é de quatro baluartes ; defende o rio do seu 
Dome e toda a campanha que lhe fica em roda. A fortaleza de Santa Gruz 
e de Santo Ignacio no porto de Tamandaré, distante vinte e cinco léguas, 
é na quadrado regular com quatro baluartes ; defende o seu porto (que é 
capacíssimo de muitas naus) e a barra ; tem muitas peças de artilheria de 
bronze e uma companhia de guarnição. A fortaleza de Nossa Senhora de 
Nazareth, no Gabo de Santo Agostinho, contém duas baterias, uma supe- 
rior, ostra inferior, mas ambas eguaes na forma e guarnição do mesmo 
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numero de peças de artiiheria de bronze, que defendem a barra e porto ; 
tem um cabo de confiança e uma esquadra de soldados. 

67. É o paiz de Pernambuco dos mais abundantes, amenos e ricos do Bra- 
zil. Os seus engenhos dão o mais fino assucar, as suas matas as mais pre- 
ciosas madeiras, o seu terreno os mais deliciosos fructos. Criam os seus 
campos todos os géneros de gado e de caças admiráveis ; os seus mares e 
rios, os mais regalados pescados e mariscos. Acha-se no seu clima o tem- 
peramento mais saudável, as arvores, plantas e fructas naturaes, cultas e 
silvestres mais saborosas, e algumas estrangeiras no mesmo grau perfeitas. 
Ha nas suas famílias qualificada nobreza. Emfim, é um compendio de tudo 
o que pode fazer grande um reino. Â sua egreja foi erecta em cathedral 
peio pontifico Innocencio xi, no anno de mil e seiscentos e setenta e seis, 
e o seu primeiro bispo D. Eslevam Brioso de Figueiredo, vigário geral que 
fora do arcebispado de Lisboa. 

68. Alem das referidas freguezias e povoações que comprehende esta 
província, são da sua larguíssima jurisdicção a villa dos Santos Gosme e 
Damião, chamada Igaracu^ mui aprazível e a primeira que n'ella se fundou; 
a de Serinhaém, intitulada Villa Formosa ; a do Porto do Calvo, que tem 
muitos engenhos e claríssimas famílias ; a das Alagoas do Norte, a de 
Santo António, para a parte do Rio Grande ; a notável povoação de S. Mi- 
guel, a das Alagoas do Sul, e a villa do Penedo no Rio de S. Francisco, 
que é a balisa d'esta província pela parte do sul, como pela do norte a ilha 
de Itamaracá. 

69. Deu esta capitania el-rei D. João iii a Duarte Coelho Pereira, filho 
terceiro de Gonçalo Pires Coelho, senhor de Filgueiras, por grandes servi- 
ços que na índia lhe fizera : com os cabedaes que n^ella adquiriu, ajuntou 
muitas naus, gente e tudo o preciso para a conquista e povoação d^aqueUa 
dilatadíssima província, para a qual se embarcou com a sua casa, muitos 
parentes e famílias nobilíssimas. Desembarcado, achou tão ríja oppoeiçSo 
e porfia nos gentios da nação dos Cahetés, que dominavam todo aqaelle 
distrícto até o Rio de S. Francisco (assistidos de alguns Francezes) que lhe 
foi necessário ir ganhando a palmos o que se lhe concedera a léguas, 
saindo ferido de uma das repetidas batalhas que aos bárbaros dera. Foi 
fazendo varias fundações, conquistando dilatado terreno ; e convidados da 
sua franqueza e da fertilidade do paiz muitos sujeitos do reino, de distin- 
cção e qualidade, foram em vários tempos habitar em Pernambuco, onde 
procrearam nobilíssimos descendentes, em cujo valor e g^erosidade con- 
sistiu depois a liberdade da pátria. 

70. A Duarte Coelho Pereira succedeu seu filho e companheiro n'aquella 
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empresa Duarte de Albuquerque Coelho, que continuou a conquista, aug- 
mentando-a com tantas povoações^ iiad[)rícas e lavouras, que o fizeram o 
maior donatário do Brazíi ; e passando com a sua casa para Portugal^ deixou 
por goTemador de Pernambuco a seu tio Jeronymo de Albuquerque, o qual 
governou muitos annos aquella provinda, onde morreu^ e deixou grande 
numero de filhos naturaes ; porém de sua esposa D. Filippa de Mello, filha 
de Quístovam de Mello, teve a D. Gatharina de Albuquerque e Mello, que 
casou com Rlippe Cavalcanti, fidalgo de Florença e dos mais esclarecidos 
d^iqudla antiquíssima republica^ que então passara do governo aristocrático 
10 monarchico. De Filippe Cavalcanti e de D. Catharína de Albuquerque e 
MeUo descendem os Cavalcantis de Pernambuco. 

71. Duarte de Albuquerque Coelho, segundo donatário, não teve filhos ; 
sQCcedeu-lbe seu irmão Jorge de Albuquerque Coelho, e foi terceiro dona- 
tário. Acompanhou a el-rei D. Sebastião na infeliz batalha de Alcácer, e lhe 
deu o seu cavallo, dizendo-lhe, que para o salvar n'aquella occasião lho 
negara em outras, e ficou captivo com nove feridas. Seu filho Duarte Coelho 
de Albuquerque foi quarto donatário ; quando os HoUandezes tomaram a 
soa ca|Htania, veiu a ella tão esplendidamente tratado e com tão grande 
comitiva, que entre criados e familiares, sustentava trezentos homens. Casou 
com D. Joanna de Castro, filha de D. Diogo de Castro, vice-rei de Portugal 
e conde de Basto, cuja casa herdou, por falta de seu irmão D. Lourenço 
Pira de Castro, que morrera em Catalunha. Teve Duarte Coelho de Albu* 
qQerqae a Jorge de Albuquerque Coelho e a D. Maria de Albuquerque e 
Castro, a qual, por ficarem seu pae e irmão em Castella, herdou o senhorio 
de Pernambuco, o condado de Basto, e depois o de Alegrete por morte 
de Mathias de Albuquerque seu tio. 

71 Foi esposa do conde de Vimioso D. Miguel de Portugal, principe 
deaceodente pela sua varonia da sereníssima casa de Bragança. Por não ter 
soccesBão^ foram para a corAa as casas e titulos de Basto e de Alegrete e 
o senhorio de Penambuco, posto que a este fizeram opposição muitos fi- 
dalgos de Portuga! ; a alcaidaria mór da cidade andou sempre nos Albu- 
querques, e hoje está nos Mouras, ramo do tronco dos Albuquerques de 
Pernambuco. 

13. Em altura de onze graus está a província de Sergipe^ fundada por 
oitlem real. A cidade de S. Christovam é a sua capital, com sumptuosa Ma- 
triz, da invocação de Nossa Senhora da Victoria; Misericórdia, formosos 
conventos de Nossa Senhora do Carmo e de S. Francisco, e uma devota 
capdia de Nossa Senhora do Rosário. É magnifica a Casa do Conselho e Ca- 
deia, ndl>res as dos moradores, que havendo sido em outro tempo muitos, 
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hoje d9o excedem de quínhenlos vizinhos. No seu arrabalde esti uma ar* 
mida do glorioso S. Gonçalo, frequentada romaria d^aquelle povo e daa 
suas villas. Tem capitão-mór que governa a provinda, com sargenkHB&r 
e uma companhia paga de presidio. No seu termo, para a parte que dia* 
mam Cotinguiba, ha outra parochia com quatro capellas, e para o Ria Vasa* 
Banis tem mais cinco capellas. No seu recôncavo e no das suas viUaa se 
contam vinte e cinco engenhos, donde sae todos os annos bom numero 
de caixas para a Bahia, de perfeito assucar em qualidade e beneficio. 

74. As villas da sua jurisdicção, que se comprehendem no seu dístrieto, 
sSo a de Santo Amaro das Brotas, a de Santo António da Tabayana, a Villa 
Nova de Santo António do Rio de S. Francisco, a do Lagarto, com a invo- 
cação de Nossa Senhora da Piedade, e a Villa Real do Piagui. Todas teem 
boas egrejas parochiaes, muitas capellas e ermidas devotas. Na do Lagarto 
teem uma missão os padres da Companhia ; duas na Villa Nova de Santo 
António os religiosos Capuchinhos da Piedade ; uma os do Carmo, os quaes 
teem um hospício na Villa Real do Piagui. Em todas ellas ha maia de mi/o 
mil vizinhos, que possuem cabedaes, e teem muitas lavouras, sendo para 
todos o terreno tão dilatado e fecundo, que faz férteis as suas povoaçOea, 
e aos seus habitadores ricos e abundantes. São pródigos os seus campeã na 
creação dos gados, na producção das sementeiras e do tabaco. Doeste gé- 
nero, da courama e do assucar, lhe resulta muito commercio, e ainda fiftra 
mais franco, a não serem as suas barras tão estreitas que não dão tranâlo 
mais que a pequenas sumacas. 

75. Em quinze graus escassos tem assento a província dos llheos, aasim 
chamada pelos que a natureza lhe poz na foz do rio. A sua cabeça é a villa 
de S. Jorge : tem egreja matriz, duas capellas, uma de Nossa Senhora da 
Victoria, outra de S. Sebastião, e um collegio dos religiosos da Companhia. 
Duas fortalezas a defendem, uma na barra, outra apartada d'ella, inna aobie 
um monte eminente ao mar. São do seu districto as villas de Cayri» Cn* 
mamú, Boypeba, e o Rio das Contas, em cujo termo^ para a parte do norte, 
mandou erigir de presente o mesmo vice-rei uma villa. Ha n'e8ta proviwía 
boas egrejas parochiaes e outras de varias invocações. A villa do Gn^aBÚ 
tem na barra a fortaleza de Nossa Senhora da Graça com quatro balnartea. Na 
capital e nas outras ha muitos moradores^ e chegam a seis mil vizinhos, pode- 
rosos alguns em cabedaes com as lavouras da farinha, de que provêem a toda 
a província da Bahia, em muita utilidade d^ella e de todo o sen recôncavo. 

76. El-rei D. João m a deu com cíncoenta legoas por costa a Joi^ de 
Figueiredo Correia, que não podendo vir em pessoa povoai-^, impedido da 
ooeupação qoe tinha no serviço real, a mandou conquistar, enviando mn 
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boa esquadra de naus e muita gente por Francisco Romeiro, o qual com 
valor e diligencia^ yencidas as opposiçOes dos gentios, fundou a primeira 
povoado, a que deu o nome de S. Jorge, por ser o de seu donatário ; e 
superadas muitas diflBculdades e novas resistências d*aquelles bárbaros, cmn 
08 quaes dqxHs assentando pazes, a augmentou em todo o género de Abri- 
cas do Brazil. Seu filho Jeronymo de Figueiredo de Âlarc9o a vendeu a 
Locas Giraldes, fidalgo florentino, de quem descendem algumas casas illus- 
Ires em Portugal ; depois entrou esta capitania por successSo feminina na 
illustrissima casa dos almirantes do reino. 

77. Em altura de dezeseis graus e meio está a província do Porto Se- 
gwoy primeira terra e primeiro porto que os Portuguezes descobriram e 
tomaram no Brazil, como tem mostrado esta historia. Contém duas villas, 
ma qoe deu o nome a toda aquella provinda, e outra que se intitula Santo 
Aoionío do Rio das Caravelas. Na do Porto Seguro ha boas egrejas^ a Ma* 
triz, invocaçSo de Nossa Senhora da Pena, a de S. SebastiSo, a Misericór- 
dia, a de Nossa Senhora do Rosário, e um hospicio dos padres da Compa- 
nhia. Duas léguas distante da villa está a egreja de Nossa Senhora da Ajuda, 
edebre pelo milagre de uma copiosa fonte, que das entranhas de um pe- 
nhasco inopinada e repentinamente brotara na occasião em que se fabricava 
a ^[Nja, e carecia a obra de agua para se continuar, ficando perenne, e 
correndo por debaixo do altar da sua capella mór, cujo ruido, despertador do 
milagre^ ouvem todos os circumstantes que a ella vSo a cumprir os seus vo-^ 
tos : em ambas as villas ha mil e quinhentos yizinhos. 

78. Tendo o governador geral Luhs de Brito de Almeida notícia de qoe 
no interior da provinda do Porto Seguro, no seu districto confinante com 
o da província do Espirito Santo, havia pedras preciosas, mandou no des- 
Gobrinento d^ellas a Sebastião Fernandes Tourinho, o qual navegou com 
mnilos companheiros pelo Rio Doce, e por um braço acima, que se chama 
Mandi, onde desembarcou, caminhando por terra muitas léguas, chegon a 
uma lagAa, a qual por grande chamaram os gentios Boca do Mar, e pas- 
sando adeante, por setenta léguas de distancia, chegaram até onde no dito 
Rio Doce se mette outro chamado Acm ; atrayessando, e caminhando pelas 
soas margens cincoenta léguas, achou umas pedreiras com pedras de cdr 
infistincta, entre yerde e azul, e afflrmaram os gentios, qne do cume d'el- 
las se tiravam pedras mais coradas e outras que, segundo a forma com que 
86 eiplicaram, tinham ouro ; e ao pé de uma serra coberta de arvoredo, 
que tem nma légua de comprimento, achou uma esmeralda e outra sa- 
phn mui perfeitas ; setenta léguas adeante encontrou mm serras, de que 
se tiranoB entras peAw verdes. 
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79. Cinco léguas acima viu outras^ em que depozeram os gentios haver 
pedras maiores vermelhas e verdes ; mais acima achou outra serra toda de 
crystal finíssimo, e foi certificado que n'ella havia umas pedras azues e 
outras verdes, mui rijas e resplandecentes: com estas informações que 
trouxe Sebastião Fernandes Tourinho, mandou depois o governador por An* 
tonio Dias Adorno fazer outras experiências, e colheu as mesmas noticias, 
com a individuação de que ao pé da serra de crystal, para a parte do leste, 
havia ^meraldas, e para a de oeste saphíras ; posto que das que trouxe, 
umas e outras estavam ainda imperfeitas ou pouco maduras. Estas pedras e 
as que trouxera Sebastião Fernandes Tourinho, enviou o governador a el-rei ; 
porém pela fatalidade da monarchia, com o dominio de outro príncipe, se 
não tratou mais doestes descobrimentos ; e por ficarem os legares referidos 
tão entranhados nos sertões, que não estão habitados pelos Portugueses, se 
teem perdido os rumos e os caminhos, de forma que os não puderam acer- 
tar depois nas muitas jornadas que se repetiram n'esta diligencia. 

80. Deu el-rei esta província a Pedro de Campos Tourinho, natural da 
villa de Vianna, com cincoenta léguas de costa, para a qual se embarcou com a 
sua casa e algumas famílias nobres. Surgiram as suas naus no mesmo porto 
em que desembarcara o general Pedro Alvares Cabral, e com grande valor 
conquistando aquellas terras, acompanhado da gente que levara para o 
ajudar a ganhal-as e para as povoar, alcançou muitas victorías d'aquelle8 
gentios seus habitadores, afugentando-os para o interior dos sertOes : por 
sua morte, ficando herdeira sua filha Leonor de Campos, a vendeu ao es- 
clarecido D. João de Lencastre, primeiro duque de Aveiro, filho do senhor 
D. Jorge, mestre de Santiago e Aviz, duque de Coimbra, que o era del-rei 
D. João o II. 

81. No dominio d'aquelle príncipe e dos seus descendentes florescea 
muito esta capitania em grandes engenhos e lavouras, achando-se hoje des- 
tituída das suas fabricas e da sua grandeza ; govema-a um capitão-mór, ao 
qual são sujeitos outros cabos e officiaes. Foi titulo de marquezado, por 
mercê del-rei de Castella a D. Affonso de Lencastre, marquez de Yal de 
Fuentes, filho de D. Álvaro e D. Juliana, terceiros duques da grandissíma 
casa de Aveiro ; mas sempre esta província permaneceu n*aquelle ducado. 

82. Em altura de vinte graus e um quarto está a província do Espirito 
Santo, com cincoenta léguas de costa ; comprehende três villas, uma que 
deu o nome á província, outra de Nossa Senhora da Victoria e a de Nossa 
Senhora da Conceição ; a da Victoria tem sumptuosa Matriz, um grande con- 
vento dos padres da Companhia, das suas mais antigas fundaçOes, um de 
S. Francisco, outro do Carmo, boa Casa da Misericórdia, e uma egrqa de 
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lota Luzia. Na do Espirito Santo ha a Misericórdia, que serve de Matriz, 
d^ella vai Nosso Senhor por Viatico aos enfermos. A da Conceição tem 
^ja matriz da mesma invocação. Â villa do Espirito Santo, cuja barra é 
IS melhores do Brazil, tem n'ella uma grande e regular fortaleza. A villa 
i Victoria tem as fortalezas de Nossa Senhora do Carmo, de Nossa Se- 
lora da Victoria, de Santo Ignacio, S. Diogo e S. João ; em todas ha boa 
tilhería, mas só a da barra, a de S. João e de Nossa Senhora do Carmo 
Bffl guarnição : n'esta villa está o presidio da infanteria 7>aga, com bons 
bos e oflSdaes ; um capitão-mór, pessoa de supposição, governa toda aquella 
ovincia. 

83. El-rei a deu a Vasco Fernandes Coutinho, fidalgo que o tinha ser- 
do bem na Índia, e dos mais illustres do reino, donde a veiu conquis- 
r, trazendo em muitas naus todos os aprestos, muita gente e famílias no- 
BB para a povoarem. Tomou terra no porto do Espirito Santo, onde fundou 
m esta invocação a primeira villa, de que se appellidou toda aquella pro- 
Qcia ; e conquistando as terras da sua demarcação, teve com os gentios 
altas batalhas, e alcançou muitas viclorias ; e por uma de maiores consc- 
iências edificou como trophéo a villa que intitulou da Victoria, fundada 
) mesmo logar em que conseguira aquelle triumpho. Possuiu esta capitania^ 
os seus descendentes até António Luiz Gonçalves da Camará Coutinho, 
Imotacé-mór do reino, governador e capitão geral do estado do Brazil e 
ce-rei da índia, que a vendeu a Francisco Gil de Araújo. 

84. Era este vassallo, dos primeiros do Brazil por qualidade e por ri- 
lezas, descendente de Catharina e Diogo Alvares Correia. Foi residir n*ella 
SQos annos, levando da Bahia muitos casaes, doando-lhes terras para la- 
arem, e a todos os moradores assistiu com cabedal considerável para fome- 
rem os seus engenhos e lavouras, que avultaram por esta causa muito 
iquelle tempo. Succedeu-lhe seu filho Manuel Garcia Pimentel, que occu- 
do com as importantíssimas propriedades que lograva na Bahia, não passou 
sua capitania, e fallecendo sem successão legitima, foi julgada por sen* 
Qça a Cosme de Moura Rolim, seu primo e cunhado, a quem a comprou 
magestade augusta del-rei nosso senhor D. João v, que felizmente impera, 
Deus muitos annos guarde, mandando-lhe dar por ella o mesmo preço que 
ivia costado. Estas três províncias, Ilheos, Porto Seguro e Espirito Santo, 
nun possuídas primeiro pelos gentios Tupinanquins e pelos Tupinaes, e a 
las doas nações venceram os gentios da nação dos Aymorés, e as ficaram 
«suindo até o tempo da nossa conquista. 

85. Em. altura de vinte e três graus está a província do Rio de Ja- 
Hro, assim chamada, por ser no primeiro dia d'este mez descoberta. É a sua 
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cabeça a cidade de S. SebastiAo, cArte de todas as nossas praças do sid : 
os prezados géneros, que d'aquellas partes por mar e terra ae lhe conduzem, 
a foram fazendo rica, e hoje se acha opulenta com os descobrimentos das 
copiosas minas de ouro, que d'aquelles dilatadissimos sertOes se lera áquella 
praça, como a feira doeste precioso metal, e a buscal-o se acham no seu 
porto innumeraveis embarcações de Portugal e do Brazil ; e pelo commerdo 
que d'esta frequência lhe resulta, é o terceiro empório desta região. A cidade 
é de mediana grandeza, mas de muita formosura ; fundada em sitio raso, se 
estende tão egual com a sua ribeira, que por todo um lado a lava o nar. 

86. São soberbamente sumptuosos os edifícios que a adornam, magni- 
licos 08 templos, a Sé, os conventos da Companhia de Jesus, dos religiosos 
do Carmo, de S. Francisco e de S. Bento, este em magnificência e sitio su- 
perior aos outros. Tem mais duas freguezias, uma de Nossa Senhora da 
Candelária, outra de S. José, Casa da Misericórdia, egrejas de Santa Crvz, 
de Nossa Senhora do Rosaiio, de Nossa Senhora da Gloria, do Parto e a de 
Nossa Senhora da Conceição, que foi hospício dos Barbonios Franoezes, e 
está contíguo ao palácio dos bispos. È sumptuoso o do governador, e no- 
bremente edificadas as casas dos moradores. Em todo o tempo teve graves 
famílias, que permanecem com a mesma nobreza. Tem de presidio dois ter- 
ços de infanteria paga ; o seu numeroso povo chega a dez mil vizinhos e 
outros tantos tem no seu recôncavo. 

87. Ê abundante de muitas hortaliças, legumes^ plantas^ fhictas e flores 
de Portugal, que todos os dias enchem a sua praça, parecendo pomares e 
jardins portáteis. Os seus redores são cultivados de aprazíveis e férteis quin- 
tas, a que lá chamam xácaras. No seu recôncavo houve cento e vinte en- 
genhos; os que permanecem de presente são cento e um, deixando de moer 
os outros, por se lhe Urarem os escravos para as minas ; e a mesma fiilta 
(pela própria causa) experimentam as mais fazendas e lavouras, que foram 
muitas. Os seus campos são fecundíssimos na creação dos gados maior e 
menor, sendo tão numerosos nos dos Itacazes (prolongados entre esta capi- 
tania e a do EsfHrito Santo) que da grande copia de leite que dão, se fiizeai 
perfeitos e gostosos queijos, na forma dos do Âlemtejo, e chegam a muitas 
parles do Brazil fresquissimos. 

88. Criam os seus mares muitos mariscos e pescados menos regalados 
que os das províncias que ficam para o norte, mas na mesma quantidade. Ha 
no seu districto outros géneros e culturas de preço e regalo ; porém cor- 
rendo para as minas muita parte dos moradores, e levando os seus esortvw 
para a lavra do ouro, ficaram menos assistidas as outras fábricas ; causa 
peia qual ha menos assucares e se experimenta algwna diminui^o ms vi- 
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feres. A fonte de qae bebem oe yizinhos da cidade, é um copioso rio oba- 
nado Carioca, de puras e crystalioas aguas, que depois de penetrarem os 
ooiaçOes de muitas montanhas, se despenhavam por altos riscos, uma légua 
distante da cidade, onde as iam tomar com algum trabalho ; mas aqueUe 
Seaado com magnifica fabrica e liberal despeia trouxe para mais perto o rio; e 
de próximo o laborioso cuidado do general Ayres de Saldanha de Àlbuquer* 
((na, que n'este tempo com muito acerto governa aquella provincia, o trouxe 
para junto da cidade com maior grandeza e utilidade. É fama acreditada 
entre os seus naturaes, que esta agua faz vozes suaves noa músicos e mi- 
mosos carOes nas damas. Supposta a muItidSo de fructos d'aqudile paiz, é o 
m dimt menos temperado, e mais sensiveis as suas estaçOes, contínuos os 
IrovSes, que repetidas vezes despedem coriscos. 

89. A sua barra, em cuja entrada se levantam de uma e outra parte 
dois aUos penhascos, é notável, porque estreitando-se na boca ao breve 
espaço de meia légua, vai ao mar formando um golfo, ou bahia de vinte e 
qoatro de drcumferencia e oito de diâmetro, em que estão muitas ilhas 
de grandezas differentes, umas cultivadas com engenhos e lavouras, outras 
mk incultas, e todas formosas, sendo mais celebre a que chamam das 
Cobras, onde ancoram os navios e ha fundo e capacidade para muitas ar- 
madas. Pela parte da terra opposta á cidade, vai acompanhando ao golfo 
ama desconforme muralha, composta pela natureza de ásperos rochedos, 
mais e menos levantados, a que chamam Montes dos Ói^os, e vio fer- 
mando na differença das suas perspectívas um Protheu inconstante de figu- 
ras varias, e uma bem ordenada confusão de diversos olyectos, espantosos 
aos olhos e diffioeís i conquista. 

90. Sio cortados estes aprazíveis montes por dezesete alegres ríes, 
que do interior da terra, por muita distancia navegáveis, vão ledamente 
ferlilisando grandes propriedades, e buscando o pacifico mar d'aquelle golfo 
a tríbutar-lhe as aguas, e não a perder os nomes, porque se chamam Ca- 
rahí, Boassú, Goaxindíba, Macacú, Guarahi, Guapeguassú, Guapemerim, 
Hagegassú, Magemmm, Eriri, Suruhi, Neumerim, Magoa, Guagiassú, Me« 
reti, Stracuhí, Irajá, todos serenos e agradáveis, fazendo ricos e feoundos 
os terrenos que banham. 

M. Muitas fortalezas defendem aquella praça. No principio e ponta da 
barra tem o forte de S. Theodosio, qae segara por aquelb distancia a sua 
praia; na mesma parte a iértaltta de S. João, em forma de um meio he- 
xágwo para a parte do mar e fechado com uma muralha seguida para a 
da terra; guamece-a muita artílheria de bronze e ferro ; é uma das balisas 
que estreitam a boca da enseada do Rio de Janeiro : segue-se4he pelo 
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próprio lado, que é o da cidade, a fortaleza de Santiago em forma re- 
donda, com torreões e no meio uma torre circular, onde também labort a 
artilhma ; tem muitas guaritas que descobrem a barra, e capaddade para 
muitas peças, não sendo poucas as que de presente a guarnecem. 

92. Na parte opposta, que é a do norte, está na ponta da barra o forte 
chamado Nossa Senhora da Guia que por aquelle lado defende a praia da 
mesma barra ; mais dentro a fortaleza de Santa Cruz, que é a outra balisa 
da boca da enseada e fica fronteira á de S. Joio, senhoreando ambas o 
estreito passo por onde o mar se communica ao golfo. É edificada em forma 
de um semicírculo com redentes ; tem muita e grossa artilheria de Inronze 
e ferro em duas baterias, um cabo de maior supposíçio e uma companhia 
paga. Dentro no corpo da enseada e defronte da boca da barra, na ilha 
de VillagalhSo (assim chamada por Nicolau de Ville-Gaillon, Francez) 
está outra fortaleza com o seu appellído por nome. Frontdra a esta fica 
a do Gravata; em outra ilha do mesmo golfo^ chamada Ilha das Co- 
bras, opposta á cidade, onde surgem os navios, ha uma boa fortaleza ; e no 
estreito passo da entrada da barra, sobre a grande lage que alli poz a na- 
tureza com cincoenta braças de comprimento e vinte e cinco de largara, 
principiou o general Francisco de Távora outra que se vai continuando 
com a mesma grandeza e regularidade. 

93. Ao pé da fortaleza de Santiago ha um lanço de grossa muralha em 
redentes, que se dilata por oitenta braças, e fenece nas portas que vão para 
a cidade. Por cima doesta em um alto se vè a fortaleza do glorioso mar- 
tyr S. Sebastião, eminente a todo aquelle mar ; tem grande circumferencia, 
é feita em um semicírculo pela parte da cidade e pela outra fechada com 
a Torre da Pólvora ; residem n'ella muitos moradores: um forte mais em 
forma redonda, detraz do mosteiro do glorioso patriarcha S. Bento. 

94. Foi a cidade fundada pelo governador geral Mendo de Sá, da se- 
gunda vez que passou a expulsar os Francezes d'aquella enseada, como no 
seu governo mostraremos ; a sua egreja elevada a calhedral no anno de 
mil seiscentos e setenta e seis pelo pontifico Innocencio xi, e o seu primeiro 
bispo D. Fr. Manuel Pereira, religioso de S. Domingos, do consdho geral 
do Santo OflBcio, que depois de sagrado renunciou o bispado e ficou seido 
secretario de estado ; e D. José de Barros de Alarcão sendo o segando na 
ordem da nomeação, foi o primeiro que passou ao Rio de Janeiro. A ai- 
cadaria mór da cidade anda nos illustrissimos viscondes da Asseca. 

95. Saindo pela barra da sua enseada e correndo a costa para o norte, 
está uma ponta de pedra lançada ao mar, chamada Buummim, e continuando 
a praia meia légua com outra ponta, no fim d'ella se acha um lago qae 
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chamam Piratininga, abondaotissimo de peixe; pelo mesmo rumo mais 
adiante estão vários smx)s e pontas que vai fazendo a terra, entre os 
qoaes fica o serro Taypuguassú, atalaia donde se vâem as armadas e se 
envia noticia d'ellas ao Rio de Janeiro, quando ha suspeita ou temor de 
inimigos. Seguindo a mesma costa mais ao norte, ha no continente da terra, 
distante ao mar pouco mais de meia légua, outro lago que tem Ices de 
comprimento, chamado Maricá, habitado de um povo de trezentos vizinhos 
com duas egrejas curadas, tão fértil de pescados vários que os vão buscar 
do Rio de Janeiro e dos seus districlos. 

96. Pelo mesmo rumo, duas léguas adiante, está outro lago pequeno, 
cujo nome é Jacuné, que terá seiscentas braças, do qual ha tradição fora 
uma aldeia que alli se subvertera. Correndo mais ao norte três léguas, fica 
o lago Saquarema, com duas de extensão, e fenece além da egreja de Nossa 
S»hora de Nazareth, edificada sobre uma serra eminente ao mar; é habitado 
de muita gente, abunda de infinito peixe, e tem três engenhos de assucar. 
Logo se vão seguindo muitos lagos, em que se cria excessiva copia de excel- 
lente sal, e por esta producção se chamam Salinas ; ultimamente outro chamado 
Iraruama; todos os referidos lagos e povos da jurisdicção de Gabo Frio. 

97. Segue-se-lhes a cidade de Gabo Frio, a que são sujeitos, a qual está 
on altura de vinte e três graus ; intitula-se Nossa Senhora da Assumpção ; 
è de grandeza proporcionada aos seus moradores, que não passam de quinhen- 
tos vizinhos ; tem egreja parochial de boa estructura, um formoso convento 
de rdigiosos do patriarcha S. Francisco, e outras egrejas e capellas na ci- 
dade e seus distríctos; é governada por um capitão-mór com sddo da Ah 
zenda real, sendo com todos os seus distríctos, desde a sua fundação, su- 
jeita á jurisdicção do governo do Rio de Janeh^. 

96. Da barra doesta província, correndo para o sul até á Ilha Grande, 
Ultima balisa da sua demarcação, antes de a aportarem as embarcações, 
fiez léguas de distancia da cidade de S. Sebastião, principia um pontal de 
^ireia, que se diz Marambaya, o qual faz um canal de sessenta braças, no- 
meado Barra da Goaratiba ; com esta restinga, que tem quatorze léguas, 
apartada da terra três, se vai formando dentro uma marinha, onde de&- 
eidioca o caudaloso rio Goandú, acabando a dita restinga defronte de 
muitas ilhas, que com ella correm direitas para o susudoeste, em que ha 
orna larga barra com fimdo para grandes naus, e tão accommodada para 
as abrigar dos ventos, que lhe chamam Enseada de Abraham, sendo a ul- 
tima d^eatas ilhas a que se nomeia Grande^ a qual tem uma formosíssima 
barra de três léguas de comprimento, chamada do Gayrussú, com uma ponta 
que se diz das Laranjeiras. 
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99. Foi esta proTíacia do Rio de Janeiro cabe(a de todaa as da lepar- 
tição do sol, e de presente é ma dos três governos em que está dividida 
aquelia regiSo ; porque as enchentes de ouro (que moderadas no principia, 
a vieram depois com profosio immensa a inundar) attrahíndo ínaomeravel 
copia de gente de todo o Brazil e Portugal, com as suas CeJMicas e com- 
mercio a fizeram tSo opulenta, que para poder reger-se, foi preciso par^ 
tir-«e : outro é o das Minas, de cujos descobrimentos e das foadaçtea das 
suas villas daremos em seu próprio logar noticia; o ultimo éode ft. Paalo. 

100. O mais illustre dos três é o do Rio de Janeiro, pela antigtiáade, 
magnificência e trato politico dos seus moradores, pela soa Casa da Moeda, 
que incessantemente latx>ra, Cozendo correr para todas as partes sotidaa tar* 
rentes de oiro, reduzindo ao valor do cunho aquelia áurea prodac$fo, que 
nas suas ricas fontes nSo tem mais cunho que o peso ; e finalmente pda 
grandeza do seu porto, aonde vio numerosas fi*otas todos os amios a bas- 
ear os géneros de todas aquellas praças, e levar as mercadorias que por 
elles trocam^ as quaes despachadas no Rio de Janeiro, se encaminhaai ás 
ostras povoações do sul. São estes três governos independentes enlie á, 
e só sujeitos á Rahia, cabeça de todo o Estado. Esta provincia do Ria de la- 
neiro foi habitada de gentios da naçSo Tamoyos, que desde o Cabo Frio 
senhoreavam aquelles districtos. 

101* A provincia de S. Vicente está em altura de vinte e quatro grais. 
El-rei D. JoSo iii a deu com cincoenta léguas por costa a Martia ÀSonaa 
de Sousa, que na índia tinha obrado proezas e eiercido postos dignes 4ê 
seu illustríssimo sangue e próprios do seu valor, que depois o chegoa ao 
supremo logar d'aquelle Estado. Yeiu a fundar a sua capitania, na qual re- 
sidiu alguns annos, sujeitando os gentios d^aquelle disiricto, apesar da op- 
posiçSo qie n'elles achou, sendo-lhe necessário valer de todo o seu esAurço 
contra a contumácia com que lhe resistiam, porque na posse da Uberdade 
natural reputavam em menos as vidas que a sujeiçio do poder estranho. 
Mas vencidos em vários encontros e batalhas por Martim Aionso, para ^«e 
com maior merecimento e gloria fizesse as suas fundaçOes, erigiu a viila 
de S. Vicente e a de Santos, ambas em uma ilha, e deiíando-as eetaJMiíle- 
cidas e seguras, voltou para o reino, donde tomou a passar á índia na 
anno de mil e quiidientos e quarenta e dois a succeder a D. Estevam da 
Gama n'aqudle superior governo, ultimo emprego dos nossos maiores ea- 
pitSes nas portentosas conquistas da Asía, conseguindo em satishpin de 
tantos serviços o appetecido e grande logar de conselheiro doestado eai Por^ 
tugal. 

102. É cousa digna de reflex&o, que sendo esta a primeira pr«viaeía 
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qse se fliodoa na nossa America^ e tendo florescido opulenta em fabricas de 
engenhos e outras lavouras, donde se proviam n'aquelles príncipios quasi 
todas as povoações do Brazil, de presente não conserve sombras da sua 
grandeza, carecendo até dos vestígios para credito da sua memoria ; e que 
tanhem de cabeça da provincia perdesse a vilia de S. Vicente a dignidade, 
fie passou á de Santos, e agora está na cidade de S. Paulo, chamada an« 
Itt viOa de Piratininga, não existindo na primeira mais que a egreja ma- 
triz omi a invocação do Santo, e uma capelia de Santo António, pequena 
pela filbríca e grande pelos milagres que contínuamente está obrando em 
todos os que a visitam, e n^aquelles moradores que a frequentam, os quaes 
fonm em outro tempo muitos, e não passam hoje de oitocentos vizinhos. O 
género de que não perdeu totalmente o trato, são os toucinhos tão extre- 
nndos que competem com os melhores de Europa, porque se criam n^ella 
poroos tão grandes, que se lhes esfolam as pelles para botas e couros de 
cadeiras, em que provam melhor que o das vaccas. 

103. Distante da villa de S. Vicente duas léguas por terra está a vilIa 
de Santos ; tem egreja matriz com a mesma invocação, coUegio dos padres 
da Companhia com a de S. Miguel, um hospicio dos monges de S. Bento 
com a de Nossa Senhora do Desterro, Misericórdia, um convento dos reli*- 
gioaos Capuchos de Santo António, e no logar mais elevado da villa uma 
enaida de Nossa Senhora de Monserrate dos próprios monges de S. Bento. 
No meio da povoação teem os religiosos do Carmo uma egreja de Nossa Se- 
ahora da Graça, e f6ra d'ella ha uma capdia de Nossa Senhora das Neves 
de om morador particular, e duas dos padres da Companhia com o titulo 
de S. Francisco Xavier ; tem mais de dois mil vizinhos, governador e ou- 
vidor da profissão litteraria, sendo esta villa e a de S. Vicente abundan-^^ 
iittimas de tudo o preciso para sustento e regalo da vida humana. 

104. De todos os géneros de carnes criam copia grande, em summo 
grau gostosas ; os pescados muitos, os mariscos excessivos, e algumas ostras 
de tanta grandeza que as conchas d'eUas (como de madrepérola por dentro) 
servem de pratos de mesa ; outras se acharam tão portentosas que serviram 
de ministrar agua ás mãos; e ha tradição que indo visitar esta provincia 
o bispo da Bahia D. Pedro Leitão, em úma concha doestas lhe lavaram os 
pés como em bacia. Da multidão de marmelos, que em cargas innumera- 
veis vão de S. Paulo a estas villas, se fazem n^eUas, especiahnente na de 
Santos, tão perfeitas marmeladas, cruas, de sumos, e marmelos em con- 
servSt que não só abundam a todo o Brazil, mas chegam a Portugal. Nos 
seus recôncavos ha algumas moendas, que só fazem agua-ardente de cana, 
relíquias dos muitos engenhos que tiveram em outro tempo. 
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105. Ha forças nos seus districtos bastantes para a sua defensa. Na barra 
grande de Santos, distante da villa meia legaa pelo rio abaixo, tem ama 
grande fortaleza fabricada com toda a regularidade em duas baterias, com 
muitos canhões e estancias para o commodo dos soldados que entram n'dla 
de presidio todos os mezes ; tem capitio que a governa, está posta na ponta 
de um outeiro junto ao rio ; sobre outro monte lhe fica eminente uma ermida 
de Sanjk) Amaro. Fronteira a esta fortaleza, na parte de terra, seprincipioa 
uma que ainda se acha imperfeita; da outra parte do rio está a fortaleza 
de Santa Cruz da Itapema, de egual porte e fabrica, com boa artilheria ; na 
barra da Bertioga ha um forte de torrão, com artilheria e commodos para os 
soldados ; dentro da villa de Santos, junto ao collegio dos padres da Compa- 
nhia, um reducto com alguns canhOes; as fortalezas teem seus próprios 
capitSes : esta província foi conquistada aos gentios da nação Guaynazes 
que a possuíam. 

106. Na própria altura da província de Martim Âffonso de Sousa tomou 
seu irmão Pedro Lopes de Sousa o outro numero de léguas das cincoenta 
da sua doação, e fundou uma capitania com o nome de Santo Amaro, de 
que é hoje cabeça a villa de Nossa Senhora da Conceição ; principia a soa 
jurísdicção no estreito de Santos, onde está a villa doeste nome rodeada do 
mar e três léguas por costa distante da de S. Vicente, ficando as doas 
capitanias tão juntas e místicas, que esta vizinhança foi causa dos muitos 
pleitos que se moveram depois entre os successores dos dois donatários, os 
marquezes de Cascaes e os condes da Ilha, sobre as suas demarcações e 
pelo dominio de algumas villas que ambas as partes allegavam perlencer-lhes. 

107. As que se comprehendem nas jurísdicçGes de ambas as capitanias 
para a parte do mar, são a de S. Sebastião, em cujo termo ha um convento 
de religiosos de Santo António; a de Nossa Senhora da Conceição de Itanhahem, 
com outro convento do mesmo Santo; S. Vicente, Santos, Paraty, Ubatoba, 
Igoape, onde ha um prodigioso santuário de uma imagem de Nosso Senhor 
á Columna, que incessantemente está obrando milagres; Paranagoá^ Cananéa, 
Rio de S. Francisco do Sul e a Alaguna. As villas da serra acima slo 
Jacarahi, Penhamunhangaba, Goaratinguitá, Corutubá, Sorocaba, Utú, Jan- 
diahi, Paranahyba, Taubaté, Mongí, onde ha um convento dos religiosos do 
Carmo, e a de Piratininga^ hoje cidade de S. Paulo e governo geral, a qaem 
todas ellas estão sujeitas. 

108. A região de S. Paulo, eminente e arrebatada ao mais altod'aqaeUe 
hemispherio, aonde se sobe pela Íngreme e dilatada serra de Parananpiacaba, 
foi no seu principio villa chamada Piratintnga, e de presente é cidade do 
nome do glorioso Apostolo seu tutelar, e um dos três governos que na repar- 
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li(io do nl do eilre m M ep H idi wIei e wkwfféâm m g if wJt i da 
hUa, afilio «enl de todo o EbImIo. Ten t cídMh ^graíi mIiíe, Hiteri- 
eiDdii, coDegio doo podres do OMopoaUí, cwTBBtoi de Reao SeriMn de 
Moilo do Caimo, de Sooto Aotonb doo QpKho^ de S. lertoedMlooo- 
Ikidas 0000 a oitociçío de Soiii TiMraa. Tom rnsuÊ o cgrajo de Noon 
Seflhoro do Booorio doo pretos, i eraúdo de Sooto Aotooio e ffat do ddode 
oiirt egrqo de Nooso Senhora do Jagoorè. 

109. Ê regabdiflsiiDO este paiz de muitos flores e fivctos de Fortogal, 
das qoaes ftzem oqoelles DMNadores direreas oonserras, e dos naiaelos as 
mais finas marmeladas e já de presente exoellente geléa. Abmda de mnitos 
géneros de mimosas carnes e caças gostosíssimas; coltiTa no sen taimo 
oraitos quintos ddidosas ; tem no seu recôncavo e nos de algnmas das onas 
Yittas grandes searas de trigo, cujo grio é maior e mais aho qne o de 
Eoropa. Do dísiricto de S. Paulo até o Rio da Prato Imbítam os Tipuyas, 
06 Carijós e outras innumeraveis naçOes de gentios. 

110. Vai esto regiio continuando-se até o Rio da Prato, onde temos a 
Nova Colónia do Sacramento, a qual está em altura de trinto e cinco graus 
e fica leste oeste com a barra do dito rio, que se corre ao mesmo rumo e 
por elle acima na distoncia de sessento l^;uas ddronte da cidade de Buenos 
Ayres. Da sua boca até a nossa colónia ha seis rios, dos quaes só em tares 
90 entra, que são o de Santo Luzia, o da Conceiçio e o do Rosário; os outros 
sSo tio baixos nas bocas, que só nas grandes enchentes do rio se podem 
entrar, e por esto causa lhes chamam seccos. O paiz é exbremosamente raso, 
e contém a maior campanha que se acha em as doas Américas, sem arvoredo 
algum, excqito pelas margens de alguns regatos sem cabedal nem nome ; 
porém o clima e o terreno são de forma próprios para a producçto das 
flores, fructos e sementeiras de Europa, como experímentom os nossos povoa- 
dores nos muitos e deliciosos jardins, pomares e searas que teem já cultivado 
n'aqudle fructifero e vasto paiz. 

111. Tem egreja matriz com a invocaçSo do Santíssimo Sacramento, 
um convento dos padres da Companhia com o nome de S. Francisco Xavier, 
uma ermida de Santo RiU e fora da praça para a parte do norte outra de 
Nossa Senh<M*a do Bom Successo. A povoação com a frequência das nossas 
embarcações se acha de presente mui aagmentoda em numero de casas, mo* 
radores e culturas, e seria já populosa, se não foram os repetidos cercos 
que os Castelhanos pozeram á nossa fortaleza, sendo uma vez demolida pelos 
s^is cabos, e outra abrazada pelos nossos, como a seus tempos e em seus 
próprios legares irá mostrando a historia. A fortaleza tomou a invocação e 
o nome das ilhas de S. Gabriel, que estão no rio fronteiras o uma légua distan- 
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tes. É quadrada oom quatro baluartes ; do tempo da ultim guerra se tirarán 
duaa linhas de commuuicaçto d'ella ao rio, servindo estt estrada cobtria 
assim para receber com maior segurança os soccorros por mar, como para 
lhe augmentar o recinto. Tem governador que rege a colónia, um sargeulo 
mòr do presidio, outro da praça, duas tropas de cavallaria, muitos soldados, 
boa artilheria e estancias capazes de recolher a gente da povoaçSo em tempo 
de guerra ; o numero de moradores entre infantes^ colonos e escravos, chega 

a duas mil pessoas. 

112. Temos descriptas as quatorze provincias da nossa America desde 

um grau da parte do norte até trinta e cinco do sul, contando-se n'esta 
distancia as mil e cincoenta e seis léguas de costa, de que está de poaseo 
sceptro IttsitanOi e não incluindo n'este numero as enseadas, em que se 
encurvam as suas praias. Muito mais se estende a nossa demarcaçio, lan- 
çada e medida a linha da divisão entre os monarchas portuguez e castelhano, 
pela qual chega a parte que nos toca ainda cento e setenta léguas adeante 
até à Bahia de S. Mathias, que está em altura de mais de quarenta e quatro 
graus, onde se metteram os marcos da corôa portugueza. D'estas províncias 
oito foram de donatários e seis realengas ; mas hoje são onze de sua mages- 
tade, e três estão em domínios particulares : a do Porto Seguro na casa de 

Aveiro, a de Itamaracá na de Gascaes, e a dos llheos na do almirante de 
Portugal, sendo de mais d'este numero as capitanias de outros donatários, 

que se incluem no corpo da nossa região e nos districtos das mesmas pnh 

vincias. 

113. N'ellas ha doze cidades, sessenta e sete villas, muitos legares e 
grandes povoações, quatro bispados e um arcebispado, innumeraveis pias 
baptismaes em parochias de grandíssimos districtos. Nas praças e ftmda- 
çOes principaes ha classes de grammatica, humanidades, philosophia, theo- 
logia speculativa e moral, particulares nos conventos para os seus religioaos, 
e geraes nos collegios da Companhia. D'ellas teem saido os natoraea do 
Brazil não só a lerem nas mesmas cadeiras, mas a occuparem outras na 
doutíssima universidade de Coimbra, e a vagarem por muitas partes da 
Europa, ostentando o natural engenho com que a natureza os habilitara 
para todas as scíencias, saindo em muitas consummados, em serviço do 
rei e gloria da pátria. 

114. Não são menos extremados os seus talentos no espirito guerreiro 
e no exercício bellíco, porque cursando as aulas e as campanhas, teem 
dado bem a conhecer que só em o nome se distinguem Minerva e Palias, 
fazendo em todas as partes em que concorreram e em todos os tempos, de 
ambas as faculdades relevantes provas, havendo occupado n^eUas tutori- 
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sack» logares e empregos grandes, pois assim como na pátria lhes não fal- 
taram doutíssimas escolas para aprenderem as sciencias, lhes sobraram 
theatros mardaes para exercitarem as armas; diga-o repetidas vezes o 
Braxil, infestado e accommettido por vários inimigos naturaes e estrangei- 
ros ; e com maior gloria a provinda de Pernambuco, cujas campanhas, pelo 
corso de mais de vinte e quatro annos, foram palestras do maior furor de 
Marte. 

9 

115. E muito para ponderar, que tendo chegado a nossa America a 
tanta opulência, havendo crescido o numero dos engenhos, a cultura das 
canas, a fabrica dos tabacos, a abundância dos couros, a copia das lavou- 
ras e manufacturas, as producções de tantos géneros ricos, e finalmente as 
copiosas enchentes de oiro tio subido, se achem algumas casas (em outro 
tempo muito ricas) hoje pouco poderosas ou quasi exhaustas, porque cres- 
cendo com a multidão dos moradores o preço dos víveres e o valor dos 
géneros de que pendem todas as suas fabricas, o luxo e prodigalidade com 
que gastam as suas riquezas, sendo mais fáceis em dispendelas que em 
adquiríi-as, os accidentes do tempo, que sempre correm apoz da roda da 
fortuna, são causas pelas quaes se acham muitos com moderados bens, 
poacos com cabedaes excessivos ; uns não se devem ter por pobres, outros 
Bio se podem chamar opulentos, porque n'este quasi equilíbrio de substan- 
cia se vai hoje pondo o corpo racional doesta região, cujos membros tive- 
ram em outro tempo forças mais proporcionadas á sua grandeza. 

116. Ha mui claras famílias de conhecida nobreza divididas por todo 
o Brazil ; porque, posto que a elle vieram sempre (como para todas as ou- 
tras conquistas do reino) réos punidos pela justiça, também em todos os 
tempos, convidados da grandeza doestes paizes, passaram a habilital-os 
muitos sujeitos oriundos de nobilíssimas casas de Portugal ; e sendo ramos 
de generosos troncos transplantados a este clima, produziram fructos de 
eoDtinuada descendência, que não degeneram das suas origens, antes as 
acreditam. 

117. Dos filhos da nossa America houve um bispo de Ceuta, promo- 
vido a bispo de Angra ; um abbade de Albânia, muitas dignidades pre- 
boidadas e clanstraes, um governador e capitão geral do estado do Brazil, 
dnco que em concurso de outros companheiros exerceram o mesmo posto, 
três capitães geraes do estado do Maranhão, dois governadores de Per- 
nambuco, quatro do Rio de Janeiro, dois de Angola, outro de S. Thomé 
6 dois de Gabo Verde, três conselheiros ultramarinos e outro que teve a 
mercê, e por não poder passar a Lisboa não teve o exercício, doze ou 
qeatorze mestres de campo, dois commíssaríos da cavallaría, muitos capi- 



70 AMERICA PORTU0UEZA 



lãcs de cavallos e de infanteria; não contámos os que go?eniarani as oatras 
nossas províncias com o posto de*capitães-móres, por serem innuneraTeis. 

118. Na profissSo das leiras teve muitos collegiaes, mestres e opposi- 
tores na insigne nníversidade de Coimbra^ um desembargador do paço e 
chanceller mór do reino, um chancelier da relação da Bahia , um desem- 
bargador dos aggravos da supplicação de Lisboa, muitos ministros de beca 
nas relaçOes de Portugal^ da Bahia e da índia, outros de varas em diver- 
sos bancos e judicaturas do reino e das conquistas. Nos logares eiveis e po- 
liticos, muitos juizes dos órphãos, cinco provedores da fazenda real na Bahia, 
três em Pernambuco, quatro no Rio de Janeiro, um vedor na índia e muitos 
alcaides-móres por todas as provindas do Brazíl ; de uns e outros, por não 
interrompermos a historia, calamos n'este logar os nomes, que irão no fim 
d'ella, por lhes não faltarmos com a memoria. 

119. Saem da nossa America portugueza para todos os portos do reino 
em cada um anno cem navios, umas vezes com maior, outras com menos 
carga, mas sempre com tanta, que commutan lo a de uma com a de outra 
frota, carregam vinte e quatro mil caixas de assucar de mais de trinta ar- 
robas cada uma ; mais de três mil feixos de seis e de oito, e de duas mil 
caras de arroba ; dezoito mil rolos de tabaco de oito até dez arrobas ; cem 
mil meios de sola; cinco para seis mil couros em cabello; muitos milbOes 
de oiro em pó, barras e moedas. Levam os navios, além dos importantís- 
simos referidos géneros, outros de muito preço, âmbar, bálsamo, cravo, 
cacau, baunilha, gengibre, canela, algodão, anil, óleo de copahuba, ma- 
deiras de valor, pau brazil, condurú^ sassafraz, jacarandá, violete, vinhatico, 
tapinhoan, jataypeba, angelim e cedro : quatro fragatas da corâa conduzem 
cada anno da Bahia e de Pernambuco portentosos lenhos, admiráveis na 
medida, na fortaleza e na incorrupção, dos quaes se fabricam no arsenal 
ou Ribeira das Naus de Lisboa soberbos galeOes, além dos muitos que se 
gastam na doesta cidade com a mesma fabrica de naus, das quaes teem saído 
muitas, que com admiração viram Europa e Ásia. 

120. Quasi outro tanto numero de embarcações menores navega para 
a costa da Ethiopia a buscar escravos para o serviço dos engenhos, minas 
e lavouras, carregando géneros da terra (menos o oiro, que algum tempo 
levavam e hoje se lhes prohíbe), algum assucar e mais de cíncoenta mil 
rolos de tabaco da segunda e terceira qualidade, gastando-se na terra poi 
toda a região mais de seis mil e de duas mil caixas de assucar. 

121. Os direitos de todos os referidos géneros nas alfandegas do reino, 
o rendimento do oiro nas minas e do estanco do tabaco em Lisboa, oi 
contratos annuaes e tríennaes por toda a nossa America, os dez por cento, 
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is senhoriagei» du Casas da Moeda, os direitos dos escravos que se yio 
buscar á costa de Arrica e os d'aquelles que se despacham para as minas, 
importam á fazenda real um considerável numero de milhões, dos quaes 
grande parte se dispende na nossa própria região em soldos, ordenados, 
côngruas, aposentadorias, mercês ordinárias, missões, ajudas de custo, es- 
mnlag, naus de gnarda-costa e fortilicaçOee, luzindo em tudo a mageslade, 
grandeza e liberalidade do dobso augusto monarcha. 
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oa rranoeaai; da ambaa oa Tanoa — Horta do %,' blapo D. Padro Laltfto ; aan eloflo— Tona 
al-ral D< SabaaUio poaaa da monarohla— Manda por xovamador a D- Lsla d* Th- 
oonoelloa — Infalloldadaa d'aaDalla froM — HartjTto doa qnaranta rellrloaoa da Ooa- 
panbU, a do vanaraval padra Ignaalo da AaoTado; aen aloilo — Vem por KOT< m> - 
dor Lola de BrlW da Almalda; aan Bovamo — Morte do rovarnador Mando da Bt; 
•ao aloflo — OoTamo da Lonrango da Tal^; ana morla — BDOoodBm-llu o flaaafln 
da OUnara a o oarldor varal Ooame Kanral da Haoado — Perda dal-roi D* Baba^ 
Uio am Aftioa — BnMada n» oorAa o oardaal D. Hanrlqna — Morre iam dMlatar mu- 
oaaaor — Oppoiltoraa ao ralno — Fraralaoe Flllppa o Pradante, ral da "■rt*"r — Vtal- 
dam oaaaa no Braail oa rallEloaoa do Oarmo a de 8. Bento — Unarraa doa HoUan- 
daasa oom OaatoUa — Kotlroa d'alla — Invadam aa oongQlataa da Portasnli «m DdU> 
da monarohts de Heapanha — Anlnaa qne ezparlmenta aqnella oorta por rarlaa awi- 
aaa — OoTanio de Manoel Tellea Barreto ; ana morta — Baoo«dem-)he o tilapo D. An- 
tónio BarralToa a o proredor-mír OhiUtonm de Barroa — Oorarao de D. rranolN» 
de Sonaa — Pnndam oaau oi reltsioaoa de 8. Tranolaoo — Morte do blapo O. An- 
tónio Barreiras — Mllarre de Santo António de Argnlm — Sotavel aeonlo da mil • 
•alaoentoa— OOTemoa de Dloso Sotalho, D. Oloio de Keneaea • D. LnU da 8o«a>~ 
Morta do blapo □. Oonalantlno Barrada*; len elogio — Bnoaede no Oorerao Dtocs 
de Mandofa Furtado. 

scolhida por tantas e tão relevantes qualidades a Bahii 
para cabeça do firazíl, mandou el-rei D. JoSo m por prí- 
I meiro governador d'ella e capilSo geral de lodo o Estado 
a Thomé de Sonsa, por nascimento illuslre e por prero- 
' galivas benemeiito da confiança que fez da sua pessoa 
para um governo grande e novo, de cujos princípios pen- 
dia o esíabelecimenio do domínio portuguez oa America, 
e -á boa direcçSo do império que vinha a fundar ; e não se ar- 
rependeu aquelle monarcha da escolha, porque as acçfies e 
piocedimentos do gov^nador qualificaram a eleiçSo. Tioba 
seivido em Africa e Ásia, com tantas provas de valor no eier- 
ejcio militar, como experiências do governo politico, e sò Ibe fal- 
tava fazer lambem a America theatro das suas glorias na conquista 
dos gfiotios e na instituição da republica, alcançando víctorias com 
i armas e impondo leis com os preceitos. Chegou no anoo de mil e qui- 
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oheotos e qaarenta e nove, em uma frota de cinco nãos, que conduziam 
Imida gente e todos os aprestos precisos a uma grande conquista e fun- 
dação. 

t. Desembarcou na Yilla Velha, e reconhecido o sitio, passou a povoa- 
çio para o em que permanece a cidade, pelas conhecidas vantagens que 
ii'elle concorriam para assento da carte d'este Estado. Erigiu-a com o nome 
de S. Salvador, além do que já tinha a sua enseada, de Bahia de Todos os 
Santos ; para defender dos gentios aos novos moradores, mandou cercal-a 
de maros de taipa, não podendo com a brevidade que era precisa fabrical-os 
deoatra matéria. Da mesma fez levantar a egreja matriz, o palácio dosgo- 
Ternadores, a casa da Gamara e a Cadeia, nos próprios legares em que de- 
pois se fabricaram com sumptuosidade. Deu forma às praças, ás ruas e a 
tado o que conduzia á fundação da republica, á qual trouxe sacerdotes para 
minislros da Egreja, ao doutor Pedro Borges para ouvidor geral e director 
da jastiça, e a António Cardoso de Barros para provedor da fazenda real, 
eqa arrecadação vinha a estabelecer. 

3. A Vílla Velha havia sido fundada meia légua distante da cidade para 
o siri, vizinha á barra, de alegre e dilatada vista, pelos grandes horisontes 
oarítimos que descobre, porém com portos menos acommodados para as 
eoibarcaçOes, assim por alguns recifes que estão pelas suas praias, como 
por bater n'ellas furioso o mar. Hoje nem as suas ruinas permanecem, para 
darem vestigios da sua grandeza ; só a sua memoria se conserva pela tra- 
diçik). Todo aquelle terreno se acha occupado de fazendas de arvoredo ; as 
soas ribeiras, de fabricas de pescarias. É retiro agradável pela frescura e 
amenidade do território, devotissimo com a igreja matriz de Nossa Senhora 
da Victoria, com a de Nossa Senhora da Graça, abbadia dos monges de 
S. Bento, e a de Santo António, casa de recreio dos arcebispos da Bahia, 
i. Em a nau que trazia ao governador, vieram capitaneados pelo re- 
verendo padre Manuel da Nóbrega os primeiros soldados que viu o Brazil, 
da Companhia de Jesus, Ínclita milicia do grande Santo Ignacio de Loyola, 
cajo sagrado instituto, principiado poucos annos antes, já caminhava á con- 
foísia de todo o mundo pelos seus doze companheiros em Itália, Hespa- 
aba, França e Allemanha ; pelo insigne padre Simão Rodrigues em Portu- 
^1; peio glorioso S. Francisco Xavier na Ásia, e pelos veneráveis padres 
Anchieta, N(d)rega e da Grãa no Brazil ; plantas que apenas produzidas em 
vergel novo, enchiam a toda a terra de sasonados fructos, dando almas ao 
céo, iríomphos á Egreja e exemplos ao mundo, em prova e extensão da 
nossa fé, buscando o martyrio, derramando o sangue e desprezando e per- 
dendo as vidas. 



74 AliBRICA PORTUGUEZA 



5. Crescendo depois as povoações, foram dilatando o fervor de tal sorte, 
que ao tempo em que os soldados conquistavam terras, ganhavam estes novos 
guerreiros almas ; e ainda além do que penetrávamos com as armas, che- 
gavam elles com o espirito, afervorando aos catholicos e compondo-os nas 
suas differenças, catechisando aos gentios e fazendo-os deixar as suas 
barbaridades, defendendo a uns do captiveiro, a outros das vexaçOes, e cu- 
rando em todos as enfermidades do corpo e da alma. Foram fundando mui- 
tas casas por todas as capitanias do Brazil, penetrando todos os sertOes, 
baptisando innumeraveis aldeias, e trazendo-as ao grémio da E^eja e ao 
trato domestico das gentes. YarOes verdadeiramente apostólicos, dignos das 
muitas possessões que teem n'esta região, cujas rendas dispendem religiosa 
e piamente no culto das suas egrejas, na sustentação dos seus religiosos e 
de inflnitos pobres, a quem soccorrem com o quotidiano mantimrato e ou- 
tras tão precisas como liberaes esmolas. 

6. Posto que Gatharina Alvares, como senhora dos gentios d'esta pro- 
víncia, lhes ordenou reconhecessem por soberano a el-rei de Portugal na 
pessoa do seu governador; como o poder que tinha sobre estes seus barbsuns 
vassallos não era tão despótico que bastasse a obrígal-os em novo senhorio 
a mudar de vassallagem, passando de um reconhecimento que parada de- 
coro, a uma sujeição que tinham por jugo, foi preciso a Thomé de Sousa 
introduzir-lhes com as armas a obediência, achando umas vezes mais oppo- 
sição, outras menos resistência, mas em todas grande fortuna, a qual kn 
tributaria do seu valor nas suas emprezas em todo o tempo do seu governo, 
que foram quatro annos, por cujas horas se lhe podem contar. as felicida- 
des, a que não deixaram de corresponder os prémios, porque el-rei o fez 
seu vedor, cargo que continuou no serviço da rainha D. Gatharina e de seu 
neto el-rei D. Sebastião. 

7. No posto de governador e capitão geral lhe succedeu D. Duarte da 
Gosta, armeiro-mór, que chegou à Bahia no anno de mil e quinhentos e 
cincoenta e três, e seguindo os exemplos do seu antecessor no logar e dos 
seus antepassados no sangue, obrou como elles no valor e no zdo. Conti- 
nuou as conquistas e favoreceu as missOes, crescendo umas e outras asse- 
guradas nas victorias que alcançou de muitos gentios, uns ainda incultos, e 
outros, depois de sujeitos, rebellados. Repartiu terras pelos moradores, umas 
em satisfação de serviços obrados n^aquellas emprezas, outras para augmento 
do Estado, em pessoas que as podiam povoar e defender dos bárbaros. Foi 
logrando todas as suas disposições com fortuna igual á grandeza do seu ta- 
lento e da sua christandade, pólos em que existiam seguros os seus acertos. 
Só julgou pensionadas as suas felicidades com a desgraça acontecida no tempo 
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do sea go?erno ao bispo D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro do Brazil, 
e aos oaUros passageiros, que embarcados com elle para Portugal, compel- 
lidos de uma irreparável tormenta, dando á costa a sua nau no Rio de S. Fran- 
cisco, foram mortos e comidos pelos bárbaros Cahetés. 

8. Tinha chegado á Bahia no anno de mil e quinhentos e cincoenta e 
dois, e depois de haver governado quatro a suaEgreja, passava a Portugal, 
se com licença del-rei, ou sem ella, se ignora ; mas sabe-se que entre elle 
e o governador D. Duarte da Gosta passaram em matéria de jurisdicçio 
aquellas controvérsias de que costumam resultar grandes enfermidades ao 
corpo politico, quando as cabeças não teem as intelligencias tão conformes 
e similhantes como as deGeryão. Procedia o bispo com rigor contra alguns 
dos moradores, a quem a liberdade de uma nova conquista tinha feito complices 
de alguns delictos que podiam emendar-se com menor castigo, em menos 
prejnizo da republica, a qual carecia de sujeitos para se augmentar. De- 
fendia o governador a regalia do poder real ; puxava o bispo pela jurisdi- 
cçio da sua dignidade, e ambos cumpriram a sua obrigação. Porém pouco 
satisfeito este prelado^ passava ao reino a communicar as suas queixas, ou 
(ooiDo também se entendeu) outras matérias graves a el-rei D. João iii, 
quando lhe aconteceu o infausto successo que temos referido. 

9. D. Pedro Fernandes Sardinha nasceu de nobres pães na villa de 
Selobal ; estudou as feculdades maiores na universidade de Paris, onde se 
achava quando áquella corte do reino de França foram levados Gatharina 
e Diogo Alvares Correia. Foi clérigo do habito de S. Pedro, vigário geral 
da hMlia e primeiro bispo do Brazil, onde em quatro annos de pastor exer- 
ceo muitas virtudes de prelado. Passando ao reino, naufragou lastimosa- 
moste, sendo comido pelos gentios contrários á nossa religião, em ódio da 
nossa fé, no anno de mil e quinhentos e cincoenta e seis ; e piamente po- 
demos crer se lhe converteu a mitra de bispo em laureola de martyr. Não 
d^ou na terra sepulchro em que se guardem respeitadas as suas cinzas, 
mas tem nas nossas attenções deposito em que estão vivas as suas me- 
morias. 

10. Fez D. Duarte da Gosta muita guerra aos gentios doesta província, 
e os venceu em todas, ampliando mais o termo da cidade, e dilatando o 
seo recôncavo com lhe afugentar aquelles bárbaros para o interior do ser- 
tão. Em todos os conflictos lhe foi companheiro seu filho segundo, e do seu 
próprio nome, a quem dava em premio os perigos, empregando-o em ca- 
pitanear os exércitos, e pondo-o por primeiro alvo das frechas inimigas. 
Para estas emprezas foi mui soccorrido das armadas do reino, que todos 
os annos lhe mandava el-rei com muita gente, assim voluntária como obri- 
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gada, uma a impulsos do seu ?alor, outra em comprimeDlo dos sew«de 
gredos ; d^esla se ficou sempre conhecendo a descendenda, para se des 
egualar da successão da outra. 

11. Em attenção dos serviços que fizera D. Duarte da Gosta govemand 
o Brazil, alcançou seu neto D. Gonçalo da Gosta, armeiro-mór, para si ( 
para todos os seus descendentes^ na província da Bahia, a mercê real d( 
uma capitania, com o titulo de capitães e governadores d'ella. Contém i 
porçio de terra que ha entre os rios Paraguassú e Jaguaripe, correndo poi 
elle seis léguas ao sertão, e indo acabar por cima do Aporá na serra áa 
Gararú ; porém os possuidores d'ella se contentam com o titulo de donata 
rios de Paraguassú, sem fazerem villa em que encabeçar a jurisdicQio cívi 
e politica d'aquella capitania, e a tem dividida em datas a vários colonoi 
que n^ellas lavram grandes propriedades, de que colhem grossas rendas, 
pagando aos seus donatários competentes foros. Gontinuava D. Duarte da 
Gosta no governo do Brazil, cujas rédeas moveu peilo de cinco anDOs, 
quando no de mil e quinhentos e cincoenta e oito lhe chegou sui>- 
cessor. 

12. Veiu a succeder-lhe no mesmo posto de governador e capitão geral 
Mendo de Sá, tão grande soldado como catholico, em cujo talento estavam 
em equilíbrio os exercícios da milícia e do espirito; e sendo em ambos 
admirável, não parecia mais capitão que religioso. Gom estas qualidades 
alcançou muitas victorías dos gentios inobedientes ; fez situações, erigiu 
egrejas e novas aldeias para os feudatarios, defendendo-lhes a liberdade do 
captiveiro que lhes iam introduzindo os moradores, primeiro por necessi- 
dade, depois por tyrannia. Gontra esta sujeição e os abusos que na laxidfto 
da vida em alguns Portuguezes havia, publicou gravíssimas penas, que a 
occasião fazia parecerem rigorosas, mas o tempo mostrou que foram úteis 
e não poderam deixar de ser necessárias. Pediram-lhe os habitadores da 
capitania do Espirito Santo soccorro contra os gentios rebellados, de quem 
recebiam grandes hostilidades, e temiam maiores ruínas. 

13. O governador lho enviou por seu filho Fernando de Sá em um lu- 
zido exercito, que livrou aos habitadores d'aquella província do grande 
aperto em que estavam, pelo cerco em que os tinham os gentios, e n'este 
auxilio consistiu a salvação das suas vidas e fazendas. Receberam a Fer- 
nando de Sá como a filho do general do Estado e única esperança do seu 
remédio. Mostrou elle em poucos annos muito valor^ e accommettendo aos 
inimigos, lhes deu uma famosa batalha, em que vencendo aos bárbaros e 
assegurando aquelles moradores, perdeu a vida ; desgraça que o govenun 
dor reputou em menos, que as consequências da victoria, as quaes assegu- 
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rtfam do perigo a toda aquella provinda ; sendo em Moído de Si infe^ 
riores os impolaos da natoreia ás obrigações do cargo, e ficando n'esta 
idvergidade tio gloriosa a memoria do filho como a constância do pae. 
li. Com a sua actividade, experiência e valor, se engrandeciam a 
cidade, povoações e lavouras da Bahia^ se expediam as missOes e se pe- 
netravam os continentes, trazendo d'elles gentios e formando-lbes aldeias 
fiâobas aos povos, para se lhes frequentarem os sacramentos e os encami- 
nharem ao trato christSo e domestico. Porém novo accidente obrigou ao go- 
vernador a deixar a cabeça do Estado, por acudir aos membros d'elle que 
careeiam de prompto remédio, para evitar o mal que ao coração ameaçava 
nn inimigo estranho, de cuja expulsão (em que eram evidentes os perigos) 
pendia a c(msOTvaç8o e augmonlo da monarchia. 

15. Gomo principiámos estas conquistas com poder inferior ao que re- 
queria tio grande empreza, nio podendo ao mesmo tempo acudir a tantas 
e lio distantes partes^ quantas comprehende a nossa vastíssima regiio, os 
Francezes, que nio sabem perder passo em adiantarem a gloria da sua na- 
çio e o interesse do seu commercio^ tendo noticia do descobrimento do 
Novo Mundo e das suas riquezas, enviaram a ambas as Américas muitas 
mm dispersas, a buscarem aquellas utilidades que fiavam do seu valor e 
importavam ao seu negocio. Com ellas pelejaram nos nossos mares Pedro 
Lopes de Sousa e Luiz de Mello da Silva, quando discorriam por estas cos- 
tas; dvas metteu a pique Ghristovam Jacques na barra do rio Paraguassá ; 
e os achámos metlidos com os gentios Potiguares nas províncias da Parahyba 
edellamaracá ; com os Gahetés na de Pernambuco e no Rio de S. Francisco ; 
ia de Sergipe com os Tupinambás ; em Gabo Frio e na enseada do Rio de 
Janeiro com os Tamoyos ; e ultimamente os expulsámos da ilha de S. Luiz 
do Miranhio, onde commerciavam com as muitas e varias naçOes que ha- 
i)iiavaB aquelle Estado. 

16. Havia alguns annos que Nicolau de Villegaillon, natural do reino 
de França e cavalleiro do habito de S. Joio do Hospital, bellicoso por na- 
bven e por religiio, vagava com alguns navios à sua custa armados, bus- 
cando presas, estimulado da cobiça ou do valor ; e navegando os mares do 
Inzil, surgiu em Gabo Frio, onde introduzido com industria ou a&abilidade, 
adioii nos gentios habitadores d'aquelle porto (hoje cidade) boa correspon- 
deada e agrado, tratando-o como amigo, e carregando lhe os navios de 
pia vormelho, droga importantíssima entre as naçOes de Europa, e que 
bastara a recompensar-lhe as despezas da viagem, a nio ser o fim d^ella 
ordanado a mais relevantes interesses e emprezas. Soube que os gentios 
fie habitavam a enseada do Rio de Janeiro, estavam em rija e pcH^ada 
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gaerra com os Portngaezes moradores em a viUa de Santos e na de S. Vi- 
cente, que oilSo tinha o domínio de todas as nossas povoações do sol. 

17; Voltou para França, e prevenindo competentes forças aos impulsos 
com que o seu animo o estimulava a emprezas grandes, e a sua ambiçSo a 
nio pequenas conveniências, tomou com avantajado poder, e entrou n^aquella 
enseada com egual fortuna, promettendo aos gentios mais útil e segura 
amizade que a dos Portuguezes, de cujas armas os defenderia com todo o 
poder da naçSo franceza. Foram ouvidas pelos gentios, em ódio nosso, as 
suas promessas, e sendo por elles recebido em firme alliança e companhia, 
fortificaram todos os legares em tomo d'aqueile golfo, em singular conceito 
e eipectaçSo do valor e bondade de Villegaillon, de cuja disciplina e ami- 
zade fiavam a expulsão dos Portuguezes de toda a repartiçio do sul; e 
havia já quatro annos que estava na posse d'aquella porção de terra, do- 
minando aquelle mar na confederação dos naturaes, menos bárbaros com o 
seu trato, posto que pela sua natureza mais indómitos que todos os do 
Brazil. 

18. Causavam ao govemador Mendo de Sá estas noticias tio grande 
cuidado, quanto era relevante a matéria d'ellas, na debilidade de forças em 
que se achava o Estado para a expulsão de inimigos europeus e franceies, 
práticos na milicia, arrojados na resolução, empenhados na emprem, e 
unidos em apertada liga com aquelles gentios, tão esforçados e destros 
que eram o terror de todas as outras naçGes da America, a emulação do 
nome portuguez, e por aquella parte o freio das nossas victorias ; porém 
não podendo Mendo de Sá reprimir o valor, nem perdoar a injuria que 
recebia a nação portugueza na dissimulação de uma oflénsa, que já tocava 
mais na honra que no interesse da monarchia, determinou ir logo contra 
elles com o exercito, naus e militar apparato que lhe fosse possível ajuntar. 

19. Estavam a cidade da Bahia e o seu recôncavo faltos de tudo o qua 
era preciso para tanta empreza. Não havia navios; era pouca a gente, 
por se achar muita no emprego da conquista dos gentios, cuja guerra, posto 
que porfiada, era mui diflerente da que agora emprehendia com a nação 
franceza, tão conhecidamente valerosa; havia poucos instrumentos pró- 
prios e precisos para as expugnaçGes. Os viveres e vitualhas não eram pro- 
porcionados para a facção ; porém o govemador supprindo tudo com t sua 
pessoa, com poucos soldados que poude levar, alguma gente voluntária que 
o quiz seguir, os petrechos e mantimentos que se acharam, três naus de 
guerra e oito navios menores que no porto da Bahia escolhera mais capa- 
zes doesta expedição, havendo mandado aviso ás villas de S. Vicente e 
Santos, que lhe tivessem prompto o soccorro de canoas, partiu para o Rio 
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' de Jaiidro, ?isitando as proTÍncias dos Dheos, Pmlo Seguro e do Espiritó 
Santo, as qoaes lhe conUiboiram gente e mantimentos. 

iO. Com viagem proq>era avistou Mendo de Sá â barra do Rio de Ja- 
seiro (cuja forma já deixámos descrípta) e tendo determinado entral-a dé 
noite, para com improviso e inopinado assalto render as forças dos inimi- 
gos, um accidente o fez mudar de resolução ; porque sendo descoberta a 
nossa armada pelas suas vigias, se tinham preparado para a defensa, e foi 
preciso ao governador esperar de fora os soccorros que mandara prevenir 
em Santos e S. Vicente, os quaes chegando promptissimos, entrou pela 
barra a todo o risco das suas naus, sem temer as defensas dos contrários ; 
e começando a bater a ilha, que do seu povoador tomara o nome, e estava 
natural e militarmente fortificada, e defendida pelos gentios e Francezes 
(posto que Yillegaillon se achava em França), contra todo o poder das for- 
ças inimigas ganhou terra n'ella ; mas parecia inconquistavel pela natural 
muralha de penhas que cercava toda a sua circumvallação, e resistia ás in- 

eessaotes balas da nossa artilhería, que em três successivos dias nSo tinham 
obrado effeito considerável. 

21. Vendo o governador Mendo de Sá que ao seu valor resistia mais 
a natural fortaleza do sitio que a grande constância dos inimigos, dispoz 
([oe a força vencesse a natui*eza ; triumpho raro, mas nos apertos maiores 
pelos corações generosos fortes muitas vezes conseguido. Tal foi esta reso- 
toçio, porque investindo a peito descoberto uma elevação da ilha que cha- 
mam o sitio das Palmeiras, o ganhou, e animados os Portuguezes com tão 
feliz successo, proseguiram o combate, no qual de ambas as partes se obra- 
Tun valentíssimas acções, filhas do esforço, da arte e da porfia ; nós por 
conquistarmos as terras, os inimigos por defenderem as vidas ; porque per- 
dendo já as esperanças de conservarem o dominio, os Francezes nos seus 
bateis e os gentios nas suas canoas se salvaram, penetrando o continente 
d^aqudle sertão, e deixando aos Portuguezes lograr as palmas de uma glo- 
riosa victoria, em cujo seguimento passámos á terra firme e lhes destruímos 
quantas fabricas tinham e todas as suas lavouras, tantas, que podiam sus- 
tentar um cerco dilatado. 

22. Ganhada a ilha e toda aquella grande enseada, se fizeram acções de 
graçascom solemne missa, a primeira que n'aquelle sitio se celebrou ao ver- 
dadeiro autor das victorias e Deus das batalhas. Tratava o governador de 
povoar e guarnecer de Portuguezes todos aquelles legares, mas foi dissua- 
dido doeste intento com a máxima politica e militar de não enfraquecer o 
Estado dividindo-lhe as forças ; conselho que saiu prejudicial, como logo 
veremos. Emfim, arruinando todas aquellas fortificações e recolhendo ás 
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BOMM naiis todas as armas e arlilheria dos inimigos, como despoíisgi 
nhados com a nossa victoria, saiu a nossa armada para a villa de S. Y 
eontOy donde depois de visitadas as povoações do sul, ToUon para a & 
hia, sendo recebido n^elia o governador em trinmpho, e os soldados e ma 
pessoas d'aqaella expedíçSo com muitos applaosos. 

23. Mas nSo teve a espada mnitos dias embainiiada, porque diegand 
de ganhar esta victoria, lhe pediram soccorro os moradores da cqiilan 
dos Dheos contra os gentios d^aqudle dístrícto, que lhes tinham arruinail 
e destruído todo o recôncavo da villa de S. Jorge, obrígando-os a recolhi 
a ella o temor de perderem as vidas, que Geavam em evidente perigo p^ 
sitio rigoroso que lhe haviam posto os inimigos, sendo já poucos os mani 
mentos para o resistir mais tempo. Com a presteza que pediam a oecasit 
e a necessidade, se embarcou Mendo de Sá para os Ilheos ; e só a fiuna í 
seu nome causou àquelles bárbaros tal terror, que levantando o sitio, i 
ausentaram. Mas o governador não satisfeito de haver remediado a preseal 
oppressSo d'aquelles moradores com a retirada dos gentios, entendendo ip 
só os poderia segurar com o castigo, os seguiu muitas léguas, faze&da-UM 
desamparar os seus domicilies e buscar o intmor dos brenhas, deiían^ 
as suas lavouras, que conservaram os Portuguezes, e fizeram estandas coi 
defensas para lhes resistir, se as intentassem recuperar, e ficando mais difa 
tadas as fabricas d'aquella capitania com a distancia dos gentios, que iri 
intentaram mais vingar-se das vidas que perderam os seus companheíroi 
nem reslituir-se das terras que largaram. 

24. Dentro em poucos annos foi preciso a Mendo de Sá tornar á en 
preza do Rio de Janeiro ; porque como aos lirios francezes se nSo arrai 
caram de todo as raizes que tinham lançado n'aquelle terreno, lhes foi fiic 
tomarem a florescer com as auras dos soccorros de França, e em brei 
tempo se viu a planta não só mais crescida, porém mais robusta, ame: 
çando suas novas forças resistências novas às quinas portuguezas. Estas ih 
tieias obrigaram á sereníssima rainha D. Catharína, que governava o rrâi 
a mandar á Bahia dois galeões com muita gente, governados por Estac 
de Sá, sobrinho do governador, ordenando a seu tio, que com o maior p 
der que fosse possível ajuntar-se na Bahia, enviasse ao sobrinho a ej 
pulsar de novo aos Francezes da enseada do Rio de Janeiro, senhorear 
terra e povoal-a com gente portugueza. 

25. Tinha passado á vida immortal e a melhor império, no anno d 
mil e quinhentos e cíncoenta e sete, el-reí D. João m, monarcha a quei 
deve Portugal a sua conservação, o Brazil a sua conquista, e toda a bm 
narchia o seu augmento ; de quem recebeu a Egreja e a religião catholk 
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g^ate odlot, e e pofo chrirtio o Mior amfh. EMro Mdtas tirttdei 
de qM «n dol»lo, raptauidecit no sea lilento a pti, que Mopre proot- 
rm ciMi f ii nos sen raínoo, ondo t gnem qne tuà nas congaBUo, 
mais pda introdncçfe da noasa fé e por redmír o geotíliaaio ao foida- 
deiro conhednicnlo e preceita» d^ella, que por aocrescentar domínm ao sen 
aceptro. Foi tSo pio e generoso, qne mais yeies se inclinada a Adiar com 
o castigo qne com o premio; adndraTel na escolha dos sujeitos a qnoBi en- 
cttrregaTa as onprecas, e por esta cansa sempre as coosegoia. Tinha eleito 
no anno de mfl e quinhentos e cincoenia e seis a Meando de Sá por goTor- 
nador e capiHo geral d'este Estado, ainda qne idio ?ein a elle senio no de 
mH e qmnhentos e eincoenta e oito, como fica dito. 

t6. Chflgon Estacio de Sá á Bahia, e entregando ao goToraador sen 
tio as ordens qne llie trazia para o enviar áqnella empresa, aprestou este 
logo as embarcações que se achavam no porto ; fei levas de gente pelo re- 
concaTo, e ajuntou com os soldados que ponde escusar na praça a inlhn- 
teria qne vinha nos galeOes, e fornecida a armada de todos os aprestos, 
bastecáda dos viveres e mantimentos que com a maior diligencia se pode- 
ram conduzir para esta expedição, dando a sen sobrinho Estacio de Sá, 
capilfo-mór d'aqueila armada e governador d'esta guerra, as instnicçOes e 
4irdenB que havia de seguir, os conselhos sólidos e heróicos de que se devia 
apravritar^ ordmiando e aconselhando como general e como tio, o enviou 
ao Bio de Janeiro. 

ti. Posto já Estacio de Sá n^aquella barra, e informado do poder do 
inimigo, maior que o das suas forças, vendo que para o lançar da própria 
casa em que se tinha fortificado com maiores defensas (pelo exemplo pas- 
8sdo, que o fizera prevenir novos reparos) lhe eram necessárias maiores 
preparações e mais numero de combatentes, encaminhou a armada a S. 
Vicente, onde nSo experimentou menores diflBculdades, por se nlo acharem 
as viUas do sul com os viveres e soccorros de gente que carecia. Porém 
animados os niorad<«res d'ellas pelo zelo do serviço real e empenho do ca- 
pítSo mór, ^aprestaiam úm suficiente soccorro, importante n'aquella oc- 
casíio, e maior com o que chegou da capitania do Espirito Santo. 

28. Com estes soccorros saiu o capitão-mór Estacio de Sá em demanda 
do inimigo ; entrou a barra e tomando terra em um sitio que chamam hoje 
Yilla Velha, junto a um penedo grande (que pelo que representa, é cha- 
mado o Ho de AssQcar) se fortificou e fez n'elle estancia, onde foi a nossa 
gente accommettida dos Francezes e gentios ; e sendo resistidos com grande 
valor, se retiraram rechaçados das nossas armas. Muitas vezes foram os 
assaltados, já pelas poderosas naus francezas, já pela innumeravel 
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copia de canoas doa gentios, armando ciladas para nos colher por ardil e 
indoslría. Porém accommettendo o capitão-mór lístacío de Sá as naus fran^ 
cezas, fez n^ellas considerável destroço, com muita perda de gente inimiga 
e pouca da nossa, sendo tal o terror que lhes imprimiu o nosso ferro, que 
as fez retirar fugitivas, e primeiro que ellas as canoas dos gentios que ai 
acompanhavam. 

29. Expediu o capitão-mór muitos troços de soldados e avenhireiros 
por varias aldeias d'aquelles gentios, nas quaes achando não vulgar resis- 
tência, foi necessário applicar todo o valor ; porém a seu pezar ganhadas, 
foram mortos e presos os que se não apressaram a fugir dos nossos golpes. 
Mas posto que experimentávamos em repetidas facçOes prósperos successos, 
se ia alargando a guerra, que sendo offensiva, de nenhum acddente podia 
receber maior damno que da dilação. 

30. Sentia o governador Mendo de Sá esta demora e a falta de noti- 
cias da nossa armada e dos seus progressos, porque havendo tempo que 
saíra da Bahia^ ainda n'ella se não sabia o que havia obrado ; que Estado 
de Sá, occupado n'aquella empreza, cuidava mais de a concluir que de in- 
formar o estado d'ella. N'esla confusão igualmente valoroso e impadrate, 
se resolveu a esforçar o empenho com a sua pessoa e com a sua fortuna, 
e juntando suficiente numero de navios, soldados, e pessoas que o qoize- 
ram voluntariamente acompanhar, partiu para o Rio de Janeiro, cuja barra 
entrou na antevéspera de S. Sebastião, a quem tomou logo por padroeiro da 
ddade que havia de ediflcar, e todos por tutelar e capitão n'aquelle conflicto. 

31. N'esta armada se embarcou o bispo D. Pedro Leitão, que vendo 
tantas ovelhas expostas a tão evidentes perigos, as não quíz desamparar, e 
como seu pastor foi seu companheiro, fazendo elmo da mitra, e do bacub 
montante para as defender, e o esgrimir contra os inimigos da religião e 
contra 08 do Estado. Os cabos, soldados e aventureiros iam alegres, vendo-se 
assistidos de duas fortíssimas columnas, uma da Egreja, outra da monar- 
chia, entendendo que nos apertos da vida teriam capitão para os animar, 
e nos trances da morte prelado para os absolver. Os júbilos que n^elles se 
viam, promettiam emphaticamente os triumphos que haviam de alcançar, 
annunciados na geral alegria com que todos navegavam. Já lhes tardava a 
hora de chegar, o signal de accommeller ; e o successo desempenhou a con- 
fiança. 

32. Resolveu Mendo de Sá accommetter aos inimigos no próprio dia 
do Santo. Dispoz a forma de os investir com o capitão-mór Estado de Sá, 
que lhe levou a parte do exercito com que estava hostilisando aos inimigos^ 
festivo e contente de que seu tio fosse a dar fim áquella guerra, e alcançar 
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I iríQiDphOi que nSo podia sem elle conseguir, ou nSo julgava grande, se lhe 
Uiara a gloria e a fama de tão illustre capitão. Distribuídas as ordens e 
aimados os soldados com a pratica do general e a benção do bispo, in- 
nánm aos inimigos, esperando lançar d^aquella vez aos Prancezes das 
tornis da ooròa portugueza, e pór o jugo sobre a cerviz d'aquelles gentios^ 
presadoB de guerreiros e com provas de esforçados, inimigos acérrimos 
dQ6 Portuguezes, aos quaes pretendiam expulsar de toda a região do sul, 
para que que a possuíssem os Francezes, com quem estavam intimamente 
confederados, promettendo perder as vidas em lhes darem o dominio d'aquelle 
paiz. 

33. Accommettidas pelos Portuguezes as estancias contrarias, era a sua 
reàstencia proporcionada ao nosso furor. A sua disciplina, aprendida com 
06 Francezes e já alguns annos praticada, fazia tão difficil o seu rendi- 
mento^ como constante a nossa porfia. Excitados do valor, pelejavam tam- 
bém os elementos ; o fiuno e as settas tinham occupado o ar ; as balas e 
o estrondo levantavam as ondas ; tremia a terra na contingência de quem 
i ha?ia de possuir ; o fogo achava varias matérias em que arder ; tudo era 
horror : mas superando a toda aquella confusão o nosso esforço, ganhámos 
aos ininiigos todas as suas forças e estancias, deixando mortos innumera- 
veig gentios e muitos Francezes, e os que tomamos vivos, foram pendura- 
dos para exemplo e terror. 

34. Logo senhoreámos toda a enseada, e em prosecução da victoria 
penetrámos o continente, matando no alcance muitos gentios, que formando 
nrios corpos da sua gente, intentaram impedir-nos o passo; os mais se re- 
tiraram para o interior d'aquelle sertão^ aprendendo á sua custa o quanto 
Ikes importava a sua quietação, e o não provocarem a nossa ira, tão jus- 
tamente empregada na sua cuntumacia. As terras conquistadas se reparti- 
ram pcNT moradores ricos, capazes de as cultivar e defender, de cuja via- 
aliança se davam os inimigos por tão mal seguros, que não ousaram mais 
ippareeer, retirando-se sempre para os sitios mais distantes e r^notos do 
paii. 

35. Poucas vidas nos custou esta victoria, porém saindo ferido o ca- 
pilio mór Estacio de Sá, falleceu em poucos dias, perda que pensionou a 
gloria do triumpho, causando em todos geral magoa, menos no governador 
m tio, costumado a despresar estes golpes pela saúde da pátria. Posto 
ijne as vúludes de Estacio de Sá, conhecidas de todos os que o tratavam; 
o seu valor, testemunhado por quantos o seguiam; a eleição da rainha D. 
Cstharina, feita na sua pessoa para esta empresa, e a constância, esforço 
edispoiição com que n^ella se houve^ o publicaram sujeito de muitas pre- 
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ragalíTai, nfe aehÉBM d^eie o«ht Mlicia, pMto qM dhn t soa 

DO Bma, por cqo iigiwin ém a nà^ fiiwitiwin deidt mHo a lim 

por gloria na pooterioridade. 

36. Fmidoa logo o gof eraador MeDdo de Sá a cidade oa logar Mi 
eniiíeote, porém aio lio próprio oqdmi o em que hoje pemaMoe; de«-lh 
o nome de S. SebastiSo, a cajo pabnodnio attríboíram todos aqpdia fidoria 
em que boave indícíoo certos (como é tradiçio constante) An ■*eBa ca 
pilio; floido por moitas pessoas visto do combale pdqar diairte doa Porta 
goeies om mancebo tio Yaloroso, qvanto desconhecido, qae a piedade * 
devoçio jnlgoQ ser o glorioso Santo, ao qual haviam tomado por protector 
monoria qoe consenroa sempre aqneila ddade nos cdtos de padroeiro qoí 
lhe dedica. 

37. Tendo ji Mendo de Si dado principio ás ftbricas da nova cidade 
deixou por governador d'dla a sen sobrinho Salvador Correia de Sá, ^ 
lhe tinha mereddo em todo o rigor esta ekâçio, pelo maravilhoso estogi 
qne mostrara n^aqndla guerra, sendo um dos cabos qoe tiveram nuâor parb 
na victoria, concorrendo na soa pessoa prudência^ valor e disposiçio pan 
aqudle emprego. D*elle descende a nobilissiflui ftmílía dos Gonreias € Sá 
do Rio de Janeiro, que por largos e successivos annos tiveram o sa^feni 
d^aquella provinda, e occuparam grandes legares em Africa, Ásia e Forlo 
gal, em cuja cdrte existe a sua varonia e primogenitura com o titob di 
viscondes de Asseca. 

38. Goncluidas estas empresas, alcançadas muít» palmas, passou Ifcndi 
de Si ás villas de Santos, por agradecer áqoelles moradores o muito <pi 
tinham concorrido com as fazendas e as pessoas para esta guerra. Fd re 
cebído de todos como fundador da liberdade que ficava logrando a regíS 
do sul na exlirpaçio dos inimigos, nSo só estranhos, mas também d'aquelle 
naturaes, acérrimos contrários dos Portuguezes, pois com o seu «rtragi 
viveriam seguros das hostilidades que experimentaram. Dispondo e gofer 
nador nas villas e povoações d'aquella repartiçio tudo o que era mais con- 
ducente ao serviço d'el-rei e ao bem commum de todos, e deíxando-lhei 
tantas instrucçOes como saudades, voltou para a Bahia, que o recebeu como 
pae e defensor da pátria. O bispo, visitadas as suas ovelhas dos rebanhos do 
sul, tomou para a sua Egreja, onde depois de algum tempo Meoeo. 

39. D. Pedro Leitio foi clérigo do habito de S. Pedro, e segundo bispo 
do Brazil por bulia do pontifico Paulo iv. Tomou posse da soa cathedrsl 
no anno de mil e quinhentos e cincoenta e nove, para onde vinha, com esta 
sagrada dignidade e a incumbência de juiz dos cavalleiros das três ordem 
militares, a pastorear estas ovelhas e trazer muitas ao rebanho da Egrqa; 
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^pigeocia que o levou repetidas vezes por todo o seu bispado com incaQ- 
ça?ei zelo» pelo curso de muitos annos. O numero d'eiies se nSo sabe, nem 
o em que feUeceu, mas sim que teve jazigo na sua Sé, donde se lhe traslada- 
nm 08 ossos para Portugal; facto em que a Babiá não devia demittir o seu 
direito, pois sendo-Ihe este prelado devedor de tantas saudades, não era 
jusio que ella largasse tão estimados penhores. 

40. Salvador Correia de Sá, governador da nova cidade do Rio de Ja- 
neiro, teve brevemente occasião de mostrar de novo o seu valor e disposi- 
çio; porque havendo chegado ao Cabo Frio quatro nãos francezas a buscar o 
pau brazil, foram persuadidas d'aquelles gentios (de cuja amizade pendiam 
as conveniências da sua navegação) a que os ajudassem contra Martim 
AffoD8o de Sousa, índio notável por esforço e amizade com os Portuguezes, 
chamado antes do baptismo Ararigboia, ao qual levara Mendo de Sá, do 
Espirito Santo com a sua aldeia, de que era principal, para a guerra do 
Bio de Janeiro, em que nos ajudou com a sua gente e com muito zelo e 
Tilor, causa pela qual se lhe tinha dado um sitio para a sua habitação, uma 
legoa distante da cidade. 

il. Pela barra (sem ter ainda as defensas necessárias para lhes fazer 
oppoeiçio) entraram as quatro naus francezas com oito lanchas e innume- 
rs?el copia de canoas, publicando que iam contra Martim Affonso, a pren- 
dek e a entregal-o áquelles gentios de Cabo Frio, a quem assistiam coifí 
o seo poder como a seus confederados, e mostrando não ser contra as nossas 
annas aquella acção, como se nos não tocara por muitos principies a de- 
toQsa de um capitão que não havia incorrido no ódio d'aquelles gentios por 
oolras causas mais que por haver recebido a nossa fé, e permanecer con- 
stante em a nossa união e vassallagem, obrando valorosas acçOes em prova 
da soa fidelidade. 

ii. Logo mandou o governador Salvador Correia soccorro de gente a 
Kartim Afifonso, e receando que se elle fosse vencido, iriam os inimigos 
tríimphantes sobre a cidade mal fortificada, e nos princípios da sua funda- 
çio sem meios para resistir a uma invasão de tanto apparato, tão inopi- 
nada como grande, mandou logo pedir às villas de Santos e S. Vicente soc- 
eorros de gente e canoas, que ajudassem a defender a praça, à qual ap- 
plicoa as defensas que permittiram o tempo e a necessidade. Desembarcaram 
daa (Mto lanchas grande quantidade de Francezes, e das canoas uma mul- 
iidfo de índios, á vista da aldeia de Martim Afiònso, e tendo por tão se- 
gura a presa que suppunham lhes não escaparia das mãos, determinaram 
accommettel-o no outro dia, e paasar em socego aquella noite, anticipando 
o descanço ao triumptto. 
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i3. Porém no maior sileDcio e escuridade d'ella, sendo aocommettido( 
pelo famoso índio com a sua gente e com os nossos soldados, qoe poaca 
horas antes lhe tinham chegado, foram desbaratados os inimigos, dehand' 
muitos mortos e vários despojos. Recolhendo-se às suas naus os Firanceies 
e os gentios ás suas canoas, nSo deixaram de sentir continuados os golpe 
pelos tiros de um pedreiro que fora no nosso soccorro, e lhes lançou repe 
tido numero de pedras, causando grande estrago nas vidas e nas naus, a 
quaes tendo dado em secco por vasar a maré, não poderam disparar a so 
artilheria; e no outro dia sairam pela barra vencidos e destroçados^ e va 
gando pelos nossos mares foram ter ao Recife de Pernambuco, onde lhe 
acontecera o que temos referido na descripção d'aquella província. 

41. Chegado depois doeste conQiclo o soccorro que o governador tinb 
mandado ir de Santos e S. Vicente, e achando já retirados os inimigos (con 
generoso sentimento de nSo haverem tido parte na gloria do triumpho) s 
resolveram aquelles auxiliares, que vinham com anciã de pelejar, a íren 
hostilisar aos gentios de Cabo Frio nos seus próprios domicílios; e louvan 
do-lhes o governador aquelle impulso, os enviou ainda mais animados com i 
sua approvaçSo. Chegaram ao Cabo Frio, e não achando já n'aquelle porto a 
quatro naus, viram outra que havia chegado de França poucos dias antes 
accommetteram-n'a os nossos com as canoas de tal forma, que se nSo pód 
valer da sua artilheria, e alguma que disparou, nos nSofezdamno. Mort 
o seu capitão, a rendemos com todas as drogas de que ainda estava cai 
regada, deixando assombrados e fugitivos todos aquelles gentios, nosso 
acérrimos inimigos. Salvador Correia enviou a nau á Bahia ao genmal se 
tio, em ostentação e mostra d'aquella victoría. 

45. Estas acções se obraram na regência do cardeal D. Henrique, in 
fante de Portugal (que logo veremos rei, transformada a purpura cardina 
licia em purpura real), a quem voluntariamente tinha largado a adminístrs 
ção do reino e tutoria del-rei D. Sebastião (que el rei D. João iii, seu ee 
poso, lhe encarregara) a sereníssima rainha D. Calharina, não por lhe falti 
talento para a educação do neto e regência da monarchia, que com tants 
acertos tinha exercido, mas por entender que dispunha tirar-lhas o cardea 
e entregando-lhas de próprio motu, quiz antes obviar o escândalo que aquell 
acção havia de dar, que o trabalho que até então tivera em as manter, 6 
cando só como testemunha real das disposições menos fervorosas de ao 
príncipe ecciesiastíco, que governou o império com o mesmo descuido e ir 
resolução quando regente, que quando rei. 

46. Porém tomando el-rei D. Sebastião, primeiro do nome, posse d< 
sceptro aos][quatorze annos da sua edade no de mil e quinhentos e sessenta < 
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oito, continuou o cuidado das conquistas e almas do Brazil, com o próprio 
lelo dos seus augustos progenitores e antecessores na coroa, cuja religiSo 
e grandeza eram os exemplares das suas acções. Dotou os coUegios dos 
padres da Companhia da Bahia e Rio de Janeiro com rendas e côngruas 
próprias da sua generosidade real, e por esta causa o teem por seu funda- 
dor, porque ainda que já havia muitos annos possuíam egrejas em muitas 
partes e provindas do Estado, não reputavam por fundação a casa sem o 
património. Foi prorogando a Mendo de Sá o governo até o anno de mil 
equinhenlose setenta, em que lhe mandou por successor a D. Luiz de Vas- 
coQcellos, n'aquella infausta frota de cujos adversos successos faremos las- 
timosa lembrança. 

i7. Saiu da barra de Lisboa no referido anno com sete navios, entre 
08 qoaes era um a nau Santiago, que trazia ao Brazil ao venerável padre 
Ignacio de Azevedo da Companhia de Jesus, com trinta e nove companhei- 
ros da mesma sagrada religiSo, conduzindo para as suas missões outros 
mais, que vinham divididos pelos navios d'aquella frota. Mas só ao seu ca- 
pitio e aos trinta e nove soldados <|ue com elle se embarcaram, tinha Deus 
decretado, em premio de serviços grandes, a gloria do martyrio, querendo 
qoe n^aquelle náutico theatro e n'aquella naval campanha ganhassem este 
irophéo. Foi a frota em conserva à Ilha da Madeira, onde havia de espe- 
rar tempo opportuno para a viagem da Bahia. 

48. Emquanto se detinha n'aquelle porto, pediu licença ao governador 
o {aipítio da nau Santiago para ir á Ilha da Palma (uma das Canárias) le- 
nr fazendas que havia de trocar por outras^ para as transportar ao Bra- 
zil; e alcançada a faculdade, foi demandar a ilha; mas nSo podendo chegar 
á cidade, por lhe ser contrario o vento, lho foi preciso tomar um porto que 
lhe ficava distante três dias de viagem. N'elle saiu o padre Ignacio de Aze- 
vedo com os seus religiosos; celebraram os officios divinos com grande 
consolação e assistência d'aquelles vizinhos, que pia e generosamente lhes 
assistiram os poucos dias que alli se detiveram; mas sendo tempo de pro- 
legoir a viagem, se fez a nau á vela para o porto da cidade, a cuja vista 
descobriram cinco galeões, com que Jacques Soria, tSo grande capitão como 
hngaenote (no serviço de Joanna d'Albret, princeza de Beame, condessa de 
Fdx e pretensa rainha de Navarra, infecta da própria seita abominável) andava 
a corso, buscando presas n'aquelles mares, em que sempre eram certas. 

49. Em toda aquella herética milicia era tal o ódio á nossa fé catho- 
lica romana, que o não podia encobrir nem com o rebuço da sua ambi- 
ção. Os mais estimados despojos eram as vidas dos cathoticos, e as tyran- 
nias com que lhas tiravam, os seus maiores triumphos. Accommetteram os 
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gale068 a nau Santiago, e depois de ma valorosa resísteDeia (posto fÊB 
desegual i vantagem que os inimigos tinham em numero de navios, de 
gente e de exercício militar) a cercaram, e lançando-liie dentro os luais 
valorosos soldados e piratas mais ousados, a renderam, porém não sem 
perda sua, porque foram mortos no conflicto muitos, com um dos seus ca- 
bos de maior distincçSo. 

BO. O venerável padre Ignacio de Azevedo, como o primeiro em Uma 
pregar a nossa fé e abominar a sua depravada seita, fm o primeiro objectn 
do seu furor, deixando-o com cinco feridas morto e a sete dos companheínK 
que mais próximos se acharam á pessoa do seu provincial e acabaran 
quasi dos mesmos golpes, abrindo á morte umas portas o ferro, outras a 
magoa. Os trinta e dois, com anciã viva procurando a morte, foram con- 
demnados a ella por Jacques Soria e mandados lançar ao mar, uns vivos < 
outros quasi mortos, sendo todos recebidos no céo com quarenta lãureolas ; 
triumpho de que teve visão a gloriosa madre Santa Thereza de Jesus m 
Hespanha, onde florescia em milagres. 

51. Foi religioso o insigne padre Ignacio de Azevedo da sagrada Com* 
panhia de Jesus, e um dos mais famosos capitães d'aquella nova milícia, m 
qual se alistou em os mais floridos annos da sua edade, deixando a antigi 
casa de seu pae D. Manud de Azevedo, commendador de S. MarlinlM 
(de que era primogénito), a seu segundo irmão D. Prandsoo de Aievedo 
que no serviço da pátria obrou com o mesmo zelo que o terceiro, D. Jero 
nymo de Azevedo, nas conquistas da Ásia, onde chegou pelos seus serviçoi 
e merecimentos a ser seis annos vice-rei da índia e um dos heroes qu( 
mais souberam merecer este superior emprego, ainda maior n'aquelle tempo 
em que eram mais frequentes as occasíOes de ostentar o valor portuguez 
que é o primeiro impulso que leva áquella região aos fidalgos da primeÍF 
jerarchia do reino. 

58. Foi crescendo o espirito do padre Ignacio de Azevedo com a ob 
servancia dos exercícios e estatutos do seu glorioso patriarcha Santo Ignad 
de Loyola, e em breve tempo chegou a avultar tanto na sua disciplina 
que era escolhido entre os outros religiosos para as mais diffic>eis emprezai 
não sabendo negar-«e aos maiores perigos ; e precisado mais da obedienci 
que da vontade, exerceu em quasi todas as casas que tinham em Portugal 
os primeiros legares. Porém desejando empregar-se na conquista das almai 
do Brazil (em cujas missões ia já fezendo muitos progressos e colhend( 
avantajados fructos a sua religião) o mandou o seu geral por visitador dai 
fundações d'este Estado a animar aos outros obreiros, que com incansave 
trabalho se empregavam n'ellas. 
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U. A exemplar virtude e os casos em que a exerceu, foram teitemii- 
ohos autheDticos da uniSo com que aquella alma estava já com Deus. Aca- 
bado o tempo da sua visita, foi por procurador doestes collegios a Roma, 
sendo com agrado recd)ido do pontifico Pio v, e com especial amor do ge- 
ral da Companhia, que era ent2o o glorioso S. Francisco de Boija, a quem 
oommunicou o estado das missOes e a falta que havia de religiosos para as 
adiantarem ; e concedendo-lhe licença para os conduzir de todas as casas 
da religião, o elegeu por provincial do Brazil, para onde tornava com mui- 
tos companheiros, quando experimentou o successo referido, em que fozendo 
o venerável padre Ignacio de Azevedo o ultimo período ás suas fadigas, 
conseguiu para a pátria, para a religião e para o céo, credito, exemplo e 
gloria, nascendo illustre, vivendo penitente e morrendo martyr. 

5i. Cada um dos seus trinta e nove companheiros nos merecia parti- 
cular memoria pela sua grande virtude, fervoroso espírito e zelo da con- 
versão dos gentios, da emenda e perfeição dos catholicos, como mostraram 
DO tempo que estiveram em Lisboa esperando a monção da frota, para par- 
tirem para o Brazil. Não lhes referimos oa nomes, nem Suemos de cada 
um especial idéa, porque como todos eram imagens tiradas d'aqueile pro- 
totypo, com mostrarmos o original lhes rascunhamos as copias. 

55. Chegada á Ilha da Madeira a infeliz nova do successo adverso que 
teve a nau Santiago, se arrependeu o governador de haver dado a licença 
que se lhe pedira, e com maior excesso, de ter permittido que n^ella fosse 
o padre Ignacio de Azevedo e os seus religiosos, pela folta que haviam de 
£auB6r aos obreiros da Companhia para as vastíssimas searas da fé na gen- 
UUdide do Brazil. 

56. Vinda a monção de proseguir a sua viagem para a Bahia, saiu o 
governador D. Luiz de Yasconcellos da Ilha da Madeira com ventos favo- 
ráveis, mas achou nas de Cabo Verde tão abrazados os calores da costa de 
Guiné, que com a maior parte da gente enferma chegou a avistar terra do 
Brazil ; mas a violenta corrente das aguas (n'aquella estação furiosas) o le- 
^OQ e a toda a sua frota ás índias de Hespanha, donde voltando, foram 
de novo derrotados os navios e compellidos a tomar vários portos, chegando 
^ dois á Bahia com quatorze mezes de navegação. * 

57. Por ter fallecido no mar o governador D. Luiz de Yasconcellos 
^^ enfermidade contrahida pelos calores de Africa e pelos descommodos de 
^0 prolongada e trabalhosa viagem, mandou el-rei D. Sebastião a Luiz de 
Biíto de Almeida por governador e capitão geral do Brazil, e chegou á 
^ia no anno de mil e quinhentos e setenta e dois, em que falleceu Mendo 
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58. Foi Mendo de Sá generoso ramo do ilíustríssimo tronco d'este ap- 
pellido tão esclarecido como antigo em Portugal, de que é cabeça e pa- . 
rente maior o marquez de Abrantes, conde de Penaguião e gentil-homem 
da camará. Nos seus primeiros annos se applicou ao estudo das letras; de- 
pois passou á proQssão das armas, saindo em ambas as faculdades con- 
summado. O valor, a piedade e experiência que concorriam na sua pessoa, 
o flzeram objecto da attenção de el-rei D. JoSo iii para lhe encarregar o 
governo de um novo mundo, que por dilatado e distante carecia do seu 
grande talento, o qual empregou todo no serviço do monarcha, no amparo 
dos súbditos e no augmento do Brazil, unindo de tal forma os preceitos 
reaes com as conveniências publicas, que a um tempo era ministro do rei 
e pae da pátria ; tSo zeloso da extensão da fé catholica, que entre os mis- 
sionários evangélicos não parecia governador, mas companheiro. 

59. Foi o terceiro capitão geral d'este Estado, cujo governo teveqna- 
torze annos. Falleceu na Bahia no de mil e quinhentos e setenta e doi»; 
tem jazigo no cruzeiro da egreja dos padres da Companhia de JesuSi com 
epitaphio e titulo de insigne bemfeitor do collegio. Deixou no Brazil des- 
cendência, a qual, pelas inconstancias da fortuna, só conserva de tão illostre 
progenitor a memoria e o appellido. 

60. Ao governador Luiz de Brito de Almeida (pelas virtudes de que 
era dotado, e com o exemplo dos seus antecessores n'este governo geral) 
foi fácil proceder conforme a expectação que se tinha do seu talento. Fec^ 
varias guerras aos gentios, proseguiu por muitas partes as conquistas 
por todas favoreceu as missOes. Emprehendeu os descobrimentos das 
dras preciosas, cujas noticias davam não pequeno brado, assim no BrazíK 
próprio como em Portugal, diligencia que el-rei muito lhe encommendara^ 
á qual enviou o governador a Sebastião Fernandes Tourinho primeiro, e 
depois a António Dias Adorno, de que resultaram os successos que dei* 
xamos escriptos. 

61. Informado el-rei D. Sebastião da fertilidade e abundância das ter- 
ras que rega e fecunda o Rio Real, cujo pau brazil (de que abundam as 
matas do seu sertão) iam os Francezes buscar, e ajudados pelos gentios seus 
confederados o conduziam áquelles portos, para o carregarem nas suas 
naus, ordenou ao governador o mandasse povoar ; em cuja execução enviou 
Luiz de Brito de Almeida a Garcia de Ávila a fazer uma povoação n^aquelle 
rio, que está em onze graus, no districto e jurisdicção da provinda de 
Sergipe. 

62. Assentou Garcia de Ávila a povoação três léguas pelo rio acima, 
onde foi preciso ao governador ir a castigar áquelles gentios, que nos fa- 
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laii terrível resistencia, e com tanta fortuna os vencea, qoe presos dois 
eipitles, os maiores qoe tivera a sua naçSo, mortos uns e outros capti- 
m, fez retirar aos mais para o interior d'aquelle continente. Depois se 
panou a fundaçSo para logar mais conveniente e mais vizinho do mar, 
oode hoje permanece. 

63. Governou Luiz de Brito de Almeida cinco annos, e por successor 
lhe Teiu Lourenço da Veiga, que chegou á Bahia no de mil e quinhentos e 
setenta e oito (infausto para toda a monarchia portugueza pela infeliz bata- 
lha de Alcácer). No anno segundo do seu governo, que se contavam mil e 
quinhentos e oitenta, veiu a fazer assento n^este estado a religiio dos pro- 
phetas, filhos de Nossa Senhora do Carmo e do grande Elias ; fundaram a 
Na primeira casa na villa de Santos e depois nas cidades do Rio de Janeiro, 
da Parahyba, da Bahia e de Pernambuco, procedendo em todas estas partes 
como filhos de tal mSe e de tal pae, e conservando nas suas virtudes sem- 
pre tívo o fogo de Elias e permanentes as flores do Garmelo. Trouxeram 
por seu primeiro vigário provincial ao padre Fr. Domingos Freire, em cuja 
obediência exercitaram grandes obras do serviço de Deus e do bem das 
almas, florescendo em doutrina e letras com admiráveis efieitos e santos 
exemplos por todo o Brazil, onde possuem grandes propnedades, cujas ren- 
das dispendem pia e religiosamente. 

6i. Com este fervor e zelo catholico tratava do augmento doeste Estado 
^f-nei D. SebastiSo, posto que a fatalidade do contrario horóscopo em que 
oascera, o andava Já encaminhando a representar uma tragedia, que come- 
(OQ nas campanhas africanas, para nunca acabar na magoa portugueza. O 
animo intrépido e o fervor catholico que no generoso peito d'este heróico 
pfíndpe respiravam chammas de valor e de fé, depois por falta de mode- 
^ÇSo causaram o mais lastimoso incêndio. Andava sempre arrebatado da 
propensSo das armas, ideando emprezas militares ; e tanto se abstrahía na 
gloria da posteridade que emquanto a não assegurava com as acções, a não 
deixava com a phantasia. Contemplava grandes feitos de heroes famosos, 
^ não ia com o pensamento a buscar os ScipiOes e Pompeus a Roma, os 
^onibaes e Asdrubaes a Carthago, os Filippes e Alexandres a Macedónia, 
^ Cyros e Danos à Pérsia, porque na sua respeitada Lusitânia, nos au- 
SUstos e invictos reis seus ascendentes e nos seus súbditos, que lhes aju- 
daram a ganhar e augmentar a monarchia, linha todos os exemplares de 
Vie desejava ser copia viva. 

65. Considerava a Portugal tirado do forte poder mauritano pelo conde 
^B^uiqne, por el-rei D. Affbnso Henriques, pelos reis D. Sancho i, D. Aflbnso n 
^ m; a defensa do reino por el-rei D. João i ; as conquistas de Africa pelo 
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mesmo rei e por seus filhos el-rei D. Duarte, os ínfiuites D. HeQriqae, 
D. Pedro e D. Fernando, e por sen neto el-rei D. Âffonso v ; as de EthiopA 
por el-rei D. João n ; as de Ásia por el-rei D. Manael e D. JoSo m. Olhava 
para o templo da Fama, e via n'elle collocadas as estatuas doestes e dos 
outros monarchas lusitanos seus progenitores^ e dos famosos capitSes por^ 
tuguezes seus naturaes vassallos ; parecia-lhe que de tanta gloria nenhuma 
parte lhe podia tocar, se nSo tivesse entre elles simulacro próprio. 

66. Com esta anciã ou emulação, achando-se sem exercito compeleqte 
i empreza, nem proporcionado i magestade, tendo só vinte annos de edade, 
partiu a primeira vez para Africa, desculpando o pouco apparato militar 
com que saia dos seus reinos^ com o pretexto de ir só a visitar aqoellas 
praças. Desembarcou em Tanger, e saindo a correr a campanha, juntando-se 
um grande esquadrão de mouros, o accommetteu el-rei com tão singular valor 
que o fez retirar ; e não se achando com poder para o seguir, se demorou 
na campanha celebrando o triumpho sem batalha, só por haver ficado no 
campo, no qual obrou festejos de cavallarias^ em que era destríssimo ; e 
como se via sem meios para emprehender alguma acção heróica que desem- 
penhasse a grandeza do valor e da magestade, se recolheu a Portugal sem 
outro eflfeito ou fructo que o de jogar canas em Africa. 

67. Meditava juntar uma poderosa armada capaz não só de desempe* 
nhar a sua primeira viagem^ mas de causar iquelles infiéis O mais exemplar 
estrago, fazendo em toda a Africa a maior impressão. E sendo chegado o 
termo em que estava destinada a sua ruina e a do seu império, lha offe- 
receu a occasião mais cedo do que elle a dispunha. Viera o africano rei 
Xarife Muley Hamet, expulso do throno de Marrocos, valer-se do seu poder 
para o mtroduzir n'elle, promettendo o que não podia dar ; mas el-rei D. Se- 
bastião, que não appetecia outros interesses que os lances em que mostrar 
o seu ousado coração e as suas forças naturaes superiores ás de todos os 
Hercules d'aquelle século, abraçou este com o empenho em que o punham 
o valor e as idéas das victorias e triumphos que esperava conseguir do» 
infiéis, tendo determinado que das suas proezas fosse theatro Africa, ou por 
mais vizinha, ou por mais guerreira. 

68. Juntou brevemente exercito de gente mais luzida que disciplinada, 
posto que nos principes do seu augusto sangue de Bragança e de Aveiro 
levava uma real, poderosa e fiel companhia, e nos outros illustrissimos vas* 
sallos combatentes valorosos, mais arrojados que advertidos, principalmente 
aquelles que podendo desvial-o d'este perigo, o metteram n'e]le. Emfim, 
com dezoito mil homens, entre os quaes se via a flor da nobreza do reino, 
se foi perder aos quatro do mez de agosto do lamentável anuo de mil e 
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fnibeotos 6 letenta e oito na ioMiz batalha de Aloacer, logar tio triste 
aM Portuguezes, como Pharsalia aos Romaaos. 

89. Estava destinada aqadla campanha para sq[>oltiira da gente por- 
togneia ; e assim o seu monarcha, aquelle valor qae devera empregu* em 
mais dignas emprezas que a restituição de um rei infiel, e a gloria que po- 
derá adquirir em melhores conquistas que as areias de Africa (sem dar 
aUençSo aos ameaços de tantos signaes, aos avisos de infaustos vaticínios 
e aos rogos de muitos súbditos) foi mallograr com a sua vida e a dos seus 
vassallos n^aquelle desgraçado conflicto ; perda que pelo curso de muitos 
aonoB sentiu a monarchia, ainda hoje padece a lembrança, e s^npre ha de 
hmentar a saudade. 

70. Estava então na casa dos religiosos da Companhia do Espirito Santo 
o m venerável padre José de Anchieta, segundo apostolo do Brazil^ e sen- 
do-lbe representada em visão esta tragedia, saiu da oração como fÓra de 
si, exclamando pelos legares do convento, com intimes suspiros e copiosas 
lagrimas, que se perdera a batalha ; e computado depois pelas noticias o 
tempo, foi no mesmo dia e hora que ella se dera. Quiz Deus Nosso Senhor 
que este servo seu fosse o primeiro que n^esta região soubesse, sentisse 
e publicasse esta desgraça, assim como permittiu que por varias partes de 
Europa tivessem alguns santos e justos a mesma visão. 

71. Troncada em el-rei D. Sebastião a primogenitura da successão real, 
^ aendo já follecidos os sereníssimos infantes D. Luiz, D. Fernando e 
D. Duarte, immediatos á coroa, foi ella buscar a cabeça do cardeal infimte 
D. Henrique, também primeiro do nome entre os monarchas portuguezes, 
qae já havia governado o reino na menoridade del-rei D. Sebastião, quando 
(oemo temos escripto) deiíou a sua tutoria a rainha D. Gatharina sua avó, 
por obviar as discórdias que contra o sen real decoro haviam de acontecer. 
Na vontade que o cardeal infante tinha de governar. 

7t. Este prindpe, dedicado desde a sua puericia ao estado ecclesías- 
tico, se empregou n^elle com a exemplar piedade e zelo christão que • 
^^DsUtuiram idéa e prototypo dos prelados d^aquelle século ; e suooedendo 
^ monarchia o fotal anno de mil e quinhentos e setenta e oito, a governou 
V>asi dois como prelado mais que como rei, sem lhe aproveitarem na re- 
inicia do reino os ensaios que tivera para monardia d^elle ; porque todo 
pitipeoso á profissão em que se creara, se achava com menos disposição 
P^ o governo monarchico e politico, da que carecia o seu império n'aqndie 
t^mpo mais que em evtro algum, combatido de desgraças e accidentes, que 
f^queríam uma cabeça de maiores eiperieadas nas matérias de estado e de 
i^ms edade que a sua ; causas das continuas irresoluçOes em que fiuctaava 
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O 9m entendimento, sendo a mais prejudicial aos seus vassallos o nlo de- 
clarar em sua vida successor ao reino. 

73. Entre vários príncipes que o pretendiam, Gzeram a mais forçosa 
opposiç&o Filippe II, rei de Gastella, como filho da senhora imperatriz D. 
Izabel, e a sereníssima senhora D. Calharína, duqueza de Bragança, por 
ser filha do infante D. Duarte, ambos filhos d'el-rei D. Manuel e irmãos do 
cardeal reinante. Chamava a Filippe o sexo, e a Gatharina a representaçio, 
pela qual a esta princeza pertencia a coroa, além de ter por esposo a um 
príncipe natural do reino, descendente dos seus augustos reis, o serenissimo 
duque D. João, cujas veias eram deposito do real sangue portuguez, assim 
pela varonía do senhor D. Afibnso, primeiro duque de Bragança, filho de 
el-rei D. João i, como pela linha da sereníssima senhora D. Izabel^ duqueza 
terceira d'aquelle real estado, filha do infante D. Fernando, que o era de 
el-rei D. Duarte. 

74. Grande conhecimento tinha o cardeal rei do claro direito da sereníssima 
senhora D. Gatharina; e sendo muito o amor que lhe mostrava, era maior a sua 
natural perplexidade, pois fallecendo no anno de mil e quinhentos e oitenta, 
sem resolver a competência^ deixou ao arbítrio de cinco juízes a d^ermi- 
nação da causa ; e sendo todos illustríssimos, só dois mereceram este título, 
pela opposição que fizeram a que se não elegesse por senhor, príncipe que 
não fosse natural do reino ; mas os três passando a Ayamonte, terra de 
Gastella, deram a favor do rei castelhano a sentença, por muitas nulUdades 
invalida. 

76. Gom este titulo, e finahnente com o das armas, que é o direito 
mais seguro dos príncipes (ganhada pelo grande duque de Alva a batalha 
de Alcântara ao senhor D. António, filho illegitimo do infante D. Luiz, que 
tumultuariamente e com pouco séquito se tinha acclamado rei em Santarrai) 
entrou no dominio Filippe segundo do nome em Gastella e primeiro em 
Portugal ; porque estavam decretados aos Lusitanos sessenta annos de ca- 
ptiveiro n'aquelle reino, como no de Babylonia aos Hebreus, por differen- 
tes peccados de uma e outra nação. 

76. No governo do novo rei Filippe e nos de seu filho e neto, também 
Filippes, não experimentaram as conquistas do Brazil o cuidado com que os 
seus monarchas portuguezes as tinham engrandecido, havendo-se os Caste- 
lhanos com tanta desattenção ao augmento e segurança d'ellas, que nas 
tréguas que no anno de mil e seiscentos e nove assentou com os Hollande- 
zes Filippe iii de Gastella e n de Portugal, não comprehendeu as nossas 
conquistas, deixando-as sujeitas ás invasOes dos seus inimigos, e prohíbindo 
os referidos reis a todos os súbditos lusitanos o commerdo e navegação da 
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0rtra America, que lhes devia ser commum, aos de Portugal por vássallos 
e los do Brazíl por naturaes, posto que pela abundância do nosso paiz e 
pelo trabalho dos seus moradores se faziam opulentas todas as nossas pro^ 
Tincías. 

T7. Porém como n'estes príncipes, e com maior excesso no ultimo dos 
três Fdippes, foi máxima de estado ou dogma politico attenuarem o reino, 
por temerem que os Portuguezes o restituíssem à sereníssima casa de Bra- 
gança com a mesma força com que lhe fora usurpado, trataram de o debi- 
Otar, tírando-lhe na gente, nas armas e nos cabedaes os meios de lhe po- 
derem resistir, posto que adiante o successo saiu mui diverso das disposiç(tes, 
porque as causas que são muito intensas produzem contrários effeitos. Mas 
emqoanto não chegava o termo, gemia Portugal e padeciam as conquistas» 
parlidpando, como membros, d'aquella enfermidade que sentia o coraç&o, 
6 ficando sujeitas ao furor dos inimigos de Gastella, cujos golpes se faziam 
D'ellas mais sensíveis pela própria debilidade que pelo poder estranho. 

78. Era entranhavel o ódio que contra a monarchia de Hespanha pro- 
leasayam os Hollandezes e as provindas que seguiam a sua voz^ e mudando 
de religião, mudaram de governo, sacudindo o jugo e a obediência de Fi- 
lippe n r^ catholico, seu natural senhor, como hereditário e soberano conde 
d^aqodles Estados. Teve principio a sua rebellião no anno de mil e qui- 
nhentos e sessenta e quatro, na protecção de Guilherme de Nassau, prín- 
cipe de Orange, seu vassallo^ continuada depois na de seu filho Mauricio ; 
e resoBcitando a constância e valor de Cláudio Gvil, aquelle seu intrépido ê 
leroz Batavo que deu tanto que fazer aos Romanos desde o império de Nero 
Dooúeio até o de Flávio Vespasiano, auxiliados agora, como então, de 
nniitòs príncipes allemães, resistiram apertadíssimos e memoráveis cercos, 
famosos e experímentados exércitos e capitães. 

79. Finalmente instituíram uma republica^ que depois se fez reconhecer 
livre em oito províncias unidas^ formidável por muitas batalhas terrestres 
^ navaes a toda a Europa : já não cabiam no estreito terreno que a natu- 
reia lhes dera por domicilio^ e subjugado das suas poderosas armadas quasi 
todo o oceano, conseguiram muitas emprezas, sendo as conquistas da mo- 
narchia de Hespanha todo o maior emprego da sua porfia e do seu valor. 
Kgam-no Malaca, Ceilão e outras praças na Ásia ; a Bahia e Pernambuco 
no Brazil ; a Mina e Angola na Ethiopia, e muitas povoações que fundaram 
nas terras da Nova Hespanha^ sendo o descuido dos reis castelhanos a causa 
de Iodas as nossas perdas. 

80. Se não era que aquella monarchia ia já caindo, carregada do peso 
da sua propría grandeza, pela sua dilatada extensão : as Províncias Unidas 
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livres do SM doainio^ oonbrastâih de inimigos a outrt porçio de HiiidM 
amotinado o reino de Nápoles, o principado de Gatalonha acclamandd m 
tro soberano, perdidas numerosas armadas em ambos os mares, dnia ven 
saqueada e destruída Gadis pelos bglezes, outra pelos Turcos GibnHar 
restituída pelo valor dos Lusitanos a corAa portuguesa aos seus legitimes i 
naturaes monarchas, e hoje alienadas as Duas Sicilias, o estado de Milte < 
o reino de Sardenha; porque só restringidos podem conservar-se os impe 
rios, como do romano acmiselhou Augusto a seu successor Tibério, panKe 
com que depois Adriano se quiz confcnrmar, fozendo derribar a poate qQ< 
Trajano fez levantar sobre o Danúbio, e determinando que para o orienti 
fosse o rio Euphrates o ultimo limite do império, mandando abandonar < 
muito que da outra parte d'elle se tinha já conquistado. 

81. Durante o governo de Lourenço da Veiga, no anuo de mil • qui- 
nhentos e oitBita e um, Aindaram casa na Bahia os monges do glorioso pa< 
triarcha S. Bento com o seu fundador e prelado o padre Fr. António Ven- 
tura ; e achando ainda o terreno com alguns abrolhos da gentilidade, pdi 
sua cultura se transformaram em espigas das searas evangélicas, como ji 
ao seu santo patríarcha se converteram em rosas os espinhos. Dilataram i 
sua doutrina por muitas partes doBrazil, florescendo em virtudes e leiras, 
com grande aprovátamento das almas e exemplo dos povos, por cuja de- 
voçSo foram augmentando as fundações, e possuindo as muitas propriedi- 
des com que hc^e se acham, cujas rendas empregam no culto divino. A- 
bricas de templos, soccorro dos pobres, e modesta sustentaç&o dos seig 
monges, dos quaes teem numerosa e dilatadíssima fkmília. 

82. No mesmo anno falleceu na Bahia o governador e capítio geral 
Lourenço da Veiga, com muitos annos de edade e três de governo. Da sai 
pessoa nSo alcançámos índíviduaes noticias. Do seu talento fiuremos con^ 
ceito pela sua eleíçio, sendo para este emprego escolhido por d-rei D. Se- 
bastíSo, que tanto os sabia avaliar. Como n8o havia ainda vias de suo- 
cessSo (que se introduziram n'este Estado com a vinda do governador Hanoel 
Telles Barreto), ficaram com o governo geral do Brazil o Senado da Gamara 
e o ouvidor geral Gosme Rangel de Macedo, por nomeação do governador» 
com approvaçSo da nobreza e do povo. Substituíram o logar com moite 
acerto por tempo de dois annos. 

83. Manuel Telles Barreto, governador e capítfio geral 4'este Estado, 
foi o primeiro que a elle mandou, como rei de Portugal, o prudente Filq[>pe 
rei catholíco. Vinha a succeder a Lourenço da Veiga no governo, e tomou 
as rédeas d'dle, que se achavam nas mSos dos seus substitutos. Tinha en- 
vilecido no serviço do rei e da pátria, e se achava com tanta edade^ que 
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fmdi sobrarem para encher o drculo da soa vida, os amios do sea go- 
T«o. N^eUe hostilísados os moradores das capitanias da Parahyba e de 
Itmaraeá pelos gentios Pitigoares^ os quaes com os Franceies (que n'aqaelle 
rio iatt a buscar o pau para as suas tintas) lhes causavam continues dam- 
ttw, rec(Nrr^ram ao capitão geral Manuel Telles Barreto, pedindo-lhe soe- 
corro contra aquelles inimigos. 

U. Intentou Manuel Telles ir a castigal-os, e assegurar aquellas pro- 
Tiocias dos males que padeciam; mas impedido não só dos annos, porém 
WÊ dos importantes negócios que Unha entre mãos n'este governo, onde 
havia seis mezes que era chegado; e achando-se no porto da Bahia o ge- 
neral Kogo Flores de Baldes com a sua armada, vinda do Estreito de Ma- 
galhães^ resolveu que com duas naus de Portugal da armada que trouxera 
(ooDduada por Diogo Vaz da Veiga) fossem estes dois capitães em favor 
d'aqiielles moradores. 

85. Partiram da Bahia, e chegados a Pernambuco, mandou o general 
Diogo Flores de Baldes a gente por terra, e elle com a armada deu fundo 
tin da barra, e entrando só com uma sua fragata, com outra nau das de 
Kogo Vaz da Vdga e com todos os bateis dos outros navios, nos quaes 
embarcou a gente, avistou quatro naus de França, que logo queimaram os 
Fnmcezes, pondo-se em terra com os gentios, e juntos mostraram fazer op- 
poâção ao desembarque da nossa gente; mas não o poderam impedir e se 
retiraram. Saíram os nossos generaes a terra, desassombrando a todos os 
norad<»*es d'aquellas capitanias do temor em que viviam, e dos males que 
experimentavam. Chegou n'este tempo por terra muita gente de Pernam- 
buco e de Itamaracá, que vinha em soccorro, e os generaes levantaram um 
forte de terra e fachina para defensa d'aquellas provindas, na qual deixou 
Diogo FkNres por capitão a Francisco Gastrejon com cento e cincoenta soldados. 

86. Este capitão se houve tão mal com Fraetuoso Baii)osa, a quem el- 
rei tinha encarregado o governo da Parahyba, não querendo reconhecel-o 
por governador, que lhe foi preciso retírar-se a Pernambuco, donde recor- 
M a el-rei para que dispozesse o que mais conveniente fosse a seu ser- 
^. Entretanto foram varias vezes os inimigos sobre aquelle forte, e pon- 
do4he nm dilatedo cerco, cançado Francisco Castrejon de o defender, pela 
inuita gente que n'elle lhe mataram^ e pelo aperto em que o tinham, o des- 
^UAfMffou, retírando-se por twra para a capitenia de Itamaracá^ em cuja jor- 
lada lhe mataram os inimigos muitos pessoas que o seguiam ; o que sabido 
Nos moradores de Pernambuco^ tomando com Fructuoso Barbosa á Para- 
M^, restauraram o forte, e lho entregaram, restituindo o no governo d'aquella 
provinda. 

7 
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87. Aos quatro annos do governo de Manuel Telles Barreto, fallecea ni 
Bahia no de mil e quinhentos e oitenta e sete. Foi o primeiro que troni 
ao Brazil as ordens das vias para as successOes, como D. Vasco da Gami 
tinha sido o primeiro que as levara á índia, e nos seus governos tiveran 
execução; em um seria caso, em ambos par<^ce mysterio. Em virtude d'dlai 
entraram no governo geral do Brazil D. Antonio Barreiros (que já desdi 
o anno de mil e quinhentos e setenta e seis tinha succedido na sagrada di 
gnidade ao bispo D. Pedro LeitSo) e o provedor mór da fazenda Gbristovan 
de Barros ; governaram quatro annos^ até o de mil e quinhentos e noveofe 
e um. 

88. Francisco Giraldes, senhor da capitania dos Uheos (que seu pac 
Lucas Giraldes comprara a Jeronymo de Figueiredo de Alarcão, filho d( 
Jorge de Figueiredo Correia, a quem el-rei a concedera) vinha por gover- 
nador e capitão geral do Brazil a succeder a Manuel Telles Barreto; porénn 
partindo da barra de Lisboa, e tornando a recolher-se a ella com duas ar- 
ribadas, não quiz proseguir a viagem do Brazil, ou porque teve por mav 
annuncio do seu governo aquelles desfavores da navegação, ou porque os in- 
convenientes que lhe sobrevieram á sua saúde e aos interesses da sua cass 
pareceram justificados pretextos para se lhe acceitar a d^xação que fes d( 
cargo. 

89. N'elle succedeu D. Francisco de Sousa, claríssimo por sangue e poi 
acções, segundo avô do marquez das Minas, que adiante veremos gover^ 
nador e capitão geral do Brazil. Chegou D. F*^ncisco de Sousa á Bahia m 
anno de mil e quinhentos e noventa e um. Trazia a mercê do mesmo titul( 
de marquez das Minas, se se descobrissem as que Roberío Dias tinha id< 
prometter a Caslella. 

90. Foi fama mui recebida que Roberío Dias, um dos moradores prin- 
cipaes e dos mais poderosos da Bahia, descendente de Catharina Alvares 
tinha uma baixella e todo o serviço da sua oapella de finíssima prata, ti- 
rada em minas que achara nas suas terras; esta opinião se verificou d^oii 
com a resolução de Roberío Dias, porque sabendo ser já publica esta no- 
ticia que muito tempo occultara, passou a Madrid, e offereceu a el-rei maii 
prata no Brazil do que Bilbao dava ferro em Biscaya, se lhe concedesse 
a mercê do titulo de marquez das Minas. 

91. Não é justo que mereça conseguir os prémios quem nosrequerí- 
mentos pede mais do que se lhe deve conceder. Este titulo se conferiu a D. 
Francisco de Sousa, que se achava n'aquella corte provido no governo gerai 
do Brazil, e a Roberío Dias o logar de administrador das minas^ com outras 
promessas, das quaes pouco satisfeito, voltou para a Bahia na mesma occa- 
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lio em qae vinha o governador, com cuja licença fora para as suas terras 
I eiperal-o, e a prevenir o descobrimento, ou a desvanecel-o e a frustrar- 
Ihe a jornada: brevemente a fez D. Francisco de Sousa, com todas as pre- 
TeDçOes e instrumentos precisos para aquella diligencia; mas Roberio Dias 
o encaminhou por rumos tão diversos (havendo primeiro feito encobrir os 
oQlros) que nSo foi possível ao governador nem a toda aquella comitiva 
achar rastos das minas que tinha assegurado. 

91. Este engano, ou se julgasse commettido na promessa ou na exe- 
d^, dissimulou o governador D. Francisco de Sousa, emquanto dava 
conta a el-rei; e sem duvida experimentaria Roberio Dias o merecido cas- 
tigo, se uA(» de chegar a ordem real não houvera failecido, deixando aquel- 
las esperadas minas occultas até aos seus próprios herdeiros. Foi o governo 
de D. Francisco de Sousa admirável, e pelos acertos das suas disposições 
pareceu conveniente ao serviço del-rei e ao bem da republica mandar- 
Iho continuar por largo tempo, em que se contaram onze felicíssimos annos. 

93. No de mil e quinhentos e noventa e quatro, terceiro do seu go- 
verno, com o seu favor e o do bispo D. António Barreiros, vieram a fundar 
casa na Bahia (tendo-a já erigido em Olinda, capital de Pernambuco) os 
religiosos Capuchos do glorioso santo portuguez por quem se emularam Lisboa 
e Pádua, filho do santo patriarcha a quem a humildade deu a maior cadeira 
e abriu o amor as mais nobres chagas. Trouxeram por prelado ao padre 
Fr. Belchior de Santa Gatharina; foram continuando as suas fundações por 
varias partes doestas províncias, florescendo em todas como idéas d'aquelles 
santos prototypos, em grande gloria de Deus e beneficio das almas; e não 
possuindo nada pelo seu instituito, teem a posse de tudo pela sua virtude. 

94. No curso doeste tempo falleceu D. António Barreiros, que desde 
o aono de mil e quinhentos e setenta e seis exercia os poderes do báculo 
na Bahia. Foi terceiro bispo do Brazil, por bulia do pontifico Gregório xm. 
Era freire da ordem de S. Bento de Aviz, da qual tinha sido prior-mór. A 
soa pátria e nascimento se ignoram, mas nSo as suas virtudes, que exerceu 
em moito serviço de Deus e bem das suas ovelhas. O anno da sua morte 
se nio sabe, e apenas se acha a sua sepultura na capella-mór da egreja ve- 
Iba dos padres da Companhia, porém illustrou muito a sua memoria o núr 
l^gre que no seu tempo aconteceu no seu bispado, de que daremos breve, 
^ portentosa noticia. 

96. Da Rochela (ninho de hereges, de que n'aquelle tempo estavam 
gerados os calvinistas e outros sectários, valhacouto dos seus insultos, e 
porto em que recolhiam as suas prezas) sairá uma armada, não só com ten- 
$0 de piratear nos mares do Brazil, mas de invadir e saquear a cidade da 
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Bahia. Tinha tomado na costa de Africa a fortaleza de Argoim, em caju 
despojos acharam o simulacro do glorioso Santo Antonio, illustre portagui 
e illustríssimo santo, ao qual dando muitos golpes lançaram ao mar, dizMi- 
do-lhe por ludibrio que os guiasse á Bahia; mas Deus, que é admirável aos 
sem santos e vingador das suas injurias, os castigou de sorte com una 
tempestade, que derrotados e perdidos por varias partes os seos DavioSi 
aportou a sua capitânia destroçada e rota á provincia de Sergipe, onde nio 
escapando da prisSo os que tinham escapado do naufrágio, foram remetti- 
dos á Bahia para serem castigados. 

96. Porém vindo por terra d'aquella provincia, conduzidos por mídtos 
soldados e outros caminhantes que se juntaram á companhia (para que ti- 
vesse mais testemunhas o milagre) acharam na praia de Itapoan, quatro 
léguas da cidade, com os golpes do herético e sacrílego ferro a imagem do 
santo que tinham lançado ao mar, muitos graus antes de chegarem á altura 
da Bahia, quando lhe disseram por zombaria que os guiasse a ella. Estava 
o milagroso simulacro em pé, como esperando para os conduzir á cidade, 
em execução do que lhe tinham pedido ; que os despachos de petiçGes in- 
solentes sSo castigos, como experimentaram aquelles hereges, pois foram sen- 
tenciados á morte pelo roubo e pelo sacrilégio ; e a imagem do santo, con 
os próprios signaes abertos e permanentes, coUocada no seu convento di 
Bahia, onde por ordem real lhe faz todos os annos o nobilíssimo Senado di 
Gamara festa com procissão solemne, como a padroeiro. 

97. No anno nono do governo de D. Francisco de Sousa acabou o sé- 
culo decimo sexto, tão fecundo de portentosos santos, como infestado de 
heresiarchas depravados, declarando-se os diabólicos monstros Luthero, Zain- 
glio, Melanchthon, Galvino e outros sectários, contra a verdade infallivel da 
nossa Egreja romana, e oppondo-se á pureza evangélica dos nossos sagrados 
dogmas^ desenterrando vários erros de Ario, Nestorio, Eutyches^ Prisdl- 
liano e outros hereges^ condemnados todos em tantos ecuménicos, nacionaes 
e provinciaes concílios, e já sepultados debaixo dos trophéos catholicos, mas 
n'aquelle século confusamente introduzidos pelos referidos infemaes ministros 
a grandes, porém infelizes, principes da Europa, aos quaes a largueza da 
nova religião proterva, que lhes restituía os bens ecclesiasticos que nos s^u 
estodos haviam os seus antecessores louvável e piamente doado ás egrqas 
e mosteiros, e os brindava com outras conveniências de estado prohibidas 
na religião catholica, os levaram e aos seus vassallos pela larga estrada de 
uma vida livre ás prisOes eternas. 

98. Porém Deus Nosso Senhor, mostrando áquellas desgraçadas creatu- 
ras que tinham errado a via da verdade, fez caminhar por ella no mesma 
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Mcok) inQUineraveis santos em vários Estados, com prodigiosas penitencias, 
norlificaçOes e abstinências sobre a esphera da possibilidade humana, e com 
a mais pontual observância da doutrina catholica romana ; sendo uns funda- 
dadores de novas religiões, outros reformadores das antigas^ dos quaes os 
declarados pela Egreja e venerados nos aliares são, na ordem dos Patriar- 
chas, S. Caetano de Thienne, Santo Ignacio de Loyola^ S. Filippe Nery, a 
gloriosa madre Santa Thereza de Jesus ; na dos Conressores S. Francisco Xa- 
fier, apostolo do Oriente, S. Jo9o da Cruz, S. Pedro de Alcântara, S. Car- 
los Borromeo, S. Luiz Beltrão ; na dos Penitentes, S. Félix Capuchinho, 
S. Joio de Deus, Santa Maria Magdalena de Pazzi, S. Francisco de Sales, 
laiDbem Confessor, posto que estes dois últimos falleceram no principio do 
secolo decimo sétimo. 

99. Todos estão pelo mundo catholico com o mais decente culto em 
templos, religiões, aras, votos e rogativas, com que os christãos sabem im- 
plorar a poderosa intercessão dos santos. Não numeramos os que os segui- 
ram n^aquelle mesmo tempo e no curso d'elle, como companheiros ou como 
filhos, porque, a serem canonisados, não poderiam caber nos catálogos e nos 
altares, nem rezar d'elles a Egreja e as suas religiões, tendo florescido todos 
em admirável santidade, com os illustres testemunhos de innumeraveis e es- 
tapoidos milagres, e encaminhando mais almas ao ceu que os seus antipa- 
ríslases ao inferno. 

100. Desde o anno de mil e quinhentos e noventa e seis em que folie- 
eera dHreí Filippe o Prudente, tinha as rédeas da monarchia el-rei Fi- 
lippe ni em Gastella e segundo em Portugal. O primeiro governador que 
proveu para o Brazil, foi Diogo Botelho ; chegou à Bahia no anno de mil e 
KÍ8ceDlos e dois, e governou cinco. Succedeu-lhe D. Diogo de Menezes no 
cargo, e saindo de Lisboa para o Brazil, foi arribado é Parahyba, donde 
prosegoia a viagem para a Bahia, e chegou a ella no anno de mil e seis- 
centos e oito ; governou o Estado cinco. 

101. No de mil e seiscentos e treze lhe veiu a succeder Gaspar de Sousa, 
por cajá disposição e ordem foram expulsos os Francezes da ilha de S. Luiz 
do Maranhão, como deixámos narrado na descripção d'aquelle Estado ; visi- 
tea todas as províncias do Brazil (zelo de que resultou tanto serviço ao rei 
como aos súbditos) examinando pessoalmente tudo o que podia ser mais 
M ao augmento da real fazenda, sem detrimento, mas antes em beneficio 
^ povos, e governou quatro annos. 

lOS. No de mil e seiscentos e dezesete lhe succedeu D. Luiz de Sousa, 
<pe governou também quatro até o de mil e seiscentos e vinte e um. D'este 
(«ml D. Luiz de Sousa e dos seus antecessores Diogo Botelho e D. Diogo 
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de Menezes também nSo achámos noticias de que fazer partícolar memo- 
ria, porque a traaquillidade em que ji estava o Brazíl n'aquelle tempo, nio 
dava matéria para mais progressos que ir com plausível descanço colhendo 
o suspirado Tructo das fadigas passadas, sem outro effeito que as conveniên- 
cias que então logravam os governadores e os súbditos, tanto maiores, quanto 
as costumam fazer mais seguras a paz e o socego. 

103. As missOes cresciam com o mesmo fervor e menos custo. Os 
gentios indomáveis estavam pelo interior dos sertOes muito distantes. Os 
vizinhos eram vassallos e serviam mais aos nossos interesses que ao em- 
prego das nossas armas. A fortuna ainda se mostrava a nosso favor com 
differente aspecto d*aquelle com que depois a vimos contraria, sendo Diogo 
de Mendoça Furtado o primeiro general que a experimentou adversa, como 
em seu e nosso damno mostrará a historia. 

104. Porém a causa maior de faltarem muitas notícias é porque tomando 
os HoUandezes a cidade da Bahia^ queimaram os archivos da secretaria da 
Gamara, da Vedoria e outros cartórios ; e muitos annos depois da sua res- 
tauração se foram ordenando por tradições as memorias de alguns estatu- 
tos, com que nos seus principies se formara a republica ; mas pereceram 
as dos factos, que podiam servir para a narração da historia, porque se at- 
tendia mais às conveniências presentes que à gloria da posteridade, a qual 
sempre desprezam os Portuguezes, ainda quando obram acçOes mais bene- 
méritas de fama. Estes descuidos nos obrigam a ser succintos na expressão 
dos successos antigos do Brazil, pela confusa luz que nol-os dispensa. 

106. No segundo anno do governo de D. Luiz de Sousa passou ime — 
Ihor vida na Bahia D. Constantino Barradas^ quarto bispo do Brazil, ponti* — 
ficia dignidade de que tomou posse por bulia do papa Clemente vm, 
anno de mil e seiscentos e dezoito. Foi clérigo do habito de S. Pedro, eo 
legial de S. Paulo e lente de theologia na universidade de Coimbra. 
vemou com grandes acertos a sua Egreja, e com incansável zelo solkil 
o bem das suas ovelhas, pastoreando-as dezoito annos. Está sepultado 
capella-mór dos religiosos Capuchos de Santo António da cidade da Bahiss 
deixando das suas virtudes saudosa lembrança. 

106. Succedeu a D. Luiz de Sousa no governo geral do Brazil (ciqa flUD^ 
era já proporcionada á sua grandeza, florescendo na paz opulento, e sendo 
theatro onde a fortuna triumphava da inveja e tinha os passos cortados 
á emulação) Diogo de Mendonça Furtado, para ser testemunha da volta 
da sua roda, á qual por muitos annos a nosso favor havia posto um cravo. 
Chegou á Bahia no anno de mil e seiscentos e vinte e dois. 
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nu o eonde Joio Manrlalo de ITeatan altlar a Babla — DafHnda-a o oonde da Baannolo, 
a VMB antrao TOlonlarlamanta Fadro da Sllra o governo da pra^a a da guerra — 
tiaranta VtaMB o otroo e toma para Pemamboao. 

a tempestade que D'aquelle tempo contra a moDarchia 
de Hespanha concitavam os HoUandezes, fazendo sígnaes 
em outras parles, vieram a cair os raios no Brazil. As 
alias ondas que levanta enfurecido o mar, nSo causam a 
ruína onde ameaçam, senão onde batem. As armas que 
D'aquella occasi&o se estavam forjando nas officinas bel- 
gicas, feziam perto a pontaria, e vinham a dar longe os 
golpes. Acbava-se a Companhia Oriental formada nos seus Es- 
tados, abundante em cabedaes com a navegação e cooquis- 
s das nossas praças da Ásia ; e agora se animavam a inva- 
dir e conquistar outras em ambas as Américas, formando para 
esla nova emprezanova Companhia com o nome de Occidental, nSo 
sem contrariedade entre os mesmos interessados, dos quaes vota- 
ram alguns não twem poder para sustentar tantas armadas em re- 
ptei tSo distantes. 

1. Diziam que de se emprebenderem oobas conquistas se seguia o 
^ às primeiras com as naus e soccorros precisos á conservação e an- 
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gmento d'ellas ; que as suas forças juntas podiam permanecer tríimphan 
tes, e desunidas ser desbaratadas ; mas pelos votos contrários foi rMôé 
a razão da cobiça lisonjeada da fortuna : mostravam que os maiores inte 
resses que podiam conseguir, tinham no Brazil e na Nova Hespanha, e qm 
em ambas estas regiões do Novo Mundo, tSo opulento e rico, dariam \ 
Filippe rei catholico, monarcha de tanto império (cujo poder lhes era sem 
pre formidável) os golpes com que mais o podiam arrainar. 

3. Tomada esta resolução, mandaram prevenir navios por todos os seu 
portos, fazer gente nas suas provincias, e conduzir alguma de Âllemanh 
e de outras nações, juntando todos os aprestos de que carecia uma acçi 
tão importante aos interesses de sua Companhia, como ao credito e s^ 
rança de sua republica^ de cuja industria e. valor já se fazia não vulgar con 
ceito, assim pelas suas disposições, como pelas suas victorias, tendo conse 
guido de Filippe in uma tregoa de dez annos, no de mil e seiscentos e nove 
tão honrada para os seus Estados, como indecorosa para Gastdla ; pois se 
bre ser capitulada como entre eguaes, levaram de vantagem o ficarem ei 
postas aos seus progressos e invasões a America e Ásia, que n^elia não fi 
ram incluidas. 

4. Tanto apparato de prevenções (posto que se dispunha com varL 
pretextos, para se lhe encobrir os fins) não pôde ser tão occulto que 
não publicasse a grandeza d'elle, e o mesmo segredo com que se obra^ 
sendo muitas vezes a nimia cautela o maior pregão das acções, inferindo^ 
d'ella mais do que se desenha nas emprezas. Por esta causa davam as sm 
preparações cuidado a muitas partes de Europa, menos a Hespankâ, €§ 
empregada nos agrados e cultos de novo príncipe, gastava o tempo em teu 
tos, festejos, galas e outros divertimentos de palácio e de odrtêi sem attei 
ção á defensa das conquistas, que tinha deixado sujeitas aos golpes da 
seus inimigos, tanto mais ambiciosos quanto mais indomáveis. 

6. Achava-se com a posse e governo de dois mundos desde o anuo di 
mil e seiscentos e vinte e um el-rei Filippe iv em Gastella e terceiro en 
Portugal, a quem a lisonja ou a vaidade fez que sobre o titulo de Gatho 
lico (que tanto prezaram os reis seus antecessores) tomasse o de Grande 
ao mesmo tempo em que por vários casos adversos a grandeza que aceres 
contava ao seu nome, ia perdendo a sua monarchia, com sentimento con 
trarío ao de Octaviano Augusto, que entrando no dominio de quasi todo 
âmbito da terra, não quiz que lhe chamassem senhor. Porém ao real anim 
de Filippe pareciam curtas as maiores ostentações de império, e com i 
mesma phantasia não suppunha que haveria quem desse golpe penetranb 
nos seos domínios, senão quando elles já os sentiam no coração. 
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6. Era este monaroha tSo altivo^ que vanglorioso das forças próprias 
oio receava as alheias ; o seu valor era egual ao desprezo que fazia de seus 
inimigos ; nSo punha o cuidado no governo do seu império, porque imagi- 
nava que o servia a fortuna, sem advertir que por menos desattençOes de 
alguns príncipes lhes negaram a obediência os vassallos, e que o mesmo 
Hercules fora expulso da companhia dos Argonautas, que na celebre nau 
Argos iam i empreza do vellocino, porque empregado em outras idéas não 
acudia ao ministério da navegação. 

7. Doesta phantasia ou d* este total descuido resultaram as repetidas 
perdas que sentia Hespanha ; posto que D. Gaspar de Gusmão, conde du- 
cfiie de Olivares, seu portentoso valido e primeiro ministro, procurasse 
climinuir o conceito d'ellas, pelo não divertir das branduras do ocío, intro- 
dnzindo-lhe só os cuidados e exercícios próprios de uma edade verde, em 
<]ue fundava o seu valimento. Tal é a cegueira dos vassallos apoderados 
da graça dos príncipes, que os não deixa ver o perigo próprio, o do rei e 
o da monarchia ; e tão tyranna é com a grandeza a lisonja, que pelo caminho 
do ai^lauso lhe introduz a mina. 

8. Esta guerra dos HoUandezes no Brazil anda difusamente narrada 
na Nova Lusitânia , no Castrioío Lusitanos ultimamente tocada no Portugal 
Mestawrado (um dos maiores assumptos e uma das melhores historias da 
nação portugueza, escripta pela excellentissima penna de autor por muitos 
titok» grande, que introduz todos os successos da monarchia com tal eru- 
dição, clareza e individuação, como se só escrevera de cada um) ; por esta 
causa a relataremos suocintamente, tomando d'ella só o fio preciso para a 
teia da nossa historia. 

9» Estava a Bahia no descuido e grandeza que costumam resultar da 
longa paz, porque tendo os Portuguezes conquistado aos gentios as terras 
que ji a ccmstituiam um empório grande, tratavam de as cultivar com maior 
jactância de as possuir que temor de as perder ; retirados já aquelles con- 
traries ao interior dos sertões, faltava do furor das armas até o ruido. Es- 
qoeddos os moradores das frechas dos inimigos naturaes, não cuidavam nas 
balas dos estranhos, porque nos ânimos que envilece o ócio, ou a opulên- 
cia iniorpece, não fozem consternação os perigos no ameaço^ senão na ruina . 

10. Não ignoravam que eram muitos os emulos da monarchia de Hes- 
panha, i qual estavam sujeitos, porque o fado que lhes mudara o dominio, 
lhes embaraçava o discurso ; senão era, que consideravam ao monarcha cas- 
teUiano outro Jove, a cujo poder, contra os gigantes da soberba e do va- 
lor, bastava um raio. Por estas causas se achavam não só inermes para se 
defenderem, mas fiillos da disciplina, que só se conserva no exercício mar- 
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ciai, appellaodo para o valor natural da naçSo, que sem a pratica é arma 
mais da vaidade ou da desesperação que da milícia. 

11. Saiu a armada de Hollanda no fim do aoao de mil e seiscentos e 
vinte e tres^ dividida em duas esquadras; uma navegou para as índias de 
Hespanha, com o seu general Jacobo Ermit ; a outra, encamínhando-se ao 
Brazil^ arribou forçada de contrários ventos a Inglaterra, doinle tornou a 
sair, e chegando a Cabo Verde, se deteve alguns dias n'aquella altura. De- 
pois proseguiu a viagem, e passando a linha, seis graus ao sul, abriu o ge* 
neral a ordem, que até aquelle termo (como se lhe mandava no seu regi- 
mento) tivera cerrada; por ella se viu que vinham a conquistar a Bahia, 
porque ganhada a cabeça do Brazil, lhes seria focil render os outros mem- 
bros do Estado. 

12. O gosto que com esta noticia recebeu toda a armada, se lhe com- 
pensou com uma tão rigorosa tempestade, que separando umas naus das 
outras, as obrigou a tomar diversos rumos. Quiz a fortuna dos Hollandezes 
tratal-os então com este pequeno desdém, para logo lhes fazer grandes fo- 
vores. A sua capitânia avistou a nossa fortaleza do Morro de S. Paulo, em 
cuja altura se deteve a esperar pelos outros navios, com vários signaes que 
fazia para se lhes irem juntar, o que conseguiu em quasi um mez que gastou 
para os encorporar, e juntos commetterem a barra da cidade. 

13. A gloria das batalhas não se julga pelo successo das victorias, sim 
peia resistência dos contrários; o valor próprio se prova na constância alheia. 
Por esta causa tinham os Romanos duas qualidades de triumphos, ambos 
grandes, com que honravam aos seus capitães mais famosos: os de ovação, 
que se concediam por emprezas menos árduas; e os maiores, que só se per- 
míttiam aos que sujeitavam as nações mais valorosas e poi*fiadas, que quanto 
mais custosas faziam as victorias, davam merecimentos para triumphos mais 
gloriosos ; com difierente sentimento do autor do Castríoto Lusitano^ que 
parece quer acreditar o nosso valor com diminuir o dos Hollandezes, ne- 
gando-lhes o nome de soldados, e pondo-lhes o de tratantes, sem advertir 
que do seu negocio não podiam resultar ás nossas armas a gloria que nos 
deu o seu esforço. E por credito das victorias que d'elles alcançámos no 
Brazil, beneméritas da fama entre as maiores e mais sanguinolentas que tem 
havido no mundo, nos parece preciso mostrar a natureza, constância e va- 
lor dos nossos contrários. 

14. Da Alta AUemanha, ou Germânia Superior, é porção nobilíssima a 
Inferior Germânia, por outro nome chamada Paizes Baixos ; por Treveris, 
Lorena, Aquisgran e Qeves confina com a Superior ; é regada de muitos e 
famosos rios, sendo os mais celebres o Rheno, o Escalda, o Liz, o Sambra, 
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O Mossa, O Escarpa e o Haíne (de que tomoa o nome a sua província Haínaut) 
todos caudalosos e navegáveis. Pelos ducados de Frizia, Gueldres^ e pelo 
condado de Flandres lhe flca o Mar Germânico; pelos de HoUanda e Ze* 
landia o Oceano, lio alto n'aquellas costas, que a n9o serem fortíssimos os 
seos reparos, os inundara. 

15. Estas provindas crearam sempre espíritos armígeros e guerreiros, e 
sobre todas a parte septentríonal d'ellas, que é a antiga Batavia, em que se 
eocorporaram as oito províncias unidas pela rebellião dos Hollandezes. A sua 
sQJeição custou aos Romanos mais que toda a Allemanha e França, per- 
dendo na sua conquista muitas legiOes e capitães famosos; e depois muitos 
séculos, no primeiro da nossa redempçio, toroando a rebellar-se, condu- 
zidos do seu indomável príncipe Cláudio Civil, deram grande cuidado aos 
'mperadores Nero, Galba, Otto, Yitellio e Yespasiano. 

16. No século nono, florescendo Carlos Calvo com gloriosas acções e mi- 
litares proezas em defensa da Egreja catholica, sendo eleito e coroado im- 
perador do Occidente, em todas as suas emprezas o acompanhou o famoso 
Balduíno, a quem em satisfação de serviços grandes deu o imperador por 
esposa a princesa Judith sua fllha, com a investidura dos Paizes Baixos, e 
o título de conde e capitão das selvas e mares de Flandres. 

17. No anno de mil e duzentos outro Balduíno, conde d*aquelles esta- 
ctcs, com poderoso exercito naval dos seus vassallos naturaes, tomou aos 
Oregos o império do Oriente, lançando a Aleixo Ducas, seu imperador, fora 
cie Constantínopla, e conservando-se n'ella e no império de Grécia elle e 
aliais quatro condes de Flandres, seus successores, por espaço de cincoenta 
^ nove annos, até o ultimo Balduíno, contra quem se levantou o Grego Mi- 
guel Paleologo, tirando do poder flamengo, no anno de mil e duzentos 
^ dncoenta e nove, aquelle antiquíssimo dominio, que tornou aos Gre- 
gos até o de mU e quatrocentos e cincoenta e três, em que ao Paleo- 
logo, ultimo Constantino, o tomou Mahomet primeiro do nome, monaroha 
^ttomano. 

18. No de mil e quinhentos e sessenta e quatro alterando-se aquelles 
estados contra Filíppe Prudente, rol de Castella, seu natural senhor, vieram 
a conjurar-se as oito províncias no congresso que fizeram em a cidade de 
Utrecht, no anno de mil e quinhentos e setenta e nove; e finalmente no de 
mil e quinhentos e oitenta e um se lhe rebellaram, formando uma democrá- 
tica republica, cuja liberdade defenderam com a maior constância e com 
o valor mais intrépido, ganhando insignes victorias contra numerosos exér- 
citos. Estes foram os contrários com quem pelejámos; estes os que vence- 
mos; só infelizes em haver deixado a nossa verdadeira religião catholica 
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romana, e escurecido com a falsa doutrina de Galvino e de Luthero as es* 
clarecidas acções da sua nação. 

19. Vagava a capitânia dos HoUandezes esperando pelos outros navios 
á vista da nossa fortaleza do Morro de S. Paulo, cujo capitão mandou no- 
ticia ao governador da Bahia, de que n'aquelles mares andava uma grande 
nau que perecia conduzir outras, e logo repetiu segundo aviso de que se viam 
mais velas, as quaes juntando-se-lbe, como para alguma empresa, ameaça- 
vam repentina invasão; e temendo começasse por aquella fortaleça, impor- 
tantíssima ás conveniências da cidade, se preparou para a defender, com 
maior animo que forças para lhe resistir. 

20. Estava com as rédeas do governo geral do Brazii Diogo de Hen- 
doça Furtado, o primeiro governador e capitão geral que el-rei catho- 
lico Filippe IV em Gastella e terceiro em Portugal enviara a este Estado, 
aonde chegou no anno de mil e seiscentos e vinte e dois; e também o pri- 
meiro capitão portuguez que n'esta guerra metteram os Hdlandezes no seu 
triumpho. Pelas noticias que teve do capitão da fortaleza do Morro, se dis- 
poz â defensa, podendo temer a desgraça mais que remedial-a. Tinha 
grande valor e pratica da milícia, de cujo exercício havia feito na índia re- 
levantes provas; porém o ócio em que estavam os moradores da Bahia, lhe 
impossibilitava a opposição a que se via precisado com uma guerra inopi- 
nada, sem meios nem prevenções para a resistência; e suppríndo com a 
sua disposição os reparos e a gente de que carecia a praça, ordenou a de- 
fensa d'ella, não conforme ao perigo, mas á necessidade. 

21. Fez vir do recôncavo todos os moradores mais capazes de tomar 
armas, dos quaes juntou mil e seiscentos, unindo-lhes oitenta soldados pa- 
gos, de que constava todo o presidio; e mandando a seu filho António de 
Mendoça Furtado com dois patachos explorar aquellas naus, se applicou 
com incessante cuidado a todo o género de opposição que n'aquella occa- 
sião podia fazer a cidade e prevenir o valor. Vinte e seis dias assistiram 
os moradores do recôncavo na cidade, e sendo já gastos os mantimentos 
que n'ella se tinham juntado para a occasião, vendo que se dilatava, e que 
as faltas que faziam ás suas fazendas e lavouras, fora de suas casas, lhes 
causavam uma perda considerável, tratavam de se retirar. 

22. Diziam que o governador por uma guerra contingente os punha em 
um damno certo; que as naus eram de corso, buscavam presas e não con- 
quistas, pois se vieram com impulso de invadir a cidade, se não haviam de 
deter tanto tempo vagando n'aquelles mares, e consumindo n'elles, com a 
dilação da armada, os mantimentos que lhes seriam necessários para a em- 
preza da conquista. Estas vozes, que já passavam a tumultos, favorecia o 
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bispo D. Marcos Teixeira, aconselhando-os que voltassem para as suas ca^ 
m, com licença do governador ou sem ella, culpando-o de os deter inu- 
tilmeDle em prejuiso dos seus interesses, como aos moradores e ao bispo 
parecia; e com o seu conselho se foram retirando e deixando a cidade só 
com os poucos moradores que a habitavam. 

Í3. Porém logo experimentaram o erro doesta resoluçSo e o castigo da 
soa desobediência, porque poucos dias depois de se ausentarem, precedendo 
06 dois patachos com que fora António de Mendoça Furtado reconhecer 
as naus, chegaram ellas á barra da Bahia, aos nove do mez de maio do 
aimo de mil e seiscentos e vinte e quatro. Constava a armada de vinte e 
cinco baixeis com três mil e quatrocentos homens de guerra ; trazia por 
general a Jacob Willekens, por almirante a Peter Petrid, Inglez de nação, 
chamado vulgarmente Pedro Peres, e por mestre de campo de toda a in- 
fonleria a Joio Dorth, que havia de exercer o posto de general nas occasiOes 
em que desembarcasse em terras do Brazil. Eram soldados de muita foma, 
e de tanto valor, que de pequenos principies tinham chegado a postos 
grandes, e já logravam muito nome de experim^tados capitães. 

2i. Investiram as suas naus as embarcações que acharam em o nosso 

porto, e rendidas depois de alguma inútil resistência, as abrazaram ; e es- 

tendeodo-se por toda a marinha, a bateram incessantemente, dando mostras 

de querer desembarcar na praia da cidade, em diversão do logar onde 

pretendiam sair em terra. Mandaram dois mil homens, de que eram ca- 

Ik)6 Frederico Ruyter e Francisco Duchs, a tomar a fortaleza de Santo 

Anlooio da Barra, que renderam faciUnente; e caminhando por aquelle 

^tío para a cidade, fizeram alto em S. Bento, mosteiro vizinho a ella. In- 

^estiram-n'a os Hollandezes, mas acharam nos moradores opposição tão 

'i^ que os fizeram retirar rechaçados, e logo os seguiram tanto espaço 

90e os obrigaram a recolher-se ao posto do referido convento em que se 

^^tihua alojado. ^ 

S5. Se esta constância permanecera nos moradores, poderiam sustentar 
^ praça, até que unido n'ella outra vez o poder do recôncavo (que a con- 
fiança, mais que o temor, tinha separado), seria fácil resistirem aos inimigos 
^ mais porfiado sitio, enquanto lhes chegassem do reino os soccorros, que 
P^la importância da empreza deviam julgar infalliveis e promptos. Porém 
aquelle primeiro venturoso encontro, que lhes poderá ser feliz auspicio de 
Anuíras victorias, foi n'elles menos poderoso que o terror pânico que lhes 
^troa no peito e lhes superou o valor ; porque na mesma noite, represen- 
^aoMlo-lhes o receio mais phantasmas que as sombras, com maior cuidado 
^ salvar as vidas que o credito, recolhendo o precioso que poderam levar. 
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e desamparando a cidade, se metteram pelos bosques e maios 
seguindo-os o bispo D. Marcos Teixeira. 

26. N9o souberam obrar os moradores da Bahia pela sua nação o que 
SaguDto pela romana, e Nnmancia pela carthagineza ; sem lhes abrirem ht^ 
chás nos muros^ nem perderem vidas (pelas salvar nos bosques) desam- 
pararam a cidade, podendo defendel-a. Pouco lhes deveu a palría, pois a 
deixaram na sujeiçSo estranha ; muito as muralhas, pois lhes quizeram 
poupar as pedras, cujas minas poderiam ser os melhores epitaphíos do 
seu valor ; mas como o tinham sepultado ou injuriado nos peitos, nio cuida- 
ram de o trasladar aos mármores; posto que depois (como mostrará a historia) 
o que não obraram na cidade, ãzeram na campanha, impedindo aos inimigos 
continuar por ella os seus progressos; arrependimento que ainda que veiu 
prompto à satisfação da culpa, os não pôde livrar da injuria do peccado. 

27. Tinha ainda o governador Diogo de Mendoça Furtado setenta 
homens, e resistindo aos inimigos com desesperado esforço, em novo con- 
flicto os rechaçou, matando-lhes dois officiaes de supposiçSo. Mas vendo os 
HoUandezes com a luz da manhã o silencio que havia na cidade, a fiilta 
de gente nos muros, e certificados por alguns christios novos degradados 
(que pouco antes de amanhecer se tinham passado para o seu exercito) de 
que os moradores se haviam n'aquella noite ausentado» e que na cidade nio 
havia quem lhes podesse fazer resistência, a entraram, indo ao paço em que 
residia o governador, ao qual tihha já desamparado a maior parte dos 
setenta homens que lhe ficaram ; e achando-se só com dezoito, se resolveu 
a morrer antes que a entregar-se, antepondo a fama e a liberdade á vida ; 
e pretendendo vendel-a mais cara, accommetteu aos inimigos, recebendo não 
poucas feridas. 

28. Tão desangrado como destemido aspirava a uma gloriosa morte, 
porfiando em perder a vida, que lha quizeram conservar os inimigos com j 
piedosa emulação, compassivos e admirados da sua resolução e esforço, , 
promettendo-lhe decorosos partidos para o socegar; e sendo persuadidos 
pelos companheiros a acceital-os, capitulou vocalmente com elles sair livrei 
e os companheiros com as armas e uma bandeira ; condições tão honradas^ 
como mal cumpridas, pois logo com pretexto apparente, mas não justificadoc: 
(pois nunca o pôde haver para faltar á palavra), mandaram o govemadoí^ 
preso para a sua almirante, e com os navios que depois enviaram carre — 
gados dos géneros da Bahia, e outras presas que na sua barra haviam Mto 

o remetteram para HoUanda, como premissas dos interesses e conquistas^ 
que começavam a lograr no Brazil, e como penhores de maiores progre^*' 
SOS e triumphos. 
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t9. Era Diogo de Mendoça Furtado esdarecido em nascímeoto e va- 
lor, e por estas qualidades conhecido na pátria e fora d'eUa. Em satisfeção 
de bons serviços foi enviado ao governo geral do Brazil ; n'elle lhe mos- 
trou a fortuna (só constante em ser varia) semblante diverso d'aquelle com 
que o seguira em outras partes da monarchia, convertendo-lhe agora em 
castigo o premio de que as suas virtudes o tinham feito benemérito. Der- 
ramou o sangue, perdeu a fazenda e a liberdade, e nSo bastaram tantos 
saerificios da honra para lhe tirarem a mancha com que na fama ficou a 
sua memoria, ou porque a derradeira acção é a que dá ou tira aos capitSes 
a ^oria, on porque não basta havel-a conseguido em outros lustros da edade, 
se até os últimos períodos da vida lhes não assiste a fortuna. 

30. Senhores da praça os Belgas, a saquearam com o maior escândalo 
e a mais nimia ambição, triumphando nos Portuguezes do ódio dos Gaste* 
Iham», e profanando nos templos a nossa sagrada religião. A aversão á fé 
catbolica e à nação castelhana eram n'elles um só impulso ; com os mesmos 
golpes da vingança obravam os sacrilégios, padecendo a lastimada Bahia 
por outros peccados estes insultos. Fortificaram os inimigos a praça, levan- 
tando trincheiras e fazendo novas defensas para resistirem ás armas de 
Caslella e Portugal, com quem haviam de contender em tão grande em- 
preá e de tanto empenho para a coroa de Hespanha, quanto era o pre- 
/Qiio que doesta perda resultava a toda a sua monarchia. 

31. Posto que não dominavam a campanha, na qual estavam os paisa- 
<H)s juntos armando-se, e fazendo toda a prevenção para a defender (por 
emendar n'esta acção a vileza que commetteram em desampararem a praça, 
ÍQipedindo-Ihes agora os progressos por terra), estavam elles senhores da ci- 
<lade, do mar e do porto, para receberem os soccorros de Hollanda e to- 
dos 08 que a industria e fortuna das suas naus podiam conduzir, assim dos 
^^vios que tomavam na barra, como das embarcações menores que do re- 
^^cavo navegavam para a cidade, das quaes colhiam em abundância mui- 

Um viveres e regalos, emquanto o damno as não fez abstrahir de cursarem 

oe mares que estavam senhoreados do poder estranho. 

32. Ia engrossando o nosso campo com muitos moradores que por terra 
Uie chegavam do recôncavo, arrependidos do seu primeiro erro de deixa- 
^ a cidade, quando o governador Diogo de Mendoça os mandara resi- 
dir n'eDa para a sua defensa. Juntando também alguns índios já christãos 
^ fieis, estavam todos na campanha com tanto valor unidos, e com tal re- 
lação de impedir aos inimigos os progressos que intentassem fazer por 
^, que saindo uma grossa manga d'elles fora das muralhas, os fizeram 
^Iher rechaçados, deixando muitos mortos e levando outros feridos. 
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Abriram ai vias da auccesaio que tinham oê padres da Coa|iaiihia 
acharam nomeado por governador e capitão geral a Bfathias ^ AUfuqi 
que, o qual estava governando Pernambuco, capitania de seu imio D» 
Coelho de Albuquerque; e não só pelo titulo de succeaaio era cham 
para o governo da Bahia, mas por patente real que lhe levara em direil 
a Pernambuco o doutor António Marrecos. 

33. Mandaram os Portuguezes que estavam na campamha aviso t ', 
thias de Albuquerque. Era a distancia em que se achava de c^ito e i 
coenta léguas ; pedia a occasião que se elegesse um cabo que govemasi 
guerra durante a sua dilação ; resolveram que este fosse o auditor § 
Antão de Mesquita de Oliveira ; mas s^do-lhe pela sua muita edade 
compatível esta occupação, e havendo-a dado a dois coronéis Lourenço 
valcanti de Albuquerque e João de Barros Cardoso, a vieram a conferir 
pois ao bispo D. Marcos Teixeira, que a acceitou, por recuperar d'( 
serviço del-rei e da pátria a opinião em que estava de haver tído a m 
parte na desordem que fizera a gente do recôncavo, retirando-se para 
suas casas pelo seu conselho, contra os preceitos do governador. 

34. Fortíficou-se em um sitio chamado Rio Vermelho, uma légua < 
tante da cidade, com taes disposições e com tão militar discipliM i 
parecia se crear^ no estrondo da guerra, em que nunca tivera exwBi 
mais que n'esta occasião. Governava ao meraoo tempo as suas ovei 
como pastor e como capitão, cingindo a espada sem depAr o báculo ; i 
tanto valor tinha reprimidos os inimigos na cidade, que de expugnadc 
se viam cercados. E saindo o general João Dorth com muitos dos a 
valorosos Hollandezes do seu exercito a reconhecer o nosso alojameatoj 
accommetUdo de um troço dos nossos soldados, governado pielo cap 
Padilha, de sorte que pelejando-se de ambas as partes com grande por 
perdeu o s^ general a vida, em prova do nosso esforço e castígo do 
impulso. Pela sua morte foram succedendo no cargo outros generaes, < 
iasufiScíencia ia concorrendo a favor das nossas armas, e s^ndo is nw 
victorias, porque em todas as saídas que faziam fora das muralhas, ei 
rimentavam o pn^rio damno, com perda de gente e de opinião. 

35. Chegada a Ma thias de Albuquerque a notícia da sua nomeação 
vias, e a nova patente de governador e capitão geral do Brazil, quere 
alliviar o peso do governo ao bispo, enviou a Francisco Nunes Mari^ 
d'Eça para se encarregar d'elle ; dois mezes o exerceu com os mesi 
acertos e com egual fortuna ; e o bispo o deixou com grande gloria, j 
largar quando tinha feito mais provas de o merecer ; mas enfermando 
desoommodos de uma áspera campanha, do rigor de uma disciplina 
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<l (fie 86 Dio Greára e só a impalsos do valor e da fidelidade do sea animo 
^1 oercera, fiiltando-lhe os promptos remédios e commodidades para a cura 
^1 e crescendo o mal, folleceu em breve tempo. 

^1 36. D. Marcos Teixeira, quinto bi^ do Brazil, foi de familia nobre, 
^1 ckrigo do habito de S. Pedro. Soccedeu a D. Constantino Barradas no 
bispado do Brazil, e chegou á Bahia no anno de mil e seiscentos e vinte e 
m ; governou a sua Egreja em paz dois e meio ; seis mezes em cruel 
guerra ; três capitaneou os poucos Portuguezes que se juntaram para ros- 
iaurar a pátria» com os successos que temos referido, havendo em o curto 
tempo do seu pontificado, que não passou de três annos» procedido como 
prelado virtuosíssimo (até nos mesmos dias em que a fatalidade o fez 
soldado), porque a um mesmo passo encaminhava as almas e defendia as 
vidas das suas ovelhas, tão egual em um e outro emprego que pareceu 
nascido para ambos. 

37. Gomo falleceu na campanha, foi sepultado em uma capella de 
Nossa Senhora da Conceição, erecta em Tapagipe alguns annos antes, e 
a^nda hoje n'aquelle logar permanente; mas a confusão da guerra teve 
Kaunbem logàr na sua sepultura, porque lhe não pozeram letra ou divisa 
c^ne a distinguisse das outras, iicando por esta causa as suas cinzas tão 
c^onfasas, como clara a sua memoria pelas suas virtudes. 

38. Chegou a Madrid a noticia da perda da Bahia, e despertou aquella 
€dérte do lethargo em que jazia no descuido das Conquistas. Dispoz logo o 
^MDde duque para a sua restauração duas poderosas armadas, uma em Cas- 
talla, e em Portugal outra ; escrevendo el-rei de sua real mão aos governa- 
dores do reino, que eram n'aquelle tempo os condes de Portalegre e de Basto, 
com encarecidos termos^ o muito que esperava do valor e lealdade portugueza 
ii'aqnelle empenho, que tocava a toda a monarchia. Em uma e outra parte 
d'ella se preveniram armadas ; na de Portugal se alistou grande numero de 
fidalgos da maior esphera, uns com praça de soldados, outros com o nome 
de aventureiros. 

39. Muitos títulos e primogénitos de casas illustrissimas, e os filhos se- 
gondos e terceiros de outras, com tal empenho tomai*am a empreza, que de- 
pois de terem occupado grandes legares e relevantes postos no reino e o 
de vice-rei na índia, se embarcaram sem occupação alguma mais que o 
iiftpolso beilicoso da nação, sempre vivo em todos. Em breve tempo se poz 
pnmpta a armada, cujo general era D. Manuel de Menezes, tão celebre 
Mio pelo nascimento, pelo valor e por outras virtudes, como depois pelas 
desgraças. 

40. A de Castella não era de menor apparato, nem de menos expe- 
8 
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ctaçSo e grandeza, antes superior em naus, gente e experienda, oonduiiiido 
muitos cabos e soldados veteranos, tSo exercitados nas facçOes de terra 
como nos conflictos do mar. Traziam n'ella postos dífferentes, vários títii- 
los e fidalgos italianos, vassallos del-reí de Hespanha. Dos GasteUianos vi- 
nham muitos de elevada esphera, uns já famosos na proflssio da gneira, 
e outros que escolheram esta occasião do maior Airor d'ella para ensaio do 
seu novo militar emprego. 

41. Era general D. Fradique de Toledo Osório, marquez de Valdueça, o 
capitão de maior fama que n'aquelle tempo tinha a naçSo castelhana. Pro- 
veniam-se as armadas com grande fervor, conduzindo todos os instramen- 
tos e muniçOes precisas para qualquer dilatado sitio. Era causa mais forçosa 
para a breve expediç9o d^ellas a noticia do soccorro que preparavam as 
Províncias Unidas, para conservarem o dominio da Bahia, qoe possmm, 
sendo o exercito naval que para este empenho juntavam, tio poderoso, que 
chegando primeiro, poderia pdr em maior contingência a empresa das nos- 
sas armadas. 

42. Emquanto se aprestava a de Portugal, enviaram os governadores 
do reino em ligeiras embarcações alguns soccorros de g^te e moniçOes ás 
outras praças maritimas do Brazil e de Africa, prevenindo4bes o damno 
que podiam receber na falta dos meios de que careciam, para se duende* 
rem das invasOes dos inimigos, que tendo senhoreado a cabeça, caminha- 
riam a apoderar-se dos outros membros, com o mesmo vdo da sua diligen- 
cia ou da sua fortuna. Em uma de três caravelas que mandaram a Per- 
nambuco, veiu D. Francisco de Moura Rolim, com ordem del-rd para go- 
vernar o campo em que as nossas armas estavam sendo freio ao fíiror das 
hollandezas. 

43. Chegou brevemente D. Francisco de Moura a Olinda, donde se 
transferiu á Bahia, e continuou as facções com a disposiçSo e valor que lhe 
adquiriram a experiência e o nascimento. Era natural de Pernambuco e das 
primeiras famílias d'aquella provincia ; tinha militado em Flandres e na 
índia e occupado em uma e outra região preeminentes postos, ^ o sen pro- 
cedimento e qualidades o fizeram digno de empregos maiores, que exer- 
ceu com a mesma satisfação e zelo do serviço real. 

44. Posto que de Gastella se davam repetidas pressas á armada de 
Portugal, culpando-lhe por dilação até o preciso tempo que não podia es* 
cusar para o seu apresto, se veiu a põr prompta para navegar primeiro qae 
a de Hespanha, pela qual esperou muitos dias no rio de Lisboa, até que 
teve ordem para a ir aguardar nas ilhas de Cabo Verde, onde chegou muito 
tempo depois da nossa. Juntas se fizeram avela nos principies de fevereiro, 
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e eabirafli pefai btm dt Bakia mtíM kin da Senant SanU, aoa viiite e 
oilo de narfo de mil e aeisoeDloa e ?inle e cmoo, com dose mil Immimbs, 
mà e (pime peças de arUiheria e seaseiita e seis naus. 

45. Nio peideraa os HoUandeies o animo com a yiaiiliaiiça do perigo 

i firia das nossas aimadas» e se dispoieram á deCMsa da eidade, qae es- 

jKranm coaservar, na canfitnçi da prercnçio com que a tinham fortificado, 

6 do soceorro de HoUanda qae esperavam por instantes. Faziam osteolaçio 

faiiianla do sea poder, mostrando nio recear o cèroo nem os assaltos da 

aomsa gente ; e pssi» que no sea general Onilhemie Sdionlen nio havia 

laHto valor, antes mostrava moita insolBciencia para o posto n'aqoeiia tio 

mB|MrtanleeoeasiSo,lodosiippria a capacidade e resohiçio dos onlros cabos, 

MBciaes e soldados. Ordenaram a vinte e seis navios qae tinham no porto ie 

■KooalasBem mais i ddade, para ficarem defendidos daartílheria dos fortes. 

46. Fsram as nossas nãos penetrando a enseada, e desembarcando o ge- 
aacal O. Fhidíqae de Toledo com a maior parte da gente, se lhe jontoa 
io0o D. Fk^dM^isoo de Moora com os Portogaeaes qae governava, e ficoa 
» g en era l D. Mamei de Menezes com as annadas, das qaaesfonnoa ama meia 
kma, para ia^iedír o transito ás nans hoUanriwas, se intentassem sair pela 
barra. D. Fiadiqoe de Toledo fez dois qaartas em doas partes oppostas e 
Kalanies ama da ootra, porém qaalqoer d'ellas próxima á cidade. Ficava 
■ma jHio ao convento do Carmo, outro ao de S. Bento; mas para esta parte 
aundo de dentn» da cidade o capitio Joio Kyf, bellicoso e esforçado Hol- 
aadez, com Ireientos soldados, investia ao nosso qaartei, qoe embaraçado 
isa operaçio em qoe estava delineando a soa fÔnna, por ser o primeiro dia 
im qoe se assentava, conseguiu com grande gloria sua e perda nossa uma 
^tsçio notável, em qae nos fez damno consideravd, matando cabos, offi- 
iaes e soldados nossos de grande supposiçio e qualidade, recolheodo-«e 
>^ra a cidade com ap|riaaso e vaidades militares. 

47. Com a mesma ousadia no mar intentaram quamar a capitânia e 
Aayranfe de Hpi^nha^ que ficavam em menos distancia das soas naus; 

fevoraâdos das sombras da noite, em dois navios de fogo, qoe com in- 
^Mtríoea presteza tinham febricado, saíram a conseguir esta emprea, de 
^go perigo nos livna a preveoçio eocasúnhada a diOSorenle fim, poiqoe 
"moBiáo aos seos deis navios i vela, se levaram precipitadamente os nossos, 
laKreoda nipedir a saida á soa araada, qoe eoteodenm pretendia fogir, 
^ d'esla sorte obviaram o incêndio qoe lhes iam vonôtar aipielles dois por- 
fieis MoogíbeUos navaa. 

48. O general D. Fradiqoe de Toledo, qoereodo abreviar a empresa, 
K^io só por credito das nossas armas, mas pelo damno qoe se lhes seguia 
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na dilaçSo, estimulado do próprio valor e da resistência dos HcUandefes, 
ordenou um geral assalto, que se executou com muitos ataques por varias 
partes da cidade, em cuja defensa pozeram todo o seu esforço e indoslria 
os inimigos. Mas repetiodo-se-lhes os assaltos em que perdiam muita gente, 
ê tardando-lbes a armada do soccorro, sem a qual lhes era já quasí impo»* 
sivel contrastar ao nosso poder, achando-se desunidos os cabos e havendo 
em um militar tumulto ferido e deposto como a incapaz ao seu gen»^ Gai- 
Iberme Schouten, e substituido o seu cargo com o capitão Jo9o Kijf, dqKNS 
de fazerem as ultimas provas da sua contumácia, resolveram entregar a cidiMle. 
49. Eram muitas as condições com que capitulavam, porém só lhes 
concedemos as que pareceram honestas, mas ainda maiores das quen'aqudla 
occasiSo podiam esperar, e mais pontualmente observadas que as que 
elles não quizeram guardar ao governador Diogo de Mendoça Furtado quando 
tomaram a praça : n'ella entrámos, depois de um mez de sitio, no primeiro 
de maio de mil e seiscentos e vinte e cinco, em cuja memoria fiaz o Senado 
da Gamara da Bahia na Matriz, com solemne procissão, todos os annos festa 
aos gloriosos apóstolos S. Filippe e Santiago n'este dia a elles consagrado, 
ém agradecimento do triumpho que n'elle com a sua intercessão e fiivor al- 
cançámos dos inimigos da fé e da pátria. 

60. Havia mais de um anno que estavam senhores da cidade, com 
tanto interesse dos Estados de Hollanda como perda dos moradores da 
Bahia, os quaes reputaram agora em menos o cabedal que a liberdade, em 
cuja comparação não teem valor os maiores bens da fortuna. Tomaram para 
as suas casas, que haviam sido emprego da cobiça dos inimigos, e teste- 
munhas do escândalo com que as tinham desamparado os seus próprios 
senhores. Achámos na cidade grande copia de munições, armas e basti- 
mentos ; e concedidos aos inimigos os viveres necessários para o seu re- - 
gresso á Hollanda, e os navios que foram precisos para o seu transporte, , 
os fez o general D. Fradique partir brevemente. 

61. Vinte e dois dias depois de rendida a praça chegou o soccorro^ 
que aos inimigos vinha em trinta e quatro naus de Hollanda, de que 
general Balduíno Hendrikszoon, capitão da fama e expectação que eram 
a um cabo que saia a affrontar-se com o poder de Gastella e Portugal ; 
veiu só a ser testemunha da nossa gloria, posto que, mostrando desprezal-a, 
prolongou a sua armada pela enseada da Bahia. Porém sendo seguido dos 
nossos generaes, se retirou, navegando com vento tão favorável e com tal 
diligencia, que lhe não poderam dar alcance as nossas armadas em todo 
aqúelle dia ; a noite o fez desapparecer, voltando os nossos generaes para 
o porto da Bahia. 
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51. N^ella ordenoa D. Fradique de Toledo todas as matérias perten- 

oentes ao bem da republica e á defensa da praça, mostrando em umas e 

outras díq[>osíções ter o seu talento tanto de soldado como de politico ; e 

prevenindo com o mesmo cuidado as naus de tudo o que lhes era preciso 

para tomarem aos seus portos, deram á vela em quatro do mez de agosto. 

Porém succedeu às nossas armadas, depois da restauração da Bahia, o 

mesmo que i dos Gregos depois da destruição de Tróia ; porque ao rigor de 

grandes tempestades e infelizes accidentes (perdidas muitas naus e todas 

derrotadas), depois de larga navegação, chegaram mui poucas á pátria. 

Ficoa com o governo geral do Brazil D. Francisco de Moura Rolim até o 

aono de mil e seiscentos e vinte e seis. 

53. Foi seu successor no cargo Diogo Luiz de Oliveira, fidalgo que á 
soa muita qualidade soube juntar os esmaltes do seu grande merecimento. 
TiDha servido com grande satisfação e valor em Flandres, onde em largos 
UDos havia exercido importantes postos, e adquirido n^elles toda a expe- 
ríeDcia da militar disciplina e do governo politico ; virtudes pelas quaes foi 
escolhido del-rei e do valido para governar o Brazil, que sendo n'este 
tempo o notório empenho das armas de Hollanda, fiavam de Diogo Luiz a 
conservação das praças da America portugueza, que lhe encarregavam. 
Assim como chegou à Bahia, tratou da fortificação da cidade, aperfeiçoando 
DBS fortes que ainda não tinha acabado o inimigo, e delineando outros com 
o acerto na eleição dos sitios e na regularidade das fabricas, próprios da 
Qa experiência ; e com geral applauso governou o estado nove para dez 
^UttM», até o de mil e seiscentos e trinta e seis. 

54. Não logrou o Brazil muito tempo o socego que esperava das victo- 
nas qne a Bahia tinha alcançado contra o poder de Hollanda, porque as 
%Q8 da sua Companhia, em diversas esquadras, repetidas vezes infestaram 
^ nossos mares. Uma das treze naus, com o seu general Peter Petrid^ 
^troo pela enseada da Bahia até Tapagipe, mais de légua distante da 
cidade ; e posto que com evidentíssimo perigo pela vizinhança d'ella, favo- 
v^o da fortuna^ fez presa em dezeseis navios que estavam á carga, e 
tinham já dentro três mil caixas de assucar. Saindo a comboial-os pela 
cosla^ fez algumas presas em outras embarcações nossas^ e tomou com maior 
desvanecimento, não dando por cabal a sua empreza sem penetrar o recôn- 
cavo pelos seus rios, até onde poderam chegar as suas naus, seguindo a 
sete navios que por elles pretenderam escapar-lhe, dos quaes tomou três, 
e fez dar á costa aos quatro ; e demorando-se alguns dias, como senhor da 
enseada, saiu da barra triumphando. 

55. Goraelio Joio, chamado por outro nome o Pé de Pau, pirateando 
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com outra esquadra pelos mares do Brazil, tomou a ilha de Feniio de 
Noronha, na altura de três graus austraes, em que os Hcdiandeies príucí- 
piaram povoação e lavouras, doode foram expulsos por Ruy Calaça^ enviado 
de Pernambuco a esta empreza com quatrocentos soldados. Pouco satisfeitos 
d'estes damnos e hostilidades que nos faziam, aquelles animoA em quem 
por natureza e proflssio eram um mesmo impulso o valor e a cobiça, pi* 
cados agora do interesse e da vingança, andavam n'estas pequenas cham- 
mas alimentando o incêndio que pretendiam atear com maiores labaredas 
em outra occasiio. Sentiam em perderem a Bahia diminuída a esperança 
dos cabedaes e a gloria da opinião, que nos peitos humanos apoderados 
da vaidade são os mais fortes torcedores da imaginação ; e meditavam o 
despique de um e outro empenho, ccmi todas as idéas do seu cuidado e 
com o maior poder das suas forças. 

56. Por estas causas não cessavam as oflBcinas de Hollanda de forjar 
raios para os fulminarem no Brazil ; e novo felicíssimo accidente augmeotoa 
o poder da Companhia Occidental d'aquelles Estados, para os animar a 
esta segunda empreza ; porque saindo da costa do Brazil o referido Peter 
Petrid a buscar a frota das índias, que navegava para Hespanha governada 
por D. Luiz de Benavides, combatendo-a a venceu, e importou esta notavd 
presa em Hollanda nove milhOes. Com tão grosso cabedal trataram os inte- 
ressados de juntar naus e gente, determinando que o golpe se desse en 
Pernambuco, consideradas as grandes utilidades que lhes resultavam da 
conquista d'aquella provinda, e a pouca disposição que havia nos seu 
habitadores para a defensa (do que tinham larga noticia), occultando sempre 
o alvo doeste tiro, para o qual dispunham as maiores prevenções e a mais 
poderosa armada. 

57. Era condessa de Flandres a infanta D. Izabel^ filha d'el-rei D. Filíppen 
e viuva do archiduque Alberto de Áustria, o qual sendo prior do Grato, 
cardeal da santa Egreja romana e vice-rei de Portugal, deixou a ordem e 
o capello, e se desposou com esta princeza, levando em dote aquelles paizea, 
que por falta de successão tomaram á coroa de Hespanha. Fei esta princsn 
aviso a seu sobrinho el-rei Filíppe iv que a machina naval dos HoUandeies 
ia cair sobre Pernambuco, por noticias certas que colhera de inteUigmdaB 
fieis. 

58. Âchava-se Mathias de Albuquerque na cArte de Madrid; ki logo 
nomeado por el-rei governador de Pernambuco, independente do capitSo genl 
do Brazil nas matérias pertencentes á guerra, e o enviou â LisboBt orde- 
nando se lhe dessem as embarcações, gente e mantimentos competentes á 
defensa. Porém, sem embargo das muitas instancias que fez aos governa- 
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dores do reino, e de ser um d'elles o conde de Basto, sogro de seu irmão 
Duarte Coelho de Albuquerque, senhor d'aqueila capitania, não pôde con^ 
ngoir mais que três caravelas com alguns poucos soldados e petrechos, 
oom que chegou ao Recife (porto de Pernambuco) no mez de outubro do 
IDDO de mil e seiscentos e vinte e nove. 

59. Achou Matbias de Albuquerque a praça com cento e trinta soldados 
de presidio ; por acabar algumas fortiflcações que deixara principiadas no 
lempo que a governara, e pouco guarnecidas as que tinha deixado perfei- 
tas; os moradores sem exercicio nem experiência da militar disciplina, des- 
cuidados do perigo de que os poderá fazer advertidos o successo da Bahia; 
e ânabnente vendo tudo sem capacidade da prompta defensa que requeria o 
damno immioente, preveniu as forças, e dispdz a gente na melhor forma que 

permitiira o tempo, moslrando-se comtudo n'eslas prevenções mais pra- 
que activo, porque se applicara n'aquelles mesmos dias a outra acção 
politica, imprópria da occasião, devendo só cuidar na defensa d'aquella pro- 
vinda, em que poderá fozer o maior serviço e ainda a maior lisonja ao mo- 
nareha. Porém mostrou na outra applicação em que estava mais empe- 
nhado, que tinha por contingente a vinda da armada inimiga, ou totalmente 
porfidsa. 

60. Pareceu fatalidade^ sendo Matbias de Albuquerque tão bellicoso e 
teodo feilo habito do furor das armas, que exerceu em Flandres e em outras 
regiões da Europa com grandes provas de soldado, metter-se agora a ser 
lisonjeiro ; porque trazendo a nova do nascimento do príncipe D. Balthasar 
Caries, herdeiro da monarchia, ordenou em Pernambuco grandes e intem- 
pestivas festas, em detrimento das operações que se faziam para a sua de- 
fensa e necessitavam de todas as attençOes e de mais tempo que aquelle 
que podia tardar a armada hollandeza, sendo então mais poderoso n'elle o 
inpalso da lisonja que o do valor e da obrigação do cargo ; mas, antes de 
se coDciuirem os festejos, lhe chegou um patacho de Cabo Verde com aviso 
de JoSo Pereira Corte Real, que governava aquella ilha, de que a armada 
de Hollanda, depois de se deter n'aquelles mares quasi dois mezes, tomara 
o nuDo do Brazil. 

61. Obrou effeitos differentes em Pernambuco esta noticia; porque a 
uns accrescentou a confusão, e a outros diminuiu a desconfiança, discur- 
sando estes que se a armada viera sobre aquella praça, já havia de ter ap- 
parecido no tempo que o patacho se havia dilatado, e que o não haver vista 
d'ella, fazendo a mesmo navegação, era indicio de levar outro desenho a 
diversa empreza. Porém Matbias de Albuquerque, com a noticia d'este aviso, 
dispunha tudo o que podia ser útil á defensa, guarnecendo as fortalezas ; e 
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reparando-as o mais breve qae lhe foi possível, as entregou a pessoas de 
maior conflança, tendo a mesma providencia com os postos e legares por 
onde o inimigo intentasse invadir a terra. Mas n'esta operaçSo se começaii 
a descobrir do Gabo de Santo Agostinho a armada, tocando se logo rebate 
n'esta povoação, donde se fez aviso ao governador. 

68. Viviam os Pernambucanos na maior opulência, com vantagens em 
grandeza a todos os outros moradores do Brazil, mas tão esquecidos da mo- 
déstia, que não seguiam outras leis que as da vontade, com escândalo da 
justiça, commettendo muitos delictos, em que por se ostentarem mais famo- 
sos no poder, pareciam menos observantes na religião. Por estas causas pre- 
gando em uma das suas freguezias um religioso grave com espirito apostólico 
e emphatico, reprehendendo em commum os vicios e abusos da terra, e usando 
como em prophecia de uma mui própria paranomasia, disse que Olinda 
seria brevemente escrava de Hollanda. 

63. A estas palavras levantando-se alguns dos principaes que assistiam 
ao sermão, o mandaram calar, e o fizeram descer do púlpito com violência 
e confusão, sem poder o parocho atalhar aquella força, posto que applicara 
todos os meios de a obviar ; desordem a que se seguiu brevemente a perda 
de Pernambuco e o cumprimento d'aquellas palavras, tão mal recebidas nos 
seus ânimos então, como depois lembradas nos seus arrependimentos, e ainda 
boje conservadas com lagrimas nas memorias de todos os moradores mais 
qualificados de Pernambuco. 

64. Foi a armada inimiga proseguindo a viagem, e appareceu á cidade 
de Olinda em quatorze de fevereiro do anno de mil e seiscentos e trinta ; 
era de setenta velas, contando-se entre ellas poderosas naus; conduziam 
oito mil homens de guerra, que governavam dois generaes, Henrique Loncq 
no mar, e Theodoro Weerdemburgh na terra. Batendo incessantemente a ma- 
rinha, fizeram demonstração de desembarcar no rio Tapado ; mas por en- 
tre o furor da bateria e as sombras do fumo destacou do corpo da ar- 
mada Theodoro de Weerdemburgh uma esquadra de naus, e saltou em terra 
com quatro mil homens em um sitio chamado o Pau Amarello, três léguas 
e meia da cidade de Olinda. 

65. Acudiu logo a ella o governador Mathias de Albuquerque do legar 
do Recife, onde o poder da armada hollandeza o tinha levado a defender 
aquelle porto, que suppóz era o transito que os inimigos buscavam para 
saltar em terra, como mostrava a porfia com que o batiam, até que a no- 
ticia o avisou da diversão com que desembarcaram no referido sitio do Pau 
Amarello ; e deixando guarnecida a praça com algumas ordenanças e com 
08 moradores que julgou mais promptos para a defensa das próprias casas 
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qie pari os progressos da campanha, marchon a encontrar os inimigos com 
H troço de exercito, qoe nio passava de setecentos homens entre Portu- 
gKtts e gentios, em que havia alguma cavallaría ; e posto que todos bi- 
floiriíos, era numero sufficiente (amparado das brenhas que pelo continente 
gnamecem toda a extensão d'aqueila praia, por onde marchavam formados 
em quatro batalhões os inimigos) a impedir-lhes o passo, principalmente ha- 
vendo ellesde pássaro Rio Doce, transito em que nos ãcavam de inferior partido. 

66. Era grande a vantagem que nos offereciam a occasi&o e o sitio, a 
ido se esquecerem os moradores do valor portuguez, trocando pelo seu re- 
ceio a obediência dos seus capitães, de sorte que passando os conlrarios 
((oasi desordenados o rio, e dando-lhes os Portuguezes algumas cargas^ em 
qae lhes mataram muita gente, sem proseguirem a defensa se retiraram os 
no88os apoderados de um temor vil, que os fez antepor a vida á honra; e 
como todo o animo que perdiam, iam ganhando os inimigos, lhes foi fácil 
amioharem para a cidade de Olinda, onde entraram pela parte mais emi- 
neote d'ella, em que está situado o collegio dos religiosos da Companhia 
de Jesus. 

67. Já na indistincta luz, confusa madrugada do infausto dia dezeseis 
de fevertíro, se tinha ausentado a maior parte da gente que ficara para de- 
fender a praça, porque o débil sexo feminino, retirando-se para os matos 
com copiosas lagrimas, levou apoz si os esposos, os filhos e os pães, arre- 
bitados da corrente d aquelle pranto, ou impellidos do seu amor (que n'6sta 
occasiio pareceu mais filho de Yenus que de Marte), conduzindo todos o 
mais precioso que possuíam e poderam carregar ; causa pela qual acharam 
06 inimigoe o saque menos rico do que imaginavam ; mas a falta dos des- 
pojos vmgaram em sacrilégios, profanando os templos e os aliares, brin- 
dando pdos cálices sagrados, e vestindo por ludibrio as sagradas vestímeo- 
^ sieerdolaes. Com estes escândalos discorriam armados por todas as mas, 
M jactância tH de um triumpbo que alcançaram sem victoría, e de uma 
paca que oooquístanim sem resistência. 

68. Pdrén nSo fiaUaram alguns valorosos Portognezes, qoe vendo per- 
tta a pátria, qoinraB sacrificar-lbe as vidas, sem esperança de Ibe eon- 
s^ a Bbenlade, usando com eila de oma inotil piedade, e eossígo de 
^ nior cefpo, ^ve servin mis á desesperação qne ao remédio. Foram as 
'm festo abbçSes o adro da Santa Misericórdia e os nnms dos relígicK 
101 de S. Vimásm; n^esles o capíl9o André Pereira Tbemndo, n^aqncHe 
^ opíBa Snivador de A»f edo^ jnlando-se a mu e ovtro mailos bri o i issi 
^IMmsn ée jweni ednde, ^ve em annoi verdes aodl)erani dar s n s o na 
^ fcvto d» vaiar. 
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69. Investiram com duas grandes mangas de inimigos em desigualifr* 
simo partido, sem outi'a esperança ou fim mais que o de não quererem fliH 
breviver à calamidade commum e á ruina da republica, abrindo com w 
espadas trânsitos ás vidas, e derramando a todas as partes mortes; nas alheiía 
souberam vender caras as próprias, e posto que d'esta resolução nio resul- 
tasse outro beneficio que o exemplo do amor da pátria, pelo qual os levou 
a fama a viver na immortalidade, são as suas memorias ainda cá no secalo 
dignas de toda a duração que pode permittir o tempo. 

70. Não podiam os Hollandezes tomar o Recife sem ganhar o forte de 
S. Jorge, que os havia de offender no passo : mandaram rendel-o por um 
grosso batalhão de dois mil soldados, que marchando cobertos das sombras 
da noite, lhe pozeram escadas, lançando primeiro dentro vários inslrumen- 
tos de fogo ; porém o capitão António de Lima, que com pouco mais de 
trinta soldados, em que se contavam algumas pessoas nobilissimas, o defen- 
dia, de sorte recebeu aos inimigos que os fez voltar rechaçados, deixando 
o seu cabo e trezentos soldados mortos, e ficando a campanha semeada de 
corpos e de mosquetes. 

71. Admirado o general hoUandez Theodoro Weerdemburgh de tanta 
resistência em tão débil corpo, que apenas mostrava capacidade para cin- 
coenta pessoas (sem advertir que aos corpos pequenos faz grandes o valor), 
ardendo em ira pela perda recebida do estrago feito nos seus soldados, se 4 
resolveu depois de alguns dias a ir em pessoa sitial-o com quatro mil infon — 
tes e boa artilheria. Com este apparato militar saiu de Olinda em uma noite, ^ 
e chegou ainda nas sombras d*ella a pór-se defronte do dito forte. 

72. Abriu trincheiras, plantou artilheria, batendo o incessantemente peh 
curso de cinco dias, nos quaes se defendeu António de Lima com resoluçã( 
verdadeiramente heróica, tanto maior quanto não esperada, pela pouca gentt^j 
com que se achava. Fez aviso a Mathias de Albuquerque pedindo-lhe 
corro ; mas não lho enviando, e sem colher o capitão da sua resposta 
peranças de o alcançar, capitulou com os inimigos sairem os Portugi 
livres, condição a que faltaram os Hollandezes, querendo -obrigal-os a jurs 
não tomarem armas contra Hol landa por tempo de seis mezes ; o que visl 
pelos nossos, renovaram o conflicto, em que ficaram todos presos. 

73. Rendido o forte de S. Jorge, se entregou logo o de S. FrancBC^K^ 
e marchou o exercito inimigo a tomar o Recite, que desamparam os 
moradores, tendo-lhe primeiro feito as custosas exéquias de um podei 
incêndio, em que serviram ás chammas três milhões em vários géneros 
cabedaes, pondo voluntariamente o fogo ás suas casas, moveis e fozendi 
para que ficasse menos importante o triumpho aos Hollandezes. 
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74. Foram tio síinilhantes as perdas da Bahia e de PerDambuco^ l9o 
parecidos os infortUDios de Diogo de Mendoça e de Mathias de Albuquer- 
que, que nem das duas praças se deve formar juizo desegual, nem dos dois 
generaes fazer conceilo diSerente; pois n'ellas não havia meios para a 
defensa proporcionados á grandeza do perigo, e n'eUes não faltou o cui- 
dado que pôde permittir a brevidade do tempo ; e assim, ou se deve em um 
e outro absolver o procedimento, ou condemnar em ambos a desgraça : po- 
rém se em algum poderá haver culpa, não ha duvida que se attribuiria a 
Mathias de Albuquerque, porque tendo na defensa de Pernambuco mais 
occasiões em que exercer o valor, se não empenhou em contrastar a fortuna, 
e esta não deu togar a Diogo de Mendoça para larga opposição, pois o 
chegou logo ao preciso termo do rendimento ou da desesperação. 

75. Imitaram os moradores de Pernambuco aos da Bahia, assim no 
receio com que deixaram a praça aos inimigos sem a defender, como na re- 
solução com que se ajuntaram na campanha para se lhes oppôr. O esforço 
da nação, perturbado de repentinos accidentes, pôde embaraçar-se por falta 
de disposições, mas o impulso correu logo para o seu natural eSeito a es- 
tímulos do brio e do valor. Agora se juntavam ao general Mathias de Al- 
Imquerque para a defensa da pátria os mesmos que se lhe tinham apartado 
na invasão d'ella, e por eleição de todos escolheu um sitio proporcionado 
a impedir aos Holiandezes o transito da provinda com progressos por terra, 
<m o qual se fabricou logo uma força com algumas peças de artilheria e 
suficiente numero de gente. 

76. Distava uma légua assim de Olinda, como do Recife (povoaçOes de 
que estavam apoderados os inimigos), para lhes impedir a communicação 
<le uma a outra pelo isthmo de a^^eia que por espaço de uma légua as aparta. 
Foram os nossos fazendo trincheiras e reductos, assistidos de gente menos 
em numero que em valor, todos desejosos de fazer aquellas provas de animo 
que não tinham obrado quando os inimigos lhes tomaram as praças. 

77. Vendo o general hoUandez o estorvo que lhe fazia a nossa força 
do Arraial do Bom Jesus (que este sagrado titulo lhe deu Mathias de Albu- 
querque) e o damno que dos outros reductos e trincheiras recebiam os 
seus soldados, matando-lhe muitos dos batalhões com que saiam a fachinar, 
colher fructa e lenha, ou a passar de uma a outra povoação, achando me- 
nos quinhentos e tantos infantes mortos em repetidas occasiOes^ e vendo-se 
quasi sitiados em Olinda e no Recife^ por não poderem communicar-se por 
terra sem evidente destroço e perda da sua gente; tendo recebido de novo 
muita, vários petrechos e bastimentos, em um soccorro que poucos dias antes 
lhe chegara de Hollanda, se resolveu o Weerdemburgh a mandar contra 
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O nosso arraial dois mil Hollandezes governados por um dós seus coronéis 
de maior supposiçSo. 

78. Saíram de Olinda^ e caminhando de noite, chegaram ao romper da 
manhã, cuja luz os descobriu ás nossas sentinellas, que dando aviso ao ar- 
raial, sairam d'elle e de todas as outras trincheiras e estancias os nossos 
soldados, conduzidos dos seus valerosos cabos; e investindo pela reta- 
guarda e por ambos os lados, os Gzeram voltar as costas destroçados e fu- 
gitivos, com grande perda de gente e maior de opinião, deixando com os 
mortos muitos despojos militares no campo, e sendo seguidos no alcance de 
alguns alentados paizanos com maravilhoso effeito. 

79. Chegou a Madrid o aviso da perda de Olinda e do Recife, do po- 
der com que estavam os Hollandezes sobre Pernambuco, e da opposiçio 
que os Portuguezes lhes faziam na campanha : mandou logo el-rei catho- 
lico Filippe IV ordem aos governadores do reino enviassem soccorros áqueU 
les moradores, para impedirem os progressos dos inimigos. Prepararam-se 
em Lisboa promptamente nove caravelas, em que vieram quatrocentos in- 
fantes, algumas munições e bastimentos. Sairam umas com interpolação de 
dias a outras, mas todas chegaram brevemente a Pernambuco, e tomando 
vários portos d'aquella provincia, por diversos caminhos se foi ajuntar ao 
nosso arraial este soccorro. 

80. Trouie entre os seus capitães ao famoso Portuguez Paulo de Pa- 
rada, o qual saindo a singular desafio com um dos principaes Pernambu- 
canos, ficou menos airoso do que depois se mostrara em repetidas occa- 
siOes no serviço da monarchia de Hespanha por muitas partes de Europa, 
occupando pelo seu valor e disposição grandíssimos postos, os quaes sendo 
dos maiores da milicia, ficaram ainda inferiores á sua fama, que eternisou 
o seu nome para viver por memoria na posteridade. 

81. Foram os Hollandezes com dois mil infantes em vinte naus sobre 
a ilha de Itamaracá, que dá o nome a toda a sua capitania (a qual deixa- 
mos já descripta no livro segundo d'esta hi&toria). Pelo espaço de mar que_ 
cerca a ilha para a parte da villa de Guayana, tem duas barras; na mai»- 
capaz entraram os inimigos, e saltando em terra para ganharem a ilha oui. 
lograrem o saque, foram valorosamente resistidos do capitão-mór Salvador^ 
Pinheiro, que animando aos poucos moradores d'ella, se lhes oppoz conm 
maior resolução que poder ; e não conseguindo os nossos contrários um nenx 
outro intento, desafogaram a anciã que os levara áquella entrepreza, conci 
levantarem na barra uma fortaleza, em que deixaram muita artilheria, sol- 
dados e duas embarcações, voltando as naus d'esta expedição sem outro 
afeito para o Recife. 
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82. Careciam os Pernambucanos de um soccorro mais poderoso, com 
que podessem de uma vez arrancar aquella perniciosa planta, que ia já es- 
tendendo as raizes, antes que as lançasse mais dilatadas e mais profundas ; 
supplicavam a Gastella por uma real armada que os livrasse d^aquelle jugo 
hollandez, que tSo vizinho e com tanto poder lhes ameaçava maiores es- 
tragos; representavam que unidas as armadas castelhana e portugueza, 
como na restauração da Bahia, poderiam lograr o mesmo triumpho, expul- 
sando aos inimigos com o próprio successo. Porém na carte de Madrid se 
resolveu que a guerra de Pernambuco se fizesse lenta, sem se ponderar o 
damno que recebiam aquelles vassallos na dilação (débeis já as suas for- 
ças pelas continuas pelejas, que em numero tão inferior aos inimigos tinham 
com elle incessantemente), sendo-lhes quasi impossível podel-os resistir em 
tempo mais continuado. 

83. Ouviam o rei e os ministros as vozes, mas não deferiam ás sup- 
plicas, porque estava destinada áquella nobilíssima província mais duração 
de calamidades para mais castigo, ou para maior gloria dos Pernambuca- 
nos. Respondiam os ministros de Gastella, que para tão grande expedição 
estava exhausta de cabedaes e gente Hespanha, necessitadas n'aquella oo- 
casião as suas costas de serem assistidas das suas armadas; e só lhes man- 
daram o soccorro que o tempo lhes permittia, ordenando que D. António 
de Oquendo, que ia comboiar os galeões para as índias de Hespanha^ che- 
gasse á Bahia a informar-se do estado da guerra de Pernambuco, para 
dispdr a forma em que se haviam de encaminhar os soccorros que trazia 
para aquella capitania e para a da Parahyba. 

84. Constavam ambos de mil infantes entre Portuguezes, Hespanhoes 
e Italianos ; estes e os Hespanhoes governados por João Vicencio de Sanfe- 
lice, conde de Bagnuolo. Partiu D. António de Oquendo de Lisboa, e che- 
gou com viagem breve á Bahia, que ainda governava Diogo Luiz de Oli- 
veira, com quem consultou (segundo os avisos que tinha do estado em que 
se achava Pernambuco) o meio de introduzir os soccorros nas referidas 
praças. 

9ii. Não cessava a Companhia Occidental de HoUanda em fazer para a 
conquista de Pernambuco novas despezas, segurando na repetição de umas 
os interesses de todas. Tinha enviado no principio doeste anno de mil e 
seiscentos e trinta e um algumas naus, que no Recife desembarcaram dois 
mil infantes e muitos bastimenlos; e logo tendo noticia que D. António de 
Oquendo levava á Bahia o que se havia de enviar a Pernambuco^ manda- 
ram outra armada, em que veiu por general do mar Adrião Pater, a cujo 
nome tinha já grangeado attençOes a fama das suas victorias. Com a mesma 
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presteza com que chegou, dispoz vir á altura da Bahia esperar que saisse 
a nossa armada, para se bater com ella, reforçando a sua com as mdhores 
naus e a mais escolhida gente que tinham os Hollandezes no Recife» cono 
devia eleger, saindo contra um tSo grande capitão, que ainda quando o nio 
podesse vencer, lhe bastara a gloria de o intentar. 

86. Era D. António de Oquendo grandíssimo soldado, o maia perito e 
valoroso cabo que em muitos séculos teve a milicia naval de Hespanhi ; 
contava os triumphos pelos conffictos, mostrando-se até iqoelle tempo tio 
esforçado como venturoso. Tinha feito alguma precisa demora na Bahia, pda 
causa que deixamos referida, e saiu d'ella conduzindo sessenta embarca- 
ções, em que se contavam as vinte da sua armada, vinte e oito que mm 
para Portugal carregadas de assucar e dos outros géneros d^eate paiz, e 
doze caravelas que levavam os soccorros para a Parahyba e Pernambuco 
com o conde de Bagnuolo e Duarte de Albuquerque Coelho, que viera 
n^aquella armada para passar i capitania de que era donatário, a concor- 
rer com a pessoa e com o poder para a sua restauração, ou a aer com- 
panheiro da sua desgraça, posto que levasse a Pernambuco maia oatonta- 
çOes que utilidade. 

87. Dez dias depois de levar as ancoras do porto da Bahia a nossa ar- 
mada, foi vista da inimiga, e descobrindo-se ambas^ se dispozeram á peleja, 
concorrendo o mar e o vento com todas as disposições para o cimdwto e 
servindo ao estrago e ao triumpho de uma e outra nação. Rara vez conce- 
deu o Oceano as suas cryslalinas campanhas para palanque de mais hor- 
rendo singular desafio entre duas naus e dois generaes ; porque avançan- 
do-se as duas contrarias capitânias (com tal brevidade que a artilheria d^eU 
não teve tempo para mais operação que a de uma carga) atracadas peleja 
vam, como em campo raso, peito a peito e braço a braço. 

88. Accesos no fogo da mosquetaria os troncos dos mastros. 



as velas e as enxárcias, era tudo horror e tudo incêndio. A fortuna qu< 

havia sido parcial de ambos os capitães em diversos conflictos, esteve nU 

sete horas indifferente, sem resolver a qual d'elles se havia de indinar^s 

até que accendendo-se na coberta da capitânia inimiga um fogo inexlingui 

vel que a ia consumindo^ tratou a nossa de se desatracar, o que nio con- 
seguira, se uma das nossas naus lhe não dera om cabo, com que se 
apartar do incêndio ateado na capitânia hollandeza, donde muitos inimigoi^ 
fugindo ao fogo, salvaram na nossa as vidas a dispêndio das liberdades ^ 
como alguns dos nossos soldados fizeram também nas naus inimigas. 

89. O general Adrião Pater^ que certo do seu inevitável perigo, já de 
contentava com que a ruina da capitânia hollandeza acompanhasse a hes- 
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ptnhola, vendo agora que desatracara e que a sua ficara para perecer do 
inoendio, d8o procurando salvar-se na nossa por nSo servir ao triumpho do 
QOBSO general, quiz ser singular na eleição da morte, acabando a vida a seu 
próprio voluntário impulso, antes que chegasse a perdel-a ao rigor das 
diammas de que não podia livrar-se ; fazendo vaidade de ter escolha na 
ultima desgraça^ se lançou ao mar armado e envolto no estandarte da sua 
Kepablica, t qual poderá levantar estatuas á sua posteridade, posto que 
este seu fiimoso capitão, querendo poupar-lhe os mausoleos, escondesse no 
profiuido do Oceano o seu cadáver. 

90. Nas outras naus de ambas as armadas houve eguaes destroços; 
a almirante contraria, rendendo a um dos nossos galeOes, a metteu a pique 
a nossa almirante ; os nossos navios fizeram o mesmo a três dos seus ; e 
finalmente, destroçados uns e outros, se retiraram os inimigos. A nossa 
armada se reparou dos damnos em três dias, e passados, navegou a caste- 
lhana para as índias, as naus de carga para Portugal, e as caravelas do 
soccorro para Pernambuco^ onde desembarcaram em um porto chamado a 
Barra Grande; e caminhando trinta léguas por fragosos trânsitos de terra, 
<^hegou o soccorro ao nosso Arraial do Bom Jesus, com grande contenta- 
o^enlo do nosso eiercito. 

91. Tomando para o Recife as naus da armada inimiga com a noticia 

d^ pmla do seu gen^ral^ quizeram os do conselho vingar-lhe a morte com 

Al^om golpe que nos fizesse mais sensível impressão. Desampararam a ci- 

'^<de de Olinda, porque tendo dividido entre eila e o Recife o seu poder^ 

^ não conseguindo dar-se as mãos sem perda de gente, julgaram aquella 

l^^^^ça de maior prejuízo que utilidade ás suas emprezas ; e pondo-lhe o fogo, 

Aoi niais poderoso o incêndio para a consumir que as lagrimas dos paizanos 

^ catholicos para o apagar. Arderam os sagrados sunulacros e as aras 

^'''^queHe fogo, que se não accendia em sacrifidos, mas em sacrilégios. 

9S. Enviaram os inimigos três mil homens em trinta naus a ganhar a 
^^^pítania da Parahyba, cujo commercío e fortaleza eram mui conducentes 
intM'esse8 dos seus cabedaes, e ao progresso das suas conquistas. Go- 
iva aquella província António de Albuquerque, e valorosamente a de- 
'"^^^ixieu ; mas carregando os inimigos para a dita fortaleza uma légua distante 
^^ cidade, saiu d'ella, e com muito inferior numero de gente lhe fez muito 
^^uniu) em um porfiado combate ; porém não pôde impedir-lhes o ganharem 
¥K)r então a fortaleza, que d^is de alguns mezes de sitio, com os soccorros 
^Oie do nosso arraial mandara Mathias de Albuquerque, os obrigamos a 
Wrgal-a e a retirarem-se. 

93. Recolhidos ao Recife, saiu outra esquadra das suas naus sobre a 
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capitania do Rio Grande, que governava Cypri9o Pitta Portoe 
acbando-o prevenido com o soceorro que lhe fára da Para] 
defendeu a praça, mas im|iediu aos inimigos o ingresso oa cai 
que mandando relianhar algum gado, o não levaram, defeodk 
gente. Tornando ao Recife os Hollandezes, foram de nova á ilha > 
e tiveram o próprio successo. Intentaram interprender o Gt 
Agostinho, a cujo porto (não inferior, antes melhor que o do I 
acudindo com o nosso eommercio as nossas embarcações, Gove 
reductos que o conde de Bagnuolo alli tinha levantado, Rento K' 
D qual com a gente com que se achava, e com outra que 1 
arraial se lhe enviara, resistiu e rechaçou aos inimigos, os q 
Dando sei' maior o soceorro que dos chegara, se retiraram coni 
sadamente. 

94. De novo determinaram assaltar com grande poder ao d 
resolução que executaram quíula-feira santa, dia em que elles 
os Portuguezes estavam occupados nas sagradas ceremonias da i 
catholica. Mas acudiu Deus a castigar o sacrilégio que n'aquella 
commetUam contra a nossa religião, porque, dandu-nos um gera 
inimigos, foram desbaratados pelos dossos capitães e soldado 
combate e no alcance lhes mataram e feriram muilos infantes, . 
campanha morto o seu general Lourenço de Rembach, succesaoi 
de Theodoro Weerdemburgh, que pouco antes tinha partido para 

95. Porém crescendo continuamente no Recife aos inimigos os 
de Hollanda, e achando-se com sete mil homens de guerra, 4'] 
Portuguezes apenas contavam mil e duzentos, divididos por tão L ^ 
estancias, acudindo a tão distantes partes, debilitados de tantas ej 
tinuas marchas e pelejas ; abundantes os contrários dos muitos ba ^ 
e viveres que de Europa lhes conduziam as suas naus; faltos 
do preciso alimento para sustentar as vidas (porque os lavradoret'^ 
vizinhança do perigo deixavam a cultura dos campos), chegava % 
sivo preço algum género comestível que se descobria, sendo ainda D 
em apparecer que em se reputar. 

96. Por esta causa experimentava uma geral necessidade toda J 
gente ; e por acudir a tanta oppressão, resolveu o general Mal 
Albuquerque fazer um pedido por todos os moradores mais ricos ( 
nambuco, arbitrando a quantia de quarenta mil réis por cada um, oa i 
irem residir do arraial os que não quizessem contribuir com esta impoaiçSo ; 
meio que se julgou necessário para reparar em parte o mal que se padeiua. 
Eocarregou esta ordem a SebaatiSo da Rocha Pitta, avâ do autor, que 
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«Ttial assistia com muita geute á saa custa, por ser uma das primeiras 
sais poderosas pessoas de Pernambuco, que no serviço do rei e da pátria 
itava ao merecimento do valor a despeza do cabedal. Na ordem que lhe 
1 por escripto, a qual ainda hoje se conserva, e contém termos e pala- 
m mais decorosas das que costumam os generaes usar com os vassallos, 

concedeu poderes sobre todos os capilães-móres e justiças d'aquelles 
tiictos, dando-lhe também faculdade para a delegar nas pessoas qse 
Sesse por aquelias partes a que a sua não podesse ir. Do zdo e cuidado 
A que Sebastião da Rocha Pitta a soube executar, resultou grande utili- 
le ao nosso arraial^ porque foram muitos moradores assistir em o nosso 
mito ; e os que se acharam impossibilitados para o fazer, contribui- 
& com a imposição dos quarenta mil réis, que deram uns em dinheiro, 
ros em gado, com cujo soccorro pôde respirar e sustentar-se algum 
i|N> a nossa gc»te. 

97. Estavam decretados vinte e quatro annos de misérias na sujeição 
I HoUandezes aos Pernambucanos, e a verem reduzidos a ruinas os faustos 
abedaes com que serviram á vaidade, tão esquecidos da virtude, que 
da nos que pareciam mais ajustados na vida, lhes era inseparável culpt 
toberba; sendo agora castigados da altíssima Providencia, que dispoz 
em tratados como escravos os que tanta jactância faziam de ser senhores. 
r esta causa permittiu que não chegassem no termo do referido tempo a 

soecorroB do seu monarcha equivalentes a libertal-os do jugo estranho, 
|ue até dos poucos que lhes enviara, lhes chegasse a^menor parte, como 
6te anno de mil e seiscentos e trinta e trez aconteceu aos que conduziam 
iQciseo de Soutomaior e Francisco de Vasconcellos da Cunha, de cujos na- 
g, soldados e bastimentos foram raros os que chegaram a juntarnse ao 
no exercito, represados e rotos os mais pelos inimigos; e pela mesma 
leríor causa era já inútil a nossa constância. 

96. Exercia o posto de general dos Qollandezes Sigismundo Van der 
ilnppe, que succedera n'elle a Lourenço de Rembach, morto na campanha 
b nosso ferro, como temos mostrado. Era Sigismundo mais resoluto ou 
Al venturoso que o seu antecessor ; e não perdendo tempo de mostrar a 
I ousadia e tentar a sua fortuna, dispunha continuas expedições, enca- 
Ukadas a varias partes ; e como por disposição divina estavam determi- 
nes os castigos de Pernambuco, de que eram segundas causas e instru- 
aotos os HoUandezes, não podia fazer o valor portuguez resistência egual 
orna empreza em que não só parecia difficíl, mas quasi impossível a op- 
iíção. 

99. Fcmm ganhando os inimigos muitas praças : tomaram a capitania 
9 
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de Ilamaraci ; largamoft-lhes a villa de Igaraçá ; tomaiido i provinci 
Rio Grande a ganharam, e com o mesmo curso de victorias senhorear 
povoação do Pontal no Gabo de Santo Agostinho e a proyínda da i 
hyba, posto que em todas estas partes lhes pleiteou a posse a nossa 
stancia, mais que o nosso poder, cuja debilidade cedeu á fortuna do v* 
dor, a quem não ajudou pouco a rebelião dos g^tios d^aquelles disl 
que tomaram a sua voz, excepto os poucos fieis que até á ultima des| 
seguiram as nossas armas. 

100. A um mesmo tempo desenharam os inimigos duas empresas, 
vidido o seu poder em duas partes, uma foi sobre o nosso arraial do 
Jesus e outra sobre a fortaleza de Nazareth no Gabo de Santo Agost 
Pouco antes d'esta sua resolução, tinha Mathias de Albuquerque a 
conde de Bagnuolo passado a Yilla Formosa de Serinhaem, por lhes pa 
sitio mais proporcionado que o do arraial, para remetterem os sooc 
onde os pedisse a necessidade. Mandou os que pôde ao arraial e á I 
leza de Nazareth, cujos defensores, depois de terem feito no curso de n 
mezes insignes actos de valor, incríveis provas de constância, e padeci 
maiores necessidades, faltando-lhes a esperança de outros soccorros, pc 
rem já os inimigos tomado a todos o passo, se lhes renderam com h 
dissimas condições. 

101 . Ordenou logo Mathias de Albuquerque ao conde de Bagnuolo 
sasse a Porto Galvo, para segurar aquella povoação, aonde se haviai 
encaminhar os inimigos. Ghegou áquella villa o conde, mas apenas de 
barcaram n'ella os Hollandezes, a desamparou, passando á povoação 
Alagoas, onde se lhe foi juntar Mathias de Albuquerque com as relii 
do nosso exercito, por seguir-lhe os passos, ou por intender que na in 
sibilidade de resistir aos inimigos, não tinha em toda a província de 
nambuco outro logar em que se fortalecer. 

102. Era a vontade do general Mathias de Albuquerque inseparav< 
do conde de Bagnuolo, e parecia não ter operação própria, sendo as do c 
o objecto das queixas e murmurações communs ; já lhe achacavam falts 
valor, já lhe arguiam intelligencias com os inimigos, e n'estas impôs 
padecia o seu credito com a opinião de desleal ainda maior infâmia (\ 
de cobarde ; e verdadeiramente as suas acções deram matéria para 
discursos, pois não correspondeu em Pernambuco á fama do seu tal* 
nem á confiança que se fez da sua pessoa para a defensa d'aquellas 
vincias. 

103. Em todas as occasiões mais dispunha as retiradas que os coi 
tes : seguido dos inimigos até á província de Sergipe, nunca lhes moi 
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a cara. As palmas qae não soube merecer em Pernambuco, vinha alcançar 
Ba Bahia, onde inopinadamente (como em seu logar diremos) defendeu a 
praça do sitio que lhe poz o conde de Nassau, e n'esta occasiSo restaurou 
a reputação que em tantas havia perdido ; se foi fortuna, teve votos de 
esforço e de pratica militar, alcançando del-rei catholico por este serviço 
prémios avantajados aos seus merecimentos. 

104. Chegou n'este anno de mil e seiscentos e trinta e cinco o nosso 
suspirado soccorro, mas tão desegual á esperança e necessidade de Pernam- 
buco, que fez mais lastimosa a sua ruina. Quando o cautério não é pode- 
roso a curar a chaga, só serve de aggravar a ferida. Veiu junto em duas 
esquadras ; uma castelhana, governada por D. Lope de Hozes, outra por- 
te^ueza, por D. Rodrigo Lobo. Avistaram ambas o Recife, podendo ga- 
ntiar aquella praça de armas dos inimigos, e tirar-lhes o único porto das 
soas armadas, que não podiam agora resistir á nossa por não se achar com 
S^Qte? dispersos e divididos os Hollandezes por tantos presidies quantas 
oi-am já as conquistas que tinham feito. 

105. Sendo aconselhado D. Lope a esta interpreza, a não quiz intentar^ 
€lc8calpando-se com a pressa que o trazia a pôr na Bahia a Pedro da Silva 
C^^ue vinha succeder a Diogo Luiz de Oliveira) e voltar para as índias de 
Bespanha. Sem outra operação entraram as nossas naus na barra das Ala- 
S^oas, onde lançaram o soccorro e a D. Luiz de Roxas e Borja, que ia suc- 
ocder a Mathías de Albuquerque com o titulo de mestre de campo general 
<lc marquez de Vallada, o qual ficara prevenindo maior poder em Qespanha, 
mas não chegou a passar ao Brazil. 

106. Deixando nas Alagoas o soccorro, seguiu a nossa armada a via- 
^m da Bahia, de cujo governo tomou posse o capitão geral Pedro da SUva. 
£ promptas as naus das duas esquadras, partiu D. Lope de Hozes a com- 
boiar a frota das índias a Hespanha, e D. Rodrigo Lobo se demorou alguns 
dias para conduzir a da Bahia a Portugal. Saiu D. Lope, e a pouco tempo 
de navegação pelejou com oito naus hoUandezas, sem perda considerável 
de ama nem de outra parte, posto que lhe foi preciso, por reparar os na- 
vice da sua esquadra, tomar á Bahia, donde brevemente saíram ambas, 
tomando cada uma a derrota do seu regimento. 

107. Em a nossa se embarcou Diogo Luiz de Oliveira, tendo procedido no 
Brazil com o valor e acerto que sempre mostrara em outras partes da monar- 
<^hia em serviço del-rei, que agora lhe decretara a empreza de expulsar os 
Hollandezes de Guraçáo nas índias Occidentaes ; porque na grandeza dos 
OKAarchas uns serviços são habilitações para outros, e na constância dos 
beroes ficam sendo uns perigos premio de outros perigos. N'esta mesma 
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ooouião pessoa o general Malhias de Albuquerque, e chegado a Portai 
passou a Madrid, donde foi remellido preso para o easlello de Lisboa. 

108. NSadescançava D. Luiz de Rotas e Borja, novo governador das nosi 
armas, no cuidado de as empregar com golpes que vingassem os noas 
estragos, e augmenlassem a sua gloria. Sabendo que Sigismundo Van < 
Schkoppe estava em Porto Calvo, determinou ir ganhar aquella villa, e deíian 
ao conde de Bagnuoio na das Alagoas, mandou adiante a Manuel Dias 
Andrada (um dos seus tenentes) com parte da infanteria, seguindo-o con 
resto do exercito. Teve o general hollandez anticípada noticia, e desanq 
rando a villa, se poz em salvo no Recife com seiscentos infantes. Ent 
ram em Porto Calvo os Portuguezes que foram adiante^ e logo o mes 
de campo general com toda a ínfanteria, applicando-se ao reparo < 
minas que os inimigos tinham feito, assim na egreja matriz como nas < 
sas particulares, sumptuosos aposentos de nobilíssimas famibas que da 
a fttndaçio da província de Pernambuco tinham feito assento n^aquelle < 
tricto. 

109. Tendo noticia o coronel Christovam d'Artichofski que D. Laiz 
Roías fora a Porto Calvo contra Sigismundo, e ignorando que este ae ha 
vesse já ausentado, o foi soccorrer com mil e quinhentos homens tirados 4 
fortificações da Peripoeira, que governava ; de cujo movimento iiformi 
D. Luiz, saiu a encontral-o com inferior numero de gente, sem consid 
aos cabos, sem ter experiência do terreno. Teve com os inimigos im d 
que, que suspendeu a noite, ficando de uma e outra parte muitos morto 
feridos, e em maior numero na dos contrários ; mas passando as hora» 
somno em considerações o nosso mestre de campo general e os nossos 
bos^ culpando estes o muito que aquelie se empenhai*a, e ponderando o per 
em que estavam com tão pouca gente, se determinou mandar vir do Pa 
Calvo a que deixara n aquella povoação, estando o nosso exercito em t 
posto eminente, onde seguro de ser accommetUdo a podia esperar. 

110. Porém não pôde o animo de D. Luiz de Roxas restringir-se aos te 
mos da prudência ; porque descobrindo de manhã aos inimigos, impellido i 
natural furor, contra o que na noite antes se tinha determinado, os mande 
avançar; e travando-se a peleja, depois de se pleitear por muitas hon 
entre ambas as partes a victoria, perdemos a batalha, e o nosso mest 
de campo general a vida, mais inútil que gloriosamente. Este fim teve I 
Luiz de Roxas e Borja, cuja fama Unha já dado não pequeno brado, e co 
talento benemérito de melhor fortuna prometlia maiores esperanças. O s 
valor testemunharam as campanhas de Flandres e das índias ; ás su 
veias deram sangue as esclarecidas casas de Lerma e Gandia. £' a s 
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memoria credora de atlencOes, posto que nSo pôde acontecer a um capitão 
maior desgraça que ficar sendo exemplar de lastimas. 

111. Os Hollandezes, ainda que vencedores, ficaram tão cortados do 
aosso ferro, que não ousaram em seguimento da victoria marchar para Porto 
Calvo ; mas clieios de pavor e espanto, deixando no campo muitos mortos 
e levando innumeraveis feridos, se retiraram com o seu coronel para t 
sua fortificação da Peripoeira, donde tinham saído. Abertas as vias da suo- 
cessio que trouxera o mestre de campo general D. Luiz de Roxas e Borja, 
se achou nomeado para lhe succeder no cargo o mestre de campo João Or- 
tii, Hespanhol» que fdra morto algum tempo antes pelos inimigos nas Alagoas, 
e 00 ultimo logar o conde de Bagnuolo, com geral sentimento dos Portu- 
gnezes. 

US. Por esta causa persuadiam no Porto Calvo ao tenente general 
Manoel Dias de Andrada se encarregasse do governo ; e nas Alagoas rogavam 
o mesmo a Duarte de Albuquerque, que como senhor de Pernambuco fi* 
cara pela ausência de seu irmão Mathias de Albuquerque com o governo 
pditico por ordem del-rei n'aquella provinda. Porém cada um d'estes 
capitães, agradecendo o rogo e estranhando o conselho, se conformaram em 
o desprezar, attentos á obediência da nomeação real, cuja disposição só 
deviam seguir. 

113. Com o novo título e poder o conde de Bagnuolo, juntaqdo as 
rdiqnias do nosso exercito, se dispunha a ficar nas Alagoas ; mas persua- 
dido a ir ao Porto Calvo segurar no nosso dominio aquella villa mm vi* 
lioha á campanha que dominavam os inimigos, passou a ella, onde re- 
sidia emquanto elles o não inquietaram ; porém chegando ao Recife no 
principio do anno de mil e seiscentos e trinta e sete João Maurício, conde 
de Nassau, com o supremo governo das armas de QoUanda no Brazil, e 
informado que o conde de Bagnuolo existia no Porto Calvo, marchou a ga- 
nhar aquella povoação. 

lli. Fez conselho o Bagnuolo, e votando todos os cabos que os nossos 
toldados, práticos no paiz (em que os inimigos eram bisonhos), os esperas- 
sem entre os matos para lhes cortarem os passos, principalmente em um 
espaço de cinco léguas de caminho alagadiço, que precisamente haviam de 
passar, sendo fácil aos Portuguezes desbaratal-os n'e|le e impedir-lhes o 
transito com tanta mais perda sua que nossa, quanto era maior o seu po- 
der, ao qual não podíamos oppor-nos em campanha rasa ; não se accom- 
modando o Bagnuolo a este parecer, guarneceu a fortaleza e dividiu alguma 
iofanteria por vários postos, onde sendo tão pouca, era certa a perdição e 
<piasí impossível a defensa ; e elle se poz em um reduclo, que por mais 
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distante lhe pareceu mais seguro, donde enviou todo o seu foto para 
Alagoas, acção com que mostrara a fuga que dispunha. 

115. Defenderam-se na povoação os Portuguezes sem mais esperan 
que a de venderem caras as vidas ; e quando aguardavam algum soccon 
ou ordem do conde de Bagnuolo, souberam que se tinha ausentado para ; 
Alagoas, levando quasi por força a Duarte de Albuquerque e ao teneni 
general Manuel Dias de Andrada, a fim de que o segurassem de algum te 
multo da infanteria, a qual ordenou que o seguisse, deixando desamparaJc 
os cabos e soldados que occupara nos postos da villa e na defensa da foi 
taleza. Retiraram-se os que poderam, não podendo obrar mais, e a fortalei 
se defendeu ainda muitos dias. 

116. Por não terem esperança do soccorro, capitularam a entrega coi 
decorosas condiçOes, que pontualmente lhes foram guardadas pelo cond 
de Nassau, o qual marchou para as Alagoas em seguimento do de Bagnack 
que apostado a fugir-lhe se passou para o Rio de S. Francisco, onde podei 
mostrar-lhe o rosto^ fazendo-se forte com a infanteria^ cabos e moradon 
que levava retirados, por ser summamente defensável aquelle districto ; ms 
seguido do Nassau se passou com a mesma velocidade para a cidade c 
S. Ghristovam de Sergipe, onde sendo mandado desalojar por Sigismund< 
o não quiz esperar o Bagnuolo, apezar da muita gente que levava, e com el 
se poz a salvo na Bahia. 

117. O conde de Nassau, acabando em breve tempo uma fortaleza qi 
levantou na barra da villa do Penedo (ultimo limite da província de Pc 
nambuco para a parte do sul), voltou para o Recife, delineando novos pr 
grossos. Parecia-lhe que á grandeza do seu nome e da sua fama não b£ 
tava conservar e defender aquellas conquistas, se com maiores emprezas as n 
adiantava. Eram os seus pensamentos tão altos como a sua familia, de graa 
jerarchia em Allemanha, onde fdra imperador seu ascendente Adolpl 
conde de Nassau. Só com a opulência da Bahia se podiam ajustar as me- 
das do seu animo, tão ambicioso da gloria de a conquistar, que apressan 
o tempo á execução, e applicando os meios e instrumentos para tão grac 
empreza, saiu do Recife com quarenta naus e oito mil homens de mai 
guerra. 

118. Trazia n'ellas os melhores cabos e a infanteria mais escolhida q 
tinha a Companhia de Hollanda nas praças que nos tomaram, e de tod 
escolheu a milicia de que fizera a maior confiança para este empenho ( 
tão relevantes consequências à sua fama, aos interesses da Companhia e d( 
Estados. Aos quatorze de abril do anno de mil e seiscentos e trinta e oil 
appareceu a sua armada, e entrando pela barra da Bahia, penetrou toda aso 
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enseada, fàzmáo vistoso alardo de bandeiras, flammaias e ÍDstrumentos bel- 
licos, que causaram um formoso horror nos ânimos de todas as pessoas que 
86 achavam na cidade. 

119. Diversos eSeitos e discursos obrou n^ellas esta inopinada guerra, 
mas lodos conformes e ordenados à segurança da praça, para cuja defensa 
concorreu muito acharem-se na Bahia os cabos, milicias e moradores retirados 
das capitanias de Pernambuco, que n'esta occasiSo vieram a ser o maior 
obstáculo ao conde de Nassau ; e então conhecera o erro que commettera 
em as fazer retirar para esta praça, ao mesmo tempo que se dispunha a 
coDquistal-a, pois assistida de milicía e gente tão valorosa, que em tão 
varias partes com tanta constância, esforço e pratica militar lhe pleitearam 
a posse de suas conquistas, lhe fazia esta quasi impossível ; causa de que 
resultava muita confiança aos moradores, e só receavam as tibiezas do conde 
de Bagnuolo, agora disfarçadas com o pretexto da independência do seu 
<^rgo ao governador geral Pedro da Silva, por se achar com o mesmo po- 
der de Mathias de Albuquerque e de D. Luiz de Roxas nas matérias da 
SQerra, isentos da jurisdicção do capitão geral do Estado. 

120. Porém o general Pedro da Silva, conhecendo que de menores 
siccidentes resulta a perdição dos desenhos, e que por competências de ju- 
Hsdicções se perdem os exércitos ; cedendo em serviço do rei e da pátria o 
Seu natural capricho e hereditário valor herdado dos seus gloriosos proge- 
nitores (illustrissimos em Portugal pelo curso de muitos séculos) e nãaque- 
v^Ddo ainda em prejuízo próprio pôr em contingências e embaraços a causa 
pxibiica, cedeu ao Bagnuolo o governo da guerra e da praça, e como um 
particular soldado se dispoz à defensa d'ella. 

121. Esta acção, em que a fineza da lealdade venceu em Pedro da 
^Iva o vigor do esforço, conhecido em muitas occasiOes, foi n'esta entre 
os militares e políticos avaliada com differente primor do com que fdra feita ; 
porque sempre na catastrophe dos juizos humanos prevalece a vaidade 
própria á utilidade commum e à conservação da monarchia. Porém como 
os príncipes teem por obrigação distinguir nos vassallos os vicios e as vir- 
tudes, por esta o fez el-rei Gatholico conde de S. Lourenço; mas su- 
bindo a maiores quilates o brio de Pedro da Silva, não quiz acceilar 
a mercê, mostrando n'esta independência mais acrisolada a sua fideli- 
dade : depois houve effeito em sou genro Martim Afifonso de Mello, casado 
com D. Magdalena da Silva, sua filha, em cuja excellentissima casa per- 
manece. 

122. Desembarcou o conde de Nassau na praia de Tapagipe, mais de 
uma légua da cidade ; dispondo a forma de accommettel-a , tomou o forte 
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de MoQsenrate e o de S. Bartholomeu, que por n&o se entender que 
bancasse n*aquella parte, os nSo tínhamos guarnecidos. Aquartdoii-se no 
outeiro chamado do Padre Ribeiro (sacerdote do habito de S. Pedro, qae 
dera o appellido áquella eminência e a uma das melhores fontes da Bahia, 
por haver tído uma quinta n'aquelle sitio fronteiro á cidade, em distanda 
^e quasi meia légua). Porém o conde de Bagnuolo, que com a superioridade 
vestira o poder e a pelle de leão, deixando a de ovelha^ tínba disposto t 
defensa com grandíssimo valor e praUca militar, tanto mais admirável quanto 
n^elle menos esperada. Havia mandado vários troços com os mais esforçados 
dtpitães a hostilísar aos inimigos em diversos postos do caminho, o que 
obraram com grande animo e fortuna, matando-lhes mais de seiscentos homens 
an^s de chegarem á referida eminência do Padre Ribeiro. 

123. Marchou o Bagnuolo com a maior parte da infanteria, Doarte de 
Albuquerque e o governador Pedro da Silva, que de todas as suas ordena era 
o executor mais intrépido e diligente. Aquartelou-se junto á egreja de Santo 
António (hoje freguezia) em uma trinchoira que n'aquelle logar mandara 
levantar o governador e capitão geral Diogo Luiz de Oliveira, cujas minas 
reparou agora o conde de Bagnuolo com tal brevidade, que se achava já mais 
capaz de defensa. Era o siUo mais fronteiro e vizinho aos inimigos, e n^elle 
se obraram todas as facçOes e combates d* esta guerra, fazendo-se de uma 
e outra parte os maiores actos de valor, os inimigos por conseguirem por 
aquella parte o transito para a cidade, e nós pelo defender. 

124. Durou muitos dias a porGa ; repetiram-se incessantemente os com- 
bates, e ao mesmo tempo da armada inimiga choviam grossas balas de ar- 
tílheria na cidade, com maior estrondo que effeito, sendo n'ella o susto egual 
ao perigo, por verem a desesperação com que o conde de Nassau expunha 
os seus soldados e capitães a morrerem ou a conseguh'em a empreza, vindo 
com os nossos ás mãos todos os dias, em conflictos que pareciam campaes 
batalhas. Mas desesperando da conquista, pediu suspensão de armas por - 
um dia para sepultar os mortos, a qual lhe foi concedida. 

125. Via menos os seus melhores cabos e dois mil infantes, além de ^ 
outro grande numero de feridos, na porfia de ganhar aquelle passo ; e não^ 
se achando com poder nem basUmentos para continuar mais tempo a guerra, 
furtivamente se embarcou com o resto do seu exercito, deixando muítasi-^ 
peças de campanha, outras armas e alguns viveres, que logo recolheram o&- 
nossos soldados. E detendo-se ainda a sua armada na enseada da Rabia,, 
desafogou a sua pena pelas bocas de fogo da sua artilheria, com que bateo^ 
dois dias a cidade, parecendo salvas da nossa victoria mais que lastimas 
da 9ua queixa ; e com esta inútil demonstração voltaram para o Recife. Oa 
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noMa parte morrmin muitos cabos, officiaes e soldados, eojas faltas nos 
fizeram mais caro o tríompho. 

126. Deram em Gastella maiores brados os interesses da monarchia qoe 
os clamores do BrazU, resolvendo-se agora el-rei catholíco a atlender ao 
qoe com melhor successo poderá ter cuidado antes, e determinou enviar 
nina armada tSo poderosa que podesse prometter e segurar a restauração 
de Pernambuco, elegendo por general a D. Fernando Mascarenhas, conde 
da T(HTe, que vinha por governador e capil9o geral do Brazíl. Era o conde 
de grande esphera por nascimento, de muita supposiçSo por valor, o tSo 
coDsomm.do em outras virtudes e na pratica militar, que da geral approva- 
çio com que se recebeu a sua eleiçSo para esta empreza, se esperava a 
feliz execução d'ella. 

1!7. Partiu de Lisboa em outubro do anno de mil e seiscentos e trinta 
e oito, com numerosa armada portugueza, da qual lhe morrou muita gente 
oa altura de Cabo Verde, no tempo em que se deteve a esperar pela cas- 
telhana, conforme o seu regimento, a qual chegada, navegaram ambas a 
Pernambuco. Avistaram em janeiro do anno de mil e seiscentos e trinta e 
oove o Recife ; e se tem por sem duvida se lhes rendera, pela pouca pre- 
venção com que n'aquella praça se achavam os Hollandezes, extinctos e 
cortados da viagem e empreza da Bahia, se a nossa armada fâra sobre 
dqnella praça ; porém, trazendo o general ordem de vir para a Bahia, entrou 
i^'ella e tomou posse do governo geral do Brazil, succedendo ao governa- 
dor geral Pedro da Silva. 

128. Tornando a pAr-se prestes a nossa armada, saiu da Bahia, dei- 
tando o conde da Torre entregue o governo d'ella a D. Vasco Mascarenhas, 
^nde de Óbidos, depois governador das armas do Alemtejo, vice-rei da 
I^ía, que logo veremos segundo vice-roi do Brazil. No largo tempo que a 
armada se demorou na Bahia, teve logar o inimigo para se prevenir em 
Pernambuco, tendo-a visto passar o Cabo de Santo Agostinho. Lançou o 
^nde da Torro em o Porto dos Touros (algumas léguas apartado do Recife) 
^il e trezentos homens, ordenando-lhes fossem observando o logar em que 
^e desembarcasse, para se lhe irem juntar. 

1S9. Porém à fatalidade dos Pernambucanos servindo também os ele- 
mentos, se excitaram os ventos, e correram as aguas para o sul com tal 
^r e violência, que não podendo as naus ter governo, posto que porfia- 
d^ente forcejaram contra o impeto da tempestade e da corrente, foram 
^mpellidas a buscar as índias de Hespanha, ficando inúteis as despezas e 
^ ^alor, e desvanecidas de todo as esperanças concebidas de tão grande 
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130. Os mil e trezentos homens de que era mestre de camp 
Barbalho Bezerra, os quaes o conde da Torre faavia lançado no Poi 
Touros, superando inexplicáveis diSBcutdades pelo curso e rodeioa d 
de trezenlas léguas, rompendo muitos quartéis dos inimigos, se pozw 
salvo na Bahia, com admiração e gloria militar. GoDtinuon o govero 
do Brazil D. Vasco Mascarenhas até junho do anno de mil e seisa 
quarenta, em que lhe succedea D. Jorge Mascarenhas, marqnes di 
talvSo, primeiro vice-rei d'este Estado. 
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iofaa chegada o veoturoso praso do felicissimo anno de 
mil e BeísceDtos e quarenta, no ultimo mez em que ter- 
minava o seu mysleríoso circulo, ponto em que acaba- 
vam as desgraças de Portugal e principiavam as suas feli- 
dadea; limite prescnpto das prophecias do nosso Enco- 
berto ; termo dilatado e appetecido das nossas esperan- 
ças e tempo da segunda clausula da promessa de Deus 
Nosso Senhor, feita a el-rei D. Affonso Henriques, de que 
a primeira fóra a victoria que nos deu no Campo de Ourique, 
fundamento sobre que a Divina Magestade quiz se firmasse a 
machina da monarchia portugueza, que em complemento da 
ultima parte do seu soberano oráculo ha de ser o nnico per- 
manente e maior império de todos os quatro tão opulentos e 
inconstantes que teve o mundo. 
i. Ê bem autheotica entre os naturaes, e recebida entre os estrangei- 
s (posto que impugnada por alguns Castelhanos) aquella mysteríosa appa- 
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ríção de Ghrísto Senhor nosso ao primeiro rei lusitano D. Âffonso Henri 
quês, o qual na noile precedente ao dia em que havia de dar no Camp 
de Ourique batalha a Ismael e a outros quatro reis mouros, triste e pensa 
tivo por ver a gente portugueza temerosa da multidSo barbara, pegand 
em uma Biblia que tinha na tenda, e achando n'ella a victoría que alcan 
çou Gedeão com só trezentos soldados, matando mais de cento e vinte mi 
Madianitas, pediu a Deus favor, por ser aquelia guerra por seu amor empr« 
hendida e contra os blasphemos do seu santo nome ; e adormecendo sobre 
livro, lhe appareceu em sonhos um anciSo, que lhe segurou venceria e des 
truiría aquelles reis infiéis, e que o mesmo Deus lhe apparecería ; e acordad 
pelo seu camareiro para dar audiência a um velho que o buscava, introdu 
zido na tenda, viu que era o mesmo que lhe fallara no sonho. 

3. As próprias palavras que n'elle lhe tinha ouvido, lhe tomou o velh 
a ratificar, accrescentando outras muitas, e que Deus lhe ordenava qu 
n^aquella mesma noite, quando ouvisse tocar a campainha da sua ermid 
(em que havia mais de sessenta annos habitava) saisse sem companhia fór 
do alojamento, porque lhe queria mostrar a sua muita piedade. Ficando ei 
oração o piedoso príncipe, e ouvindo o signal na segunda vela da noite 
saiu fora da tenda e viu para a parte do oriente um raio, que resplandc 
cendo pouco a pouco foi formando uma cruz mais que o sol brilhante 
e n'ella se lhe mostrou o Senhor crucificado, a cuja divina presença proi 
trado o príncipe, largando a espada, o escudo, a capa e o calçado, dern 
mando muitas lagrímas, lhe rogou pelos seus vassallos, e que se algum cai 
tigo lhe tinham merecido, o voltasse só contra elle, e que aquelles subdítc 
animasse e ajudasse a vencer aos inimigos da sua santa fé, e se lembrass 
n&o só dos seus successores, mas de toda a gente de Portugal. 

4. A esta deprecação por tão justas causas e com tantos suspiros feíl 
respondeu o Senhor, que da sua descendência e de Portugal se não apar 
taria sua miserícordia, e que vinha animal-o n'aquelle conflicto, por esta 
belecer o seu reino sobre firme pedra ; que acceitasse o título de rei qu 
antes de entrar na batalha lhe offereceríam seus vassallos, e que na su 
descendência (altenuada na decima sexta geração) poria os olhos, porqu 
n*ella e no seu reino havia de estabelecer um império que levasse o se 
nome ás partes mais distantes. 

5. Em eguaes conflictos e em diversos actos mostrou Deus Nosso Sc 
nhor prodigiosos sipaes a vários príncipes e monarchas nos príncípios o 
nos progressos dos seus reinos, mas a nenhum fez favor tão relevante nei 
similhante promessa. A Clodoveu, primeiro rei de França que recebeu 
fé catholica, no acto do seu baptismo mandou do céo o óleo com que s 
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bavia de ungir, o estandarte chamado anriflamma, e as flores de liz de que 
eile e o reino de França haviam de usar por armas, deixando os cinco sa- 
pos qoe até alli se viam no seu escudo, mas não lhe segurou a duraçio 
da soa descendência ; e assim, posto que permanece o reino, acabou a sua 
linha, que era a merovíngia, entrando a carolina, e depois a capeta que hoje 
domina. 

(. Ao grande Constantino, perto de Roma, indo contra o tyranno Ma- 
xencio, mostrou Deus uma cruz no céo com as letras : In koc signo tinces, 
motivo da sua reducçSo á fé calholica ; mas não lhe prometteu a perma- 
nência do império nem da sua geração, a qual acabou em seus filhos, 
mortos violenta e naturalmente ; e depois de outros monarchas padeceu o 
império o domínio e jugo do pérfido Juliano, que apostatou da nossa ver- 
dadeira religião, em que se creara ; e passando a vários imperadores, veiu 
finalmente a perder-se a monarchia romana. 

7. £ (dando aos autores castelhanos o credito que elles negam aos 
nossos) a Garcia, primeiro rei de Navarra, estando também para dar bata- 
Uia aos mouros, mostrou Deus sobre um carvalho outra cruz, mas não lhe 
insinuou perseverança da soberania nem da sua prole ; e assim vemos hoje 
^qnelle reino immerso e quasi esquecido entre os da corda de Castella, aonde 
passou não por successão, mas por conquista, alienado dos seus direitos suo- 
cessores. 

8. Ao calholico Tibério, imperador de Constantinopla, passeando no 
«eu jardim, mostrou Deus sobre a terra outra cruz, e por reverencia levan- 
tando-a d'aquelle indigno logar, lhe appareceram mais duas na mesma di- 
reitura, e lirando-as todas, achou debaixo d^ellas um copioso thesouro, mas 
lAo viu cédula, nem ouviu voz que lhe promettesse mais que o preço que 
^ lhe dava ; e assim o império de Constantinopla foi passando a tyran* 
008, e ultimamrate se perdeu, indo ao poder do inimigo commum da chria- 
tmdade. 

9. Porém a el-rei D. Âffonso Henriques appareceu e fallou ; e no dia 

^^ acclamação do sereníssimo senhor rei D. João iv despregou o braço 

direito da cruz que precedia ao arcebispo de Lisboa nos vivas de tão ap- 

pl^Qdída acção ; e só os que impugnarem aquella apparição, podem duvidar 

d'^te milagre, tendo um com outro tão prodigiosa congruência, e parecendo 

a empreza que conseguiram os Lusitanos obra só da mão omnipotente, pela 

^^bilidade de forças em que se achava o reino, exhausto de gente, armas 

^ cabedaes, com veiaçGes da nobreza, introducções de tributos, tyrannias 

Ae ministros, derogaçGes de privilégios, faltas de juramentos, e uma geral 

^U^nsação de todos os meios da defensa para proclamar liberdade. 
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10» Porém, sendo já concluído o tempo das tribulações e sasonado o 
das felicidades, atropelando os Portuguezes os maiores receios, veoceiído 
as mais fortes diflBculdades, e tomando o peso de uma guerra íneyitavd e vi- 
zinha, por espaço de muitas léguas de fronteira nas nossas melhores pro- 
víncias, trataram de restituir ao sereníssimo senhor rei D. Joio vr a mo- 
narchia que com violência fâra usurpada á sua real casa, acclamando-o 
rei de Portugal com portentosa facilidade e geral applauso, em o primdro 
do mez de dezembro de mil e seiscentos e quarenta, dia felicissímo para 
toda a nação lusitana, e o único que no curso de sessenta annos poderam 
os Portuguezes contar com pedra branca como os Romanos, continuando- 
se-lhes desde então as antigas felicidades, e tendo como foreira das suas 
emprezas a fortuna. 

It. Foram mostrando logo os successos ser mysterioso o impulso, pois 
em defensa do seu natural monarcha e da sua pátria alcançaram os Lusi- 
tanos com menor poder os mais gloriosos triumphos que viu Europa, ven- 
cendo em quasi vinte e oito annos de porfiada guerra, contra um dos maio- 
res monarchas do mundo, cinco estupendas batalhas campaes, innumeraveis 
facções e encontros que pareciam geraes conflictos ; conseguindo em toam 
gloriosas victorias, colhendo ricos despojos, e obrando aquellas heróicas 
acçOes que no pregão da fama e na memoria das gentes, com admiração 
dos séculos, hão de durar eternidades. 

18. Este era o verdadeu*o Sebastião, por quem tanto suspiravam os Portu- 
guezes na antonomásia de Sebastianistas, disfarçando com a vinda de um rei 
desapparecido a anciã de outro rei desejado. Com o nome se livravam de 
parecer inconfidentes ao monarcha estranho, e com a esperança conserva- 
vam a lealdade ao natural. D'este tão louvável como secreto impulso s» 
originaram depois os scismas de tantos públicos e enganados Sebastianisi 
tas ; e se viveram ou resuscitaram os primeiros fabricadores d'esta moedaa 
explicariam aos falsificadores d'ella o intento com que a fizeram correa 
Porém aos que não souberam nem sabem penetrar o segredo e fineza d'esP 
matéria, lhes basta para castigo o martyrio de uma imprópria esperançs 
mais longa que a vida e egual á duração do mundo. 

13. A decima sexta geração attenuada se viu, quando pela perda del-m 
D. Sebastião, decimo sexto monarcha lusitano, passou o reino a dominv^ 
estrangeiro, atropelando o poder de Filippe n, rei de Gastella, a jusUça •» 
sereníssima casa de Bragança, a quem tocava a successão pelo próprio 
reito com que os reis castelhanos tinham succedido em outros reinos 
Hespanha, e negavam a Portugal a mesma acção que lhes deu a posse 
outras coroas ; mas a nossa estava destinada ao oitavo duque d^aquella 
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cw, e asdm nSo teve effeito nos outros sereDíssímos duques seus anteces- 
sores, que sendo por muitas vezes estimulados a tomar o sceptro, o uSo 
qaixeram empunhar, deixando-o ao successor a quem estava decretado. 

U. Ji dominante o nosso real planeta lusitano, começava a resplande- 
cer o hemispharío portuguez livre das sombras com que sessenta annos o 
tortnram os vap(HW castelhanos, que agora se desvaneceram em exhala- 
çOes. Todos os vassallos offereciam as vidas e as fazendas para sustentar 
DO throno ao nosso augusto monarcha, generoso restaurador da nossa liber- 
dade, que se di^unha para uma guerra infallivel, e procurava allianças 
oom as potencias de Europa que o podessem ajudar. Era a contenda com 

um dos maiores monarchas do mundo, e posto que grande e destemido o 

próprio eaíorço lusitano, carecia para tão árduo empenho de fevor alheio. 

Para a empreza de Medusa não bastou o valor de Perseu, foi necessário 

que PaDas lhe emprestasse o escudo. 

15. Procurou el-rei por seus embaixadores confederações e soccorros 
de vários príncipes, e entre elles da republica de Hollanda, enviando com 
wta incumbência áquelles Estados a Tristão de Mendoça Furtado, que se 
houve com menos destreza da que carecia a matéria ; porque os fidalgos 
P^uguezes d'aquelle tempo, por falta de occasiOes, não se achavam práti- 
cos dos negócios politicos, empregando-os os reis de Hespanha só nos em 
que gastavam os cabedaes e perdiam as vidas ; e alguns de cujos talentos 
Ctolahnente r^idos à sua vontade ou interessados no seu dominio) fiaram 
matérias de Estado, serviram á mina da pátria, vindo a perder n'ella, elles 
^ 06 seus descendentes, as estimações e preeminências que não estabelece- 
i^^ui no reino estranho. 

16. Pretendia o senhor rei D. Joio iv na alliança com os Hollandezes, 
'^OBtituissem à sua coroa as praças que na índia e no Brazil haviam tomado, 
'^OKlando esta proposição assim no direito do reino de primeiro possuidor, 
Como porque, separando-se do dominio de Gastella, não deviam elles ficar 
Com as praças que não pertenciam áquella monarchia, cessando já a causa 
P^la qiml se tinham apoderado de tantas provincias nas conquistas de Por- 
^^igal. Porém os HoUandezes, attentos ás suas conveniências mais que ao 
Credito que lhes dava a nossa amizade e confederação, souberam servir-se 
^'este accidente, não só a fevor da segurança das suas Provincias Unidas 
^^ attenoaçio do império hespanhol, mas dos seus progressos nas novas 
ct&prezas da Ammca e da Ásia. 

• 17. Julgavam que o poder de Portugal não era equivalente para defen- 
^w o reino e recuperar as suas provincias ultramarinas, e a restituição 
^'eslas Ibes parecia instancia aérea ou vã. Assentaram confederação ampla 
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no que tocava i deleosa de Portugal e offensa de Castella ; mas na tngi 
de dez annos, com suspensão de armas nas conquistas, ordenarMi capíl 
los tão equívocos e industriosos como aquelles que logo haviam de ínM 
pretar a favor dos seus progressos, de forma que d'esle ^mlto resultava 
imminentes damnos, que a debilidade do reino fez entio diaaúralar, vendo^ 
muitas vezes precisados os príncipes a soffrer o que nlo podem m/MÓm 

18. Governava n'este tempo a Bahia com titulo de vioe-raí de tode 
Estado, como temos escrípto, D. Jorge Mascarenhas, marquei de UmU 
vfio, o primeiro que veiu ao Brazil com esta preeminência. Teve breveoM 
aviso da liberdade da pátria por uma pequena embarcação de Lisboa, ou 
mestre saindo á terra e mandando-a fazer-se ao mar, se encaminhoa a pi 
lacio, e com segredo deu ao marquez vice-rei a nova da feliz acchimaçi 
e lhe entregou a carta em que o senhor rei D. João iv lhe ordenava, 
fizesse acclamar no Brazil. Recebeu uma e outra com grande satisfiiiçlc^j 
mandando com toda a cautela chamar logo os prelados das religiões, a m 
breza e os principaes cabos da milicia, lhes ordenou votasse cada um | 
escripto o seu parecer wbre a resolução que se devia tomar n^aquella wa 
teria. 

19. Achou em todos os maiores júbilos e apfrfausos, e eonformes w 
a sua vontade. Feitas algumas breves disposições na infantaria, saiu coi 
os congregados e com o senado da camará acclamando ao senhor D, João i 
rei de Portugal, acompanhados do povo com repetidos vivas e geraei d€ 
monstraçGes de alegria, acabando o acto na cathedral com acção de gra 
ças. Fez logo o marquez vice-rei aviso a todas as provindas do Estadc 
ordenando aos seus governadores que obrassem o próprio. Celebrou alegre 
e luzidas festas e enviou com toda a brevidade a seu filho D. Fernand 
Mascarenhas em um patacho para o reino, com o parabém a elHreí, e 
noticia do que a sua lealdade tinha executado na obediência de soa w 
gestade. 

20. Todas as acções que obrou o marquez vice-rei foram expressiva 
e demonstradoras do seu grande amor e fidelidade, excepto a primeira 
que sendo mais politica, podia parecer menos constante ; porque pintando-a 
a obediência cega como a fé, e achando-se o marquez com o poder, páreo 
não devia pôr em questão (n'aquelle congresso com a ceremonia dos votos 
uma matéria de que resultava a maior gloria e os maiores interesses a Poi 
tugal ; porém a sua correspondência com os súbditos do Brazil era tão gc 
nerosa, que lhes não quíz tirar a parte do merecimento que podiam ter n 
resolução, julgando por infallivel que nenhum dos que congregou ao paç( 
havia de faltar á lealdade portugueza, que tinha experimentado em todoí 
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como acontecen n^aquella oocasi&o com os applausos que n'elles achou, e 
demoDsfraçOes do maior conteotamento, repetidos festejos em que sempre 
o marquei enfarara com o maior empenho, na vontade e na grandeza. 

ti. Gonduidas as disposições e factos referidos, chegou em uma cara- 
vela de Lisboa o padre Francisco de Vilhena^ religioso da Companhia de 
JesBS, que depois do primeiro aviso mandara el-rei com outra condicional 
oommiflriio, a que dera motivo o haverem-se ausentado para Gastella dois 
filhoB do marquez vice-rei. Ordenara el-rei ao padre Francisco de Vilhena 
que no caso que o marquez o não tivesse acclamado, convocando no Se- 
nado da Gamara ao bispo D. Pedro da Silva, ao mestre de campo Luiz 
Barbalho Bezerra e ao provedor-mór Lourenço de Brito Correia, lhes desse 
uma ordem que trazia, para tomarem posse do governo ; porém este reli- 
^060 o nSo pareceu n'esta occasiSo, pois achando obrada a acção com tanto 
apphuso e socego, e não sendo necessária a ordem que trouxera (só para 
se usar d^ella em procedimento contrario ao que teve o marquez) a entre- 
gou aos nomeados. 

22. Achando n^elles a ordem real menos prudência que ambição, de- 
do cargo ao vice-rei e tomaram posse do governo, fazendo retirar 
marquez ao collegio dos padres da Companhia, onde lhe pozeram guar- 
, nlo em obsequio, mas como em prisão ; e continuando nas desatten- 
\, lhe prenderam muitos creados e finalmente o remetteram em uma 
^caravda para Lisboa, com desegual tratamento do que se devia à sua gran- 
e ao seu caracter. Mas chegando á corte, informado el-rei da sua leal- 
ade e da pureza do seu procedimento, lhe fez muitas honras, occupando-o 
seu real serviço em relevantes legares ; e mandou estranhar com pala- 
demonstradoras de s^tímento ao bispo a acção, e conduzir presos ao 
«eino ao mestrç de campo Luiz Barbalho Bezerra e a Lourenço de Brito 
^^rreía, pdos termos indignos que haviam usado com o vice-rei. 

23« Por ordem e aviso que enviara o marquez vice-rei a Salvador Correia 
4ò Sá, governador do Rio de Janeiro, tinha já feito acclamar ao senhor 
D. João IV rei n^aquella provinda e em todas as outras do sul, que 
livres dos iakugos do norte floresciam e se foziam opulentas, com as minas 
de Pernambuco, como costumam crescer umas monarchias dos estragos de 
outras. Para aquella região corria agora todo o negocio, porque as perdas 
que achavam as embarcações na viag^n das outras provindas do Brazil 
(ou possuídas ou infestadas dos Hollandezes) as encaminhavam para as do 
Bio de Janeiro, onde colhiam os interesses sem risco dos perigos, e cresciam 
aqueUas povoações nas fobricas e cabedaes que perdiam as outras da nossa 
portuguesa America. 
10 
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24. Por um enviado mandou o vice-rei noticiar ao conde de Naasaa 
accIamaçSo del-rei, e a paz que tinha ajustado com a republica de H 
landa, pedindo-lbe a observância d'ella no Brazil. Fez o conde todas as c 
monstraç(^ de alegria, celebrando em Pernambuco custosas festas de < 
vallo, em que os naturaes levavam quasi todos os prémios, porque além 
perícia que teem d'aquella arte, os animou então esta nova, fezendo 
avantajar-se a todos os estrangeiros, posto que destríssimos na cavaliar 
Houve em todas as capitanias de Pernambuco inexplicável geral conten 
mento, nascido da fidelidade portugueza e da esperança de que a mon; 
chia com rei natural lhes facilitaria os soccorros com que podessem sacu 
o jugo estranho. O Nassau enviou á Bahia um dos do seu conselho a c 
o parabém de tão applaudida nova ao marquez vice-rei, a tempo em (\ 
já se achava fora do governo, e fez esta ceremonia com os três goven 
dores, juntando aos parabéns da acclamação del-rei os da sua entran 
no governo. 

25. Sobre a treguar esponderam que se ajustaria á satisfação de aml 
as partes, pedindo mandassem recolher os soldados foragidos da Bahia, c; 
andavam fazendo em Pernambuco hostilidades, sem distíncção de oatun 
e estrangeiros. Passaram os governadores ordens para que se recolhessej 
com apparente promessa de perdão dos seus insultos. Tinham sido envíad( 
pelo marquez vice-rei, fingindo-se rebellados, para o proprío que valorosa 
fielmente obraram, queimando n^aquelle paiz por varías partes todos c 
cannaviaes, de que resultara grandíssima perda aos Hollandezes, pois lh( 
vieram a faltar os lucros das safras d'aquelles anoos. 

86. Os três governadores lhes enviaram um cabo de supposíção p( 
embaixador, acompanhado de um jurísta, para dispor algum ponto de dvei 
na trégua, se necessário fosse. Porém os Hollandezes, vendo-se livres d 
soldados volantes portuguezes, que tanto damno lhes faziam, faltaram i 
promettido, assentando um commercio entre ambas as nações, do qual só 
elles vinham a resultar os interesses ; mas sobre a suspensão das amu 
responderam ser matéria que não podiam assentar sem ordem de Holland; 
Tiveram as rédeas do governo os três governadores dezeseis mezes, desc 
abríl de mil e seiscentos e quarenta e um até agosto de mil e seiscentos 
quarenta e dois. 

27. N'este anno lhes veiu succeder por governador e capitão geral ( 
Brazil António Telles da Silva. No príncipio do seu governo escrever 
el-iei ao nobilíssimo Senado da Gamara da Bahia, ser preciso sustents 
n*ella um corpo de infantería competente à sua defensa, arriscada com 
vizinhança dos Hollandezes, poderosos pela conquista das praças de que j 
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86 achavam senhores nas províncias de Pernambuco, e anciosos de conquis- 
tarem a cabeça do Estado, como uma vez fizeram e outra intentaram ; e 
que achando-se as suas reaes rendas pouco possantes para tantas despezas, 
lhe encommendava quizesse tomar por sua conta a paga dos soldados e cabos 
da milícia, fazendo para esta satisfação imposições nos géneros que lhe 
parecesse. Os vereadores que estavam exercendo estes legares n'aque11e 
aoDo, convocaram à Casa da Gamara (segundo o estylo em matérias simi- 
Ihantes) aos homens da governança e ao povo, com cujo consentimento se 
havia de tomar a resoluçSo, por ser matéria de imposições dos géneros, a 
que sempre repupa o povo. 

28. Proposta a carta e ordem del-rei, pelos júbilos que receberam da 
sua feliz accIamaçSo o com o zelo que sempre tiveram do serviço do seu 
monarcha e da sua pátria, acceitaram este encargo, com expressão que o 
tomavam emquanto durasse a oppressão do reino e do Estado; mas que 
achando-o (no curso do tempo) os seus successores pesado, e intendessem 
ser em prejuízo da autoridade do Senado, ou insupportavel por algum 
2LCcidente, se poderiam eximir d'elle, tomando á real fazenda os effeitos que 
se houvessem arbitrado para a satisfação da infanteria ; e resolveram que 
estes se tirassem dos vinhos, aguas ardentes do reino, das bebidas da terra, 
das marcas das caixas e feixos de assucar, dos rolos de tabaco, e do sal, 
unposiçQes que se remataram por contratos, a que applicou el-rei lambem 
^ terça que tem nas rendas do concelho. 

89. Porém, passados largos annos, em que com grande trabalho fazia 
o Senado da Gamara este serviço, lhe cresceu o gravame com os soldos 
dobrados dos mestres de campo, com engenheiros, novos officiaes e refor- 
iQaçOes de outros, continuo cuidado no beneficio das casas dos quartéis, 
fétidas ordens dos generaes, importunas supplicas dos cabos, e injustas 
queixas dos soldados por qualquer breve dilação das mostras, havendo-se 
®q>erímentado perdas por quebrarem alguns contratadores, e as execuções 
(pelos termos de justiça nos bens dos seus fiadores) não poderem ser tão 
pronptas como a paga da infanteria ; causas pelas quaes representaram no 
uiiH) de mil e setecentos e doze ao sereníssimo senhor rei D. João v, que 
Deus guarde, os vereadores que então serviam, a condição com que os seus 
^tecessores tinham acceitado este encargo, pedindo-lhe os exonerasse d'elle, 
P^ lhes ser este trabalho já não só intolerável, mas invencível. 

30. Mostraram que arrecadando-se as rendas doestes contratos pela 
^edoria geral, seriam mais promptas as cobranças, mais abonados os fia- 
dores d^elles, pois pela mudança annual dos officiaes da Gamara, ou se não 
toniavam os que convinham para a segurança d'ellas, ou se dilatava a 
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satisfação das dividas atrasadas por conTeniencías particulares ; e que en 
se cobrarem pela Vedoria se escusava o grosso ordenado de um thesournro 
que fazia o Senado para estes eSeitos, e outras despezas de alguns officiaes. 
A tSo justificadas razOes foi servido attender el-rei nosso senhor, ordenando 
no anno seguinte de mil e setecentos e treze que a paga da infiantería cor- 
resse pela Vedoria geral, e que a ella passassem os referidos cootraios, 
como de presente se pratica. 

31 . Procedendo os HoUandezes na sinistra interpretaçSo das suas ca(H- 
lulaçOes, foram proseguindo as suas conquistas nas nossas praças ultrama- 
rinas. Mandaram do porto do Recife quatro naus a tomar a cidade de S. 
Cbrístovam na capitania de Sergipe, que pelo sul é confinante á Bahia, e 
pelo norte ao Rio de S. Francisco e Pernambuco, donde dista setenta léguas. 
Appareceram com senhas de paz as naus inimigas, e entrando hostilomte 
a cidade, a saquearam e despojaram aos seus moradores das suas liquens 
e das suas propriedades, que senhorearam em breve espaço com a cidade, 
insinuando-lhes em seu damno as desgraças de que é causa a folta de cau- 
tela e de valor, que poderam ter aprendido com a experiência de haverem 
sido alguns annos antes expulsos pelos próprios inimigos, que por terra se- 
guindo ao conde de Ragnuolo se haviam apoderado da cidade, e abraiando-a 
com todos 08 engenhos d'aquella capitania, por então a não presidiarem. 

32. Enviaram uma armada de dezoito naus com dous mil hooitts, 
tregue a João Gornelles, a tomar a ilha do Maranhão. Chegaram a elle 
inimigos e lançando gente em terra, sem obstáculo das muitas balas qu 
lhes despediam da fortaleza caminharam para a cidade, a qual desampara — 
ram logo os moradores ; e o governador, que era Bento Marciel Parente^ 
se metteu na fortaleza com oitenta soldados, os quaes não bastaram a 
fendel-a, pois marchando a pór-lhe sitio os HoUandezes, lha rendeu 
descrédito do valor e das armas portuguezas, que sem exercido n^aqodi* 
moradores e n'aquelle capitão facilitaram aos inimigos uma victoría mais 
útil que gloriosa. 

33. Outra esquadra de navios (maior em numero e com muitos màu 
infantes), de que era general aquelle grande corsário que chamaram Pé de 
Pau, enviaram a tomar a cidade de S. Paulo, cabeça do reino de Angola 
na costa de Guiné, oito graus ao sul, descoberto no anno de mil e quatro 
centos e oitenta e cinco por Diogo Cão, conquistado e povoado pcMr ordem 
é^ei D. João n. Governava aquelle reino o general Pedro César de Mene- 
zes, o qual vendo-se falto da assistência dos moradores, que oega e arreba- 
tadamente se ausentaram, e dos outros meios de poder resistir a orna tão 
poderosa armada em vasos e gente, mandando aos capitães e soldados pagos 
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á praia a impedirem o desembarque aos inimigos, e outro capitão com 
sessenta bomens à fortaleza da Cruz para a defenderem, n&o poderam con- 
trastar a força dos Hollandezes, em tanta vantagem superiores. Toma- 
ram a cidade e a fortaleza, e o general Pedro Gesar de Menezes se retirou 
a un sitio meia légua distante, para juntar os soccorros do paiz e impedir 
aos inimigos os progressos por terra nos outros presidios d'aquelle reino. 

34. Porém o favor com que a fortuna assistia propicia aos Hoilandezes 

em sucessivo curso de victorias, fazia invenciveis as suas armas ; e não 

podendo contrastal-as o general Pedro César de Menezes, depois de apurar 

todo o esforço em Ibes resistir, o fizeram retirar ao interior do continente, 

aonde o seguiram, e conquistando todos aquelles presidios, o prenderam, 

por lhe faltar gente para se defender, como esforçadíssimo cabo, que em 

Flandres exercera generosamente o posto de capitão de cavallos, mostrando 

o valor que herdara de seus progenitores, illustríssimos em Portugal. Da 

prísSo em que ficara, teve industria e resolução para se pór em salvo em 

Musangano. 

35. De Angola despediu o Pó de Pau treze navios entregues a Hender- 

aen para conquistar a ilha de S. Thomé, qué jaz toda fora da equinoccial para o 

norte, e não atravessada d'ella como a demarcaram os antigos cosmogra- 

phoa. Fd descoberta por Fernão Gomes, mandada conquistar e povoar por 

el-reí D. João ii. Chegaram a ella brevemente os inimigos, e posto que o 

governador Manuel Pereira fez algumas prevenções para a defensa^ e metleu 

na fortaleza bastimentos importantes a resistir a um largo sitio, os moradores 

passaram logo o seu fato e as suas pessoas da ilha para o continente ; e o 

Soremador, timido de algumas bombas que os Hoilandezes lançaram dentro 

da fortaleza, lha entregou. Ficando senhores de toda o ilha, concederam ao 

S^yemador licença para passar a Portugal, onde sendo justamente punido, 

acabou a vida na prisão, em castigo do pouco valor com que se houvera 

a^^aqnella acção, em que poderá grangear muita gloria, não lhe faltando 

i^seios de o conseguir e de se defender. 

36. Tinham já com dez naus e mil e quinhentos homens, de que era 
^^abo João Koen, tomado em Guiné a nossa povoação da Mina, cuja costa 
descobriram João de Santarém e João de Escobar, a qual lograva privi- 
legio de cidade, concedido pelo referido rei D. João u, que a mandou fundar 
^ edificar o castello de S. Jorge, importantíssimo pela grandeza e pelo com- 
merdo do oiro, e mais que tudo por haver sido o seu governo único premio 
daa acçOes (nunca assaz encarecidas nem cabalmente louvadas) do grande 
Duarte Pacheco Pereira, que nos primeh*os annos das nossas emprezas na 
Ana obrara, livrando a el-rei de Cochim nosso alliado do apertado siUo que 
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em ódio da nossa amizade por mar e por terra lhe pozeram os mais pode 
rosos reis da índia. 

37. Acharam os inimigos tão desprevenida e descuidada a nossa gente 
que facilmente ganharam o forte e a cidade ; porque o capitão e os mora 
dores tratavam menos das armas que do negocio, e superando a ambição a 
valor, vieram a perder tudo. Este facto, posto que aconteceu no anno d 
mil e seiscentos e trinta e sete, o reservámos para este logar, por junta 
n'elle todas as conquistas que os inimigos nos fizeram na costa de Atna 

38. Pouco satisfeitos os deputados da Companhia Occidental de Holland 
do procedimento do conde de Nassau em Pernambuco (posto que tinha ma 
de generoso que de absoluto), entendendo que das extorsões e injustiça 
lhes cresciam a elles os interesses, sentiam que o conde tratasse com affi 
bilidade e observância das leis aos moradores e naturaes d^aquellas capits 
nias : por esta causa o quizeram desgostar antes de o chegarem a removei 
coarctando-lhe a jurisdicção e o soldo ; mas o conde, que na grandeza d 
príncipe via as excessivas distancias que havia do seu estado e Dasdmenl 
á fortuna e condição d'aquelles ânimos ambiciosos e grosseiroSt estregand 
o governo aos do Concelho do Recife, depois de o haver exeiTídd prosper 
e heroicamente seis annos, se embarcou para HoUanda no de mil e seif 
centos e quarenta e três, lançando a offensa mais á parte do de8(»«o qu 
da vingança. 

39. Com a sua ausência faltou àquelles moradores a humanidade d 
trato que lhes mostrava, procurando administral-os em justiça, unioo allivi 
de tantas misérias, que com a sua falta ainda se fizeram maiores ; porqu 
os Hollandezes (livres do obstáculo que no conde achavam os seus insu 
tos) brotaram furiosos, como rios quando das represas se soltam as sus 
correntes, e inundaram de escândalos, de roubos e de todos os delictc 
aquellas lastimadas provindas. 

40. Porem esta mesma torrente de hostilidades successívas veiu a causa 
aos seus autores a sua ruina e a da sua Companhia ; e estes próprios coi 
tinuados males foram o motivo da saúde de Pernambuco, porque não pc 
dendo já os seus habitadores tolerar o nímio rigor de uma sujeição onde 
dominio se transformava em tyrannia, resolveram comprar a liberdade 
preço da vida, conjurando-se a morrer ou a cooseguil-a. Foi principal mo 
tor d'esta acção, nunca assaz encarecida nem louvada, João Fernandes Vieira 
famoso pelo valor que mostrou, pelos cabedaes que possuiu, pelos cargo 
que exerceu c pela gloria que alcançou de proclamador da liberdade d 
Pernambuco e de todas as suas províncias. 

41. Era natural da ilha da Madeira, de nobre origem ; viera a Pernam 




(Fidelitai, foiuiudci et hbeialiUs paiiuunt Doniea illi) 
JOÃO FERNANDES VIEIRA 

(CASTRIOTO LUSITUHO) 
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ICO de muito poucos ânuos, e se achara uos primeiros couflictos d'aquo11a 
lerra, onde o seu conselho fora sempre dos mais honrados ; teve a fortuna 
;ual ao animo, e crescendo em cabedaes, veíu a fazer-se opulento ; tinha 
or esposa uma das mais aparentadas mulheres d'aquelles districtos. E con- 
idando com esta empreza secretamente por si e pelos parentes da consorte 

todas as príncipaes pessoas d'aquelias capitanias, a abraçaram com sum- 

10 empenho, resolvendo uniformemente pôrem-se em campanha, e convindo 

m que João Fernandes Vieira, como primeiro movei da acçSo, fosse o go- 

emador da guerra, jurando obedecel-o e executar todas as suas ordens. 

12. Com esta determinação elegeu o novo governador os cabos, segundo 

experiência que tinha dos sujeitos ; e todos com as suas nomeações e in- 
unbencias tomaram para os seus domicilies a juntar armas, bastimentos 
tudo o que havia de ser preciso para a empreza, supposta a debilidade e 
tenuação em que se achavam todos os paizanos e moradores. O tempo offe- 
^ia opportuna occasião, porque com a ausência do conde de Nassau, atten- 
« 08 Hollandezes ao descanço e ao interesse, tinham mal guardadas as suas 
rtalezas, com pouca vigilância os seus presidies, diminuta a sua infante- 
a. De tudo deu conta João Fernandes Vieira ao governador e capitão ge- 
>1 do Estado do Brazil António Telles da Silva, pedindo-lhe quizesse am- 
arar aquella causa, e enviar-lbes algum soccorro para restaurarem aquellas 
"aças, que já tinham legitimo e natural monarcha no serenissimo senhor 
• João IV rei de Portugal. 

43. Representava a António Telles que el-rei, de animo tão augusto e 
>, posto que ajustara pazes com a republica de Hollanda, não havia de 
^amparar aos vassallos de Pernambuco, deixando-os em um captíveiro de 
reges, cujo dominio se não restringia aos termc^ da humanidade, transcen- 
ndo os da fereza, a que devia acudir não só como natural senhor, roas 
Do principe catholico, pelo prejuizo que podia resultar a tantas provincias 
Od o contagio das seitas de Luthero e de Galvino, que tão incessantemente 
lavam os seus predicantes insinuando e persuadindo por todas as pubii- 
( ruas e praças, e pondo finalmente aos moradores em perigo de perde- 
a também as almas, depois de terem perdido as liberdades. 

44. O governador e capitão geral António Telles da Silva, lastimado 
tão justas queixas e persuadido de razOes tão vivas, resolveu mandar a 

rnambuco a André Vidal de Negreiros, com o pretexto de ir visitar al- 
ns parentes que deixara na Parahyba, e lhe encarregou indagasse o poder 
tu que se achavam os inimigos, as disposições das suas fortalezas, e se 
istasse com João Fernandes Vieira, a quem escrevera noticiando-o das 
dens que tinha del-rei para a observância da trégua ajustada com os 
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Hollandezes ; aias que se na esphera da padecia dos moradoraB de P 
Dambuco Dão cabia a toleraDcía dos males que lhe represeutava, lhe da 
os soccorros que podesse, com a cautela que era precisa. 

45. Chegou André Vidal de Negrdros a Pernambuco, teve licença ( 
do Conselho para ir à Parahyba, e para ver-se com JoSo FemaBdes Viei 
com quem tratou esta matéria. Examinou os meios de se executar, e tomai 
todas as informações, voltou para a Bahia, onde deu conta ao governai 
e capitão geral, segurando-lhe que eram mais duras que a morte as tríl 
laçOes que padeciam os moradores de Pernambuco, e as tyrannias que c< 
elles usavam os HoUandezes, os quaes podiam ser expulsos de todas 
praças d'aquellas provincias pela resolução com que estavam os morado 
d'ellas. 

46. Compadecido o general lhes mandou sessenta soldados com Anto 
Dias Cardoso, que os levou a Pernambuco. Era o soccorro pequeno p 
numero, grande pela experiência e valor dos infantes (escolhidos entre 
melhores que se achavam na Bahia) veteranos na guerra de Pemambo 
João Fernandes Vieira os accommodou em um logar occulto para o tem 
determinado, tratando de conduzir tudo o mais que era preciso juntar, (u 
uma empreza que se lhe representava tanto mais gloriosa quanto maia c 
ficil. 

47. Tinha escrípto a D. António Filippe Camarão, governador dos g< 
tios, que assistia na campanha de Sergipe, atalhando as hostilidades ( 
d'aquella praça podiam fazer os inimigos a todos os moradores dos ^ 
districtos ; e o ro.esmo aviso fez a Henrique Dias que governava os Crie 
los e Minas e se achava com o seu terço aquartelado no sertão, convida 
do-os para esta acção, a qual abraçaram com o seu experimentado vai 
respondendo-lhe cada um que partia a buscal-o. Com estas disposições 
animou João Fernandes Vieira para se pór em campanha mais breveme 
do que imaginava, o que executou primeiro com um pequeno troço 
exercito, a que se foram aggregando logo tantas pessoas, que se viu c 
suiBcientes forças para emprehender alguma facção generosa ; e elegei 
alojamentos, se achava em um sitio que chamam do Covas, onde teve av 
da vinda de D. António Filippe Camarão e de Henrique Dias, posto ( 
não chegaram tão promptos como elle os esperava, porque as distancias, 
embaraços dos caminhos e marchas lhes impediram o acharem-se na ba 
lha do Monte das Tabocas. 

48. Noticiosos os HoUandezes doestas alterações, tanto maiores quai 
menos esperadas (em tempo em que as desgraças dos Pernambucanos 
traziam arrastados), não suppondo tanto orgulho em gente tão exhausl 
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despertaram do descuido com qae havia muitos aunos viviam engolfados 
DOS seus interesses ; e ti*ataDdo de apagar aquella chamma, antes que em 
maior incêndio levantasse mais alta labareda, juntaram de todos os seus 
presidies os melhores soldados, e formando um exercito de dois mil Hol- 
landeies e outro egual numero de gentios seus parciaes, marchou Henrique 
Hous, que entio governava as armas inimigas, a buscar a nossa gente no 
alojamento em que estava do referido sitio que se dizia do Covas. 

49. Teve da sua marcha aviso João Fernandes Vieira, e por voto seu 
e dos mais cabos do nosso pequeno exercito (muito desigual em numero ao 
dos inimigos, por não terem ainda chegado D. António Filippe Camarão e 
Henrique Dias com os seus terços) se resolveu ser aquelle logar de grande 
embaraço para nós e de muita vantagem para os nossos contrários. 

KO. Mandou por pessoas intelligentes do terreno eleger sitio a propósito 
para pelejarmos, e sendo escolhido o Monte das Tabocas (já mencionado 
no primeiro livro d'esta historia), se foi alojar n'elle, amparando-se d'aquel- 
las natnraes incultas lanças, producçOes do monte, e contrapondo também 
esta defensa ao excesso de gente em que o exercito dos Belgas era supe- 
rior ao dos Portugnezes. Foram buscar-nos os inimigos no nosso primeiro 
alojamento, e vendo que tínhamos tomado outro, nos seguiram tão seguros 
da victoria, que suppunham que só com nos encontrarem a tinham conse- 
guido. 

61 . Porém affrontados os dois exércitos, e batendo-se com egual porGa 
por termo de cinco horas, foi tal o nosso valor e a nossa industria (ajuda- 
dos da opportunidade que achámos no sitio para varias emboscadas, em 
que os rechaçámos por diversas partes repetidas vezes) que ultimamente 
008 deixaram nas mãos a victoria depois de bem pleiteada ; porém não po- 
dendo mais, assombrados e fugitivos se retiraram confusamente, levando 
inais pressa da que trouxeram. Ficou o campo coberto dos seus soldados 
oiorloSi sendo tantos os feridos, que não podendo o seu general salvar a 
todos, perderam a vida no caminho muitos. 

52. Haviam os inimigos mandado por dois embaixadores queixar-se ao 
Sovemador geral do Estado António Telles da Silva, das alterações dos mo- 
'^dores de Pernambuco, e de João Fernandes Vieira, a quem chamavam 
<^9dbeça da rebellião, pedindo o mandasse castigar e a todos os que ousas- 
^Qkh quebrar as tréguas e capitulações ajustadas entre el-rei de Portugal e 
^ Estados de HoUanda, accrescentando alguns ameaços, se aquellas pertur- 
^^^^fdes se não evitassem. Porém António Telles da Silva lhes respondeu, que 
Ae todo o que diziam só lhe fazia pendor a obediência del-rei, que lhe orde- 
i^^a Giesse rigorosamente guardar as tréguas com os Estados de Hollanda. 
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53. Promettía-lhes que em observaDcia das ordens reaes que tin 
mandaria alguns cabos com forças competentes a sujeitar aos miblevad 
posto que aos governadores do Recife tocava domal-os, pois estavam 
baixo da sua obediência, e não deviam recorrer a quem no estado presc 
não tinha sobre elles jurisdícção ; mas que lhes ordenaria deixassem as 
mas, para que os do Supremo Conselho vissem que a sua vontade se i 
apartava um ponto dos preceitos do seu monarcha. 

51. Despedidos os embaixadores, mandou António Telles da Silva api 
lar oito embarcações e metter n'ellas dois terços de infantería dos mais 
teranos que se achavam na Bahia, com os seus mestres de campo Mar 
Soares Moreno e André Vidal de Negreiros, este por cabo de ambos, 
denando-lhes fossem pôr em paz os Pernambucanos com os Hollandea 
buscando lodos os meios de os reconciliar, com comminação de proce 
conlra elles na forma das ordens del-rei. 

55. Chegaram a Pernambuco, e saltando em terra no porto de Tam 
daré tiveram a noticia da vicloria que as nossas armas alcançaram das 
migas no Monle das Tabocas, e ao mesmo tempo a certeza das cruelda 
que iam usando os Hollandezes com aquelles opprimidos povos, e adiai 
ainda frescas as feridas dos males que na presente occasião tinham caus 
em vários legares, sem attenderem a eslado, sexo nem idade; de que i 
goados os soldados dos dois terços propunham e pediam a vingança, o 
recendo-se a derramar o sangue no castigo de tantos insultos, e a per 
rem as vidas a troco de libertarem aos Porluguezes d'aquelle cruel jo 
clamores que flzeram nos cabos uma consternação piedosa, que os arrast 
ao mesmo sentimento e resolução que viam nos seus soldados. 

56. Informado João Fernandes Vieira da chegada dos dois mestres 
campo, caminhou a buscal-os, acompanhado já de D. Antonio Pilippe 
marão e de Henrique Dias, que no dia antes se lhe tinham juntado, 
ram-se no mesmo porto de Tamandaré, onde André Vidal de Negreiros 
intimou as ordens que levava do governador geral para quietar aquellas 
terações e o levar preso à Bahia, no caso que persistisse na empreza • 
tomara. 

57. João Fernandes Vieira lhe respondeu que elle e os Pemambuca 
pegaram nas armas por se livrarem da ultima ruina que os inimigos pre 
niam a todos os moradores d'aquellas provindas; e que sendo a defensa 
tural ás gentes, não devia o príncipe obrigar aos vassallos a viver na 
jeição de um dominio tyrannico, de que não podiam livrar-se sem rom 
o jugo que os trazia arrastados, arríscando na empreza as vidas, que [ 
tendiam perder mais gloriosamente n'ella, que nas mortes preveni 
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pela cnieldade dos HoUandezes, os quaes intentavam tiraMhas aleivo- 
samwte. 

58. Ouvidas estas razões pelos dois mestres de campo Martim Soares 
Moreno e André Vidal de Negreiros, e vendo a sua infanteria disposta à união 
com os Pernambucanos (a todo o risco da obediência), resolveram junlar- 
86 com João Fernandes Vieira, e interessar-se na causa commum da nação 
contra os inimigos da fé e da pátria, julgando que a desobediência de que 
pôde resultar augmento á monarchia, é serviço que não devem castigar os 
doberanos, sendo maior culpa faltar ás leis da humanidade e à defensa da 
rdigião, tão atropeladas n'aquellas capitanias pelos Hollandezes. 

59. Juntos já todos em um corpo, marcharam a buscar os inimigos, que 
se achavam em campanha com poderoso exercito no engenho de D. Ânna 
Paes, onde tinham aprisionadas muitas príncipaes mulheres que n'elle se 
haviam recolhido; porque ao mesmo tempo em que sabiam que da Bahia 
roram apertadas ordens para quietarem aos moradores de Pernambuco, lhes 
estavam fazendo as maiores hostilidades. Chegaram os Portuguezes a tempo 
sm que os inimigos se achavam nos seus divertimentos; porém avisados 
las suas sentinellas, se formaram com grande presteza e pratica militar. 

60. Investiram-se os dois exércitos, e em duvidoso Marte contenderam 

j^s horas sem vantagem de nenhuma das partes; mas cedendo a sua por- 
ia ao nosso valor, nos deixaram o campo e a victoria, com prisão do seu 

;^aéral Henrique Hous e do subalterno João Blaar, innumeraveis mortos e 
prisioneiros; a estes, por conselho e resolução de André Vidal de Negreiros, 
se deu liberdade para tornarem para o Recife e levarem a noticia da sua 
desgraça. Foram os despojos que nos deixaram na campanha, senão ricos, 
proporcionados á necessidade dos nossos soldados, por ficarem providos das 
armas de que tanto carecia o nosso exercito, crescendo n'elle com estas for- 
tunas o animo, e em todos a esperança de se verem restituídos á sua an- 
■iga liberdade e á suave obediência do appetecido dominio lusitano. 

61. Com tão venturosos successos começaram a proclamar liberdade 
muitas das nossas praças. Logo a villa de Serinhaem tomou as armas con- 

h-a 08 Hollandezes, expulsando-os de toda a sua comai*ca. O mesmo fizeram 
as do Porto Calvo e Rio de S. Francisco, cujos príncipaes moradores tinha 
João Fernandes Vieira antecipadamente prevenidos para darem sobre os 
inimigos n'aquelle tempo, o que fizeram, tomando-lhes as fortalezas que ha- 
viam fabricado. O próprio successo tivemos na restauração da ilha de Ita* 
maracá, e por todas as outras capítaoias te Airam levantando os povos com 
vários successos, mas igual valor. 

62. O nosso exercito em eofisequencii das victorias marchou a pór si- 
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Uo ao Redfe, dispcMido as estandas, os poata, cabas e aoUadoa 
les mais conv^entes para Ibe apertar o cerco, e o consegouraai de f 
que não poderam os HoUandeies ter cominiiiiicaçio por terra, e lha 
ficoo oatro transito mais que o mar. N'este tempo Ibes tomamos a fbrt 
do Pontal da Nazaretb no Gabo de Santo Agostínbo, por átio e trato 
o seo cabo Theodoro van Hoogstraten, que passou ao serviço del*r 
abjurando a heresia, recebeu a fé catholica romana, pela qoal ham m 
annos suspirava, e foi premiado com o posto de mestre de campo na A 

63. Os do Supremo Conselho do Recife, experimentando o nosao ' 
e resolução á custa das vidas e liberdades dos seus cabos e mfiuite 
davam por perdidos. Mandaram recolher áquella praça os mais pratic 
valorosos soldados que tinham nas outras que ainda conservavam, 
elles se animaram a fiizer algumas sortidas contra os sitiadores, ma 
Iodas voltavam rechaçados e se recolhiam vencidos. Ganhaouis-Uies o 
de Santa Cruz, situado no meio do isthmo de areia por onde se como 
cam Olinda e o Recife. 

64. Com tão successivas perdas só appellavam os inunigos para i 
perança do soccorro de Hollanda, que por instantes aguardavam, peli 
ticia certa que lhes viera em tares navios que lhes diegaram com basti 
tos n'aquelles dias, segurando-lhes nio tardaria muito uma poderosa am 
que em seu seguimento havia de partir, e que se ficava aprestando < 
com maiores vantagens em naus e gente, e ambas competentes nio 
conquistar de novo as praças que tinham perdido em Pernambuco, 
também a sujeitar a Bahia, cabeça de lodo o Estado. 

65. A estes dois fins fez a Companhia Occidental o maior esforç 
seu poder, picados os HoUandezes nSo só no interesse da bdsa, mas no 
dito da nação. Despediram uma armada numerosa em naus e gente, 
viando por supremo general de todas as suas armas no Brazíl a Sigism 
Van der Schkoppe, a quem o exercicio e pratica militar deram o nome ái 
dado, e as primeu^ conquistas de Pernambuco o de capitão. Havia p< 
annos que d'aquella capitania voltara para Hollanda, donde tomava i 
com este emprego e tão firmes esperanças de maiores progressos, qi 
era mais relevante o poder com que vinha, e o soccorro de outra | 
rosa armada que se ficava prevenindo para o seguir. Chegou ^sm 
com as naus da sua companhia ao Recife no principio do anno de i 
seiscentos e quarenta e seis. 

66. Com arrogantes e soberbas palavras estranhou aos soldados 
landezes que achou sitiados no Recife, as perdas que haviam experimei 
e as batalhas que Unham penfido, attaíbuindo estes suocesBos mais a< 
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deseiiido i(ae ao nosso yakur, segurando-lhes triíimphar de nós com a mesma 
CMâlídade com que tantas vezes nos vencera; e em execução do seu furor 
e da soa promessa dispôs logo muitas sortidas contra o nosso exercito, que 
á vista do poder contrario estava mais constante no cerco que lhe tinha posto . 

67. Saiu Sigismundo a tomar a cidade de Olinda, que depois de a lar- 
garem quafli demolida e abrazada tomara ao nosso dominio ; porém achou 
tal resislMcia em a nossa gente, que duvidava se os Hollandezes eram ou- 
tros, oa se eram os mesmos os Pernambucanos ; e não podendo ganhal-a 
oem a preço do sangue que derramara (sendo ferido no segundo conflicto 
doesta empreza tão pleiteada como defendida), se retirou para o Recife, for- 
mando differente conceito dos Pernambucanos, e desculpando aos Hollan- 
dezes o descuido ou frouxidão de que os accusara. 

68. O próprio lhe ia acontecendo em todas as facçffes que emprehen- 
lía, porque a fortuna (de mais formas que Protheu) lhe mostrava já sem- 
blante diverso d'aquelle com que tantas vezes lhe assistira. Trazia ordem 
le ir sobre a Bahia, e se lhe representavam n*esta empreza mais úteis con- 
lequencias, porque ainda que a não conquistasse, a poria em termos de 
i8o divertir a sua gente em soccorrer ao exercito de Pernambuco ; e falto 
Teste auxilio (ao qual os Hollandezes attribuiam a constância e porfia dos 
Pernambucanos) poderia respirar o Recife. 

69. Mandou a Hínderson com muitas naus e infontes erigir no Rio de 
S. Francisco nova fortaleza, havendo os moradores no seu levantamento 
arrasado a primeira. Ordenou-lhe tivesse as embarcações e gente promptas 
;>ara quando elle chegasse ; e pubUcando que ia dar calor aquella obra, 
jnportantissima aos interesses das suas conquistas, se juntou na sua barra 
3om a esquadra de Hinderson, e providas ambas dos bastimentos necessários, 
partiram juntas para a Bahia. 

70. Entrou pela barra com quarenta e quatro naus e quatro mil ho- 
mens de guerra, e penetrando a enseada, fez vistosa ostentação do seu po- 
der, estendendo por toda ella a sua armada. Mas a disposição e valor com 
ipie a esperávamos, e o despreso que da sua arrogância se fazia na cidade, 
m absteve de tomar algum dos portos da sua dilatada ribeira, resolvendo 
^uartelar-se na ilha de Itaparica, donde ameaçando sempre a cidade, co- 
lhendo as embarcações que lhe viessem, e entrando pelos rios do seu recon- 
tavo a roubar e destruir os engenhos, nos poderia fazer tanto estrago, que 
necesmtassemos de toda a nossa gente para a defensa da Bahia e a não 
podássemos divertir nos soccorros de Pernambuco. Gom este intento des- 
embarcou na dita ilha, cujos moradores desarmados e sem meios de se 
defenderem de uma invasão tão poderosa se lhe renderam. 
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71. Está situada a ilha de Itaparica fronteira á cidade da Bahm 
o poente, em distancia de três léguas, que tem de largura a sua enseada 
estende-se em forma prolongada com sete de comprimento, três de largar^ 
e dezoito de circuito ; hz duas pontas, uma para a barra de Santo Anb^ 
nio e outra para o Rio Paraguassú, que por alli vai correndo ao mar; es^ 
é a que chamam das Baleias, por estar n'ella a fiaúbríca d'aquella pescar-^ 
e ser o porto para onde as levam depois de arpoadas para se beDeficíar^c:^ 
É toda fértil, tem alegres vistas, saudáveis ares, formosos arvoredos, ^^ 
maior numero os dos coqueiros, que de longe formam o mesmo objecto (^^ 
as oliveiras ; abunda de excellentes aguas, de todo o género de plant^i^ 
fructas e sementeiras; colhem se nas suas ribeiras saborosos pescado^ ^ 
mariscos. Tem duas magnificas egrejas parochiaes, outros formosos temp)^ 
e boas capellas particulares; teve alguns engenhos, que já nio existem, 
mas permanecem outras fazendas de grande rendimento e muitas casas de 
sumptuosa architectura . 

72. Os moradores da cidade atravessando o golfo em curiosas embar- 
cações, vSo a ella não só na monsSo das baleias, a verem a sua pescaria, 
mas a lograrem a amenidade d'aquelle paiz, tSo habitado e assistido de 
gente innumeravel, que não havendo na ilha fundações de vilias, é toda 
ella uma povoação continuada, sem ter porção alguma menos culta ou mais 
áspera. Nas suas praias se acha âmbar gris em summo grau perfeito, e d'elle 
tem ido muito a Portugal e se gasta não pouco na Bahia. O primeiro conde 
da Castanheira D. António de Athaide a pediu ao governador Thoméd^ 
Sousa em sesmaria, com outra ilha pequena que lhe fica próxima para ^ 
parte do sudoeste, na boca do Rio Jaguarípe, e lhas confirmou eln^^ 
D. João m com titulo de capitania ; o conde e seus successores a divídirac^ 
em varias datas por muitos colonos, que pagam competentes foros; hoj^^ 
existe nos marquezes de Gascaes como herdeiros d'aquella illustrissima casa^^ 

73. Ganhada a ilha, levantou Sigismundo um forte na ponta diamad 
das Baleias, e quatro reductos em distancias porporcionadas, fózendo dai 
suas naus uma portátil muralha estendida por toda aquella dilatada mari 
nha, com que ficavam os Hollandezes defendidos, assim da artilhería do^ 
seus navios como das suas fortificações, sendo rara a embarcação que, en — ' 
trando pela barra ou saindo do recôncavo para a cidade, lhes escapava. ^ 
além de prover o seu exercito de víveres á custa dos navegantes, passava 
a sua ambição a maior insolência, porque penetrando os rios do recôncavo^ 
saqueava as casas dos moradores, em que colhia despojos ricos, roubava a^ 
fazendas e engenhos, donde levava géneros importantes, deixando morto^ 
ou fugitivos os seus possuidores. 
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74. Com estas hostilidades se dUatava o Van der Schkoppe n'aqaella ilha^ 
í cQJa demoi-a fez aviso ao serenissímo senhor rei D. João iv o governador e ca- 
Uo geral António Telles da Silva, significando-lhe o damno que experi- 
entava a Bahia, e o immínenle perigo que ameaçava à cidade a vizinhança 
í Ião nocivos e poderosos inimigos. Porém, não esperando a armada que 
ivia pedido a el-rei para lançar fora de Itaparica aos HoUandezes, e se- 
iTdr os mares c moradores da Bahia de tantos insultos, impaciente ao 
ícaodalo que o seu valor recebia da arrogância e da demora de Sigis- 
ando, determinou fazel-o desalojar da ilha. 

75. Este temerário impulso posto em conselho (disputadas as difiBculda- 
68 invencíveis que havia, para se conseguir ou intentar a empreza) foi de 
Mios reprovado, por faltarem os instrumentos com que bater as fortifica- 
Dtes dos inimigos, e serem poucos os nossos soldados para passai* fossos e 
rar estacadas descobertos às balas da sua artilheria ; sendo estas consi- 
eraçOes uniformes em todos os nossos cabos valorosos e experimentados 
a guerra do Brazil, que não temiam o perigo particular, senão a perda 
ommum e a censura de haverem assentido a uma facção que nos termos 
resentes era contraria a toda a pratica e discurso militar, significando-o 
igim ao governador com aquellas expressCíes que lhes dictava o seu va- 
r, e com a autoridade que lhes dava a sua experiência. 

76. Porém António Telles da Silva despresando este acertado juizo e 
irecer, lhes respondeu que quando os chamara para os ouvir, já tinha 
mado a resolução de os mandar, e que só importava obedecer, orde- 
indo-lhes se dispozessem a ir assaltar aos HoUandezes e desalojal-os de 
ftparica. Sem replica, por não arriscarem a opinião, se dispozeram a 
^er as vidas, sendo pelas leis da sujeição e da honra duas vezes pre- 
sa a obediência: terrível pensão dos súbditos, que o capricho de um 
Mnem &a quem o príncipe transfere o poder, seja o arbitro das vidas 
M vaasallos e da mina da monarchia 1 Tinha António Telles delineada 
rta empreza na sua especulação com phantasia tão errada, como mostrou 

inbusto successo d'esta expedição, da qual existe ainda a lastima e a 
Moeria. 

77. Preveniam-se todas as embarcações de remo ligeiras que se acha- 

^^m pela marinha da cidade, e embarcando-se em vários portos d'ella mil 

^ thoentos escolhidos infantes e muitos famosos e destemidos cabos, sairam 

todas a um mesmo tempo cobertas das trevas de uma escura noite, que já 

M seus horrores lhes representava o funesto fim da viagem que empre- 

t^n^m, e nas suas sombras lhes cortava os lutos da morte que buscavam. 

^^ram juntas ao Maoguiubo (um ilhote que está na ponta d'aquella 
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ilha) e eucorporadas poseram aa prooa nas fortificações doa nUgia, i 
desembarcaram os nossos cabos e soldados antes de apparecar • 4iai 
se dilatava em mostrar as suas luies, por nlo coBOorreran a 
tão ftinebre. 

78. Investiu a nossa gente a inimiga com valor incomparável, 
tanta desordem (pelos impedimentos do terreno com as defeMM 4aa 1 
landezes) que foram verdugos de si mesmos os Portugueses, atvaod 
que vinham atraz aos que iam subindo adeante, por intenderem qM a| 
tavam aos inimigos, até que caindo morto o mestre de campo ¥nm 
Robello, cabo principal da empreza, e conhecendo os mais qie na pc 
era certa a mina de todos, se retiraram com maior confosio Masa 
gloria dos inimigos, pois a desordem da nossa gente mais que a soa 
sistencia lhes deu a victoria. 

79. Morreram n'esla infeliz jornada seiscentos soldados portngaei 
ficaram muitos feridos, contando-se entre estes quasí todos os cabai 
entre aquelles dois capitSes e o mestre de campo Francisco Rebdio, < 
valor e disposição lhe tinham grangeado respeito entre os naturaes e asi 
bro entre os estranhos ; o esforço do seu coração e do seu braço lhe da 
o nome e logar que lhe não concedera a condição da soa fortuna. Era c 
mado por antonomásia o Rebellinho, por ter a natureza tirado á soa « 
tura na medida o que sem limite accrescentara ao seu animo oo valor, a 
prindo-lhe a brevidade do corpo com a grandeza do alento. A roina d'< 
Ião mal vaticinada como succedida facção foi (emquanto i perda da g« 
e circumstancias d'ella) a maior que tivemos em toda a goerra dos HoU 
dezes no Brazíl, servindo os cadáveres de animar aos vivos para reso 
tarem na saudade aos mortos. 

80. Com a noticia que teve el-rei da armada dos HoUaodezes na 
seada da Bahia, e da situação que tinham feito na ilha de Itaparica, si 
rando sempre occasião de molestar e invadir a cidade, e não perdendo t 
saquear ao recôncavo, mandou aprestar uma armada, nomeando por geni 
d'ella a António Telles de Menezes, conde de ViUa Pouca, que vinha ( 
ceder no governo geral do Brazil a António Telles da Silva, e fm» < 
alojar os inimigos do logar em que estavam fortificados. Constava de mu 
naus, bastímentos e soldados, entre os quaes havia muitos de gruide qualids 

81. Por aviso de HoUanda souberam os do Supremo Conselho do 
cife que brevemente sairia do porto de Lisboa a nossa armada, e receai 
que fosse sobre aquella praça, cada vez mais apertada com o sitio em 
a tinham os Pernambucanos, que na ausência de Sigismundo e da gi 
que comsigo ti*azia, se adiantaram a maiores progressos, pondo-a em i 
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e?idente perigo, o qual seria irremediável, se as nossas naus, destinadas 
para a Bahia, pozessem as proas em Pernambuco. 

8S. Logo lhe ordenaram que, abandonando a Itapríca, se recolhesse 
cMD toda a armada ao Recife. Obedeceu Sigismundo, e deixando destruida 
\$dm a iiha, saiu brevissimameote da barra da Bahia, por onde poucos dias 
depois da sua partida entrou a nossa armada, que sentiu o haver-se ausen- 
lado a inimiga ; mas ainda que não teve a gloria de a vencer pelejando^ 
aSo pMe escusar a vudade de entender que só a sua fama a fizera sair 
fiigindo. 

83. Tomou o conde de Villa Pouca as rédeas do governo geral do Brazil 
das mãos de António Telles da Silva, om que estivei*am quasi seis annos 
com 08 successos prósperos e adversos que temos referido ; sendo infelicis- 
simo o da sua volta para o reino, pois acabou naufrago na costa de Buar- 
cos, n'aquella infausta viagem da nossa armada, que, saindo da Bahia e expe- 
rimentando uma terrível tormenta das ilhas para Lisboa, perdeu muitas 
oans, perecendo n'eUas gente e pessoas de grande sopposição, sendo a maior 
AbUnuo Telles da Silva, benemérito de melhor fortuna. 

8i. No anno de mil e seiscentos e quarenta e sete declarou el-rei ao 
aeahor D. Theodosio, seu prímogeuíto, por príncipe do Brazil, a exemplo 
(fai maíorea coroas de Europa, que de algum competente e particular £stado 
DQSrâm príncipes aos que hão de succeder na monarchia. Os primogénitos 
de hiiça, com o nome de Delphins, príncipes da provincia do Delphinado ; 
« da Inglaterra príncipes de Galles ; os de Castella príncipes de Astúrias ; e 
de Yiane os de Navarra. O applauso geral que no Brazil causou esta resolução, 
U tfjul ao credito que lhe resultava d'esta preeminência, vendo-se especial 
beaispfaerio de um planeta que apparecia propicio a todo o Imperío Lusi- 
ItBD, em cujas influencias esperava a porlugueza Ameríca lograr as maiores 
foriaDas. Porém o festejado auspicio de tão feliz horóscopo brevemente se 
lhe desvaneceu com a intempestiva morte do seu príncipe, de que daremos 
Mieia em seu proprío logar. 

tt. Aebando-se obrígado o senhor rei D. João, não só como monarcha 
pertognei, mas come príncipe chrislão, a consolar aquelles súbditos pemam- 
hicanos, que tanto haviam obiado por tornar ao seu domínio (em cuja 
caprea quanto mais desamparados estavam, mais constantes), lhes enviou 
^ o posto de mestre de campo general a Francisco Barreto de Menezes, 
fM exeroera dignamente nas companhas do Alemlejo o de capitão de ca- 
belos, e estava com a mesma satisfação servindo o de mestre de campo. 
^Mn com dois navios, alguns soldados, armas e bastímentos, mas em tão 
poaeo namero que todo o soccorro consistia na sua pessoa. 
11 
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86. Navegando a PerDambuco, encontrou na altura da Parabybt uma 
esquadra dos inimigos, que o investiram ; e ainda que se dispAz i defensa, 
lhe saiu inútil a resistência, pelo grande numero das naus contrarias, que 
tomando ambos os navios os conduziram ao Recife, levando ferido e preso 
a Francisco Barreto, o qual depois de nove mezes de prisão se ausentou 
d'ella para o nosso exercito, por favor e industria de Francisco de Bri, moço 
hollandez, filho do cabo que o guardava, ao qual agradecido o nofêo mestre 
de campo general, trouxe sempre comsigo, e depois de abjurar a heresia 
e receber a nossa religião calholica, o fez despachar com o habito de Ghrislo 
e o posto de sargento*mór de um dos dois terços do presidio da Bahia, 
onde falleceu nobremente casado e com larga successSo. 

87. Gom os maiores júbilos receberam a Francisco Barreio de Menezes om 
governadores do nosso exercito de Pernambuco Joio Fernandes Vieira e 
André Vidal de Negreiros, fazendo acções de graças pela sua liberdade, m 
consultando com elle as disposições da guerra contra a poderosa armads 
que esperavam dos Hollandezes, a qual brevemente chegou numerosa eic 
naus e com seis mil infantes. Em outros navios, que derrotara uma tempee 
tade padecida nó canal, vinham mais três mil homens, preenchendo 
cdmpulo dos nove mil com que partira de HoUanda, e nSo tardaram em 
juntar no Recife. Resolveram os governadores do nosso exercito unir 
um corpo a nossa gente ; mandaram arrasar todas as nossas estancias, qi=. 
com tio poucas guarnições era impossivel poderem conservar-se, e só gusL_ 
neceram as fortalezas do Arraial, da Bateria e da Barrota, que fabricaraiH 
no cerco posto aos inimigos. 

88. C!om estas disposições juntaram um exercito de três mil bom 
mais valorosos que bem armados, conlando-se n^elles os terços dos gen 
de D. António Filippe Gamarão e dos prelos de Henrique Dias. Ao mesc= 
tempo chegou ordem do conde de Villa Pouca para os governadores 
Pernambuco entregarem o governo das armas ao mestre de campo gen^ :i 
Francisco Barreto de Menezes, em execução da que tivera del-rei, que m 
dava exercesse o posto com que o enviara áquella guerra, o qual prín 
piou a exercer com grande expectação dos cabos e dos soldados, que fiar 
do seu merecimento todas as emprezas que veiu a conseguir o seu vaE^ 

89. Poz-se em campo Sigismundo Van der Schkoppe com sete mil e ^ «i 
nhentos infantes, grande numero de gentios e de gastadores, deixando di 
caminho arrasada a nossa fortaleza da Barreia, por mal guarnecida e j^^ot 
acautelada. Marchou para a povoação da Moribeca, uma légua distante dlos 
montes Guai*arapes (imporlantissima pela sua fertilidade para sustentar a aim 
exercito), conveniência que o incitava a fazer d'ella a primeira presa ú^esl^ 
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se^uoda conquista. Porém avisados o mestre de campo general e mais ca- 
bos do nosso exercito da marcha dos inimigos, resolalos a pelejarem com 
elles sem temor da muita vantagem que lhes tinham em numero de gente 
6 armas, sairam a provocal-os á batalha, levando-os com algumas sortidas 
e escaramuças para os referidos montes Guararapes, cujas fraldas e cumes 
oflfiereciam theatros capazes a estas militares scenas. 

90. Arrogante Sigismundo com o grande exercito que conduzia, e vendo 
ao nosso tão pequeno, entendeu que a fortuna lho trazia para o seu trium- 
pho, e que vencendo-o, acabaria a guerra de Pernambuco, pois n'aquelle 
pouco numero de soldados consistia a sua rebellião e de todas as mais capi- 
tanias, que tomariam ao seu dominio só em nos ganhar esta batalha; e não 
fazia errado juizo^ porque d.'aquellas nossas pequenas forças pendia a saúde 
de todas as províncias de Pernambuco, e com este discurso se animavam 
o general hoUandez e os seus soldados na esperança de ser aquella vicloria 
o fim de toda a guerra. 

91 . Âccommetteram-se os dois desiguaes exércitos ; o dos Hollandezes 
superior em gente, bastimentos, petrechos, bagagens, arreios e galas; o 
dos Pernambucanos inferior em soldados, commodidades, sustento, descanço 
e vestidos ; mas como se desegualava na causa e no valor, superou as vanta- 
g^is dos contrários no conflicto. Durou cinco horas a porfia em rigoroso, 
sanguinolento e militar certame ; mas depois de apurarem os inimigos todo 
o aea alento, foram cedendo ao nosso esforço, com tanta gloria nossa como 
confusão e perda sua, retirando-se por não acabarem todos ao nosso ferro, 
^ deixando-nos na campanha muitas bandeiras, artilheria, prisioneiros e 
mortos. 

98. Cantámos a victoria, servindo ao nosso triumpho de trophéos os 
sens despojos, em que achámos insígnias para o credito, viveres para o 
sustento e regalos para o appetite. Morreram dos inimigos mais de mil ho- 
mens, foram muitos os feridos que levou Sigismundo, retirando-se coberto 
das sombras da noite, a qual, em lhe chegar prompta, lhe trouxe um socorro 
Srande, livrando-o e ao resto do seu exercito do nosso alcance, porque 
^Unparado d'ella se poz em salvo (posto que com duas feridas) no Recife, 
^nde foram os prantos eguaes á sua perda, e mui diffei-entes da sua espe- 
i^iiça e do conceito que fizeram das poucas forças do nosso exercito, me- 
dindo-as pelo numero e não pelo valor dos nossos soldados. 

93. As bandeiras, coronéis e officiaes prisioneiros enviou o mestre de 
^mpo general Francisco Barreto de Menezes ao conde de Villa Pouca, ca- 
^itSo geral do Estado ; e na Bahia se receberam com tanto maior applauso 
Vuatlo mais certa julgavam a mina de Pernambuco pelo poder das duas 
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armadas^ cujos soldados pareciam íncontrastaveis ás forças do peqaei 
affliclo e quasi desamparado exercito dos PerDambucanos ; e admiranA 
seu valor e constância em tanto credito da religião, do mimarciui e < 
vassallos do Brazíl, desejavam todos interessar-se na empreza, eimilai 
aquella gloria em que não procuraram ter parte ; mas Deus a tinha dec 
tado só para aquelles moradores, em premio da sua fé e do conhecime 
em que estavam, de que os estragos e males tantos annos padecidos er 
justo e merecido castigo dos seus peccados. 

94. Da nossa parte morreram noventa soldados, dos officiaea só é 
capitães ; porém de uns e outros foram muitos os feridos, qae breveme 
ficaram sãos, servindo-lhes o gosto do tríumpho do melhor medictmenbi 
ficando-lhes o desejo de pelejar por elTeito da cura ou por sympathia i 
cicatrizes. O geral contentamento com que se achava o nosso exerdlo, 
pensionou a fortuna com a morte de D. António Filippe Gamarão, goven 
dor dos índios, que falleceu de enfermidade poucos mezes depois da yictoi 
havendo sido um dos maiores instrumentos de a conseguirmos. Contou 
annos da sua vida pelos seus triumphos : o seu valor e fidelidade o fiu 
tão credor da nossa saudade, que lhe devemos uma particular memoria 

95. Foi tão religiosamente observante da nossa santa fé catholica i 
mana, que não emprehendeu acção sem recorrer primeiro a Deus e á Virg 
Santíssima, cujas sagradas imagens trouxe sempre com«go. Seguiu as noa 
armas desde que os Hollandezes entraram em Pernambuco, não afrouxtf 
a sua lealdade na maior evidencia dos nossos perigos. Trouxe o maior 
quito dos gentios (de que era principal) á obediência e amor dos Porlugt 
zes ; com elles se achou nos mais perigosos conflictos, obrando taes acçi 
que fizeram o seu nome ouvido com respeito entre os nossos e com assoml 
entre os inimigos. Os reis o honraram com mercês generosas, e die as aboi 
com procedimentos qualificados. No seu posto succeden seu primo D. Vk 
Pinheiro Gamarão, herdeiro do seu appeliido e do seu ^alor. 

96. Na Bahia falleceu D. Pedro da Silva e Sampaio, sétimo bispo 
Brazil, que fora inquisidor da inquisição de Lisboa e deão da Sé de Leir 
Exerceu a pontificia dignidade quinze annos, entrando na sua egreja no dei 
e seiscentos e trinta e quatro, e fallecendo no de mil e seiscentos e qi 
renta e nove. O tempo que se lhe pôde contar na sua vida por menos ao 
tado, foi o em que exerceu o governo militar e politico com o mestre 
campo Luiz Barbalho Bezeira e Lourenço de Brito Gorreia, na deposição 
vice-rei marquez de Montalvão, concorrendo para as desattençOes com c| 
o trataram. Em todos os outros annos que viveu no Brazil, procedeu c 
as virtudes e acçOes que se podem desejar em um bom prelado. Foi wp 
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lido. com nio poucas lagrimas na capelia-mór da soa Matriz, e Iransferíndo- 
se-lhe 08 ossos para Portugal, naufragaram com a nau que os conduzia, 
vindo a experimentar no mundo, ainda alem da morle, outra ruina. 

97. Não eram menos prejudiciaese ambiciosos por mar os importunos e 
ousados Holiandezes. Andavam com poderosas naus pelos do Brazii, tomando 
as embarcações que de Portugal vinham a estes portos, ou d'elles voltavam, 
sendo mui raras as que lhes escapavam, em prejuízo notável dos vassallos 
pela perda do negocio. E tendo Sigismundo noticia que a nossa armada 
voltava para Lisboa comos navios de carga da Bahia, entrou pela sua enseada 
com muitas velas, e peneti*ando com embarcações menores os rios do recôn- 
cavo, roubou e destruiu trinta engenhos, saindo sem damno ou contraste 
algum pela barra, rico de despojos, que augmentara n'aquella mesma occa- 
sião com outras presas de algumas embarcações nossas que foi colhendo a(é 
enlrar no Recife, onde com este successo moderaram os Holiandezes o sen- 
limento das muitas perdas que experimentavam e da grande oppressSo em 
que os tinham posto os Pernambucanos. 

98. Prevenindo o remédio aos males que os inimigos nos causavam por 
mar, fazendo presa em os nossos navios, ajustaram com el-rei os homens de 
negocio uma geral companhia, que depois foi tribunal com o nome de Junta 

do Gommercío, e os seus ministros com os de deputados ; os que residiam 
sias praças do Brazii se chamavam administradores. Âpplicaram cabedaes 
portantes a sustentar trinta e seis naus de guerra, das quaes se empre- 
dezoito em comboiar (juntas em frota) as embarcações aos portos 
o Brazii, e a conduzil-as d'elles para o reino, prohibindo com penas graves 
ir oa navegar alguma fora d'aquelle corpo ; e com esta acertada dispo- 
ição se tiraram aos Holiandezes grandes interesses o ficámos logrando as 
lilidades de passarem livres dos inimigos as nossas naus. 

99. Por generaes das referidas frotas vinham cabos illustres e dos mais 
iperímentados na milicia marítima, e conduziam portentosas naus, cujo 
omboio se reduziu depois ao numero de dez, existindo com grandes des- 

muitos annos. Porém tendo cessado a causa por que a Junta se insti- 

Mjúfdiy e achando-se com vários empenhos de que pagava muitos juros, por 

^^nsultas do mesmo tribunal do anno de mil e setecentos e quinze e de mil 

« setecentos e dezenove a el-rei nosso senhor D. João v, que Deus guarde, 

foi servido no de mil e setecentos e vinte ordenar que se extinguisse, obviando 

as despesas que se faziam com os ministros e ofliciaes d'esta intendência, 

< as dividas que de novo se iam sempre contrahindo. 

100. Para pagamento do todas e dos juros que venciam, mandou sua 
magestade consignar diíTerentes effeitos, por onde se vSo cobrando com sa- 
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tisfaçSo mais prompta da que se experimentara no tempo em que aqaelk 
tribunal existira, e encarregou ao Conselho da saa real fazenda toda a admi* 
nislraçSo qne tivera, ordenando que pelos armazéns da coroa corresse < 
apresto dos comboios, que constam hoje de duas naus de guerra para s 
Bahia, duas para o Rio de Janeiro e uma para Pernambuco. 

101. Gomo no vencimento de uma batalha consiste quasi sempre a poss< 
de uma conquista, toda a anciã dos Hollandezes era ganhar uma Tíctoría 
Consideravam ao exercito de Pernambuco gasto em pelejar e cançado di 
vencer, porque quando as forças são débeis, até nos triumpbos padecem es 
tragos, e os mesmos trophéos que as lisonjeiam, as consomem. Suppunhao 
que não podia durar em tanta porfia a constância, nem permanecer con 
tanto combate o valor ; e arrebatado d'este pensamento ou do sea natura 
impulso o animo do coronel Brinck, que nos impedimentos de Sigísmundi 
governava as armas de Hollanda, fomentado dos soldados, suggerído d< 
alguns do Supremo Conselho e do povo do Recife, propoz que saísse o exer 
cito a sujeitar a campanha de Pernambuco, pedindo aquella empreza en 
satisfação de muitos serviços. 

102. Contra o parecer de Sigismundo, presago do successo, já pela sus 
experiência ou já pelo seu temor, alcançou o coronel Brinck a licença, ( 
feitas todas as precisas disposições, se poz em campanha com cinco mil homens 
que eram a flor das suas milicias no Brazil, escolhidos e tirados anticipa 
damente para esla empreza de todas a praças e guarnições que conserva 
vam. Levava setecentos gastadores e roais um regimento formado dos ho 
mensmaritimos, de que era cabo o almirante da sua armada, duzentos índio 
e alguns pretos, que d'esta casta de gente escusou muita, por entender qn« 
lhe serviria mais de embaraço que de utilidade. 

103. Com este exercito, por muitas circumstancias mais que o primeir 
poderoso e forte, posto que menor em numero, marchou para os monte 
Guararapes, sem a lembrança e pendor de terem já sido infaustos ás sua 
armas, perdendo a batalha que n'elies ganhámos o anno passado; senS 
era pretenderem agoi*a os Hollandezes restaurar a opinião no mesmo posC 
em que a perderam, ou tomar vingança dos aggravos no próprio logar ec 
que lhes foram feitos. 

104. Âchavam-se alguns moradores tomando um breve descanço no abrig 
de suas casas, assegurados com a victoria próxima, e fazendo prevençõe 
para a campanha futura ; porém avisados da resolução dos inimigos, vierar 
logo para o nosso exercito, no qual achou o mestre de campo general Fran 
cisco Barreto de Menezes dois mil e seiscentos infantes. Com este pequeu 
corpo e parecer de todos os nossos cabos se resolveu a seguir e dar ac 
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íníoiigos batalha, a qual pediam com instancia os nossos soldados, porque 
os braços costumados a vencer appeteciam pelejar. 

105. Marchou para os montes Guararapes, que achou já occupados pelos 
inimigos, ganhandonos aquella vantagem que o nosso exercito tivera na 
outra batalha ; mas não desanimou este accidente ao nosso exercito^ que 
nas difflculdades qualifícava mais o seu valor. Chegou o mestre de campo 
general áquelle sitio em uma (arde, e querendo atacar logo o combate, foi 
aconselhado pelos outros cabos que o differisse para o dia seguinte, porque 
descançasse a nossa gente da larga e apressada marcha que havia feito. 

106. Toda aquella noite mandou o mestre de campo general por varias 
partes locar arma aos Hollandezes para os ter inquietos, logrando a indus- 
tria no descommodo que lhes causou. Âo romper do dia enviou alguns cabos 
a reconhecer o exercito contrario e a forma que tinha ; e avisado d'ella, 
dispoz accommetlel-o por varias partes, sendo a primeira a do Boqueirão, 
onde pozera a maior força. Por alli principiou o mestre de campo João Fer- 
nandes Vieira a batalha, achando tal resistência pelos muitos batalhões que 
defendiam aquelle posto, (|ue lhe foi necessário empenhar todo o seu valor 
e o dos esquadrões que o seguiam, até fazer desalojar os inimigos; mas se- 
guindo^s, achou formados outros troços hollandezes que desceram dos cumes 
dos montes a soccorrerem aos seus. 

107. N'esle accidente e nova resistência foi o mestre de campo João 
demandes Vieira com o próprio esforço abrindo por elles a mesma estrada^ 
sendo também soccorrido de mais gente nossa. Os mestres de campo André 
Vidal de Negreiros e Francisco de Fígueiroa haviam por outras parles ata- 
cado vários esquadrões com a mesma fortuna e egual valor, achando em 
lodos valorosa resistência, porque os inimigos pelejando já mais pela honra 
1^6 pelos interesses e consequências da victoria, despresavam barbara e 
'itutílmente as vidas, até que não podendo obrar mais a sua constância, cede- 
'^(n ao nosso valor. O mestre de campo general Francisco Barreto de Me- 
'i^es, como coração do nosso exercito, animava a todas as partes (Pelle, 
^<^Qdindo áquellas que mais careciam do seu alento. 

108. Finalmente deixando os inimigos na campanha o estandarte dos 
atados, dez bandeiras, seis peças de artilheria, tendas e bagagens, e 
^H e trezentos mortos, em que entraram o coronel Brinck, general do seu 
^^ercito n'esla batalha, e o almirante da sua armada, levando mais de seis- 
^fttos feridos e deixando muitos prisioneiros, se retiram para a fortaleza 
^^ Barreta, sendo seguidos dos nossos cabos e soldados até ás portas d^ella, 
^tando-lhes n^este alcance outro grande numero de gente. 

109* Agradeceu o mestre de campo general a todos o grande valor 
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com que se boaveram, e ordenou que nas egrejas e conventos de Pemn» 
buco se dessem por esta victoría graças a Deus, verdadeiro senhor doi 
exércitos ; acç&o que se obrou em todas as freguezias e religíSes com grande 
jubilo e piedade. As bandeiras e prisioneiros remelleu á Bahia, onde se Gze- 
ram por este triumpho as mesmas publicas demonstrações de devoçio i 
contentamento. 

110. Havia o ultimo rei Filíppe tirado da Bahia o tribunal da ReiaçSo, 
ou para escusar a despesa que se fazia com os ministros, entendendo nSc 
serem necessários, ou por causas que nSo foram publicas para se terem poi 
justificadas, reduzindo toda a jurisdicçSo da justiça a um ouvidor geral de 
crime e civel^ de que se seguiam prejnizos grandes, assim porque em um 
só ministro nSo podia a administração d'ella ter o expediente de que care- 
ciam as parles, como porque um só entendimento e uma só vontade eram 
mais fáceis de errar, ou por propensão da natureza, ou por menos sciencía 
do direito, como se experimentava na dilaçSo dos pleitos e na desattençic 
das sentenças (que necessitam de tantos olhos quantos deve ter a justiça), 
não havendo no Brazil outra maior instancia a que se recorrer antes da 
ultima nos tribunaes do reino ; e finalmente, um só homem a julgar de qoc 
estragos não será causa? Subornado Paris com as promessas de Vénus, dea 
em uma sentença motivo ás minas de Tróia. 

111. Attendendo o senhor rei D. João iv a tantos inconvenientes, e a 
que a cabeça de um Estado tão vasto não devia estar sem este tão grande 
como preciso tribunal, o restituiu á Bahia no anno de mil e seiscentos e 
cincoenia e dois com grande utilidade do Brazil, correndo as causas com 
maior expediente por ministros que teem especial applicação n'aquellas que 
a cada um tocam por distribuição, ou por intendência do logar que occupam, 
reformando-se no juizo dos aggravos as sentenças que os ouvidores geraes 
e os outros ministros proferem na primeira instancia ; tendo os pleiteantes 
a satisfação de que as suas acções se vejam por mais olhos e se resolvam 
por mais entendimentos, de que resultam frequentes acertos ; e até as mes- 
mas parles que não alcançam a seu favor as sentenças, colhem o desen- 
gano de que por lhes faltar o direito lhes faltara o vencimento. 

112. Governava o Estado do Brazil João Rodrigues de Vasconceilos, conde 
de Gastello-Melhor, que succedera no posto de capitão geral a António Telles 
de Menezes, conde de Villa Pouca, o qual depois de o ter exercido com os 
ac^tos filhos do seu valor e da sua experiência (que fizeram na índia e 
por outras parles da monarchia resplandecer mais o seu esclarecido sangue) 
voltara para Portugal n'aquella infausta frota de que já fizemos menção. 
Era o conde de Gastello-Melhor illustríssimo por nascimento e por valor, fa- 
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moM pelos rigorosos tratos e pela áspera prísSo que em Garlhagena das 
Índias sacrificara ao amor da pátria, e egualmente claro pelos progressos 
que na defensa d'ella havia já obrado nos empregos de governador das ar- 
mas das províncias de Entre Douro e Minho c do Alemtejo, e com a mesma 
actividade se applicava no governo do Brazil. 

113. Aggravando-se sempre mais a enfermidade que havia largo tempo 
padecia o sereníssimo senhor D. Theodosio, veiu a ter fim com a sua intem- 
pestiva e lamentável morte em quinze de maio de mil e seiscentos e cin- 
coenta e três, com inconsolável sentimento e inextinguíveis lagrimas de seus 
aaguslos pães. Excessiva foi a dór que padeceu o Brazil na perda do seu 
príncipe, incomparável o pranto de toda a monarchia pela falta de tal suc- 
cessor, e poderá ser gei*al esta magoa em lodo o mundo christão, por aca- 
bar um dos maiores Atlantes da fé, em cujas virtudes tinha a religião ca- 
íholica um real exemplo. 

lli. Em menos de vinte annos que contou de vida, fez a arte no seu 

laleDlo resplandecer as muitas qualidades de que o tinha dotado a natureza. 

Foi o seu domínio suspirado pelos Portuguezes^ como o de Germânico pelos 

Homanos, desvanecendo a morte umas c outras esperanças. Do seu conse- 

'tio resultaram os melhores successos que até aquello tempo se haviam lo- 

(Stnáo na defensa do reino. Foi insigne na língua latina e em outros vários 

■Oiomas, subtílíssimo philosopho, theologo^ cosmographo e mathematico, 

c^ooD assombro dos maiores mestres doestas sciencías. O ceo lhe tinha de- 

<^«%iado melhor império, e não permittiu o lograsse mais annos a terra, dei- 

^ando-lhe a memoria remontada sobre as azas da fama, e impressas as 

^^ndades nos corações dos súbditos, que com o cadáver do seu príncipe 

^^llaram todo o seu contentamento. 

115. Perseverava o nosso exercito de Pernambuco no cerco que tinha 
P^lo aos inimigos no Recife, e depois das duas ultimas victorías que d^elles 
alcançara, o tinha reforçado mais, guarnecendo e fortificando melhor as es- 
^oeias e postos ; porém por falta de gente e de petrechos não passava do 
assedio d'aqueUa praça à expugnação d'ella, e não se vinham a conseguir 
^Iros eíTeitos que impedirem aos Hollandezes o fazerem-se senhores da 
^^mpaaha, e tirar-lhes as utilidades que podiam ter por terra, rebatendo 
^eontinuas sortidas que faziam contra as nossas estancias, de que sempre 
^ rechaçados, ainda que no ultimo anno dos nove que durou o sitio 
^ ,1 % dMiveram de as fazer, ou desenganados da sua porfia, ou porque já 
^ I ^ lio atreviam a mais progressos que a conservar algumas praças e forta- 
^ I Icag que ainda tinham em seu poder. 
^ I 116. Porém considerando o mestre de campo general e os mais cabos 
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do exercito de Pernambuco que seria industria esta (pie realmente era di 
bilidade, e que mostrarem querer só sustentar o que estavam possuínd 
seria para colherem a nossa gente descuidada com alguma^ invasão repei 
tina, dobrava as guarnições e augmenlava a cautela, trazendo os soldadc 
roais vigilantes no descuido ou industria dos inimigos ; porém como tod; 
estas dilações eram em prejuízo do exercito e em descommodo dos morad( 
res, que na duração do cerco tinham evidente perda, diminuindo-se a genti 
faltando os baslimenlos e não se tratando das lavouras, entenderam os Pei 
nambucanos que na brevidade da empreza do Recife consistia o remed 
de todos estes damnos. 

117. Receavam que de Hollanda chegassem soccorros aos inimigos, ni 
só para se defenderem, mas para intentarem novos progressos; e o tem|; 
trouxe às nossas armas occasiSo opportuna para o intento de expugnarei 
ao Recife, com a vinda da nossa armada da Junta do Gommercio, de qo 
era general Pedro Jacques de Magalhães, e conduzia as naus de carga ao Braz 
para comboiar as que estivessem promptas a fazerem viagem para o reini 

118. Havendo já Pedro Jacques mettido nos portos de Pernambuco : 
que iam para aquellas províncias, lhe pediram o mestre de campo gener 
Francisco Barreto e os mais cabos do exercito (fozendo as mesmas insta, 
cias ao seu almirante Francisco de Brito Freire) os quizessem ajudar 
expugnação do Recife, empreza de tanto serviço a Deus, por ser contra b 
reges inimigos da nossa religião calholica, e tão ulil ao serviço del-n 
concorrendo a restaurar-lhe o dominio que lhe usurpavam os Hollandea 
em tanto prejuízo dos seus naluraes vassallos e da grandeza da sua moas 
chia, em ódio da de Gastella, da qual já o ceo, o valor e a fortuna a 
nham separado. 

119. Ao general Pedro Jacques de Magalhães pareceu se não devia ei 
penhar n'aquella empreza, por não faltar á observância do seu regimen I 
que lhe não dava accesso a mais que conduzir as naus de Portugal e coi 
boiar as do Brazil, segurando uns e outros interesses, que era o fim pa 
o qual a Junta do Gommercio sustentava com tão grande despeza aquel 
armada, além da culpa que commetteria contra a paz ajustada com os E 
tados de Hollanda, tendo ordem del-rei para a guardar, encaminhando-* 
a sua viagem só á defensa e segurança das referidas embarcações. Poré 
repetindo-se da parte dos cabos e moradores os rogos, intimando-lhe a cau$ 
de Deus, do rei e da pátria, protestando-lhe o crime que lhe podia resulta 
de escusar-se de ser um dos instrumentos da restauração de Pernambuco 
que com o seu auxilio podia facilmente conseguírse. resolveu a todo o tran^ 
concorrer para esta empreza. 
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liO. Dispostas Iodas as coisas ao fim que os Pernambucanos preten- 
diam, por conselho de uns e outros cabos ficou o almirante Francisco de 
Brito Freire em terra com a infanteria da armada ; e o general Pedro Jacques 
de Magalhães com os soldados precisos para a guarnição das naus (tendo 
enviado para a Bahia e para o Rio de Janeiro os navios que vinham des- 
tinados para os seus portos) com as dezoito naus de guerra e algumas mer- 
cantis mais poderosas que demorou para lhe assistirem n'aquelle empenho, 
sitiou por mar ao Recife com tal regularidade e militar acerto, que impe- 
diu n'aquelle porto entrar ou sair embarcação alguma. 

121. Seguro o nosso exercito de que os inimigos não poderiam ser soc- 
corridos das suas praças maritimas, foi atacando por terra as suas forças, 
sendo a primeira a fortaleza das Salinas, a qual, ainda que com grande 
trabalho, em o curso de um dia a rendeu; e com o mesmo valor e fortuna, 
|K>sto que com a própria resistência, tomou a de Altanar, desamparando os 
inimigos as da Barreta, Buraco de Santiago e a dos Afogados, que logo 
senhorearam os Pernambucanos, e marcharam a ganhar a fortaleza das 
Cinco Pontas, que era o maior propugnaculo ou antemural da praça do 
Hecife. 

12S. Com tão grande trabalho e valor a combateram, que em poucos 
dias a pozeram em termos de capitular a entrega, de que resultou tal oon- 
Tusão no Recife que tudo era assombro; e Sigismundo, que com vigorosa 
diligencia e disposição militar tinha enviado soccorros ás referidas praças 
(com Ião pouca fortuna sua que foram desbaratados pela nossa gente, e se 
^Isum entrou, não foi poderoso a resistir ao nosso valor nem a evitar a sua 
perda) agora totalmente desesperava de poder defender o Recife. 

123. Confusos os do Supremo Conselho, os outros Hollandezes e os Ju- 
deus que residiam n'aquella praça, receosos todos de perderem os bens 
adquiridos, se esperassem o ultimo furor dos vencedores, tratavam de ca- 
r^itular a entrega, por conseguirem com tempo condiç(fes mais favoráveis, 
segurando assim a fazenda que a Companhia Occidental tinha n^aquellas 
^^^tanias, como a dos particulares, conhecendo que não podiam ter soo- 
^HHTos de Hollanda, donde havia quasi um anno lhes não chegara embar* 
Ç^o; porque aquelles Estados tendo contendas por interesses do negocio 
Com a parlamentar republica de Inglaterra, junlando-se de uma e outra 
P^rte no canal as suas armadas, se combateram, alcançando vicloria a do 
friamente com perda e destroço da hoUandeza; causa por que apressaram 
^ capitulações, as quaes lhes concederam os nossos cabos com as mais ho- 
Mtas condições que os inimigos podiam alcançar no presente estado em 
<pe se achavam. 
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114. Em virtiide d^ellas entregaram OS Hollandezes a praça do Re^ 
Iodas as soas defensas, as capitanias de Ilamaracá, Rio Grande e Farah) 
assignando-se em vinte e seis de janeiro do anno de mil e serâcenlos e 
coenia e qaatro os capítulos, que de ambas as partes foram fielmente ob 
vados. Com o aviso d'esla feliz nova partiu o mestre de campo André 
dal de Negreiros para Lisboa, recebendo-a o senhor rei D. João iv e i 
a corte com as maiores demonstrações de applauso; e depois de se da 
publicas graças a Deus por tão especial favor da sua grande misericor 
fez el-rei mercês a todos os cabos do exercito de Pernambuco propríaf 
sua real grandeza. Na Bahia e por todas as roais partes do Estado foi 
tcjada esta noticia com muitas acções de graças e actos tâo festivos qu; 
o pedia a gloria de se verem de todo livres de uma nação, coro a qua 
curso de trinta annos tiveroos sanguinolenta guerra no Brazil. 

1Í5. Tinha chegado á Bahia com o posto de governador e capitão 
ral do Estado a succeder a JoSo Rodrigues de Vasconcellos, conde 
Castello-Melhor, o de Atouguia D. Jeronymo de Athaide, que na corte e 
campanhas do reino havia tido empregos dignos da sua grandeza, do 
esclarecido sangue e do seu valor, todos com venturosos successos, e < 
a mesma fortuna eiercido o cargo superior das armas na província de T 
os-Montes. Foi na Bahia o seu governo tSo applaudido como ficou me 
rado; resplandeceram no seu talento entre muitas prerogativas a recti 
e independência, cm tal equllibrio que se não distinguia qual d'e8tes < 
attributos fazia n^elle mais pendor, porque eram no seu animo vigorosami 
eguaes o desinteresse e a justiça; virtudes inseparaveis nos heroes, que 
thesouram só mereciroentos para viverem na fama e na eternidade. 

126. Restaurado o reino pelo nosso grande monarcha o senhor D. J 
IV, e ji coro infalliveis esperanças de ficar estabelecido e seguro na sua 
gusta descendência, recuperadas as províncias que no Brazil linha senhorc 
o poder de Hollanda, tomava com novas luzes a manífestar-se o antigo 
plendor da monarchia, quando contra tanta felicidade, posta em cam[ 
morte, cortou com o mais cruel golpe o fio da mais importante vida, tii 
do^ intempestivamente a el-rei em seis de novembro do anno de m 
seiscentos e cincoenta e seis, com dezeseis de reino e cincoenta e dois 
edade, mui curta, se a medirmos pelo tempo, se pelas acções, mui dilals 

127. Foi duque segundo em nome, e oitavo em numero, da seren 
ma casa de Bragança. Nasceu rei por direito, vassallo por tyrannia; 
este descuido da natureza emendou a fortuna, então ministra da provi( 
cia divina, restituiu do-lhe a coroa que estava violentada em outra cab< 
e separando o reino d^aquelle corpo que intentou reduzil-o a um peqv 



UVRO QUINTO ITS 

QiemtHt), Auendo-oprorincia. Opulento e firme o deixou aos seus reaes suo 
cessores, sendo t9o amado dos vassallos naturaes o seu domínio, quanto 
ap|ietecído dos eslranlios; eteroisando nos súbditos de todas as porçdes da 
sua dilatada mouarchia uma perjielua saudade, e por quantos orbes discorre 
a fama, uma eterna memona. 
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icou pelo testamento del-reí nomeada a Berenisaima i 
nhora D. Luiza sua esposa por tutora dos senhores i 
fanles seus filhos, e regente do reino na menoridade 
principe seu successor. Dezeseis annos que contava i 
rainha em uma monaixihia contrastada de tão poderos 
contrários e tão vários accidentes, lhe deram eiperíe 
cias com que na absoluta regência do reino pôde <x 
grandes acertos encarregar-se de todo aquelle peso de que 
sustentava (anta parte, assistindo com animo varonil e real 
lodos os conselhos e arbítrios sobre a defensa e regimen < 
reino e das conquistas, a que se applícava agora com lanlo mi 
empenho quanto era maior a obrigação, sendo as suas resoluçíl 
admiradas e applaudidas em todas as cortes de Europa, e s 
n'aquellas menos interessadas na restauração de Portugal. 

t. Tanto se desvelava no augmenlo da nossa America, que na mai 
oppressão de Portugal, e na precisa occasiSo que tinha o conde de CanI 
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ohede (depois marquez de Marialva) gOTernador das armas da provincia do 

i/emtejo, de jaotar exercito para soccorro da praça de Elvas (empreza que 

íeve glorioso fim com a batalha das linhas) , haveodo pedido a ínfanteria 

qae estava para vir com a armada para este Estado, lha não quiz mandar, 

por attender ás conveniências dos moradores do Brazil, não sendo grande 

o prejuízo que lhes podia seguir de se demorar por causa tão justa um 

anuo o comboio ; mas nem n'aquelle aperto permittíu a sereníssima senhora 

inha que lhe faltasse este expediente, ou por affecto que tinha aos vas- 

lios da America, ou porque o seu real e valoroso animo entendera que 

podia conseguir a conservação do todo da monarchia sem damno de alguma 

porção d^ella ; discurso que acreditou o successo, com a memorável victoria 

que ao mesmo tempo alcançaram os Portuguezes debaixo da sua regência* 

oontra os exerdtos castelhanos. 

3. Para succeder ao conde da Âlouguia no posto de capitão geral 
d 'este Estado elegeu a sereníssima senhora i*ainha regente a Francisco Bar- 
reio de Menezes, em premio das proezas que obrara na restauração de 
Pernambuco, sendo mestre de campo general d'aquelia guerra. Pela mesma 
csusa fez ao mestre de campo André Vidal de Negreiros governador d'aquel- 
la. capitania, cuja liberdade com tanto risco e valor conseguira; e para so- 
c^ego e segurança de todas as conquistas e praças do Brazil solicitou com 
o maior cuidado por seu embaixador extraordinário Henrique de Sousa 
Tavares da Silva, então conde de Miranda e depois marquez de Arronches, 
^una paz firme com as Provincias-Unidas^ tanto mais útil aos interesses dos 
^assallos do Brazil, quanto mais difficil de se ajustar pela indignação e sen- 
tiioenlo em que as nossas victorias tinham posto aos sócios e ministros 
da Companhia Occidental e a toda sua nação, vendo perdido o lucro que 
iiravam das nossas províncias, a cujo dominio aspiravam restituír-se quan- 
do as suas forças e o tempo lhes dessem logar. 

á. Com a mesma anciã para esforçar a defensa de Portugal como ca- 
^^^ do império, de cujo vigor pendiam os alentos de todos os membros 
^'eile, procurou por Francisco de Mello de Torres, conde da Ponte, depois 
Marquez de Sande, seu embaixador extraordinário em Inglaterra, a união 
^^ cor6a ingleza pelo casamento da sereníssima senhora infanta D. Catha- 
^ína sua filha com o sereníssimo Carlos II, monarcha dos três opulentos e 
'^^llicosos reinos, Escócia, Inglaterra e Irlanda, restituído a elles pela no- 
''i*eza e povo com o mais reverente applauso, poucos annos depois que o 
^yrannico governo do Parlamento os tirara com a cabeça (detestavelmente) 
<^ sea pae o infeliz Carlos I, legitimo e natural senhor d'aquelles próprios 
^bdilos que com horror da obediência e confusão da magestade o pozeram 
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em um cadafalso ; conseguindo a senhora rainha n'esta aliiittça e pare 
CO do noTO rei muitas seguranças ás conquistas e socconros a Pòrtogi 

5. Ambas estas emprezas conseguiu vraturosammtei apesar di 
gociaç(feSy poder e industria com que el-rei de Gastella com muitas ei 
xadas, retidas instancias e varias promessas tratava de as iaqiedii 
cortes de Londres e de Haya, por lhe difflcultarem estes tratadoa a 
quista de Portugal ; porém contrastando a todas estas fortes opposiçi 
cons tancia da senhora rainha regente, e nSo reparando em despeas 
gl<»ria do reino e bem dos vasssdlos, se lograram os seus desigmóa, d 
à Companhia Occidental de Hollanda, em resarcimento das daapeoao 
tas na guerra do Brazil^ cinco milhOes pagos em dezeseís ainos, e em 
a el-rei da Gran-Bretanha dois, satisfdtos em ám annos ; sendo ( 
disposições bem recebidas nSo só pelos súbditos, mas louvadas em tod 
potencias de Europa pelos principes e ministros independentes dos 
resses de Gastella. 

6. Para salisfaçSo de tanto empenho era preciso que concorresse 
reino e suas conquistas ; causa peia qual escrevera ao governador ( 
Francisco Barreto de Menezes duas cartas, feitas ambas em quatro do 
de fevereiro do anno de mil e seiscentos e sessenta e dois ; em uma o 
sava da paz estabelecida com os Estados de Hollanda, e do cômputo de ( 
milhOes que lhes promettera, pagos em deseseis annos, em recompeasi 
gastos que tinham feito nas armadas que mandaram a Pernambuco 
suas capitanias; e que devendo (como era razão) reparlir-se esta qoi 
por Portugal e pelas conquistas, tSo interessadas na utilidade da paz, 
orçamento que no reino se havia feito, tocaram a este Estado cento e ' 
mil cruzados em cada um dos dezeseis annos, em que se haviam ( 
continuando os pagamentos até ultima saUsfòçSo. 

7. Na outra carta o noticiava do casamento da senhora infanta D. 
tharina ajustado com o sereníssimo rei da Gran-Bretanha, levando dois 
IhOes em dote, para cuja satisfação tomando o reino sobre á (sem r 
rar no aperto em que o linha posto a guerra) as cisas dobradas por te 
de dois annos, ainda faltava para ajustamento do dote a importância de i 
centos mil cruzados ; pelo que lhe ordenava pedisse a estes morad 
contribuíssem também para aquelle empenho, que egualmente vinha s 
sultar em beneficio do Brazil com a segurança de Portugal, de quem, 
mo da cabeça, pendiam todas as conquistas do reino. Em ambas ( 
cartas fozia vivas expressões da grande fidelidade e amor dos vassalk 
nossa America, segurando ser-lhe sempre presente este novo serviço, 
os ter na sua lembrança como tflo beneméritos da sua atlenção real. 
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8. GoDTOCoa o governador a palácio os senadores que aquelle anno ti- 
nham o governo do corpo politico da republica, e propondo-lhes a carta e 
ordens reaes^ achou n^elies o agrado e zelo que a nobreza da Bahia sabe 
ostentar em todas as acçOes do serviço dos nossos monarchas. Responde- 
ram que proporiam a matéria no Senado da Gamara aos homens bons e 
da governança, com cujo parecer por direito e estylo se costuma tomar 
assento em negócios similhantes, com assistência, beneplácito e concurso 
do povo, esperando que não haveria duvida mais que na forma em que se 
haviam de repartir por todas as províncias do Brazil os cento e vinle mil 
enizadoB que se lançavam em cada um dos dezeseis annos sobre este Estado 
para a paz de HoUanda, e os que haviam de contribuir para o dote de 
Inglaterra. 

9. No dia seguinte chamaram os ditos senadores acluaes as pessoas prin- 
cipaes da governança e o povo, e lidas as carta3 em presença de todos, 
considerando-se os urgentes motivos que fariam precisas e justas aquellas 
despezas, convieram em contribuir para ellas^ como tão leaes vassallos, e 
nomearam seis pessoas que ajustassem com os vereadores no Senado a forma 
e o cAmputo do que devia locar a cada capitania. Juntos os seis árbitros 
nas casas da Gamara com os officiaes d'ella actuaes, resolveram todos que 
sobre 08 cento e vinte mil cruzados que se haviam de dar em cada um 
dos dezeseis annos para a paz de Hollanda, se accrescentassem mais vinte 
mil cruzados em cada um anno para o dote de Inglaterra. 

10. Tomou sobre si a Bahia^ como cabeça da portugueza America, a 
maior parte d'elles, que foram oitenta mil cruzados em cada um dos deze- 
seis annos, e repartindo-se os sessenta pelas outras treze províncias, veiu 
a importar em todas o donativo nos dezeseis annos, a cento e quarenta mil 
cruzados por anno, dois milhões e duzentos e quarenta mil cruzados ; e com 
festivas demonstrações se applaudiram por todo este Estado estas duas tão 
importantes noticias. 

11. Continuava Francisco Barreto de Menezes o governo geral do Bra- 
zil, no qual teve pesadas dissensões com André Vidal de Negreiros, gover- 
nador de Pernambuco, que topavam em desobediência das suas ordens, pas- 
sadas em recurso de justas queiías dos moradores d'aquella capitania, por 
obrar com elles muitos excessos de violência, devendo-lhes todas as atten- 
çOea da justiça e do favor por haverem sido seus companheiros na guerra, 
e André Vidal seu natural, nascido na Parahyba de honesta familia, jun- 
tando a muitos escândalos o não dar cumprimento ás resoluções do capitão 
gerai Francisco Barreto e a uma sentença d'esta Relação, negando ás par- 
tes o appellarem a ella, desterrando, prendendo e privando dos officios aos 
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que tratavam de a executar, e procedendo como absoluto o independei 
de outro poder com impropério da cabeça do Estado. 

12. Por estas causas o privou do goverao o capitão geral, mandan 
patente aos dois mestres de campo d^aquelle presídio, D. João de Sousa 
António Dias Cardoso^ para governarem em seu togar ; e ordenou ao mesi 
de campo Nicolau Âranba Pacheco marchasse da Bahia com o seu ter( 
e o desembargador Ghristovam de Burgos de Contreiras, ouvidor geral 
crime, para o trazerem preso a ella, ordenando aos dois governadores 
zessem preito e homenagem nas mãos do referido ouvidor geral. Porém A 
dré Vidal amainando na tempestade por escusar o perigo, deu cuoiprímer 
com humiliação e arrependimento ás ordens a que tinha desobedecido e 
conservado no seu posto, havendo-se n'elle d'alli por diante com acçOes ou 
conformes á confiança que se fizera da sua pessoa para aqudle govem< 
porque ha ânimos tão fáceis em perpetrar os delictos, como em ceder 
ameaço dos golpes. 

13. Seis ânuos havia que administrava o reino a serenissima senhora ra 
nha D. Luíza, com os acertos próprios do seu real talento, a que justamen 
se atlríbuiam as felicidades de Portugal nos progressos da guerra, e ( 
Bi*azil no beneficio da paz ; e quando a sua singular regência fazia tão n 
cessaria a continuação do seu dominio, quanto era universal o applauso < 
seu governo, tomou as rédeas da monarchia o sereníssimo senhor rei 1 
Affonso VI, com maiores desejos de a possuir que disposições para a g< 
vemar, porque as suas distracções, impróprias da magestade, o traziam U 
apartado dos cuidados de que necessitava a administração do reino, con 
dos remédios de que careciam as suas continuas enfermidades, entregai 
do-se todo só aos seus juvenis divertimentos, dos quaes o respeito da si 
nhora rainha D. Luíza sua mãe fdra embaraço^ ainda que não pAde ser freii 

li. Posto no throno el-reí, lançou o peso de tanto império sobre os hon 
bros de um valido, proporcionados a tamanha carga pelas grandes qual 
dades que concorriam na pessoa e talento de Luiz de Sousa de Vasconcello 
conde de Gastello-Melhor ; porém como era único móbil da machina da mi 
narchia, sentiam os tribunaes e a nobreza verem-se constrangidos a obedi 
cer ás resoluções que não eram filhas naturaes, senão adoptivas do seu m< 
narcha : causa pela qual começaram logo as queixas, aggravando-as sempi 
os illicitos exercícios del-rei, com escândalo dos vassallos e perigo imm 
nente do reino, cuja ruina em breves annos (como diremos) trataram t 
obviar os pães da pátria, grandes e ministros do reino, antes que o mal c 
republica, fomentado das diligencias de Gastella, tivesse lançado tão pn 
fundas raízes que fizessem impossíveis ou inúteis os remédios. 
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15. Por successor de Francisco Barreto de Menezes, que tinha gover- 
nado seis annos, enviou o senhor rei D. Âffonso vi a D. Vasco Mascare- 
nhas, conde de Óbidos, governador das armas da provincia do Âlemtejo, 
vice-rei da índia, do conselho de estado, e segundo vice-rei e capitão geral 
do Brazil. Havia sido na Bahia mestre de campo de um terço, do qual pas- 
sara a general da artilheria, e no anno de mil e seiscentos e trinta e nove, em 
que veíu por capitão geral d'este Estado D. Fernando de Mascarenhas, 
conde da Torre, depois de assistir seis mezes na Bahia, saindo d'ella a res- 
taurar Pernambuco com a grande armada que para esta em[)reza trazia (e 
teve o soccesso que havemos escripto no quarto livro d'esta historia), o 
deixou por governador da Bahia, a quem succedeu no anno seguinte de 
mil e seiscentos e quarenta D. Jorge de Mascarenhas, marquez de Montal- 
vão, do conselho de estado, e primeiro vice-rei e capitão geral do Brazii, 
como temos mostrado. 

16. No anno de mil e seiscentos e sessenta e cinco, segundo do go- 
verno do conde vice-rei, viei*am fundar casa na Bahia os filhos da gloriosa 
madre Santa Thereza de Jesus, aquelle portento da santidade e prodígio 
do entendimento, a quem os arpões do amor divino trespassando o cora- 
ção, lho deixaram vivo para animar pelo mundo christão a toda a sua sa- 
grada familia desde o convento de Ávila, onde está respii*ando alentos. Foi 
o primeiro prior o reverendo padre Fr. José do Espirito Santo, conduzindo 
por companheiros e conventuaes para a fundação aos reverendos padres 
Pr. Manuel e Fr. Innocencio de Santo Alberto, Fr. João das Chagas e o 
irmflo Francisco da Trindade : em todos resplandecia o espirito da refor- 
ma da sua insigne e santa instituidora na observância dos seus estatutos e 
Qo exemplo da sua penitencia, com grande aproveitamento das almas na 
fiahia, e geral acceitação e applauso de todos os moradores d'ella e do 
B^i recôncavo, concorrendo com grandiosas esmolas para fabricarem a 

Bua egreja e casa. 

17. Edificaram primeiro um pequeno hospicio no sitio a que chamam 

Preguiça, sommamente agradável e vizinho ao mar. Era devotíssimo san- 
tuário, onde florescendo aquelles religiosos em todo o género de virtu- 
des, faziam uma vida angélica ; estando no coração da cidade, pareciam 
babitadores do ermo, e ao mesmo tempo não faltavam ao concurso dos 
fieis, ou na sua egreja, ou conduzidos ás casas dos enfermos onde era ne- 
cessária a sua assistência, solicitada com anciã de todos os que se achavam 
em perigo de morte, dos quaes alcançavam muitos a saúde pela sua in - 
tcrceasão com Deus e com sua mãe santíssima Nossa Senhora do Carmo. 

18. Pelo curso do tempo augmenlando-se as esmolas, erigiram em ou- 
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tro logar vizinho ao primeiro, porém mais eminente e devado, com Tistas 
do mar mais dilatadas, um sumptuoso convento dos maiores que tem a 
sua provincia de Portugal, com grandissima e bem cultivada cerca, e com 
estes commodos cresceu a sua communidade em numero de frades. Tive- 
ram pelo sertio varias missões, das quaes conservam ainda a de Masaran- 
dupio, em que teem uma egreja do glorioso padre S. Joio da Cruz. 

19. Muitos annos depois da sua fundaçSo na Bahia fizeram oatra em 
Pernambuco, levantando um convento no logar em que o deixamos es- 
cripto no livro segundo ; sitio solitário por folia de moradores e só frequentado 
dos caminhantes, que acham n^aquelle passo este refugio para lhes franquear 
os sacramentos e sacrificios, quando por vários accidentes ou por devoçio 
os buscam n'aquelle caminho. Ao referido convento se passam hoje os 
religiosos velhos, que fogem do bulicio da Bahia, e n^aquelle retiro acabam 
em vida eremitica e contemplativa, não lhes fazendo falta o exemplo e 
regularidade dos mais austeros do reino, para onde já nSo podem voltar 
por haverem gasto muitos annos da edade no Brazil e Angola, onde toem 
outra grande casa e muitas missões pelos presidies d'aquelle reino, eom 
notória utilidade das almas dos seus moradores, e geral conteotamento e 
applauso d^aqnelles povos. 

20. No mesmo anno e no seguinte de mil e seiscralos e settsenlt e 
seis experimentou o Brazil uma das maiores calamidades que padecera 
desde o seu descobrimento e conquistas, precedendo um horroroso come- 
ta, que por muitas noites tenebrosas ateado em vapores densos ardeo com 
infausta luz sobre a nossa America, e lhe annunciou o damno que liavía de ^ 
sentir ; porque ainda que os meteoros se formam de incêndios casoaes^ em m 
que ardem os átomos que subindo da terra chegam condensados i eqphe — 
ra, as cinzas em que se dissolvem são poderosas assim a infeccionar oa^ 
ares para infundirem achaques, como a descompor os ânimos para obrarem^ 
fatalidades ; tendo-se observado que as maiores minas nas repaUmis 
nos viventes trouxeram sempre deante estes signaes: tal fóí o qM appa — 
recen no Brazil um anno antes dos estragos que se lhe seguiram. 

21. Outro accidenle extraordinário experimentou n^aquelle próprio tem — 
po a Bahia, jamais visto n'ella, crescendo por três vezes em três titema— 
dos dias o mar, com lai profusão de aguas que atropelloa os limite? 
que lhe poz a natureza, dilatando as ondas muito além das praiasi e dei- 
xando-as cobertas de innumeravel pescado miúdo, que os moradores da ci- 
dade e dos arrabaldes colhiam, mais attenlos ao appetito que ao prodígio, 
ufanos de lhe trazer o mar voluntária e prodigamente tio copioso tributo, 
sem considerarem que quando saem da ordem natural os corpos elemen- 



UYRO SEXTO iSI 



taes, padecem os btunanos, e causam não só mudanças na saade e minas 
nas fabricas materíaes, mas nos impérios. Todos estes avisos ou correios 
precederam ao terrível contagio das bexigas que então veiu sobre o Brazil, 
de que daremos breve e lastimosa noticia. 

22. Era mui raro e poucas vezes visto em a nossa America este acha- 
que ; e sendo mais natural aos humanos que todos os outros (pois os mé- 
dicos lhe deduzem a causa dos ventres maternos, donde querem que tragam 
todos este tributo áquelle mal), morriam os moradores de cento e mais an- 
nos sem o chegarem a ter ; porém no referido tempo veiu sobre elles com 
symptomas da roais forte epidemia e do mais voraz contagio. Principiou pela 
província de Pernambuco e acabou na do Rio de Janeiro, posto que com 
menor força nas províncias do sul, por ter despendido os maiores Ímpetos 
nas do norte. 

23. As casas que contavam nas suas famílias de portas a dentro o nu- 
mero de quarenta ou cincoenta pessoas, não tinham uma sã que podesse 
curar das enfermas, nem sair a buscar os remédios e chamar os médicos, 
08 quaes não podiam acudir ás innumeraveis partes para onde eram soli- 
citados, e não atinavam nas mexlicinas que haviam de applicar, porque com 
incerto effeito experimentavam sararem uns das que outros morriam, com 
que tudo era confusão e sentimento. 

24. Andavam os irmãos da Casa da Santa Misericórdia levando pelas 
particulares os medicamentos e o sustento de que careciam, conduzindo 
oom os esquifes os mortos, quando não eram pessoas de distincção, para lhes 
ciarem sepultura nos adros, porque já não cabiam nas egrejas. Os religio- 
sos de todos os conventos sem serem chamados se introduziam aos enfermos 
fiara o sacramento da Penitencia, e os parochos, com menos culto por falta 
de gente que acompanhasse, levavam o sacrosanto da Eucharistia por vía- 
tico, e juntamente o da santa Extrema-Unção aos necessitados d'estes divi- 
nos thesouroa da Egreja. 

25. Em tanto estrago luzia a piedade e grandeza do conde vice-rei, que 
com incessante cuidado, assistência e despesa visitava aos enfermos e man- 
dava aos pobres tudo o que lhes era necessário, devendo esta caridade ao 
seu animo e ao seu sangue (ambos esclarecidos), e pôde remediar muita 
parte d'e8ta mina, que se foi moderando na cidade com o sen zelo e ooa 
a sua diligencia, sempre prompta a favor dos vassallos d*este Estado. 

26. Pelos recôncavos foram tanto mais penetrantes os estragos, «pauli- 
to era maior a falta dos remédios e dos médicos, morrendo oa eaférmoa 
antes que da cidade, aonde recorriam, lhes fossem as receitas e as sedi- 
cinas ; e constando a maicf paria doa habitadores de escravos para aa fa- 
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bricas dos ^genhos, fozeodas e lavouras, houve algaus senhorei doestas 
propriedades, que perdendo todos os que tinham, ficaram pobres e idk> 
poderam em sua vida tornar a beneficiar as suas possessões, ficando em 
muita necessidade algumas famílias nobres que possuiram grandes cabedaes. 
Seguiu-se depois uma geral fome, que alguns annos padeceu o Braâl, poi 
faltarem os cultores das plantas e sementeiras e dos outros géneros 
cisos para alimentar a vida, sendo tão considerável e geral esta mina ^^ 
que ainda hoje se experimentam os prejuízos e consequências d'ella. 

27. Havia o senhor rei D. Âffonso algum tempo depois de se nrhi i^jj 
na posse do governo, com aquella desordem de que eram causa não só o 
discurso próprio, mas o estimulo alheio, feito insinuar á senhora rainha 
Luiza sua mãe ser conveniente que se retirasse do paço, o que dia 
tou em breves dias, com superior constância a todos os golpes da fort^^j. 
na, conservando no desprezo doesta desattençSo aquella inalterável gener^^o- 
sidade e grandeza do animo real de que era dotada ; porque não per^ije 
nada do seu resplendor o sol, quando sae da casa de Jove. 

28. Recolheu-se com algumas illustres senhoras portuguezas, que v^o- 
luntariamente lhe quizeram assistir, ao convento que edificava para as reli- 
giosas de Santo Agostinho no sitio do Grilo, onde livre dos embaraços do 
século passou em livina contemplação, com admirável exemplo de virtod^ 
santamente o resto d'aquella vida benemérita de mais larga duração; 
rem não querendo Deus dilatar-lhe a posse de melhor coroa, a levou para 
si, sendo os seus merecimentos mais que os seus annos, aos cincoenta ^ 
três da sua edade, em vinte e sete de fevereiro de mil e seiscentos e »ed* 
senta e seis. 

29. Foi filha dos excellentissimos D. Manuel de Gusmão e D. Joaai*^ 
de Sandoval, duques de Medina Sidónia, casa e familia tão esclarecida coi0^ 
antiga, das superiores emHespanha por esplendor de sangue, e das priía^^' 
ras por caracter de grandeza, aparentada com os augustos monarchas ^^ 
Gastella e Portugal, sendo a senhora D. Luiza a segunda duqueza queaqueU ^ 
grandisssima casa dera á serenissiroa de Bragança, havendo sido a prímeí''^^ 
a senhora D. Leonor, filha do excellentissimo D. João de Gusmão, terceír^"^ 
duque de Medina Sidónia, esposa do serenissimo senhor D. Jayme, quart ^ 
duque de Bragrança, de cujo real consorcio nasceram o senhor D. Thec^^ 
dosio 1, seu successor, e a senhora D. Isabel, que casando com o serenissiui^ ^ 
senhor infante D. Duarte, foram pães da serenissima infanta duqueza a s^^' 
nhora D. Gatharina, que levou aquella augusta casa o direito mais proxinc=^ 
ao que já tinha para succeder na corda. 

30. Com generosas acções desempenhou a senhora rainha D. Luiza ^=^^ 
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obrigações do seu alto nascimento, sendo o seu real talento tSo varonil, que 
na perplexidade em que se achava o senhor rei D. João quando lhe offe- 
reciain repetidas vezes a coroa, ponderando a difBcíl empreza a que se ex- 
punha, o grandíssimo estado que arriscava, a inconstância dos homens, a 
debilidade dos povos, a falta de soldados, disciplina e dinheiro^ que são as 
Ires potencias da alma dos exércitos, sendo precisos quatro para defende- 
rem tantas léguas de fronteira do formidável poder de Gastclla, esta sere- 
níssima rainha o fez acceital a. 

31. Acciamado el-rei, com tanta actividade se houve a real consorte 
em lha sustentar na cabeça, que em todas as disposições da defensa do 
reino em que se lograram os melhores successos, teve a maior parte. De- 
pois na regência d'elle mostrou qualidades tão próprias para governar im- 
périos, que receando Portugal pela morte do seu monarcha imminentes 
minas, as virtudes e acertos da sereníssima senhora rainha D. Luiza che- 
garam a conseguir que de tão grande perda se não seguisse falta, sendo 
tSo venerado o seu dominio, quanto ha de ser eterna a sua saudade. 

32. Cresciam em el-rei D. ÂfTonso os excessos, e não tinham melhoria 

as enfermidades que o privavam não só dos acertos do discurso, mas das 

esperanças da successão, impossibilidade que se confirmou com os despo- 

soríos da sereníssima rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, princeza 

de Nemours em França, descendente por duas linhas femininas dos chris- 

tíanissimos reis d^aquella coroa, e por varonia dos sereníssimos duques de 

Sabóia. Faltava-lhe o senhor rei D. Affonso com as attençOes e respeitos 

que se lhe deviam, por fazer estimação dos seus illicitos divertimentos, e 

cias pessoas vis que n'elles o acompanhavam, com escândalo da magestade 

e sentimento do reino. 

33. Não podia moderal-o o grande entendimento da senhora rainha, 
«Jepois de apurar todos os meios para a sua conservação. Por estas causas, 
^ obrigada da sua consciência (não havendo tido effeito o matrimonio), 
Se retirou do paço para o convento das religiosas da Esperança, pondo em 
léla de juizo o seu divorcio com el-rei e pedindo o seu dote, para voltar 
livre a França em umas naus de guerra que d^aquelle reino chegaram com 
diversos Qns ao porto de Lisboa. 

34. Vendo os vassallos vizinha a ruina da republica, e que se exacer- 
bava o mal na dilação do remédio, trataram de lho dar com a presteza de 
que carecia a necessidade d'elle. Foram os Três Estados do reino, o Conse- 
lho de Estado e os outros tríbunaes juntos em forma de Cortes a palácio, 
e representaram a el-rei a incapacidade que tinha mostrado para governar 
a monarchia, não havendo aproveitado as humildes supplicas que por muitas 
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vezes lhe fizeram, para qae se apartasse dos exerdcios e pessoas qM o di- 
vertiam do cuidado do governo e das obrigações de rei; cansas qae os pu- 
nham em precisSo de lhe pedirem fosse servido encarregar voluQlaríaineote 
a administração do reino ao sereníssimo senhor infante seu único irmSo. 

35. Representavam-lhe que no entendimento deste príncipe, no seu sín 
guiar animo e talento concorriam todas as virtudes reaes que se requeria 
para o governo dos impérios, e que sua magestade devia encarregar-lhe 
cuidado da monarchia, sem esperar que elles representando a autoridad 
do reino^ obrassem o que em similhantes apertos e causas se praticara 
vários tempos em França, Inglaterra, Germânia e no mesmo Portugal, quand 
pela incapacidade del-rei D. Sancho u se entregara o governo do reino 
conde de Bolonha seu irmão, depois rei D. AflEonso lu. 

36. Grande repugnância acharam os conselheiros em el-rei para 
c(mformar com esla proposição, posto que lhe não era occulto o descon- 
tentamento e queixa que nos seus ministros e vassallos causavam os se^mis 
irremediáveis descuidos; e conhecendo que aquelle concurso de Iribunaes 
encaminhava a maior effeito do que podia caber na esphera dos rogos, 
sentiu na renuncia, e fez desistência da monarchia na sereníssima pessoa 
de seu irmão o senhor infante D. Pedro e em todos os seus legítimos 
descendentes^ separando no mais seguro e prompto das rendas d'ella cem 
mil cruzados em cada um anno para os seus gastos^ e que d'elles poderia 
testar por sua morte, determinação que mandou ao senhor infante por 
decreto com a sua firma real, passado em vinte e três de novembro do 
anno de mil e seiscentos e sessenta o sete. 

37. De tão justas causas, dos clamores geraes do reino e das repetidas 
instancias dos vassallos obrigado o sereníssimo senhor ínfantie D. Pedro, ^^ 
encarregou do governo com o titulo de príncipe governador; acção que fi' 
cou mais legal com a renuncia e cessão que d'elle lhe fez o senhor rei C 
Affonso seu irmão. Eram no senhor D. Pedro as virtudes mais que os 
nos, e mais maduro que a edadc o talento, cultivado em todos os 
cios reaes na sua singular educação. Sacrificou todos os seus cuidadoi^ ^ 
monarchia, sendo uma das suas primeiras acções conceder aos GastdhaP^^^ 
a paz que pediam. 

38. Foi tão própria da sua grandeza esta felicidade, que assim como ' 
filho de Deus a trouxe no principio da sua vinda ao mundo, a deu o 
nhor príncipe D. Pedro no ingre&so da sua regência a Portugal, que 
zendo com Gastella guerra mais cruel que a púnica entre Roma e Cartha^^^^' 
entrou no domínio fechando as portas a Jano, e franqueando o suspira 
socego a toda Hespanha. 
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39. Esta paz se fez mais gloriosa aos PorUiguezes pela circurnstaocía 
de ser com muitas instancias pedida dos Castelhanos, e conhecer Ewopa 
(|ue se achava Portugal em tal auge e com tal regente^ que podia o senhor 
príncipe D. Pedro concedel-a ou negal-a á sua vontade, sendo o dar a paz 
e a guerra a próprio arbítrio toda a grandeza a que pôde chegar o maior 
poder. Não usou de outros termos para encarecer o da sua republica um 
embaixador romano, mais que com dizer aos Garthaginezes na guerra de 
Sagunto, que na sua mão estava o dar-lhes a paz e a guerra quando qui- 
xesse. O mesmo parece quiz mostrar ouiro também famoso Pedro, único 
d'€ste nome entre os duques de Sabóia, que indo fazer homenagem ao im- 
perador Conrado iv, se lhe apresentou com mysterioso adorno vestido C/om 
divisas de paz e com signaes de gueri*a. 

40. Grande foi a utilidade que receberam os povos de uma e outra 
monarchia pelo beneficio da paz; fortuna incomparavelmente maior que 
todas quantas podem alcançar os mortaes, porque com ella se lavram os 
campos, se augmentam as povoaçOes, se ennobrecem as cidades, se apuram 
as sciencias, crescem as escholas, e florescem todas as outras artes neces- 
sárias na republica, as quaes aos echos dos canhões e ao estrondo das cai- 
xas se descompõem, se arruinam, se atrazam e afugentam, por ser a 
guerra um monstro tragador do género humano, estrago das creaturas ra- 
cionaes e insensíveis, e (ainda entre catholicos) torrente e inundação de 
Miclos e sacrilégios ; porque nem todos os capitães teem o zelo de Ala* 
rico, que nos saques se punha com a espada na mão á porta dos tem- 
plos, a defender que se não commettessem desacatos. 

41. E posto que em todas as regiOes do mundo possa a guerra fazer 
'^osos os seus capitães, não faz os seus príncipes mais amados. Não foi 
lio grato aos Romanos Augusto pelas viclorias que alcançou para adquirir 
^ imperío, como pela paz que logrou na ultima e maior porção do tempo 
^'^ 8eu dominio. Não conseguiram mais gloria Trajano, Alexandre Severo 
^ cmiros guerreiros imperadores que Adriano, o qual se gloriava de não 
'^^ver feito guerras, e de compor todos as que achara movidas e conti- 
nuadas pelos seus antecessores. Quanto mais agradável será aos povoa de 
^a^gonha a memoria do seu Filippe, que em tanta paz os conservara, que 
^ <le Carlos, que com tão numerosos exércitos os perdeu com a vida e di- 
^Uiuição dos seus Estados ! 

iS. Entre os senhores reis de Portugal não foram mais famosos os Af- 
'^Usos e Sanchos armigeros e batalhadores que um Manuel e um João ui, 
^1^^ não desembainharam a espada senão contra idolatras e sectarioSi em 
^U^mento e extensão da fé catbolica, e um glorioso rei o senhor D. João iv, 
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de saadosa merooría, que a empunhou em defeusa do sen direito 4 oor6; 
e da liberdade da pátria, usurpada uma, e outra opprímída do dominíi 
e jugo castelhano, com tanto maiores quanto mais domesticas hosUfida. 
des ; mostrando Deus a justiça da causa de Portugal, e a conlinuaçSo d 
sua divina promessa nas victorias que a eUrei e a seus successores dérs 
c^ntinuando-lhe o império na sua real descendência^ para o glorioso fii 
de dilatar o seu santo nome pelas partes mais remotas, e ser a maior c 
todas ás monarchias que viu o mundo gentílico e verá o mundo chrístio. 

43. Apressava a sereníssima senhora D. Maria Francisca Isabel % 
Sabóia a sua volta a França, com a sentença do seu divorcio proferida Sà 
vinte e quatro de março de mil e seiscentos e sessenta e oito pelos juix* 
que lhe nomeara o cabido na sede vacante em que se achava a corte, 
pedia os seiscentos mil cruzados que trouxera de dote, os quaes se havíai 
gasto nas despezas da gueri-a^ e não estava o reino em tempo nem dispc 
sição de os poder juntar tão brevemente. Sentiam os vassallos a ausendj 
que dispunha a rainha, por ser amada em toda a monarchia ; e consíde 
rando se não devia dilatar a successão do serenissimo senhor príncipe D. Pe- 
dro o tempo que era preciso para se ajustar o seu casamento com oalra 
prínceza, nem cabedaes para a conduzir com novos gastos e demonstrações 
devidas, não havendo em Europa então (da mesma edade hábil do matri- 
monio) alguma de mais heróicas virtudes nem mais digna do thalamo real, 
pediram com repetidas supplicas os tribunaes, a nobreza e o povo ao prín- 
cipe a elegesse por esposa, fazendo todos á rainha as mesmas amorosas ^ 
reverentes instancias. 

44. Gonformando-se com o sentimento geral do reino pelas referidas 
causas o senhor príncipe D. Pedro e a senhora rainha D. Maria, e impe- 
trando do cardeal de Yendóme, que se achava em França legado a latert 
com grandes poderes do pontifíce, a dispensa do único impedimento, qu( 
era oáepublicaehoneslatis^ para poderem contrahiro matrímonio, alcançada 
se desposaram com universal applauso de todos os seus vassallos^ e logo pa 
ra maior segurança das suas consciências recorreram ao pontíGce Clemenb 
IX pela confirmação, que lha concedeu com amplíssimas circumstancias 
sendo este facto o primeiro em que depois de vinte e sete annos de rogos 
humilhações e diligencias, conhecera a soberania de Portugal independente 
do domínio de Gastella, contra o que em todo este tempo se tinha obrad< 
n^aquella curía por razOes de Estado desde a feliz acclamação do senho 
rei D. João iv. 

45. O paternal affecto do Summo Pontífice resplandeceu depois maii 
com a obediência que lhe mandou dar o príncipe D. Pedro pelo seu em- 
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baixador extraordÍDario D. Francisco de Sousa Tello de Menezes, conde do 
Prado e marquez das Minas, cujas virtudes, qualidade e talento o fizeram 
benemérito d'este e de outros grandissimos empregos. Foi esta embaixada 
de tanto agrado áquella curía, como o mostrou o pastor universal da Egre* 
ja, recolhendo com amorosos júbilos ao seu rebanho as fieis e constantes 
orelhas lusitanas, que tantos annos n3o admiltiram elle e os seus antecesso- 
res, em maior credito da nossa constância na religião catholica e da obe- 
diencia dos nossos monarchas tão repelidas vezes reiterada quantas (por 
eausas politicas) mal recebida. 

46. Governava a província de Pernambuco Jeronymo de Mendoça 

Portado, mais attento ao seu interesse que á sua obrigação ; todos os meios 

cjne conduziam para as suas conveniências lhe pareciam licilos ; não ouvia 

os clamores do povo, despresava as pessoas principaes, que por nascimento 

^ fidelidade lhe mereciam differente tratamento. Sentiam os Pernambucanos ver 

n'elle um procedimento tanto mais absoluto e contrario, quanto mais promptos 

« conformes os achava na sua obediência ; os obséquios com que aquelles 

í^obdítos o tratavam, faziam avultar mais os escândalos que d'elle recebiam, 

devendo ser o maior motivo para obrar com prudência e justiça o culto 

cfoc 80 lhe dedicava^ porque como o respeito que os vassallos do Brazil 

Icem aos seus governadores chega a parecer idolatria, não devem proceder 

como homens os que vêem a ser venerados como deidades. 

17. Cresciam em Jeronymo do Mendoça as desattençOes, na nobreza 
as queixas, e no povo as iras, até que expondo-se a uma acção tão indes- 
('Ulpavel como temerária, se resolveram a prendel-o em satisfação dos ag^ 
cravos que lhes fazia, sem attenderem a que d'este facto lhes podia resul- 
tar mais castigo que vingança; e tendo prevenidos os dois terços da infan- 
'ei*ia paga para que não fizessem movimento algum, interessando-os tam- 
^cn na causa publica, juntando-se por varias partes da cidade de Olinda 
^& pessoas principaes, e por outros logares a maior parte do povo, se en- 
^^ rregou a execução a André de Barros Rego, que aquelle anno era juiz 
^^"^ínario do Senado da Gamara e representava a cabeça do corpo politico 
^^ Pernambuco, acompanhando-o os vereadores actuaes d'aquelle Senado, 
^ lodos conformes na resolução da qual entendiam serem justíssimas as causas, 
E^^>sto que n^ellas fossem partes os mesmos que se determinaram a ser juizes. 

18. Dispostas as cousas conducentes a tão estranha empreza, a execu- 
^^ram com maior facilidade da com que a resolveram. Saia o govema- 
^^r de palácio ao seu passeio, bem fora de imaginar o que lhe havia de 
^^^sontecer^ posto que o poderá presumir, assim por lhe não ser occulto o justo 
^^4k) que todos lhe tinham, como porque a sua própria consciência o devia 
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accusar ; e chegando a elle o juiz ordinário André de Barros Rego, lhe Ai* 
se que se desse por preso ; pergunlou-lhe o goyemador alterado, queM ti* 
nha poder para o prender ? respondeu o juiz que em nome del-reí a bq- 
breza e povo de Pernambuco ; empunhou colérico o governador a espidi, 
e fizeram o próprio uns creados e ofBciaes que o acompanhavam, os qniM 
foram logo maltratados e presos pelas pessoas prindpaes, que em conlÍM- 
te saíram dos legares em que estavam postos, sendo ajudados do povo qae 
já se achava junto em grande numero. 

49. O juiz André de Barros Rego, com socego de animo ainda mm 
que a empreza, disse ao governador Jeronymo de Mendoça Furtado qotn- 
do o viu pôr mio na espada que se abstivesse d^aquelle impulso, porqie le 
a chegasse a desembainhar, perderia a vida, sem que elle lha podeaae defeoder 
d^aqnelles moradores, que por tantas razOes lhe desejavam a morte, e por 
nio poderem tolerar asoffensas que lhes fazia se livravam do seu domínio fof 
aquelle meio, ainda que violento, esperando da rectidão do noeao BMwmhi 
e da lealdade com que os Pernambucanos serviram sempre ao tiigMiti 
da sua real corda, restituindo-lhe aquellas provincias que lhe tíohifli mf* 
padas os Hollandezes, veria as causas que os obrigavam a eiimir-M de 
um governo não menos tyrannico que o dos hereges. Deu-se o govenadir 
por preso, e com as culpas que lhe formaram, o remetteram para lièn. 

50. A' ousadia dos Pernambucanos serviu muito a desgraça de im- 
nymo de Alendoça, porque pouco tempo depois de chegado á cArlefDÍ 
posto em uma áspera prisão por indicies de complico na traição de m 
irmão Francisco de Mendoça Furtado, alcaide-mór de Mourão, que fogia 
para Gastella e foi degolado em estatua, confiscada para a corAa asotil- 
lustrissima casa, da qual pelo curso de muitos séculos em successivos teoi- 
pos saíram insignes varões em valor, fidelidade, serviço do rei e da pátria, 
famosos progenitores de que este ultimo possuidor tinha degenerado. A Je^ 
ronymo de Mendoça não acharam prova para similhante eiecoção, e me^ 
tido a tratos, negando o cargo que se lhe fazia, foi por sentença condem^ 
nado a perpetua prisão em uma fortaleza da índia, onde morreu. 

51. Por este accidente, faltando parte tão poderosa aos Pemamiracanos^ 
não foram castigados como mereciam pelo procedimento que com JeroDymo^ 
de Mendoça, seu governador, tiveram (a todas as luzes detestável) com pre^ 
judicial exemplo dos súbditos e escândalo da suprema regalia monarchica, quês 
tem a soberania de castigar aquelles a quem transfere o poder e a 
sentação para governarem os seus dominios e serem obedecidoa doa 
vassallos, não podendo os súbditos a próprio arbitrio punir e tirar gover--- 
nadores pelas mais justificadas queixas, nem devendo ter n'dlai oirira 
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lo que a de recorrerem ao prÍDcípe oa ao capitão geral do Estado, seu 
^r tenente, como no governo de André Vidal de Negreiros recorreram a 
Francisco Barreto de Menezes, que procedeu com attenção áquelles mora- 
ores, itt forma que temos mostrado ; porém, ou os seus ânimos tinham de- 
enerado da primeira modéstia, ou a fatalidade que se apparelhava para Je- 
Doymo de Mendoça, quiz principiar com este preludio. 
52. Ao yice-reí D. Vasco de Mascarenhas^ conde de Óbidos (depois de cin- 

annos de admirável governo) succedeu no de mil e seiscentos e sessen- 

1 e oito, com o posto de governador e capitão geral, Alexandre de Sousa 
'reíre, illustre por qualidade e por serviços ; exercera em Portugal postos 
onpetentes aos seus merecimentos, e em Africa o de governador da pra- 
t de Mazagão, onde contra os infiéis tivera successos felizes^ coBsegttia- 
b cem fortuna as emprezas que intentara com valor. Na Bahia, entenden- 
lo qae pelo socego que lograva o Estado não carecia de lhe appKcar o 

cuidado e actividade, ou embaraçado das enfermidades que padecia 
flio continua queixa que quasi sempre se achava enfermo), se não 
ipfigm Bas disposições do governo com aquelle vigor que poderá mos- 
nr, a vorHK livre dos achaques que o opprimiam. Por esta causa descan- 
ivi ift diligencia de um seu favorecido, em quem havia talento para lhe 
Unuf o trabalho, mas por vários accideates adversos foi menos plausível 
t NUf 6 seu governo. 

n. Continuava a Junta do Gommercio em mandar (na forma que te- 
m esmpto) cada anno a sua armada á Bahia, conduzindo os navios que 
oham para todos os portos do Brazil, e na altura d'elles lhos ia encaoú- 
lando, recolhendo-os na volta e levando-os em conserva para Portugal, 
ovidencia de que resultava a segurança das embarcações ; porque^ posto 
!e lográvamos já o fructo da paz dos Hollandezes, não feltavam piratas e 
mnlados de outras naçOes, que observando as nossas frotas, buscavam 
casião de satisfozer a sua ambição com as riquezas das nossas naus, não 
udo menos cobiçosos d^ellas os corsários de Africa, que continuamente 
mavam a este fim os seus navios. 

54. De todos estes perigos livravam os nossos na defensa dt armada ; 
V geBffid d'ella nomeava sempre elreí pessoas de muita sopposição, 
itf e pratica do exerdcio militar e marítimo. Com este emprego vieram 
^ Imil talentos grandes^ e no anno de mil e seiscentos e sessenta e no?e 
^ este cargo João Corrêa da Silva, depois de exercer honiados postos 
<8 ffionras do reino, em que desempenhara com muitos créditos as obri- 
fOes do seu iUusbre nascimento. 

85. Saia do Tqo (para nio tomar a elle) em o galeão SacramentOt 



100 AMBRIGÁ PORTUGUEZA 



capitânia d'aquella armada, um dos melhores baixeis que enISo havia em 
Portugal, acompanhado da Almirante, da Fiscal e de outras naus de guerra, 
conduzindo mais de cincoenta navios mercantis para os portos da nosBa 
America. Trazia a capitânia oitocentas praças, nas quaes se coutavam 
pessoas de distincção, porque havendo cessado as campanhas do reiuo pda 
paz ajustada o anno antecedente com Gastella, quizeram vir n'ai|oella 
occasião ao Brazil. 

K6. Eram mais de duzentos os passageiros de vários estados, clérigos, 
religiosos de diversas ordens e ministros de justiça que vinham com exer- 
cício para a^hia, fazendo parecer a nau uma republica portátil e m 
povo de mais de mil almas. Navegavam todos alegres, lisonjeando a saa 
ruina com repetidas demonstrações de gosto, menos o general, em quem 
(segundo a informação dos que escaparam do naufrágio) se observara ama 
indiflferente inclinação ou sentimento: seria autoridade, mas pareceu presigio. 

57. Avistou a nau capitânia a Bahia, indo a sepultar-se o sol e cami- 
nhando a fenecer o dia ; e devendo fazer-se ao mar, quiz n'aqudle cr^oft— 
culo vencer a distancia que havia d^alli á bai*ra, por demasiada confiançai 
ou pouca experiência dos seus pilotos, os quaes não governaram ao este 
ao esnoroeste para dar resguardo ao baixo de Santo António, que 
espaço de quasi uma légua vai correndo para o sueste, e flca fronteiro 
costa que chamam do Rio Vermelho (por uma das duas bocas do Canora— 
gipe, que com apparencias d'esta cór faz transito ao mar por aquella parte) ., 
em cujo inconstante theatro representando o galeão a sua fúnebre tragedia ^ 
naufragou lastimosamente. 

58. Entrou a noite carregada de sombras, enviando trevas a ambo^ 
os horisontes ; poz-se nublado o ceo, sem descobrir estreitas que podessentf^ 
reflectir nas aguas. A pouca luz mal dispensada dos pharoes não era 
derosa a mostrar rumo aos naufragantes, que já sobre troços e despojos d 
nau fluctuavam entre as ondas ; os tiros dos canhOes tinham servido mai ^ 
de horror que de remédio, posto que sendo confusamente ouvidos na for^ 
taleza de Santo António, disparou muitos para avisar a cidade. 

59. Prevenido doestes signaes o governador e capitão geral Alexandra 
de Sousa Freire, entendendo ser evidente perigo de alguma das naus A0 
armada, que já tinha sido descoberta pelas atalaias do capitão da vigL^ 
(cuja obrigação é mandar aviso aos governadores dos navios que appar^^ 
cem), enviou logo com a pressa que permittia a confusão da noite, ectf 
quantas embarcações ligeiras se acharam na Ribeira, práticos da barra ^ 
pessoas intelligentes da navegação, com os instrumentos, cabos, amarrai 
enxárcias, gente e todo o necessário com que se pratica acudir em sim ' 
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Ibaotes perigos. Era grande a distancia do porto ao logar do naufrágio, 
e ido lhes foi possivel chegarem senão ao romper do dia, qne saiu a mos* 
Irar o estrago, havendo-se antes retirado por não ver o conflicto. 

60. Acharam feita em pedaços a nau, e grande numero de corpos^ uns 
ainda vivos vagando pelos mares, outros jazendo já mortos nas areias ; 
eatragos que testemunharam os que o governador Alexandre de Sousa en- 
viara para remediarem o perigo, e só salvaram as vidas algumas pessoas, 
ás quaes poz em salvo a sua fortuna e a diligencia dos pescadores d^aquellas 
praias, que com grande piedade e zelo christão, por estarem mais próxi- 
mos, as recolheram nas suas jangadas e canoas (pobres embarcações li- 
geiras da sua pescaria), e algumas poucas que sobre taboas piedosamente 
despedaçadas no seu remédio se pozeram em terra. 

61. Entre estas se faz digna de memoria a noticia de um menino de 
(Mito annos, que depois de estar seguro no porto não queria largar das 
mSos uma pequena laboa em que se salvara, dizendo que quando sen pae 
o lançara sobre ella ao mar, lhe dissera que se a largasse havia logo de 
morrer. Tal era a innocencia do menino, e tão materialmente entendeu a 
advertência do pae, que não largava a taboa depois de conseguido o fim 
pan que lha dera. Do successo que teve o pae não ha noticia. 

6S. Tinha acudido por terra o mestre de campo António Guedes de 
Brito (pessoa de quem logo a nossa historia fai*á precisa e decente menção) 
com muitos officiaes e soldados do seu terço, em que fórà provido pelo ca- 
pitão geral Alexandre de Sousa; chegou áquella costa, e se não pôde a sua 
zelosa diligencia e da sua gente obrar nada em remédio do perigo, fez 
muito na caridade com os mortos^ mandando dar-lhes sepultura; e bus- 
cando com especial cuidado o corpo do general João Correia da Silva, o 
achoa e fez conduzir a sua casa, donde lhe deu sepultura no convento 
dos religiosos Capuchos de Santo António da cidade da Bahia, com geral 
^ solemne enterro, em que competiram a sua piedade e a sua riqueza. 

63. Este fim teve João Correia da Silva na mais florida estação dos 
seus annos. Na sua vida se perderam muitas esperanças, pois as provas do 
valor que fizera no serviço do rei e da pátria, eram credoras de grande 
expectação e de melhor fortuna. A sua perda fez maior a grandeza e des- 
Sniça do naufrágio, que fora um dos mais lastimosos espectáculos que vi- 
1^ os mares da Bahia. Por todas as praias d^ella e de toda aquella costa 
^ pozeram guardas, que recolheram muitas arcas, caixSes e cousas varias ; 
e Conhecidos os donos, se entregaram aos que escaparam os que lhes per- 
'^iam ; e os que tocavam aos mortos recolheu o juizo dos ausentes, para 
^ dispor na forma do seu regimento. 
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61. GoBtomava o gentio brato do sert&o da Bahia dar repeolmos i 
saltos sobre algamas povoações remotas da cidade^ com estrago das ni 
e lavouras d'aquelles moradores, sendo mais conlinoos e çanaando mai 
damno oa villa do Gaírú^ pela muita gente que a habitava, em cuja deCen 
se fizera uma estancia em logar opportuno, em que assistia nma oompaal 
de ínfhnteria paga do presidio da cidade, que de três em três meui 
mandava mudar por turno, com alternativa de ambos os terços, aenrin 
de freio aos gentios. 

65. Por esta causa n8o davam com tanta frequência, ou o faziam a 
maior temor. Chegou a nomeação á companhia do capitSo Manuel Btrbo 
de Mesquita, em que viera provido de Lisboa no anno de mil e seisceot 
e setenta, e havia poucos mezes que exercia o posto. Partiu para a referit 
estancia, e esperando snccessor, por haver já completo o termo do tenp 
consignado, como tinha cheio o da sua vida, nio pode obviar a sua desgraçi 

66. Chegou n^aquelies dias um de preceito, em que na Matriz da vi 
se fozia festa annual das mais solemnes d'aquella parochia, á qual concor- 
reram, como costumavam, com suas mulheres e filhas os moradores, miii 
vestidos que armados, indo a festejar a celebridade, bem ftra do receio (h 
pelejarem com os gentios, os quaes nunca tinham chegado áqudle logar, < 
na presente occasiSo variando o terreno das suas entradas, vieram a da 
scd>re elle, quiçá por saberem a solemnidade do dia, e que n^aquelle coa 
curso desacautelado podiam fazer maiores hostilidades. Chegaram em mol 
tidSo innumeravel, rompendo os ares com os eccos dos alaridos e ioslm 
mentos bárbaros com que costumam entrar nas suas batalhas ; o mioirir 
parochial e as pessoas que estavam na egreja, n^aquelle inopinado ca» 
acudiram a fechar-lhes as portas. 

67. N'este accidente o capitão Manuel Barbosa de Mesquita, que % 
achava n'ella com sete soldados, os quaes da estancia foram com elle : 
satisfazer o preceito da egreja, as mandou abrir, e com valor temerarii 
saiu para fora, sendo tSo desegual o seu partido como certa a sua mina i 
a d^aquelles soldados, porque os moradores que alli se achavam inerme 
e sem disposiçio para a peleja, trataram só de segurar as mulheres, tor 
nando a fechar as portas da parochia. 

68. Investiu o capitão Manuel Barbosa a todo aquelle exercito bárbaro 
primeiro disparando duas pistolas, e depois avançando o com uma espad) 
e rodela com tal resolução, que deixando uns mortos e muitos despedaçados 
fez uma larga estrada por entre aquelles inimigos, porque senlindo-se j; 
mortalmente ferido, quiz vender-lhes a caro preço a vida com as muita 
mortes de que foi instrumento ; porém depois de grande espaço de eonflict 
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saio morto de muitas settas e dois soldados dos qoe o teDmpattharam, 
MNrqse os mais còm o pretexto de irem dar a?iso i eslaicia, depois de 
tnpararem as armas qae levavam, o desampararam. 

99. Assombrados os ionnigos do valor do capitão e do grattde nomeco 
le fentios que lhes deixara mortos, entre os quaes esntavam o seu prinei- 
Mil, e iobretado por favor do ceo, se retiraram ; porque a insÍBlirem e in- 
entarem quebrar as portas da egreja (o qie podiam fazer com fodlidade 
>ela moltidSo da sua geate), seria maior e mais lastimoso • estrago, por 
estarem dentro d^ella todas as mulheres da vilia. Retiraran-se ; e quando 
icodíram da estancia os soldados, a magoa de verem morto o seu capitfo, 
m a piedade de o conduzirem para se lhe dar sepultura, lhes tirou do 
leosamento a obrigação de hostilísarem aos inimigos na retirada. 

70. Foi mui sentida na Bahia a morte do capítio Hanuel Barbosa de 
lesquita, por ser bem nascMo, miito valoroso, ^ estar de poucos meiss 
«bilissimamente desposado, e finalmente por acabar na flor da sua edade 
om valor e brio tio desmedidos, que conhecendo ser indesculpável o seu 
rrojamento e certa a soa morto (a qual poderá obviar com resolução pru- 
lente), antepoz a sua opinião à sua vida, não querendo ficasse aos emu- 
^ts (posto que injustamente) livre a censura de poderem dizer que se dei- 
ara ficar na egreja a portas fechadas. 

71. Esta desgraça estimulou o animo do goiFemador o capitão geral 
Llexandre de Sousa Freire para fazer uam rija guerra aquoUes inimigos; e 
i9o achando na Bahia cabos e soldados práticos na fòrma de pelejar com 
)0 gsntios, por se haver perdido esta disciplina peit distancia em que ji es- 
tevim apartados do recôncavo e no interior dos sertOes, os mandou vir de 
S. Paulo, em cuja jurisdicção era sempre continua a guerra dos Paulistas 
^ das seus gentios domésticos contra os bravos e rebeldes; porém não 
chegaram no tempo do seu governo, senão do seu successor. 

7S. No posto de governador e capitão geral lhe succedeu no anno de 
^ e sMscentos e setenta e um Âfibnso Fmrtado de Meodoça, iUustre por 
^^iMdor de sangue e gloria de valor, sendo n'aquelle século um dos he-> 
^^^ da fama nas campanhas de Portugal, em cuja defensa fora sempre dos 
^B arriscados, exwcendo n^aquella guerra os primeiros postos ; e no go- 
^^tío geral do Brazil correspondiam as acções que obrava á expectação que 
^ «eu grande talento se tinha em todo o género de virtudes., como mos- 
"^U no curso da sua vida^ que acabou na Bahia, como logo mostrará a 
i^Uma. 

73. N^este tempo se ampliou mais a extensão das terras que haviamos 
^netrado nos sertões da nossa America, porque, no anno de mil e seiscentos 
13 
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e setoita e um se descobriraai os sítios do Piauhi, grandíssima porfio de 
t«rra que eslá em alUira de dez graus do norte, além do Rio de S. Francisco 
para a parte de Pernambuco no continente d'aquella província e nio mui 
distante á do Maranhão. Tomou o nome de um rio, que por pobre o nio de- 
via ter para o dar, pois corre só havendo chuvas, e no verio fica cortado 
em vários poços. O mesmo pouco cabedal e propriedade se acha em mais 
seis riachos que regam aquelle paíz, os quaes sio o Canindé, o Itahim, 
S. Victor, Puti, Longa o Píracruca ; porém todos por diversas partes con- 
correm a enriquecer o rio Pamahyba, que com elles chega opulento ao 
mar na costa do Maranhão. 

74. Um dos primeiros que penetraram aquelle terreno, foi o capitio 
Domingos. Âflfonso Sertão, appellido que tomara em agradecimento das ri* 
queias que lhe deram os sertOes do Brazil, e por empresa das conquistas 
que n'elie8 fizera, passando de uma fortuna humilde em que vivera na Ba- 
hia, i estimação que costumam dar os grandes cabedaes. Possuia já 
fezenda de gados chamada o Sobrado, da outra parte do Rio de S. Fran 
cisco, districto de Pernambuco, na entrada da travessia que vai para 




Piauhi ; e mandando d^alli exploradores a indagar e penetrar a terra, Ih 
trouxeram as notícias que desejava para as conquistas que pretendia ; 
lução que executou com valor e felicidade, convidando para esta 
algumas pessoas que pôde juntar, todos alentados, destros e práticos 
f6rma da peleja d'aquelles bárbaros. 

75. Entrou por aqueUas terras até alli não penetradas dos Portugiieies, 
e só habitadas dos gentios bravos, com os quaes teve muitas batalhas 
saindo de uma perigosamente ferido, mas de todas vencedor, matando mui- 
tos gentios e fazendo retirar aos outros para o interior dos sertSes. N* 
descobrimento se encontrou com Domingos Jorge, um cabo doa Panlíntn ^fl 
poderoso em arcos, que desejando novas conquistas, saíra das províncias á^^o 
sul e de S. Paulo, pátria sua, com numeroso troço dos seus gentios doi 
ticos, a descobrir terras ainda não penetradas ; e atravessando varias 
giOes para o norte, chegara áquella parte pouco tempo antes que o caiútO^ 
Domingos Âffonso a entrasse. 

76. Viram-se ambos, e dando-se um a outro noticia do que tinham obradc 
e desc(^erto, se ajustaram no que haviam de proseguir; e dívidindo-s^ 
para differentes partes, foi cada um pela sua conquistando todo aquelle 
paiz, cuja circumferencia dilatadíssima comprehende grande numero de le- | *" 
guas. Com esta noticia, muitas pessoas poderosas que tinham terras confi- 
nantes áquellas, foram pedindo d'ellas sesmarias ao governador da provín- 
cia de Pernambuco, que lhas concedeu, e logo introduzindo gados nas qae 
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[KMleram povoar. Venderam ou arrendaram a outras pessoas muitos sítios na 
porção que se incluía em cada uma das datas que alcançarami e em 
tMreve tempo se foram enchendo de gados e occupando de moradores em 
lanto excesso, que hoje se contam n'aquelle grandíssimo terreno quasi qua- 
Irocentas fazendas de gado, e cada uma de larga extensão. 

77. É tão abundante de pastos para todo o género de gados, e os cria 
Oo grandes e em tanto numero^ que além de vir muito para a Bahia, sus- 
tentam todos os povos da Minas do Sul, que sem esta abundância não flores- 
ceriam na sua opulência, sendo do Piauhi a maior parte do gado que se 
gasta entre aquelles innumeraveis habitadores e mineiros, posto que de ou- 
tras partes lhes và também muito, porque todo lhes é necessário, por não 
crearem os campos e terrenos das Minas este género. No Piauhi se cultiva 
a raiz da mandioca e outras, mas só para a sustentação dos seus morado- 
res, e por ser paiz secco se plantam nas terras mais baixas; porém em to- 
das se vão dando outros fructos para commodo e regalo dos que n^elle vi- 
vem. 

78. Logra hoje preeminência de capitania, com capitão-mór, ordenan- 
^ e uma villa, que o sereníssimo senhor rei D. João v mandou ftandar 
)elo doutor Vicente Leite Ripado, ouvidor do Maranhão, o qual a erigiu no 
inno de mil e setecentos e dezoito com a invocação de Nossa Senhora da 
kTictoria e o titulo de Mocha, nome do sitio em que está. Os dizimes da 
^pitanía que se costumam arrematar em Pernambuco, agora se arrematam no 
Maranhão, para da sua importância se pagar á infanteria do presidia d'a- 
^aella praça, sendo tanta a extensão da capitania do Piauhi, que não ca- 
t>eado em o dominio de uma só província, está sujeita á jurisdicção de três ; 
no espiritual ao bispado de Pernambuco, no temporal ao governo do Mara- 
nhão, e no cível á Relação da Bahia. 

79. No segundo anno do governo de Affonso Furtado de Mendoça che- 
garam de S. Paulo os cabos que mandara vir o seu antecessor, para faze- 
rem guerra aos gentios pelo sertão da villa do Cayrú, cujos estragos tinham 
ainda fresca a memoria dos insultos que d'aquelles l)arl)aros recdieram e 
continuamente experimentavam seus habitadores. Trouxeram muitos gentios 
domésticos, que são os soldados com que os Paulistas pelejam contra os re- 
beldes na sua região. Vinha por cabo principal João Amaro, seu natural, 
tão valoroso e destro na forma da peleja dos gentios, como bem succedido 
n^aquella occasião, em que conseguiu interesses próprios, victorias da fe- 
reza dos índios e prémios da grandeza real. 

80. Ajustava o governador Aflbnso Furtado tanto as suas disposições 
com a sua consciência, que sendo esta guerra tão necessária e notoriamente 
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justa, a não quiz mover sem convocar a palácio os principaes cabos e os 
missionários apostólicos, a cuja expressa declaraç9o, por lei do sereníssimo 
senhor D. JoSo iv feita no anno de mil e seiscentos e cincoenta e cinco, deixa 
o conliecimento da legitimidade do capliveiro dos gentios, em qualquer 
guerra que se lhes fizer sen a sua autoridade real ; ultimo assento que se 
tomara n'esta matéria depois das antigas resoluções dos senhores reis seus 
antecessores, controvertidas ou mal observadas dos ministros e vassallos por 
conveniências particulares. 

81. Juntos na presença do governador os vogaes^ proposta a matéria 
para a qual se convocara aquelle congresso, resolveram uniforaiemente todos, 
ser justíssima a guerra que se determinava fazer aos gentios dos sertSes e 
dístríctos da villa do Cayrú, pelos insultos e tyrannias que contra os Portu- 
gueses conmettíam, e que por esta causa justamente deviam ficar captivos 
os que n'ella fossem presos, segundo a faculdade concedida na referida lei ; 
e com esta conforme resolução applicou o governador Âflbnso Furtado, com 
a maior brevidade que lhe permittia o tempo, os aprestos e expedição do 
exercito que mandava contra aqueHes bárbaros. 

8S. Achava-se, para tanta despesa, exbausta a real fiBueenda, causa que 
precisara ao governador a ftizer um pedido ás pessoas ricas e principaes 
para ajuda do gasto d'aquella empresa, a que deviam concorrer por ser 
commum o interesse e a utilidade publica. Âcadiram com equivalentes con- 
tribuições os generosos amnos dos moradores da Bahia para aquelle em- 
penho, eomo costumam em todos os do serviço del-rei e do augmenlo d 
pátria. Dos seus donativos se recolheu importante somma, competente 
necessidade do exercito, qae se compunha de Paulistas e soldados do pre 
sidio da Bahia, e foi entregue ao governo de JoSo Amaro, que em 
embarcações o conduziu por mar ao Cayrú na capitania dos Ilheos. 

83. N'aquella villa, povoada de muita nobreza, se lhe juntou o capitãcc^ 
mér com as ordenanças do seu distrícto ; e penetrando João Amaro aqadUefl^^BS 
sertões, foz rija guerra aos gentios, com tal fortuna que em vários coÃBíclo^^ 
matou muitos, sendo immensos os que prendeu, sem embargo da grand( 
resistência que em contínuos combates achou n*aquelles inimigos ; mas 
custa de poucas vidas dos nossos lhes tirámos infinitas e a quasí bodos 
liberdade. Foram remettidos os captivos á cidade da Bahia, onde 
vendidos por tão inferior preço que os de melhor feição não passavam de 
vinte cruzados, os mais por muito menos. 

8i. A maior quantidade se enviou para o recôncavo a vender para o 
serviço das canas, engenhos e outras fabricas das nossas lavouras. Porém, 
como os gentios do Brazil não teem por costume o trabalho quotidiano como 
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M da costa d'Afnca, e só lavram qnando teem necessidade» vagaido em^ 
liianto teem que comer, sentiam de forma a nova vida, o trabalhar por 
ibrigaçSo e b3o voluntariamente, como usavam na sua liberdade, que na 
»erda <l'ella e na repugnância e pensão do captiveiro moirendo infinitos, 
^inliam a sair caros pelo mais limitado preço. 

85. Foi o nosso exercito penetrando todo aquelle vastíssimo sertão para 
I parte do norte até se communicar com o da Bahia, « abrindo estradas 
és um dilatadíssimo caminho por onde se ficaram oommunicando ambas as 
irovincias. Nas terras novamente conquistadas pediram os cabos e outras 
lessoas poderosas varias sesmarias^ que lhes foram concedidas, sendo maior 
I qae se deu a Joio Amaro, a quem mi premio d^aquella conquista accres- 
^ntou o sereníssimo senhor príncipe D. Pedro a mercê do senhorio de uma 
^ilia. Goncedeu-lhe Ciculdade para a edificar n^aquellas terras, onde para a 
)arte da Bahia fundou a villa da invocação de Santo António, chamado 
vulgarmente de João Amaro, pouco povoada pela grande distancia em que 
ica. Depois querendo voltar para S. Paulo, a vendeu, com todas as terras 
^ue lhe foram concedidas, ao coronel Manuel de Araújo de Aragão, em cu- 
los descendentes existe. 

86. É nos talentos grandes a quem os príncipes encarregam o governo 
Jas porçOes da monarchia, cega a anciã de augmental-^s, e nos inferiores 
taoibem cego o desejo das riquezas e das honras ; d'este concurso de co- 
ceiras difierentes resultou um facto para engano perigoso, para verdade 
sontingenle. Veiu á cidade da Bahia um moi'ador do serHo, cujas expe- 
riências e procedimentos poderam abonar as suas attestaçOes. Informou ao 
governador ASbnso Furtado ter descoberto grandiosas minas de prata em 
parte muito diversa da em que se presumia as achara Robmo Dias, e com 
a abundância que este as promettera em Gaslella. 

87. Assegurava o descobrimento mostrando umas barrotas que dizia 
fundira de pedras que d'ellas tirara, affirmando ser o rendimento egual 
ao das mais ricas minas das índias de Hespanha. Pedia mercês, e o&e- 
recia mostral-as ; se n'esta noticia deiinquiu de ousado, não deixou o go^ 
vernador de peccar de ligeiro, porque sem outra maior segurança ou 
exame lhe deu inteiro credito, segurando-lhe da Rudeza real premio 
avantajado. 

88. Determinou logo mandar esta noticia ao serenissimo senhor principe 
D. Pedro, enviando com ella a João Furtado de Mendoça seu filho, e fazendo-o 
embarcar com algumas pessoas de distincção, que em applauao da novidade 
Ittizeram n'aquella occasião passar á corte a diversos fins, em um navio que 
mandara o governador apparelhar. Feito preetes, saiu da iMirra da lábia çom 
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«xpeclaçlo differente da fortuna e tormenta que experímentoo, porque nau- 
fragando na costa de Peniche, se perderam qnasi todos os navegantes. En- 
tre 08 poucos que escaparam, se salvou João Furtado, e passando a Lisboa, 
perdidas no naufrágio as amostras e carias que enviava seu pae, as soube 
representar com taes expressões do que continham e da certeza da nova, 
que se remeltoram logo á Bahia todas as cousas necessárias para a fábrica 
d'aquelle descobrimento. 

89. Quando chegaram era fallecido no sertão o chamado descobridor 
das minas, e por mais deligencias que obrara Âffonso Furtado, mandando 
pessoas intelligentes para indagarem o logar em que as achara o não pode- 
ram descobrir, confessando ingenuamente os da sua família, os seus alUados 
e vizinhos, que o não sabiam. N'esta entrada que se fez ao sertão, se des- 
cobriram finissimas pedras amethistas de mui viva cAr roxa, e meios topá- 
zios de perfeita côr amarella, umas e outras mui rijas e resf^andecentes, e 
d'eUas se fizeram preciosos anneis na Bahia e se remetteram muitas a Por- 
tugal. Âcharam-se diaphanos e puríssimos crystaes em pedaços tão grandes, 
que d'elles se poderam lavrar peças importantes ; e posto que doestes ge< 
neros na Bahia se não faz negocio, para se frequentarem as minas em que 
estão, ainda assim os caminhantes que a varíos fins das suas jornadas pas- 
sam por ellas, sempre as trazem, de que resulta haver muitas, sem qw 
a quantidade lhes diminua a estimação. 

90. O pouco e&eito das diligencias que para o descobrimento das mi- 
nas de prata fez Affonso Furtado, lhe imprimiu na imaginação o erro d^^ e 
não haver pesado aquella matéria na balança da prudência, e o receio dc^^ jO 
desaire que lhe grangeava a sua demasiada credulidade, em negodo de qu^ mb 
fizera tanto apreço e segurara com tanta certeza. Â esta nociva appreheii8ã^»-2o 
sobreveiu uma profunda melancholia, que passando a perigosa e dilatada enfer — w- 
midade, lhe acabou a vida. Os grandes actos de catholico que n'ella exercenutfH; 
resplandeceram mais na sua morte, geralmente sentida em toda a Bahia : fal 
leceu aos vinte e seis de novembro do anno de mil e seisc^tos e setenta e 
mandando sepultar-se no convento de Santo António dos Capuchos da Bahia^ - 

91. Foi Afibnso Furtado de Mendoça ramo de esclarecido tronco, enr 
Gastella e Portugal illustrissimos. Possuia um morgado de grossa renda ; 
mas tendo no seu alento o maior thesouro, o dispendeu em acçGes valeras» /^ 
nas campanhas de Portugal, em cuja guerra exerceu depois de outros gran- 1 ^ 
des postos o de general da cavallaria do Âlemtejo e o de governador das I 
armas da Beira. Em todos conseguiu empresas contra as opposiçOes dt for- 
tuna a poderes do valor. Foi mais alentado que venturoso, mas o seu es- 
forço soube triumphar das adversidades. Teve mercA do titulo de visconde 
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de Barbacena, de que dSo usou^ por lhe parecer inferior ao seu mereci'* 
mento, porém existo nos seus successores, dignando-se d'elie seu filho pri- 
mogénito Jorge Furtado de Hendoça, o qual juntou ao esplendor da sua 
casa o predarissimo sangue de Hohenloe, que em titulo de conde tem so- 
berania na Âllemanha. 

9S. Não se achavam havia muitos annos na Bahia as vias de succes- 
sOes para o governo, como em outros tempos se praticara, causa pela qual 
fin preciso ao governador Affonso Furtado^ nos últimos períodos da sua 
vida, determinar e eleger com o Senado da Gamara, nobreza e pessoas 
constituídas no caracter dos postos, as que haviam de succeder no go- 
verno por sua morte ; e por voto uniforme de todos se determinou que fi- 
cassem substituindo o seu logar o chanceller da Relaç9o, o mestre de cam- 
po mais antigo e o juiz m^is velho do Senado da Gamara, para que 
juntos governassem o Estado, emquanto o sereníssimo senhor príncipe lhes 
Dio enviasse successor ; eleição de todos geralmente applaudida, e que de- 
pois mereceu a approvaçio real, que a confirmou com todos os poderes do 
leo antecessor ; o qual sepultado, tomaram no seguinte dia posse do go- 
verno, exercendo-o com o proprío regimento em todo o tempo que lhes 
lurou a substituição. 

93. Era chanceller o desembargador Agostinho de Azevedo Monteiro, e 
lavia muitos annos que na Relação da Bahia occupava este logar com sa- 
ísfeção, ainda que da sua muita edade se não podiam esperar grandes dis- 
posições nem prompta assistência. Mestre de campo mais antigo Álvaro de 
kzevedo, natural da Bahia, que nas guerras de Flandres, de Portugal e do^ 
trazil, fizera provas de yalor não vulgar e lograra honrados postos, e ulti- 
namente se achava no de mestre de campo de um dos dois terços do pre- 
lidio, que exercia com maior experiência que actividade^ por correrem os 
teas annos parelha com os seus serviços, que eram muitos. 

94. Juiz mais velho do Senado da Gamara Antonio Guedes de Bríto, 
natural da Bahia, e das príncipaes pessoas d'ella, descendente de Gatharína 
Alvares e Diogo Alvares Gorreia, e sobrínho de Lourenço de Bríto Gorreia, 
provedor-mór da fazenda real do Estado, e um dos três governadores na 
dqiosição do marquez de Montalvão, como deixámos escrípto. Havia Antó- 
nio Guedes occupado o posto de mestre de campo, e servido repetidas ve- 
zes os togares de vereador e juiz da camará, em que fizera com grandes 
acertos muitos serviços á patría. Achava-se com experíencias do governo 
politico e boa edade para sustentar o peso com que não podessem os dois 
companheiros. 

95. Estes foram os três governadores em quem caiu a sorte do governo 
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Mandaram logo por dois patachos repetidos avisos ao prindpe D. Ptodro da 
morte de Affonso Furtado, e da eleição n'eiles feita para lhe aubstituirem 
o cargo ; e porquanto no primeiro dia do anno seguinte se havia de abrir 
(segundo o estyk) e forma da ordenaçio) o pelouro para novos officíaes da 
Gamara, de que resultava acabar a jurisdicçSo António Guedes de Brito e 
succeder-lhe outro juiz ordinário, que pela occapação liavia de entrar em 
seu logar no governo, podendo acontecer fosse pessoa menos desinteressada 
que António Guedes (o qual pela sua riqueza e pelo seu talento ora, cob 
notoriedade, independente de todas as conveniências que se podias adiar 
n'aquelle logar), fizeram presente a sua alteza estes incbnvemeirteB, pedin- 
do-lhe fosse servido ordenar que a presente vereação eiistisse até a vinda 
do successor por quem houvesse de mandar gevemar o Estado ; e assioi o 
ordenou o serenissimo príncipe. 

96. Porém antes de chegar a sua real ordem, no praso de se abrir o pe- - 
louro foi o ouvidor geral do eivei á Gamara, de que entSo era preridente, , 
por nio haver ainda na Bahia os juizes de fera qoít depois se lhe inlroda — 
ziram, como em seu logar diremos ; e ao bob do sino da cidade oobvoooum 
as pessoas da governança e povo que costumavam assistir áquelle acto, e^ 
com effeito abriu o pelouro que por sorte se tirara, conforme a diaposíçio^ 
da lei. Os governadores tinham mandado ordem ao dito oavidor geral ámzM 
eivei para nlo proceder n'aquella diligencia^ porém elie se escwava oomn 
a sua obrigação e com a força da lei, mas repetindo^se-lhe a ordem hmv^ 
de obedecer. 

97. Em menos de um anno fiiUeceu o chanceller Agostinho de Aasvedc^ 
Monteiro, que na Relaçio e no goverM procedera oom modéstia acrèdoí 
de memoria e digna de louvor. Succedeu-^e pela sua antiguidade o 
bargador Ghristovam de Burgos de Gontreiras, pessoa n<ri)re e natural 
Bahia, que havia muitos annos exercia o cargo de ouvidor geral do crím*^^ 
com grande inteireza e muita intellígencia, fazendo este logar tão respeítedi-^ 
como temido. Depois de governar foi chamado a Lisboa a livrar-se das ii 
posturas com que o capitularam seus inimigos, de faltas ou culpas na 
paçio de ouvidor geral do crime, em que se graogeam muitos. 

98. Porém mostrando na corte a pureza do seu procedimento, foi absolto 
dos cargos e premiado com o de desembargador dos aggravos d'aquella 
RelaçSo, d'onde voltou à Bahia a vender as suas propriedades para tornar 
a Lisboa ; e não o podendo conseguir, se lhe proveu o logar completos 06 
dois annos que trouxera de licença. Gom este triumvirato que entrou por 
morte do chanceller Agostinho de Azevedo se achava o governo iferal do 
Brazil em três patricios da Bahia. 
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M. Haniin as povoações do BrasQ crescido mvito, e se tinham an- 
SHoentado em tanto extremo os seus moradores, que ao rebanho catholico 
<le l2o innumeraveis ovelhas não bastava a vigilância de um pastor, e as- 
&iai foi preciso dar-lhes muitos. Â pia e religiosa attenção do serenissimo 
príncipe D. Pedro, não reparando nas despezas da sua real fazenda com as 
côngruas de tantos prdados, elevou a sé da Bahia a metropolitana, e a 
cathedraes as egrejas ^e Pernambuco, Maranhão e Rio de Janeiro. Nomeou 
no anno de mil e seiscratos e setenta e seis por arcebispo da Bahia a D. 
Gaspar Barata de Mendoça ; poi* bispo de Penuimbuco a D. Estevam Brioso 
de Figueiredo ; a D. Fr. Manuel Pereira por bispo do Rio de Janeiro ; e a 
D. Fr. António de Santa Maria, religioso Capucho, por bispo do Maranhão, 
seodo conGrmadas estas eleições pelo summo pontiflce Innocencio xi, posto 
que dos nomeados deixaram de vir alguns a estas egrejas, pelas causas que 
deixámos escriptas no segundo livro d'esta historia. 

100. Não satisfeito só doesta grande providencia o fervor catholico do 
nosso sereníssimo príncipe o senhor D. Pedro, applicou varias missões por 
todas as partes do Brazil, enviando muitos missionários com grandes esmo- 
las, ajudas de custo e côngruas, para ajudarem aos prelados na cultura 
das searas da Egreja, de que resultaram maravilhosos effeilos na educação 
dos Am e na redacção dos gentios, cujas aldeias penetraram com risco das 
«ias pessoas e gloria de Deus, conseguindo prodigiosos triunipiíos ao ceo, 
que foi o fim principal para o qual em tão distantes e remotas regiOes do 
inundo fizeram tantas conquistas os seus augustos progenitores no sangue 
e antecessores no império. 

101. Foi no príncipe regente este zelo tão excessivo, que occupava a 
maior parte do seu cuidado entre as mais precisas operaçdesda moaarchia, 
e veiu a conseguir a colheita de grandes fructos espirituaes e a salvação 
de muitas almas, não só na nossa Ameríca portugueza, mas por quantos 
mundos se dilata o seu vastíssimo dominio ; encarecendo aos seus governa- 
dores este serviço pelo mais importante das suas conquistas, e ordenando - 
lhes dessem todo o favor e ajuda aos missionaríos. 

102. Continuavam no governo geral do Estado com grandes acertos os 
três governadores, quando na frota do anno de mil e seiscentos e setenta 
e sete chegaram as religiosas de Santa Clara que vinham a fundar o mos- 
teiro da Bahia. Havia muitos annos que os senadores, nobreza e povo d'ella 
o pretendiam, assim por accommodar as mulheres príncipaes que não ti- 
ntem dotes equivalentes para casarem confiume o seu nascimento, como 
por satisfaier aos suspiros de outras, que pretendendo conservarem o es- 
tado vii^nal e florescerem em santas virtudes, desejavam servir a Deus nos 
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votos e daustros da religião. Difficaltava-se esta pretensão com o preteib 
de ser a Bahia conquista, é não convir pelo estado religioso diminuir a pro 
pagação dos naluraes, precisa para o angmento d'ella. 

103. Chegavam a morrer n'esla esperança moitas nobilíssimas donzellas 
sem alcançarem o fim que pretendiam, o qual conseguiram depois outrc 
mais venturosas ; porque o senhor príncipe D. Pedro foi servido concedi 
o convento com numero só de cincoenta Treiras professas, o qual se aa 
pliou depois por conveniências do mosteiro ou em satisfação de serviços 
premiando-se aos pães ou parentes com lhes dar faculdade para recolheren 
algumas donzellas da sua familía em legares supranumerários no dito mos- 
teiro, o qual é sujeito ao metropolitano, e único em todo o Braal até c 
tempo em que escrevemos esta historia. 

104. Acharam-se quatro religiosas virtuosíssimas no convento de Sanb 
Clara de Évora que se sacrificaram a fazer este serviço a Deus, e este ben 
à Bahia e a todo o Estado. Foram conduzidas com generosas e pias des 
pesas do Senado d^ella, e recebidas de todos os moradores com grande 
applausQ3 e fervorosos júbilos. Chamava-se a abbadessa a madre Soror Mar 
garída da Columna, as outras três companheiras as madres Maria de S 
Raymundo, Jeronyma do Presépio e Luiza de S. José, e duas servas, um 
Catharína de S. Bento e outra Anna da Apresentação. Tinham os morado 
res começado o convento no sitio de Nossa Senhora do Desterro, assim pet 
retiro e amenidade d'elle, como pela grande e milagrosa casa de Nossa Sc 
nhora d'e8ta invocação que lhe havia de servir de egreja. 

105. Foi edificada no anno de mil e seiscentos e vinte e sete com a 
esmolas dos fieis, em terras que lhe doou um devoto, e são ainda da ii 
mandado ou confraria da Senhora. Na esperança da concessão do convent 
se tinham principiado algumas cellas para uma parte da egreja, e com 
chegada das fundadoras, acudindo por ordem da camará e do governo to 
dos os mestres e oflBciaes de pedreiros e carpinteiros que havia na cidade 
em três dias que entretiveram em a nau capitânia as religiosas, lhes poze 
ram em ordem a clausura, as cellas e officinas, que havia muito se prínci 
piaram. 

106. N^este santuário de milagres, que por memoria largos tempos pen 
deram n'aquelias sagradas paredes em laminas retratados, e n'este emfii 
domicilio estreito, com poucos commodos principiado, a que as fundadora 
foram dando forma de convento, se recolheram logo principaes senhora 
que a vocação levou é clausura e profissão religiosa, deitando muitas es 
peranças com que as convidava o mundo. As primeiras que entraram forai 
a madre Soror Martha de Christo e sua irmã Soror Leonor de Jesus, qu 
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lhe faltar a edade não teve logo com etla o noviciado, eio que lhe fi 
im companhia outras muitas noviças, sendo de todas mestra com insigne 
íríto a madre fundadora Soror Maria de S. Raymundo. No curso de poucos 
lOS, crescendo os dotes e as esmolas, se augmentaram as obras do con 
lo, e posto que ainda hoje se vão continuando, tem já sumptuosos quar- 

com a ultima perfeição, e ficará magniflco o todo d'aquelle corpo, sendo 
lal a des|)eza ao desenho grande. 

107. Deixando a casa material muito augmentada, e a espiritual subida 
irande altura de virtudes, eleita no logar de abbadessa, como mais antiga, 
nadre Soror Martha de Christo, voltaram para Portugal as fundadoras no 
10 de mil e seiscentos e oitenta e seis, depois de se empregarem nove 
los no estabelecimento da communidade, dos institutos da religião e do 
i espirito, nio podendo detel-as as correntes das lagrimas das suas Glhas 
D 06 rogos dos moradores da Bahia ; e satisfeitas ainda mais das suas 
itades que das suas offertas, fazendo-se-lhes uma ostentosa despedida com 
iras militares, politicas e religiosas^ se embarcaram na frota do referido 
M, e chegaram com viagem feliz a Lisboa^ donde passaram ao seu con- 
ito de Évora, 

108. Á madre Soror Martha de Christo foram succedendo na dignidade 
* tomo as freiras mais antigas; porém passados alguns triennios tornaram 
^el-a prelada, porque o seu grande talento e religioso exemplo as obrí- 
n a occopal-a no logar repetidas vezes. Foi crescendo com o amor de 
ns a pureza nas religiosos em tal grau, que se competiam em santidade, 
'alleceram algumas admiráveis em prodigiosa penitencia e com notável 
niiOy entre as quaes se conta a madre Soror Victoria da Encarnação, 
a vida anda escripta por illustrissima penna, que foi a do senhor D. Se- 
(USo Monteiro da Vide, arcdbispo da Bahia, que com voos de águia soube 
istar as luzes d'aquelle extático sol; porém não foram só a madre Victoria 
s outras já fallecidas as que resplandeceram em prodigios no seu convento, 
que ainda n'aquella grande esphera de virtudes ha mais estrellas da mesma 
tstellação. 
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OS tres governadores, depoia de mais de dois anim de 
governo, succedeu no de mil e seiscentos e setenta e oito, 
com o posto de mestre de campo general. Roque da Cosia 
Barreto. Era de nascimento claro, de valor heróico e 
grande entendimento; prerogalivas qne Ifae grangeann 
oa campanha v na cArte estimações e postos relevHles, 
e se achava actualmente exercendo o de sargento-mlK 
de batallia da província da Extremadura; e fez um governo 
tão admirável, que nSo permitte a nenhum dos mais celebres 
parecer maior, sendo o seu memorado entre os mais famosos 
e plausiveis. No cuidado da observância da justiça e no au- 
gmento da republica foi em summo grau cabal; no desinteresse 
não conheceu vantagem ao mais independente, e no serviço real 
se ii3o deixou preferir do mais zeloso. 
Teve principio na Bahia a fundaçSo do hospício dos Capuchinhos de 
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Senhora da Piedade no anno de mil e seiscentos e setenta e nove 
os religiosos italianos; seus fundadadores os padres Fr. João Romano e 
Thomaz de Sora edificaram uma pequena casa, se pelos institutos pobre, 
ibem então pobre pela fabrica. Depois de a habitarem algum tempo a 
ndou o serenissimo senhor rei D. Pedro, send» aiada príneipe» dar ao 
igiosos francezes da mesma sagrada ordem, cujo superior era o padre Fr. 
quês. Fundaram formosa egreja e capacíssimo convento, em que assis- 
m vinte annos; porém no de mil e setecentos e seis foi restituído pelo 
mo serenissimo senhor aos padres italianos, dos quaes era superior o 
Ire Fr. Michael Angelo de Nápoles, que o ampliou e poz na grandeza e 
mesura em que existe. 

3. A vocação do orago, a virtude dos religiosos, a fresciva e ameiH 
le do sitio, a franqueza e planicíe do caminho, fazem tal concurso de d^ 
io áquelie hospício, que é frequentadissimo assim dos moradores da ei- 
le como dos peregrinos e forasteiros, concorrendo uns e outros com 
» e com esmolas. Os seus religiosos, assim os francezes que o habita*- 
I, como os italianos que o possuen, tiveram e lêem um Bahia aceeitação 
ai â sua humildade, virtude e penitencia, sendo observantissimes doa 
rtados institutos da sua estreita regra, admíustrando com a maior prom- 
Ião na sua egreja os sacramentos, e exercendo com os enfermos e mori- 
idos a maior e a mais fervorosa caridade. Todo o sai cuidado é eaca^ 
har almas ao ceo, não só na cidade, mas nos sertfies, onde teem a seu 
^ muitas missões e aldeias de gentios, constantissimos nos sagradoa ritos 
(receites da nossa Egreja catholica pela sua doutrina. 

4. Adiou o mestre de campo general Ro(|ae da Gosta Barreto que a 
rara da Bahia so guardava em uma casa mal segura peia fortificação> o 
scada pelo logar, por estar dentio da cidade junto ás portas d'ella qua 
m para a parle do sul, e do mosteiro dos monges de S. Bento, com 
igo imminenle de repentino estraga, fiando-se a preservação d'ella só das 
tíoellas d'aquelle eorpo da guarda, que è um dos que tedos^ os diaa m 
mecem com uma companhia, sendo os outros o da Praia^ perlo da egrqa 
Santa Barbara, logar que está no meio de toda a marinha, e o das portas 
cidade que ficam ao norte olhando para o convento dos religiosos de 
sa Senhora do Carmo. 

5. Determinou logo para recolher a pólvora fazer outra casa, escolhendo 
» em que a erigir, e lhe pareceu por muitas razões mais convenientei o 
ipo que chamam do Desterro, dentro das trincheiras, á vista, mas mui 
rtado do convento das religiosas e das casas d'aquella freguezia. 
ite logar mandou fundar uma sumptuí0sa> casa d» muita largueza e de 
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gi*ande machina, fortificada com toda a segurança necessária em siouliiiih 
les fabricas, que reprimem e escoudem o material mais videnlo. Em bre?e 
tempo a viu feita e ai)erfeiçoada, e mandou passar a ella todos os bv- 
ris de pólvora e salitre que se achvam na cidade. Para a guardar lhe mandou 
fazer a um lado uma pequena estancia, em que assistem alguns soldados ood 
o seu cabo e seguram o transito que por alli se faz para as moitas faien- 
das que chamam do Caminho Grande. 

6. Foi governar a província do Rio de Janeiro, no anno de mil eieift- 
centos e setenta e nove^ D. Manuel Lobo, que levara a incumbência de ir 
fundar a nova Colónia do Sacramento. Fez alguma assistência no Rio de J^ 
neiro, e prevenidos os materiaes e petrechos para a fundaçSo, tendo en 
viado adeante alguns casaes que vieram de Lisboa em sua companhia, e 
outra gente que juntou n^aquelle governo, da que se costuma enviar por 
castigo ou por necessidade para as novas conquistas, partiu a Aoer aqnelia 
colónia, contra as opposiçOes dos gentios bravos que em copia immensa ha- 
bitam aquelle paiz. Deu-lhe principio com menor grandeza da em que de pre- 
sente se acha, edificando a fortaleza com recinto á proporção da pouca gente 
que tinha para a guarnecer, e fazendo as muralhas com menos segorançi 
da que lhes podia dar (se attendera aos accidentes que devem prevenir cê 
capitães), ainda que o tempo até alli lhe não permittira logar a maiorei e 
mais seguras disposições. 

7. Ainda não estava posta em cabal defensa, quando os Hespanhoes 
de Buenos-Ayres, com os officiaes e soldados que para a eipugnar lhes troa* 
lera o governador da cidade de Lima, lhe pozeram sitio, acompanhados de 
grande numero dos seus gentios domésticos, que augmentaram muito o sea 
exercito. Despediu D. Manoel Lobo avisos pedindo soccorros ao Rio de Janeiro, 
a Pernambuco e á Bahia, resistindo muitos mezes a continues assaltos, en 
que acabaram os seus melhores soldados ; mas causando nos que o não eraia 
um pânico terror os combates ; enfermos gravemente o governador D. 
Manuel Lobo, D. Francisco Naper de Lencastre e quasi todos os que se 
achavam vivos na fortaleza, de achaques contrahidos na diSerença do diin^ 
e na dilação do cerco, em que já se padeciam insuperáveis descommodos ^ 
necessidades, apertando-o os inimigos e abrindo muitas brechas, entraram ^ 
praça com morte da maior parto dos cabos e da gente, e prisão das pessoa 
a que perdoou o seu furor, sendo entre ellas as principaes o governador í^ 
Manuel Lobo e D. Francisco Naper de Lencastre. 

8. Foram conduzidos os presos à cidade de Lima, e posto que tratado 
com grandeza e afiabílidade, não deixaram de experimentar os infortúnios 
apertos da sujeição, que toleraram com sofiiimento e disfarce, agradecenc^ 
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o mesmo de que poderam queixar-se. A poucos mezes da assistência oo 
prísSo n'aqudlfr cidade aggravando-se a enfermidade de D. Manuel Lobo^ 
follecen com apparente ou verdadeiro sentimento dos Hespanhoes e própria 
natural magua dos companheiros. Este fim teve D. Manuel Lobo, il- 
lustre por sangue e por valor, que servira nas guerras do reino com grande 
opinião de soldado, e exercera honrados postos com boa satisfação alé o de 
commíssario geral da cavallaria do Âlemtejo, e concluída a guerra, fora pre- 
miado com o governo do Rio de Janeiro e a incumbência da referida fun- 
dação, onde (a não achar adverso fado) poderá fazer grandes serviços e al- 
cançar competentes prémios. Morreu em florida edade, sendo por muitas 
virtudes benemérito de melhor fortuna. 

9. Havia com promptissima diligencia o mestre de campo general Ro- 
que da Gosta Rarreto despedido da Rahia um navio com duas luzidas com- 
panhias do presidio d'ella e muitos bastimentos para a nova colónia, e o 
memo fizeia o governador de Pernambuco ; mas ficaram inúteis e baldados 
estes soccorros, porque chegando ao Rio de Janeiro, acharam a noticia de ser 
raidida a praça, e voltaram sem outro eSeito. Causou grande abalo em Por- 
tugal a perda da colónia, e determinou o príncipe regente fazer guerra a 
Castella, pois lhe davam os Hespanhoes com este injusto facto justíssima 
causa de romper a paz^ poucos annos antes celebrada entre as duas co- 
rtes; e os beUicosos espirites portuguezes, principahnente os cabos e 
soldados da guerra passada, que se viam sem este exercício, já tiravam 
as armas dos lanceiros, e as preveniam e se lisongeavam para as esgrimir 
nas campanhas. 

10. Porém prevenindo Carlos ii, rei de CasteUa, o perigo da sua monar- 
chia, se a deixara exposta aos nossos golpes, acudiu com toda a prompti- 
tf o i justa queixa do principe regente por meio do seu embaixador extra- 
ordinário o duque de Juvenasso, que mandou logo caminhar de Madrid para 
Usboa. Chegou á corte, e não querendo o principe D. Pedro dar-lhe audien- 
da, o mandara sair do reino; porém pelas attestaçOes de que vinha a fozer 
todo o que o principe quizesse, lhe permittiu entrada e lhe deu audiência. 

11 . N'ella com os mais justificados e modestos termos significou a in- 
ooeenda em que estava n^aquella culpa o seu monarcha e todos os conse- 
lheiros e ministros de Hespanha, e que vinha a dar d'ella toda a satisfação 
fue sua alteza lhe ordenasse, alem de mandar restituir a fortaleza, conduzir 
^ Lisboa os presos, e pagar toda a importância do damno que haviam cau- 
^<lo os Hespanhoes de Ruenos-Ayres, segurando serem rigorosamente cas- 
bSados o governador, os cabos, e todos os que concorreram para aquella 

lo. 
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IS. Parecea a soa alteza e aos seus oonaelheírai que as e i preia Bc a qm 
el-rei de Gastella lhe mandava fazer do sen sentinieiito por este faelo, a 
íDgenuidade com que affirmava não haver procedido de ordem soa, a ama 
com que solicitava a nossa amizade, a conservação da paz, e okimameiíie 
as offertas da satisfação que promettia^ faziam parecer injoslt a guerra qoe 
Portugal por aquella causa lhe fizesse; e superando o animo real portqgK 
e dos seus integerrimos conselheiros quantos interesses do angnmilo da 
nossa monarchia se podiam conseguir n'aquella occasifio por este aoeideate, 
não quiz sua alteza mais que a restituição da praça e tfos pretoe; q«e fb- 
ram enviados a Lisboa, ainda que os Hespanhoes, ingratos á graerosa aeçio 
do nosso monarcha, os próprios insultores d'aquelle delicto o tomaram a 
perpetrar pelos mesmos passos alguns annos depois, como em se» hgar di- 
remos. 

13. Entre os presos chegou a Lisboa 1>. Francisco Néper de Leocaslra, 
a quem o príncipe D. Pedro prémios aquelle serviço e trabalho eom reaea 
favores e com o carga de capitão de mar e guerra á9t nau da Indit, onfe-- 
nando voltasse n'ella para ir a fundar de novo a colónia. Fez a viagem, a tor- 
nando a Lisboa, o nomeou sua alteza por mestre de campo e govemadar 
d^aquella praça, enearregando-lhe o governo do Rio de Janeiro, em quem- 
cedeu a João Furtado de Mendeça, para que fone enviando á eotonía Mm 
as cousas conducentes para a nova fundaçãc, emquanto lhe não mandn 
successor. Uma e outra cousa obrou com grande acerto D. Francisco Nt- 
per, até que chegando por governador do Rio de Janeiro Luiz Gcsar áe 
Menezes, alferes roór do reino (que depois veremos governador e eapili» 
geral do Brazil), partiu D. Francisco Naper de Lencastro a fundar de aovo 
a Colónia do Sacramento. 

14. Chegou com feliz soccesso, e com a mesma fortuna fev guerra e 
afugentou os gentios bravos de todas aquellas vizinhas campanhas, e as nK 
partiu pelos colonos e moradores que levara para as lavrarem; eorreapou^ 
dendo o terreno ao trabalho, foram logo crescendo as lavouras e eultívair^ 
do-se os pomares com a mesma fertilidade e formosura que os de Europa ^ 
Fabricou com forma mais regular a fortaleza, occupando maior chrcuíto d^^ 
que tivera no seu princípio, e ostentando tanto poder e magnificência com^^ 
segurança a nova praça. 

15. Ao mestre de campo general Roque da Costa Barreto soGeedea n^ 
anno de mil e seiscentos e oitenta e dois, com o posto de governador e ca^^ 
pitão geral do Brazil, António de Sousa de Meneies, pessoa ilhistre e apa»-^ 
rentada com alguns grandes de Portugal. Tinha menos um braço, que per*^ 
dera valorosamente nas guerras de Pernambuco, e o suppria com outro õk 
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rata^ de que o appeUidavam. Sendo de longa edade, se nSo achava com 
l«eUas «xpeneodas qve 'eostumam traíer ^ qnuiiis annos. Nos jMystos e 
t^Minos ét aigums praças que Meroera, Unha mostrado mais valor qae 
isposiçio; falta que o faáa impróprio para a governo politíoo da BoMa, 
ibeça ée um GsMo vastíssimo e braço tfo distante do corpo -da monar- 
mi, onde -chegam oom lanta dilação «os recursos, e trasem co» a mesma 
OOL as resoluções. O wcceder a Roque éa Gosta, que lhe podia ser mo- 
vo de gosto, só lhe serviu de conrusão, porqae para fiizer oulro foverno 
b tantos applaasos feltava a António <de Sousa taienlo, sem o qual são 
■poseiveís os acertos. 

tê. Hsívia oentrsdiido ea Lisboa muitos annos iMtes amizade eom An- 
mm <de Sovsa <ie Menezes Francisco Telles ée Menezes, mlural da Babia, 
vaêe o viee-m 6. Vasco Mascarenhas^ conde de Óbidos, « remetlera 
peso; porei não «se provando as culpas que se 4he formaram, foi dado por 
rre tia corte, «onde oonprou pm* «mui pouco preço o cargo de alcaide mór 
I cidade da ^Ua a Henrique flenríques de Miranda, a quem o <lera o 
^renisfiímo senhor rei D. Aflooso vi. Com esta digmdade voltou para a 
atria, aSectando umaautoridade maior que a ^que tivéramos seus anteeesso- 
m *iio logar, e 'pesada 'aos que o jirigavam menos benemérito fi^ella. Por 
ile iMlivo t per ódios mais antigos linha «mitos emulos, grangeando-os 
UDpre «M é «loaide mór pelo defeilo de uma língua ímmodesta e de um 
MBO vingaílívo^ que vieram a ser causa da soa ruina. 

17. A vinda do governador Afrtonio de Sousa, que poderá uer meio para 
I aAcaíde mér Francisco i^lles 'se reconciliar generosamente com os seus ini- 
■ígos, ihe servia de ertimulo para «e vingar •d'elles; porque vendo-se ar- 
íHn da voirtade do governador e o seu tmico director, o encamiolhoa pela 
«tradn «das suas próprias paires "ao ^desejado fim das suas injustas vmgnn- 
^. Entre as pessoasprmoipaes com quem tinha inimizade, ^ram objecto do 
im ódio André 'de flrilo de «Castro, provedor da alfondega da Bahia ; seus 
«fios ; Sonçilio 'Ravasco CavaAcanti e Albuquerque, que linha jà a mercê 
[lara succeder a seu pae Bernardo "Vieiira Riffvasco no officio de secretario 
Ao Estado, em ^ue depois entrou por sna morte", e António de Moura Ro- 
lim, Ufamuel 4e Barros da franca^ ih)ão de «Couros "Carneiro, escrivão da 
Gamara, o da Fazenda real Vrancisoo Dias do Amaral, os capitães de in- 
taiteria do presidio Diogo de Sousa da Camará e losé Sanches de BIpoço, 
e toáos os que por ^águma união de parentesco ou de amizade eram par- 
ciaes ou dependentes dos referidos. 

t8. Governado o governador do seu valido, 'mandou devassar de Andró 
de irito Bo procedimento do seu officio de provedor da alfandega, e for- 
14 
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mando-lhe uma appareute culpa, o privou d'elle e o proveu em im prino 
do alcaide mór. Vendo Gonçalo Ravasco e António de Moura que se lhes 
formavam crimes phantastícos, se homisíaram, por escusar a indecorosa e 
áspera prisão que se lhes prevenia. Manuel de Barros da Franca, que vien 
do recôncavo a exercer o logar de vereador do Senado da Gamara, 9m 
haver pretexto algum para se lhe impedir a occupaçSo, foi preso na eoio- 
via publica e d^ella transferido para a prisão da fortaleza do Morre, di 
qual fugindo, se poz em salvo. 

19. A João de Couros e a Francisco Dias foram tirados os oflKcios, pro- 
vendo n'elles o governador os dependentes do alcaide mór, e dando aos 
seus afilhados as companhias dos capitães Diogo de Sousa e José Sanches. 
£m outros officios e postos menores se foram fazendo as próprias execoçOes 
e provimentos, com prisões injustas, as quaes souberam obviar as pessoas 
acima declaradas, recolhendo-se ao coUegio dos padres da Companhia (ipe 
n^aquella occasião teve a propriedade do asylo romano), para onde se ha- 
via retirado pouco tempo antes também o desembargador João de Couto de 
Aiidrada, ministro actual da Relação, com recdo de que o governador o 
mandasse prender, por lhe ser contrario o alcaide mór. 

20. Havia António de Brito de Castro, irmão do provedor da Alfandega, 
feito a um sobrinho do alcaide mór um aggravo d'aquelles que com vem 
mais próprio costuma o duello chamar affronta, e o precisara, suggerido do 
tio, a tomar satisfação equivalente á injuria. Esperou a António de Brite, 
e de uma casa em que o aggressor estava occulto com outras pessoas ar- 
madas, se lhe dispararam alguns tiros de bacamarte, indo António de Brito 
para o Carmo em uma tarde com seu irmão André de Brito ; e posto que 
no conflicto se houveram ambos com grande valor, entrando pela casa e 
.seguindo aos insultores, que se pozeram em salvo saltando os muros da 
cerca do collegio, ficou António de Brito com um braço feito em pedaços, 
ferido perigosamente de muitas balas, não offendendo nenhuma a seu irmão, 
em prova de que não tivera parte na culpa de António de Brito, o qual 
escapou da morte com alguma lesão no braço. 

21. Passaram estes factos poucos annos antes de vir á Bahia o gove^ 
nador e capitão geral António de Sousa de Menezes ; porém conservando 
António de Brito de Castro ainda vivas as dores e as cicatrizes das feridas, 
e achando occasião opportuna na queixa geral que se formava do alcaide 
mór Francisco Telles de Menezes, se resolveu a tirar-lhe a vida, sacnfican^ 
do-a á sua vingança e ao odío commum da Bahia. Teve Francisco Tella^ 
repetidos avisos, e na mesma manhã em que foi morto, uma carta qa^ 
levara ao governador, em que se lhe advertia não saísse de casa aquell^ 
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6 offereceado-lhe o governador soldados que o levassem e ficassem 
rdando n'ella^ os não quíz acceítar, porque nunca entendeu (fiado tam- 
I na parcialidade da sua família nobre e dilatada) que durante aquelle 
srno se lhe atrevessem seus inimigos. 

i2. Brevemente o desenganou a sua desgraça, porque saindo de pala- 
6 andando o pouco espaço que ha d'alli á rua direita detraz da Sé, o 
isliram oito mascarados, que depois de dispararem três ou quatro ba- 
lartes (cujos tiros lhe mataram um lacaio e feriram outros), tirando só 
onio de Brito a mascara, avançou á serpentina em que ia Francisco 
es, o qual ao levantar-se recebeu d^elle um mortal golpe pelo pescoço^ e 
as feridas das mãos dos mais sequazes, e foi conduzido moribundo a sua 
i, onde na tarde do mesmo dia falleceu. Retirou-se António de Brito 
X)berto com os outros companheiros que se não descobriram, e todos 
1 grande socego e vagaioso passo pela mesma rua se recolheram ao 

ígio. 

23. Ghegai-a em continente, pelos eccos dos tiros, a noticia do confllcto 
dacio, donde o governador, temendo o facto, despediu logo a maior paile 
soldados que estavam n 'aquelle corpo da guarda ; mas quando chega- 
ao logar do delicto, já se tinham recolhido os aggressores. Certificado o 
ernador do miserável estado em que ficara Fi-ancisco Telles, sem espe- 
^ de vida, brotou em tantos excessos a sua ira ou o seu amor, que não 
ava com a publica atlenção nem com a própria autoridade^ fazendo 
ies indignas do seu cargo e da sua pessoa. 

tt. Ao secretario do Estado, Bernardo Vieira Ravasco^ que da secre- 
a em que se achava saíra a assistir-lhe, mandou metter na enxovia, 
iou indecorosamente aos officiaes de guerra assistentes na sua sala, pon- 
06 de infiéis, e proferindo menos attentas palavras contra toda a cidade 
Bahia, só faltou reptal-a de traidora pela morte do alcaide mór, como 
Diogo Ordenhes da Lara à de Samora pela del-rei D. Sancho. Mandou 
em cerco com um cordão de soldados o coUegio, e sitiar por outros a 
i de André de Brito de Castro, o qual assim como ouvira os tiros mon- 
i a cavallo, buscando a praia^ e pelo cães dos padres da Companhia se 
ara d'aquella immunidade em que estavam os outros homisiados. 
25. Eram as rondas que o governador mandava lançar de noite repe- 
is e dobradas, afim de colher algum dos delinquentes e de saber a 
UDunicação que tinham com as outras pessoas da cidade, das quaes man- 
^a prender muitas inuocentes, sendo raras as principaes a quem respe^^ 
1 e a quem não abrangeu o seu furor, por não serem tocadas do conta- 
> dos ódios do alcaide mór. Chegou a Portugal a noticia da consternação 



tlt AMERICA PORtUOVBZA 



em iqãe se neiíava a BaMa, e das vexações que ii'eNa se fMideeiaoi ; e o 
serenissinto sietthor D. Pedro (qae já se intitulava rei, por haver Atlecido o 
senhor rei D. Affoflso vi séu irmSo no seu retiro do red fwlado de€iDlra, 
em doze de setembro do anno de mi< e discentes e tnítenla « trei) tppNcoa a 
sna pia e real attençSo a evitar a ultima imainente ruína, iqoe 'depois de 
tantos estragos ameaçava a Bahia no governo de António de Sotii de Me- 
nezes, mandando-Ihe successor. 

S6. Foi adverso o anno de mil e seiscentos e oitenta e ires a Portugal, 
e o contará com pedra flegra peia morte da serenissíma stahora raw li 
D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, que dezoito annos oecupara dignisá- 
mamente ^ thahuno e Ihrono real portuguez. Era h sua varonía dos duqini 
de Sabóia, e pelos casameátos da «ua preclaríssima casb 4% Nemours Gcati 
em linhas dMTerentes sendo terceira e segunda neta des ohristíanisámos reíe 
de Pratica Luiz xii, da femilia de Yahris, e flenrique iv <la de Bourbon, e 
descendia das sereníssimas casas de Este pelos duques de Ferrrara» e<k 
IxAtma pcJlos de MerocBur. O sentimento do sereníssimo senhor rei D. Pe- 
dro e de lodos m Portuguezes foi á medida do hirgo tonpo e A)inínía m 
que o rei n teve por ^esposa e os vassallos por senhora» deinndo pdn 
reaes virtudes de i]tie -firi composta muitas memorias e vivas saudades. 

27. No iiíJlio de mH e seiscentos e oHentti e quatro -succedeu a AiAníi 
de Sousa de Méne^s no posto de governador e capiMo getal do Bnil 
D. António IMl 'de Sousa Tello de Menezes, marqoek Klas Mines, grMie 
por títulos, esclarecido por ^ngue e heroe por valor 'e por «oçdes. Sttf 
muitas prerogatívas resplandeceu n'elle a generosidade do animo, eana 
suave occulta lòrça com que atlrahia as vontades ; o(tai ella soeegen ai é 
terações e parcialidades da Bahia, que poderá levantaHbe estatuas^ íM 
mais razSo que os Romanos quando edificaram um templo á tleusa €oaco^ 
día^ depois de apaziguada a guerra civil regida pelos dois irmãos Tikerio 
e Gaio da nobilíssima lamilia dos Gracchos. Tinha oc c wp ndo o Mtf^Ki 
grandes postos e legares C(»npetentes nas guerras e magistrados ^o reíM» 
e se achava exercendo o cargo de ^vernador das armfts de Entre íkm^ 
Minho, donde foi eniiado ao governo geral do Brazil. 

28. Soltou os presos que achou sem culpas, e aos 'que se 'lhes tiakii 
injustamente formadas favoreceu até mostrarem a suh mnocenoit. GouboIoi 
aos afflictos e perseguidos pelo seu antecessor, e a 4odos -pec ein paz. 9^ 
conduzir á cidade mantimentos, de que padecia muita felta^ porque no mpo 
do governo de António de Sousa, n9o querendo eipor^ne a etperineotir 
injustiças os conductores dos géneros -comestiveis, m abstrveran <ée os con- 
duzir a uma Babylonia onde tudo eram confusões ; mas com a mudança i» 
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goreroador aoudkam Ioga em tal abundância os vivera, <)ue s^ coQipra- 
nm por muito inferior preço. Soltou emfim a fortuna em todo o g^vwH) 
de felicidades oa Ê^vorea que represados por mm de doU annos nç^ara 
aos moradores da Bahia, e Ihe^ deu todos os tbesouroti m marquez das 
Minas, o i|ual ia contiuuando en^ lograr as glorias que depois com piaiores 
applaosos (como em seu logar diremos) o coUooaram qos ms^is altos togares 
dos templos da fama e da memoria. 

M. Tinbaot n^este tempo a paz e a discórdia variiidq as siçenas no 
trazil, porque depois do turbulento governo de António de Spusa de Me- 
neses na Bahia, se lograva o pacifica do marquez das Miiv^s, e em 
Peraambuoo ao governo plausível de seu irmlío D. Jo&o de Sovm ^ncr; 
cedera o infausto de João da Cunha Sottomaior, parecido na edade e w 
talento eom Antónia de Sousa. Eiperimentavam-SA Q'aquell4 praçt^ grandes 
veiações, violências e injustiças, obradas por aquelle governador. |!ram 
poucas as pessoas publicas e particulares que escapavam das suas ipjustas 
prisitas, e fugindo d'eUas o mesmo ouvidor geral d'aquella c^pitapi^ o dou^tor 
Diooysio de Ávila Yareiro, que depois foi desembargador da Rejaçio da 
Bahia, se paz em salvo n'ella por aviso que tivera de qpp Joio da Gipiha 
) mandava preadep; eausa por que deixara o seu logar antes de acãib^do p 
lempo da sua residência. 

M. Estas desinquielações se attribuiam á verdura de dois filbos gp f 
^verdador levara em sua companhia, de edade juvenil, e que i)'elle típh^m 
inpario não de filhos, mas de pae, obrigando-o a fazer quanto ^e lhes anto- 
iova por suas paixOes ou por suas conveniepcias. Recorriam todo^ os f^- 
wgoidos e vexados ao marquez governador geral^ que inteirado d^ sug 
■ooeeiicía e conhecendo serem falsas as suas culpas, os mandava livrar daq 
rioleiíetas de João da Cunha Sottomaior, o qual não se abstendo de com- 
aeiler outras, foi preciso ao marquez ordeuar-lhe procedesse de form^ quç 
> aio obrigasse a tiraUo do governo ; temor que fez moderar, ms^ ifíff 
ttendar ^ João da Cunha Sottomaior, ainda que procedeu d'alli em diante 
XMD maior receio ou fn^iH)s escândalo. 

31. Estes distúrbios foram em Pernambuco os piimeiros presagios do 
Uai achaque da bicha, e logo um tremendo eclipse da lua que n'aquella 
mittsia « na Bahia se yiu com horror. Appareceu esta grande luminária, 
residente da noite, em uma do mez de dezembro do anno de mil e seis- 
sttes e oitenta e cinco, tâo abrazada que inculcava ter recolhido no seu 
BcavD ou na sua circumferencia toda a região do fogo; d'esta (ao parecer) 
pa de chammas cobriu a maior parte do seu vasti^ímo corpo, tendo pre- 
lado alguns mezes antes outro eclipse do sol, em que este príncipe doa 
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piauetas mostrara uma névoa, à qual o padre Yalenlím Estancd, da Com- 
panhia de Jesus, astrólogo celebre, chamara aranha do sol. 

38. Fez este religioso sobre os dois eclipses juizo mathematico, em m 
prognostico em que insinuou muitas enfermidades ao Brazil, e que haviam 
de continuar por muito tempo. É certo que os eclipes sio natoraes, for- 
mando-os a terra, que se entrepõe ao curso d'estes dois planetas maiores; 
porém de taes accidenles pode receber sordicie ou qualidade conlagiosa o 
ar por razões manifestas ou causas occultas, e da sua corrapçSo resultarem 
doenças, sen9o em todo o mundo, em algumas partes d'elle^ como se tem 
experimentado em contágios e desgraças de que ha muitos exemplos anlígw 
e modernos, vivos nas tradiçOes e nos escríptos e ainda frescos nas me- 
morias. 

' 33. Principiou este terrível contagio em Pernambuco no anno de mil 
e seiscentos e oitenta e seis, e devendo attríbuir-se a causa do pesli- 
lente mal aos peccados dos moradores d'estas provincias, corruptos de 
vícios e culpas graves, a que os provocava a liberdade e riqueza do Brazil, 
lhe indagavam origens diversas, nSo sendo a de menor reflexão umas bar- 
ricas de carne que voltaram em viagem da ilha de S. Thomé, e abertas 
por um tanoeiro, cahindo brevemente espirara, e logo algumas pessoas de 
sua casa a quem communicara o contagio. Este se foi ateando m povo do 
Recife em tanto excesso, que morreram mais de duas mil pessoas, numero 
grande a respeito d^aquella povoação. 

34. D*alli foi passando logo á cidade de Olinda e ao seu recôncavo, 
sendo mui poucas as pessoas que escapavam d'aquelle achaque pela mali- 
gnidade e vehemencia do mal, em cujos symptomas diflerentes nio podia 
atinar a sciencia medica, conformando-se os professores doesta faculdade só 
em lhe darem o nome de bicha, da qual livrando poucos, eram sem numero 
os que morriam, deixando ermas de moradores e de amparo as casas e 
famílias de Olinda e do Recife. Da calamidade de Pernambuco chegou com 
a noticia o contagio á Bahia, ou pelos avisos communicado, ou porqae os 
eclipses não teriam n*ella disposto para tanta corrupção o ar tio breve- 
mente como n^aquella província. Os primeiros feridos do achaque foram dois 
homens que, jantando em casa de uma mulher meretriz, morreram em 
vinte e quatro horas ; caso que a fez ausentar, por se lhe arguir que em 
um prato de mel lhes disfarçara o azibar do veneno ; mas pelos symptomas 
e signaes com que foi ferindo o contagio, se conheceu que d'elle blleceram. 

35. Continuou com alguma pausa, mas com tal intensio e força, qae 
era o mesmo adoecer que em breves dias acabar, lançando pda boca co- 
pioso sangue. Doestes foi n'aquelle princípio dos primeiros o desembargador 
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Jofio de Couto de Andrada, que na Relação d'este Estado procedia mui 
conforme á obrigação do seu cargo. Foram logo adoecendo e acabando 
tantas pessoas, que se contavam os mortos pelos enfermos. Houve dia em 
que caíram duzentos e não escaparam dois ; os symptomas do mal eram os 
próprios na Bahia que em Pernambuco, mas entre si tão differentes e vá- 
rios que não mostravam signal certo. 

36. Era em uns o calor tépido e o pulso socegado, n'outros inquieto e 
grande a febre. Uns tinham anciãs e deliríos, outros animo quieto e dis- 
curso desembaraçado. Uns com dores de cabeça, outros sem ellas, e final- 
mente deseguaes até na crise mortal do contagio, porque acabavam ao 
terceiro, ao quinto, ao sexto, ao sétimo e ao nono dia ; alguns poucos ao 
primeiro e ao segundo. Estavam cheias as casas de moribundos, as egrejas 
de cadaveres,as ruas de tumbas ; não havia já pessoas para acompanha- 
rem o Sanlisdmo Sacramento, que por esta causa levavam os parochos com 
menor culto , resplandecendo então mais a caridade e a diligencia com que 
bzíam ás creaturas o maior bem e ao Greador grato serviço. 

37. No horror d'esta confusão mostrou o marquez das Minas o preço 
e fineza dos quilates do seu alento e da sua generosidade. Saia a acompa- 
nhar a Nosso Senhor quando ia por Viatico aos enfermos ; entrava até ás 
suas camas ; aos que eram de maior dístincção significava a pena que sen- 
tia do seu perigo, e os acompanhava á sepultura na sua morte ; aos de menor 
esph^a consolava, e aos pobres soccorria, deixando-lhes debaixo dos traves- 
sdros grandes esmolas. Ordenou a um boticário insigne desse por sua conta 
aos miseráveis todos os medicamentos que lhe pedissem, em que dispendeu 
nma quantia grande. 

38. Enviou a muitas partes do recôncavo com mão larga dinheiro a 
comprar frangãos e gallinhas, que mandava repartir pelos doentes necessi- 
tados. E sendo já da sua comitiva fallecidos o seu tenente general, o capellão 
e alguns criados, não podia o medo do mal vizinho fazer impressão no des- 
temido animo do marquez, ou porque o seu valor não conhecia receio em 
nenhum género de perigo, ou porque em tal espectáculo occupando-lhe todo 
o coração a magoa, lhe não deixava logar para o temor. 

39. Do contagio falleceu o arcebispo D. Fr. João da Madre de Deus, 
que por desistência de D. Gaspar Barata de Mendoça viei*a por metropo- 
litano do Brazil no anno de mil e seiscentos e oitenta e três. Adoeceu sem 
symptoma algum de morte até poucas horas antes de perder a vida ; com 
brevissimos dias de enfermidade expirou no do glorioso Santo António, treze 
de junho, em que também caiu a solemnidade do Corpo de Deus n^aqueile 
anno, que fm o de mil e seiscentos e oitenta e. seis. 
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40. Era relígiodo da ordem do glorioso patriarcha S. Fraaciaco, da 
província de Portugal, e n'ella provincial, pregador dd^rti, examiiadMr 
das Ires ordeas núlilares, e um dos maiore» oraculoado pulpUo lusitanas 
século passado. Governou Ires annos a sua Egreja com Mtavd exempla e 
educação das suas ovelhas, merecendo pelas suas virtudes e prerogativas 
uma memoria grande. Foi sepultado na capella-mor da sua metrópole com 
verdadeiras lagrimas, nascidas da falta de amparo em que sem a sua vida 
Geava o rebanho catholico de todo o seu arcebispado. 

41. Vivia n'aquelle tempo D. Francisca de Sande, viuva poderosa e matioBa 
das principaes da Bahia ; e fazendo luzir a sua piedade e o seu cabedal na 
cui'a dos enfermos, abriu em sua casa um hospital, mandando ir a elle oa 
doentes que não cabiam no da Misericórdia, e recolhendo outros que vohiQ- 
taríamente escolhiam o seu, onde lhes ministrava pelas suas mãos as m^ 
dicinas receitadas dos médicos a quem pagava^ e todos os medicamenh», 
dispendendo considerável somma em gallinhas, frangãos, camas, roupas e 
tudo o que podia ser preciso para a saúde, commodo e asseio dos en- 
fermos, dos quaes a maior parle escapava por força do seu cuidado e da 
sua caridade; virtudes que mereceram o agradecimento do serenissioio 
senhor rei D. Pedro, expressado em uma honrosa carta que foi servido 
mandar-lhe escrever. 

42. Continuava o mal, não aproveitando pela sua occulta causa os reme* 
dios que lhe applicavam os médicos. D'elles morreram três e outros taote 
cirurgiões, todos insignes nas suas faculdades, mostrando que se não acer- 
tavam a cura dos enfermos^ também erravam a sua. Já havia poucos que 
podessem assistir aos doentes, por(|ue tímidos ou desenganados de oão pode- 
rem conhecer o achaque se retii*avam> e ás pessoas a quem não podiam 
faltar, cui*avam por foi*a dos trópicos do hemispherio da medicina. N'esla 
oppressão recorreu a Bahia ao patrocínio do glorioso santo S. Fraociaco 
Xavier, indo a buscal-o ao collegío dos padres da Companhia, e levando-o 
em procissão solemne pelas principaes praças e ruas da cidade. 

43. Deus, que é admirável nos seus santos, e d'este novo thaumatirgo 
ouve todas as deprecaçOes, suspendeu o braço da sua justiça, irado juslissi' 
mamente contra os nossos peccados, e foi perdendo a força o mal, de forma 
que ou já não feria, ou quasi todos os feridos escapavam ; posto que para 
as pessoas que vinham de mar em fora ou dos sertões, assim á cidade da 
Bahia como à de Olinda, durou largos annos levando grande parte d^ellea, 
príncipahnente aos mais robustos, porque este contagio fazia (como o raio) 
mais impressão onde achava maior fortaleza. 

44. Pela notória obrigação do patrocinio que achara no glorioso S. Fran- 
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;ifoo Xavkr a cidade da Bahia, o Senado da Gamara d'ella com ap{^iiso 
lo povo o degeu para padroeiro principal^ pedindo-o assim em Roma no 
lontificado de Alexandre vni á Sagrada Congregação dos Riloa, que á ins- 
anciã do eminentissimo e reverendíssimo cardeal Garpegoa approvon e 
'4)o6rmoa a dita eleição, concedendo ao santo todas as prerogativas e gra- 
as que (segundo as rubricas do Breviário e Missal Romano) são concedidas 
los santos padroeiros, conforme a constituição do summo pontifice Urbano vin, 
\ togo por faculdade do sereníssimo senhor rei D. Pedro ii se estabeleceu 
iquella procissão ao santo, annual e perpetua, em o dia decimo do mez de 
Daio^ em que lhe Gzeram a primeira, e em todo elle dura a festa com o 
lantissimo Sacramento exposto e procissão de tarde, despesa e assistência 
lo Senado e grande concurso, sendo uma das mais solemnes que faz a Ca- 
Qara da Bahia. 

45. Os moradores dos recôncavos de Pernambuco e da Babia não expe- 
imentaram tanto o rigor do mal, assim na extensão como na força ; e dos 
|ue enfermavam morriam poucos, porque os ares espalhando-se por maior 
sphera, perdiam a força da corrupção^ ou porque esta se lhes não commu- 
licava por tantos cadáveres, camas, roupas e outros trastes do uso dos que 
illeciam ; cousas de que não podiam livrar-se os habitadores das duas eida- 
es, assistindo uns ás curas e enterros dos outros. 

46. Foi matéria digna de reflexão que doeste contagio não enfermaram 
egros, mulatos, índios, nem mesclados, assim na Bahia como em Per- 
mbuco ; parece que para aquelles viventes compostos humanos não trou- 
sra forças ou jurisdicçCies o mal ; poderia haver n'elles qualidade secreta, 
í não foi decreto superior. Por esta causa não faltou aos enfermos e 
M sãos quem os servisse e solicitasse o necessário ; porém faltavam os 
aatimentos, porque os que os conduziam, antes queriam perder os interesses 
ò os trazer ás cidades, que arriscar as vidas n'ellas, onde estava tão furioso 
contagio. 

47. Não deixou de experimentar o marqiiez das Minas os cruéis eflèilos 
elle em um tyranno golpe com que a morte (reservando-lhe para mais 
tas emprezas a vida) o feriu na alma, sendo d'esta trágica soena immenso 
lealro o mar, na volta que fazia para o reino, porque a poucos dias de 
ivegação lhe levou com os próprios symptomas do mal da terra a seu Glho 
rimogenito D. Francisco de Sousa, conde do Prado, o qual o acompanhara 
n todo o tempo do seu governo na Bahia, com procedimentos e acçOes 
roprias do seu generoso sangue, que lhe conciliaram os mesmos cultos e 
grados que se dedicavam ao narquez seu pae, de quem herdara as 
irtudes, ainda que não chegou a herdar a casa, cuja grandeza poderá ele* 
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var-fle pela prudência de tal successor, que nos merece esta saudoaa e parti- 
cular memoria. Não quíz o marquez levar aquelle illustriflaímo cèÚBy&r ao 
magnifico jazigo dos seus antepassados, e o f ez depositar no mar, para que 
tivesse o sepulchro do sol. 

48. Logrou n'este tempo a monarchia lusitana uma das suas maiores feli- 
cidades na preciosa e soberana prenda que ao Tejo enviaram o Rheiío e o 
Danúbio, a sereníssima senhora rainha D. Maria Sophia Isabel de Neoborgo. 
Estava no serenissimo senhor rei D. Pedro ii suspensa a augusta varooia 
portugueza ; e suspirando os seus leaes vassallos vel-a continuada, lhe roga- 
ram com as mais vivas expressões do seu amor e da sua fidelidade, que 
deposto o justo sentimento pela perda da primeira real consorte, lhes desse 
rainha. 

49. Âttendendo el-rei a tão justos rogos, feitos por tão importante causa, 
elegeu para esposa uma das mais virtuosas e excelsas princezas que n'aquell( 
século se achavam em Europa, pedindo.-a ao serenissimo duque de Neo — «• 
burgo, conde eleitor palatino, seu pae, o qual lha concedeu com os jttbilo^Kr< 
egoaes aos créditos que doeste parentesco resultavam à sua eleitoral e aere 
nisBima casa. Entrou aos onze de agosto do anno de mil e seiscentos e oiteni 
e sete esta nunca assaz louvada rainha em Lisboa, onde foi festejada com as 
demonstrações e grandeza devidas á sua soberania e ás singubires virtude^^ 
de que a dotaram a natureza e a fortuna. 

50. No mesmo anno de mil e seiscentos e oitenta e sete saccedeu a^^Ho 

marquez das Minas no posto de governador e capitão geral Mathias da fnnhi í, 

esclarecido por nascimento e por valor, que occupara com grandes acertcnDs 
os postos de commissario geral da cavallaria do Alemtejo, de mestre ^ «^ 
campo do terço da armada, de governador da província do Rio de Janeir^iD, 
e das armas de Entre Douro e Minho, donde viera ao governo geral c^o 
Brazil, no qual começara a mostrar logo as disposições do seu talento, qaxe 
atalhou brevemente a morte, como veremos. 

51. N'estc anno foi degolado no Terreiro da Bahia o coronel PemS^o 
Bezerra Barbalho, morador e natural da província de Pernambuco, e unt^^ 
das pessoas da nobreza d'ella, por matar no seu engenho da Várzea, inju^^ 
lamente e sem mais causa que uma suspeita cega, a sua esposa e tares fiUm & — 
nhãs havidas d'ella, escapando outra que por mais pequena escondera unca^ 
escrava, correndo com ella sem ser vista para a casa de um morador vizinl^^^ 
d'aquelle engenho. Foi companheiro de Ferrão Bezerra n'esta crueldade seu — 
lho primogénito, matricida e fratricida de sua mesma mãe e imâs^ e sabend^^^ 
esconder-se e retirar-se melhor que seu pae, só este foi preso ; remettidc:^ 
depois com a devassa a Bahia, pagou em um cadafalso os delictos de ambo^-^ 
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sem poder a compaixão (que moviam os seus muitos aunos e cãs) n^aquelle 
espectáculo moderar o sentimento e magoa das innocentes vidas que tirara, 
pelas notórias virtudes d'aquellas tão honradas como infelizes mulheres. 

52. Nos primeiros mezes do governo de Mathias da Cunha recorreram 

os moradores da capitania do Ceará ao seu amparo contra os gentios 

d'aquelles ásperos sertões, que tinham de próximo feito grandes damnos na 

cidade e seu recôncavo, pedindo-lhe ajuda para lhes fazerem guerra. Convocou 

o governador Mathias da Cunha a palácio theologos, missionários e os cabos 

principaes, para se votar em junta (na forma da provisão do sereníssimo 

senhor rei D. João iv) se era justa a guerra que se havia de fazer áquelles 

gentios, e se ficavam legitimamente captivos os que n'ella fossem presos ; 

termo de que usara^ como deixámos escrípto^ o governador Aflfonso Furtado 

de Hendoça. 

53. Resolvendo-se agora n'esta matéria o mesmo que então se deter- 
minara, ordenou Mathias da Cunha ao governador de Pernambuco, aos ca- 
pitães mores da Parahyba e Rio Grande mandassem cabos, gente, petrechos 
e bastimentos para aquella empreza ; resolução que logo se executou com 
tão bom successo, que d'elle resultou a quietação que hoje logra aquella 
província^ colhendo os fructos das culturas do seu recôncavo com menor 
perigo do que até aquelle tempo experimentara. 

54. Feria ainda na Bahia o mal da bicha as pessoas que vinham de 
fora, e já eram fallecidas muitas das que chegaram na frota que trouxera 
ao governador e capitão geral Mathias da Cunha, entre as quaes morreram 
os desembargadores José da Guarda Fragoso e Jeronymo de Sá e Cunha^ 
que no pouco tempo que exerceram os seus legares, mostraram ter muitas 
letras e inteireza. Na seguinte frota do anno de mil e seiscentos e oitenta 
e oito acabaram a poder do mesmo contagio outros sujeitos de distincção, 
e em ambas a maior parte dos homens marítimos. 

55. Enfermou o governador do mal, tanto mais intenso quanto mais 

dissimulado, porque não mostrou sígnaes malignos nos primeiros dias, mas 

poucos antes de acabar, se manifestou mortal. Conhecendo Mathias da Cunha 

próximo o fim da sua vida, se dispoz para a morte com tão grandes actos 

de chrístão, que deu não pequeno exemplo no desprezo das vaidades do século. 

Com este desengano e admiráveis mosti*as de arrependimento falleceu aos 

vinte e quatro do mez de outubro do referido anuo, mandando sepultar-se 

no convento do glorioso patriarcha S. Bento, em cuja capella mór lhe deram 
aqoelles religiosos jazigo. 

56. Foi Mathias da Cunha filho legitimo e segundo de Tristão da Cunha, 
uma das varonias do seu illustrissimo appellido, que nos séculos passados 
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lograra ainda maioreB estimações, fecunda em heroes e temosa em capii&es, 
dos quaes passando alguns a Gastella, foram (roncos de grandiasimai casas 
de Hespanha ; sendo moço ei*a respeitado entre os da s«a espben e edade 
pella pessoa e pelo valor ; por esta cau$a foi escolhido dos companiieiros 
para fazer o primeiro ingressa no duello que tiveram na casa do jogo da 
pella, de que resultara a morte do conde de Vimioso, sendo o empenho 
contra o de S. João. Este infausto successo o fez ausentar da pátria, e dis- 
correndo por toda a região de Itália, adquiriu n'ella muitas notioiaa dos seus 
potentados e republicas; reslituido a Portugal leve na milícia oa em- 
pregos que referimos, mas viveu sempre tão propenso á Uberdade míUlar, 
que até nos governos políticos não perdeu os hábitos de soldado. 

57. Por não haver vias para a successão do governo, comp já aa»nr 
tecera na morte do governador e capitão geral ÂíTonso Furtado de Mendoça, 
convocou Malbias da Cunha á sua presença, um dia antes do seu falleci- 
mento, o Senado da Gamara, a nobreza e aos cabos, e lhes ordenou e pediu 
elegessem a pessoa que por sua morte havia de ficar substituindo o sen logar. 
Houve variedade nos votos, mas todos vieram a conformar-se degendo para 
o governo militar e politico ao arcebispo D. Fr. Manuel da ResurreiQSo, que 
aos treze do mez de maio d'aquelle próprio anno chegara por metropolílano 
do Brazil, e já no pouco tempo que exercia a pontifieía dignidade, empre- 
gava todo o seu talento (verdadeiramente apostólico) em missões, pregando 
por Iodas as parochias da Bahia com grande fruclo das suas ovelhas, e pra- 
ticando mui differentes exercícios dos que lhe sobrevinham com o govvno 
do Estado. O das justiças ficou ao doutor Manuel Carneiro de Sá, oban- 
celler da Relação, a quem pelo logar, na falta de governador, locava o de 
regedor. 

68. No mesmo dia se amotinaram os soldados dos dois terços do pre- 
sidio, por Ires pagas que se lhes estavam devendo, e se juntaram no campo«=w) 
do Desterro rodeando a casa em que se recolhe a pólvora, menos os cabos^^^s 
e ofBciaes maiores, que todos assistiram na praça em prova da sua obediên- 
cia e lealdade. Pediam os soldados se lhes mandasse satisfazer no t^m 
peremptório de um dia os seus soldos, com commínação de entrarem 
cidade e a saquearem, ameaçando com especialidade as casas dos officiaes 
da Camará, por cuja ordem corria então a paga da infanteria. 

59. Foi*am os seus cabos ao campo a socegal-os e reduzil-os, segurando- 
ihes da parle do governador e do Senado a promptídão dos soldos que 
lhes deviam, afeando-lhes aquelle motim sempre detestável, e mais fei 
n^aquella oceasião do transito moftai em que se achava o seu general, ma 
não poderam persuadil-os. A mesma diligencia fez o arcebispo em oma^ 
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cracwtada fnratmi^ è àindt ^è «e UMáéMllmi im encMsod que fozíam eia 
todas «8 pedsoto qae com cat^s das fazcnidas vízmhas passavam por ^oetia 
estrada, não se reduziram, contÍDuando na mesma resolução. 

'OOv Era a confusão dos vereadores tSo grande €omo brevte o termo 
qae Hns^avaiiíi os soMados ; mas juntando na forma ([ne pôde sèr^ a qttMíHa 
que bastava para se lhes pagar (porque m cabos e officiaes tttaiòres 'decla- 
raram que fiara elles não era Deoe^saria a satisfação senão quando à Gamara 
comiMdamente lha podesse fazer) foi tevado ao 'éampo o dinheiro, com que 
se fhes pagaram nove Èiezes que se lhes deviam. Depois de satisfeitos insis- 
tiram em se não desarmarem, sem se lhes mandar um perdão geral â'aquelle 
fado assignado peio governador, que ainda vivia, e peio arcebispo qtie lhe 
havia de succeder, o qual lhes foi concedido, e ainda o chegou a assígnar 
Mathias da €unha com o arcebispo. Alcançado ^ indulto e espirando logo 
o governador, entraram na eidade e asâisth^àm militanaente ao sen enterro. 

61. AcbvMi'^ António (àiiz ^Gonçalves da Camttra ^Gotftinhb, almotacé 
mèr tio reina, govemafndo a província de Pemaníbticò, onde fâra enviado 
por HMTte ée feijão €abiial, senhor de Azurara e ^«AcísddèmAr de Belmoilte, 
que "éo mal da 4)icha Alleceraii'aqueHe govei^ho, donde M AntKHiio Ltiiz pro- 
movida ao ipogto Ide eapitBo geral do BrazH. Ghegõfti i Bahia no anno de 
mil e seiscentos e noventa. Era este heroe insigne em muitos altribulos e 
virtades, vllustrissimo no sangue, vigilante no serviço teal, rateiro na admi- 
nistração da justiça e no castigo dos delinquentes, admirável na indepen- 
dência ée todo o género de interesses ; estas virtudes exercitara seittpre e 
de próximo em Pernambuco, donde já chegara á Bahia a soa fama, antes 
de ter chegado a sua pessoa. 

62. Falleeeu no anno de mil e sdscentos e noventa a sereníssima ise- 
nhora princeza D. Isabel Lniza Josefa, prímetfo fructo do tronco real por- 
laguez que dominava a monarchia lusitana. Nasceu dos angostissimos se- 
nhores reis D. Pedro ii e D. Maria Prancísc!a Isabel de Sabóia. Foi jurada 
pUriaceza herdeira da corda e ajustada para esposa do sereníssimo duqtte de 
Sabóia seu primo. A conduzlln» saiu do Tejo no anno de mil e seiscentos e 
oitenta e três a mais rica armada que sulcara as ondas do Mediterrâneo, 
em qae se embarcou a maior nobreza do reino. 

63. Porém enfermando por altíssima providencia aqnelle príncipe, não 
se achou capaz de passar a Portugal a consnmmar os desposoríos n^aqvelle 
tempo ; e logo variando a -fortuna com diversos accidentes as disposições, 
elte tomou estado, e a nossa princeza foi lograr maior império 'ao céo^ por- 
que as saas incomparáveis virtudes e angélica formosura 'não eram dalerra; 
por esta causa s^ndo pretendida, como outra sereníssima infanta de Portu- 
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gal, a senhora D. Maria, filha posthoma do senhor tú D. Maond, pelos maioviB 
príndpes da Europa, as não alcançaram, porque foram escolhidas para es- 
posas de Deus. 

64. No anno seguinte de mil e seiscentos e noventa e um faUeceu (^ 
arcebispo D. Fr. Manuel da Resurreição. Foi em Coimbra dos oppositorea 
de maior graduação e merecimento^ collegial de S. Pedro, doutor em leis e 
em cânones, cónego doutoral da Sé de Lamego, deputado do Santo OfBcio. 
Porém, deixando todos estes empregos e outras maiores esperanças que lhe 
promettia o século, o abandonou para vagar a Deus na contonplaçio e 
exercícios santos do maravilhoso convento do Yaratojo, seguindo Ião reli- 
giosamente o exemplo do seu venerável instituidor, que foi um dos seus 
mais vivos retratos. 

65. Pela fama das suas penitencias, do fervor com que se empregava 
na obrigação de missionário, do fructo que fazia nas aknas, e das grandes 
virtudes que resplandeciam no seu singular talento, o escolheu el-reí para 
arcebispo da Bahia ; mas repugnando com o maior esforço á sua eleição, 
não pôde deixar de obedecer á vontade e preceito real. Acceitou a sagrada 
dignidade, que exerceu na Bahia pouco mais de dois annos com grande 
exemplo, santa educação e muito aproveitamento espiritual das soas ove- 
lhas. 

66. O tempo que por morte de Malhias da Cunha governou o Estado 
(que foi quasi todo o do seu pontificado) teve por um dos martyríos da sua vida 
e o ofiiBrecia a Deus em satisfação dos seus peccados. Depois de entregar o 
governo ao almotacé mór, partiu a visitar as villas do Camamú, Cayrií e 
Boypeba, onde fez obras e missões prodigiosas. Sentindo-se enfermo, se fez 
conduzir á Cachoeira, e no seminário de Belém dos padres da Companhia, 
com a assistência e nos braços do padre Alexandre de Gusmão (varão incul- 
pável) em poucos dias de enfermidade e com muitos actos de amor de 
Deus lhe entregou aquella ditosa alma, que por tantos serviços se fizera 
benemérita de bemaventurança. De ordem sua ficou sepultado no referido 
seminário, o qual por esta causa e outros muitos titules nos merece a par- 
ticular memoria de uma breve noticia. 

67. Quatorze léguas da cidade da Bahia está a villa de Nossa Senhora 
do Rosário da Cachoeira, que toma o nome do rio em cujas ribeií^is fâra 
edificada ; uma de distancia pelo seu terrestre continente se eleva grande 
porção de terra, cujo cume se estende em dilatadíssima campina, ferlil- 
mente amena pela frescura e suavidade dos ares, pela alegria e distancia 
dos horisontes, pela producção e fecundidade do terreno, e finahnente pelo 
concurso de muitas e crystalinas aguas. N^este sitio fundou no anno de mil 
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setaceotoB e oitaita e seis lUn seminário o padre Alexandre de GosniSo, 
^ligioso da Companhia de Jesus e um dos maiores talentos da sua prO¥Ín- 
^isia do Bnudl, onde foi repetidas vezes reitor, provincial, lente de philoso- 
Iphia, theologia e moral, e sobretudo insigne mestre do espirito, cuja vir- 
tude e doutrina s9o veneradas como de varão santo. 

68. Com algumas esmolas e com o seu laborioso cuidado fabricou pelo 
^seu desenho sumptuosa egreja a que deu o titulo de Nossa Senhora de Be- 
lém, e fez os excellentes artefactos do retabolo, fabricado de fina e man- 
chada tartaruga, e de varias peças da sachristia e muitos presépios de dif- 
ferentes matérias pelas suas mãos. Em proporção do templo edificou casas 

l[Mira peregrinos e hospedes autorisados, que n^aquelle sitio são frequentes, 
e formou um capacíssimo e perfeito seminário, em que recolheu meninos 
para lhes ensinar as primeiras letras e a grammatica, e para os instruir e 
crear nas virtudes e exercícios christãos, sendo mestre de todos, e sujeitan- 
do-se a ler nos bancos os primeiros rudimentos aos discípulos aquelle que 
em proftindas sciencías nas cadeiras admirara aos mestres. O tempo que 
lhe sobejava applicava á composição de vários livros, que sairam á luz com 
grande exemplo e proveito das almas. 

69. Foi crescendo com o fervor da doutrina o concurso dos semina- 
ristas, de forma que de todas as partes do Brazil lhe enviavam muitas pes- 
soas príncipaes filhos e parentes, a quem assistiam com uma annual mode- 
rada côngrua para a sua commoda sustentação, arbitrada desde o principio 
do seminário pelo seu fundador. Com o culto divino, que aUi sumptuosa 
e piamente se consagra a Deus e á Virgem santíssima sua mãe, se augmen- 
tou tanto a devoção dos fieis, que de muito longe vão aquelle santuário, 
d foi preciso ao coUegio da Bahia acudir-lhe com muitos religiosos, assim 
sacerdotes para administrarem os Sacramentos, como irmãos para ajudarem 
^ padre Alexandre de Gusmão na educação e estudos dos seminaristas, dos 
^nues teem já saído muitos e virtuosos sujeitos para o habito de S. Pedro 
^ para os das outras ordens claustraes, e até para o século perfeitos varOes. 

70. A casa é hoje uma das reitorias da sua sagrada religião^ residindo 
^'ella communidade competente a tanto emprego, e continuando n'elle o 
^^u instituidor Alexandre de Gusmão, que viveu até o anno de mil e sete- 
^^ntos e vinte e quatro, assistindo no seminário com a mesma promptidão 
^ actívidade, ensinando, pregando e administrando os Sacramentos em no- 
^mta e seis annos de edade; maravilha que se attribuiu á poderosa dispo- 
sição divina. 

71. Tyrannisavam a provinda de Porto Seguro cinco homens naturaes 
tia mesma capitania, que sendo nobres por nascimento, se tinham feito vis 
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por «xercido. taatsrim ilginis fari gWt i eCrjMran omi «squaáct de ètn 
doteíros; sendo capitto d'eHa iib dos cinco prmcipaes. CoMnettiBii ftr ta 
dos BqueHes «iíslriotos e dentro da mesma vila rodiK», homicidioa, «k^Nroa 
adnltertos e todo o género de insolências e delictos, sem ficar AsMidai oaaa 
honra nem iogar segmx» dos seos insultos. 

72. Nio exceptuava a soa tyrannia as seos próprias fMreBles, e anda- 
vam t)8 moradores tSo temerosos, por «e acharem oa cabaa da wlioia, « 
juizes e m officiaes de justiça com tão poucas forças para os sqjeitar ^ 
apenas se podiam defender, vrv^endo todos ao temor de om perigo eonÉws, 
que por instantes Hies ameaçava a ultima mina. I^^esta oppreaaio reoorre- 
ram ao governador e tnpitto geral do Estado AntiNHa Lmi, padtoda-ttM 
ajada de gente com que podessem buacar aquelles iadi4es e eilíngail-w (k 
toda a provinda. 

73. Chegou este aviso ao governador António Luiz, -e eMammmdaiiA 
aos mensageiros o tivessem ooculto, fez oom o próprio segreda prapaiai 
cincoenta soldados escolhidos «ntre os valorosos dos 4ois terços da fuesidM 
da Bahia e dois sargentos da mesma sqpposiçto, daiido-4ÉesfXNr4bo«ii 
ajudante pratico e alentado, e os fez CMèarrar á cntea do doutor DionyMc 
de ÂTila Vareiro, desembargador actual da RelaçSo, afqueai eacarregoa esta 

empreza. 

74. Chegado este ministro áquella capitania, antas de eidrar dUO paric 

fez aviso ao capitão már, que lhe foi fallar á embarcação com o juii ordiná- 
rio^ juntandto-se-lhe ambos para o conflicto, « informanda-o do modo cm 
que o .havia -de eízecutar, le da pai*te por onde podia aficommettar aos de- 
limpmitias. Desembarcaram de noite, e marohando pelas «espessos inatas 
d^aquelles districtos, encaminhados poi* guia -fiei e fortuna íavocawi, deiaff 
na estancia dos culpados e preoáleram logo ,aos cinco, »qtta não |Mdanui 
resistir, posto que o intentaram com grande valor, à custa de muitas iJuri- 
das que deram e receberam. 

15. Os outras «da quadrilha não faram achados, :po«}ue haveBdo-<^ 
mandado o seu capitão a uma facção do emprego detestável d'aquelh mi 
seravel vida, conhecendo por alguns signaes*e .conjecturas a deagraçadv 
seus companheiros príncipaes, penetraram a aspeiieza d^aquelles aertOas 
nunca mais appareceram. Os icinco presos foram conduzidos à Bahia »pel 
ministro, officiaes e soldados, 4razendo com eltes as devassas qne »das sua 
culpas se haviam tirado; <e achando-se n'eUas inteiramente »pr(wados aosirao 
atrocíssimos crimes, foram sentenciados pela Relação á morte dia Xorca e '* 
serem esquartejados, e reaettidas as cabeças aos principaasloganss am qu^ 
oommetteram os delictos. 
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7<« D'esta execução resiiltos tanto exenplo e terror a todos os faeí- 
tiorosos, como satisfação aos habitadores do BrazU, em cajás Tastissimas 
pKiD?inclas d8o faltaTam d'aqaelles iosultores, qoe fiados na extensão d'ellas 
^^cjumettiam u próprias maldades com melbor fortuna, porque as distancias 
Uxeg dilatavam ou totalmente os absolviam dos castigos. Receberam os mora- 
cl€)res da província do Porto Seguro aquellas cabeças e as ofereceram á 
smn vingança, s^rindo-lhes um espectáculo de tanto horror do mais firme 
^sscoAo do seu socego, pois até o tempo presente nSo experimentaram mais 
similhantes ruínas n-aqueile género de hostilidades. 

77. Fundaram os religiosos Descalços de S. Agostinho na Bahia o seu 
licspício no ntmo de mil e seiscentos e noventa e três. Foram os fundado- 
ras os padres mestres Fr. Alipio da Purificação, commissario geral dos sem 
rei^iosos missionários, e Fr. João das Neves, primeiro presidente. Tiveram 
por companheiros aos padres Fr. João de Dons, Fr. Jeronymo da Assumpção 
e um irmão leigo Fr. José dos Anjos. Fizeram-lhes doação da egreja de 
Nossa Seiriíora da Palma, de que fora erector Vefrtnra da Cruz Arraes 
(medico insigne e natural da Bahia), seus herdeiros, que tinham o padroado 
d^ella, o qual cederam aos religiosos. 

78. Não tendo a egreja mais âmbito de terra que o em que fera Mm- 
cada e o seu adro, concorreram os moradores d'aqueUe sitio (que fica ao 
nascenie de aprasivel terreno no arrabalde da cidade) com a que bastou 
para edificarem um formoso hospicio, em que assistem alguns religiosos 
coQvenUum e o seu presidente, celebrando os officios divinos com grande 
<^ltii, admroistrando es sacramentos com religioso fervor, e procedendo 
coQio filhes de tfo grande pae. N^este hospicio se recolhem os sens religiosoé 
V^ Teen do reino para a missão deS. Thomé, e os que depois de eomplel^o 
tetupo tfa saa assistência n'a<|ueUa ilha voHam para o reino, hospedando-se 
<^oim es conventuaes emquairto se dispOem as suas viagens. 

71. For morte do arcebispo D. Fr. Mannel da Resurreiçao suocedea na 
sagnda dignidade metropolitana do Brazíl D. João Franco de Oliveira, bispo 
d^ Angola, que ch^fou á Bahia no amio de mil o seiscentos e noventa e 
**n. 

N. I^ve o Anior da natureza, desde que creon o mundo ou depois 
9<ie fez cessar as agoas do diluvio, occulta até esle tempo, por seus incom^ 
P^^^i^hensiveis jnteos, ao trato dos racionaes e só permittida à fereza dos 
^''^Mos mm admbavel e grande lapa no robusto corpo de ama dihitada 
P^nha qae oeoupa um 4|uarto de legaa em circumferenoia, cuja base ba- 
^houD as aboadantissimas correntes do estupendo Rio de S. Frandaco no 
^^interiorsertSo,daKentas léguas da povoação mais vizinha, não amtnmdo 
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rasto ou signal de que fora pisada nem do gentio bárbaro d'aqneUe inculto 

paiz, que está na jurisdição da província da Bahia. 

81. É fabricada esta prodigiosa lapa de natural estmctort em forma 

de um perfeito templo com capella mór e collateraes, tendo o cnizairo trinta 

e três passos de largura, oitenta de comprimento toda a estancia. Nos lados 

se vêem cubículos proporcionados^ que formam vistosas capellis meltidas 

nas fortíssimas paredes, as quaes com primorosas columnas sustentam em 
competente altura a pesada machina da sua abobada. Abre este formoso 

concavo sobre o rio uma varanda descoberta de cincoenta palmos, por- 
onde penetrando a luz, lhe faz todos os legares daros. 

88. A este todo se entra por uma portada egual á de uma cidade, m 
por maior assombro e prova de que esta mysteriosa lapa estava destinada 
para templo catholico, tinha pendente do tecto e nascido na abdmda vam 
sino de pedra, obrado pela natureza em forma de columna, com braça 
meia de comprimento, e o instrumento que o toca também de pedra co^ 
meia braça, o qual estando pegado ao sino pela parte de fora, foi por art^ 
desunido d'elle para o poder tocar, e preso em uma corda passada a iu& 
buraco que a columna ou sino tem no alto, feríndo-o o faz soar com tSo re^ 
tumbantes e sonoras vozes como os de metal mais finos, ouvindo-se de par- 
tes mui distantes. 

83. A matéria de toda esta grande fabrica são brilhantes jaspes de 
cores diversas, que reflectindo a beneficies da luz, representam o céo. No 
tecto parece que descobre a phantasia, com os resplendores em que a vista 
se emprega, entre formosas nuvens luzentes estreitas, dispostas em ordem 
de constellaçOes varias e diflérentes figuras. Por fora na eminência da pe- 
nha em que se entranha a lapa, se descobrem muitas arvores entresachidas 
com innumeraveis e altos corpos da mesma rutilante pedra, que mostrando 
ao perto informes imagens de torres, pyramides, campanários e castdloo, 
formam ao longe a perspectiva de uma perfeita e bem fabricada ddade. 

84. N^aquelle alto e por toda a circumferencia da penha, a que chainaoi 
Itáberava (que no idioma do paiz quer dizer pedra que luz) estão abertas 
covas e estancias proporcionadas á vida e profissão eremitica e contempla- 
tiva, não se achando em nenhum dos legares descobertos e aqui descriptos 
signal de habitação humana ; e não é menor maravilha estar o templo met- 
tido na lapa e ter o pavimento de terra solta para sepultura dos mcHtos. 
Ao sitio chamão o Rio Verde, porque sendo o mesmo de S. Francisco, qoe 

o fertilisa no grande espaço que o rega, leva aquella cór, retratando em si í 
a verdura do arvoredo que alli por ambas as margens o acompanha. 
86. Francisco de Mendoça Mar, assim chamado no século, e na MuM 



UVEO SBTIMO in 



conversão Fraocisco da Soledade, hoje Gierígo do habito de S. Pedro, tendo 
passado de Lisboa sua pátria á Bahia, depois de alguma assistência que 
n'ella fez, tocado da divina graça se resolveu a deiíar o trafego do mundo 
e buscar o deserto mais remoto para chorar as suas culpas e fazer por ellas 
penitencia. Com este santo impulso, sem mais roupa que uma túnica que 
cobria muitos cilicies e mortificações corporaes, com um santo Crucifixo e 
orna imagem da Virgem Maria MSe de Deus e Senhora Nossa, luzeiro e 
guia do verdadeiro e melhor caminho da humana vida, saindo da cidade 
foi penetrando os sertões ; e não satisfeito de algumas soledades, posto que 
as achasse accommodadas, porque lhe estava apparelhado este prodigioso 
domicilio, continuou a jornada até que o descobriu. 

86. Entrando n'elle, achou em uma das capellas collateraes para a parte 
do Evangelho um perfeito monte Calvário com uma prodigiosa abertura tSo 
proporcionada ao pé da cruz que levava (cuja imagem tem três palmos) 
que logo alli a collocou, e junto a ella o simulacro da Virgem Santíssima, 
o qual depois em vulto grande, ricamente vestido, trouxe do povoado por 
caminho de duzentas léguas um devoto inspirado do ceu para esta pia acç3o, 
e foi coUocado na capella mór em precioso nicho, hoje sumptuosamente 
adornado ; e na outra collateral se poz a imagem do glorioso Santo António. 

87. Invocou do nome de Bom Jesus a imagem de Nosso Senhor que 
levava, e a da Senhora intitulou da Soledade, que hoje também chamam da 
lapa. Alguns annos depois, tendo o arcebispo D. Sebastião Monteiro da 
Vide noticia doeste prodígio da natureza, e da vida que n'ella fazia Fran- 
cisco de Mendoça, o mandou chamar, e informado de todas as circumstan- 
cias do logar e do eremita, enviou a elle um visitador, o qual achou de- 
centemente ornados os altares com as esmolas dos peregrinos que já con- 
corriam áquelle santuário, pelos muitos milagres que a Senhora obrava em 
lodoB quantos enfermos a iam alli buscar. Erigiu o arcebispo em capella a 
lapa, e ordenou de sacerdote ao padre Francisco da Soledade, a quem a 
encarregou. 

88. Depois achando os homens tratantes nas Minas do Sul transito mais 

bveve por aquella parte para a Bahia, abriram caminho junto áquella nova 

egreja, onde fazem os seus votos, deixando tão grandes esmolas de oiro, 

que com ellas vindo á cidade o padre Francisco da Soledade, fez muitas 

peças de prata e ricos ornamentos para o templo, que pela sua diligencia 

e fervoroso zelo, pelo concurso e offertas dos fieis está hoje com grande 

asseio e culto venerado, sendo tal a devoção em todos os que o buscam, 

que vio com summa humildade e reverencia a fazer as suas novenas ou 

''Imolarias, e de outra sorte se lhes prohibe a entrada. 
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SooMd* ao Boramo feral Ao BrMll D. JoSo d* Lanoastro — Fundaria das OHu li 
Koeda ns Bahlt, Bio d* Janeiro e Penumbnoo — Jornada do rorunadov «B Bh- 
cobrlmaoto daa mloaa do aalltre — latrodnof^ doa onTlAoMa daa oomaroai • JnlMi 
da (6ra em algumaa proTlaoiu do Braall — Uorte do rsTerendlealiiio padra ábUbU 
TlBlra~-DetoabrtmeDto du mina* da ooro no Sul e forma oom qna aD* MHn- 
KorM da aarenUalma lenhora ralnba D. Karla BophU laabal de VaobnrfO. Bh 
elorlo — Paaaa ao reino o araebUpo D. Joio Pranoo de Oliveira proTido no blqado 
de Iflranda — Boooorro qna t*1 da Bahia à raatanragSo de lEombaga — Qneiam 
DO porto a nao Barala — Parde-ae enteada aali a barra nma daa nana anão oondo- 
■iam — Vtm da ladla o Tloa-rel António Luta. Boa morte e elogio — Snooed* u 
aroablapada do Braall D. BebaatlKo Xontalro da Tida, » D. Bodrlco da OoM 
no BOTamo geral do Bitado—Kanda loooorro i Mora Oolonia do Baoramamto llllid» 
peloa Heapanhoaa da Amarloa oaateUuuia— Oombatea oom aqnallaa Inimlso* — Ote- 
■tamaqio da Europa |>ela inooeaalo da Haapanha — Daolara-aa o aarenlBalmo Mitor 
rai D. Pedro a bror do aenlior Carlos ui, enlio rei d'aqtieUa monarolila, • hQje bapan- 
dor de Allemanha— ProyreMMi daa noaaaa amua am aen atudlio — Ordem daM 
para ae nlo enfiaram eioraroa da Bahia para aa mlnaa ~ Dllirenoiaa qoa ttt OV 
veniador D. B«drlffo da Ooata na ena eieon^^ 

António Luiz Gonçalves da Camará Goulinho succedeu 
^ com o posto de governador e capitão geral de mar t 
terra do firazil D. João de Lencastro, cuja grande qua- 
lidade inculca o seu real appellido, que do supremo Ibrono 
de Inglalerra entrou no augusto de Portugal pela Benhon 
'^'^ rainha D. Filippa, esposa do senhor rei D. JoSo i, to^ 
nando glonosamenle a sair no senhor D. Jorge, mestrede 
de Aviz, filho natural do senhor rei D. JoSo u, 
i|uinto avA de D. João de Lencastro pela sua varonia, queK 
(iediz dos serenissimos reis das duas mooarchias. Servindo 
} teores anões nas guerras da restauração do rdno, fizera pro- 
s de valor mui adulto, e sendo capitão de cavatlos, fítn o pH' 
meiro que atacara a batalha do Canal com tanlo esforço como 
foríufia, e depois occupara o posto de mestre de campo do terço di 
armada, o de governador e capitão geral do reino de Angola e do Brazil, e o 
de general da cavallaria do Alemtejo na próxima guerra passada, em que os 
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laiores cabos se offereciam a servir postos inferiores aos que já haviam 
x^pado, e ultimamente capitão gerai do reino do Algarve, e do Conselho 
3 guerra. 

2. Chegou no anno de mil e seiscentos e noventa e quatro á Bahia, e 
íi o governador que exerceu mais dilatado tempo este governo gerai de- 
)Í8 de Mendo de Sà e de Diogo Luiz de Oliveira. Âs obras e acções que 
nprehendeu foram mui conformes ao talento de que era dotado. Varias 
lusas dispoz em serviço del-rei e do augmento de todas as províncias do 
razíl, conseguindo vel-as executadas com successos tão felizes quanto eram 
)ertadas as suas resoluções. Aperfeiçoou no curso do seu governo os for- 
!8 de Santo António da Barra, de S. Diogo e de Santa Maria, dando-lhes 
elhor forma e regularidade. 

3. Mandou edificar os dois castellos da cidade sobre as plataformas das 
ias portas d'ella, a nova casa da Relação, a da Moeda, reedificar a cadeia 
fazer outras muitas obras do adorno e defensa da praça ; e concorreu com 
seu cuidado para se acabar o templo da Matriz, a que não bastava o poder 
) metropolitano sem o auxilio da magnificência real exercida pelo zelo de 
. João de Lencastro, e mandou fundar por ordem del-rei no recôncavo 
I Bahia as três villas de Nossa Senhora do Rosário na Cachoeira, de 
Dssa Senhora da Ajuda em Jagoaripe, e de S. Francisco no sitio chamado 
u^gipe do Conde. 

4. Experimentava este Estado havia muito tempo vários damnos na 
oeda de prata, sendo o primeiro o cerceamento que n'ella continuamente 
I achava, delicto pelo qual foram punidas algumas pessoas, em que houve 
dicios de complices, e a faltas de prova não tiveram todo o castigo 
16 mereciam, a serem convictos como reos ; a este mal se deu o remédio 
m uma serrilha com que se mandaram circular as moedas; porém era 
ais grave o prejuízo que se padecia no transporte e fundição da maior 
elias, que correndo por seiscentos e quarenta, que são duas patacas no 
razíl, tinham de peso setecentos e cincoenta, e se logravam muitos inle- 
6ses em as levar ou remetter para o reino, onde, e entre as nações estran* 
uras, conseguiam aquelle avanço. 

5. Outras pessoas as mandavam converter em baixellas para o seu uso, 
os ourives as fundiam para as suas obras, sem altenderem uns e outros 
í imminente perigo a que ficava exposta a nossa America extinguindo-se a 
oeda, que é a substancia dos impérios, pois sem ella são cadáveres, vindo 
faltar o trato e commercio que sustentam as monarchias. Mas a este damno 
mbem se preveniu algum reparo, mandando-se que as ditas moedas maiores 
rrcssem pelo valor do peso, de que se seguia muito embaraço, pois ha*' 
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vendo em miiítas d'eUas pelo cerceamento menos peso dos seteceolos e cin- 
coenta, era preciso para se receberem, trazerem-se balanças em que se pe- 
sassem, gastando-se muito espaço de tempo para se contar pooca quantia 
de dinheiro. 

6. Âttendendo a todos estes inconvenientes o vigilante Senado da Gamara 
<la Bahia, e ao damno que ameaçava a este Estado, recorreu ao sereníssimo 
senhor rei D. Pedro n, pedíndo-lhe fosse servido evitar o prquizo doestes 
seus domínios e vassallos, a tempo que ainda podesse remediar-se a mina, 
c antes que se acabasse de consumir a moeda, mandando para a Bahia 
Casa em que ella se lavrasse provincial para correr só no Brazil, a qual tivesse 
tanto menos valor intrínseco, quanto bastasse para se lhe não achar conta em 
a transportar e fundir. Fizeram-se em Portugal muitas consultas sobre esta 
matéria, e houve votos que impugnavam com razOes politicas esta graça. 

7. Porém el-rei applicando toda a sua real attenção ao bem dos sem 
vassallos e à conservação d'este Estado, lhe concedeu Casa da Moeda, mau- 
dando-lhes no anno de mil e seiscentos e noventa e quatro juiz, ensaiado- 
res e os mais officiaes de que necessita aquella fabrica, com todos os in- 
strumentos e materiaes precisos para as officinas e lavor da moeda ; e or- 
denou durasse só o tempo que fosse necessário para reduzir a nova forma 
Ioda a moeda que havia nas províncias do Brazil, ás quaes mandou ordem 
para que a remeltessem á Bahia, e que feita esta diligencia, se extinguisse 
a Casa. 

8. Elegeu por superintendente d'ella ao desembargador Joio da Bo- 
cha Pitta, dando-lhe poder para dispor tudo a seu arbítrio, por carta escrí- 
pta no mesmo anno de mil e seiscentos e noventa e quatro, em que o hoara 
com as formaes palavras seguintes: Par concorrerem na vossa pessoa 
lodos as qualidades necessárias para fazer de vós a maior confiança. Era 
este ministro natural de Pernambuco, das principaes famílias d'aqnella pro- 
víncia ; fora enviado por el-rei, sendo ainda príncipe regente, por syndi* 
cante das províncias do sul ás maiores diligencias que até aquelle tempo 
se tinham ofTerecido n'aquella região, e com o poder mais amplo que 
n'ella se concedera a mínislro algum ; três annos e meio se empregou 
n'aquelle serviço, e el-rei o elegeu por governador do Rio de Janeiro, cargo 
que não exerceu por se ter recolhido pai*a a Relação da Bahia. 

9. Fez-lhe mercê de conselheiro do seu Conselho ultramarino; mas não 
podendo o desembargador João da Rocha Pitta passar ao reino pelos muitos 
achaques que padecia, lhe representou esta impossibilidade, e que no logar 
de chanceller, que estava de próximo vago por morte do desembargador 
Manuel de Muris Monteiro, o poderia servir com o mesmo zelo. Reconhe- 
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cendo ^reí por justa a cansa qae lhe impedia o passar á corte, foi consul- 
tado e provido no cargo de chanceller da RelaçSo d'este Estado^ que exer- 
cen nove annos e meio, até o de mil e setecentos e dois em que folleceu. 
Estes foram os seus despachos ; nas suas virtudes é suspeito o autor, por 
ser seu sobrinho e herdeiro da sua casa. 

10. Fabricou-se a Casa da Moeda e ficou ennobrecendo grande porçSo 
de uma das quatro faces da praça, na parte que já declarámos na descri- 
pção da cidade. Dispozeram-se as officinas e se assentaram os engenhos 
para o seu lavor. Haviam feito repetidas conferencias o governador e ca- 
pitio geral D. João de Lencastre, o chanceller superintendente João da Ro- 
cha Pitta e José Ribeiro Rangel juiz da moeda, sobre os géneros, forma, peso 
e valor intrínseco e extrínseco que havia de ter, ouvindo pessoas intelli-* 
gentes e praticas n'esta matéria, que foi sempre de muitas consequências 
nos imperíos, e de que costumam resultar não poucas alterações nos povos ; 
porém discutidos os pontos e apuradas as circumstancias para se obviarem 
os prejuízos e inconvenientes, se mandou recolher á Casa da Moeda toda a 
que se achava na Bahia, muita prata em barras e outra lavrada em peças 
e feitios antigos, que seus donos quizeram mandar desfozer e reduzir a 
dmheiro, pela conveniência que achavam no valor pelo qual se lhes pa- 
gava o marco. 

11. Lavravam-se seis géneros de moedas de prata, na forma similhanles 
e differentes no peso, valor e tamanho ; de duas patacas, de uma, de meia, 
de quatro vinténs, de dois e de um : as de duas patacas teem de peso cinco 
oitavas e vinte e oito grãos, valor e cunho de seiscentos e quarenta réis ; 
as de pataca, duas oitavas e cincoenta grãos, valor e cunho de trezentos e 
vinte réis ; as de meia pataca, uma oitava e vinte e cinco grãos, valor e cunho 
de cento e sessenta réis ; asde quatro vinténs, quarenta e oito grãos e meio, 
cunho e valor de oitenta réis ; as de dois vinténs, vinte e quatro grãos e 
um quarto, cunho e valor de quarenta réis ; e as de vintém, cunho e valor 
de vinte réis, e peso de doze grãos e um oitavo. 

12. Teem estas moedas de uma parte a esphera (empreza do se- 
nhor rei D . Manuel) no meio da cruz da ordem de Ghrísto, de que foi gran- 
mestre, e entre os claros dos braços da cruz estas palavras SUB Q. SIGN. 
NATA. STAB. ; de outra parte o escudo das armas reaes portuguezas ; no 
lado direito o cunho, no esquerdo umas flores, no alto entre a cor6a e o 
escudo a era em que foram lavradas, e pela roda da sua circumferencia as 
seguintes letras : PETRUS. II. D. G. PORT. REX. ET. BRÁS. D. 

13. Fizeram-se também pela mesma ordem moedas, meias moedas e 
quartos de oiro, do que se trazia da costa de Afríca e do que se costumava 
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ccdher de lavagam na ng&o de S. Paulo, § de nrías pefiis antigai de ISbí- 
tios inúteis, que seus donos mandaram desfazer. As primeiras teem de peso 
duas oitavas e vinte grãos, com o valor e cunho de quatro mil réis ; as se- 
gundas, uma oitava e dez grãos, com o valor e cunbd de dois mil réis ; as 
terceiras e ultimas, com o cunho e valor de mil réis, e peso de quarenta o 
um grãos. Teem de uma parte as armas reaes ; no lado direito o cunho, 
no esquerdo as flores, e em tomo da circumferencia as letras PETRUS. U. 
D. G. PORTUG. REX. ; da outra parte uma cruz sem lisonjas, rodeada de 
um circulo em forma de cruz rematado com ellas, e pela circumferencia as 
letras: ET. RRASIUAE. DOMINUS., e os annos em que foram feitas. 

U. N'esta forma e com este valor intrínseco e eitrinseco se lavraram 
as moedas de prata e oiro provínciaes no Rrazil, saindo nas de prata o marco 
lavrado em dinheiro a sete mil e seiscentos réis, e dando-se ás parles a 
razSo de sele mil e quarenla réis ; nas de oiro, o marco feito em moeda a 
cento e doze mil e seiscentos e quarenta réis, levando-o as partes pelo preço 
de cento e cinco mil e seiscentos réis. Os quinhentos e sessenta ras que 
ficavam de mais na praia, e os sete mil e quarenta réis no oiro, eram pana. 
a fabrica e salários dos officiaes, que pelo seu regimento se lhes pagava. ^ 
demillíndo de si el-rei a senhoriagem em beneficio dos seus vassallos d^ 
Rrazil, por não haver n'elle tanta copia de prata, nem terem ainda n'aqttelk ^ 
tempo abundado as enchentes de oiro, que hoje inundam por todo este Ef^s- 
lado, e fazem as senhoriagens ímporlantissimas á fazenda real. 

15. As províncias do Rio de Janeiro e de Pernambuco não querenc^Bo 
arriscar o seu oiro, prata e dinheiro na ida e volta das viagens da Rahi^^i 
não só pelo perigo das tormentas do mar, mas também pelo dos pirat^vs 
levantados que infestavam as costas do Rrazil, querendo obviar o naufrag jBo 
ou roubo que podia acontecer, representaram a el-rei, que por escusar áquell^es 
povos alguma mina n^estes justos receios que se deviam prevenir, fosse se- ^- 
vido conceder-lhes Casa da Moeda, para lá se lavrarem. 

16. Allendendo sua magestade ao justo temor do prejuízo que podia.-S 
eiperímenlar aquelles súbditos na remessa dos seus cabedaes á Rahia, ma. 
dou, que fechada n'elle a Casa, passassem as suas fabricas ao Rio de f 
ntàro e depois a Pernambuco, ordenando ao chanceller superintendente ma^ 
dasse as instrucçOes e ordens necessárias para se governarem os ministr*^^ 
que haviam de ser juizes conservadores da moeda n'aquellas duas proví> ^' 
cias ; o que executou depois de reduzidos a nova moeda provincial o ^:3i- 
uheiro antigo, prata e oiro que houve para se desfazer na Rahia, e se ^^ 
chou a Casa no anno de mil e seiscentos e noventa e oilo, lendo labor&^^ 
quatro. 
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17. Panoa Joaé libeiro Rangd, joiz dt moeda, com todos os offlciaes, 
igeiíbos e instrumentos da fabrica d'eUa para o Rio de Janeiro, onde 
i juiz conservador o desembargador Miguel de Sequeira Gastello Braneo ; 
lavrado o dinheiro antigo, prata e oiro que n^aquella provincia havia para 
) reduzir á nova forma, se transportaram os officiaes com a fabrica á de 
emambuco, sendo juiz conservador da Casa (que se assentou no Recife) 

ouvidor geral e juiz da moeda Manuel de Sousa, que fora ensaiador na 
ahia e no Rio de Janeiro, por se haver embarcado José Ribeiro Rangel 
I praça do Rio para Lisboa. 

18. Todo o dinheiro velho, prata e oiro que pôde desfazer-^ em Fer- 
imbuco, se reduziu à nova moeda, e todas as que se lavraram nas duas 
(feridas provincias teem a mesma forma, peso, cunho e valor das da Ba* 
ia, pondo-se-lhes de uma parte nas do Rio de Janeiro um R, e um P nas 
B Pernambuco; e concluído no Brazil este lavor, se fecharam n'elle as 
asas da Moeda, até que com os novos descobrimentos das minas de oiro 

sul, se mandaram outra vez abrir no Rio e na Bahia, como em seu lo- 
ir diremos. 

19. O invento da pólvora, ingrediente do inferno,, que para estrago do 
eaero humano introduziu no mundo o demónio por mSo de um frade tu* 
oioo, no decimo quarto século, consistindo desde então o maior furor da 
uerra em fogo material, confeccionado e artificioso, parecendo que já não rai^ 
i tanto nas campanhas Marte como Vulcano, pois ao tiro de um canhão 
de um mosquete fariam pouca resistência a clava de Hercules e a espa- 

1 de Roldão, foi preciso que o salitre de que ella se compõe, o mandem 
induzir de partes distantes os príncipes que o não teem nos seus domi- 
os. 

Stt. Sendo informado o sereníssimo senhor rei D. Pedro que no Brazil, 
principalmente no sertão da Bahia, se achavam minas d'elle em copia e 
lalídade eguaes ás de Ásia, e a menos custo e dilação^ do qual podia abttn- 
tr toda a sua monarchia, encarregou ao governador e capitão geral D. 
Ao de Lencastre fosse em pessoa áquella parte onde se afifirmava que as 
ivia; e trazendo de Portugal esta commissão, depois de estabelecida a Ga* 
i da Moeda e de dar expediente a outros negócios do Estado, saiu da ci* 
»de da Bahia a esta importante diligencia no anno de mil e seisc^tos e 
oventa e cinco . 

21. Embarcou para a villa da Cachoeira acompanhado de muita gente, 
om todoa os olBciaes da fabrica do salitre, instrumentos parao tirar e beoefi- 
iar, e com pessoas praticas do terreno que havia de correr, noticioaas das 
Qínas que ia buscar, fazendo com esta comitiva grandes gastos, para cu-* 
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ja deBpeza lhe mandou dar el-reí ama groaaa ajwda de cario. Dd porto 
d'aqaella viUa camínhoa ao seminário de Belém, «tio onde o esperan o 
cooÃoio qne mandara prevenir. Gom pooca detença marchon ao lacaré, e 
d'alli a S. José das Tapororocas, donde foi á Matta, aos Tooós, á Pinda, 
ao Papagaio, ao Rio do Peixe, ao Tapicuru (rio caudaloso), á Serra do 
Tehú, a outro Tapicuru chamado Mirim (também rio famoso, mas de me- 
nor corrente), e passou á Serra da Jacobina, onde refez o comboio, e 
continuando a marcha pelos campos d'aquella povoaçSo (hoje villa), pelos 
de Teríjó e pela Vamha Secca, chegou ás minas do salitre que chamam 
de JoSo Martins. 

22. No referido sitio se cavou e colheu salitre mineral, e fazendo-«e as 
experiências, se achou ser bom na qualidade, porém as minas mais perma- 
nentes que abundantes. N^este exame se deteve D. João de Lencastro alguns 
dias, e depois partiu para outras chamadas de JoSo Peixoto; e feitas as 
mesmas experiências, resultaram os prq)rios effeitos, achando salitre egual 
ao outro na bondade e na copia. D'alli partiu para o Rio Pauqui a um si- 
tio que chamam dos Abreus, em cujas minas se achou salitre em mai^ 
quantidade e da mesma qualidade; ultimamente foi a outras mmag que 
doEem do Serrão, e do exame se colheu o mesmo eOéíto e se fez o 
prío juizo. Gom estas experiências e noticias voltou D. João de 
para a cidade da Bahia, tendo rodeado mais de cento e dncoenta 
de terra, e abrindo novos cammhos para atalhar maiores distandas. 

23. Não perdeu D. João a esperança de poderem ser úteis e 
nientes as referidas minas, e depois de ter voltado para a cidade mandos-^ 
tirar salitre das que o tinham em mais abundância, ou ficavam menoa^B 
apartadas; diligencia a que foi por sua ordem o coronel Pedro 
Leal^ e assistindo n'ellas com cuidado e despeza própria, tirou algum 
litre, que por vezes remetteu em fardos de couro á Bahia; porém vindo 
conhecer-se que pelos dilatados longes, pelas asperezas dos caminhos, 
tos de mantimentos para os que os haviam de cursar e conduzir o salitre, 
mui caro a fazenda real, e de immensa fedíga aos conductores (não send 
a cq>ia capaz de recompensar com vantagem a despeza, nem ainda de ^ 
satisfazer), se colheu o desengano da inutilidade d*ellas, para se não ftibrw- 
carem; resolução que foi servido mandar el-rei, vendo o salitre que o gi^ 
vemador lhe enviou, e pelos avisos que lhe fez. 

24. Governava a província de Pernambuco Caetano de Mello de Castro^ ^ 
e sendo quasi irremediável o damno que aquelles moradc»^ experimentai' 
vam dos negros dos Palmares (cuja extincção era empresa já reputada pof 
tão difficil, que muitos dos seus antecessores no posto a não intentaram^ 
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úk a emprehendea com valor e a conseguia com fortiina É preciso dar- 
nos noticia da condiçSo e principio d^aquelies inimigos, da origem do povo 
m republica que estabeleceram, das leis com que se governaram, e dos 
iamnos que pelo curso de mais de sessenta annos nos fizeram nas viilas do 
^orto do Calvo, das Alagdas, de S. Francisco do Penedo e em todas as 
nas povoações e districtos, e até em outros menos distantes da cidade de 
Nínda^ cabeça d'aquella província, e dos males que causaram aos seus ha* 
Ntadores, sendo ainda maiores na execuçSo que no temor continuo em que 
iviam, de serem inopinada e repentinamente accommettídos com frequentes 
issaltos e perda das vidas, fazendas e lavouras. 

25. Quando a província de Pernambuco estava tyrannisada e possuída 
los Hollandezes, se congregaram e uniram quasi quarenta negros do gentio 
le Guiné, de vários engenhos da villa do Porto do Calvo, dispondo fugirem 
108 senhores de quem eram escravos, nSo por tyrannias que n'elles expe- 
rimentassem, mas por appetecerem viver isentos de qualquer dominio. Com 
segredo (entre esta nação, e tanto numero de pessoas, poucas vezes visto) 
dispozeram a fuga e a executaram, levando comsigo algumas escravas, es- 
posas e concubinas, lambem coroplices no delicto da ausência, muitas armas 
differentes, umas que adquiriam, e outras que roubaram a seus donos na 
occasiSo em que fugiram. Foram rompendo o vastíssimo serlSo d'aquella 
nlla, que acharam desoccupado do gentio, e só assistido dos brutos que lhes 
serviram de alimento e companhia, com a qual se julgaram ditosos, esti- 
mando mais a liberdade entre as feras que a sujeição entre os homens. 

26. Nos primeiros annos, este fogo que se ia sustentando em pequenas 
)razas para depois crescer a grande incêndio, não causou damno publico, 
mas só o particular da perda dos escravos, que seus donos não poderam 
descobrir, por não saberem a parte em que se alojavam d'aquelles espessos 
i dilatados matos, onde ainda então os fugitivos só attendiam a sustentar- 
ão das caças e fructas silvestres do terreno inculto, e não saíam d^elle mais 
jue a levar a furto de algumas fozendas menos apartadas as plantas de 
nandioca e outras sementeiras, para darem principio ás suas lavouras, to^ 
nando-as com força, se achavam resistência, e sem ella, se não encontravam 
pposição; porém era já notório este receptáculo por todas aquellas partes, 
Icmdeo iam buscar outros muitos negros e alguns mulatos complices em delictos 
lomesticos e públicos, fugindo ao castigo dos senhores e da justiça, e os re- 
cebiam os negros dos Palmares, pondo-os no seu dominio. 

27. Crescia o poder dos negros com estes soccorros dos fugitivos que 
e lhes iam juntando, para fezerem aos povos de Pernambuco os damnos 
ue experimentaram os de Roma na guerra servil, quando juntando-se poucos 
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escravos gladiadores e aggregando a si muitos homens fáeiDorosos» caiuaram 
tantos estragos na própria cabeça d'aqueUa nobilíssima republica. Além dos 
filhos que lhes nasciam, entendendo os negros que para maior propagação 
e augmenlo do povo que fundavam, lhes eram precisas mais mulheres, tra- 
taram de as haver, sem a industria com que os Romanos as tomaram aos 
Sabinos, mas só com a força, entrando pelas fazendas e casas dos morado- 
res d'aquellas víllas, povoações e districtos, e levando negras e mulatas do 
serviço domestico e das lavouras. Roubavam aos senhores d'ellas os ves- 
tidos, roupas e armas que lhes achavam, ameaçando violar-lhes as mulhe- 
res e filhas, se as não remiam a dinheiro ou outras dadivas, que se lhes 
ofertavam promptamente, despresando sempre os Portugueses o cabedal 
pela honra, a qual lhes ficava intacta a indultos da moeda e da nobreza, 
que não deixavam de respeitar nas pessoas em quem a reconheciam, tanto 
que ficavam aproveitados dos despojos que colhiam, e com elles voltavajD 
ricos para o seu paiz. 

28. Augmentados com o tempo em numero de gente, foram penetrando 
roais os sertões, e descobertos amplíssimos campos, os repartiram pelas fa- 
milias, que pondo-os ^m cultura, faziam mais rica e dilatada a sua jurísdic- 
çio; e sem a especulação de Aristóteles e de Platão nas suas republicas es- 
criptas, nem as leis promulgadas na de Athenas por Sólon, na de Laoede- 
monia ou Sparta por Lycurgo, na de Greta ou Cândia por Minos, e nas de 
Roma, Garthago e Egypto por Numa, Gharondas e Trimegisto, formaram nos 
Palmares uma republica rústica e a seu modo bem ordenada. 

29. £legíam por seu príncipe, com o nome de Zombi (que no seu idioma 
vale o mesmo que diabo) um dos seus varões mais justos e alentados; e 
posto que esta superioridade era electiva, lhe durava por toda a vida, e ti- 
nham accesso a ella os negros, mulatos e mestiços (isto é filhos de mulalo 
e negra) de mais recto procedimento, de maior valor e experiência, enão 
se conta nem se sabe que entre elles houvesse parcialidades por compe- 
tências de merechnento ou ambição de dominio, nem que matassem um 
para enthronisar outro, concorrendo todos ao eleito com obediência e uniio, 
pólos em que se sustentam os impérios. 

30. Tinham outros magistrados de justiça e milicia com os nomes das 
suas terras. Eram entre elles delíctos castigados inviolavelmente com pena 
de morte o homicídio, o adultério e o it>ubo, porque o mesmo que com os 
estranhos lhes era licito, se lhes prohibia entre os naluraes. Aos escravos 
que por vontade se lhes iam juntar, concediam viverem em liberdade; os 
(|ue tomavam por força, ficavam captivos e podiam ser vendidos. TinbaiD 
lambem pena capital aquelles que havendo ido para o seu poder volunla 
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rkw, inteDtaflBem kiniar para seus senhores. Com menor rigor castigavam 
aos que sendo levados por força» tivessem o mesmo impulso. Doestes seos 
estatutos e leis eram as ordenações e volumes as suas memorias e tradiçOes 
conservadas de pães a filhos, vivendo já no tempo em que lhes fizemos a 
guerra os segundos e terceiros netos doe primeiros rebeldes, conservando-se 
n^esta forma em temor e apparente justiça. 

31. Andavam como nas suas terras, sem cobrirem mais que as partes 
que a modéstia manda occullar, excepto alguns principaes de ambos os se- 
xos, que vestiam as roupas que roubavam, ou faziam de fazendas e pannos 
que também colhiam nas presas que executavam. De catholicos não con- 
servavam já outros sígnaes que o da santíssima cruz e algumas oraçOes 
mal repetidas, e mescladas com outras palavras e ceremonías por dles in- 
ventadas ou introduzidas das superstições da sua naçSo; com que se nie 
eram idolatras, por conservarem sombras de christSos, eram schismaticoa, 
porque a falta dos sacramentos e ministros da Egreja, que elles não busca- 
vam pela sua rebellião e pela liberdade dos costumes em que viviam, re- 
pugnantes aos preceitos da nossa religião catholica, os excluia do consorcio, 
grémio e numero dos fieis. 

32. Alguns moradores d^aquelles districtos, por temerem os damnos 
que recebiam e segurarem as suas casas, femilias e lavouras dos males 
qae os negros dos Palmares lhes causavam, tinham com ellas secreta con- 
federação, dando-lhes armas, pólvora e balas, roupas, fazendas da Europa 
e regalos de Portugal, pelo oiro, prata e dinheiro que traziam do que rou- 
bavam, e alguns viveres dos que nos seus campos colhiam^ sem attenção 
Í8 gravíssimas penas em que incorriam, porque o perigo presente os fozia 
isqiiecer do castigo futuro ; e achando-se em varias devassas que se tiravam, 
ulpados doeste crime alguns e por elle punidos^ se não escarmentavam os 
litros, que a todo o risco conservavam este trato occulto, e em virtude 
['elle ficavam seguras as suas casas, e andavam os seus escravos pebis 
ertes a que os enviavam, com os salvos conductos que recebiam dos ini- 
iigoB em certos signaes ou figuras que respeitavam os seus capitães e sol- 
tados para os deixarem passar livres. 

33. A calamidade que padecia Pernambuco com esta oppressão dos 
^almares, viam e não podiam remediar os governadores d^aquella provin- 
ja, sem terem para os expugnar e extinguilr o poder que requeria a empreza, 
á r^Hitada por grande peias informações que davam alguns escravos, que 
leiMto levados violentamente, viviam forçados, e tiveram a fortuna de lhes 
escapar e tornar a seus donos. Encareciam o grande numero de gente que 
iAhaii produzido, os valorosos guerreiros com que se achavam, a destreza 
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com que jogavam todo o género de armas, a fortíssima mnraliia da sua 
circumvallaçSo, a abundância dos mantimentos que eolhiam ; cousas qoe 
mostravam poderem aqoelles inimigos resistir um largo assedio^ e froitrar 
o impulso das nossas armas, e tudo conduzia a perder a esperança de os 
expugnar, causa pela qual o que obravam os governadores dt capitania 
era só dobrarem as penas aos que os communicassem, e pAr em certos 
sitios algumas estancias com gente que lhes resistisse o transito, opposi^ 
incompetente á força do seu grande poder. 

34. Porém o governador Caetano de Mello de Castro, julgando gene- 
rosamente que das mais árduas empresas se colh^n os applausos maiores, 
tomou esta com tanto empenho que veiu a dar-lhe glorioso fim. Escreveu ao 
governador e capitão geral D. João de Lencastro, dando-lhe conta da soi 
determinação, e pedindo-lhe ordenasse ao Paulista Domingos Jorge, mestre 
de campo dos Paulistas (assim chamam cummummente aos filhos da regíio 
de S. Paulo) que com o seu terço, que residia no sertão da Bahia, mar- 
chasse 'para o Porto do Calvo, onde se havia de juntar o exercito da geoie 
que determinava enviar de Olinda e do Recife, e das ordenançtt d» 
villas mais prejudicadas e menos distantes dos Palmares. D. Joio de Lco- 
castro, a quem só agradavam os impulsos grandes, lhe approvou este, e 
ordenou ao mestre de campo Domingos Jorge que com a maior brevidide 
caminhasse para aquella empreza ao Porto do Calvo, o que execntoa ooo 
muita presteza, marchando com os seus índios, capitães e ofliciaes pin 
aquella viUa. 

35. Do Pinhancó, onde tinha a sua estancia, caminhou com toda s soa 
gente de guerra, que seriam mil homens, e atravessando o Urubá, quix de 
caminho dar primeiro vista aos Pahnares por registar a fortificação dos ini- 
migos, conseguir alguma facção e ganhar a primeira gloria fazendo o ia* 
gresso aquella guerra ; mas aconteceu-lhe o contrario do que imaginava, 
porque alojando nos Garanhuns defronte da fortificação, ao terceiro dia da 
sua assistência, andando os seus soldados divertidos em colher os froctos de 
um bananal dos negros, saiu da sua fortificação um grande esquadrão d'^' 
les, e accommettendo aos Paulistas que se ordenaram n'aquelle r^ente coib 
a melhor forma que poderam, se travou uma batalha em que morrerai^ 
de ambas as parles mais de quatrocentas pessoas, ficando feridas outr^ 
tantas ; e seria maior o estrago dos Paulistas, se reconhecendo desegual ^ 
seu partido ao numero dos inimigos, se não foram com muito valor e di^ 
posição retirando para o Porto do Calvo, onde acharam o exercito que ^ 
governador tínha enviado aquella villa. 

36. Constava de três mil homens, que pôde juntar de Olinda, do Recil^ 
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das ▼illas e povoações mais vizinhas, de muitas pessoas ricas que volunta- 
ríamente quizeram ir ii'aquella expedição, impellidos do próprio valor e da 
vingança que esperavam tomar d'aqueiles inimigos pelos damnos que lhes 
haviam causado^ e de algumas companhias mais luzidas que havia nos 
dois terços de infonteria paga de Pernambuco. De todo o exercito nomeou 
por cabo^ com o posto de capitão-mór, a Bernardo Vieira de Mello, que da 
soa fazenda das Pindobas conduzuido muita gente armada, se fòn offerecer 
ao governador para aquella campanha e conquista. Era homem nobre e va- 
loffOBO, experimentado na guerra dos negros, havendo logrado algum tempo 
antes o feliz successo de um choque, em que degolou e captívou um grande 
troço d'eUes, em uma das estancias em que estivera para reprimir as suas 
invasões ; causas pelas quaes Caetano de Mello o elegeu para governar aquella 
empresa. 

31. Juntaram-se mil e quinhentos homens das rillas das AlagAas, de S. 
Francisco do Penedo, das povoações de S. Miguel e Alagtos do Norte, de- 
baixo da conducta do sargento mir Sebastião Dias. Chegaram ao Porto do 
Calvo, onde estavam ji promptos o seu alcaide mór Christovam Lins de 
VaseoDcellos, o capitão mór Rodrigo de Barros Pimentel, o coronel da no- 
breza Christovam da Rocha Barbosa, com todas as pessoas principaes e or- 
denanças d'aquella nobilíssima villa, e composto o exercito de toda esta 
infanteria, qne chegava ao numero de seis mil homens, com militar pompa, 
ie§tivo alvoroço e todos os mantimentos precisos para a continuação de um 
largo assedio, marcharam para os Palmares. 

38. Estão os Palmares em altura de nove graus do norte, no terrestre 

continente das villas do Porto do Calvo e das Alagoas em quasi egual distancia 

de ambas, porém mais próximos á primeira. O nome tiveram depois que 

og negros os possuíram, pelas muitas pahneiras que lhes plantaram. Com- 

prebendia mais de uma légua em circuito a sua povoação, cuja muralha 

era uma estacada de duas ordens de paus altos, lavrados em quatro faces, 

€lcs mais rijos, incorruptiveis e grossos que ha n^aquelles grandes matos, 

ailmndantissimos de portentosos troncos. Tinha a circumvaUação três portas 

mesma fortíssima madeira, com suas plataformas em cima, todas em 
distancias, e cada uma guardada por um dos seus capitães de maior 
sopposição, e mais de duzentos soldados no tempo de paz, porém n'esta 
Kuerra guarnecidas todas do maior poder das suas forças. 

39. Por varias partes d^aquella circumferencia havia baluartes da pro- 
piia fidMrica e fortaleza. O paço do seu Zombi era toscamente sumptuoso na 
foitua e na extensão ; as casas dos particulares ao seu modo magnificas, e 
recolhiam mais de vinte mil aUnas de ambos os sexos, as dez mil de ho- 
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menB capaies de tomar armas. As que jogavam eram de todos os gmerost 
assim de fogo como espadas, alfanges, frechas, dardos e oatras arrojadiças. 
Havia dentro na soa povoação uma eminência elevadíssima que lhes servia de 
atalaia, e depois Une foi voluntário precipicío ; d'<^la registatam eem longa 
vísia por dilatados horisontes moita parte das villas e legares de Pemam- 
boco. Tinham oma alagAa qoe lhes dava copioso peixe, moílos rflMíros e 
poços, a qoe chamam cacimbas, de que tiravam regaladas aguae. Fora ti- 
nham grandes coitaras de pomares e lavoww, e para as guaitfar tonm 
outras pequenas povoaçOes, chamadas mocambos, em qoe aaslMfaUtt oeseas 
mais fieis e veteranos s<rfdados. 

40. Chegou o nosso exercito, e caminhando a desfiiictar aqoeUas quinlas. 
ou fazendas, as achou já sem fructos nem legumes, porque os inimigos €on^ 
militar discurso colheram todos os que estavam sasonados, prevenMo-se 
para o cerco, e destruíram os que no curso d'elle podiam amadurecer ^ 
servir á nossa g^dle ; e abandonando os mocambos, se recolheram denlr^ 
da circumvallação da sua muralha, unindo n'dla todo o sm poder, ooc^ 
esperanças firmes de tríomphar do nosso, qoe tantos aonos os tinha tol^ 
rado, estando elles na posse de n9o serem ta soa fortificação aooommart.- 
tidos. 

41. Dividido o nosso exercito em varias estancias, se pec na porta do 
meio o capitão mór Bernardo Vieira de Mello ; a de lado direito encarre- 
gou ao mestre de campo dos Paulistas Domingos Jorge, e a do esquerdo ao 
sargento mór Sebastião Dias ; os ootros cabos foi pondo em torno da os- 
ralha ; por moitas partes d'ella se pozeram escadas qoe levavam preveni- 
das ; mas sobindo por ellas, eram logo rechaçados pelos inimigos, assim oon 
armas de fogo e frechas disparadas dos baloartes, como de agoa ferreodo e 
brazas accesas lançadas pela estacada, de qoe recebiam os nossos moilas 
mortes e feridas, pagando-as no mesmo troco aos inimigos que podiam des- 
cobrir por qualquer d^aquelles togares, repetindo-lhes os assaltos por todis 
as partes para os trazerem em tão continua fadiga e desvelo, que lhes j^ 
dessem enfraquecer o animo e embaraçar a disposição. 

42. Gontinuando-se por muitos dias os combates, foi faltando aos negros 
a pólvora, que não podia ser muita, pois só tinham a que dos moradsn^ 
seus confederados alcançaram antes de se lhes mover á guerra, da qoal ato 
tendo tão anticipada noticia como lhes era precisa, para reoolfaerem os mafi- 
timentos necessários a om dilatado cerco, já n'elles experimentavam também 
diminuição, mas não na soa constando, qoe se augmentava oom a perfla do 
nosso exercito, sobre o qoal di^ravam tantas novens de frechas, e Ul 
chuveiro de armas arrojadiças que faziam parecer escusadas as balas. A 
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tMias repbtia a nossa geate ; porém havendo batido as moralhas e portas 
incessantemente com grande copia de fortíssimos machados e oatros instra- 
oaeiítos, sem eflmto algam e com perda de muita gentOi pediram aa gover- 
nador Caetano de Mello de Castro soccorro de sol(todos e peças de artilhe^ 
na 9 enfeodeado qoe sem ellas seria impossível rmnper a fortificaçfio dos 
iaimigos. 

i3. A este aviso respondeu o governador que ficava convocando gente 
e dispondo a carruagem da artilheria, para ir em pessoa aoccorrel-os ; mas 
esta noticia não fez cessar nos combates o nosso exercito» á custa dos mui*- 
log pmgos e descommodos que experimentava, anhelando conseguir aquella 
empresa, que quanto mais dííBcil, lhe seria mais gloriosa, posto que conhe<- 
cia carecer de maiores forças, e serem precisos canhiies para bater a mu- 
ralha. Fazia prevenções de viveres por se lhe irem acabando os que tran* 
xera, e já eram as raçOes inferiores á necessidade dos infantes, demittindo 
os cabos as próprias avantajadas porçOes que aos seus postos eram devidas, 
em beneficio dos seus soldados. 

44. Iam afi^wxando os negros, faltos já das armas que lançavam e dos 
mantimentos que consumiam, nSo podendo recorrer aos campos, que eram 
08 fieas celleiros, para levarem os de que mais ordinariamente se sustenta^ 
vam^ 6 8Ó se mantinham na esperança de que o nosso exercito nSo podia 
permanecer muito tempo no assedio, pela diminuição da g^te em que m 
achaca, e pelos descommodos que padecia, poucos costumados os homens, 
depois da guerra dos Hollandezes, a resistir ás inclemências do tempo nas 
campanhas, além de lhes ficarem mui distantes as conducçSes dos vivereSi 
die qoe já entendiam que experimentavam falta, discursos em que filada* 
vam a supposição de que se lhes levantaria brevemente o sitio ; porim 
logD o SBCcesso, qoe não premeditaram^ lhes mostrou o contrario do qoe 
preramiram. 

45. Da sua eminência ou atalaia viram irem-se cobrindo os caaqNis de 
gado maior e menor, de carros e cargas de cavallos, qqe das villas.de Pe- 
nedo, das Àlagtas e da povoação de S. Miguel caminhavam ao nosso eier* 
cito em um grandíssimo comboio que lhes chegava, de que começaram a 
iafiBrír os negros a nossa persisteacia e a sua mina, e totahnente desani- 
inados se empregavam mais no sea assombro que na sua defensa, quando o 
noaao exercito, com o soccorro dos mantunentos e de alguma gente que os 
acompanhava, se ponha a bater-lhes as portas da estacada com novo alento 
e tal fortuna, que á força de machados e de braços lhe abriu o sargeale 
iBÓr Sebastião Dias a que lhe tocara, ao tempo que o capitão mór Bernardo 
\ieira rompia a em que estava, de qoe te aviso ao mestre de eampo 
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dos Paulislas, qae reBidindo oa oatra muito distante, aeiidía eon merifél 
presteza a ser^he companheiro no perigo e na gloria. 
- 46. Entraram juntos, encontrando alguma resistência nos negros, infe— 
rior á que presumiram ; porque o seu príncipe Zombi com os mais esfor- 
çados guerreiros e leaes súbditos, querendo obviar o ficarem cq>ti?os Al 
nossa gente, e despresando o morrerem ao nosso ferro, subiram i sua^ 
grande eminência e voluntariamente se despenharam, e com aquette genen^ 
de morte mostraram não amar a vida na escravidio, e nio querer perdei-;^, 
aos nossos golpes. 

47. Todos os outros que ficaram vivos, com o grande numero de 
Iheres e creanças, em prantos inconsoláveis e clamores excessivos, se 
deram. Muitos dias gastou a nossa gente em discorrer pela povoaçSo, mkl^ 
acharam muitos despojos pobres, sendo o mais importante o das ricas a^*t^ 
mas de todo o género, valorosamente exercidas, com grande polimento e 
asseio tratadas. Fizeram os cabos logo no principio aviso ao governador 
Caetano de Mello de Castro, a quem os enviados acharam para partir no 
dia seguinte com o grande soccorro que tinha junto no Recife, em que le- 
vava dois mil homens e seis peças de artilheria. Recebeu a nova com pv- 
blicas demonstrações, lançando de palácio dinheiro ao povo, e iiEusendo de- 
pois procissão solemne de acção de graças, posto que estimara mais ler 
parte na gloria da peleja, fim para que disposera o soccorro que ertan 
para conduzir com a brevidade com que o soube juntar. 

48. Foram levados ao Recife os negros, e tirando -se d^elles os quintos 
pertencentes a el-rei, os mais ficaram tocando aos cabos e soldados, con- 
forme as presas que fizeram quando entraram na sua fortificação. Todoe ob 
que eram capazes de fugir e se rebellar, os transportaram para as oatras 
províncias do Brazii, e alguns se remetteram a Portugal. As mulheres e 
crianças, pelo sexo e pela edade livres d^aquella suspeita, ficaram em Per- 
nambuco. 

49. Este fim tão útil como glorioso teve a guerra que fizemos aos ne- 
gros dos Palmares, devendo-se não só o impulso da empresa, mas os meios 
da execução, ao valor e zelo com que Caetano de Mello de Castro governou 
a provincia de Pernambuco, de cujo emprego por este, e outros serviços 
obrados na Elhiopia sendo general dos Rios de Sena, saiu com tantos cré- 
ditos e applansos, que lhe grangearam o superior logar de více-rei da b- 
dia, cargo que exerceu com grandes acertos, deixando em todas as refe- 
ridas partes uma illustre memoria. 

50. Havia até o anno de mil e seiscentos e noventa e seis na Camará 
da Rahia juizes ordinários de vara vermelha, como nas outras Gamaras das 
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provincías do Brazil ; mas attendendo a ser antígoalha indecorosa a uma 
ddade, cabeça de todo o Estado, que devia ter o predicamento das maio- 
res do reino, em que ha juizes de fora e corregedores das comarcas, logrando 
já o Senado da Bahia por mercê do serenissímo senhor rei D. JoSo nr, em 
provÍBio de vinte e dois de março de mil e seiscentos e quarenta e seis, 
08 próprios privilégios que o da cidade do Porto, que são os mesmos que 
tem a Gamara de Lisboa, creou a magestade do augusiissímo senhor rei 
D. Pedro n, no anno de mil e seiscentos e noventa e seis, os referidos le- 
gares^ enviando para ouvidor da comarca (titulo que costumam ter nas terras 
dos mestrados) ao doutor Belchior de Sousa Villasboas, e por juiz de fora 
30 doutor José da Costa Correia, pelos quaes dividiu o ofBcio de provedor 
doa defuntos e ausentes^ que andava em um dos ministros da Relação ; e 
desde enião Acaram sendo os juizes de fora provedores dos ausentes na 
Cidade, e os ouvidores na comarca. 

51. Desde este tempo deixaram de fazer-se por pelouros as eleiçSes 
dos ofBciaes do Sraado da Camará da Bahia, remeltendo-se as pautas dos 
eleitores ao Desembargo do Paço, que se faz na Relação d^ella, e em cada 
Hm anno as alimpa e escolhe os vereadores e procurador que hão de ser- 
^r ii'elle, que vão nomeando em provisão passada em nome del-rei. Os 
DoYos mmistros, ouvidor da comarca e juiz de fora, tiveram grande traba- 
Ibo em estabelecer estes legares, e entre si não poucas contendas sobre a 
íorisdicção que a cada um pertencia; pleitos que se ajustaram, tomando-se 
ikmhecímento d'elles e resolvendo-se na Relação. A estes dois ministros se 
Concedeu accesso para os legares da Relação da Bahia, tiradas as suas re* 
lídencias, e pelo bom procedimento que tiveram nas suas occupaçOes, foram 
[irmúados com a toga de desembargadores d'ella ; porém nenhum dos seus 
mocessores logrou dnda até o presente esta promoção. 

58. Na cidade de Olinda, capital da província de Pernambuco, e na 
de S. Sebastião principal da do Rio de Janeiro, introduziu também él-rei 
no mesmo anno o logar de juízes de fora aos de ouvidores litterarios que 
ji ii'eUas havia, e se ficaram fazendo as eleiçOes dos ofBciaes da Camará 
na f&rma dos da Bahia ; porém pela distancia que ha doestas áquellas pra* 
ças, foi concedida provisão de sua magestade, para os governadores d'ellas 
em cada uma, com o ouvidor e juiz de fora, limparem as pautas cada anno 
e escolherem os offlciaes que n^elle hão de servir, pelo detrimento e mora 
que haviam de experimentar em se enviarem ao Desembargo do Paço da 
Bahia. N'este próprio tempo mandou ci'ear em a cidade de S. Christovam, 
cabeça da província de Sergipe, ouvidor da profissão litteraria, enviando a 
ella com este logar ao doutor Diogo Pacheco, como já tinham mandado 
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crear o mesmo iogar na província da Parahyba, pelo -doutor Diogo Raiig< 
de Gastello Branco. 

53. Depois crescendo as povoações de Pernambuco e o numero áx, 
seus habitadores, flcando alguns povos muito distantes da cidade de Olinda 
que por este motivo experimentavam grandes descommodos em acudirem 
ella com as suas causas, supplicaram a sua magestade fosse servido faxei 
lhes outra comarca, dividindo em duas a jurisdicção civil e criminal d'eA 
província. A tão justo requerimento attendendo o sereníssimo senhor n 
D. Pedro U, mandou crear outra comarca na forma que pediam aqueile 
moradores^ ordenando que da nova fosse cabeça a villa das Alag^, e lh( 
fossem sujeitas para o norte uma povoação chamada Alagoas do Norte e 
a villa do Porto do Calvo, e ao sul a grande povoação de S. lliguel, a 
villa de S. Francisco do Penedo e os seus dilatados distríctos, elegeodo 
primeiro ouvidor ao doutor José da Cunha Soares. Estes três ministros, en 
premio do trabalho com que crearam os referidos legares e do bem qoe 
n'elles procederam, occuparam os da Relação da Bahia. 

54. No collegio dos padres da Companhia de Jesus da cidade da Ba- 
hia falleceu no anno de mil e seiscentos e noventa e sete o reverendisaioM^ 
padre António Vieira^ benemérito filho d^aquella sagrada religião. O sei 
talento foi ainda maior que o seu nome, com o qual voou por todos os h^ 
mispherios a fama elevada pela sua penna. Foi em Portugal pregador dos 
seus augustíssimos monarchas, e da sereníssima rainha de Suécia em Roma, 
cuja sagrada cúria o ouviu com admiração, e lhe respondera com o premia 
de altas dignidades, se a sua religiosa modéstia o não obrigara a fugir en- 
tre os estrangeiros das honras e legares de que já se livrara entre os nato- 
raes, onde achando na vida e na posteridade as maiores estimações, são 
ainda inferiores as que tem entre as outras nações, andando os seus escri- 
ptos traduzidos e venerados por todo o mundo catholico, com grande glo- 
ria do nome portuguez. 

55. Muitos annos se duvidou da região em que nascera, passando a 
contenda doesta incerteza entre Portugal e o Brazil ; e poderão appetecer a 
fortuna de pátria do padre António Vieira todas as cidades do mundo, como 
as de Grécia pleitearam o serem pátria de Homero ; mas pela insigne cArte 
de Lisboa se declarou esta prerogativa, e foi justo que produzisse ao mais 
famoso orador uma cidade que fundara o capitão mais eloquente ; porém 
não deixou de ficar á da Bahia direito reservado para outra acção, porque 
vindo a ella o padre António Vieira muito menino, pôde litigar se deve 
tanto a Portugal pela felicidade do horóscopo em que nasceu, como ao Bra- 
zil pela inOuencia do clima em que se creou ; se teve n'elle mais domínio fl 
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ça do planeta qoe o poder da educação ; problema oa ponto sobre qne 
ipatam muitos autores, mais a favor da creaçSo que do nascimento. 

56. Cousa digna de reparo é que Bernardo Vieira Ravasco, natural da 
hia, secretario do Estado do Brazil, tSo perito n'esta occupaçSo como 
ente em muitas faculdades, irmão do padre Antonio Vieira na natureza 

sangue e na subtileza do engenho, adoecesse ao mesmo tempo e do 
smo achaque que seu irmão ; e fazendo a enfermidade os próprios ter- 
B e symptomas em ambos, morressem juntamente, o padre Antonio 
»ra primeiro, e Bernardo Vieira um dia depois. 

57. Se houveram nascido os dois de um parto, poderá algum enganado 
roiogo seguir a errada phanlasia de Possidonio, que attribue nos gémeos 
a igualdade, por serem concebidos e nascidos na própria conslellação de 
relias ; ou algum medico especulativo sentir com Hippocrates, que eu- 
ide lhes nascem estes effeilos da temperança dos corpos similhante em 
ibos, da disposição corporal em que se achavam os pães quando os ge- 
ram, de se haverem nutrido e creado com os próprios alimentos e com 
mesmas aguas ; porque se não dão nos dois irmãos, não sendo gémeos, tan- 
\ causas intrínsecas, externas e accidentaes para esta igualdade da natu- 
sa, se Dio foi que para tal similhança de effeitos bastou a sympathia do 

KM*. 

58. Cheiramos aos descobrimentos das portentosas minas do sul, que 
riqueza, fecundidade c extensão excedem às de Ophir, que tantas rique- 
deram a Salomão, e tão grande matéria aos encarecimentos dos escrí- 

res. Gerou o sol nos embriões da terra do Brazil a profusa copia de 
» que a natureza teve escondida immenso tempo, para sair com numero- 
e riquíssimos partos no fim do século dezesete da nossa redempção, e 
soenta e oito da creação do mundo, podendo ser mais antiga que a do 
ero humano a doeste precioso metal, pois sendo operação do principe 
planetas, que Deus creou no quarto dia, desde logo poderia (exis- 
lo o seu vigor nos seus actos) produzir os seus eíFeitos dois dias antes 
sexto, em que o Senhor fez o homem. 

59. Quanto mais se dilatou, tanto mais puro saiu. As pedras preciosas 
mais se deteem em madurar nas minas, saem mais perfeitas ; as ar< 

^ que roais se demoram na producção dos fructos, os dão mais excel- 
es ; e até a superior de todas as espheras celestes tem roais tardo que 
Dotras o seu movimento, a que os astrólogos chamam trepidação. 

60. Estão as minas do Oiro Preto e do Morro, debaixo do trópico de 
Mrieomio, em altura de vinte e três graus e meio, e n'ella com pouca 
érença ficam todas as Minas Geraes, umas para o sul e outras para õ 
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norte, com mais ou menos altura ; para o sul aa do Bb das Mortes, que 
em proporcionada phanlasía eslSo em viale e quatro grana até vinte e 
quatro e meio ; entre estas e as Minas Geraes jazem algumas de menos im - 
portancia, como são as de Itatiaia, Itaberaba e outros rit)eiros, que por te- 
rem menos riqueza teem menos nome. Para o norte ficam as do Rio das 
Velhas, Sabará-buçu, Gaeté, Santa Barbara, Gatas-Altas. 

61. Por todo o mato que entre ellas ha, correm infinitos ribeiros de 
menor fama, e poderio ficar, pela mesma phantasía, em vinte e dois 
graus e meio, pouco mais ou menos. Mais ao norte do Rio das Velhas es- 
tão as do Serro Frio, que ficam em vinte e um graus e meio, e quiçá me- 
nos, onde se acham muitos ribeiros inferiores. Ainda mais ao norte estão 
outras minas de pouco porte, chamadas Tucambira, que ficam em dezoito 
ou dezenove graus^ e todos os espaços de umas a outras se acham prenhes 
de oiro. Para o occidente ficam as minas de Pitangui com muitos ribeiros, 
que deram muito oiro e ainda o estSo lançando. 

62. Descobriram-se no anno de mil e seiscentos e noventa e oito as 
Minas Geraes, as do Oiro Preto, as do Morro, as do Ourobueno, as de 
S. Bartholomeu, Ribeirão do Carmo, Itacolumi, Itatiaia, Itabira e outras 
annexas, e os campos em que se fabricam as roças. Estas já nomeadas e 
outras muitas mais descobriram os Paulistas. Alguns filhos do reino acha- 
ram ribeiros de menor valor entre os já descobertos, e o oiro que se tem 
colhido pelos montes ha poucos annos, descobriram os filhos de Portugal 
com os seus escravos. 

63. A copia de oiro que as minas lançam das suas veias é infinita^ 0^ 
o numero das arrobas que d^ellas se tiram, quasi impossível saber-se, par^ 
poder computar-se; mas é sem duvida o maior que costuma produzir ^ 
terra nas partes do mundo em que o sol as cria. É o oiro de grandes quí^^ 
lates, principalmente todo o que se tira nas Minas Geraes, e algum d ^ 
dentro do mato, que tem vinte e três quilates, vinte e três e meio, viole <^ 
três e três quartos, chegando algum a vinte e quatro. O oiro do Rio da.->^ 
Velhas os tem inferiores, e muito menos o do Rio das Mortes, porém ge-^ 
rahnente nunca descem de vinte e dois quilates. 

64. Os grãos e folhetas que se teem tirado, são mfinitos e mui difiiBren^" 
tes no peso e feitio. Entre os muitos que vieram á Rahia^ chegou um d^ 
cento e noventa e duas oitavas de peso, e visto ao longe parecia uma miC^ 
fechada ; outros de duzentas e de trezentas representando varias formas ^ 
figuras. Houve fama constante que se achara um de treze libras. Dos d^ 
pesos menores, de vinte até cem, se achou maior quantidade. A- formai 
doestes grãos e folhetas é difficil de explicar-se, porque uns são toscamente^ 
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redondos, e a estes chamam grãos ; outros são chatos, com mais on menos 
[Mimprimento, e se dizem folhetas ; alguns ha mui crespos e com cracas, 
)utros lisos, e no oiro menos grosso ha também a mesma forma, sendo um 
nuito miúdo, outro redondo como grãos de munição, algum liso como pe- 
irides de melão, sem differença, e muito como lentilhas. Mas não é geral o 
ichar-se sempre com estas formas entre o oiro còmmum. Nos ribeiros mais 
icos doeste metal se não acha oiro grosso, e onde ha grandes folhetas ha^ 
nenos oiro, porque é de manchas e se não encontra geralmente. 

65. No principio do descobrimento das minas se tirava o oiro fazendo 
ima cova grande quadrada, com mais ou menos regularidade, a que cha* 
[Davam cata ; e tanto que chegavam a umas pedras, como seixos, chamados 
[cascalhos, que estão assentadas na pissarra, as desfaziam com alavancas,, 
"omo quem desmancha uma parede, e botando-o com um ferro de feitio de 
um sacho de bico, a que chamam almocafre, em uma bandeja de pau de 
dois e meio até três palmos de boca, que das beiras vai estreitando em 
forma pyramidal para o centro, a que chamam batèa, o levam á agua, 
voltando n^ella a batéa para lançar as pedras fora, e tantas voltas lhe dão, 
até que aniquilando a terra e as pedras fica o oiro no fundo ou centro da 
batèa, donde o botam em uma bacia, e depois o enxugam no fogo para 
o guardar. 

66. Quem tem poucos negros e não lavra em terras próprias, os manda 
faiscar, isto é, apanhar pelos campos ou montes oiro do que cae aos que o vão 
tirar. Hoje jà se não usa muito de catas, e se tira oiro por mui differente 
modo, porque mettem aguas em cima dos montes cheios de oiro que ha 
n*aquelles paizes, e cavando, ou desmontando (como lá se diz) a terra den- 
tro da mesma agua, a leva de sorte, que fica somente o cascalho em que 
está o oiro, e este o lavam com a mesma agua em uma forma de canoas 
que fazem na pissarra, e mechendo o cascalho com o almocafre onde a agua 
eslá continuamente caindo^ se vai aniquilando o cascalho, porque a agua o 
leva, deixando o oiro. Outros carregam os cascalhos e os botam em uma 
canoa de pau aberta por deante, a que chamam bolinete, e por. uma bica 
eslá continuamente caindo agua, e mechendo o cascalho ou terra que se lhe 
bola, onde está o oiro ; vae diminuindo e saindo a terra ou cascalho, e 
fica o oiro no fundo da canoa, na parte onde cae a agua. O modo de tirar 
oiro com aguas por cima dos montes em canoas na pissarra e em boline- 
^es loi invento dos filhos de Portugal. 

67. Quando se descobriram estas minas governava a província do Rio 
l^ Janeiro Arlhur de Sá de Menezes, e convidado das riquezas e abundan- 
'ias de oiro tão subido, foi a ellas mais como particar que como governa- 
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dor, pois nio exercea actos do seu poder e joriadioçio tt^aqneUas partos, 
fazendo-se companheiro d'aqiieile8 de quem era saperíor, e se reoolheo para 
o seu governo levando mostras que o podiam enriquecer, posto que da 
bondade do sen animo e do seu desinteresse se pôde presumir, que ki a 
ellas menos por cubica que pela informação que havia de dar a d-rei da 
qualidade das minas, e da firma com que os seus desoribridores a lavra- 
vam. 

68. Continuava o governo geral D. João de Lencastro, quando che- 
gou á Bahia a triste noticia de uma das mais lamentáveis perdas que tive- 
ram Portugal e o Brazil no século das suas maiores glorias. Nio ha na vida 
gostos que deixem de ser tributários aos sentimentos, nem vida que possa 
prometter durações no tempo. Em rasioe fora d'ella colhe os seus fructosa 
morte. Tão distante lhe 6ca a elevação da soberania como o profundo da 
humildade ; sempre é tyrannia, porém algamas vezes tem mais circomstaii- 
cias de cruel. Tal se mostrou no intempestivo e mortal golpe com que feriu 
e prostrou a serenissima senhora D. Maria Sophia Isabel de Neobor]go, 
Ínclita e auguslissima rainha de Portugal. 

69. Falleceu aos quatro de agosto do anno de mil e seiscentos e no- 
venta e nove, havendo nascido em seis do próprio mez no de mil e sei»- 
centos e sessenta e seis, com poucos de duração e de reino ; porque Imla 
e três de edade foram diminutos para a importância da sua vida, e doze de 
império breves para as felicidades da monarchia. Contou em poucos lustros 
as prerogativas pelos dias, e as virtudes pelas horas ; não se ausentou seo^ 
nos deixar firme a successão real, e brilhante a esphera portugueza co 
uma conslellação de muitas estreitas que resplandecem em o nosso hemis-^ 
pheríOy passando a coroar-se no Empyreo, e deixando descendência digna 
de todas as cordas da terra. 

70. Foi filha do sereníssimo príncipe Filippe Wilhelmo^ conde eleitor 
palatino, duque de Neoburgo e de outros dilaladissimos Estados e domínios 
que possuíram seus altos progenitores, potentados soberanos em Allcmanha. 
Era filho do sereníssimo príncipe Wolfango Wilhelmo, duque de Neoburgo, 
e da serenissima prínceza D. Magdalena, filha de Wilhelmo, duque de Ba- 
viera, contando sua alteza eleitoral nos seus soberanos avós paternos e 
matemos, pelas linhas palatina e bavaríca, muitos diademas e cortas 
ducaes e ímperíaes, que são as fontes da soberana nobreza d'aquella nobi- 
lissima região, patría de heroes famosos, príncipes grandes e generosos 
monarchas. 

71. Teve por mãe digníssima a prínceza D. Isabel Amélia Magdalena, 
iilba do sereníssimo príncipe Jorge Landgrave de Hesse, por cujas veias 
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Gorreo o sangoe dos maiores potentados e soberanos de AUemanha, e pela 
varonia bessiatíca o de Ludovico o Pacifíco, qae recusou a suprema digni- 
dade imperial em que fAra eleito, e da princeza D. Sophia Leonor de Saxonia, 
filha do sereníssimo João Jorge, duque de Saxonia, cujos altos ascendentes 
se inlitalaram reis nos primeiros séculos até ao nono, em que foi o ultimo 
rei o grande Witikindo. A todo este compendio de monarchas condecorou 
a nossa angustissima rainha na vida e na posteridade, e dando-lhe Deus em 
premio de innumeraveis virtudes maior império, a levou para si, deixando 
na sua monarchia a mais illustre memoria, e nos seus vassallos as mais bem 
nascidas lagrimas. 

7S. Passou a Portugal no anno de mil e setecentos D. Joio Franco de 
Oliveira, que deixou a mitra metropolitana do Brazil pela diocesana de Mí- 
raiiicla. Era clérigo do habito de S. Pedro, bispo de Angola, donde foi pro- 
movido a esta metrópole, que governou oito annos (desde o de mil e s^ 
centos e noventa e dois) com muito fervor e grande independência. Foi 
franco no appellido e no animo, soccorrendo com tanta grandeza como pie- 
dade as ovelhas pobres do seu arcebispado ; todas achavam n*elle abrigo c 
correcção, punindo as suas culpas com o próprio cuidado com que acodia ás 
suas necessidades. Fez um governo plausível e justo, irmanando o rigor com 
o agrado, de forma que os que recebiam d'elle os prémios ou os castigos, 
todos ficavam satisfeitos ; tão poderosa é a justiça quando se tempera com 
^ brandura ; por estas qualidades deixou tantas memorias como saudades 
na Bahia. 

73. No mesmo anno chegou a ella António de Saldanha por capitão de 

mar e guerra da nau Sereia, para com o mesmo posto na de Nossa Senhora 

de Bettencourt, que estava no estaleiro, navegara Goaajuntar-se com flenri- 

qoe Jacques de Magalhães, que um anno antes tinha passado á índia por 

general de uma armada expedida á restauração de Mombaça, cidade na 

Elhiopia, em altura de três graus ao sul, que ganhámos no vice-reinado de 

B. Francisco de Almeida, e perdemos no de António Luiz, estando já algum 

tempo antes do seu governo combatida e sitiada a nossa fortaleza por aquelles 

mouros que depois a tomaram. Esie soccorro que podia conduzir-se da 

Bahia, linha facilitado a el-rei o governador D. João de Lencastre, e accei* 

lando-lhe a proposição, lho ordenou que o enviasse, e posto que D. João 

achasse mais difficuldades na execução das que imaginara no arbítrio, a 

todos superou o seu zelo incançavel e animo constante. 

7i. Com o maior fervor principiou a juntar gente, offerecendo-se vo« 
luntarías moitas pessoas, assim das naturaes como de partes diversas. Grande 
numero de presos que se achavam com delictos em que o extermínio 
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podia ser o meDor castigo, pediram os enviassem n'aqudla oocaolo para 
índia, querendo lograr não s6 o terem eleição do logar do sea d^greA 
mas o alcançarem a gloria que todos iam buscar. Muitos soldados lozidi 
dos dois terços do presidio, anhelando occasiOes de mostrarem o seu valo 
não quizeram perder esta, e rogaram a D. João de Lencastro os envias 
n'aquelle soccorro. De toda esta gente se formaram muitas companhias, 
a despeza de duas fez o Senado da Gamara da Bahia, com a grandeza 
luzimento com que costuma concorrer para todas as acçOes do serviço del-i 
e augmento da monarchia ; e com as que trazia a nau Sereia, de que vini 
nomeado João da Maia da Gama por capitão de mar e guerra para acomp; 
nhar a nova nau n'aquelle soccorro, se fez um numero grande de soldado 
cabos e officiaes. 

75. Lançou-se do estaleiro a nau com felicidade ao mar, onde se IA 
fizeram as obras que lhe faltavam para sua cabal perfeição, e ficou um da 
mais formosos baixeis que viram os mares da America eAsia. Trabalhava ( 
governador nos aprestos de ambas, eda infanteria, cabos e officiaes com tãoge- 
neroso animo, que sem allenção á sua real ascendência proveu a seu filho D. 
Rodrigo de Lencastro no posto de segundo capitão tenente, de que se escusara 
na Bahia, por não querer passar á índia, António André, que de Lisboa 
viera provido n'elle. Fazia toda a prevenção dos mantimentos para a viagen 
e de todos os aprestos para a expedição, quando na manhã de um clait 
dia, por desattenção que houve em uma salva, se ateou o fogo em a nai 
Sereia com tão irremediável incêndio que se não pôde extinguir, porque 
pegando logo nas amarras, foi levando a nau para o meio do golfo, lançan 
do-se a nado alguns marinheiros e officiaes náuticos que n'ella se achavaoi 

76. Andou vagando sobre as ondas por toda a enseada da Bahia ar 
dendo em chammas aquelle marítimo tronco ou Etna portátil, vomitand< 
incêndios não sobre a terra, mas sobre os mares, e annunciando alguma 
fatalidade a conjunção de dois contrários elementos. Assim permaneceu 
até que de todo se abrazou. O contratempo doesta perda causou sentímeuto 
não desmaio a D. João, que logo elegeu um patacho de invocação Saut 
Escolástica, o melhor que havia no porto da Bahia, então falto de embai 
caçoes por haver partido a frota para Portugal muito antes de chegar 
ordem para o soccorro de Mombaça. Fizeram-se-lhe varias obras para 
porem em forma de nau de guerra e capaz de artilhería grossa, e da geni 
com que havia de ser guarnecida e entregue ao referido capitão de m 
e guerra João da Maia, que pela patente que trazia para succeder a Anl 
nio de Saldanha na Sereia, lhe tocava esta segunda embarcação que 
prevenia. 
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77. Promptas as naus, e com todas as cousas necessárias para uma 
lio larga viagem, sendo já entrada a monção de partirem para a índia, se 
fiíeram á vela. Saiu a maior com vistosa ostentação, cortando soberbamente 
08 mares, e com não menor ufania a seguiu a segunda ; mas esta a poucos 
passos ou bordos antes de montar a barra de Santo António, por força 
do fado, ou por má arrumação da nau, pendendo toda para um lado se 
d^tou no mar, que entrando-ihe, logo a metteu a pique, sem se lhe poder 
valer de terra, nem acudir-lhe a outra nau que ia já mui velejada, posto 
que ainda pôde ver de longe este espectáculo, e com a pena d'elle 
proseguiu a viagem. Da gente que ia na que se perdeu se lançou alguma 
ao mar, escapando a nado com o seu capitão de mar e guerra João da 
Haia ; porém a maior parte pereceu, saindo muitos corpos mortos pelas 
praias, porque o repentino naufrágio, não previsto, Ibes não dera tempo para 
prevenirem os meios de se salvarem. Foi este objecto lastimoso á ci- 
dade, acontecendo quasi á vista d'elia este estrago. 

78. Continuando a sua den*ota a nau Nossa Senhora de Bettencourt 
com felicíssima viagem, sem outro susto nem cuidado mais que o senti- 
mento da perda da companheira, chegou aos mares da índia ; porém não 
podendo tomar a cidade de Goa, navegou ao norte e surgiu na de Baçaim, 
em que invernou, e chegada a monção partiu para a cabeça do Estado, 
onde achou já desvanecida a empresa de Mombaça, assim por ser fallecido 
o general Henrique Jacques de Magalhães, como por outras causas que 
não pertencem á nossa historia ; mas sim o fim que leve a nossa nau, a 
qual alcançou também o infortúnio de que a primeira desgraça da nau Sereia 
fora presagio ; poniue depois de estar alguns mezes surta na barra de Goa, 
admirada de uns estrangeiros que a foram ver, havendo descuido em lhe dei- 
xarem fechadas as portinholas, e sobrevindo a noite com uma tempestade 
que fez dar á costa algumas embarcações, entrando-lhe as ondas furiosas 
pelas portinholas abertas a melleram a pique. 

79. No anno de mil e setecentos e um chegou á Bahia a nau da ín- 
dia, trazendo ao vice-rei António Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho, almo- 
tacé mór do reino, que voltava de reger aquelle Estado, depois de haver go- 
vernado o do Brazil, ambos com tantos acertos quantas eram as virtudes 
de que se compunha o seu grande talento, por muitos títulos admirável. 
Vinha enfermo de achaques não só próprios dos annos, mas das fadigas, 
contrahidos em climas estranhos e dilatadas navegações, os quaes se aggra- 
varam n^esta viagem, e chegou com maior perigo da vida do que se ima- 
ginava, porque o natural vigor do seu alentado animo o teve ainda alguns 
dias fora do leito. 
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80. P0U8OQ em casa do governador e capiUío geral D. Joio de Lencas- 
tro, que nSo permillia fosse para outra que lhe tinha adereçada um dos 
mais obrigados amigos que deixara na Bahia, porque ékim do amor de D. 
Jo9o pelas razões com qae se tratavam de parentesco e amizade, o pediam 
assim o primor e correspondência de haver sido hospede de António Luiz, 
quando viera de governar o reino de Angola a embarcar-se para Lisboa. 
Cresceu o mal, e não aproveitando os remédios, entregou a vida ao inevi- 
tável golpe da morte, com os sígnaes e actos de christSo que sempre mos- 
trara em todas as suas acçOes. A Bahia, que lhe dera throno em outro 
tempo, lhe deu agora sepultura. Tão pouca demora e distancia ha do zenith 
da vida ao ocaso da morte, do domínio ao sepulchro I Foi com sumptuosa 
pompa sepultado no collegio dos padres da Companhia de Jesus. 

81. Era António Luiz Gonçalves da Camará Coutinho, por varonía, da 
familia de Camará, tão esclarecida como dilatada, porque comprehende moitas 
casas do reino, grandes por títulos e por estados. Serviu nas guerras, e 
se achou na restauração da cidade de Évora, e em outras importantes oc- 
casiOes com empregos competentes. Ajustada a paz, foi enviado ao governo 
de Pernambuco o logo promovido ao da Bahia ; depois escolhido para o so- 
perior logar de vice-rei da Índia. Em todas estas grandíssimas occupaçOes 
só no serviço real e no bem commum achava interesse. Foi em sunioo 
grau independente, até em cousas mínimas em que não podia haver sombras 
de escrúpulo, nem quebras de capricho ou de opinião, e de todos os gover- 
nos sairia ainda com maiores applausos, se a sua inteireza não peccara m 
severidade. 

82. No seguinte anno de mil e setecentos e dois succedeu o arcebispo 
D. Sebastião Monteiro da Vide a D. João Franco de Oliveira na metrópole, 
que largou, deixando a oliveira o terreno à vide, para que com ella fosse 
o Brazil mais propriamente vinha do Senhor. Do muito que floresceu e fni- 
ctifícou em todo o seu arcebispado daremos mais larga noticia a seu tempo. 
N'esle acabou o governo de D. João de Lencastro, depois de o haver exer- 
cido com incançavel cuidado e fervoroso zelo em grande serviço del-rei e 
muito augmento do Estado, por espaço de mais de oito annos. 

83. Succedeu a D. João de Lencastro no posto de governador e capi- 
tão geral do Brazil D. Rodrigo da Costa, nobilíssimo ramo do tronco doeste 
appellido, benemérito da fama e grato á pátria, que já nas campanhas, já 
no valimento dos reis, teve heroes dignos de uma perdurável memoria. Ti- 
nha governado a ilha da Madeira com taes acertos, que pareceram filhos 
de annos maiores, sendo natureza na sua pessoaaquillo que em outras f6ra 
experiência. Com as mesmas virtudes governou o Brazil e depois a índia. 
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em haver n'estes dois grandes Estados cousa poderosa a lisoajear-lhe a 
ofltade, ou a fazer pendor á iuleireza da sua iudepeudeucia, tão rigorosa- 
neule observada que uenhum accideute a fez parecer menos austera^ nem 
KM mesmos agrados com que tratava os súbditos dos seus governos, nos 
luaes deixara sempre vene.'^ç0es e saudades. 

84. Da Nova Colónia do Sacramento fez aviso a D. Rodrigo da Gosta, 
10 aono de mil e setecentos e três, Sebastião da Veiga Cabral que tinha 
• governo d'aquella praça (em que succedera a D. Francisco Naper de Len- 
astro), que os Hespanhoes de Buenos-Âyres juntavam um numeroso exer- 
ito para irem brevemente sitiar a nossa fortaleza, onde se achava com 
Dttitas obras imperfeitas e sem outras precisas para a sua defensa, e lhe 
)edia soccorro de soldados e mantimentos, com a presteza que requeria a 
izinhança do perigo, porque se prevenia para um largo cerco. Â mesma 
loticia deu a D. Álvaro da Silveira de Albuquerque governador do Rio 
le Janeiro, significando lhe a neoessídada em que se achava do soccorro 
jue pedia. 

85» D. Rodrigo da Costa, que não carecia de estimules para obrar 
icçOes próprias do seu animo e da sua obrigação, mandou logo aprestar 
ima nau das mais capazes que se achavam no porto da Bahia, intitulada 
fossa Senhora da Ânnunciação, e prevenir duas companhias das mais lu- 
idas dos dois terços de infanteria do presidio, reenchendo-4is com solda- 
€)s escolhidos até completar o numero de duzentas praças em ambas, além 
os cabos e oflBciaes. Era capitão de uma Luiz Tenório de Molina, que de- 
ois foi sargento mór, e da outra Manuel de Moura da Camará, que ia, 
orno mais antigo, por capitão de mar e guerra da nau. N'ella mandou 
à^Uer o governador D. Rodrigo da Costa grande copia de bastimentos e 
i irerês, assim para a viagem como para o soccorro da colónia, e com in- 
riyd brevidade fez pór tudo prompto, e sair a embarcação com grandes 
alulos dos soldados que partiram, e inveja dos que ficavam. 

86. Ao mesmo tempo que a nau do nosso soccorro ia saindo pela barra 
a. Bahia, vinha entrando por ella outra das índias de Hespanha, que cor- 
ando longa tormenta e fazendo muita agua, falta de mantimentos, aguada 
^ petrechos para proseguir a sua larga viagem, buscava o nosso porto 
^^tfa se valer do nosso auxilio ; com que dividida em duas facções a Ame* 
rica castelhana, uma caminhava ao nosso damno, outra solicitava o nosso 
^paro. Não faltaram pessoas de supposição que aconselhassem ao gover- 
luidor D. Rodrigo da Costa o fazer presa n'aquelle navio, cuja riqueza pode- 
ria recompensar a despeza que fez o soccorro, e a ruina que experimentasse 
fl colónia. Porém D. Rodrigo obrando heroicamente, mostrou que mandava 
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castigar aos atrevidos, e amparava aos necessitados ; porqaa nos ânimos 
generosos é t&o sagrada a hospitalidade, que se nSo nega aos proprioa ini- 
migos. 

87. Publicando gravíssimas penas a qualquer pessoa que fosse ao na- 
vio hespanhol ou tivesse com a sua gente trato algum, lhe coDoedea bcol- 
dade para mandar buscar á terra por seus justos preços todo o que lhes 
fosse preciso, assim de madeiras e enxárcias para o concerto da embar- 
caç9o, como de mantimentos, refrescos e aguada para a viagem, nomeando 
pessoas notoriamente livres de suspeita para lhos ministrarem, e Caiendo-a 
brevemente dar á vela, com admiraç&o dos seus cabos e da soa gente peli 
generosidade do governador D. Rodrigo da Gosta no procedimento qoe 
com dies tivera, tanto mais digno de assombro, quanto menos lho mere- 
ciam com a guerra que nos faziam os seus naturaes na Nova Gotonia ; ac- 
cidente de que não tiveram noticia antes de entrar na Bahia, e baetan 
para os podermos reputar como inimigos. 

88. Com boa viagem chegou o nosso soccorro á barra do Rio de Ja- 
neiro, onde o esperava o que tinha prevenido aquelle governador em ootta 
nau, e juntas navegaram para a Nova Colónia. Chegando a ella, foram re- 
cebidos do governador Sebastião da Veiga Cabral, dos seus cabos e sol- 
dados com aquelle alvoroço com que o temor se costuma diminuir repa^ 
tido pela sociedade de muitos C/Ompanheiros. Logo se applicaram todos is 
fechinas, fossos e baluartes que já tinha mandado principiar Sebastião da 
Veiga Cabral pelos seus soldados e moradores, e brevemente se viram 
crescer as fabricas de sorte que já tinham mais que vencer os inimigos na 
expugnação da nossa praça ; porém não desistiam da empreza, e só se ti- 
nham demorado por conduzirem maior exercito, mais peças de artilheria^ 
mais instrumentos para a expugnação e conquista da nossa fortaleza. 

89. Às espias e sentínellas que Sebastião da Veiga Cabral trazia pela caia" 
panha, lhe levaram aviso de terem descoberto o exercito inimigo, e qae s^ 
achava já perto ; noticia que causou vários effeitos nos ânimos, de* timo^ 
e de alento : porém Sebastião da Veiga, os cabos e soldados valorosos que ú^ 
nha, bastaram a desterrar o receio aos timidos moradores. Foi logo appH' 
recendo formado o exercito ; constava de sete mil infantes, ^tre [os quae^ 
havia muitos esquadrões de cavallaria, e peças grossas de boa artilheria qa^ 
jogavam bailas de grande calibre ; o trem e bagagem eram proporcionados 
áquelle corpo. Trazia por commandante ao sargento mór de batalha Baltha* ' 
sar Garcia, subalterno do seu general, que não quiz achai^se na empresa. 
Com militar pompa, ao som de [bellicos e festivos instrumentos alojaram i 
vista da nossa praça. 
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^ 90. Imaginavam os inimigos que lhes nSo (ária larga resistência a nos- 
sa fortaleza, porque faitando-Ihe os soccorros que tinha mui distantes, -e os 
mantimentos que não podia colher da campanha de que elles estavam se- 
nhores, se renderiam brevemente. Porém vendo que recolhidos os morado- 
res ardiam as casas que tinham por fora da muralha, ás quaes mandara 
pdr fogo Sebastão da Veiga ; e que lançando á campanha duzentos e oiten- 
ta eavallos e saindo do seu exercito alguns soldados a utilisar-se d'eUes, os 
acharam jarretados, entenderam ser a resoluç&o da nossa gente diversa da 
que suppunham. 

91 Mandou o seu commandante uma embaixada a Sebastião da Veiga 
a persuadil-o largasse a fortaleza, porque vinha a tomar posse d'ella, pro- 
testando as mortes que do contrario se haviam de seguir em ambas as par- 
tes. Sebastião da Veiga respondeu, com o desafogo e galanteria própria do 
seu valor e natureza, tratasse aquell e negocio por obras e não por palavras ; 
que o gosto que recebia com a vinda do exercito, lho pensionava a feita do 
general ; e emquanto á perda de vidas, os Portuguezes nunca du^daram 
perdel-as contra os Castelhanos ; que as do seu exercito e todas corriam por 
conta dft consciência de quem movia aquella injusta guerra. 

9t. Foi o exercito inimigo com os seus ataques chegando á nossa for- 
taleza. Fizeram os seus aproches com tenção de abrirem minas, impulso 
qoe lhes prevenimos fazendo contraminas e reparos para lhas frustrar. As- 
BQDlaram a sua artilheria apezar dos tiros dos nossos canhões e mosquetes, 
cpM lhes matavam muita gente ; porém era tanta a d'aquelle exercito, que 
leido notava a falta, nem o trabalho se suspendia. Concluídas brevemente 
tt soas fortificações e baterias, principiaram logó os assaltos com tanto fturor 
oooio estrondo, tendo a nossa gente em arma sem descançarem uma hora 
entre noite e dia, rebatendo-os e rechaçando se com mcomparavel valor. 
SnuDi seiscentas as pessoas que se achavam dentro da nossa fortaleza, entre 
soldados e moradores que a ella se recolheram, deixando as casas da po- 
voiçio ; mas só qumhentas capazes de pelejarem, e pela sua constância menos 
sobrariam a triumphar de tantos inimigos, se tiveram os mantimentos que 
iMassem a sustratar o mais largo assedio. 

13. Eram successivas as baterias, repetidos os assaltos por diversas 

parles, e por todas, entre densas nuvens de fumo, só distinguiam os olhos 

reíampKgos do fogo, e só sentiam os ouvidos trovOes da artilheria. Â con- 

8laiidt dos ânimos competia com a dureza das muralhas, e o estrago era 

ÍDcrativo do valor; porém com maior damoo nos inimigos, em cuja multidão 

ftziaffl mdhor enprego os nossos tiros que na nossa fortaleza as suas balas. 

Com coito e cinooenta e duzentas a batiam os mais dos dias, e por continuas 
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eram já t&o derreadas dos Mêaoê que n^n o perigo Iheg dav» eilíiiia- 
çio. 

94. Algumas pessoas da nossa gente mataram, oatras feriram ; porém 
os ânimos todos entregues ao furor não davam logar i lastima. Era tSo re- 
ciproca da nossa parte a bateria, e com tanta differença na vanlagom, que 
mais certas as pontarias dos nossos mosquetes e canbOes derribavam os ini- 
mígosy de sorte que parecia haverem aberto os seus ataques para sepaltnn 
dos seus soldados ; mas nem á vista do seu estrago se moderava a sn 
constância. 

95. No mar (para que este elemento nSo deixasse de concorrer á coo- 
stemaçSo dos outros) andava a luta egualmente enfurecida e porfiada enire 
as suas e nossas naus, balandras e sumacas, mas com varia fortuna de anh 
bas as partes, posto que com maior resduçSo da nossa. Alguams vexes as 
seguimos até o seu porto de Buenos-Âyres, outras nos iam ellas buscar ao 
da Nova Colónia, havendo algumas presas e perdas de embarcações suas e 
nossas. Porém vendo os Castdhanos que pela sitaiaçSo da nossa praça lhes 
era preciso apertar também por mar o cerco, mandaram conduzir dos aeos 
portos mais navios, a que as nossas embarcações nSo podiam resistir por 
serem então só duas sumacas, que se recolheram ao abrigo da fortaleia, 
defendidas da nossa artilhería. 

%. Duravam os combates e o cerco, e crescia de ambas as partes a 
porfia, porém já menos vigorosa na dos inimigos, pelos muitos homens que 
tinham perdido, mortos ao nosso ferro; e querendo dar algum descaa(o 
aos vivos, se retiraram da nossa fortaleza a tiro de canhão, deixando sem 
exercicio os ataques e parando com os aproches. Vendo o governador que 
se haviam retirado mandou arrasar e desfazer todas as fabricas e machinas das 
suas baterias e fortificações com tal valor e diligencia, que em poucas horas 
Ih'as desbarataram os nossos soldados. Determinavam os inimigos render ^ 
nossa praça só por fome, entendendo que nos não podiam durar mnitd^ 
dias os mantimentos ; e não se enganavam, porque pela sua falta eram j^ 
tão escassas as raçOes que não podiam sustentar as vidas. Por esta causa, 
pelos descommodos e trabalhos da guerra, se achavam na fortaleza além dos 
feridos outros enfermos, cujo mal se aggravava com a falta do necessário 
para os doentes, fazendo irremediável o perigo de todos. 

97. Do aperto e consternação em que se via a nossa gente por falta de 
viveres, fez Sebastião da Veiga Cabral aviso á Bahia e ao Rio de Janeiro, 
segurando que os ânimos dos seus cabos e soldados não desfalleciam no 
perigo, e só receava podesse rendel-os a necessidade. Pedia lhes mandassem 
soccorro com a brevidade que requeria o estado em que a praça se achava. 
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) governador e capitão geral D. Rodrigo da Gosta, louvando-lhe a conataiicia, 
alor e disposição com que até aquelle tempo a tinha defendido^ lhe ordenou 
oe nos navios que mandava ir do Rio de Janeiro, embarcasse a gente, 
rmas, peças de artilheria e todas as cousas mais dignas de se parem em 
ilvo, e deixando em chammas a fortaleza, se recolhesse ao Rio de Janeiro. 

98. Chegaram as naus, e como não levavam outra resolução, condunam 
io poucos viveres que apenas poderiam bastar para a viagem ; e nãO' 
endo Sd)astião da Veiga remédio algum a poder sustentar a praça, de- 
ois de haver feito na sua defensa provas grandes de fiimoso capitão, e 
srem os cabos e soldados obrado em facções e pelejas continuas actos 
e valor heróico, tratou de seguir a ordem que tivera do governador e ca* 
ilSo geral D. Rodrigo da Gosta. Os inimigos imaginando que nas embar- 
içOes nos fora soccorro com que podessemos continuar a resistência, as 
andaram combater pelas suas, de que resultou novo conflicto naval de 
iaí8 estrondo que efleito, porque retiradas as naus contrarias, cessou a pe- 
ja. 

99. Applícava Sebastião da Veiga toda a diligencia na execução da ordem 
» capitão geral, teendo «nbarcar a artilheria, menos seis peças de grande 
iKbre que deixou encravadas, por falta de apparelhos para as transportar ; 
mandando melter nos navios não só o precioso, mas tudo o que havia de 
Misideração na praça, com as imagens e cousas sagradas e todos os sól- 
idos e moradores, se embarcou, deixando ateado na fortaleza um terrivel 
leradio, que os nossos viam do mar com magoa, e da campanha os con- 
wio6 com horror. 

100. Saíram do porto da Golonia e brevemente chegaram ao Rio de 
aneíro como triumphantes ; pois com tão pouco poder e semo predso para 

sostonto ordinário, não só faltos de regalos, mas até do necessário, pape- 
rado já grandes fomes e muitas enfermidades, resistiram constante e va* 
Msamente por mais de seis mezes em combates continues a tanto numero 
e inimigos destros, porfiados e abundantes, por estarem senhores do campo 

de todas as suas producçOes e serem providos de Ruenos-Ayres inces- 
antenente, matando-lhe a nossa gente a melhor do seu exercito nos as- 
allos que nos davam e nas sortidas que lhes foziamos. Os soldados de soc- 
orro, que em duas companhias tinham ido da Rabia, vieram com Sebastião 
a Veiga Gabral, o qual d'ella se embarcou para Lisboa, e nas guerras pro* 
'mm do reino com muitos créditos occupou grandes postos, justamente 
NMgudoB do seu merecimento. 

101* A monarchia de Hespanha, grande entre as maiores de Europa, 
f0peilada nds mais remotas do mundo, e só infeliz em não lograr a pri* 
17 
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mogeDÍtara real dos seus augustos monarchas, lautas vezes repelida quantas 
mallograda dos príncipes naturaes que houveram de tirar a preteosio 
d'aquella corAa aos estrangeiros, agora se achava na maior coostema^o 
pelas enfermidades do seu rei Carlos u, que nSo tinha descendência, tem 
proinettia duraçSo. Era o direito e opposição entre a augustissima casa de 
Áustria e a christianissíma de França, inclinando-se a cada uma doestas 
soberanas parles os príncipes, republicas e potencias de Europa» pdos in- 
teresses particulares e públicos dos seus Estados e das soas naçOes ; e em- 
quanto entretinha Carlos a vida (que estava acabando por instantes), só se 
tratava entre os pretendentes e os seus parciaes de ligas e projectos, ood- 
forme a conveniência de cada um ou a necessidade de todos. 

lOS. N'estas disposições fallecendo logo el-rei Carlos u, teve formas pira 
se introduzir com maior presteza em Madríd (c^te d'aqu€ile império) o 
duque de Anjou, filho segundo do delphim e neto do christianissimo Loiz 
XIV, rei de França, e da sereníssima D. Maria Thereza, infanta de Hespanha, fi- 
lha del-rei Filippe iv (pae de Garios), e coroado com o nome de Filippe v, foi 
obedecido em Castella ; posto que muita parte dos grandes e dos povos, re- 
conhecendo o direito do sereníssimo senhor Carlos iii, filho do senhor im- 
perador Leopoldo i, seguissem a sua voz, uns descoberta e outros occoHa- 
mente, esperando que passasse a Hespanha para lhe porem a corda como 
direito descendente em graus próximos e repetidos das augustissimas cssib 
de Austría e Hespanha. 

103. Lograva Portugal as utilidades de uma bella paz, quando as naçOe» 
do Norte se consumiam com prolixas guerras, tomando, muitos d'aqaelles 
príncipes por arbitro das suas pretensões e contendas ao senhor rei D. Pedro Hi 
pela neutralidade em que se achava. É a indifferença do procedimento neor 
trai sempre condemnada, mas nSo sempre nociva, porque, se foi útil a muito^ 
monarchas nas contendas dos seus vizinhos declarar-se por uma das parlei 9 
a outros foi prejudicial nSo se conservarem neutraes. 

lOi. João d'Albret, rei de Navarra, o experímentou nas guerras c9^ 
Fernando v, rei de Hespanha, com Luiz xii, rei de França ; Jacob o iv, r^^ 
de Escócia, nas de Francisco i de França com Henríque viu de Inglaterra ^ 
Carlos, duque de Lorena, nas de Luiz xui de França com Fernando n, '\(0^ 
perador de Allemanha ; e o trazer de fora estranhos é tSo perigoso, qaB ^ 
Ludovico Sforza, por metter os Francezes em Nápoles, perdeu Milão. É n^^ 
lorío o que aconteceu aos imperadores Valente e Honorío quando se arr^^ 
jaram a chamar aos Godos ; aos Inglezes quando se fiaram dos Saxonio^ 
e aos de Babylonia quando convidaram a Saladino; porém eram tantas ^ 
razOes que faziam ao senhor rei Carlos iii connatural da nação lusitana 
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quanto repelidas as ascendências que tem do real sangue porluguez; pois 
(deixando outros muitos graus de parentescos mais remotos) quatro serenis- 
stmas iateitas de Portugal concorreram com o seu régio sangue para o 
esplendor das soberuas casas de Flandres, Áustria e Gasteila. 

105. A senhora D. Isabel, Olha del-rei D. João i, foi esposa de Pilíppe iii, 
conde de Flandres e duque de Borgonha, dos quaes nasceu o valoroso duque 
Carlos o Bravo ; a senhora D. Leonor, filha del-rei D. Duarte, consorte do 
imperador Frederico iii, archiduque d'Âustria, e foram pães do imperador 
Maximiliano i ; a senhora D. Isabel, filha do infante D. Joio, esposa del-rei 
D. João u de Gaslella, dos quaes foi filha a rainha D. Isabel a Gatholica ; 
e outra também D. Isabel, filha del-rei D. Manuel e consorte de GarloB v, 
imperador de ÂUemanha e rei de Hespanha, de quem nasceu el-rei D. Filippe u. 
De todas as quatro linhas que saem d'esta real círcumferencia, é centro o 
senhor rei Carlos iii, alem de ser filho da senhora imperatriz D. Leonor 
Magdalena iThereza, irmã da nossa sereníssima rainha a senhora D. Maria 
Sophia Isabel de Neoburgo. 

106. Este concurso de causas fazia (ão precisa a união do amor e dos 
interesses das duas augustas casas lusitana e austríaca, que o senhor rei 
D. Pedro, negando a Filippe v a continuação da paz que lhe pedia (esta- 
belecida entre as coroas portugueza e castelhana), lhe declarou e fez logo 
guerra ; esperando com real jubilo e com geral applauso de todos os seus 
vassallos ao senhor rei Carlos iii, para na defensa do seu direito á successão 
de Hespanha empenhar todas as forças da sua monarchia, tendo pel.a maior 
gloria e triompho do seu poder o dar auxilies a um príncipe tão soberano; 
e o mesmo impulso foi geral em todos os seus súbditos naturaes, como 
mostraram nos conflictos e batalhas, sabendo reputar por proprías do sea 
rei as conveniências do senhor Carlos iii, dando por ellas na campanha as 
vidas, e perdendo voluntariamente as fazendas nas hostilidades e despezas 
da guerra. 

107. C!hegado o sereníssimo senhor rei Carlos lu a Lisboa» se foi a 
guerra enfurecendo nas campanhas de Portugal e Castella ; e na tnaíor porfia 
de mnas e outras armas teve este monarcha aviso de que o principado de 
Catalunha o esperava para seguir o seu partido e lhe dar obediência. Em- 
barcou-se com pouco séquito de naus, fiando do seu valor todos os triumphos, 
e chegou felizmente á cidade de Barcelona, que o acclamou por seu conde, 
principe de Catalunha, rei de Aragão e de todos os grandes domínios 
d'aquella coroa, que se unira a dilatar o circulo da de Castella pelo casa- 
mento dos reis catholicòs Fernando, e Isabel. 

108. Ao mesmo tempo o nosso exercito e os da liga, governados pelo 
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exoellentmímo marquei das Minas, seu generalissiflio, penelraado o mais 
interior de Hespanha, entrou em Madrid, onde fez o marquei em soleome 
acto e publico theatro acciamar rei ao senhor Garios in, tomudo em 
seu nome preito e homenagem a todos os tribunaes e pessoas de maior np- 
posiçio d'aquella opulentissima corte, com repetidos vivas do povo ; e com 
os mesmos applausos estava el-rei Garios em Saragoça (cdrte de Aragio) 
recebendo as homenagens e a oorAa d'aquelle reino. 

109. Ia o furor marcial continuando em cada uma das duas coiílrarias 
partes, com grande esforço e sorte varia em ambas, umas vezes ganhando, 
outras perdendo, por ser a guerra Jano de dois rostos e ProUien de muitas 
formas, emprego em que mais que outro algum mostra as suas inconstancias 
a fortuna ; porque sendo, por fallecimento do senhor imperador Joaé, rt-rn 
Garios 111 eleito imperador, sexto do nome, passou de Gatalunha i Alle- 
manha. 

110. Gom a sua ausência desmaiados os Hespanhoes que seguiam o sei 
partido (por lhes faltar o espirito que os animava), foram desftilleoendo de 
forma que pdde apoderarse el-rei Pilippa v de todos os reinos d^aquelta 
monarchia, de que está de posse ; porém ficou a sua corAa sem as precio- 
sas pedras dos ricos domínios que Unha em Itália, porque os reinos de 
Nápoles, Sicilia e o Estado de Milão, que seguiram a voz de Garios, ficaram 
sempre na sua obediência, como no Mediterrâneo o reino de Sardenha, qie 4 
deu ao sereníssimo duque de Sabóia com o titulo de rei. 

111 • O oiro das Minas do Sul foi a pedra iman da gente do Brazíl, es 
com tão vehemente attracção, que muita parte dos moradores das suas capi — 
tanias (principalmente da província da Bahia) correram a buscal-o, levandc:^ 
os escravos que occupavam em lavouras, posto que m^os ricas pari 
ostentação, mais necessárias para a vida, se a ambição dos homens 
trocara quasi sempre o mais utíl pelo mais vão. Da sua ausência se foi logc=: 
experimentando a falta na carestia dos viveres e mantimentos, por haTereo^ 
ficado desertas as fazendas que os produziam, como Hespanha experimentocfl 
e ainda hoje sente com a prata das suas índias, pois por este interesse abai — 
donando as pátrias e domicilies os seus naturaes, deixaram despovoada grandi 
porção d'ella, vendo-se ainda hoje muitas cidades, villas e legares sem 
numero de gente e commercio que em outro tempo tiveram, e muitas 
quasi ermas, quando de se não lavrarem os campos e de se diminuir 
negocio de outras mercadorias, se segue o maior prejuízo aos duetos e 
reaes dos principes e monarchias. 

112. Mas não é este só o damno que padece o Brazil; outro maior maB 
lhe ameaça a ultima ruina, poi^que comprando as pessoas que vio para a 
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Míoas do Sal, e outras quo d^ellas vem a este fim, por excessivos preços 
escravos do gentio de Guiné, que se conduzem da Gosta de Africa, e carecendo 
de muitos as fabricas das canas e dos engenhos, se foi diminuindo a cultura 
do assucar, de forma que alguns dos senhores d'eslas propriedades, nSo 
tendo negros com que as beneficiar, nem posses para os comprar pelo grande 
valor em que estão, as deixaram precisamente, e só as conservam alguns 
poderosos que se acham com maiores cabedaes. 

113. Outros as continuam na forma que podem, por dar satisfação ou 
conlemporisar com os seus credores, experimentando n'el]as mais trabalho 
^ue utilidade, pois para sustentar-se e pagarem umas dividas, vão contra- 
liindo outras, sem esperança de se verem jamais desempenhados, resultando 
^a sua impossibOidade ser menos o numero das tarefas de canas que se 
cultivam nas fazendas, e muito inferior o dos pães de assucar que se obrara 

nos engenhos, sendo esta a maior manufactura e interesse do Brazil, com 
9 qual chegara a tão grande nome e opulência todo o Estado. 

114. Informado doeste prejuizo o senhor rei D. Pedro, foi servido man- 
car probibir o transito dos escravos da Bahia para as Minas^ com tão aper- 
tadas ordens, que sobre outras leis penaes mandou que todos os que se to- 
massem n'aquella expedição se confiscassem para a sua real fazenda e para 
os ddatores. Executou esta resolução real o governador e capitão geral D. 
Rodrigo da Gosta com a pontualidade e zelo com que se empregava na obe- 
ámádL do monarcha a quem servia, e do Estado que governava. 

115. Enviou vários cabos e soldados aos legares por onde se faz 
a jornada para as Minas do Sul, os quaes tomaram muitos comboios 
de negros e outros géneros, que importaram grossas sommas á fazenda real, 
posto que os mais escapavam, não sendo a diligencia dos homens menos 
poderosa para reparar ou evitar os damnos públicos, que a sua industria 
em solicitar os interesses particulares; porque meditando cm todos os meios 
das suas conveniências, frustram as diligencias dos seus superiores, sem re- 
ceio da perda nem temor do castigo. 

116. Para os que os levavam por mar, indo da Bahia para as Minas pelo 
Rio de Janeiro, tinha feito D. Rodrigo da Gosta grande prevenção, man- 
dando pôr espias nas embarcações que se aprestavam para aquella praça, 
para as villas de Santos, S. Vicenie e para a do Espirito Santo, ordenando 
fossem visitadas na hora em que partiam; e posto que por varias vezes se 
colheram muitos escravos, de tal forma souberam mallograr esta disposição 
06 interessados, que enviando-os primeiro para a ilha de Ilaparica, ou para 
outras próximas á enseada da Bahia, a noite antes de darem á vela as em- 
barcações, em ligeiros barcos e lanchas as mandavam esperar ao sair da 
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barra, baldeando-lhe o'aqueUe logar os escravos. Porém lambem esta ia- 
dustria lhes prevenia o governador, pondo em todos os navios, palacbos e 
Bumacas, guardas, que alé nSo saírem muitas léguas além da barra não vol- 
tavam d'elias. 

117. Pouco tempo durou esta disposiç9o, porque prevaleceu a fortuna 
das minas & sorte dos engenhos, com a faculdade concedida para se leva- 
rem os escravos por mar ou por terra, e com esta permissão cresceram 
ainda mais os preços d'elles, com lanlo assombro como ambiçio dos mes 
mos que os trazem da Costa d'Ãfrica, porque pelo escravo que em outro 
tempo se lhes dava cincoenta, hoje pedem duzentos mil réis. Este excesso 
só pode achar remédio na grande providencia, real atlenç3o e paternal amor 
com que o nosso augusto monarcha o sereníssimo senhor rei D. Jo3o v pro- 
cura o bem commum de todos os seus vassallos, sendo servido mandar ar- 
bitrar prtço aos escravos, com tal economia que consigam os que os man- 
dam vir, ou 08 v9o buscar a Guiné, a utilidade competente ao perigo e tra- 
balho da sua conducçio, e os cultores do assncar (o qual por esta causa e 
outros accidenles do tempo se acha hoje em lanto abatimento) possam ter 
mais avantajados lucros, de que resultem á sua real fazenda maiores ren- 
dimentos. 
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n. Bodrl^a d> OMte mooM* no porto da f OTWiudor e o*piMo feml do Brutl Lnbi 
Ohu de Kaneiai, alftraa múi do ralno — Horta do laranlailmo «anhor lal D. Fadro d. 
Baa aloKlo — Entra no domínio da monarohia o aaKnatlaalmo «aslior ral D. Jdh> T. 
qna Dana rnarda — Oalabra o aioablapo D. Sabaallio Xontalro d» Tida n» Balkla 
irnodo dlaoaaanD para Aiar oonatltnlgSaa ao aroablapado ~ Vam o vtoaral Oaatano d* 
Mallo da OaatTo da volta da índia, a paleja Tatoroiamanta oom oma panda nau de 
plrataa noa maiai da Bahia — Augnato caaaioanlo dal-rel com a aaranlaalma aanlLora 
tainha D. IfarUnna de Analrla — Snana noa pOTOa daa Xlnaa entra o* Panllataaa 
oa ralnoea ~ Snooedo a Lnla Oeaar da Xanasaa no B«Tenio raral D. Lonzanfo da 
Almada — Al teragSa» da provloota da PanuunbQOO, com roeria olvlt entre a oldada 
da Olinda a a vUla do Baolfk — Deaembiroam Franciaea na ooata da pnrrliiola do Bio 
da Janeiro, oamlnbam por terra, tomam a oldade a floam prlalonalroa n'ella — Entram 
no anuo eagnlnte pela barra, lornim a tomar a oldade, gaqnelam-na e a deixam por 
taiiMa da aalaoéntoa a dea mil ortuadoa — Devaaaa aobre o prooedtmento do co- 
vemador do Rio de Janeiro e do» oaboa. — Beotenga oontra oa oomplioea -~ Tam por 
■nooaaãor da D. tionrango de Almada Fedro de Taaooncalloa de Sonaa — Intenta 
aatabeleoar por ordem raal a tmpotl^o doa dea por oento — " 
tnmDltnarlamante o povo da Bahia — Ootomalle algixna ezoeaaoa — 
oabagaa da aablaTa^^ — Bztlnfne <l-reí o lofar de Jnla do poro, á Inatanola do Sanado 



or suGcessor de D. Rodrigo da Costa chegou á Bahia do 
anno de mil e setecentos e ciaco, com o mesmo cargo 
de goveroador e]capíl3o geral do Brazil, Luiz César de 
Menezes, alferes mòr du reino, que dos seus heróicos 
' ascendentes herdara o merecimento, o valor e o appel- 
lido de César, coufirmado por novas acçOes gloriosas 
cm Vasco Fernandes, seu ramoso progenitor, cujos de»- 
ceudentes foram mettendo na sua illuslrissima casa por 
uniOes de casamentos o sangue de outras esclarecidas de 
Portugal e Castella, da superior esphera de uma e outra mo- 
narcbia. Tinha governado a província do Rio de Janeiro e o 
reino (1b Angola com muitos acertos, e na próxima guerra occa- 
para com grande reputação o logar de governador de Évora, 
segunda ddade do império lusitano, donde viera a governar o Estado do 
Bnzil. Foram as «ias acertadas dispoHçOes próprias do seu talento admi- 
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ravel, sendo o seu governo tão plausível como o seu agrado, que lhe grau- 
geou no maior amor a maior obediência. 

2. Lograva o Brazil no seu governo o maior contentamento, quando;: 
inopinadamente a inconstância da fortuna o transformou no mais amargc: 
pranto, com a noticia infausta da sempre lamentável morte do nosso augusta 
monarcha o senhor rei D. Pedro ii, succedida aos nove do mez de dezembro 
do anno de mil e setecentos e seis. Trinta e oito que se contaram de amc^^ 
e de obediência no rei e na monarchia, Unham feito tSo firme oníSo, q^ 
se não pôde romper sem reciproco estrago, porque na perda d*aqae^| 
real vida saíram dos fieis peitos dos seus naturaes vassallos os coreç(&^ 
e 08 alentos derretidos e exhalados em copiosas lagrimas e clamores ínooiK 
sohiveis. 

3. O ceo o tinha destinado para dominar o lusitano império ; e as^ 
de dois sereníssimos irmãos que lhe precederam em o nascimento, um lhe 
deixou anticipadamente o sceptro, e outro o empunhou para lho entregar. 
F(H tão zeloso da extensão da nossa santa fé catholica, que pelas mais re- 
motas porçGes do mundo a que se estende o domínio portuguez, mandava 
repetidos missionários, com grandes despezas da sua real fazenda, encar- 
regando aos bispos e metropolitanos o augmento da christandade, a exiin^ 
ção do paganismo e da idolatria. Era arrojado nos exercícios de cavalleiro, 
reportado nas acçOes de príncipe, de tal forma que mostrava ter duas pro- 
pensões diversas, uma de homem, outra de rei. 

4. Determinava os negócios communs e particulares da monarchia com 
tão prudente atlenção, que parecendo indíflerença a demora das resoluções, 
depois mostravam os successos que fora providencia. Plausível com res- 
peito, aflavel com soberania, generoso sem affectação, pio sem hypocriflia, e 
por outras excessivas virtudes augustas e moraes entre os maiores monar- 
chas e heroes lhe levantou estatuas a fama no templo da memoria, e a sau- 
dade nos coraç5es dos súbditos lhe erigiu altares. 

5. Para enxugar as lagrimas de tanta perda deixou o melhor sucoesfior 
que podia ficará monarchia no augustissímo senhor rei D. João v, queDeos 
muitos annos guarde, dotado de tantos e tão reaes attríbutos, que para 
narrarmos os successos da nossa porlugueza America debaixo do seu do- 
mínio, houvéramos de principiar agora de novo a historia com locução mais 
elegante e maiores rasgos da penoa, se a successão dos tempos e a ordem 
dos factos nos não precisara a reduzir a estes dois últimos livros a matéria 
de que poderamos compor todo o volume; e seriam as suas heróicas aoçOes 
todo o emprego do nosso assumpto, se a rutilante esphera das suas virtu- 
ludes poderá ser calculada de humano astrolábio, ou as suas íncompara* 
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veis prerogatins permíltiram contar-se por oatro oamero qae o das estrei- 
tas. Mas na impossibilidade de compendial-as, só de duas faremos precisa 
memoria, pdo grande exemplo que d'ellas resulta aos monarchas poderosos 
e chríslSos^ as quaes sSo o singular religioso culto que rende á nossa Egreja 
catholica, e a magnifica generosidade que no seu real animo acham tanto 
€8 naturaes como os estranhos. 

6. É a religião a maior prerogativa dos morlaes, a mais firme columaa 
das monarchias. Os gentios^ posto que erraram tanto no emprego da ver* 
dadeira fé, se empenharam de forma no culto da cega idolatria que nenhuma 
cousa antepunham á adoração das suas deidades. Os thesouros que Eneas 
salrott da abrazada Tróia, foram os deuses penates que levou a Itália; Numa 
á deusa Egeria fez protectora do reino de Roma; Lycurgo debaixo do pa- 
Irocinio de ApoUo deu leis aos Lacedemonios; Minos a Greta no auxilio de 
Júpiter; Solou a Âthenas no favor de Minerva, e a Egypto Trimegisto na 
sombra de Mercúrio. 

7. Os cônsules e senadores romanos não entravam á conferencia dos 
negócios sem primeiro incensar os ídolos. '>s Gregos attribuiam as suas 
fortunas á grande religião de Alexandre, como os Garthaginezes as suas des« 
graças á pouca fé de Annibal; este tão prejuro, que faltava quasi sempre 
aos juramentos que fazia pelos seus deuses, e aquelle tão pio que até ao Deus 
que tinha por estranho rendia adorações, como mostrou tomando o reino 
de Judéa^ pois vendo deante de si com as vestes pontificaes o pontífice Jado, 
se lhe prostrou por terra, e mostrando-lhe os Judeus a prophecia de Daniel 
em que se lhe promettia o dominio do mundo, os livrou dos tributos, e sa* 
crifioou a Deus no templo. Entre os mesmos gentios, até aquelles que ne- 
garam a immortalidade da alma, disseram que era a religião uma mentira 
necessária e útil ao bom governo das republicas e á conservação dos impérios. 

8. A generosidade é o segundo attributo nos príncipes; nenhum pôde 
gloriar-se de ser heroe, se não fór liberal. Emprehendeu Hercules as suas 
empresas e fedigas para ter mais que offertar a Erístheu, já nos fogosos 
cavallos que tomou em Thracia a elHrei Diomedes, já nas maçãs de oiro 
que foi colher nos jardins das Hesperídes. A liberalidade deu maior nome 
a Alexandre que o valor; mais fama adquiria quando dava cidades, que 
quando conquistava impérios. A grandeza que usou com as filhas e mulher 
de Dário, lhe deram mais gloria que todos os triumphos da Ásia. A gene- 
rosidade que Gesar exercera com os seus soldados nos dez annos do governo 
e conquista de França e Inglaterra, os obrigou a servil-o sem soldo contra 
Pompeu, e a gastarem o adquirido até lhe darem o dominio do mundo. A 
Tito Vespasiano, que tinha por perdido o dia em que não fezia mercês, a 
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generosidade lhe deu a antoDomasia de Delicias do povo romano. O poder^ 
dar mais do que se recebe, é a maior riqueza de que os humanos poden^ 
jactar-se, como diz Tullio; e em ser credor a todos e a nenhum devedor^ 
consiste o ser príncipe, como sente Ànaxilau. , 

9. Ambas estas admiráveis virtudes, sobre outras innumeraveís, avultai^ 
mais no nosso augusto monarcha o sereníssimo senhor rei D. Jo9o v. En^ 
quanto á primeira, nSo ha templo nem santuário em Lisboa que nSo fr^ 
quente com os seus votos e com as suas offertas. Por ter mais partes a q^^ 
applicar cultos, dividiu a sua corte em duas metrópoles, illustrando ut^ 
com a dignidade patriarchal. Na sua real capella introduziu muitas coiq 
maior esplendor do que teve no tempo dos seus antecessores. As mitras de 
todas as cathedraes dos seus domínios confere aos talentos mais insignes 
em virtude e letras. E tão devoto e esplendido nas procissões^ como se vê 
na de Corpus Ghristi, que celebra com tal magnificência é pompa, que admira 

a todas as naçOes catholicas que n'ella se acham. 

10. Emquanto à segunda, resplandece com tanta extensão a sua libe- 
ralidade, que nos naturaes e nos estrangeiros, dentro e fora da monarchía, 
tem continuo emprego. Quantos recorrem ao seu real amparo vão aban- 
dantissimamente satisfeitos da sua incomparável grandeza. Digam-no o Tíbre 
e o Mediterrâneo; confessem-no Itália e o Peloponeso, para onde não si 
dispendeu thesouros com as armas do seu reino, em defensa da nossa re- 
ligião catholica contra o inimigo commum da christandade, mas envioo re- 
petidos soccorros do oiro das suas minas, assegurando do formidável poder 
mahometano com estes auxilies aquellas províncias. Monarcha, emfim, a cujo 
magnânimo coração para beneficiar a todos (em credito singular da naçio 
portugueza) não bastam todas as riquezas do mundo. 

11. A Egreja da Bahia, metrópole de todas as dò Brazil (que depois da 
sua fundação no governo de veneráveis, zelosos o santos pastores, crescendo 
em ovelhas, florescia em religião com o mais pio exemplo e o maior culto, 
expendendo-se em votos e liberalidades a veneração e a grandeza dos Géis, 
não só nas parochias e conventos, mas até nas ermidas e capellas da ci- 
dade e do recôncavo) agora se augmentava em todo o género de perfeiçio 
catholica na obediência e direcção do seu metropolitano D. Sebastião Mon- 
teh*o da Vide, que com incessante trabalho applicando-se na incumbência 
da sua obrigação, e vendo que as suas Egrejas se governavam pelas con- 
stituições da de Lisboa, poz por obra fazel-as ao seu arcebispado, porque 
parece que o reservara Deus para a composição das constituições, depois 
de muitos antecessores, como a Moysés para a publicação da lei, depois 
de tantos patriarchas. 
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12. Deu-Ihtò principio do anno de mil e setecentos e sele, celebrando 
101 synodo diocesano (primeiro que viu o Brasil) : tinha tenção fazer con- 
iiio provincial^ e mandou passar cartas convocatórias aos bispados suffra- 
laneos, dos quaes estavam em sede vacante Pernambuco e S. Thomé, e 
om prelados o Rio de Janeiro e Angola. D'esle reino acudiu com virtuosa 

louvável diligencia o illustrissimo bispo D. Luiz SimOes Brandão ; porém 
i^aquella província não pôde sair o illustrissimo bispo D. Francisco de 
i. Jeronymo, depois de ter escriplo que vinha, porque os seus muitos annos 
. achaques lhe difficultaram a viagem. 

13. Chegado o termo publicado e dispostas as matérias para a ceie- 
>raç2o, resolveu o arcebispo fazer synodo diocesano, que principiou em 
loze do mez de junho (dia em que n'aquelle anno occorria a festa de Pen- 
ecostes) mandando encommendar em todas as parochias^ egrejas e conven- 
x)s, ao Espirito Santo a sua divina inspií-ação e assistência, e principiando 
IS três primeiras sessões em missas ponlificaes e sermões, que pregaram 
Ires insignes oradores da Bahia, e com procissões em redor da metrópole. 
Tão repelidas e piedosas supplicas ouviu Deus propicio, dando auxílios ao 
prelado para os acertos com que ordenou as constituições, que correm com 
geral applauso e observância n'este arcebispado. 

14. Voltava Caetano de Mello de Castro, vice-rei da Índia, de governar 
aquelle £stado, no anno de mil e setecentos e oito, em uma das naus de 
viagem que costumam vir com escala pela Bahia^ onde cobrando saúde os 
enfermos, recolhendo mais gente e fazendo novos aprestos para proseguir 
a navegação, no comboio da nossa frota vão para Portugal com menor 
risco dos perigos do mar e maior segurança da ambição dos corsários. 
Não encontravam até aquelle tempo, dos portos da Ásia aos do Brazíl, os 
piratas que depois no anno de mil e setecentos e vinte experimentou o 
vice-rei conde da Ericeira, com tanta perda do seu cabedal como credito 
do seu valor, não só na constância com que se houve com elles, mas em 
todas as acções que obrara na índia, onde fora renovar altas memorias do 
inugne governador d'ella e progenitor seu, o grande D. Henrique de Me- 
nezes. 

15. Confiadas as naus que nos outros annos navegavam da índia para 
1 Bahia em que não havia inimigos com quem pelejar até se recolherem 
a este porto, vinham com tão pouca disposição para um naval conflicto^ 
panto sujeitas a serem facibnente rendidas ; porque além das muitas enfer^ 
ínidades que contrahem os navegantes n'aquella larga viagem, o interesse 
jo negocio as faz vir tão avolumadas e com tanto embaraço para jogar a 
irtilhería, que se acham quasi impossibilitadas para a defensa. N'este en- 
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gano ou descoido vinha também a nau em qae passava Caetano de HeU(^ 
de Castro^ mas como no sen valor trazia toda a segurança, elle a livroi^ 
do perigo imminenle no combate qae teve com um poderoso baixel de [rira^^ 
taS| qae observando a monçSo em qae elias vêem recolher-ae á Bahia^^ 
cmiando os nossos mares a esperava, sem qoe na cidade hooveaae notícia 
alguma de que aqaelle inimigo vagava por elles. 

16. Avistaram-se as daas grandes naas, e reconhecendo-se logo aiibas, 
fei ovico-rei Caetano de Mello de Castro safar a artilheria, qoe com tanto tra- 
balho como diligencia poz logo prompta para laborar. Repartia pelos postos os 
soldados e passageiros qae se achavam capazes de peleja ; na fiilta dos en- 
fermos e dos mortos armoa os religiosos qae vinham em saa companhia, e 
animando a ans e outros, como espirito de todos, se principiou entre am- 
bos os baixeis um valoroso conflicto, que durou toda uma manhã; mas afrou- 
xando de cançada a nau inimiga e desesperando da presa, por lhe ter ji 
o impulso custado muitas vidas, e também por imaginar ser maior o nosso 
poder do que suppunha, se foi retirando até desapparecer. Porém o perigo 
de que livrara a nossa (pela disposição e valor de Caetano de McUo) ii 
experimentando por outro accidente, com manifesto risco de naufrágio, pelo 
Ímpeto das ondas e pouca pratica dos pUotos. 

17. Defronte dos penedos e baixos chamados Píraúnas deu fundo com 
grande trabalho e justo temor de se perder n'elles, forcejando sempre om- 
tra a corrente das aguas ; mas apenas foi vista da cidade, quando o gover- 
nador e capitão general Luiz César de Menezes fez despedir dois lanohOos ^ 
com práticos, c^ciaes, marinheiros, espias, cabos e ancoras, os quaes che- - 
gando com fortuna e prestreza à nau, a livraram do perigo, trazendo-a a 
salvamento com grande louvor do governador Luiz César, que em toda 
noite n9o tomou somno nem teve descanço, até que na seguinte manhft 
viu no porto, em que entrou Caetano de Mello, juntando mais um tríompbo^cD 
aos que alcançara na Ásia. 

18. Acclamado o nosso grande monarcha no primeiro de janeiro do auc^B 
de mil e setecentos e sete, poz a coroa a todas as felicidades do seu dilatadu^v 
império no de mil e setecentos e oito, celebrando os seus felicissímos 
posoríos com a serenissima senhora i*ainha D. Marianna de Áustria, exemplai 
de todas as mais famosas príncezas de Europa, e ideia das mais 
heroinas do mundo no presente século e nos passados. E' filha do au- 
gustissimo senhor imperador Leopoldo i e da senhora imperatriz D. 
Magdalena Thereza, irmS da serenissima senhora D. Maria Sophia Isabd d 
Neoburgo, já rainha de Portugal, e a nova serenissima rainha domínanti»^ 
irm9 dos augustissimos imperadores os sereníssimos senhores José i e 
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arloB TI, dotada nSo só doestas grandezas da fortma, mas de todos os 
imores da nataraza, sendo tantas as soas virtudes que nSo pode o eiH 
irecimento expendel-as, nem ainda o discurso contem|^l*as. 

19. Chegou a Lisboa entre reaes júbilos e alegres applausos e de- 
ENistraçOes do rei e dos vassallos no referido aano ; e logo, como aurora, 
indo luzes ao hemispherío portuguez, como fMr, fructificando a casa real^ 
í mostrando a sua fecundidade regia nos successivos partos venturosos 
« s^neníssimos senhores principe e infantes, em quem a prole augusta 
sitana se vè altamente propagada, para firmeza dos successores do grande 
iperío promettido por Ghristo Senhor nosso no Campo de Ourique ao 
rimeíro rei portuguez ; sendo entre os excessivos altributos que admiramos 
■I rainha tSo singular, de summa relevância para o nosso bem esta feli^ 
idade, em que se asseguram as nossas esperanças, e para a universal v^ 
eraçSo prerogativa de igual applauso o ser filha, irmS, esposa e mSe de 
a^es imperadores, rds, monarchas e príncipes, que foi o mais que se 
hegoo a dizer e ponderar em louvor da» imperatrizes Agrippina e Galla Pia- 
idia. 

to. Tinham crescido os povos nas Minas do Sul em tanto numero de 
?eite de vários géneros, condições e estados, que era quasi impossível 
arem aooego sem um governador assistente, que os fizesse viver em paz. 
Saiavam oppostos e divididos em duas parcialidades, uma dos naturaes de 
^ Paido e das villas da sua jurisdicç9o, chamados Paulistas, e oatra dos 
Maateíroe, a que elles chammam Emboabas, dando este ncmie a todos os 
de nSo saíram da sua regiSo. 

il. Tiveram principio as dissensões no arraial do Rio das Mortes, por 
Dia qoe fez um Paulista tyranna e injustamrate a um forasteiro humilde, 
ie vivia de uma pobre agencia. Doesta semrasSo alterados os outros Ib- 
tsteíroB e desculpavehnente enfurecidos, solicitaram a vingança da vida de 
BI e da ofensa de todos, e a conseguiriam, se aquelle homicida nio se 
laeniara com tal acceleraçio que o nSo poderam alcançar, |kisIo que par 
iiitas partes o seguiram. D'aquelle delicio e de outras craeldades dos 
airiístas deram conta ao governador do Rio de Janeiro, que entSo era D. 
ornando Martins Mascarrahas de Lencastre, pedindo-lhe um capitão que 
^ Tegesse e mantivesse em paz, a cujo requerimento justo satisfez o go- 
^mador com mandar patente a um d^elles de maior supposiçio e mais aju»- 
do procedimento. 

tt. Estas primeiras chammas com accidrate novo cresceram a incêndio 
^ maiores labaredas. Achavam-se no adro da egreja do lugar do Cabeie Jero- 
^ymo Pedroso e Joilo César, naturaes da província de S. Paulo, que poderá* 
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mos comparar á de Roma pelos appeilidos dos Césares e PMspras, os qm^ 
lambem com civis contendas e pelejas fizeram em algama occasiSo parec^ 
campos de Pharsalia os da região do Sul. Passava por alli um forasleiro c(^| 
uma clavina, e querendo os Paulistas lomar-lha, fingiram que aquelle hom^i^ 
innocente lha furtara, descompondo-o de palavras indecorosas ; e smdo 
presente Manuel Nunes Vianna^ filho de Portugal, alentado e poderoso m 
Minas, e sabendo que aquella arma era própria e não roubada, lhes estra- 
nhou não só o meio com que lha queriam usurpar, porém o mau trata- 
mento que lhe faziam, e passando de ambas as partes a maiores razões, os 
desafiou Manuel Nunes Vianna para fóra d'aquelle sitio. Àcceitaram o duello, 
porém depois o recusaram com pretextos mais seguros que honrados ; e 
vendo que ficavam desairados, pretenderam restaurar a opinião perdida, com 
despique de que lhes resultava maior injuria, juntando armas e pareoles 
para assaltarem a Manuel Nunes Vianna em sua própria casa. 

23. Tendo noticia d'e8te maligno intento os Emboabas ou forasteiros 
residentes nos três arraiaes do Sabará-bussú, do Gaheté e do Rio das Velhas, 
e vendo que se os Paulistas invadiam a estancia de Manuel Nunes Viaosa, 
a quem tinham por protector, ficariam todos sujeitos ao jugo dos inimigos, 
experimentando as suas insolências, caminharam armados a soccorrei-o e 
a guardar-lhe a casa ; facto que sabido pelos Paulistas, desistiram de com* 
metter a maldade, mais por receio que por virtude ; e mandando um enviado 
a Manuel Nunes, lhe seguraram queriam viver em boa paz e corres- 
pondência com os forasteiros, para cuja amizade cessassem de ambas as 
parles as hostilidades que uma a outra se faziam; e com esta concórdia, 
que não promeltia segurança pelos interesses, génios e inconstância das 
duas parcialidades, voltaram todos para suas casas a tratar dos seus parti- 
culares e das suas conveniências. 

24. Poucos dias lhes durou esta paz ou trégua, alterada pelos forasteiros, 
querendo vingar a morte de um seu vendilhão feita por um Mameluco, bus- 
cando o delinquente dentro da casa de José Pardo, Paulista poderoso, qoe 
dando-lhe fuga pelo mato, perdeu a vida ás mãos dos forasteiros por lho 
não entregar, sem lhe valer o procurar persuadil-os não era sabedor qoe o 
complico se valera da sua casa, e lhe intimar o socego e conservaçio 
da concórdia tão proximamente ajustada. Com esta temeridade dos fo- 
rasteiros tornaram a armar-se os Paulistas, e trataram de unir-se em 
offensa dos seus contrários e segurança própria, que suppunham difiicil, se 
não procuravam com todas as suas forças extinguir de todo os forasteiros, 
fazendo-as despejar das Minas. E juntando os seus naturaes, escravos, armas 
e todas as cousas conducentes a tanta empreza, na sessão de uma assem* 
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léa qae tiveram no fim do mez de aovembro d'aquelle anão, resolveram 
ar aos dez de janeiro do seguinte em hora ajustada por elles (como a das 
esperas Sicilianas para os Francezes) em todas as partes das Minas sobre 
i forasteiros e passal-os a ferro. 

25. Esta noticia^ verdadeira ou falsa^ tiveram por firme os foras 
iros, porque a sua prevenção os não fez vacillar entre a duvida e a 
drteza ; e juntando-se logo os povos dos três legares Sabará-bussú, Caheté 
Rio das Velhas, caminharam a buscar a Manuel Nunes Vianna, e o ele- 
enm por seu governador e de todos os povos das Minas, para refrear os 
isaltos dos Paulistas e os obrigar a viverem sujeitos ao jugo das leis do 
únot e não ás do seu próprio arbitrio, pelas quaes só se governavam, 
mquanto el-rei por seus governadores e ministros os não ponha na obedien- 
a de vassallos, com a observância dos seus reaes preceitos. Acceitou Manuel 
unes o cargo, o qual também lhe mandaram offerecer os povos das Minas 
mies do Ouro Preto e do Rio das Mortes, pedindo-lhe os fosse soccorrer 
N* estar o partido dos Paulistas mui poderoso n'aquelles districtos, usando 
I liberdade e insolência em que costumavam viver, e conservando o ódio 
itranhavel contra todos os forasteiros. 

t6. Levando numeroso exercito, marchou Manuel Nunes Vianna a soe- 
Nrrer aquelles povos, que tendo-o também acclamado por governador, lhe 
)diam auxilio contra os Paulistas. Chegou ao das Minas Geraes e o poz 
n quietação e segurança dos inimigos que os insultaram, e sabendo que 
Aavam poderosos no Rio das Mortes, obrando insolências contra os foras: 
iros, e que os tinham reduzidos a um reducto de terra e fachina que fize- 
im para se defenderem, temendo serem accommettidos n'elle, pelo desegual 
)der em que se achavam (causa pela qual se viam no maior aperto e cons- 
imação), lhes enviou em soccorro mais de mil homens valorosos e bem 
rmados, e por cabo d'elles a Bento de Amaral Coutinho. 

S7. Era Bento de Amaral natural do Rio de Janeiro, alentado, porém 
Tanno ; com maior crueldade que valor havia feito na sua pátria muitos 
Mnicidios e insolências grandes, e o» seus delictos o levaram para aquelles 
ivoB onde não havia justiças que o castigassem. Partiu com um destaca- 
ento que se lhe entregara, e çom a sua chegada ao arraial do Rio das 
ortes ficaram desassombrados os seus moradores do receio que os oppri- 
ia ; aquartelou no mesmo logar a gente que levara, e sendo informado que 
>r aquelle districto vagavam alguns ranchos de Paulistas com liberdade e 
ipolso de vingança, buscando sempre oçcasiOes de a executar, mandou 
^Qtra elles alguma gente, que não podendo colhel-os, os affugentou e fez 
tUrar para S. Paulo. 
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t8. Em distancia de dnco legaas do arraial do Rio dai Mortas, mt fM 
aasistia Bento de Amaral GoutinlM), ae achava um grande troço de Vmúkh 
tas dos mais destemidos e focinorosos, contra os qoaes mandou um desta* 
camenlo de muitos homens a cargo do capitSo Thomas Ribeiro Corço, o 
qual sem obrar consa-alguma voltou, desculpando se com o numero doe con- 
trários, incomparavelmente maior que o da gente que levara. Snftureeído 
Bento de Amaral, marchou a buscal-os, e sendo sentido dos Paulislae, que 
se andavam divertindo e utilisando da caça, se recolheram aos seus ranchos 
ou alojamentos, que tinham em um capio ou capeara (assim chamam no 
Braal as moutas grandes ou matas pequenas) que estava no diâmetro de 
uma dilatada campina, e alli determitaram defender-se do furor com que 
os buscavam os forasteiros, prevendo iria com eUes o mesmo Amaral, qw 
conheciam por arrojado e cruel. 

29. Mandou botar cordão á mata, e logo os Paulistas diqiarando de 
dma das arvores as escopetas^ mataram a um valoroso negro e feriram 
duas pessoas de supposiçSo que estavam junio a Bento de Amaral, e outras 
muitas das príncipaes que iam no destacamento, sem d^elles poderem ser 
offendidos, pela espessura do mato que os cobria ; e porque os forasteiros 
só pretendiam tirar-Uies as armas e nSo as vidas,nnandaram os feridos para 
o arraial donde sairam, persistindo constantes os mais no sitio uma noite 
e um dia, no qual lhes enviaram os Paulistas um volantim com bandrirs 
branca, pedindo pas e promettendo entregar as armas, se lhes desaen bom j 
quartel. Goncedeu-lho Bento de Amaral, porém assim como se ihe apresea- -i 
taram rendidos e entregaram as armas (ó ferina craddade, indigna de 
manos peitos I) gritou que matassem aquelles que tantos damnos e 
tinham causado nos forasteiros, e foi logo teendo estrago n'a(pieUes 
raveis desarmados, aleivosamente recebidos. 

30. Estranharam este horrendo procedimralo as pessoas dignas qne k 
n^aquelle exeroiio, e nlo quizeram mover as armas contra os rendidos, afeiandca 
aquella maldade, impropria de animes generosos e catholioos, e 
mesmas feras, que muitas vezes se compadecon dos que se lhes 
Porém as de animo vil e os escravos, disparando e esgrimindo as 
fizeram nos miseráveis Paulistas tantas mortes e feridas, que dtiiaram 
aquelle infeliz campo coberto de corpos, uns já cadáveres, outros meie mortos, 
ficando abatido e ftmebre o sitio pela memoria da traição e pelo honor do 
estrago ; e com estas bizarrias cruéis voltou o Amaral vilmente nkao com 
o seu destacamento para o legar donde saira. 

31. Não deixou Manuel Nunes Yianna de lhe estranhar tio cmd e de- 
testável procedimento, mas não se atreveu a o punir, porque n'aqnelles 
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mal morígerados povos, em lempo Ião desastrado, era perigoso o castigo 
de qaalquer delicio; e continuava com a melhor disposição que podia, no 
exercicio do cargo que se lhe conferira. Era D. Fernando Martins Masca- 
reobas de Lencastre governador da província do Rio de Janeiro, cujo do- 
minb) tinha ainda sobre todos aquelles districtos a jurisdicção que depois se 
lhe tíroo, dividíndo-se em dois governos separados. Tendo noticia do caso, 
e das muitas violências que se obravam, as quaes ameaçavam a ultima ruina 
d'ti|«eiles povos, resolveu prevenil-a e atalhal-a^ indo em pessoa a elles ; 
e com quatro companhias e outros oiBciaes da sua guarda se poz a caminho 
para as Minas. 

32. Chegou ao arraial do Rio das Mortes, onde se deteve algumas se- 
manas exercendo actos da sua jurisdicção; porém como mostrasse inclinação aos 
Paulistas, tratando mal aos forasteiros, fizeram estes aviso aos povos dos ou- 
tros togares, e para os sublevar seguravam que o governador ia só a cas- 
ligai-os, para cujo fim levava algemas e correntes, e que a sua liberdade 
sonsístia na sua desobediência, porque só expidsando-o das Minas, poderiam 
Tugir ao supplicio que os esperava. 

33. Eram estas suggestões todas faltas de verdade, e que se encamí- 
Eihavam a fazer tal consternação nos povos, que não só lhe desobedecessem, 
mas o fizessem sair de todos os limites das Minas ; sem advertirem que se 
temiam os castigos dos crimes commeltidos entre si, com mais causa de- 
riam recear a sublevação que intentavam contra a regalia do monarcha na 
pessoa do governador, a quem pretendiam negar o poder e afugentar de 
lodos aquelles legares. Mas a consideração do mal que julgavam presente, 
vraceu o temor do supplicio futuro, porque estas vozes fizeram tal alteração 
eoi todos os forasteiros, que amotinados buscaram a Manuel Nunes Vianna 
e o levaram a oppór-se á entrada de D. Fernando. 

34. Foram esperalH) ao sitio das Congonhas, assim chamado por uma 
henra que produz doeste nome, da qual fazem os Paulistas certa potagem, 
«u que acham os mesmos eSeitos do chá. Ficava distante quatro léguas do 
arraial do Oiro Preto donde sairam ; e avistando a casa em que D. Fernando 
estava, se lhe apresentaram no alto de uma collina em forma de batalha, a 
ínfaotería no centro e a cavallaria aos lados. Mandou D. Fernando por um 
capitão de infonteria e outras pessoas saber a determinação de Manuel Nunes, 
que estava na frente do exercito, o qual depois de algumas conferencias, 
foi acompanhado de poucos homens a fallar-lhe, e detendo-se pouco mais 
de uma hora em satisfazelo, lhe segurou que aquella alteração era contra 
a sua vontade, e que o levavam os povos quasi constrangido e muits i 
força ; que a causa que tinham para resistir, era o temor que publicavam 

18 
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de que os ia a castigar ; mas que se fosse servido entrar, elle por si 11^ 
nSo impedia. 

35. Porém o governador D. Fernando, apoderado de um temor just;;;^ 
não quiz passar adiante e voltou para o Rio de Janeiro, deixando aqud^ , 
povos na sua rebellião, por não poder reduzil os a obediência del-rei, po^^ 
que todos protestavam estar seguros n'eiia, e que a alteração que fizer^i^i 
fóra por sacudir o jugo tyrannico em que os punham os Paulistas, a qixew 
D. Fernando protegia e descobertamente amparava ; e que pretendiam pedir 

a el-i^ei ihes enviasse às Minas governador e ministros assistentes, que os 
governassem e mantivessem em paz ; e logo pozeram em arrecadação os 
quintos reaes que pagavam os gados, e determinaram enviar á corte procura- 
dores, para cuja jornada tiraram entre si um pedido considerável ; mensa- 
gem que suspendeu a chegada de António de Albuquerque Coelho de Carva- 
lho ao Rio de Janeiro, que fdra succeder a D. Fernando n'aquelle governo. 

36. Retirado das Minas o governador D. Fernando Martins Mascarenhas 
de Lencastre, ficou Manuel Nunes Vianna exercendo com maior liberdade 
o cargo de governador que lhe tinham conferido aquelles povos, no qoal 
se houve com tão acertadas disposições, que mereciam não só perdões, mas 
prémios, convertendo os erros em merecimentos. Ànimou-se a crear meslres 
de campo, tenentes generaes, subalternos e outros cabos e capitães, sape- 
rintendentes e ministros para administrarem a justiça, provedores para a 
arrecadação da fazenda dos defuntos e ausentes, e guardamóres para re- 
partirem os ribeiros do oiro. 

37. Considerando todos os homens de melhor discurso assistentes nV 
quelles povos, não poderia permanecer o governo de Manuel Nunes Vianna, 
não por injusto, mas por illegitimo, e que o nosso augusto monarcha, jus- 
tamente irado por não terem obedecido ao seu logar-tenente, castigaria a 
todos os complices n'aquelle procedimento, quizeram anticipar a sua obe- 
diência á resolução real, chamando para o governo das Minas ao novo 
governador do Rio de Janeiro. Deram parte d'este intento a Manuel Nanes, 
que posto se presumisse o chegou a sentir, não faltou em o approvar, e 
com o seu parecer enviaram a Fr. Miguel Ribeira, religioso de Nossa Se- 
nhora das Mercês, que havia sido secretario de António de Albuquerque no 
governo do Maranhão. Por elle com repetidos rogos e cartas de Manuel Nu- 
nes e das pessoas principaes lhe pediram fosse ás Minas, onde o operavam 
com alvoroço e obediência, fiando das suas disposições o socego e sujeição 
(em que desejavam viver) a todos os preceitos del-rei e ordens dos seus 
governadores. 

38. Chegado António de Albuquerque Coelho de Lisboa ao governo do 
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iio de Janeiro, dispoz em breve lempo a sua jornada para as Minas^ e com 
inla diligencia se poz a caminho que n*elle o encontrou o religioso men- 
)geiro. Entregou-lhe as cartas e o certificou de que conforme a eilas acharia 
s ânimos de todos aquelles povos, os quaes com grande alvoroço e conten- 
imenlo o esperavam. Festejou António de Albuquerque a notícia, e prose- 
iiindo a jornada, chegou às Minas do Caheté, onde residia Manuel Nunes 
ianna, e estavam as pessoas de maior supposição das Minas Geraes com- 
ondo algumas differenças que já se tinham movido entre Manuel Nunes e 
3 povos do Rio das Velhas. 

39. Receberam logo a António de Albuquerque por seu governador, e 
festejaram com as maiores demonstrações de amor e obediência, aceres- 

sndo aos motivos dos seus júbilos nova causa para o seu applauso, por 
erem se lhes mettia nas mãos desarmado, sem mais companhia que a de 
ois capitães, dois ajudantes, e dez soldados. Manuel Nunes alcançando d'elle 
cença para se retirar ás suas fazendas do Rio de S. Francisco; partiu 
revemente para ellas, e deixou os povos das Minas. 

40. Discorrendo o governador António de Albuquerque Coelho de Car- 
alho pelas outras povoações, se applicou a assegurar na obediência real 

todos aquelles súbditos^ e a compdr as suas differenças e pretensões par- 
culares. ConGrmou os postos que Manuel Nunes a instancia e por nomea^ 
b dos povos havia creado ; os mais d'elles proveu nas próprias pessoas 
ue os estavam exercendo, por entender que eram capazes de os occupar ; 
iz outros de novo, ordenando todas as suas disposições ao maior serviço 
dl-rei e socego de todos, com tão geral satisfação, quanto eram uniforme- 
lente bem recebidas as suas resoluções, que reconheciam por acertadas. 

41. Goncluidas as cousas pertencentes aquelles districtos, determinou 
issar aos da capitania de S. Vicente, e com maior cuidado á villa de 
. Paulo e ás outi*as da sua jurisdicção, que por mais orgulhosas e temerárias 
ireciam de toda a dOigencía e industria para as ter sujeitas, e lhes applacar 
inquietação e furor que haviam mostrado contra os forasteiros nas Minas, 
ijas competências conservavam mui vivas nos coraçOes; e com este intento 
archou para aquella região, com o mesmo pouco séquito que levara do 
ío de Janeiro. 

42. Os Paulistas, pela ausência de D. Fernando Martins Mascarenhas 
mdo totalmente destituído de poder e forças o seu partido, se tinham re- 
rado para S. Paulo, mas foram recebidos com desprezo até das próprias 
lulheres, que blasonando de Penthesiléas, Semiramis e Zenobias, os injuria- 
im por se haverem ausentado das Minas fugitivos, e sem tomarem vin- 
ança dos seus aggravos, estimulando-os a voltar na satisfação d'elles com 
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O estrago dos forasteiros. Este fogo^ soprado por aquelle sexo em que sg 
acha mais prompto o furor vingativo, e em qae mais ardem os coraçOes do^ 
liomens, crescendo nos Paulistas com a consideração do credito que deixa ^ 
ram ultrajado, e da fama que tinham perdido (chamma interior que os nSj 
abi*asava menos pelos seus naturaes brios), os fez juntar um numeroso exei^ 
cito de paizanos, para tomarem de novo á palestra com os seus contei^ 
dores ; e elegendo por seu general a Amador Bueno, pessoa entre ell^ 
de maior reputação no valor e na pratica das armas, marcharam para 
Minas. 

43. No caminho encontrou Ântonio de Albuquerque aciuella iosolet^^ 
turba, e querendo persuadir aos mais poderosos d'ella desistissem do ii2^ 
pulso^ em que commettiam tSo grande offensa contra Deus e tanto áAício 
contra el-rei, lhe deram ISo pouca attençSo e mostraram tal porfia, qae 
quando o governador intentava reprimir-lhes com palavras o furor, se m 
mui arriscado a experimental-o por obras, porque determinavam prendel-o; 
mas d'esta resolução informado por um confidente Ântonio de Âlbuqueniiie, 
se resolveu inopinadamente a retroceder para a villa de Paraty, e d'ella 
embarcar-se para o Rio de Janeiro, onde chegando feliz e brevemente, fez 
pelo caminho novo aos povos das Minas aviso do perigo que os ameaçava 

o exercito dos Paulistas que contra elles ia. 

44. Âchavam-se os habitadores das Minas em descuido, ou total esqae- 
cimento das contendas passadas, que os Paulistas conservavam na memoria. 
O povo do Rio das Mortes, que era por mais próximo o primeiro em qaem 
havia de cair aquella tempestade, com o aviso que teve pediu soccorro 
ás Minas Geraes, e fortificaram logo o seu reducto com alguns baluartes 
que de novo lhe fizeram para entreter os inimigos, emquanto lhes chega- 
vam maiores forças para se pdr em campanha. Não deram muito logar a 
estas prevenções os Paulistas, porque chegando e achando reduzido á sua 
fortificação aquelle povo, subiram a uma montanha que lhe ficava coino 
padrasto, donde e da egreja matriz que estava fora da muralha, e de um 
cavalleiro mais que levantaram, lhe fizeram considerável damno, matande- 
Ihes e ferindo-lhes muita gente. 

45. Pouco inferior era o que os cercadores também recebiam dos si- 
tiados, porque matando-lhes algumas pessoas na bateria da egreja e nas 
outras a que podiam chegar as suas balas, alliviavam a ddr das vidas que 
perdiam com as que tiravam ; desesperado remédio, que no caso presente 
era mais necessidade que vingança. Sairam por duas vezes de dentro das 
suas trincheiras, e dando inopinadamente sobre os Paulistas, lhes fizeram 
grande estrago ; porém tendo pouca gente para estas sortidas, se abstive- 
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am d^ellasy tratando de conservar-se dentro dos reparos até lhes chegarem 
s soccorros. 

46. Mais de oito dias estiveram os Paolistas constantes em bater aos fo- 
asteíros, e cançados ou satisfeitos de haverem constrangido aquelle povo 

n9o sair dos limites da sua pequena circumvallaçSo, e dos golpes que lhe 
nprímiram nas vidas, posto que muito á custa das suas, correu entre elles 
ma voz de que todos os povos das Minas os buscavam com tão numeroso 
xercito, que lhes não poderiam resistir, e determinaram retirar-se para S. 
^ulo ; conselho que em uma indistincta e confusa madrugada executaram 
om tanto silencio, que não foram sentidos. 

47. Três dias depois chegou aos forasteiros o soccorro que esperavam, 
io luzido e com tal orgulho, que determinaram seguir os Paulistas e des- 
laratal-os; mas como elles levavam no seu receio as azas, de forma se 
emontaram, que em oito dias de jornada em que foram seguidos pelo cami- 
lio de S. Paulo, se lhes não pdde dar alcance. De todos estes factos fizeram 
viso ao governador António de Albuquerque Coelho de Carvalho, o qual 
hes enviou para os governar e ter seguros de similhantes invasões a Gre- 
orío de Castro de Moraes, com duas companhias de um dos terços do pre- 
ídio do Rio de Janeiro, de que era mestre de campo. 

48. Pouco tempo continuou António de Albuquerque o governo do Rio 
e Janeiro, porque parecendo ao sereníssimo senhor rei D. João v separar 
'aqoella jurisdicção as Minas, pela extensão dos seus paizes e por carece- 
sm da assistência de um governador, que reduzisse á pontual obediência 

conformidade aquelles povos, o enviou a govemal-os, flcando indepen- 
ente de outra superioridade que á do capitão geral de todo o Estado. 

49. Tratou logo o governador de reduzir aquelle grande numero de 
ibditos, que vagava sem firmeza, á vida urbana e politica, erigindo as 
ús villas cujos nomes deixámos já escriptos. Demarcou-lhes as jurísdicçOes, 
ívidiu-lhes os limites, introduziu-lhes justiças, creou-lhes senados, esco- 
leodo para os cargos as pessoas mais dignas de cada uma. Repartiu os 
islrictos em regimentos, elegendo para cabos os moradores mais práticos 
beneméritos. Para a arrecadação dos quintos del-rei e das fazendas dos 
isentes fez provedores, e com esta providencia formou uma nova repu- 
ica, posto que pequena pelo numero das povoações, mui dilatada pelo dos 
oradores, assim residentes nas villas como na extensão dós seus grandis- 
mos limites. 

50. Depois de ter Luiz César de Menezes governado felicissimamente o 
)lado do Rrazil quasi cinco annos, lhe succedeu no de mil e setecentos 
dez D. Lourenço de Almada. Nasceu este fidalgo de esclarecida família, 
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em cuja casa succedera por morle de am irmio primogénito. Mostrava 
tar descontente na Bahia, quiçá que presago o coraçSo lhe annunciaYa 
calamidades que no tempo do seu governo haviam de acontecer ao 
as quaes tiveram principio nas infaustas e detestáveis alterações de P 
nambuco. 

51. Governava Sebastião de Castro de Caldas a provincia de Pemais 
buço. Era natural da de Entre Douro e Minho, dos principaes da sua /». 
tria. Aprendera a milicia na companhia e escola de seu tio Diogo de Cal- 
das Barbosa, um dos valorosos cabos nas passadas guerras da liberdade do 
reino. Mostrava intelligencia das matérias, vigilância nos negócios, porém 
não soube prever o que havia de acontecer-lhe, porque também ha Argos 
que dormem, e a quem cega a paixão ou o destino, cem olhos não bastam. 
Tinha-os fechados Sebastião de Castro para a nobreza de Pernambuco, e 
não queria outro objecto mais que o povo do Recife. 

52. São os Pernambucanos naturalmente altivos ; não permittiam que 
no Senado da Camará da cidade de Olinda entrassem pessoas de oolra 
esphera que a da nobreza d'aquella provincia. Achavam-se no Recife 
(porto e feira de todas as suas povoações) muitos homens ricos, aosqoaes 
o trato mercantil fizera poderosos, e não podiam alcançar os cargos da 
governança da republica, ainda que alguns os chegaram depois a conse- 
guir, mas cora traça tal e tanto trabalho, que esta dificuldade os obrigou 
a pretenderem fazer villa aquelle logar, para lograrem os seus moradores 
as mesmas dignidades. Representava-se-lhes fácil a empreza pela opulên- 
cia do Recife, que em templos e casas egualava á cidade de Olinda, e em 
numero de moradores a excedia, porque os estragos que padecera na guerra 
dos Hollandezes haviam diminuído e arruinado a sua grandeza. 

53. Tomou como sua o governador Sebastião de Castro a causa e pre- 
tensão dos moradores do Recife, e com razões mais affectadas que próprias 
soube representar de forma as utilidades que resultavam ao serviço real e 
ao bem commum com a permissão da villa, que se julgou por conveniente 
e justo este requerimento, posto que em outro tempo, em que fdra preten- 
dida, se entendera o contrario ; porém o nosso grande monarcha, sempre 
indulgente nas pretensões licitas e decorosas aos seus vassallos, foi servido 
facultar-Ihes esta graça, mandando remetter a ordem ao governador, o 
qual a teve em tal recato que a negou, para obrar o que meditava pelo 
modo que mais opportuno lhe parecia, posto que era notória, e os mesmos 
interessados a certificavam. 

5i. Esta novidade fez grande consternação na nobreza de Pernambuco, 
assim por vèr o Recife condecorado com a mesma autoridade, como por 
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coDsislir D^aquelle grande povo, e no termo que se Ibe havia de dar, o maior 
distrícto do seu antigo Senado, o qual ficava destituído de quasi toda a sua 
jurisdícção, pouco dilatada pelas muitas villas que comprehende a província 
de Pernambuco. Pediram os oíBciaes da Gamara de Olinda ao governador 
lhes fizesse a saber a ordem de sua magestade, que tivera sobre aquella ma* 
leria ; mas occultando-a Sebastião de Castro, e dizendo que a não recebera, 
tratou secretamente com os moradores do Recife o modo e o tempo da 
erecção da villa. 

55. Para o pelourinho se mandaram com toda a cautela lavrar as pedras 
no Forte do Matos, onde se costumam preparar outras para varias fabricas 
particulares, e havendo-as conduzido e assentado em uma noite, amanha- 
ceu erecta a villa com o nome de Santo António do Recife, e logo se procedeu 
na eleição dos officiaes da Gamara do novo Senado, e saíram todos com as 
suas varas. Do segredo com que esta acção se obrou, entenderam os Per- 
nambucanos que não havia ordem real para a creação da villa, ou viera com 
alguma restricção, porque a ser absoluta e sem condição, a não devia o 
governador occultar a uns vassallos que tanto sabiam obedecer às resoluções 
do seu monarcha. 

56. Procedia Sebastião de Gastro, estimulado dos moradores do Recife^ 
contra a nobreza de Pernambuco, prendendo Ião indecorosa como injusta- 
mente a muitas pessoas principaes. Mandou que todos os Pernambucanos 
entregassem as armas que tivessem, pai*a se guardarem nos armazéns reaes, 
ordem que enviou por vários officiaes a todos os districtos e villas da Pro- 
víncia ; e n'este despojo privava aos moradores da natural defensa contra 
os ladrOes e gentios, principalmente aos que habitavam mui longe dos po- 
voados, e careciam d'ellas para a sua segurança, e a todos tirava a utilidade 
das caças, de que muitos se sustentavam. A execução d'esta ordem tiveram 
repugnância e lhe impediram o efleito^ esperando ser ouvidos do gover- 
nador. 

57. N'este tempo estando o governador Sebastião de Gastro no Recife, 
que era a sua mais continua habitação, e saindo uma tarde ao seu costu- 
mado passeio para onde chamam a Boa Vista, lhe deram um tiro, de que 
ficou levemente ferido; e posto que elle e os seus sequazes o attribuii*am às 
queixas dos Pernambucanos, se não averiguou com certeza de que parte lhe 
viera, havendo mais duas notórias donde o podia esperar, que por modéstia 
se calam. Com este accidente tornou a continuar os castigos das prisões 
com ruinas das liberdades e das fazendas ; porém tendo noticia que o damno 
commum a toda a nobreza a conduzia e juntava, não só pai*a se defender, 
mas para ir sobre o Recife, donde conheciam que lhes nascia o mal^ dando-se 
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por pouco seguro na nova villa, se embarcou logo em um patacho, e se poz 
em salvo na Bahia, levando comisigo alguns mercadores, que por seus intimes 
amigos e sequazes ficariam mui arriscados em Peroambaco. 

58. Ausente o governador, a nobreza que se achava junta, oondozindo 
um exercito de quasi vinte mil homens de todas as sortes, rabraram no 
Recife, demoliram o pelourinho e os mais padrSes da villa, tiraram das 
mãos as varas dos oflBciaes do novo Senado, os bastões das de outros de 
milícia que exerciam os postos da ordenança; soltaram os presos que in- 
justamente tinha em rigorosa captura o governador, nto causando tanto 
numero de gente, de que constava o ajuntamento dos Pernambucanos, perda 
alguma de cabedal ou outro género de hostilidade aos do Recife^ disfiir- 
çando as queixas que d'elles tinha a nobreza, e castigando-os só com aqoelle 
facto. 

59. Procedeu logo a nobreza na eleição de governador ; juntando-se 
para ella na Casa da Gamara da cidade de Olinda, uma parte se incliDa?a a 
que o governo se entregasse ao Senado da Gamara, outra votava que se ele- 
gesse o reverendissimo D. Manuel Alvares da Gosta, bispo de Pernambuco; 
e dando-se notída de uma carta do sereníssimo senhor rei D. João v feita 
no anno antecedente, na qual ordenava, que faltando o governador Sebastíio 
de Gastro de Galdas, substituísse o governo o mestre de campo João de 
Freitas, e em sua falta o bispo, se vieram a conformar em dar-lhe o go- 
verno, por ser fallecido o mestre de campo. Foi esta ordem real a Per- 
nambuco com o mesmo governador em cujo tempo havia de ter execução, 
e não deixou este caso de parecer mysterio, como ji ponderámos em outras 
simílhantes na índia e na Rahia. 

60. Estava o bispo em visita na Parahyba, e com o aviso que se lhe 
fez voltou para Pernambuco, e tomou posse do governo nos primeiros dias 
do mez de novembro do anno de mil e setecentos e dez. Logo pedindo-lhe 
os Pernambucanos um perdão geral do facto, lho concedeu em nome de 
sua magestade, que foi servido confirmal-o. Posto que os Pernambucanos 
intentassem desculpar esta acção com os pretextos acima declarados, nio 
deixou de ser a todas as luzes destestavel e violenta, porque as supremas 
ordens dos soberanos, ainda em duvida se não devem impedir com sioi- 
Ihantes resoluções, havendo os lícitos e honestos meios que se permitten 
aos vassallos para exporem a sua causa aos seus monarchas ; mas d'esta 
cegueira lhes resultou a pobreza em que hoje se acha aquella nobreza, 
em castigo da sua vaidade. 

61. Sentidos os moradores do Recife, tratavam desafogar a soa paixão 
com otttro não menor absurdo que o que tinha obrado a nobreia. Foram 
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ispondo 88 Yontade8 das pessoas qae Ibes podiam valer, e grang^aram a 
3 JoSo da Maia da Gama, capitão mór e governador da Parahyba, a do 
amarão, governador dos índios, que residia em Uoa, e a do mestre de 
impo dos crioulos e pretos forros, a que chamam terço dos Henriques, 
)r haver sido de Henrique Dias, preto de notável valor, como mostrámos 
18 guerras de Pernambuco; a de Manuel Gonçalves Tundacumbe em 
oyana, onde tinha uma quadrilha de vadios, brancos, mulatos e mestiços, 
iminosos e fugidos de varias villas e capitanias do Norte, principalmente 
a Parahyba, e se acoutavam nos dislrictos da villa de Goyana, donde faziam 
luítos damnos aos moradores de Pernambuco; compraram finalmente muitos 
Dldados e cabos da ínfanteria da praça. 

62. Tendo seguros estes parciaes para a empresa que intentavam, foram 
x)Dduzindo com tanta diligencia como cautela mantimentos e viveres para o 
lecife, fazendo ir de mui distantes partes todos os géneros comestiveis de 
[oe se podessem sustentar no mais dilatado cerco. Fizeram com o mesmo 
Bgredo prevenções de arreios e vestidos militares, e conseguido quanto . 
les podia ser necessário para o empenho, chamaram a Sebastião de Castro, 
iformando-o de tudo o que haviam disposto pai*a lhe restituírem o cargo, 

qae só faltava voltar a sua pessoa para o Recife. Respondeu-lhes que 
reverente estaria com elles; e tendo mandado à Parahyba por um Joa- 
iiim de Almeida, dos mercadores que comsigo trouxera á Bahia, a rati- 
^ar em seu favor a promessa do capitão mór João da Maia, dispunha partir 
''Cidtamente d*ella em uma sumaca que do Recife lhe fora enviada. 

63. Informado o /governador geral D. Lourenço de Almada que Sebas- 
So de Castro estava para sair furtivamente da Bahia a renovar as dissen- 
tes de que havia sido causa, e com o governo do bispo estavam socegados, 
mandou detel-o em prisão na fortaleza de Santo António além do Carmo, 
onde o remetteu o governador e capitão geral Pedro de Vasconcellos para 
isboa. Os do Recife entendendo que não poderia tardar muitos dias n'a- 
iHella villa, e querendo anticipar a empresa para o receberem cm trium* 
'ho, intentaram prender ao bispo no Forte do Mar, precisando-o a ir vel-o 
ara certa obra de que carecia, e fora infallivelmenle a elle, se lho não im- 
edíra uma chuva que sobreveiu, e foi a piedosa medianeira para se não 
ommetter aquelle sacrilégio ; posto que não lograram a opportunidade que 
les permittia o logar para a prisão, tiraram logo o rebuço ao empenho 
ue encobriam. 

64. Sublevaram se os moradores do Recifo aos demlo de junho do anno 
e mil e setecentos e onze, e n'esta forma veiu a ser a dúpa reciproca em 
nbas as parles, porque o exemplo mau é mais fiicil de iaitação que de 
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emenda. Tomaram It>go as fortalezas e as guarneceram com gente da sa 
facção, fazendo-as jogar balas para a cidade; lançaram de sua própria av 
toridade um bando que Sebastião de Castro era o governador de Pemaoi 
buço, e se não obedecesse ás ordens do bispo, o qual se achava presenl 
na mesma villa ; e pondo-lbe guardas para que não entrassem a fallar-lh 
mais que algumas pessoas confidentes, teve elle forma dentro em três dia 
para passar á cidade de Olinda. 

65. N*ella se juntou logo a nobreza, vinda de todas as partes da pro 
vincia com gente armada, como da vez primeira e no próprio numero 
posto que algumas poucas pessoas príncipaes se retiraram para as sua 
fazendas, por dependências que tinham dos homens de negocio. Pretendeu 
bispo, por diligencias que applicou fazer, que os do Recife tornassem à su 
obediência, e que a nobreza se aquietasse, mas não conseguiu uma nea 
outra cousa, e se pAz um apertado cerco ao Recife, em que os seus mora 
dores levaram sempre a peor^ posto que de ambas as partes se obravan 

^muitos actos de valor, com tantas e tão reciprocas mortes^ que causand' 
horror ao bispo, deixou o governo ao mestre de campo do terço da cidade 
ao ouvidor geral e ao Senado da Gamara. 

66. Sem embargo da diversão que a favor do povo do Recife faziai 
por varias partes os seus alliados, cujos nomes havemos expressado, prei 
dendo e arruinando as pessoas e fazendas dos parciaes da nobreza, ia já 
Recife em mais de três mezes de cerco padecendo grande falta de víveres 
pela desordem com que se distribuíram, mui desegual á providencia cm 
que se juntaram, e para os enfermos não havia mais que assucar e algun 
pouca farinha da terra. Neste aperto lhe chegou a redempção na ida m 
Felix José Machado^ provido no governo da província de PernambucT' 
Tendo a bordo noticia que o bispo voluntariamente largara o governo, ff 
que o tornasse a tomar, para da sua mão o receber, ordenando aos mor 
dores do Recife entregassem as fortalezas á ordem d'aquelle prelado, coe: 
a seu governador. 

67. Para se proceder contra a nobreza, incursa no indulto dos perdS 
do bispo e do governador e capitão geral, porque lhe não fossem valido 
se lhe impozeram falsamente outros novos impulsos no mesmo delícto, 
remettendo presas muitas pessoas principaes a Lisboa, depois de lar/ 
prisão n'aquella corte, constando judicialmente da sua innocencia ao nosi 
augusto e pio monarcha, compadecido das desgraças d'aquelles vassallo$ 
os mandou voltar livres para a pátria, fazendo embarcar só dois para i 
índia em degredo perpetuo, por haverem sido os motores das alterações 
e terem obrado n^ellas as insolências que se attribuiram a todos. 
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68. Algum tempo antes das perturbações da província de Pernambuco 
se viu n'ella, em uma clara noite, ametade da lua coberta de sombras, em 
zl proporção que, partida do eclipse pelo meio, parecia estar em duas 
^guaes partes separada, mostrando o que lhe havia de acontecer na des- 
mião dos seus moradores, em prova de que o reino em si dividido é 
iesolação, da qual tocou á nobreza a maior parte, padecendo perdas da 
iberdade, assolações da fazenda, ausências da casa, e com eilas a falta de 
avouras nas suas propriedades, gastando mais do que podia em sustentar 
exércitos contra o Recife, e por esla causa se acha tão differente que é 
)bjecto de lastimas, sem esperança de tornar ao esplendor antigo dos seus 
antepassados, em pena d'eslas e de outras muitas soberbas e vaidades. 

69. Achava-se França queixosa de Portugal, por não receber a sua união 
ii'aquelle tempo em que linha poderosos motivos para a rejeitar, decla- 
rando-se pelo sereníssimo senhor rei Carlos iii contra Filippe v, que então 
smprehendia a conquista da monarchia castelhana, de que hoje tem a posse. 
D'este sentimento foi resulta permittir que os Francezes se animassem a in- 
vadir o Rio de Janeiro, que pela sua grande opulência promettia um saque 
Ae muito preço. Aprestai-am-se sete naus, das quaes cinco eram de linha, e 
sairam conduzindo mil homens de guerra, entre os quaes vinham alguns 
illustres cavalleiros da nobreza d'aquelle reino, trazendo por general a um 
cabo francez appellidado Duclerc, a cuja ousadia só permittíu a fortuna a 
floria do impulso, mas não a do triumpho, e por alguns erros militares 
me commettera na empresa, nem a fama lhe dar o nome de soldado. 

70. Ia já no fim o mez de agosto do anno de mil e setecentos e dez, 
uando se fez aviso ao Rio de Janeiro, de Cabo Frio, que lhe fica ao norte, 
ue foram vistas algumas velas ; com esta noticia o governador Francisco 
e Castro de Moraes (que havia succedido a António de Albuquerque Coelho 
e Carvalho no governo d'aquella província, promovido da de Pernambuco 
m que exercera com differente fortuna a mesma occupação) mandou pre- 
arar as fortalezas e a marinha, prevenindo as milícias para qualquer acci* 
ente de combate. Poucos dias depois, do porto de Guaratiba para a parte 
o sul se repetiu o próprio aviso, e logo entrando na barra d'elle, que fica 
Dze léguas distante da enseada do Rio de Janeiro, as naus francezas de* 
embarcaram mais de novecentos homens, os quaes marcharam para a ci-* 
ade por matos onde não podiam levar forma, salvo quando saiam ao 
[escampado de alguma fazenda. 

li. De tudo tinha avisos o governador, que poderá n'aquelles esti^itos 
ransilos^ tão praticados pelos naturaes como incógnitos aos estrangeiros, 
^ortar-lhes o passo com total ruína e prisão dos inimigos ; porém alguns 
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deslacamenlos que mandoo ao caminho por onde eOeg mardMTim, mais 
serviram de testemunhar a soa jornada qae de lha impedir, pois em sele 
dias de marcha se lhes não disparou um tiro. O governador Francisco de 
Castro, mandando tocar repelidos rebates, se formou no campo da cidade, 
dizendo que alli os esperava para os combater, sem que as instancias que 
lhe faziam os cabos e moradores o obrigassem o dar mais um passo ; e só en- 
tendendo que os Francezes tomariam a fortaleia da Praia Vermelha, or- 
denou ao mestre de campo Jo2o de Paiva que a fosse aocoorrer ; e mau- 
dando-lhe perguntar o dito mestre de campo se havia de pelejar com os 
Francezes, respondeu que mandava defender a fortaleza, mas qae fizesse o 
que a occasião lhe permitlisse. 

72. Aos dezoito do mez de setembro teve aviso que os inimigos fizeram 
alto no engenho dos religiosos da Companhia de Jesus, onde repoussnuD 
aquella noite, e ao amanhecer caminharam para a cidade. Do campo onde 
estava formado o governador se começaram a vèr as banddras inimigas pdas 
sete horas da manhã no dia dezenove do mesmo mez ; e avistando tambes 
os Francezes o corpo do nosso exercito, torceram o caminho para a parte 
que chamam o Desterro, de cuja egreja da própria invocação o padre Frei 
Francisco de Menezes, religioso Trino, com valor benemérito do seu ap- 
pellido, e alguns homens que juntara para hostílisar aos Francezes na des- 
cida d'aquelle sitio, lhes deu uma boa carga, matando lhes muitos soldados 
e a maior parte dos cavalleiros que marchavam na vanguarda, deanie da 
qual ia o seu general Duclerc sem outras armas que uma rodella e o seu 
bastão. 

73. Este accidente que poderá embaraçar aos Francezes, lhes fez apres- 
sarem o passo para a cidade ; mas chegando a Nossa Senhora da Âjoda, 
receberam outra carga da fortaleza de S. Sebastião, que pela eminência em 
que está, é o propugnaculo ou cidadella da praça ; para a qual marchaodo 
os inimigos, sem os deter nenhum perigo, dispai*ando também incessantes 
tiros da sua mosquetaria, e passando duzentas braças defronte do nosso 
exercito, que ainda eslava no campo sem que o governador se abalasse oeiD 
lhes mandasse dar um tiro, se introduziram pela rua da egreja de Nossa 
Senhora do Parto na rua direita da cidade, onde está o palácio dos gover- 
nadores junto á marinha. Formaram-se defronte do Carmo, onde principia 
aquelle transito, e encaminhando o passo para S. Bento, andadas qoasi 
oitenta braças, vendo-se feridos e mortos das nossas balas que pelas bocas 
das ruas se lhes empregavam, fizeram alto defronte do Trapiche de Luiz 
da Motta, formados e com as armas nas mãos. 

74. N'esta perplexidade aconteceu um desastre que poderá lacilitaraos 
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ÂmigOB a Tictorta ; porque estando o almoiarife na Casa da Alfandega con- 
gaa a palácio repartindo a pólvora, pegou na de um cartucho o fogo de um 
MMTio e saltando a chamma a muitos barris, passou a palácio o incêndio, 
MD mina notável d'aquella grande machina e morte de três valorosos estu- 
antes, cuja companhia o guardava com tal disposição e alento, que na sua 
efensa obraram aquelles litterarios soldados como mestres da milicia, sendo 
iscipulos da arte. Ao estrondo que fez o incêndio, destacando briosamente 
o nosso exercito com o seu terço o mestre de campo Gregório de Castro 
e Moraes, irmão do governador, entrou na cidade, e chegando àquella rua 
a bateu com os Francezes, impedindo-lhes tomarem o palácio, mas nas por- 
IS d'elle caiu morto de uma bala inimiga. 

75. Mallogrou aquelle golpe na vida do mestre de campo Gregório de 
lastro o avantajado valor que a natureza lhe dera, em recompensa do que 
legara a seu irmSo ; porém não desanimaram com a sua morte os seus sol- 
tados, combatendo com animo intrépido os contrários. Outra não menos 
lensivel perda tivemos na do capitão de cavallos Antonio de Ultra, cujo 
ralor conhecido fdra admirável, se não peceara em temerário, como na pre- 
sente occasião o mostrou ; porque vendo destacar do exercito francez uma 
DHiiiga por um beco que ha entie o Trapiche do Motta e a egreja da Cruz, 
dím á sua tropa que o seguisse, porque só com ella havia de extinguir a 
todos os Francezes. Entrou pelo beco, mas não sendo seguido dos seus sol- 
dados, e achando os inimigos perfllados em duas alas por um e outro lado 
dndo-Ihe uma cai^ de mosquetaria, caiu morto de muitas balas. 

76. Picava a nossa gente por varias partes a inimiga, fazendo-lhe pelas 
esqiánas grandíssimo damno, e já lhe faltavam mais de quatrocentos homens 
QK>rlos ao nosso ferro, a troco de só trinta que havíamos perdido ; vendo-se 
halnente o general Duclerc accommettido de muitos Portuguezes que de novo 
Nua conedrrendo ao combato, se recolheu ao Trapiche, querendo n'elle fazer-se 
fcrie com a sua infanteria, da qual um troço de cem homens, por não ca- 
berem ou não atinarem, se metteu por uma esquina, onde parecendo já ren- 
^Hios, foram todos mortos pelos nossos, sacrificando à sua vingança aquellas 
^^Htas que poderam servir á sua gloria, a não ser n'aquella occasião tão cego 
^ hnr que lhes fez antepor o rigor á commiseração. 

71. Até este tempo estava o governador Francisco de Castro de Moraes 
'^to estafermo no campo ; mas chegando-lhe a noticia de que os Francezes 
datavam dentro do Trapiche e postos em cerco, entrou com o troço do exer- 
^U> na cidade, que achou desoccupada de inimigos, por se haverem volun- 
Is^mente mettido na clausura do Trapiche do Motta, onde mandou o gover- 
Máfít por um cabo de supposiçãe diíer ao general Duclerc» que pois não 
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linha já partido algum, se rendesse a arbítrio do vencedor ; e vendo Duclerc 
começarem a repicar os sinos de todas as igrejas e mosteiros em sígnal de 
triampho, dizia que era sua a vicloria e não queria convir em que fosse 
nossa. Durou n'esta porfia e renitência desde as onze da manbi até as doas 
da tarde, o que vendo o governador, mandou ir muitos barris de pólvora 
para voarem o Trapiche, sem embargo da gente portugueza que o habitava, 
a troco de se ver livre por aquelle meio da franceza, que temia. 

78. N'esta resolução se viram os maravilhosos effeitos do amor da pátria, 
superiores às poderosas forças do sangue, porque um natural do Rio de Ja- 
neiro, alferes da ordenança, que tinha muita parte na herança d'aquelle Tra- 
piche, onde estavam actualmente sua mãe, irmãs, mulher e filhos, lhe apres- 
sava a execução do incêndio, querendo ser o primeiro que lhe ateasse o fogo ; 
acção benemérita dos escriptores romanos, porque não se mostraram mais coo- 
stantes Junio Bruto em tirar a vida aos filhos, e Horácio em matar a inoi 
pela conservação da pátria. Entendendo o general francez que não tardaríain 
muilo as chammas que se dispunham para abrazarem aquelle seu recepU- 
culo, por salvar a vida e a dos seus soldados se entregou com elles á prido. 

79. Ao general pozeram primeiro no coUegio dos padres da Companhia; 
depois o passaram para a fortaleza de S. Sebastião, e ultimamente lhe ood- 
cederam faculdade para tomar uma casa, onde passado algum tempo, aioa- 
nheceu um dia morto, sem se averiguar por quem, nem o saberem os mesDos 
soldados que o guardavam. Os mais Francezes foram divididos em prisio 
pela Casa da Moeda, conventos e mosteiros, com sentinellas a vista ; depoíB 
foram mettidos na cadeia e nos calabouços da cidade, enviando-se a maior 
parte d'elles à Bahia e a Pernambuco. Ao quinto dia depois de conseguida 
a nossa victoria, chegaram á barra do Rio de Janeiro as naus francezasdo 
porto da Guaratiba, onde haviam desembarcado os inimigos ; lançaram de 
noite uns foguetes, que eram as suas senhas, mas não sendo respondidos, 
nem franqueado o transito para entrarem no golfo, como esperavam, certos 
da ruina da sua gente voltaram para França. 

80. N'esta empreza do Rio de Janeiro ganhou o general Duclerc o nome 
de temerário, e perdeu o de soldado ; porque pouco mais de novecentos ho- 
mens, ainda que escolhidos e veteranos, eram pequeno exercito para em- 
prehender a invasão de uma cidade populosa, penetrando muitas léguas o 
interior da terra por caminhos ignorados da sua gente, rompendo matos 
espessos e marchando sem forma militar por passos tão estreitos que de 
poucos moradores do paiz poderá ser desbaratado e vencido, faltando-lhe 
na jornada as commodidades que sobravam aos naturaes, como lhe acon- 
tecera, a ter disposição o governador Francisco de Castro para lhe mandar 
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>rtar o passo e bater n'aquella espessura, onde se não podia valer da sua 
isciplina nem do valor dos seus soldados, sem pratica da peleja do Brazíl. 

81. Não commetteu menor erro depois de entrar na cidade, em se re- 
>Iher com os seus soldados ao Trapiche, pondo-se elle próprio em cerco, 
(MS d^aquelle logar não podia resislir-nos, não tendo artificies nem canhões 
)m que se defender e nos rechaçar, pois por poucos que lhe disparasse^ 
108, pondo por terra aquelle edificio, ficariam debaiio das suas ruinas, ou 
dgando-lhe o fogo voariam no seu incêndio ; mas doesta cegueira é causa 
ambição dos homens, a soberba dos cabos e o desprezo que fazem dos 
mtrarios. Socegada já a cidade, se fizeram n'ella grandiosas festas em acção 
3 graças, que remattaram com uma solemne procissão, levando o gover- 
idor em lodos estes actos os vivas e applausos da vicloria em que não 
íúbe ter parte. 

82. Recebeu com assaz impaciência esta noticia a nação franceza, sem- 
re diligente no augmento da sua grandeza e no despique dos seus aggravos. 
sntia menos ver baldado o gasto que abatido o credito, e na recupe- 
ição de uma e outra perda empenhou maiores cabedaes e forças mais po- 
Brosas, e brevemente poz no mar uma armada de dezeseis naus de guen*a 
duas de fogo, que conduziam mais de quatro mil homens com q general 
ogaay, o qual ia a emendar os erros de Duclerc com outra não menos te- 
leraría empreza, como invadir por mar a praça do Rio de Janeiro, cuja 
Btràta barra, senhoreada de duas grandes fortalezas oppostas, e cujo di- 
itado gdfo, defendido de muitas pouco inferiores, em legares opportunos 
dificadas, fazendo inexpugnável aquelle porto impossibilitavam o empenho 
\m a todo o risco da sua armada e da sua gente pretendia conseguir, com 
lo destemida resolução como imminente perigo. 

83. Houve em Portugal noticia do apresto e poder d'esta armada, e 
ipe se publicava navegar ao Rio de Janeiro, onde iam os Francezes a re- 
cuperar a opinião e os presos que tinham deixado n'aquella praça, se não 
^ o fim doestes Argonautas ganhar o velocino de oiro das suas riquezas, 
fue não tinha um dragão que o guardasse. De tudo informado o serenis- 
Am senhor rei D. João v, fez aviso ao governador d'ella, e mandou breve- 
vemente sair a frota que lhe havia de ir aquelle anno, dobrando- lhe as naus 
do eomboio, a gente e os petrechos militares, e ordenando que as naus 
loercantis que haviam de ir em sua conserva fossem as mais possantes, e 
^pazes de poderem concorrer com forças competentes para o conflicto em 
teoesBÍdade de peleja, e nomeou por cabo a Gaspar da Gosta de Ataíde, 
le exercia o posto de mestre de campo do mar. 

84. Era Gaspar da Costa mui valoroso e pratico na milicia naval, em 
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cojo emprego sendo capitão de mar e gaerra, tivera 
e venturosas em que alcançara créditos de soldado e foma de capitio^ b^ 
nemerito de pòr fim ao curso dos seus serviços com melhor fortana, sendo 
esta a única occasiSo em que ella lhe voltou o rosto. Partiu de UstMMi a 
frota com grande presteza, e com a mesma chegou ao Rio de laneiro, le- 
vando quatro poderosas naus de guerra e bons navios, escolhidos cabos e 
soldados, perparações militares para a defensa da praça ; e havendo já al- 
guns dias que se achava n'ella, foi aviso ao governador Francisco de Cai- 
tro de Moraes, dos Goitacazes (ao norte do rio distantes oitenta léguas por 
costa da cidade), aos vinte do mez de agosto do anno de mil e seteceolose 
onze, que na Bahia Formosa se viram passar muitas velas tomando o míDo 
para aquella barra. 

85. Tocou-se a rebate na praça, alistou-se a gente, guameceram-se as 
fortalezas, e se fortificou a marinha. Os paizanos alentados com o próprio 
valor e com a memoria fresca da victoria passada, suppunham queanoia 
expedição de França ia a servir ao segundo triumpho do Rio de Janeiro. 
Bem conheciam o que tinham no seu governador, mas fiavam muito da 
disposição e alento de Gaspar da Gosta, o qual se embarcou logo, pondo 
em linha na defensa da praia as quatro naus de guerra e as mmantis de 
mais força. Porém estando n'esta forma cinco dias, dando por falso o afíao, 
tomou a desembarcar; facto em que começou a perder o conceito que le 
tinha da sua vigilância, como depois perdeu o que se formava da sua ex- 
periência, moslrando-se perplexo no segundo aviso que de Gabo Frio che- 
gou a dez do mez de setembro do próprio anno, de haverem passado dez- 
oito velas levando o rumo para a cidade do Rio. 

86. No (lia seguinte, que se contavam onze do dito mez, cem a oofa 
lua houve tal revolução no tempo, que formando o ar densas névoas, co- 
briu com ellas os montes da Gavia, do Pão de Assucar, a ilha do Pay, a 
barra e toda a circumferencia do golfo, de tal forma que não podiam vèr 
nem ser vistos da cidade sem lhes tirarem as nevadas capas as brisas do 
sul, que então ventava fortemente rijo ; e navegando as naus inimigas cooo 
entre nuvens, quando á uma hora depois do meio dia as deixou divisar a 
cerração, estavam já das fortalezas da barra para dentro. Foram em ae^ 
guida ordem atravessando a enseada, dando uma e outra banda de artilhe' 
ria ás nossas fortalezas, e ás cinco da tarde ficaram todas surtas na Pooia 
das Baleias, distante um tiro de peça da cidade. 

87. Devendo Gaspar da Gosta de Ataide metter-se em as nossas aaa^ 
e pol-as em linha na defensa da marinha, como fizera no ensaio do rebata 
(em que se houve com melhor disciplina que na occasíãOi do conflícto) a^ 
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doo marear pelas livrar dos inimigos ; porém achando mais prompto o 
fo no baixo no Porto da Prainha, e na Ponta da Misericórdia, orde- 
logo qoe fossem abrasadas, mandando por-lhes o fogo, em que arderam 
npestiva e lastimosamente. Na desordem doestas disposições descobria 
cabo a falta e variedade que já experimentava no entendimento, e 
cendo mais em tanta desgraça, ficou padecendo este defeito em todo o 
)o que lhe restara de vida. N^aquella tarde e nos três seguintes dias 
n taes os eccos da artilheria das naus inimigas e das nossas fortalezas, 
em reciproco estrondo parecia arniinar-se o mundo, causando maior 
o o incêndio da nossa casa da potvora na fortaleza de Yiliagalhão, em 
acabaram desastradamente alguns capitães alentados e nmítos soldados 
irosos. 

88. Todo este horror nSo bastou e entibiar o animo ardente dos natu- 
do Rio de Janeiro, antes lhes serviu de estimulo ; porque vendo que 

^raneeies assentavam artilheria no monte de S. Diogo, acudia a elle o 
tio Félix Madeira, e matando alguns, fez prisioneiros outros. Indo Bento 
Lmaral a defender a fortaleza de S. Jo9o, perdeu a vida tirando-a a 
los inimigos ; porém a fatalidade que estava destinada áquella cidade, 
vrou o valor dos seus moradores, que vendo desanimado a Gaspar da 
ta, e que o governador Francisco de Castro mandara abandonar e cra- 
a artilheria da fortaleza da Ilha das Cobras (porto em que ancoram os 
los), foram entendendo que por falta de qoem os governasse era irre- 
liavel a sua perdição. 

89. Tendo os Francczes noticia pelas suas espias que estava desam- 
ada a Ilha das Cobras^ e sem gente que lhes fizesse resistência, a to- 
m logo, e sendo-lhes opportuna pela vizinhança para bombearem a ci- 
le, lhe lançaram tantos artifícios de fogo, que pegando em palácio e em 
ras casas, infundiram n(» moradores um pânico terror t9o interno, que 
noite do quinto dia da chegada dos inimigos, em que o governador e 
par da Costa tinham assentado retirar-se com a infanteria e deixarem a 
ça, o fizeram elles sem excepçSo de edade, estado e sexo, tão confusa- 
ite, que a troco de salvarem as vidas se metteram pelos bosqves, dei- 
de as riquezas qoe possuiam na cidade, sem lhes deter a fuga uma das 
s horriveis noites de chova e tempestade que se havia visto n'aquella 
vincia, ajudando ao furor natural dos elementos do vento e agua exci- 
98 pelo tempo o artificial estrondo do elemento do fogo disposto pelos 
Bens. 

90. Rendidas já muitas fortalezas aos Francezes, dando-lhes noticia as 
8 espias de qae estava deserta a cidade, a occuparam, e fortificando os 
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postos que lhes pareceram mais importantes, se deram ao roubo, achando nm 
despojo mais rico do que imaginaram, porque importou muitos milhões o sa* 
que ; e vendo que nSo tinham mais que recolher, capitularam com o gover* 
nador Francisco de Castro deixarem a cidade sem a demolirem, por nm 
grossa somma de oiro, que depois veiu a flcar em seiscentos e dez mil cru- 
zados, os quaes saíram de todos os moradores e religiosos conforme os ca- 
bedaes de cada um ; e emquanto se juntava a quantia, para a qual se vale- 
ram dos cofres que anlicipadamente os seus ministros mandaram pAr em 
salvo fora da cidade, se detiveram os inimigos n'ella, abstrahindo-se de 
obrar mais estragos, havendo experimentado n^elles a maior ruina o mos- 
teiro de S. Bento, para cujo reparo gastaram dqiois os seus monges miis 
de cincoenta mil cruzados. 

91. Tinha ido aviso, no mesmo dia em que entrara a armada fraoceza, 
a António de Albuquerque Coelho, que estava governando as Minas ; jun- 
tou logo três mil e tantos homens, bem e mal armados, e marchando com 
elles para o Rio de Janeiro, quando chegou soube que estava ganhada e 
vencida a cidade, e não achando remédio a baralhar a feira, conveiu n^elía. 
Entregue a quantia dos seiscentos e dez mil cruzados aos Francezes, sairam 
d^aquella barra a vinte e oito do mez de outubro, havendo um anno, m 
mez e oito dias que foram vencidos pelos Portuguezes n'aquella cidade, cu- 
jos moradores desprezando o dominio de Francisco de Castro de Moraes, 
obrigaram a António de Albuquerque Coelho a encarregar-se do governo 
até ordem de sua magestade, sem haver em Francisco de Castro impulso 
de se conservar no cargo de que o depunham. 

92. Levaram os inimigos todos os Francezes que no Rio de Janeiro fi- 
caram da primeira expedição, aos quaes se tinha dado por prisão a cidade, 
e se mostraram tão agradecidos ao beneficio que receberam de alguns mo- 
radores, pela caridade que com elles usaram, que informando ao seu g^ 
neral da obrigação em que lhes estavam, foram preservadas as suas casas 
do saque e da ruina, ficando fechadas assim como os seus donos as deixa- 
ram ; acção digna de louvor e benemérita d'esta lembrança ; nem se podia 
esperar menos da generosidade d*aquella nação, à qual sobrando-lhe tantas 
prerogativas, não podia faltar a do agradecimento, ganhando n'esta urbani- 
dade mais riqueza de fama da que poderam adquirir de cabedal no despojo 
d'aquellas casas. 

93. Com a nova infausta da desgraça do Rio de Janeiro, enviou o sere- 
níssimo senhor rei D. João v por governador d'aquella provincia a Francisco 
de Távora, que em poucos annos de edade tinha muitos de serviços, obrados 
nas guerras próximas em varias partes de Hespanha^ ostentando em todas o 
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ilor heredilario da sua esclarecida e anliquissíma família. Levava ordem 
ira prender a Francisco de Gaslro e a outros cabos, em cuja execução os 
ii em ásperas prisões. Da Bahia mandou passar el-réi ao Rio de Janeiro 
Luiz de Mello da Silva, chanceller da Relação do Estado, que com este 
irgo chegara de Lisboa no anno antecedente, e aos desembargadores Ma- 
nei de Azevedo Soares e André Leitão de Mello, que com louvável proce- 
imento acabavam os seis dá sua residência n'este tribunal, os quaes com 
ouvidor do Rio de Janeiro, ministro togado, e outros dois do. mesmo ca- 
icter, que foram crear duas ouvidorias nos povos das Minas, e com o ou- 
idor da provincía de S. Vicente, haviam de formar uma Relação de sele 
linislros na cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, para sentenciarem 
3 culpados na entrega d'ella. 

9i. Juntos os ministros, procedeu o chanceller em tirar devassa do caso. 
ão faltaram opiniões que também infamavam de traidor a Francisco de 
astro, mas não havendo indícios para se lhe formar culpa de ínQdeli- 
ade, se lhe provaram faltas de valor e de disposição, que foram causa 
e não pelejar na defensa da praça e de a desamparar, crime pelo qual foi 
entenciado a degredo e prisão perpetua em uma fortaleza da índia. Um 
lestre de campo, seu sobrinho, fílho de Gregório de Castro de Moraes, que 
oecedera a seu pae no cargo e não no alento, foi privado do posto, com 
iegredo perpetuo; um capitão da fortaleza de S. João, que por cobarde a 
sotregara logo aos inimigos (delicto pelo qual andava ausente), enforcado em 
slatua. Aos outros presos se concedeu livramento, e mostrando que não 
ooDCorreram mais que na obediência das ordens do seu governador, foram 
dados por livres ; e com estas sentenças se dissolveu o tribunal mandado 
formar n'aquella cidade para castigar os complices na sua perda. 

95^ Succedeu a D. Lourenço de Almada no governo Pedro de Vascon- 
coocellos e Sousa, cujo entendimento e valor não ficaram devedores á gran- 
deia do seu illustrissimo nascimento, e haviam desempenhado em todos os 
bnces as obrigaçõos que herdara dos seus famosos antepassados. Tinha 
m guerras próximas do reino obrado acçOes heróicas, occupado grandes 
postos, e se achava exercendo o de mestre de campo general, do qual foi 
^^ado por governador e capitão geral do Brazíl, onde a memoria do conde 
de Gastello Melhor seu avô, que com grandes applausos occupara o mesmo 
togar, poderá fazer grata a sua pessoa a esle Estado, a não ser n'aquelle 
teiDpo o horóscopo que o dominava contrario ao socego dos seus morado- 
res, pois achou Pernambuco hostilisado pelos natui*aes, o Rio de Janeiro 
lomdo pelos Francezes ; desgraças a que se seguiu o perigoso accidente da 
illeraçâo do povo da Bahia. 
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96. Experimentava a nossa America, havia muitos annos, grandes insul- 
tos o roubos de piratas nos seos mares, tomando vários navios qae saiam 
dos seus portos ou a elles iam, e com maior porfla depois que se descobri- 
ram as Minas do Sul. Esperavam os patachos e sumacas que conduziam o 
oiro á Bahia e a Pernambuco, e as embarcações que das referidas provio- 
cias o levavam para a Africa ao resgate dos escravos (antes que se lhes 
prohíbisse o transporte d'este género para aquella costa) ; e fazendo repe- 
tidas presas, eram as perdas tantas e tão consideráveis que continuameote 
se achavam pobres muitas pessoas, que com grande trabalho e risco da8 
vidas o iam tirar das minas, e o conduziam para as suas pátrias, parecendo 
irremeJiavel este damno por não haver naus de guerra da corAa porto- 
gueza que sulcando as ondas de uns a outros portos, segurassem o traosílo 
às nossas embarcações e afugentassem as dos piratas. 

97. Sendo presente ao sereníssimo senhor rei D. João V este sensível 
damno dos seus vassallos, e conhecendo que o reparo de tanto prejuízo re- 
queria um tão custoso como efficaz remédio, resolveu mandar naus que 
guardassem as costas da Bahia, do Rio de Janeiro e de Pernambuco^ as 
quaes vagando por estes mares, os limpassem de corsários e segurassem as 
viagens das nossas embarcações, ordenando se reedificassem e aperfeiçoas- 
sem as fortalezas de todas as nossas praças para a defensa d'ellas e socego 
dos seus habitadores, que da ambição das nações e piratas podiam temer 
o próprio damno que os do Rio de Janeiro experimentaram na invasão dos 
Francezes. Era grande a despeza que se havia de fazer com as naus e com 
as fortificações, e requeria arbilrar-se consignação de eSeitos tão promptos 
quanto era urgente a necessidade. 

98. Ordenou sua magestade que todas as fazendas que entrassem nas 
alfandegas das provindas do Brazil, pagassem n'ellas dez por cento , im- 
posição da qual se podia tirar quantia competente para o novo gasto, pa- 
recendo justo e conveniente que sendo os homens de negocio tão interessa- 
dos na segurança das suas embarcações e do oiro que mandavam buscar 
pelos seus géneros, concorressem para uma despeza da qual se lhes segoiam 
tantas utilidades. Encarregou ao governador e capitão geral Pedro de Vas- 
concellos o estabelecimento d'esta dizima na Bahia, como aos outros gover- 
nadores nas mais províncias. 

99. Tratava Pedro de Vasconcellos de estabelecer este direito na al- 
fandega da Bahia, quando alterada a maior parte dos homens de negocio, 
tendo prevenido ao juiz do povo, seus misteres e quantidade de plebe, ap- 
pareceram juntos na praça de palácio, na manhã do dia dezenove de outu- 
bro ; e mandando o juiz do povo tocar incessantemente o sino da cidade, 
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foi ooncorreodo de varias partes tanta gente vil, que em breves instantes se 
viram cheias a praça e as ruas vizinhas a ella. O governador vendo aquelle 
ajuntamento, pediu uma espada e uma rodella, intentando castigar aquella 
turba com os seus creados, ofBciaes e soldados da guarda ; mas advertido 
a se nSo expor a algum desastre, se absteve, mandando dizer se recolhes- 
sem a suas casas, e lhe expozessem a sua pretens9o por supplica e nSo com 
violência. 

100. Respondeu o povo pelo seu juiz, que era o interprete dos reca- 
dos e respostas, que alli se juntara para se n9o recolher sem que se de- 
rogasse ou suspendesse a ordem da nova imposiçSo, que não queria accei- 
tar, como também a maioria do preço do sal que se havia accrescentado 
no anno antecedente de quatrocentos e oitenta a setecentos e vinte réid. 
Tomou-lhes o governador por resposta, que deviam recorrer com aquelle 
requerimento a sua magestade e não a elle^ a quem só tocava executar as 
suas reaes ordens. Enfurecido o povo, de que era cabeça (depois do seu juiz) 
um mercador chamado João de Figueiredo Costa, por alcunha o Maneta, 
blasonando ameaçava conseguir por força o que pretendia, procedendo na 
forma que entendesse ; e n'este tempo saíram d'aquelle dissonante conflato 
de vozes algumas palavras immodestas contra a pessoa do governador Pe- 
dro de Yasconcellos e Sousa, em quem concorriam tão relevantes qualida- 
des, que ainda separadas do caracter eram dignas de veneração ; porém 
quando um povo se arroja cego, até os respeitos servem aos estragos. 

101. Tinha o povo grande ódio a Manuel Dias Filgueira^ que se achava 
em Lisboa a vários particulares seus, menos aggravantes do que os suppu- 
nlMim. Era homem de negocio grosso, que de pouca sorte tinha chegado a 
muita fortuna, aborrecido da maior parte dos mercadores por orgulhoso e 
por viver com arrogância e fausto impróprio do honesto trato da sua pro- 
fiffiSo. Trazia o contrato do sal, e já o accrescentamento do seu preço, como 
agora a imposição dos dez por cento, se attribuia a arbítrio seu, impondo-lhe 
que trabalhava em trazer á Bahia paço da madeira de que vinha por admi- 
Bistrador. Esta apprehensão errada fez abalar ao povo da praça a sua casa, 
flila detraz da igreja de Nossa Senhora da Ajuda, não muito distante de pa- 
lácio. 

lOt. Pelo grande receio em que a sua consorte vivia, e o pouco anti- 
dpado aviso que lhe fez um confidente, livrou da morte e a sua familia^ 
mas nfo do estrago a sua casa e fazenda ; porque, ausentando-se e deixando 
as portas fechadas, lhas romperam à força de machados, e subindo ao alto 
fauçarim pelas janellas à rua não só as alfaias que lhe serviam de ornato, 
mmSuB e de preço, porém outros géneros de valor pertencentes ao interesse 
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do seu negocio passando a destruir e quebrar as portas das janellas d'aqaeUe 
edifieio, que entre as casas particulares é uma das melhores que tem a Ba- 
hia. Dos armazéns que lhe ficam por baixo, arrombaram varias pipas e bar- 
ris, os quaes inundaram as ruas em licores importantes. 

103. D'a]li andado um grande espaço para a parte de S. Francisco, fo- 
ram a casa de Manuel Gomes Lisboa, que acautelado se tinha posto em 
salvo. Era suspeito ao povo por ser íntimo amigo de Manuel Dias Filgueira 
e sócio nos seus negócios, poslo que peia modéstia com que vivia em mui- 
tos cabedaes, lograva melhor opinião ; mas não lhe valeu o differente con- 
ceilo que d'el]e se tinha para deixar de incorrer no estrago do companheiro, 
por julgarem próprios os interesses de ambos. Subiram a sua casa igual- 
mente asseada, e lhe lançaram das janellas tudo o que acharam de preço e 
estimação, experimentando maior perda no oiro em pó que tinha em dois 
contadores, pois ao golpe com que caíram se espalhou e perdeu pela rua, 
ficando aquelle metal pisado então da plebe vil, que mais o costuma pôr 
sobre a cabeça. 

104. Dilatavam-se ainda em causar-lhe mais minas, quando chegoa a 
real presença de Deus no santissimo Sacramento da Eucharistia, que em 
uma ambula, acompanhado de alguns irmãos e de todos os cónegos e be 
neficiados da Sé, lhes levara o arcebispo para os aquietar, admoestandíHS 
e persuadindo-os ao socego e paz. Proslraramse todas aquellas crealoras 
ao seu Greador, e embainhando as espadas o adoraram e acompanharam i 
Matriz. Porém recolhido, não aproveitando as paternaes exhortaçOes do me- 
tropolitano a suspender-lbes o furor, tornaram para a praça com as armas 
outra vez nas mãos em demanda da sua pretensão, clamando que se nio 
tratasse da imposição dos dez por cento, e que tornasse o sal ao preço de 
quatrocentos e oitenta réis. 

105. Havia acudido a palácio e se achava já com Pedro de Vascon- 
cellos D. Lourenço de Almada, e com o seu parecer se concedeu quanto o 
povo pretendia, e de mais um perdão geral do facto, que solicitava sem 
excepção de pessoas, entendendo que sem elle não havia obrado nada; 
mas promettendo-se-lhe tudo, introduziu em palácio um advogado para se 
fazerem com a sua jurisprudência os termos em forma legal e jurídica, e 
assignados pelo governador e capitão geral, se concluiu a matéria pelas seis 
horas da larde^ em que se dissolveu o tumulto^ ouviodo-se até aquelle 
ponto o sino da cidade, tocado incessantemente por um troço de plebe, que 
alli assistia para este effeito. 

106. Foi cousa digna de louvor para os filhos do Brazil vèr-se que en- 
tre tão numerosa gente quanta concorreu para esta alteração, se dIo achasse 
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pessoa alguma natural d'este Estado ingénua ou de honesta condição, salvo 
alguns officiaes mecânicos que das suas tendas foram levados pelos amoti- 
nados, porque estes foram todos flihos do reino, unindo a si alguns estran- 
geiros de varias nações que se achavam na cidade, sequazes e dependentes 
dos que urdiram o levantamento ; e d'esla verdade foram sabedores todos 
os ministros reaes que enlSo e depois residiram na Bahia, conhecendo que 
na obediência dos naturaes do Brazíl havia dífferente procedimento d'aquelle 
a todos as luzes insolente e detestável. 

107. Procurou depois aquelle ajuntamento dourar o seu erro com uma 
resoluçSo generosa, mas, ainda que honrada, não pôde deixar de parecer 
violenta, sendo emprehendída ao som do sino da cidade, com o mesmo tu- 
multo e confusão, com as próprias vozes e as espadas nuas, guiado pelo 
juiz do povo e pelo cabeça da primeira alteração João de Figueiredo da 
Costa, chamado o Maneta. Junlou-se a mesma gente que concorreu no pas- 
sado motim, na tarde do segundo de dezembro do próprio anno, quarenta 
e quatro dias depois do primeiro movimento. Entraram na praça, e sabendo 
que o governador Pedro de Vasconcellos se não achava em palácio, o se- 
guiram até à casa em que pousava D. Lourenço de Almada, sita no bairro 
de S. Bento, fora das portas da cidade, mas próxima a ellas. 

108. Mandou D. Lourenço fechar-lhes as portas, deixando só um postigo 
da loja aberto, por onde podesse entrar a pessoa que o povo mandasse a 
representar o que pretendia. Clamaram todos pela restauração do Rio de 
laneíro, e que o governador mandasse logo aprestar as naus de comboio e 
todas as que se achassem no porto capazes da em[)resa, alistar gente e pre- 
ver todas as cousas pertencentes á expedição, em que suppunha consistia 
a liberdade d'aquella praça dominada pelos Francezes. Com esta proposta 
enviou o povo a Domingos da Gosta Guimarães, homem são e de bom pro- 
cedimento, a quero escolheu para mensageiro doesta proposição e para agente 
da empreza na parte que tocasse ao povo, e com esta representação entrou 
Dmningos da Costa pelo postigo de casa de D. Lourenço de Âknada a fal- 
tar a Pedro de Vasconcellos. 

109. Respondeu o governador que não havia gente^ navios e artilheria 
competentes para combater com dezoito naus de guerra tríumphantes ; que 
era necessário maior poder para expulsar os inimigos d'aquella barra e ci- 
dade, de que estavam já senhores ; que não havia dinheiro para a empreza, 
e na contingência de se conseguir, se experimentaria o damno certo de 
não voltar n^aquelle anno a frota com os effeitos da Bahia, cuja conduc- 
çSo el-rd muito encommendava, consignando tempo certo e determinado 
para a sua demora ; ordem que se não podia alterar por uma acção tão 
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duvidosa, quanto era iafallivel o prejuízo que da fálla do comboio reauUa- 
ría ás rendas reaes e aos moradores da Bahia, assim no empate como na 
damniflcação dos seus géneros. 

110. Replicaram, que emquanto ao dinheiro se achavam em Santa 
Thereza e no Collegio de Jesus grossas quantias de pessoas, que de partes 
distantes as mandaram guardar n'aquellas duas sagradas religiões para di- 
versos flns, e que se podiam logo tomar as que bastassem, contribuindo 
depois os moradores da cidade e seu recôncavo, conforme os cabedaes de 
cada um, á importância doesta despeza, da qual tomavam os homens de ne- 
gocio sobre si a maior parte. Que para augmentar o numero das naus, se 
mandassem vir de Pernambuco as duas de guerra que lhe tinham ido na 
frota. Que a artilheria que logo se podesse juntar bastava, e que a gente 
das naus de um e outro comboio, com a que se fizesse na Bahia, era nu- 
mero capaz de combater com os Francezes. 

111. Necessariamente assentiu Pedro de Yasconcellos, dando tempo a 
que desafogasse o povo o vigor com que pretendia uma empreza nos termos 
presentes impossível ; e como a distribuição da despeza que havia de tocar 
aos moradores pertencia ao Senado da Gamara (se é que elle podia fazer 
similhantes imposições sem ordem real), desfeito com a noite o concurso 
d'aquelle dia, amanheceu no seguinte em o Senado, convocando o jaiz 
do povo ao juiz de fora e aos oflSciaes que se achavam aquelle anuo na go- 
vernança, os quaes chamaram ás casas da Gamara aos senadores e homeos 
bons, com cuja assistência costumam por lei e instituto determinar os negó- 
cios extraordinários. 

112. Juntos, representou o Senado ao povo (entre o qual estavam quasí 
todos os homens de negocio da Bahia) as mesmas difSculdades que lhe mostrara 
o governador, e teve a mesma resposta, clamando que se lançasse o termo 
de resolução do imposto que se havia de fazer aos moradores, porque a 
empreza era irrevogável. O Senado, por obviar maior violência, fez o terioo 
que pedia o povo, o qual tratou logo no que promettiam os mercadores, qne 
chegou a um cômputo tão grande que podia fazer a maior parte da des- 
peza. Domingos da Gosta Guimarães havia de ser o bolsa ou thesoureiro 
d^aquelle recebimento, que se determinava supprir no emquanto com o di- 
nheiro depositado nos dois conventos, como temos escripto; porém não 
chegou a acção a termos de se usar d'elle. 

113. Tantas diligencias se applicavam ás preparações da armada, quan- 
tas mais difficuldades na sua expedição se descobriam, conhecidas por 
invencíveis dos mais empenhados na empreza, que posto se não desanima- 
vam, iam vendo por experiência o grande concurso de causas que havia 
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para se desvanecer. N'esta contingência chegou noticia do Rio de Janeiro 
que 08 Francezes, saqueada e vendida a praça, a deixaram ; com que tudo 
se suspendeu, flcando aos autores d^aquelle valoroso impulso a jactanda 
de o pretenderem executar, sem advertirem que os meios n9o eram tSo 
honestos como o empenho, e que podiam ser motivo de que a acçSo se 
visse a differente luz da com que poderá ser tomada, como aconteceu. 

114. A similhança que houve, não na substancia, mas nos accidentes, 
entre o segundo e o primeiro movimento, veiu a equivocar e confundir um 
com outro de tal forma, que depois se puniram ambos, sem se fazer distinc- 
ção do vicio á virtude, padecendo culpados e ionoceotes ; porque mettendo 
algum tempo em meio, ordenou o governador e capitão geral Pedro de 
Vasconcellos ao ouvidor geral do crime devassasse d^aquellas turbulências, 
o que executou com segredo ; e ficando culpados muitos, sem embargo da 
grande prevenção e segurança do governador para os prender, se colheram 
j>oucos e os mais se ausentaram. 

115. Dos presos foi entre outros sentenceado Domingos da Gosta Gui- 
marães injustamente ; mas recorrendo aos rectíssimos tribunaes de Lisboa, 
mostrou n'elies a sua innocencia, e não ser culpável o segundo movimento 
do povo, mas sim digno de attenção e agradecimento; o que provado 
B^aquelia corte, o deram por livre, mandando restituir-lhe a sua honra, com 
empregos que até então não havia alcançado, e maiores que a condição da 
sua fortuna. 

116. Gom estas alterações era tanta a arrogância do juiz do povo, andava 

tão ufano e procedia tão violento, que pretendia arrogar a si as jurísdicçOes 

de todos 08 tribunaes, impugnando as resoluções que não eram conformes 

ao seu arbítrio, com o pretexto de serem prejudiciaes ao povo que chamava 

sen, ameaçando novos levantamentos, e mandar tanger o sino da cidade, 

que pelos referidos excessos era já tão fatal e temido na Bahia, como a 

campa de Belilha em Uespanha. Queria no Senado da Gamara, contra o estylo 

antigo, assistir a todas as conferencias; e sendo tolerado dos vereadores 

com prudência pelo presente estado do tempo, se estendia a sua audácia a 

impugnar os votos proferidos em matérias politicas, incompatíveis á sua 

intendência ; e n^outras queria que logo alli se revogassem os despachos, 

sem nenhum termo judicial, com que só os podia embargar pedindo d'elies 

vista. 

117. Doesta ousadia, e da confiança que para commetter insultos tinha 
o povo n'aquelle seu magistrado, cuja sombra e poder entendia que o segu- 
rava de todo o castigo, deram os oíBciaes da Gamara conta a sua mages- 
tade, pedindo-lhe fosse servido, para quietação da Bahia, mandar extinguir 
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o logar da juiz do povo, com o exemplo da camará do Porto, osde por 
simílhaotes distúrbios TAra eiliacto ; e o sereuiasimo Beohor rei D. Soía r 
ouviado esta justa supplíca, mandou extinguir o dito logar, de que resultou 
temor dos inquietos, e júbilos nos Géis e príncipaes moradores da Bahia. 

118. Lidava o capitão geral Pedro de Vasconcellos, incessantemente em 
pAr a Bahia em cabal defensa para qualquer accidente que houvesse de 
acontecer, e se podia receiar do tempo presente com o eiemplo do Rio de 
Janeiro, pela inimizade de França ; e merecendo as suas disposições serem 
lonvadas, eram mal recebidas, porque ao ócio dos moradores pareciam estra- 
nhos os contínuos exercidos militares que fazia i inrauleria paga e ás orde- 
nanças, Tnstrnindo-as na pratica moderna das nossas campanhas próximas, 
pela Dora forma da peleja de Europa, prevenindo e muDÍcionando as forta- 
lezas, e attendendo a tudo o que podia ser ulil ou prejudicial com grande ^ 
disciplina e e:iperiencia. No tempo que lhe sobrava, se applícava aos nego- — 
cios políticos, resolvendo as matérias com acertos e sem demoras, e fazendo «3 
que as execuções caminhassem tão apressadas como as ordens ; fogo que ^^e 
nascendo de fervoroso zelo, fazia parecer excesso o que era providencia. 

119. Por este conceito se achava tão descontente na Bahia, que pedia.Kvi 
a el-rei com o maior encarecimento, e em sati^çSo dos seus serviços, I heei^ je 
mandasse successor antes de se acabar o termo do seu govento. Esta sup — ^n- 
plica foua, vendo por fatalidade mallogradas as disposições do seu entendi— Ah 
mento, em verdade grande, porém infelizmente activo, porque se lhe altri-.^i- 
bnia a viveza do alento á inquietação do animo, tendo por demasiadafl our^ 
supérfluas as suas resoluçíies, posto que viam resplandecer n'elle admirav^^Kl 
talento, summa independência e outras notórias virtudes, que podiam ivolta^su- 
mailo em mais venturuso tempo. Attendendo sua magestade ás sou rep^^«- 
tidis snpplícas, lhe enviou successor aos dois annos e oito mem do s^^w 
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elas populares borrascas se achava ausente a serenidade 
publica da Bahia, e tomou com a vinda do vice-rei D. 
i^\ Pedro António de Noronha, marqnez de Angeja, conse- 
4 Iheiro de estado e vedor da fazenda, cuja grande casa 
(p de Vílla Verde (de que alè entSo se iatitulara conde) é 
uma das esclarecidas varonias do seu real appelti- 
do. Na sua infância se ajustou a paz com Castelte, e 
adiando-se em juvenil idade sem occaaioes na pátria em 
que exercer e cultivar o seu natural valor, foi mandado por 
vicc-rei da índia, para fazer no formidável theatro da Ásia o 
ingresso aos triumphos que depois alcançou eni Europa, como 
Germânico na sua juventude fora enviado a esforçar e endurecer 
o alento na guerrra do Illyríco, que era a mais áspera que tL 
aham os Romanos, para discorrer e conseguir viclorías por todai 
as províncias do império. 
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2. Chegou a Goa, sendo o vice-reí de menos annos que alé o tempo 
do seu governo se asseolara n'aquelle throno. Ordenou as cousas mili- 
tares e politicas das nossas praças com disposições superiores is soas 
experiências e só próprias do seu entendimento, que sempre elevado sobre 
os impossiveís, representados pelas dificuldades, vinha a conse^ir as em- 
presas só com as facilitar. Despediu varias armadas, que alcançaram muitas 
victorias, e navegando a visitar as fortalezas do Norte, por mares que con- 
tinuamente frequentam naus inimigas, noticiosa da sua viagem uma pode- 
rosa esquadra de navios árabes que os cursava, tremeram todos de sorte 
ao estrondo da sua fama que lhe fugiram, retirando-se a Bejapor, onde lhe 
não poderam escapar, fazendo-os o více-rei dar i costa e abrazar n'aqudle 
porto. 

3. Levou o curso da victoria muito adiante, porque discorrendo por 
muitos mares e costas, foi abrazando em chammas e reduzindo a cinzas io- 
numeráveis povoações antigas, que o tempo e a fortuna haviam tirado da 
nossa obediência, as quaes pagaram nos estragos a rebeilião ; e por nio 
achar já inimigos que vencer, tomou triumphanle a Goa. N^aquelia ddade, 
cabeça do nosso império na Ásia, dispoz as matérias pertencentes à admi- 
nistração da justiça e à defensa do Estado. Recebeu e despediu embaixadas, 
e tendo obrado muitos compêndios de acertos em poucos annos de governo, 
o entregou a António Luiz Gonçalves da Gamara Coutinho, almotacé mór do 
reino, que o fora succeder com o mesmo posto. 

4. Voltou para Portugal com escala pela Bahia, a qual o soube feslejar 
como aquelle a quem depois havia de obedecer. Chegado a Lisboa, logrou 
o socego da paz, que é o fructo do trabalho da guerra, alé que a fizemos 
a Castella pelas justíssimas causas que jà temos mostrado. Occupou rele- 
vantes postos com venturosos successos, e teve grande parte no Iriumpho 
que lográmos na coroada villa de Madrid, segurando a sua campanha com 
toda a cavallaria de que era general, pai*a o marquez das Minas acclamar 
n'aquella corte ao sereníssimo senhor Carlos iii rei de Hespanha. Do 
posto de general da cavallaria passou ao de general do exercito, que occu- 
pou com o mesmo valor sobre todos os impérios da fortuna ; e ultimamente 
foi enviado por vice-rei e capitão geral de mar e terra do Brazil, sendo 
o terceiro que com aquelle titulo governou este Estado. 

5. Entrou na Bahia em junho do anno de mil e setecentos e qualorze 
a succeder ao governador e capitão geral Pedro de Yasconcellos e Sousa. 
Tomou posse em dia de Santo António, fausto pela celebridade de um santo 
portvgfiez, seu patrício, patrono, e do seu nome. Dispoz as cousas perten- 
centes ao seu governo, e logo se lhe foram convertendo em fructos os abrolhos 
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qae tanto molestaram ao sea aotecesaor. Estabeleceu a imposição dos dez 
por cento, den forma á soa arrecadação, creou os officiaes para esta di- 
zima, distribuiu por elles as incumbências, arbitrou-lhes os salários ; e o 
seu regimen até o tempo presente se observa na alfandega doesta cidade. 

6. Fez continuar as obras das fortalezas e fabricas para a defensa da 
praça, a cujas despezas applicara o sereoissimo senhor rei D. João v aquel- 
les direitos ; augmentou a de S. Pedro, levantada em um dos arrabaldes ; 
ampliou a de S. Marcello, edificada no mar, e fez dar nova forma e gran- 
deza i de Nossa Senhora do Monte Garmelo, chamada do Barbalho, que 
está adeante da fortaleza de Santo António além do Carmo ; e finalmeiíte 
applicou com fervoroso zelo um incessante cuidado a tudo quanto antevia 
do serviço del-rei e do augmento do Estado, premiando beneméritos e fe-^ 
zendo castigar culpados. 

7. N'este tempo as Minas da Jacobina (dilatada porção de terra da pro- 
▼incia da Bahia, pelo seu interior continente cento e vinte léguas da cidade, 
e pelo grande rodeio do caminho quasi na mesma altura) brotaram os mais 
portentosos grãos que até o presente se teem visto nas outras do Brazil. 
Quatro se trouxeram á Casa da Moeda de notáveis formas e tanto peso, que 
Qm importou mais de setecentos mil réis, os outros pouco menos, e depois 
um de valor de três mil cruzados. Haviam alguns annos antes dado mos- 
tras do finíssimo oiro que guardavam as veia» do» seus montes, para o trí- 
batarem no governo do marqnez viçarei. 

8. Por noticia que doestas minas tivera o governador geral D. João 
le Leneastro, mandou ao descobrimento d^ellas, no anno de mil setecentos 
d mu, o coronel António Alvares Silva e um religioso do Carmo, que 
por natural de S. Paulo tinha sufflciente experiência d^aquelle emprego, as- 
sistidos de dois sargentos e dez soldados com as ferramentas e instrumen- 
tos necessários para esta diligencia, da qual não resultou o effeito que se 
esperava, pelas poucas oitavas de oiro que se tiraram ; e pouco antes da 
vinda do marquez, concorrendo de varias partes muita gente, appllcando 
maiores forças, se foram e vão lavrando, posto que com maior trabalho 
qoe as do Sul, porque o oiro da Jacobina quanto mais finos toca os quila- 
tes, tanto mais profundo tem o nascimento. 

9. Com a vinda do marquez mandou el-rei abrir de novo a Casa da 
Moeda na Bahia, só para as de oiro, como alguns annos antes havia man- 
dado laborar segunda vez a do Rio de Janeiro, porque a liberal producção 
d'este metal puro e de muitos quilates nas abundantes e ricas minas do 
Sul, enchendo estas provindas, fazia preciso este expediente, com o qual 
se focilila em Portugal e no Brazil a compra de uns géneros e a remessa 
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de outros, pela grandíssima copia de moedas que se remettem ao reino e 
correm por lodo o Estado. Enviou por provedor d*ella a Eugénio Freire 
de Andrada, que tem mostrado zelo no serviço de sua mageslade. 

10. Ajudado pelo marquez vice-rei, o provedor da Moeda fez que em 
pouco tempo a Casa principiasse a sua operação, á qual continua com f^rande 
utilidade das partes e da fazenda real, porque n3o demittiu sua magestade 
agora rendas tSo importantes á sua corda, quaes sSlo as senhoreagens das 
moedas das duas Casas (que hão de ter muita existência ou ser perpe- 
tuas), posto que as demittisse nas primeiras que concedeu ao Brazil por 
tempo limitado^ emquanto se lavrasse a prata e oiro que no Estado hou- 
vesse para se reduzir a dinheiro. Começou a Casa da Moeda da Bahia a 
laborar segunda vez em quatorze de novembro do anno de mil e setecenios 
e quatorze, havendo chegado os ofSciaes e a fabrica aos onze de junho do 

mesmo anno. 

11. O oiro se p0e na lei de vinte e dois quilates, que teem todas as 

moedas do reino. Paga-se ás partes pelo que toca, por ser mais poro e 
subido, e ter vinte e dois, vinte e três, e algum vinte e quatro qoilates, 
superior ao de que se lavraram as moedas provinciaes, mais baixo por ser 
da Costa de Africa e do que se colhia em S. Paulo de lavagens, antes que 
abertas as minas, o dessem mais acendrado e Gno, havendo também soa 
magestade attenção na maioria do preço que agora permítle, á vantagem 
das arrobas que os mineiros accrescentaram ao tributo que da lavra doeste 
metal lhe pagavam, em que aquelles súbditos não contribuíam com a im- 
portância dos quintos que devem de direito à real fazenda, interessando 
elles a maior parte do que pertence ao nosso monarcha nos thesouros que 
a natureza poz n'esta região, descoberta pelos seus vassallos e dominada 
do seu augusto sceptro. 

12. Fazem-se três géneros de moedas, na forma, nas letras e no escudo 
como as provinciaes, com a novidade de rematarem as pontas da cruz, que 
tem de uma parte, com lisonjas como a da Ordem e Cavallaria de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo ; porém differenles no valor intrínseco e extrínseco, por- 
que (postas todas na lei de vinte e dois quilates) tem a maior de peso três 
oitavas, com quatro mil e quinhentos réis de valor intrínseco, correndo por 
quatro mil e oitocentos ; a meia moeda oitava e meia, que importa dois mil 
e duzentos cincoecta, e vale dois mil e quatrocentos ; o quarto pesa cin- 
coenla e quatro grãos, que valem mil e cento e vinte e cinco, e corre por 
mil e duzentos, ficando de senhoreagem na primeira trezentos réis, na se- 
gunda cento e cincoenta, e na terceira setenta e cinco. 

13. No Itio de Janeiro são dos mesmos três géneros as moedas, o lêem 
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OS próprios vinte e dois quilates da lei, o mesmo peso, valor intrínseco e 
Bxtrínseco, forma e valor das da Bahia, havendo entre ellas só a differença 
le terem em cada flanco da cruz as da Bahia um B, e as do Rio um R. 
Das senhoreagens se fazem em uma e outra Casa as despezas das fabricas, 
se pagam os ordenados e salários aos officiaes, e o remaoecente que se 
remette ao Conselho Ultramarino, importa (conforme o oiro que nas duas 
Casas da Moeda entra um anno por outro) grossa somma de dinheiro, e se 
tem já lavrado n^ellas um considerável numero de milhões. Emquanto aos 
estatutos, se governam ambas pelo regimen e norma que lhes dera o chan- 
^ler superintendente JoSo da Rocha Pitta. 

14. Também se acabou no governo do marquez vice- rei (pelo vigor com 
[ue animava a todas as operações do Estado, sendo alma das emprezas 
randes) a obra do recolhimento das mulheres honestas, ediflcio insigne 
»elo instituto e pela grandeza, isento da jurísdicção do ordinário, sujeito e 
oDtiguo á Casa da Santa Misericórdia, cujo templo lhe serve de egreja. 
i de três sobrados, e em todos tem muitas estancias, cellas, dormitórios, e 
anellas com dilatadas vistas para a terra e sobre o mar, com um mirante 
|Qe o descobre muito além da barra. Por baixo lhe ficam as officinas gran- 
liosas, e tantas que podem servir a uma numerosa communidade ; formando 
oda esta fabrica uma perspectiva soberba e um corpo magestoso, egual ao 
lo maior mosteiro. 

15. Quando a magestade do sereníssimo senhor rei D. Pedro n de saudosa 
aemoria concedeu faculdade para se fundar este recolhimento, ordenou que 
(6 fizesse maior e capaz de recolher mais mulheres que as que podia ali- 
Dentar a renda consignada para a sua sustentação ; porque as outras se- 
riam porcionistas> casadas ou solteiras, que quizessem pagar o cômputo 
innnal que se lhes arbitrasse, o qual se poz em oitenta mil réis cada anno; 
ò concluída a obra no de mil e setecentos e dezeseis, se receberam logo 
]oze mulheres, sendo uma regente e outra porteira. Em se acabando de 
[mgar a despeza do edificio com ametade dos juros de oitenta mil cruzados 
qpie tem de património o recolhimento (de cujo rendimento se foi em muito 
lempo fabricando), ha de recolher e sustentar outras tantas mulheres além 
das porcionistas. 

16. Emquanto ao numero e qualidade das recolhidas, ficou o arbítrio 
k Mesa da Santa Casa, que conformando-se com o compromisso, assentou 
qjue se recebessem donzellas e christSs velhas, preferindo as filhas dos ir- 
mãos,- e que estariam no recolhimento para d'elle casarem dentro de qua- 
tro annos. Não trazem habito nem traje certo ; andam honestamente ves- 
tidas. Para o governo da Casa se mandou buscar a Lisboa copia authentíca 
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do regimeoto das Recolhidas d'aquella corte, o qual se guarda mviolayel- 
mente. Teem já eatrado e saído para casar muilas, e se recebem na mesma 
egreja da Santa Misericórdia, com approvação e licença do provedor e ir- 
mSos da Mesa, e quasí todas com os dotes da Casa. 

17. Foi o seu instituidor João de Mattos de Aguiar, chamado vulgar- 
mente João de Mattinhos, que de humilde e pobre fortuna chegou a ter ca- 
bedal opulento^ adquirido pela sua industria, e conservado com a soa par- 
cimonia, nimiamente rigorosa no sustento e trato da sua pessoa. Tudo que 
possuia (excepto duas moradas de casas, e poucos mais curraes de gado), 
tinha a razão de juro, sendo já tantos os caidos, que nem elle próprio sa- 
bia o cômputo do seu cabedal ; mas tratando da cobrança d'elle a irman- 
dade da Santa Misericórdia, foi recolhendo e segurando mais de um milhio. 
Consignou o instituidor oitenta mil cruzados de património para este reco- 
lhimento. 

18. Ordenou que do rendimento de certa porção do seu cabedal se do- 
tassem annualmente donzelias, a cem mil réis cada uma, e são já trinta e 
oito cada anno os que se teem estabelecido d'aquella consignação. Maodoa 
dar quatrocentos mil réis cada anno a outros tantos doentes que sabsem do 
hospital, a dez tost(}es cada um ; e que as mais rendas do remanecente dos 
seus bens se pozessem em missas quotidianas e perpetuas pela sua alnia, 
e se lhe estabeleceram onze mil em cada um anno, de esmola de duMios 
réis. Á Santa Casa não deixou legado algum ; porém como os referidos sio 
tanto do instituto da Misericórdia, em os executar tem o seu zelo e dili- 
gencia muito que merecer, e a sua caridade não pouco em que se empre- 
gar. 

19. Empenha va-se tanto o marquez vice rei nas disposições do governo 
e no augmento do Estado, e com tal comprehensão em todas as matérias, 
que até os successos mais remotos lhe não pareciam estranhos, dando-lhes 
expediente tão prompto, como se a todos estivera presente ; e proporcio- 
nando os remédios conforme a necessidade dos males, acudindo com in- 
cessante cuidado ao serviço do monarcha, ao bem dos vassallos e augmenio 
da monarchia ; consonância de que resultava tão admirável harmonia entre 
a sujeição e o dominio, que se não distinguiam dos preceitos as obediências. 

20. Não lhe embaraçavam os negócios militares e políticos a propenção 
religiosa e pia, tributando repetidos cultos a todos os templos da Bahia ; 
com o seu voto se compunha o aceio e se continuavam as obras d'elles. 
Na só se fizeram muilas por ordem sua, para complemento e perfeição 
d'aquella sumptuosa Matriz, e da casa do cabido, onde lhe pozeram os capi- 
tulares um retraio em agradecimento doeste beneficio, e do empenho com 
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que informara a seu favor no justo requerimento da maioria das suas con* 
gruas, que i instancia do marquez vice-rei e do arcebispo metropolitano 
lhes concedeu a real generosidade do nosso augusto monarcha, mandando 
accrescental-as também aos beneCciados. 

21. Achou o marquez yice-rei principiada na Ribeira a n^u de invoca- 
ç2o Padre Eterno, e a fez acabar e lançar ao mar ; e logo outra no estal- 
leiro, chamada Nossa Senhora da Palma e S. Pedro, que com a mesma 
brevidade e perfeição se acabou ; depois mandou principiar outra a que 
deu por nome Madre de Deus e S. Francisco : a todas concorreu com intel- 
lígencia, cuidado e assistência pessoal, indo repetidas vezes a ellas, dando 
documentos aos mestres e applicando aos officiaes. 

22. Saiu a vèr as forças e estancias do recôncavo, levando comsígo 
engenheiros e mestres para as fortiGcar, e dispondo tudo o preciso para a 
firmeza d'aquelles postos. Em todos os legares foi recebido e tratado com 
apparato magnifico e com as maiores expressões de verdadeiro aifecto, 
devendo n^estes applausos o marquez více-rei o amor á sua fortuna, o mais 
á soa grandeza. Depois de quatro annos e dois mezes de excellentissimo 
£;ovenio, o entregou ao seu successor, deixando eternas memorias q sauda- 
des DO Brazil. 

23. Ào marquez vice-rei succedeu com o posto de governador e capitão 
g«nl D? Sancho de Faro, conde do Vimieiro, no anno de mil e setec^tos 
c deioito. Na sua vinda se observaram por annuncios alguns acontecimentos, 
que não tendo mysteríos, pareceram prodigios, porque forma a contigencia 
neceesoíS, que sendo meramente acasos, o tempo e a occasiio os fazrai 
parecer presagios. É dogma catholico e politico nio temer agouros nem os 
desprezar, posto que os heroes fazem tão pouco caso d^elles, que as appa- 
reneias infaustas interpretam a venturosos fins. 

24. Caindo Scipião em terra ao desembarcar em Carthago, disse que 
Afinca já lhe não podia escapar, pois a tinha entre os seus braços. Vendo 
s grau capitão Gonçalo Fernandes de Córdova arder a bagagem do sen 
exercito de um incêndio casual, ao dar a batalha da Cherinda, clamou que 
eram anticipadas luminárias da victoria que havia de alcançar; e outro 
general, occupado de visivel tremor fatídico ao entrar em um combate, 
rpmpeu dizendo que tremiam as carnes do aperto em que as havia de pdr 
o coração ; altribuindo estes capitães a felizes auspicies da sua gloria aquel- 
les mesmos signaes de que se podiam inferir casos adversos. 

25. Chegada uma esquadra de navios de Lisboa, com a noticia de que 
ficava para partir o conde ao governo da Bahia, se divulgou n'ella ter falle- 
cido na viagem, com tanta asseveração e taes drcumstancias, que se contava 

20 
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O dia e mez do seu transito, sem se saber de que oráculo fálso esta voi 
ssàra, por mais dilígeucías que o marquez vice-rei, para castigar ao autor 
d'ella, fizera. No mar, seguindo a capitânia do conde um poderoso baiiel, 
que devia ser corsário, lhe botou bandeira de morte com uma caveira ; e 
quando a nossa gente o esperava para o combater, se retirou, como se nio 
viera a outro effeito mais que a mostrar-Ihe aquelle signal. Outro lhe passoa 
muitos dias depois pela proa com tal silencio e tão fúnebre, que se lhe não 
viu gente, nem outra vela solta mais que a mezena, sem fazer demonstração 
alguma festiva ou contraria á nossa nau. 

26. Entregue do governo, poucos dias depois do em que tomara pi^se, 
se ateou por um desastre o fogo em umas grandes moradas de casas na 
rua direita que sae da praça para a Misericórdia, e crescendo o incêndio, 
durou desde as dez horas da noite ate às oito da manhS, com tal conster- 
nação da cidade e dos vizinhos d'aqttella rua, que todos se pozeram m 
cAbro, e as recolhidas, cujo domicilio ficava mais fronteiro ás chammas, 
saíram confusa e apressadamente para as casas do Consistório da Sania 
Misericórdia, emquanto durou o estrago das abrazadas casas. 

27. Porem o conde do Vimieiro nas disposições do governo e no exe^ 
cicio das virtudes com repelidos acertos desvanecia o temor que simiihaotes 
signaes costumam infundir nos ânimos culpavelmente imprudentes ou soper- 
sticiosos. Era religioso e soldado ; procedia em tudo mui ajustado a estas duas 
propensões^ sendo o empenho com que se applicava a tanto emprego, maior 
que as suas forças, pela pouca saúde que possuia, disfarçando*a o agrado 
que a todos mostrava. Porém não deixou de ser funesto o seu governo, pelo 
espectáculo horrível da justiça que se fez na Bahia aos estrangeiros piratas, 
porque, ainda que a lei seja santa, no castigo dos ladrões acontece qoasi 
sempre que as próprias execuções de que se colhem exemplos, trazem lasti- 
mas, e o serem louváveis as não livra de tristes. 

28. Vieram remeltidos do Rio de Janeiro com a devassa dos insultos e 
roubos que tinham feito desde a parte do norte á do sul, por muitas costas 
d*aquella província ; e naufragando o seu navio nas praias de Macthé, 
entre alguns que sairam mortos foram os outros presos pelos paisanos. Eraia 
estes quarenta e oito^ de nações diversas e vários schismas ; algum tempo 
depois da sua chegada á Bahia, estando em prisão na fortaleza de Santo 
António além do Carmo, fugiram treze no silencio da noite, botando-se por 
uma corda desde um lanço da muralha, e nunca se poderam achar, sem 
embargo das muitas diligencias que pela cidade e pelo recôncavo se fizeram 
para os prender. Presumi u-se, por se achar falta no porto uma lancha, 
que descendo á praia a tomaram e escaparam por mar. 
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t9. Os trinta e cioco que ficaram, foram passados para a enxovia, e a 
ftelação lhes mandou fazer os autos summaríos, e os condemnou á morte 
ie forca, a qual padeceram em um dia vinte e dois, e cinco em outro ; 
ivrando d'eUa três por não terem prova legal e cinco por menores, sendo 
sstes oito sentenciados por Ioda a vida para as galés de Lisboa, e remettidos 
íquella corte com os traslados das culpas, sentenças e devassa. 

30. Efleito foi da altíssima providencia e da secreta predestinação o 
neto decretado áquellas almas para o fim da sua salvação, saindo da cegueira 
la heresia à luz da verdadeira fé ; porque lida, a sentença de morte aos 
soDdemnados, concorrendo os padres da Companhia de Jesus, outros de 
irarias ordens e alguns clérigos do habito de S. Pedro, e entre élles a prí- 
neira dignidade da Sé o reverendo deão Sebastião do Yalle Pontes a cate- 
;hísal-os e reduzil-os á nossa religião calholica romana, a receberam aquelleg 
lereges com tanta uniformidade e tal contentamento, que detestando os 
eus schimas e abjurando os seus erros, protestavam ser a sua reducção 
[idependente de toda a esperança da vida temporal, porque só buscavam 

eterna pelo beneficio da nossa religião, desejando já morrerem n'ella para 
ilcançarem o perdão das suas culpas. 

31. Com esta alegria e constância, assistidos sempre de todos os padres 
[ue tomaram a empreza da sua reducção, e d'elles incessantemente instrui- 
\m e allumiados na doutrina catholíca, nos mysterios da nossa santisslma 
é e nos sacramentos da nossa Egreja romana, tomando com grande contrí- 
Ao o da santa penitencia, e recebendo com toda a reverencia o sacrosanto 
la Eocharistia, foram ao patíbulo, e contentes receberam a morte, fezendo 
rentaroso o supplicio, e dando firmes esperanças da sua salvação aos dr- 
»iDstantes, que louvavam incessantemente n^aquelle tremendo acto os 
neomprehensiveis juizos de Deus e a sua infinita misericórdia. 

SSL Continuava o seu governo o conde do Vimieiro, quando adoeceu de 
una leve queixa, tanto mais activa quanto simulada ; condição dos males, 
fue quando se reconcenlram, não parecem o que são e não fazem os amea* 
^ senão mui próximos aos estragos. Em mui poucos dias se declarou mor* 
tal o achaque, e conhecendo o conde vizinha a morte, se dispoz para ella 
som todos os actos de calholico que exercera na vida, empregada em mui- 
tas virtudes. Falleceu aos treze de outubro do anno de mil e setecentos e 
iezenove, havendo governado o Brazil um anno, um mez e vinte e três dias. 
Fez seu testamento, e se mandou enterrar na Egreja dos religiosos Capuchos 
de Nossa Senhora da Piedade, em cujo cruzeiro jaz sepultado, onde D. João 
Mascarenhas^ de presente morador na Bahia, com animo próprio de seu es- 
clarecido sangue lhe mandou pôr uma bem lavrada campa. 
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33. Foi O conde do Vimieiro de origem real, descendente por yaronia 
da aogustissima casa de Bragança. Serviu nas gaerras do reino com vakr 
próprio do seu alio nascimento, e teve postos competentes aos seus gran- 
des serviços. Foi vedor da casa da serenissima senhora rainha D. Maria 
Anna de Áustria, e conde por mercê do serenissimo senhor rei D. João v. 
Exerceu os governos da praça de Mazagão, e das armas do Minho ; e ulti- 
mamente veiu por governador e capitão gei*al do Estado do Brazil, onde as 
suas disposições tiveram mais de zelo que de fortuna, e mostraram mais 
cuidado que liberdade ; porque a qualidade do clima ou do governo o fa- 
ziam proceder nas matérias com tanta indíflerença, que a sua attençio e 
prudência eram julgadas por falta de resolução ou de experiência, reconhe- 
cendo-se na sua pessoa um animo pio e muitas virtudes, que o fiuâam di- 
gno de veneração. 

34. Achava-se uma antiga via de successão no collegio dos padres da 
Companhia de Jesus, em alvará do serenissimo senhor rei D. Pedro n de 
saudosa memoria ; e assim que o conde governador expirou, foi o secretario do 
Estado Gonçalo Ravasco Cavalcanti e Albuquerque a abril-a, concorrendo 
n'aquelle acto muitas pessoas dignas de assistir a elle, em presença doa 
prelados d'aquella sagrada religião, que a tinham em deposito. Aberta, se 
acharam nomeados para succeder no governo em simílhante caso o arce- 
bispo do Brazii, o chanceller da Relação e o mestre de campo mais antigo 
da praça. 

35. Era arcebispo metropolitano D. Sebastião Monteiro da Vide, mestre 
de campo mais antigo João de Araújo de Azevedo, e servia de chanceller, 
na ausência de Luiz de Mello da Silva, o ouvidor geral do crime CaelaDO 
de Brito de Figueiredo, havendo-lhe já precedido por suas antiguidades três 
ministros n'csta substituição. João de Araújo de Azevedo, independente de 
todas as occupaçOes de que podem resultar interesses, se escusava de ac- 
ceilar a do governo, propondo se devia averiguar a antiguidade entre elie 
e o mestre de campo João dos Santos Ala, que a não pretendia, ainda que 
4ivera em Portugal posto superior ao de capitão de cavallos, que João de 
Araújo exercia quando fói*a promovido no de mestre de campo ; porém ce- 
dendo a sua repugnância à razão pela prioridade da sua patente, hoove 
de acceitar. 

36. Tomaram os três governadores posse do governo em palado, coid 
assistência do Senado da Camará, dos ministros, da nobreza e dos cabos 
maiores da milicia, no dia seguinte ao do fallecímento do conde do Vimiei- 
ro. N'este acto, lido o alvará del-rei, perguntou em voz alta, o arcdUspo se 
havia pessoa que tivesse duvida áquella eleição ? Ceremonia mais dvil e 
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ial que política, em acção tão séria entre vassallos que tanto sabem 
rar as resoluções dos seus monarchas, e não teem mais vontade que a 
*vancia das suas ordens reaes. 

(7. Foram os três companheiros conformando as disposições para os 
os que se esperavam dos seus talentos, e consistiam na sua união ; e com 
conformidade governaram louvavelmente um anno, um mez e nove dias. 
ríncjpio do seu governo passou da Bahia às Minas, por ordem real, 
>vedor da Casa da Moeda Eugénio Freire de Andrada a fundar as dos 
os n'aquellas villas. 

(8. Tinha as rédeas do governo geral das Minas, desde o anno de mil 
ecentos e dezesete, D. Pedro de Almeida, conde de Assumar, de il- 
ssima casa e familia, fecunda em heroes famosos, que alcançaram es- 
cida fama pelo amor da pátria e pela fldelidade aos monarchas porlu- 
» ; virtudes que exerceram, não só na Lusitânia, porém em todas as 
dilatadas porções da monarchia. Com o exemplo dos seus ascenden- 
5 com o entendimento próprio e outras admiráveis prerogatívas de que 
ilmente o dotara a natureza, foi o conde moderando os humores, que 
somplecionados nos corpos d'aquelles povos, traziam descompostos to- 
fi seus membros. 

9. Era a sua maior enfermidade o pretenderem uma vida tão livre, 
ma sujeição tão coarctada, que quasi os eximia da precisa lei de 
itos^ encaminhando o seu procedimento ao prejuízo dos direitos del-rei 
ro que tiravam das minas, e á desobediência das suas reaes ordens, 
ne faltavam á natural obrigação de vassallos. 

0. Levara o conde governador ordem para se erigirem nas partes mais 
)nientes d'aquellas villas casas de fundição, em que se pagassem os 
os que de direito deviam do oiro que tiravam. Juntou o governador 
ia presença os principaes mineiros e pessoas dos povos, e propondo- 
ai resolução real, a receberam por termos que assignaram ; mas arre- 
dos, trataram de os revogar com um motim, que se principiou em 
Rica, juntando-se mais de dois mil homens armados. 

1. Deram na meia noite do dia vinte e oito de junho do anno de mil 
acentos e vinte na casa do ouvidor geral d^aquella comarca Marinho 
I, e não estando n'ella, lhe deslruiram tudo o que lhe acharam, em 
las citações que como ministro mandava fazer a pessoas poderosas, as 

tomam em caso de honra usar-se com elles termos judiciaes ; e logo 
ram os cabeças que se não procedesse em edificar casas de fundição ; 
daram esta proposta ao governador, pedindo-lhe com o despacho d^ella 
Ião do facto. 



SiO AMBRICA PORTUOUEZA 



42. N9o deferiu em quatro dias o conde governador á propósito dos 
moradores de Yilla Rica, por indagar o animo das outras villas; mas achando 
que estavam todas conformes na mesma resolução, e vendo que necessaria- 
mente as casas se haviam de dilatar, porque Eugénio Freire se não agra- 
dava das que achara principiadas, mandou publicar um edital, em que 
declarava que as casas da fundição não haveriam efleito senão d'aquelle dia 
a um anno, no de mil e setecentos e vinte e um, por ser predso qne el-reí 
resolvesse alguns embaraços que se offereciam na matéria. Entendeu-se qoe 
com esta resposta que o conde lhes enviou, cessaria aquelle ajuntamento; 
porém com ella se irritaram mais os seus cabeças, persuadindo ao poTo 
caminhasse para a villa de Nossa Senhora do Carmo, onde estava o conde, 
e alli chegou aquella turba insolente e armada. 

43. Achava-se o conde com as companhias de dragOes tão socegado, 
como se lhe não passara pela imaginação temor algum, sendo muito para 
recear o arrojamento de uma multidão cega e costumada a perpetrar iosoi- 
tos ; e porque lhe não contaminassem aos moradores da villa do Carmo e 
das outras que estavam pendentes do successo, attendendo a que eoire os 
leaes e rebeldes se poderia excitar uma guerra civil prejudicial a todos, 
concedeu o perdão e o mais que pretendiam na proposta, appellando para o 
beneficio do tempo, até que elle offerecesse occasião de estabelecer o que 
de presente não podia conseguir. 

44. Aquelles ânimos orgulhosos, feros e inimigos do socego, se demo- 
raram alli dezeseis dias, com o pretexto de novas duvidas que se lhes 
oflereciam, sendo o fim rebellar aos moradores da villa do Carmo com muitos 
projectos que lhes faziam ; e não o podendo conseguir, obraram taes desor- 
dens, que se viu em termos aquelle paiz de uma grande ruína, havendo-se 
o conde com prudência superior aos seus poucos annos, e com dissimulação 
tão útil ao serviço real, como conveniente á resolução que intentava tomar 
contra os culpados. 

45. Eram os principaes autores d'aquella rebellião Paschoal da Silva 
Guimarães, Manuel Mosqueira da Rosa, seu filho Fr. Vicente Boto, Fr. An- 
tónio de Monte Alverne, João Ferreira Diniz e outros. O conde os deixou 
tornar para Villa Rica, aonde mandou marchar com cautela uma compa- 
nhia de dragões a prendel-os, com tão feliz successo que foram colhidos lodos 
em uma noite e levados á villa do Carmo. Na seguinte noite os parciaes 
dos presos com os seus escravos armados fizeram outro motim em Villa 
Rica, pretendendo unir todos os seus moradores ; mas não podendo conse- 
guil-o por haverem desamparado as casas, temendo aquelle povo concorrer 
a novos insultos, lhas arruinaram e roubaram os rebeldes, ameaçando-os, 
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que 86 na dia segaÍDte n2o estivessem juntos para ir tirar os presos á Yilla 
do Carmo, matariam a todos e poriam fogo à viila. 

46. Tinha já convocado o conde governador muita gente Gel e armada, 
qtae remetteu áqnella vilIa a pdr freio a estas novas desordens, e logo para 
exemplo e horror foram abrazadas as casas de Paschoal da Silva e dos seus 
sequazes ; porém estavam estes tão tenazes, que saindo ao campo da Ca- 
choeira, fizeram gente para o tirarem da prisão no caminho, sabendo que ia 
com outros complices remettido ao Rio de Janeiro. D'esta resolução e recluta 
era capitão um Filippe dos Santos, que n*estas alterações havia obrado os 
maiores escândalos ; mas sendo preso, lhe mandou o conde fazer summario, 
e confessando todos os seus delictos, foi mandado arrastar e esquartejar. 
Esta execução foi a remora que parou o curso aos rebeldes, ficando atemo- 
risados e menos orgulhosos, proseguindo com termos differentes na supplica, 
a qual remetteram ao reino^ accrescentando mais arrobas de oiro ao tributo 
que pagavam ao nosso monarcha, de cuja resolução ficaram pendentes todas 
as cousas pertencentes à contribuição d'aquelles povos e ás casas dos 
quintos. 

47. Quando o conde dispoz as referidas prisOes, mandou prender prir 
meiro a Sebastião da Veiga Cabral, por indicies que houve de ter secreta 
correspondência com os rebeldes ; e posto que o conde governador não 
procederia n'esta resolução sem aquelle exame, inteiresa e independência 
com que se havia em todas as suas resoluções^ não é de presumir que um vas- 
sallo como Sebastião da Veiga, de tão bom nascimento, com tantos empre- 
gos, e tão claro entendimento, concorresse para acçOes contrarias a quantas 
eUe havia obrado no serviço del-rei, na defensa e amor da pátria, tendo 
occupado pelo seu valor e pela sua fidelidade postos grandes ; salvo se para 
esta calumnia concorreu a desgraça que o acompanhou em muitas das suas 
empresas, ainda que sempre com credito do seu talento ; porém como a 
sua causa pende em juizo, a sentença que tiver, poderá determinar o du* 
vidoso conceito em que por este motivo está o seu procedimento. 

48. Do Rio de Janeiro, aonde se remetteram todos os presos, foi Se- 
bastião da Veiga Cabral enviado para a Rahia, e esteve recluso na fortaleza 
de Santo António além do Carmo até embarcar para Lisboa. O conde de 
Assumar foi continuando o governo das Minas com menores obstáculos, mas 
com próprias fadigas, por serem aquelles povos compostos de tanta varie- 
dade de génios, quantas são as provindas e conquistas de Portugal e da 
nossa America, donde concorrem para aquellas partes e dão muito que me- 
recer ao governador que os chega a socegar, como o conde, pois da quie- 
tação d'aquelles moradores fez todos os interesses que poderá adquirir para 
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a soa casa, a não ser o maior brazSo d'ella as acçOes beroicas, e o real 
serviço dos nossos augustos monarchas. 

49. Aos três governadores succedea em vinte e três de novembro de 
mil e setecentos e vinte, por vice-rei e capitSo geral do mar e terra do 
Brazil, Vasco Fernandes César de Menezes, fllho de Luiz César de Menezes 
e sobrinho de D. João de Lencastre, ambos governadores e capitães geraes 
d'este Estado, o qual deveu às suas acertadas disposições grandes augmeotos 
e felicidades. À nSo trazer o vice-rei no seu próprio talento relevante enas 
suas graves eiperiencias abonados os acertos admiráveis do seu feliz go- 
verno, se lhe altribuiriam communicados nas veias pelo sangue que tem dos 
dois referidos generaes, dignos exemplares de acçOes heróicas. Porém es- 
tas não só traz como por vinculo ou eiemplo, mas são n'elle natureza, e 
todas precisas para desempenhar as obrigações do seu elevado nascimento. 

50. Havia obrado feitos generosos nas guerras proiimas do reino, coo- 
corrído nas empresas mais árduas e nos mais arriscados conflictos, eaprí- 
chando fazer dos postos mais inferiores escalões pai-a os maiores, e quereodo 
ser em todos apadrinhado só do seu notório merecimento, sem dependência 
da sua grande qualidade. Com este militar rigor occupou cargos relevaites; 
e sendo necessário dar ao Estado da índia um capitão em quem concor- 
ressem as muitas prerogativas que se acham juntas na sua pessoa, foi en- 
viado por vice-rei e capitão geral de mar e terra d'aquelle grandíssimo e 
bellicoso império, que havendo já visto nas valorosas acções dos beroes 
portuguezes resuscitados os ScipiOes e Pompeus romanos, n'elle chegou a 
venerar ao primeiro César. 

51. Chegou a Goa, e tal vigor infundiu o seu alento nos soldados do 
Estado da índia, que se começaram a seguir gloriosos successos. Despediu 
muitas cáfilas e armadas ; e foi cousa digna de admiração, que não achando 
em Goa navios para tantas expedições, a sua fortuna e disposição osaltra- 
hísse de vários portos do Estado com pessoas de valor e distincção, que 
voluntariamente Iam a servir a suas emprezas, convocadas da sua fama, qoe 
sempre voava diante da sua pessoa. 

52. Achou emdissenções aos religiosos de S. Francisco como seucom- 
missario geral, e deu o meio mais opportuno ao socego d'aquellas contro- 
vérsias. Compoz as da Junta do Commercio com os mercadores de Dia sa- 
bre o pagamento em marflm, que se costuma pagar em Moçambique pelas 
roupas e drogas que toma n'aquella praça aos que a ella as conduzem. Fez 
socegar as inquietações de Diu, causadas pelo ouvidor geral d'aqQ6lla praça, 
a cuja instancia tinha obrado o governador d'ella contra o coUegio dos pa- 
dres da Companhia, aonde se recolheram os gentios, escândalos que passa- 
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vam a sacrilégios. Entoa o noiorio damno qae ás almas e ás fazendas cau* 
savam as bailadeiras em Goa, e por um publico bando as mandou sair 
d'aquella cidade e das ilhas próximas, com pena de morte às que não obe- 
decessem, 011 depois de terem saido voltassem. Achando a índia exhausta 
de moeda de prata e oiro nacional, mandou cunhar a que havia e lavrar 
de novo outra, accrescentando-lhes o valor eilrinseco, porque os mercado- 
res as não podessem eilrahlr para os reinos vizinhos, onde por interesses 
particulares iam todos os annos muitos milhões, em prejuízo publico e atte- 
nuação do Estado ; resolução que algumas vezes em similhantes faltas se 
praticara em Goa. 

53. Estava o rei do danará desde o anno antecedente alterado contra 
nós, pela presa que fizemos em um navio seu por conduzir cavallos ; e em 
despique da sua injusta queixa ordenou por publico bando; com pena de 
morte, que em nenhum dos seus portos se vendesse aos Portuguezes arroz, 
ao qual muito tempo antes havia levantado o preço ; e não aproveitando a 
diligencia que o vice-rei fez com aquelle bárbaro, por caria, para que não 
innovasse nada sobre a conducção d'esle mantimento, determinou obrigal-o 
eom as armas, e expedindo uma valorosa armada, lhas introduziu por todo 
o sea domínio, com tal valor e fortuna, que pelo transito de trinta léguas 
de costa d^aquelle reino lhe fez abrazar setenta embarcações, muitas forta- 
lezas, pagodes, edificios, incendiando innumeraveis herdades e aldeias dos 
seus súbditos, a cujo estrago e aos clamores dos seus povos pediu pazes ao 
vice-rei. 

54. Concedeu lhas com grandes vantagens nossas, obrigando-se de novo 
o rei do Canará a pagar as páreas como feudatario do Estado, em cuja obe- 
diência já o seu animo vacillava ; e começamos a colher o fructo d'aquella 
sufeiçSo que ia parecendo estéril. Com este exemplo, temendo similhantes 
hostilidades, e o grande valor, disposição e fortuna do vice-rei, os prínci- 
pes vizinhos e feudataríos solicitavam a nossa amizade, ratificando as suas 
pazes, e contribuindo pontualmente com os seus antigos tributos e commer- 
cios. Não foram os annos do seu vice-reinado os que o nosso império da 
Ásia desejava, para lograr mais tempo continuadas as felicidades, porque 
sendo contrario aquelle clima ao achaque antigo que padecia, aggravando-se- 
Ihe, pediu a el-rei lhe mandasse successor. 

56. Sua magestade attendendo egualmente á importância da vida de 
tão grande vassalio, e á necessidade que do seu talento tinha a índia, lhe 
ordenou que no caso que não podesse residir mais tempo n'ella, e fosse 
preciso á sua saúde voltar para o reino, entregasse o governo ao arcebispo 
primaz. Assim o fez o vice-rei^ depois de o exercer mais de quatro annos 
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com geral applauso, grande credito das nossas armas, deixando o nome 
portugnez novamente impresso nas atlenções e respeitos de todos os reis 
da Ásia, e alcançando dos inimigos em repetidas occasiOes grandes victorías. 

56. Voltou para Portugal, e cobrando no pátrio clima alguma saúde, 
para a empregar na derensa do reino, o achou sem guerras pelas pazes qae 
no anno de mil e setecentos e quinze se ajustaram com a coroa de Castella, 
em grande credito das nossas armas e gloria do nosso monarcha, o qual 
vendo já o vice-rei em estado de exercer tão admirável talento em novos 
empregos do seu real serviço, o enviou a governar o Brazil com o mesmo 
cargo ; e foi o quarto dos que n'elle lograram este titulo. Chegado á Babía, 
se viu de todo livre do seu antigo achaque, attríbuíndo á benignidade dos 
nossos ares a extincção da sua queixa. 

57. Soube o vice-rei pagar ao Brazil com muitas vantagens o beneGcio 
(fue recebera na sua saúde particular, com a publica que communicou a 
todo o Estado, pelo vigilante desvelo com que se emprega no seu augnieDio» 
pois aos males de que enferma, não só lhe receita os remédios de presente, 
mas também lhe faz prevenir os preservativos que podem ser-lhe precisos 
para o futuro, porque a sua vista perspicaz não se restringe a círculos bre- 
ves, porém dilatandose aos horisonles mais distantes, v6 os damnos próxi- 
mos e penetra os que podem sobrevir, porque estão em equilíbrio oo sea 
talento o serviço real e o bem commum ; e prevendo os successos, dispondo 
as emprezas com acerto e agrado, tudo consegue com felicidade e amor. 

58. Viu-se na Bahia por revolução do tempo, ou por aviso da Provi- 
dencia altíssima, em a noite seguinte ao dia do glorioso patriarcha S. José, 
dezenove de março do anno de mil e setecentos e vinte e um, das dez 
para as onze horas, um espectáculo horroroso; porque entre uma chuva 
miúda e um vento rijo começaram a fusilar relâmpagos e a soar trovões, 
em forma que principiando moderados, foram crescendo a tal estrondo qual 
nunca Gzeram na Bahia, lançando raios, a que a misericórdia de Deus liroa 
as forças para não causarem ruinas, pelo que se conheceu que vinham mais 
a trazer avisos que a fazer estragos. Um partiu uma pedra da varanda da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, outro tocou leve- 
mente na janella de um ministro, alguns caíram nos arredores da cidade e 
pelas ruas d'ella, sem oflfenderem os edifícios. 

59. Este luzente horror de raios e trovOes se viu melhor das praias 
oppostas à marinha, e de algumas lanchas de pescadores^ as quaes colheu 
a noite junto à barra, parecendo que desciam do ar os raios como foguetes 
sobre a terra e sobre o mar, na cidade e na sua enseada ; e foi prodígio 
que estando muitas embarcações no porto, grandes e pequenas, não oSén- 
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dessem a neahama, e só deiíassem signaes de fogo no mastro de um navio. 
Era a confusão dos moradores tanlo maior, quanto mais entendiam que pie- 
doso o ceo lhes bradava com aquellas linguas de fogo e pelas vozes d'aquelles 
trovões, accusando-os das culpas e persuadi ndo-os ao arrependimento. 

60. No confuso dia que succedeu áquella tremenda noite, se foram ar- 
minando para a parle que chamam a Preguiça algumas poucas casas, 
porém com pendor tão moderado que a sua queda nSo pareceu precipicio, 
porque movendo-se em passo tardo e ás luzes do sol, tiveram logar os seus 
moradores e os d'aquella vizinhança para se porem em salvo, de sorte que 
quando ellas chegaram a cair, jà não acharam a quem oflfender. Fica emi- 
nente ao mar e á dilatada rua da Preguiça outra que das portas da cidade 
vai para a parochia da Conceição; eslava aberta havia muitos annos, desde 
o tempo em que se accrescenlara em mais fabricas o peso à plataforma do 
Castello, com que não podia a eminência em que fora ediflcada, e gemendo 
com a carga, havia feito uma brecha que atravessava aquella rua, a qual 
lhe corre por baixo, pelo lado que o castello tem para a parte do norte. 

61. Arruinada desde então a rua, ainda que existente com os reparos 
que n'aqaelle se lhe fizeram^ como não foram competentes a preserval-a da 
commoção que causou o estrondo dos trovões, abrindo de novo maior bre- 
cha, abalou o monte sobre que está lançada, e o fez ir despedindo algumas 
porções de terra sobre quatro moradas de casas que se lhe encostavam, 
até as derribar. Acudiu logo o vice-rei com o Senado da Camará, levando 
o mestre de campo engenheiro muitos mestres e c^cíaes pedreiros, e fazendo 
concertar a rua, se lhe pozeram fundamentos tão Grmes que eiiste segura ; 
e animando logo o vice-rei aos donos das moradas a tomal-as a levantar, o 
fizeram em breve tempo com tal grandeza, que havendo sido de tijolo, as 
fabricaram de pedra, e vieram a dever aquellas casas á sua ruina o bene- 
ficio que as fabricas de Roma ao seu incêndio, porque sendo até então de 
adobes se fizeram logo de mármores. 

62* Outro espectáculo também de maior espanto que ruína (posto que 
não deíiou de causar alguma) viram no dia antecedente ao da Ascensão 
08 moradores de Santo Amaro (logar marítimo do recôncavo da Bahia, 
algumas léguas distante da cidade), por haver saido da mãe e lançado fora 
do seu natural leito as grossas correntes o caudaloso rio Serigiassú, o qual 
nascendo nos campos da Cachoeira, e recolhendo em si com vários giros 
os rios Tahuá, Pitanga, Orurupú, Piraúma e outros mais e menos abundan- 
tes, se mette no Subahé, também copiosíssimo, e encorporados vão buscar 
o mar no porto d'aquella povoação, onde se encontram com o Serígimerím, 
egaalmente opulento. 
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63. Com as incessantes chuvas de três soccessívos dias cresceo deforma 
o rio Serigiassú e os que o acompanham, que inundaram o referido logar, 
mas cm lempo tSo opporluno, por ser de dia, que se poderam salvar os 
vizinhos ; e os que se não pozeram logo em cobro nos logares elevados^ fo- 
ram recolhidos com prevenção das canoas, que do porto entraram a navegar 
pelas ruas. As casas de sobrado ficaram até meia altura inundadas; as 
térreas quasi alé os telhados, e n'estas se perderam alguns géneros, que nSo 
tiveram aonde os subir e salvar ; também se perderam algumas caixas de 
assucar no Trapiche que ha n'aquelle porto, em que se recolhem as dos 
engenhos do mato, para d'alli se embarcarem para a cidade ; porém n3o 
perdeu a vida n'este diluvio pessoa alguma, que foi especial fovor de 

Deus. 

6i. Grande consternação fizeram estes signaes do ceo nos ânimos dos 

moradores da Bahia, entendendo serem vozes que lhes clamavam a emeoda 
dos peccados; e os missionários e parochos sabendo aproveitar a opporio- 
nidade da occasião, fizeram repetidas missões, continuas praticas e devotas 
procissões por toda a cidade e seus arrabaldes, com numerosa copia de pe- 
nitentes. Pozeram-se vias-sacras em todas as parochias, correndo-se frequoi- 
temente ; exercícios que ainda hoje se continuam, de sorte que de Ninive 
peccadora se viu a Bahia Ninive arrependida. A todas estas operaçSes 
dava alentos a piedade do vice-rei, com o louvor e apreço que d'ella8 fazia, 
sendo a modéstia e perfeição catholica da sua vida o maior exemplo. 

65. Com brados similhantes aos que experimentou n'esta occasião a 
Bahia, costuma Deus bater ás portas dos coraçOes humanos, para gloria sua 
e bem das suas creaturas, regulando-nos os castigos pela sua misericórdia 
e não pela medida das nossas culpas, e abrindo-nos sempre caminhos para 
o remédio, por meio do arrependimento e dos instrumentos que nos pOem 
em reparo dos nossos damnos. Tal foi a providencia com que permittiu que 
n'este lempo, em que pelo curso dos successivos annos de mil e setecentos 
e vinte e dois e mil e setecentos e vinte e três padeceram todas as provín- 
cias do Brazil uma geral e rigorosa seca, tivesse o governo do Estado o 
vice-rei cuja piedade, zelo e disposição foram o reparo d'esta calamidade. 

66. Abrazava o sol com excessivo ardor a toda a nossa America, se- 
cando as aguas, estragando os fructos, esterilisando as lavouras e matando 
os gados, de forma que além da falta de todos os viveres, era maior a da 
farinha da mandioca, que é o pão commum dos moradores d'este Estado, 
chegando por esta causa o preço d'ella nas provincias de Pernambuco e do 
Rio de Janeiro a três mil e duzentos e a quatro mil réis o alqueire ; a carne, 
da qual havia a mesma esterilidade, a mil e seiscentos e a dois mil réis. 
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Os viiiiilios das provÍDcias do Geará e do Rio Grande ae ausentaram das 
praçaSi e foram habitar ás margens dos rios, por n&o acabarem ao rigor 
da sede. 

67. Na Bahia foi tão moderada esta geral necessidade pela activa dis- 
posição do vice-rei, que a ella veiu a dever o Brazil o reparo das calami- 
dades do tempo. Assistia com o Senado da Gamara ao beneficio das fontes* 
fazendo com fortuna tornarem a lançar as naturaes correntes, repercutidas 
Dão só dos calores, mas também de outros accidentes. Mandou ás villas de 
Maragogipe, Gairú^.Boypeba, Gamamú e Rio das Gontas desfazer as roças 
(isto é, reduzir as raizes da mandioca a farinha), animando aos lavradores 
a fazei' novas plantas para o tempo vindouro, escrevendo a todos os oflB- 
ciaes de justiça e milicia d*ellas lhas fizessem continuar e frequentar a sua 
conducção para a Bahia. 

68. Para este eSeito enviou grossas sommas de dinheiro por oflBciaes 
de distincção, assim para a farinha que se costuma dar á infanteria do pre- 
sidio, como para a que era precisa á necessidade do povo e das grandes 
fabricas dos engenhos e fazendas, cujas plantas de mandioca, que costu- 
mam ter para as suas famílias e escravos^ havia esterilisado a seca. Man- 
dou próprios aos sertOes^ com ordens aos capitães mores e justiça d'aquelles 
districtos para fazerem vir os gados, persuadindo aos donos dos curraes e 
ao8 que teem cuidado d'elles, a trazerem as boiadas a iodo o risco e com 
grande trabalho, o qual suavisavam os termos com que o vice-rei os obri- 
gava, que ainda sendo preceitos, pareciam favores. 

69. A beneficies do seu zelo não experimentou a Bahia falta notável, 
porque, posto que em algumas occasides careceu de alguns géneros, em 
outras os teve de sobra, consistindo no cuidado do vice-rei a conservação 
dos moradores ricos e o remédio dos pobres, porque ajustou com os que 
conduzem as farinhas á ribeira doesta cidade um preço inalterável, de tal 
racionalidade que veiu a ser conveniente a todos, porque com elle não 
houve nos poderosos demasiada despeza, nem nos que o não são muito 
prejuízo. Tal foi a resulta das diligencias de quem com tanto cuidado e tão 
felizmente nos governa, que não só fez que a Bahia não sentisse necessi- 
dade, mas também acudiu com copia de mantimentos ás outras provindas, 
que com frequentes rogos dos seus governadores lhos pediam, enviando 
para os conduzirem muitas embarcaç(ies, as quaes lhes foram abundante- 
mente providas. 

70. No anno de mil e setecentos e vinte e dois chegou ao Brazil, vol- 
tando da Ásia, monsenhor Garlos Ambrósio Mezzabarba, patriarcha de Ale- 
xandria, natural de Pavia, cidade da Insubria no estado de Milão. Acha- 
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va-se em Itália com o governo temporal da Sabina, boje província do pa- 
trimónio da Egreja, e antigamente reino contendor de Roma. D'aqaelie em- 
prego foi chamado pelo summo pontifice Clemente xiy que lhe deu a dignidade 
patriarchal, e o enviou no anno de mil e setecentos e dezenove i Chma, 
transportado por Lisboa, com despeza considerável do serenissimo senhor 
rei D. João v, própria da sua natural e augusta generosidade. 

71 . Passou o patriarcha á China sobre algumas cousas indíflTerentes que 
o monarcha d'aquelle grandíssimo império pedia se lhe permittissem para 
receber a nossa religião catholica, como já havia consentido que a profes- 
sassem nos seus domínios todos os seus súbditos que a quizessem abraçar; 
indulto de que (com louvor d'aquelle príncipe, em prova da sua piedade) 
tem resultado a reducção de grande copia de gentilismo à verdadeira fé, 
pelo incançavel trabalho e fervoroso zelo dos religiosos da Companhia de 
Jesus, os quaes conseguiram a dilatada christandade que hoje se vè n^aquel- 
las vastíssimas províncias, com templos, votos, bapUsmos e todos os Sacra- 
mentos da Egreja frequentados contínuamente das ovelhas trazidas de novo 
ao rebanho do universal Pastor. 

72. Havia o mesmo pontiflce alguns annos antes enviado o patriarcha, 
depois cardeal de Toumon, ao império da China a indagar de mais perto 
o animo com que o imperador estava, e as circumstancias dos pontos qne 
propunha ; porém a condição do cardeal, imprópria para tratar a matéria 
por meios suaves (como parecia conveniente n'aquelle principio), foi causa 
de que ambos se desgostassem, e saísse o cardeal da corte do imperador 
sem concluir cousa alguma. Voltando para Europa, foi a embarcar-se em 
a nossa cidade de Macau, onde antes de partír falleceu, e com a notícia 
da sua morte mandou sua santidade segunda nunciatura pelo patriarcha. 

73. Chegado este á China, foi festejado pelo imperador com magnifica 
reverencia e trato amoroso, dando lhe das suas reaes roupas para se repa- 
rar do frio (rigoroso n'aquelle paiz pela estação do inverno). Nos legares o 
preferia ao embaixador de Moscovia e aos de outros principes que entio 
se achavam n'aquella corte; e sendo o patriarcha instado pelo imperador 
sobre a permissão que pretendia, lhe respondeu não levava poder para de- 
terminar cousa alguma na matéria, offerecendo-se (segundo dizem as nossas 
notícias da índia) a propor em Roma a causa com tal distíncção e dareza, 
que desvanecesse as sombras que n'aquella sagrada cúria tínham causado 
as suas proposições. 

74. Voltando com dadivas generosas do imperador para si e para o 
pontiGce, se embarcou em o navio de Macau, o qual aportou ao Rio de 
Janeiro, onde o general Ayres de Saldanha de Albuquerque recebeu e feste- 
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joQ ao patriarcha com todas as demoastraçOes de reverencia e graadeia. A 
poucos dias da sua chegada áquelle porto, por um accidente casual pegando 
fogo em o navio que o trouxera, ardeu lastimosamente, servindo ás chammas 
em ricas e varias matérias muitos milhões dos homens de negocio de Por- 
tugal, que tiveram considerável perda u'este custoso incêndio. Gomo era ji 
partida para Lisboa a frota do Rio, o enviou o general em a^nau de guarda- 
oosta d^aquella província, a tempo de se embarcar na frota da Bahia, que 
se achava em termos de partir. 

75. Na Bahia foi tratado pelo vice-rei com os maiores obséquios e as 
mais ostentosas mostras de respeito e de amor. Aposentou-se na casa do 
reverendo chantre Jo$o Calmon, uma das mais sumptuosas e bem paramen- 
tadas da cidade. N'ella deu ordens com permissão que lhe concedeu o arce- 
bispo para conferir este sacramento a muitos ordinandos, aos quaes pela 
sua enfermidade o não podia dar ; e sendo o patriarcha comprimentado de 
toda a nobreza, das pessoas de distincção e de cargos, assim ecclesiasticos 
como seculares, se embarcou na nossa frota d'aquelle anno, levando-o a 
bordo o vice-rei, o qual lhe offertou em nome de sua magestade uma salva 
e púcaro de oiro, de muito preço e primoroso feitio. 

76. Nove dias depois da vinda de monsenhor patriarcha falleceu na Ba- 
hia o arcebispo metropolitano D. Sebastião Monteiro da Vide, havendo vinte 
que lutava com a morte em uma dilatada enfermidade, que o conduziu aos 
oltimos periodos da vida com vagarosos passos, mas com termos de fornui 
repetidos, que passando de uns a outros accidentes, em cada qual d^elles 
seguravam todos os médicos que espirava ; porém aquella vide, enduredda 
no trabalho da vinha do Senhor, sendo tão antiga, estava ainda tão cons- 
tante, que não podendo a morte cortal-a de um golpe, lhe foi continuando 
muitos, até que de todo a troncou aos sete de setembro do anno de mil e 
setecentos e vinte e dois, havendo mais de vinte que eiercia a jurisdicção 
metropolitana. 

77. Em uma edade mui larga havia tentado varias fortunas. Foi reli- 
gioso da Companhia de Jesus, e deixando aquella sagrada milicia, assentou 
praça de soldado nas guerras da restauração do reino, e n'ellas exerceu o 
posto de capitão de infanteria. D'este emprego passou a estudar cânones 
na Universidade de Coimbra, donde n'esta faculdade saiu insigne letrado ; 
e tomando o estado sacerdotal, teve occupaçOes nos auditórios e tribunaes 
ecclesiasticos da corte dignas do seu grande talento. Foi prior de Santa 
Marinha, vigário geral do arcebispado de Lisboa, é pela promoção do arce- 
bispo D. João Franco de Oliveira ao bispado de Miranda, sendo escolhido para 
metropolitano do Brazil, chegou á Bahia no anno de mil e setecentos e dois. 



SfO AMBRICA P0RTU6USZA 



78. Com grande zelo do bem das almas e do coito cathcdie» ae enpre- 
goa em todas as matérias pertencentes á obrigaçSo de prelado ; e qaerendo, 
como vigilante pastor, ver as ovelhas mais remotas, as foi buscar com iftcom- 
paravel trabalho pelo interior dos sertões, até a ultima balisa da sua dila- 
tada jurisdicçSo. Voltando d esta missão, se occupou em varias fabricas; 
edificou o seu palácio archiepiscopal, sumptuosamente erecto e acabado; 
mandou fabricar o novo templo magnifico da irmandade de S. Pedro, com 
casa e hospital para os clérigos, em que se competem a grandeza e a pie- 
dade. 

79. Âccrescentou a egreja da Madre de Deus no recôncavo da cidade, 
adomando-a de curiosas e ricas peças. Fez constituições próprias para esle 
arcebispado, que se governava pelas de Lisboa ; e finalmente por morte do 
conde do Vimieiro governou o Estado no concurso de mais companheiros; 
sendo este o emprego em que menos luziu o seu talento, pois parecera digno 
de o exercer, se o nâo exercera. Está sepultado na capella mór da smm- 
tropole, porém vivo nas memorias das suas ovelhas em continuas saudades. 

80. Gomo nas sedes vacantes, ficando o governo ecciesiastíeo em coia- 
mum aos reverendos capitulares das dioceses, costuma a ambição oa vai- 
dade, introduzir mudanças e novidades, das quaes (com observação geral) 
vêem a ser os prejuízos ainda maiores que os escândalos ; attento a estas 
desordens o vigilante cuidado do vicerei, sempre solicito em obviar os 
damnos que podem acontecer, escreveu uma exemplar carta ao illuslris^ 
simo cabido da Bahia, no primeiro capitulo em que se juntou depois de se- 
pultado o metropolitano, offerecendo-lhe o poder real com que se achava, 
para fazer que as suas disposições fossem mais seguramente obedecidas. 

81 . N'ella lhe insinuava o grande credito que alcançaria, se, oonservao- 
do-se em louvável união, não alterasse a forma do governo praticado pelo ar- 
cebispo, nem dispozesse dos cargos e officios por elle conferidos, pois estavam 
tão dignamente empregados. Que a demonstração em que os cabidos podem 
dar a conhecer que teem mais vivas as memorias dos seus prelados, é 
seguirem o seu exemplo, e que o não se apartarem das suas máximas eia 
a maior expressão das suas saudades. Os reverendos capitulares, que tiohaai 
o mesmo animo a que o vice-rei os estimulava, rendidamente lhe agrade- 
ceram o favor que lhes oferecia, e o conselho que lhes dava^ gloriando-se 
de que a conformidade com que estavam na mesma resolução, fosse por elle 
prevenida, e pela sua vontade regulada ; e assim vão procedendo até o pre- 
sente na sede vacante, com grande louvor e geral acceitação. 

82. Todas as causas de que procedem os males da Bahia conheceu lio 
ftandamenlalmente o vice-rei, que applicando os remédios á proporção dos 
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ichaqnes. Tem a consegair a saúde do corpo politico d'e8ta republica. 
iotaiMlea que os atravessadores dos viveres (esponjas da substancia dos 
K>T06) eram prejudiciaes, como infinitos n^esta cidade, e se deviam evitar 
)or todos os meios; e apontando a forma de os extinguir, escreveu ao 
ienado da Gamara uma carta que contém os melhores antídotos contra 
iquelle veneno, e os avisos mais sólidos para a administração da governança 
i bem commum, sendo um compendio de admiráveis apophthegmas eapho- 
'ismos irrefragaveis, tão venerados como seguidos dos senadores d'aquelle 
>resente anno e de todos os repúblicos da Bahia. 

83. Havia já no anno de mil e setecentos e dez a mageslade augusta 
lo senhor rei D. João v, com a singular providencia com que governa a sua 
rastissima monarchia, separado o paiz das Minas da obediência do Rio de 
[aneiro; e vendo que tão populosas povoaçCes em riqueza e numero de 
^nte, ainda careciam de maior divisão, foi servido, no de mil e setecentos 
3 vinte e um, crear novo governo dislincto na região de S. Paulo, condeco- 
-ando a sua antiga villa com os privilégios e titulo de cidade do mesmo 
nome ; beneficio tão grato como útil aos naturaes, que sendo contrários aos 
nitros novos povos por natureza, estimaram ver-se também separados por 
jurisdicção. Mandou por governador a Rodrigo Gesar de Menezes, irmão do 
nce-rei no sangue e nas virtudes, e do posto de brigadeiro da corte passou 
I exercer o de general n'aquella grande porção do Sul, independente dos 
Mrtros governadores e só sujeito ao capitão geral do Brazil. 

84. Foi recebido em S. Paulo com as maiores expressões de amor e 
obediência, porque vendo-se aquella região sublimada á nova dignidade^ e 
com próprio governador, depozeram os seus habitadores a natural incon- 
stância e fereza em reconhecimento da honra que r|cebiam, e do beneficio 
que esperavam na mudança de uma vida inquieta ao socego de uma suave 
Rijeição. Gompoz o general Rodrigo Gesar de Menezes as difierenças anti- 
gas entre algumas famílias particulares, de que haviam resultado por muitas 
vezes damnos públicos. Gessaram as parcialidades, e com louvável união 
attendem a recompensar em obediências as repugnancias que em outro tempo 
mostraram á jurisdicção das leis ; liberdade causada não só da distancia 
ou influencia do clima, mas da falta de governador. 

85. Esta acertada resolução dos moradores d^aquella província não 
comprehendeu a alguns de ânimos menos escrupulosos e mais feros, que 
achando-se apartados da cidade, e habitando no seu dilatadíssimo recôncavo, 
vivendo poderosos, aflectavam a liberdade que não podiam ter na natureza do 
súbditos, como se experimentou nas novas Minas de Guyabá em dois irmãos 
régulos, chamados Lourenço e João Leme da Silva, que sendo das pessoas 
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principaes de S. Paulo por nascimento e poder, quizeram escurecera soa 
nobreza e perder os seus cabedaes na acçSo mais indigna que podem obrar 
os vassallos, e Tabricaram a sua ruína e a dos seus sequazes nos delidos e 
castigos de que daremos breve noticia. 

86. Pouco tempo antes havia descoberto estas novas minas Paschoal 
Moreira Cabral, a quem justamente se deu o cargo de guarda mór d'ellas. 
Estão em altura de vinte e oito até trinta graus ao poente de S. Paulo, 
declinando para o sul. Antes de se lhes abrir caminho por terra, se lhes 
fazia transito desde a villa de Utú em grandes canoas, por continuados rios 
de perigosa e dilatada navegação ; porém o interesse do abundantíssimo oiro 
que produzem, obrigou a muitos moradores d'aquella província a superarem 
todos os descommodos e difficuldades a troco de o colher, levando os man- 
timentos de que se haviam de sustentar n'aquelle paiz inculto, emquanto o 
não cultivassem das plantas c sementeiras precisas para a numerosa gente 
d'aquella expedição, que ia assim para lavrar as minas, como para se de- 
fender do gentio bárbaro que habita aquelles distríctos. 

87. Chegado ao sitio das Minas do Cuyabá um numeroso concurso de 
pessoas, em que se achavam muitas que residiram nas Geraes, e tinham 
larga experiência da lavra d'ellas, assentado arraial e estancia para a soa 
residência, trataram de eleger um cabo maior que os regesse, e ordenasse 
a conquista do gentio bárbaro, para explorarem melhor o paiz e poderem 
tirar oiro com menor receio d'aquelles inimigos, que já em repentinos assal- 
tos com mortes e roubos lhes perturbavam o emprego da sua nova povoa- 
ção^ que não podia permanecer segura sem se afugentarem os contrários, 
dos quaes receberia inevitáveis damnos. 

88. Conformes todos aquelles novos moradores, assim de maior como 
de menor distincção, no accórdo tomado de elegerem quem os governasse 
na paz e na guerra, conhecendo que na pessoa do capitão mór Fernando 
Dias Falcão, natural de S. Paulo, e das principaes famílias da sua paUia, 
concorriam qualidades para aquelle emprego, emquanto por ordem real se 
lhes não mandasse outro governador, o elegeram por seu cabo maior para 
os reger e determinar as suas causas particulares e publicas, promettendo 
obedecer-lhc em todas as matérias politicas e militares, por termo feito em 
seis de janeiro do anno de mil setecentos e vinte e um, e o eleito accei- 
tou o cargo, protestando encarregar-se d'elle para executar tudo o que fosse 
cm maior serviço de sua magestade e bem commum. 

89. N'este estado achou o general Rodrigo César de Menezes os desco- 
brimentos e operações d'aquellas minas, e vendo terem o caminho tão diffi- 
cil e embaraçado por importunos rios de precipitadas cachoeiras, em qae 
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perigavam as embarcações, tratou mandarlbo fazer por terra com maior 
commodo, offerecendo a quem lho abrisse, premio competente ao trabalho ; 
e sendo entre as pessoas que o pretendiam ganhar e Tazer este serviço, pre- 
ferido com parecer do Senado da Gamara Manuel Godinho de Lara, lho 
encarregou. Conseguido felizmente o transito^ mandou o general pôr uma 
casa de registo com provedor e escrivão no Rio Grande (parte principal da 
passagem que na ida e volta fazem as pessoas que as frequentam) para 
registarem o oiro que tirassem, e n*elle se cobrarem os quintos reaes. 

90. Mandou declarar por bandos na cidade de S. Paulo, nas villas de 
Santos, Utú e Sorocaba os deviam pagar com penas graves aquelles que os 
desencaminhassem, e que do oiro que se julgasse por perdido se daria a 
terça parte aos denunciantes. Porém sendo mui pouco o rendimento dos 
quintos, quando constava ser tanto o das novas minas, justamente inferiu 
haver fallencia no quintar, e tratou de obviar o prejuizo dos direitos del-rei, 
dSo só para o tempo presente, mas para o futuro.Consultando esta matéria 
com as pessoas mais zelosas do serviço de sua magestade, e com o Senado 
da Gamara, assentaram uniformemente todos, que os quintos se cobrassem 
por baléas, lançando-se a tantas oitavas por escravo ; forma que assegu- 
ravam ser a mais conveniente pai*a o augmento da real fazenda. 

91. Este arbítrio se noticiou ao desembargador Manuel de Mello Godi- 
nho Manso, ouvidor gei-al d'aquella província, que se achava na villa de 
Santos, o qual com o seu parecer por escripto o approvou ; e vindo logo 
à cidade, o ratificou com razões fundadas em direito, mostrando ser a co- 
brança dos quintos por batéas a mais legal e conveniente. Ordenou o gene- 
ral ao Senado da Gamara lhe apontasse a pessoa que lhe parecesse mais 
idónea para lhe encarregar a incumbência d'esta cobrança, e o Senado lhe 
propoz a Lourenço Leme da Silva, que por se achar com grande poder de 
parentes e sequazes, e ser intelligenle d'aquellas minas, era a mais própria 
para este serviço ; e de tudo se fez termo por todos assignado, aos sete 
dias do mez de maio do anno de mil e setecentos e vinte e três. 

92. Elegeu logo o general Rodrigo Gesar de Menezes no cargo de pro- 
vedor d'aquelles quintos ao referido Lourenço Leme da Silva, e para mais 
o obrigar, fez a seu irmão João Leme da Silva mestre de campo regente das 
Minas do Guyabá, e lhes enviou as patentes pelo sargento mór Sebastião 
Fernandes do Rego, morador na cidade de S. Paulo; porém n*aquelles 
ânimos desleaes serviu o beneficio de fazer mais escandalosa a ingi'atidão, 
porque vendo-se com o poder, trataram só de executar insolências. Orde- 
naram ao vigário das mesmas minas se retirasse d'ellas com todos os fo- 
rasteiros ; e pelo não fazer logo, lhe mandaram dar um tiro, o qual matou 



3S4 AMSaiCA PORTUGUEZA 



a am assistente de saa casa ; e ausentando-se o vigário» elegeram a 
religioso moderno para administrar os Sacramentos^ do qual se presuiDit que 
não tinha scíencia nem faculdade para confessar. 

93. Em occasião em que se estava celebrando o santo sacrtficio da Missa, 
mandaram pelos seus escravos rasgar de ordha a orelha a boca a um Pe- 
dro Leite. Mataram no sitio do Gamapuan a um escravo seu, a um rapaz e 
a uma negra, esquartejando-os por suas próprias mãos, com ciúmes das 
suas concubinas. Prohibiram aos moradores pagarem dízimos e conquistarem 
o gentio bárbaro ; e sem temor das leis nem de sua magestade, por vários 
legares e villas mandavam tirar por força as Olhas de alguns moradores 
para suas concubinas, e constrangiam a outros dal as por mulheres com 
grandes dotes a pessoas indignas, que andavam na sua companhia conuDel- 
tendo outras insolências mais dignas de castigo que de memoria. 

94. Tendo noticia o general Rodrigo César de Menezes d'estes insultos e 
homicídios, os mandou prender, encarregando esta diligencia ao sargeolo 
mór Sebastião Fernandes do Rego, com muita gente de armas que lhe deo, 
com a qual partiu para a villa de Utú, e juntando-se com outra da villade 
Sorocaba, que acompanhava ao mestre de campo Balthazar Ribeiro de Mo- 
raes, já prevenido pelo general para o mesmo effeito, marcharam e oa fo- 
ram cercar ; porém rompendo os dois insolentes irmãos o cèroo, lefando 
algumas feridas e deixando dos seus escravos um morto e sete presos, 
com vários despojos de provimentos e armas de fogo se retiraram para ou- 
tros sítios seus, onde se pozeram em armas, mandando tocar caixas e danos 
com repelidas salvas ; mas indo em seu seguimento os ditos cabos, acharam 
notícia que haviam desertado dois dias antes, mettendo-se pelas espessas 
brenhas d'aquelles dilatadíssimos matos. 

93. Proseguindo no seu alcance os cabos com toda a gente que leva- 
vam, os accommelleram em uma eminência em que estavam aquarteladas, 
matando se-lhes n'esle assalto uma das suas senlinellas, com prisão de vinte 
e tantas pessoas, e outros despojos que deixaram, mettendo-se os regolos 
e os sequazes que lhe ficaram mais pelo interior dos sertões, onde final- 
mente não escaparam os cabeças, porque foi preso João Leme da Silva, e 
alguns dias depois morto Lourenço Leme da Silva, por se não querer entre 
gar, pretendendo salvar-se n'aquellas espessuras. 

96. Mandou logo o general se participasse esta noticia aos moradores 
das Minas do Cuyabá, que estavam para as abandonar por salvarem as Ti- 
das da crueldade d'aquelles dois insolentes irmãos, dos quaes João Leme 
da Silva, que ficou vivo, foi preso para a villa de Santos, donde com a de- 
vassa das suas culpas, que continha também outros delictos mais antigos, 
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ordenou o general fosse remeUido para a Batua. Chegado a ella, mandou a 
RelaçSo fazer-Ihe os autos summarios^ e eslando as culpas abundantissima- 
mente provadas, não allegando o réo cousa relevante em sua defensa, o 
condemnou à morte, e foi degolado ; execução que redunda em terror e 
exemplo de vassallos rebeldes e tyrannos. 

97. Livres da tyrannía d'estas humanas feras os habitadores das Mi- 
nas do Cuyabá^ vão continuando as suas lavras, cujos quintos hão de re- 
dundar em grande augmento da fazenda real, pela abundância de oiro que 
d'ellas se tira, sendo (como se afBrma) as mais rendosas do Sul ; conse- 
gaíndo-se a paz e a felicidade de toda aquella provincia pelo zelo e dispo- 
úção do general Rodrigo César de Menezes, em cujo venturoso dominio vi- 
vem seguros e obedientes aquelles vassallos tão repugnantes em outros tem- 
pos á sujeição, na falta do jugo que poucas vezes lhes chegava pela distancia 
do paiz, e solicites hoje na obediência com o conhecimento da obrigação 
B suavidade do governo. 

98. Havia succedido no anno de mil e setecentos e vinte e um ao ge- 
neral conde de Âssumar no governo das Minas, com o mesmo posto, 
D. Lourenço de Almeida, que continuando a gloria do próprio illustrissimo 
sangue e appellido, proseguiu o seu zelo e as suas disposições. É D. Lou- 
renço esclarecido por nascimento, havendo concorrido para a sua grande 
qualidade as principaes do reino. Serviu na índia com muita satisfação ; 
ichava-se com experiências e prerogativas que o faziam digno d'aquelle em- 
prego, em que logo começaram a resplandecer as suas virtudes no agrado 
faquelles povos, os quaes já pelas incessantes fadigas com que o seu an- 
tecessor lhes havia ensinado os dictames da razão, tinham aprendido a vi- 
?er na obediência de súbditos e na veneração dos seus governadores. 

99. Conformes os ânimos a não difficuUarem as ordens reaes na dispo- 
sição das Cazas dos quintos (em cuja execução trabalhara tanto o general 
!onde de Âssumar, fazendo fabrical-as e dispondo as vontades a consentíl-as, 
contrastando as repugnancias e alterações d'aquelles povos), conseguiu de 
)roximo a fortuna e actividade do general D. Lourenço de Almeida o esta- 
)elecel-as ; pois recebidas constantemente estão para principiar as suas ope- 

-açOes. 

100. Com as Casas dos quintos, por tão legal causa introduzidas, quanto 
laviam sido injustamente impugnadas, se hão de cobrar por inteiro os di- 
reitos reaes, que aquelles vassallos cultores das minas pagavam coarctados, 
altando ao direito que a natureza deu ao nosso monarcha nos thesouros 
|ue poz nos seus domínios, e ao agradecimento que devem à benignidade 
lUgusta e amor paternal com que os governa e procura manter em paz ; 



3S6 AM£RICA PORTUOUBZA 



vindo agora a importar os quínlos á sua real fazenda duas partes mais do 
que até o presente lhe rendiam as minas, sendo razão que os mineiros nio 
usurpem o que de justiça lhe devem, para o esperdiçarem em prodigalida- 
des e luxos, com tanta queixa ou escândalo da modéstia. 

101. N'este presente anno de mil e setecentos e vinte quatro, no governo 
do vice-rei teve complemento uma insigne fabrica, que no de seu pae o ca- 
pitão geral Luiz Gesar de Menezes tivera principio. Achava-se mui dilatada 
no Brazil a sagrada religião da Companhia de Jesus, cujos filhos foram os 
primeiros pães do christianismo na gentilidade da nossa America, e D'ella 
os mais fervorosos operários das cearas catholicas ; e sendo preciso rece- 
ber tantos sujeitos quantos são continuamente necessários para as suas re- 
pelidas missOes, para os púlpitos, confessionários, cadeiras e outros fre 
quentes eiercicios pios, em que resplandecem os seus religiosos, carecia 
de uma casa particular, onde os noviços se creassem, porque apartados do 
coUegio em maior numero, se podessem recolher. 

102. Offereceu-se a fazer-lhe a despeza d'ella um morador com cabe- 
daes, e sem obrigações ; e alcançada licença de sua magestade e do revê 
rendissimo padre Geral da Gompanhia, se fez exame de vários sities mais 
e menos apartados ; e escolhido por melhor ao que chamam Giquitaya (for 
mosa praia na enseada da Bahia, meia légua distante da cidade), se fundon 
esta sumptuosa casa, com capacidade e commodo para setenta religiosos. 
Gonsta de uma dilatada quadra que recolhe cm si três pateos ; dois que 
servem de lados á igreja^ e o terceiro incomparavelmente maior que fica 
dentro do edificio, cuja machina em todas estas obras tem de fundo qoi 
nhentos palmos, e trezentos e cincoenla de largo. A cerca é grandissima, 
com cristalinas aguas, muita largueza e commodidade para arvoredos, borlas, 
todas as plantas e flores. 

103. Foi seu fundador o capitão Domingos Afibnso, já mencionado D'esle 
livro por descobridor e conquistador das terras do Piauhy. De exercicios 
humildes passando a penetrar os sertões da Bahia^ elles lhe deram o ap 
pellido e a fazenda. Testou muita, e havendo dispendido setenta mil cra- 
zados com a fabrica do noviciado, deixou encapellados os mais bens (que 
constam de opulentas fazendas de gado) ao collegio, ordenando que do sea 
rendimento se lhe mandem dizer seis missas quotidianas, e dêem Ires doles 
de orphãs annuaes, e outras esmolas na Bahia e na sua pátria, e que o 
liquido que ficar do rendimento d'ellas, se divida em três partes, uma para 
o collegio como administrador, e duas para a casa do noviciado ; deixas 
pontualmente executadas por estes religiosos. 

104. Saiu o vice-rei da cidade a visitar as forças do recôncavo, levando 
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eDgenheiros e officíaes para o que fosse preciso ao reparo e augmento d'el- 
las, achando em Iodas as partes a que chegava, veneração e festejo com- 
petentes ao seu respeito e agrado. No logar de Maragogipe lhe representaram 
aquelies moradores os descommodos que padeciam em acudirem nas suas 
causas e acções á villa de Jaguaripe, a cuja jurisdícção Acaram sujeitos na 
erecção d'ella; porque estando mui distante, por molestas jornadas experi- 
mentavam mais contratempos que na viagem para a cidade, pedindo-lhe 
creasse villa aquella grande povoação, que por ser numerosa em gente, e 
a maior parte d'ella occupada na lavoura da farinha, seria conveniente a 
toda a Bahia não sair por recurso a tão distantes partes. 

105. Âttendendo o vice-rei ao seu justo requerimento, ao augmento e 
decoro do Brazil com a erecção de muitas villas (como lho ordena sua ma- 
gestade), a mandou crear n'aquelle logar pelo ouvidor da comarca o dou- 
tor Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira ; e agradecidos os vizinhos de Mara- 
gogipe por este beneficio, lisonjearam ao vice-rei com a galanteria de dois 
mil alqueires de farinha, postos pelas suas embarcações na cidade, por 
ser o género essencial da sua cultura ; e elle os acceitou para o sustento 
dos soldados e artilheiros do presídio da Bahia, ordenando os recebesse o 
almoxarife a quem toca a distribuição d'este pão de munição da infanteria, 
e poupando (no tempo presente) tão opportuno donativo muita despeza. 

106. Havia já mandado fundar a villa de Jacobina pelo coronel Pedro 
Barbosa Leal, que a erigiu com a diligencia com que costuma executar as 
ordens que se lhe encarregam. Depois o ouvidor geral da comarca já no- 
meado, indo a ella por ordem do vice-rei, com seu beneplácito a mudou 
para o sitio do Bom Jesus, missão dos religiosos de S. Francisco, e logar 
mais conveniente por mais chegado áquellas minas, cujos cultores recebem 
da sua vizinhança maiores commodidades ; e Pedro Barbosa foi enviado a 
levantar a villa do Rio das Contas, que o vice-rei mandou erigir para a fre- 
quência das novas minas que se teem achado n'aquelle vastíssimo districto, 
e se vão lavrando com grande copia de finíssimo oiro. 

107. Ficam na jurisdícção da província dos Ilheos, e quasi na mesma 
altura, declinando para o norte. Estão nas terras que fecunda o caudaloso 
Rio das Contas, do qual tomam o nome a barra e o porto da sua navega- 
ção. Foram descobertas no anno de mil e setecentos e dezoito por uns Pau- 
listas, que achando-se nos sertões da Bahia (por informações que tiveram 
do oiro que alguns vizinhos haviam tirado, em prova da certeza de antigas 
noticias que allí o faziam ínfallível) atravessaram todo aquelle continente, 
abrindo caminho até então inculto, e de presente frequentado para as novas 
minas ; e posto que por mui distantes são menos assistidas de mineiros, os 
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que d'ellas vêem trazem grande copia doeste melai, nSo inferior em quibh 
tes ao das Minas do Sul e da Jacobina, e egnal em quantidade. 

108. Agora com a vilia que n'ellas se está erigindo (pela commodklade 
que resulta das povoações, assim na distribuição da justiça, em que se a^ 
segura a paz e união entre os poderosos e humildes, naluraes e estrangei- 
ros, como na frequência dos mantimentos que a ellas se conduzem para a 
sustentação dos que as habitam), se ha de continuar com maior fervor a 
lavra d'aquellas minas, e augmentar o numero dos seus mineiros, porque 
a mais dilatada extensão de léguas sabe vencer o interesse dos homens, 
quando é tão notório o lucro, como se experimenta ser o rendimento do 
oiro do Rio das Contas, do qual redundarão muitos augmentos aos direitos 
reaes. 

109. O vice-rei, que em todas as suas emprezas tem por foreira a for- 
tuna, a experimentou mais feudataria em um caso de que poderá resultar 
precipício, tanto maior quanto mais irreparável. Prendeu o fogo na casa em 
que se fabrica a pólvora, edificada no campo imminente ás praias que cha- 
mam da Gamboa, e sobindo ao tecto já em grande labareda, noticiado doeste 
incêndio o vice- rei, foi a destruil-o com tanto despreso do damno próprio, 
por evitar o alheio e livrar a officina dei rei, que sabendo se acha?ain 
n'ella muitos barris de pólvora já feita, e outros dos materiaes de que se 
compOe, entrou na casa, mandou extinguir a origem da chamma, e fez su- 
bir ao tecto do ediflcio genle com cântaros de agua e outros instrumentos 
com que tríumphou do incêndio e do perigo. 

110. Este prodígio, que mais propriamente podemos chamar milagre, 
e altribuíu á Virgem Mãe de Deus, que com a invocação de Nossa Senhora 
da Piedade se venera no hospício dos religiosos Barbadinhos, não mui dis- 
tante^ cuja sagrada imagem e frequentado santuário faz especioso e assis- 
tido todo aquelle dístricto, sendo o seu maior devoto o vice-rei, que todos 
os annos lhe faz a sua festa com liberal déspeza de fazenda e grande con- 
curso de gente^ da qual, na tarde do dia vinte e oito de abril em que 
prendeu a chamma, se achava muita, que depois de fazer oração e cum- 
prir os seus votos n'aquella egreja, ia a lograr a frescura e amenidade 
d'aquelles ares e prados ; e acabaria toda ao estrago, se a Senhora não evi- 
tara a ruina. 

111. Mandou o vice-rei fabricar no arsenal da Bahia e lançar ao mar 
dois grandes baixeis, um de invocação Nossa Senhora do Livramento e 
S. Francisco Xavier, outro Santa Thereza de Jesus, sendo qualquer d'elies 
dos melhores que se teem feito n'esta ribeira, e a menos custo da fazenda 
real que todos, porque as suas diligencias e arbitrios pouparam despezas 
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consideráveis, concorrendo para ajuda do gasto da primeira os homens de 
negocio d* esta praça com importante donativo^ não só pelo interesse de lhes 
cooiboiar as suas embarcações, mas pela promptidão com que sempre se 
offerecem para tudo o que toca ao serviço de sua mageslade, fazendo-se 
dignos da sua real atlenção. 

112. Â nossa portugueza America (e principalmente a provincia da Ba- 
hia) que na produção de engenhosos filhos pôde competir com Itália e Gré- 
cia , não se achava com as academias introduzidas em todas as republicas 
bem ordenadas, para apartarem a edade juvenil do ócio contrario das vir- 
tudes, e origem de todos os vicios, e apurarem a subtileza dos engenhos. 
Não permittiu o vice-rei que faltasse no Brazil esta pedra de toque ao in- 
estimável oiro dos seus talentos, de mais quilates que o das suas minas. 
Erigiu uma doutíssima academia, que se faz em palácio na sua presença. 
Deram-lhe forma as pessoas de maior graduação e entendimento que se 
acham na Bahia, tomando-o por seu protector. Teem presidido n'ella eru- 
ditíssimos sujeitos. Houve graves e discretos assumptos, aos quaes se fi- 
zeram elegantes e agudíssimos versos; e vai continuando nos seus pro- 
gressos, esperando que em tão grande protecção se dêem ao prelo os seus 
escriptos, em premio das suas fadigas. 

113. Não deixa o vice-rei cousa alguma n'este Estado por fazer d'a* 
quellas que em seu augmento e credito podem redundar, attendendo ao 
bem publico e particular, ao amparo das viuvas, das orphãs e dos pobres. 
Com o seu exemplo cresce o culto dos templos e a devoção dos santuários. 
Com o seu respeito e agrado se conservam a obediência e amor dos súb- 
ditos, não fáceis de ajustar, se o instrumento que os ha de unir, não é tão 

acorde e subido como o entendimento do vice-rei Vasco Fernandes Gesar 
de Menezes, de que procede a suave harmonia do seu ditoso governo, no 

qual com o mesmo curso de acertos e felicidades fica continuando este pre- 
sente anno de mil e setecentos e vinte e quatro, quarto do seu vice-reinado, 
em que põe fim esta Historia. 
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PROTESTAÇÃO 



Protesta o autor d'esta historia, que as matérias que 
tocarem a appariçõesou parecerem milagres e successos 
sobrenaturaes trazidos n'ella, não procura tenham mais 
credito que o que se deve dar a uma historia puramente 
humana, e que toda esta obra sujeita á censura da santa 
Egreja catholica romana, e se conforma com os decretos 
pontifícios, em especial com os do santo padre Urbano vm, 
e a todos em tudo e por tudo se reporta. 



Sebastião da Rocha Pitta 
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'essoas que nfeste tempo se aá)am €om v 
governo das outras províncias e praças 
do ^razil 



Da província do Maranhão (que com a do Gran-Parà formam um Estado 
{ovemo separado da jurisdicção da Bahia) é governador e capil&o geral 
io da Maia da Gama. 

Da provincia do Geará. 

Da provincia do Rio Grande. 

Da provincia da Parahyba — Jo9o de Abreu Caslello Branco. 

Da provincia de Itamaracá. 

Da provincia de Pernambuco — D. Manuel Rolim de Moura. 

Da provincia de Sergipe del-Rei — José Pereira de Araújo. 

Da provincia dos Ilheos — Pantaleão Rodrigues de Oliveira. 

Da provincia do Porto Seguro — Domingos de Abreu Travassos. 

Da provincia do Espirito Santo — Dionysio Carvalho de Abreu. 

Da provincia do Rio de Janeiro — Ayres de Saldanha de Albuquerque. 

Da provincia de Santos, ou S. Vicente (de que é hoje cabeça a cidade 
S. Paulo) — Rodrigo Gesar de Menezes. 

Dos povos e districtos das Minas — D. Lourenço de Almeida. 

Da Nova Golonia do Sacramento — António Pedro de Yaseoncellos. 



Tessoas naturaes dv ^razil, que exerceram 
dignidades e governes ecdesiasti€0s e se- 
culares na pátria e fora d'tlla 



D. Agostinho Ribeiro, bispo de Geola, promovido ao bispado de Angra. 

Fr. Rodrigo do Espírito Santo, abbade sagrado de Albânia. 

Agostinho Caldeira Pimentel, Pedro Velho Barreto e José Borges de 
Barros, cónegos e dignidades na metropolitana de Évora. 

Em outras prebendas e dignidades ecciesiasticas e regalares, ionuiDe- 
raveis sujeitos. 

Governadores b capitIbs gbra.es do Estado do Brazil 

D. Francisco de Moura Rolim, successor do general D. Fradique de 
Toledo Osório. 

Luiz Barbalho Bezerra^ e Lourenço de Brito Correia, na deposição do 
vice-rei mai-quez de Montalvão. 

Álvaro de Azevedo, António Guedes de Brito, e o desembargador 
Christovam de Burgos de Contreiras por morte do governador e capilão 
geral Affonso Furtado de Mendoça. 

Governadores do bstado do MaranhIo 

Mathias de Albuquerque Maranhão e António de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, o Velho. 
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Governadores de Pernambuco 

André Vidal de Negreiros. 

O meslre de campo D. Francisco de Sousa. 

Governadores do Rio de Janeiro 

Luiz Barbalho Bezerra. 
Agostinho Barbalho Bezerra. 
Salvador Correia de Sá. 
Thomé Correia de'^Sá. 
Marlim Correia de" Sá. 

desembargador João da Rocha Pitta, enviado pelo sereníssimo senhor 
D. Pedro, sendo príncipe regente, ás mais importantes diligencias, e 

1 a maior jurisdicçSo que até aquelle tempo se viu na repartição do sul, 
legeu o mesmo monarcha por governador do Rio de Janeiro, em carta de 
enove de outubro do anno de mil e seiscentos e oitenta, e por se haver 
)lhido para a Relação da Bahia não exerceu o cargo. 

Governadores do reino de Angola 

Salvador Correia de Sá. 
André Vidal de Negreiros. 

Governadores de Cabo Verde 

João Cardoso Pisarro. 

Fernando de Lemos Mascaranhas. 

Governador de S. Thomí 

Christovam de Barros. 

Castellao de Moçambique 

Thomé de Sousa Correia. 

Mestres de Campo 

André Vidal de Negreiros. 

Luiz Barbalho Bezerra. 

D. João de Sousa. 

D. Francisco de Sousa. 

João Soares Cavalcanti. 

Zenobio Achioli de Vasconcellos. 

Álvaro de Azevedo. 

António Guedes de Brito. 

João Correia de Sá. 

Miguel Barbosa da Franca. 

Martím Correia de Sá. 

António Soares da Franca. 

Manuel Nunes Leitão de Albuquerque. 
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COMMI8SA.RIOS DB CA.yA.LLA.IIIA B CAPITIbS DB CAYALLOS 

Manuel Nunes LeílSo, António Coelho de Góes. 
Domingos Soares da Franca e outros. 

CONSELHBIROS ULTBAMARINOS 

Salvador Correia de Sá. 

Feliciano Dourado. 

O desembargador Alexandre da Silva. 

O desembargador JoSo da Rocha Pitta, antes de ser cbanceller teve a 
mercê, e por lhe impedirem os seus achaques o passar á corte não leve o 
eiercicio. 

Dbsbmbabgador do paço b chancbllbr do rbino 

JoSo Velho Barreto e Rego. 

DbsBMBABOADOBBS dos AGGRAYOS da SuPPUGAÇAO DB LI8BOA 

Christovam de Burgos de Contreiras. 
Alexandre da Silva. 

CHAKCBLLBn DA ReLAÇÃO DA BaHIA 

Jo9o da Rocha Pitta. 

Desembargadores da mesma Relação 

Christovam de Burgos de Contreiras 
João de Góes de Araújo. 
Francisco da Silveira Soltomaior. 

Desembaroadob da RelaçIo do Porto 

Pedro Pinheiro. 

Da Índia 

O mesmo Pedro Pinheiro. 
Agostinho de Azevedo Monteiro. 

Secretario do Estado do Brazil 

Bernardo Vieira Ravasco e seu filho Gonçalo Ravasco Cavalcaità e Al- 
buquerque. 

Provedores mores da fazenda bbal 

Lourenço de Brito Correia, e seu filho Lourenço de Brito de Figueiredo. 

João do Rego Barros, seu filho e neto. 

António Lopes Ulhóa^ seu filho José Lopes Ulhda. 

Luiz Lopes Pegado. 

Thomé de Sousa Correia e seu irmão Pedro de Sousa Pereira. 

Vedor da fazenda da Índia 

Fernando Barbalho Bezerra. 

Postos e legares de milicia e justiça de menor graduação, íaMunera- 
veis sujeitos. 
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itonio de Saldanha, capitfto de mar e guerra, vai á Bahia para ir com 
soccorro a Mombaça, Liv. Vm, § 73. 
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car, Liv. vm, § 112. 

Debilidade em que se viam os Pernambucanos, faltos de gente e manti- 
mentos, Liv. IV, § 95. 

Delicies dos Pernambucanos, Liv. IV, ( 62. 

Descebrimento do Brazil, Liv. I, § 6. 

Descebrineole que fez o infante D. Henrique, Liv. I, S 92. 

Descripçie da provinda da Bahia, Liv. 11, § 1. 

Descripçie da cidade da Bahia, Liv. 11, § 6. 

Descripçie da provinda do Gran-Pará, Liv. II, S 34. 

Descripçie dos Paizes-Baiios, Liv. IV, § 14. 

Descripçie da Ilha de Itaparica, Liv. V, § 71. 

Descripçie das terras do Piauhi, Liv. VI, § 73. 

Descripçie do seminário de Belem, Liv. VH, § 67. 

Descripçie do santuário da Lapa, Liv. VII, § 80. 

Descripçie dos Palmares e da povoação dos negros, Liv. VIU, ( 38. 

Descripçie das minas de oiro da região do sul, Liv. Vin, § 60. 

Descuide dos reis castelhanos com as nossas conquistas, Liv. III, § 76. 

Diege Ahares Correia, sua historia, Liv. I, $ 95. 

Diogo Botelho, é governador do Brazil, Liv. III, § 100. 

Diofo Cio, descobriu no anno de 1485 o reino de Angola, Liv. V, § 33. 
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lt|t Uh Í6 Olifeira, é gOYeraador do Brazíl, Liv. IV, S 53. — Embarca 
para Portugal, Liv. IV, % i07. 

#!• it Meideja FarUde, é governador do Brazil, Liv. IH, % il6. — Foi 
o primeiro capit&o geral do Brazil, Liv. IV, § 20. — Peleja com ad- 
mirável valor, Liv. IV, § 27. — E' preso e remetUdo para Hollanda, 
Liv. IV, § 28. 

iaga ie Meotten (D.), é governador do Brazil, Liv. III, ( 100. 

iaga Pacheco, foi o primeiro ouvidor que houve na província de Sergipe, 

Uv. vm, § 82. 

iaga Raagel de Caslelle Braace, primeiro ouvidor na província da Para- 
hyba, Liv. Vm, S 82. 

|ie vizinho á cidade da Bahia, Liv. II, ( 20. 

utíÊãéts entre D. Duarte da Costa e o bispo D. Pedro Fernandes Sardi- 
nha, Liv. m, § 8. 

speisa para casar o príncipe D. Pedro com a rainha mulher de seu 
irmão, foi o primeiro facto que concedeu a Guria romana aos reis 
de Portugal depois da acclamação, Liv. VI, § 44. 

ipMiçie dos HoUandezes para saírem á campanha, Liv. V, § 102. 

■fugas AlTense (O padre), fundador do noviciado dos padres da Companhia 
em Giguytaia, Liv. X, § 103. 

■ioges Affoase Sertão, foi um dos prímeiros capitães que penetrou o ter- 
reno do Piauhi, Liv. VI, § 74. — Encontro que teve com Domingos 
Jorge, Liv. VI, § 75. 

■iages da Cesta Goioiarães, castiga-se e absolve-se, Liv. IX, ( 115. 

■faiges Jerge, mestre de campo dos Paulistas, parte com o seu terço 
a fazer guerra aos negros dos Palmares, Liv. Vin, ( 34. — Choque 
que teve com os negros, Liv. VDI, § 35. 

native que deu a America para o casamento da rainha de Inglaterra, 
Liv. VI, § 10. 

ite que levou a rainha de Inglaterra, Liv. VI, § 7. 

Murte Ceeihe Pereira» primeiro possuidor da província de Pernambuco, 
Liv. n, S 69. — Deu a el-rei D. Sebastião em Africa o seu cavallo, 
e elle ficou captivo com nove feridas, Liv. II, § 71. 

iqie de Jarenasso, vem por embaixador eitraordinario de Castella a Por- 
tugal, Liv. vn, § 10. 

iTidas entre os reis de Portugal e Castella, Liv. I, § 92. 
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Eclipse da lua e do sol, Liv. VD, § 3i. — Seus effeitos, Liy. TU, { 3S. 
Eclipse da lua em Pernambuco, como foi e o que significava, Liy. IX, 

|68. 
Bfrejii. Vid. Igreja. 
Eleiçio dos offlciaes da Camará da Bahia recebe nova fórma, Liv. Vm, 

§ 81. 
Eleição das pessoas que hão de substituir o logar de Affonso Furtado de 

Mendoça, Liv. VI, § 92. — Qualidades das pessoas eleitas, Liv. VI, 

§93. 
Elegio a Affonso Furtado de Mendoça, Liv. VI, § 91. 
Elogio de D. Agostinho Barradas, Liv. III, § 105. 
Elogio de António Luiz Gonçalves da Camará, Liv. Vm, % 81. 
Elogio a D. António Filippe Camarão, governador dos índios, Liv. V, 1 95> 
Elogio ao padre António Vieira, Liv. VIU, § 54. 
Elogio ao conde de Vimieiro, Liv. X, § 33. 
Elogio a Francisco Rebello, Liv. V, § 79. 
Elogio a el-rei D. João iv, Liv. V, § 127. 
Elogio a el-rei D. Pedro ii, Liv. IX, § 2. 
Elogio á rainha D. Luiza^ Liv. VI, § 30. 

Elogio á rainha D. Maria Francisca Isabel de Sabóia, Liv. VII, § 26. 
Elogio ao príncipe D. Theodosio, Liv. V, § 114. 
Elogio ao arcebispo D. Fr. João da Madre de Deus, Liv. VII, § 40. 
Elogio ao arcebispo D. Fr. Manuel da Resureição, Liv. VII, § 64. 
Elogio da infanta D. Isabel, Liv. VII, § 62. 
Elogio ao bispo D. Marcos Teixeira, Liv. IV, § 36. 
Elogio a D. Pedro Leitão, segundo bispo do Brazil, Liv. ni, % 39. 
Elogio de D. Pedro Fernandes Sardinha, primeiro bispo do Brazil, Liv. D, 

I 9. 
Elogio do padre Ignacio de Azevedo, Liv. m, § 51. 
Elogio de Mathias da Cunha, Liv. VII, § 56. 
Elogio da rainha D. Maria Sophia Isabel de Neoburgo, Liv. VID, § 69. 
Elogio a D. Sebastião Monteiro da Vide, Liv. X, § 78. 
Blroi D. João ni deu a Bahia a Francisco Pereira Coutinho, Liv. 11, § 1* 

— Deu armas á cidade da Bahia, Liv. II, § 30. — Deu a provinda da 

Parahyba a João de Barros, Liv. II, § 53. — Morre, Liv. III, § 26. 
El-rei D. João iv escreve ao Senado da Camará da Bahia que tome por 

sua conta a paga da infanteria da praça, Liv. V, § 27. 
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-rei D. Jeif y manda extinguir o iogar de jiuz do poro, Liv. IX, ( 119. 

— Accresoenta o numero das dignidades e cónegos da Sé da Bahia, 
e a todos dobrou as rendas, Liv. II, § 26. 

-Rei D. Aléua n , suas desordens, Liv. YI, § 32. — Sua incapacidade 

lhe é representada no paço por todos os tribunaes, Liv. VI, $ 34. 
•rei D. Pedro n casa, Liv. Vil, § 48. — Manda prohibir o transito dos 

escravos da Bahia para as Minas, Liv. VIII, $ 114. — Sua morte, 

Liv. IX, § 2. 
ikarea(5es que manda a America para a costa de Africa, e géneros que 

levam, Liv. n, § 120. 
fenhes de assucar, o assucar que costumam lavrar, Liv. I, § 27. 
seadâ da Bahia, Liv. II, § 3. 
I em que se descobriu o Brazil, Liv. I, § 5. 
\eçii9 da primeira egreja da Bahia em cathedral, Liv. II, § 25. 
acie de Si, passa á Bahia com o soccorro de dois galeões, Liv. lII, § 24, 

— Vai conquistar o Rio de Janeiro, que estava pelos Franceses, 
Liv. III, § 27. — Peleja com esforço, Liv. Ill, § 28. — Sua morte, 
Liv. m, § 35. 

ade em que se achava a monarchia quando se descobriu o Brazil, 
Liv. I, § 3. 

açées do anno na America, Liv. I, § 79. 

evam Briosa de rigneiredo (D.), primeiro bispo de Pernambuco, Liv. II, 
% 67, Liv. VI, S 99. 

lenio Freire de indrada passa da Bahia ás Minas a fundar casas dos quin- 
tos, Liv. X, § 37. 

oxíto (nosso) avista-se com o dos negros dos Palmares ; forma que 
toma, Liv. VIU, § 41. — Entra na fortificação dos negros, Liv. VIII, 
§ 46. — O zombi dos negros com os mais nobres se despenham 
voluntariamente por não ficarem captivos, Liv. VIII, § 46. 

preito de mulheres armadas de arcos e seitas peleja com Francisco de 
Arellano, Liv. II, § 32. 

ífcito que manda Caetano de Mello contra os negros dos Palmares, 
Liv. Vm, S 36. 



Qília dos Correias e Sás do Brazil, Liv. Hl, § 37. — São os viscondes 

de Asseca, Liv. III, § 37. 
inhas, que géneros ha d'ellas na America, Liv. I, § 35. 
íi José lachado, governador de Pernambuco, Liv. IX, g 66. 
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Fens que ha na America, Liv. I, S 64. 

Fernaodo Dias Ftleli» cabo maior das Minas do Cuyabá, Liv. X, % 88. 

Fernindo Mascarenhas (D.), conde da Torre, é governador e capitio geral 

do Brazil, Liv. IV, § 126. 
Feriio Beserra Barbalho, foi degollado no t?rreiro da Bahia, Liv. Vn, g 81. 
Fernão Cones, descobriu a ilha de S. Thomé, Liv. Y, § 35. 
Fernão de Si, vai soccorrer a provinda do Espirito Santo, Liv. III, ( 13. 
Festas em Pernambuco pela acclamação, mandadas fazer pelo coiide|]de 

Nassau, Liv. V, § 24. 
Filíppe u, accrescentou as rendas aos prebendados da Sé da Bahia, Liv. I, 

§ 28. — Entra no governo de Portugal, Liv. Dl, S 75. 
FilIppe IV, entra no governo da nossa monarchia, Liv. IV, % 5.— Seu 

descuido no governo, Liv. IV, § 7. — Tirou da Bahia o tribunal 

da Relação, Liv. V, § i 10. 
FIlippe y, entra em Madrid e se faz coroar rei de Gastella, Liv. Vin, § 102. 
Flores naturaes que ha na America, Liv. I, § 46. 
Flores estrangeiras, Liv. I, § 45. 

Fome que se seguiu á epidemia das bexigas, Liv. VI, { 26. 
Fonte que corre de um penedo milagrosamente, para se fazer a egrqa 

de Nossa Senhora da Ajuda, Liv. II, § 77. 
Fonaosnra do Brazil, Liv. I, § 9. 
Fortaleta das Cinco Pontas, vendo-se cercada do nosso exercito, se entrega, 

Liv. V, § 122. 
Fortaleu do Morro de S. Paulo, Liv. n, § 19. 
Fortalesa de Porto Calvo, entrega-se, Liv. IV, § 116. 
Fortalesas marítimas da Bahia, Liv. n, § 14. 
Fortalfxas terrestres da Bahia, Liv. II, § 15. 
Fortaleias da cidade de S. Luiz do Maranhão, Liv. II, § 44. 
Forte do Barbalho. Liv. II, § 16. 
Forte de S. Francisco, entrega-se, Liv. IV. § 73. 
Forte de S. Jorge, defende-se valorosamente, Liv. IV, § 70. — Rende-sc, 

Liv. IV, § 72. 
Fradiqne de Toledo Osório (D.), marquez de Valdueça, é general da armada 

de Castella que vai a restaurar a Bahia, Liv. IV, § 41. — Desem- 
barca, Liv. IV, § 46. 
Franceies, são expulsos da ilha de S. Luiz do Maranhão, Liv. n, ( 42. 
Franceies, introduzidos por diversas províncias da America, Liv. IH, § IS. 

— Invadem o Rio de Janeiro, Liv. IX, § 69. — Depois de vencidos 

tomam a intentar o que começaram, Liv. IX, § 82. 
Francisco de Arellano entra no Gran-Pará, Liv. II, § 32. 
Francisco Barreto de Meneies é mestre de campo general do exercito de 

Pernambuco, Liv. V, § 85. — É preso pelos inimigos e foge da 
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prisão, Liv. V, % 86. — Dá batalha e alcança victoría, Liv. V, 

§ 107. 
tnnthtê Giraldes, vindo por governador do Brazil, arribou a Lisboa duas 

vezes, e não quiz continuar a viagem, Liv. m, § 88. 
Francisca de Meadcaça lar, ou Francisco da Soledade, foi o que descobriu 

o novo santuário de Nossa Senhora da Lapa, Liv. Vn, § 85. 
Francisca de Honra Relin (D.), vai governar o Brazil, Liv. lY, g 52. 
Francisca Naper (D.) é prisioneiro na Nova Colónia do Sacramento, Liv. YII, 

§ 7. — É restituido a Lisboa e premiado, e vai a fundar segunda vez 

a Nova Colónia, Liv. Vn, § 13. 
Francisca Nnoes Marinhe, entrega-Ihe o bispo o governo do exercito, 

Liv. IV, § 36. 
Fhineisce Pereira Gontinhe, foi o primeiro que povoou a Bahia depois de 

Diogo Alvares Correia que a habitou, e de Chrístovam Jacques que 

a descobriu, Liv. II, § 1. — Os bárbaros o obrigam a largar a terra, 

Liv. n, § 2. 
Fraidsce Rebelle : sua morte, Liv. V, g 78. 

franclsce Remeire conquistou a província dos Ilheos, e fundou a sua pri- 
meira povoação, Liv. n, § 76. 
Prancisce de Sensa (D.), é governador do Brazil, Liv. III, § 89. 
Frandsce de Tafera, é governador do Rio de Janeiro, Liv. IX, § 93. 
PraBclsce Telles de Meneies, é valido do governador António de Sousa de 

Menezes, Liv. YII, § 16. —É morto por André de Brito, Liv. YII, 

S 22. 
Vraicisce de Vilhena (O padre), chega de Lisboa, Liv. V, ( 21. — Executa 

mal a commissão que trazia, Liv. V, § 21. 
Vrandica de Sande (D.), usa grande piedade com os enfermos da epidemia 

da bicha, Liv. YII, g 41. — El-rei D. Pedro lho agradece por uma 

honrosa carta, Liv. VII, g 41. 
Irnctas estrangeiras que ha na America, Liv. I, g 49. 
Fractu naturaes, Liv. I^ g 80. 
Fnctnese Barbeaa, vai povoar a Parahyba, Liv. II, g 53. 
rudacie da cidade de S. Salvador, Liv. m, g 2. 
Fandafie da cidade de S. Sebastião no Rio de Janeiro, Liv. III, g 36« 
Fnndacie da Nova Colónia do Sacramento, Liv. YD, g 6. — Vão sobre ella 

os Hespanhoes de Buenos Ayres, Liv. Vil, g 7. 
Fnndacie dos religiosos de S. Bento na Bahia, Liv. m, g 81. 
Fnndaçio dos religiosos Capuchinhos de Nossa Senhora da Piedade, Liv. vn, 

Fnndacie do hospício de Nossa Senhora da Palma pelos Agostinhos Des- 
calços, Liv. vn, g 77. 
Flandacie e instituto do seminário de Belém, Liv. vn, g 67. 
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Findaçio do mosteiro das religiosas de Santa Clara do Desterro, Lív. vn, 

§ 102. 
FiidâdMTU das freiras de Santa Cilara da Bahia, quem foram, Lít. VI, 

§ 104.— Voltam para Lisboa, Liv. VI, ( 107. 
Fiadidores dos Carmelitas Descalços, quem foram^ Liv. VI, | 16. 



Gada maior que ha na America, Ur. I, § 60. 

Cada menor, Liv. I, § 62. 

Gardá i, rei de Nararra, estando para dar uma batalha aos mouros, me- 
receu que Deus lhe mostrasse uma cruz sobre um carvalho, Liv. 
V, §7. 

Gaspar da Casta de Alaide : sua capacidade e talento, Liv. IX, § 84. — Manda 
queimar as naus que governava, Liv. IX, ( 87. 

Gaspar de Seosa, governador do Brazil, Liv. m, ( 101. 

Gaspar Barata de Hendeta (D.), arcebispo da Bahia, Liv. VI, § 99. 

Geaeral dos HoUandezes João Dorth é morto pelos nossos^ Liv. IV, g 34. 

Generas que manda a America, Liv. n, § 119. 

Gentilidade que habitava a America, Liv. I, g 80. 

Geracie decima sexta, quando se viu attenuada, Liv. V, g 13. 

Gorerno del-rei D. Sebastião, Liv. m, g 46. 

Goferao de D. Duarte da Costa, Liv. m, g 7. 

Goremo de Mendo de Sá, Liv. IH, g 12. 

GoTeme de Thomé de Sousa, Liv. m, g 1. 

Goierao em S. Paulo, separado do governo das Minas, Liv. X, g 83. 

Gonçale da Costa (D.), tem a mercê de uma capitania no Brazil, Liv. m, § H- 

Gareia de Afila, vai fazer uma povoação no Rio Real, Liv. IH. g 61. 

Grandeia e povoação do recôncavo da cidade da Bahia, Liv. 11, g 22. 

Grandeia em que viviam os Pernambucanos, Liv. IV, g 62. 

Gregório dos anjos (D.), segundo bispo do Maranhão, Liv. D, g 47. 

Guerra contra os gentios do Cayrú é justa, e devem ficar caplivos, 
Liv. VI, g 81. 



Denderson vai fundar uma nova fortaleza no Rio de S. Francisco^ Liv. Y, 

g 69. 
Henrique (O infante D.) : o descobrimento que mandou fazer, Liv. I. g 91. 
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Irifve (O cardeal D.)« manda povoar a Parahyba, Liv. O, % 53. — Seu go- 
verno, Liv. m, § 45. — Seu reinado, Liv. m, § 71. — Sua morte, 
Uv. ra, § 74. 

iriqae Hons, general dos HoUandezes, fica prisioneiro de João Fernandes 
Vieira, e dá-lhe liberdade, Liv. Y, § 60. 

resfarclias que concorreram no século decimo sexto, Liv. m, § 97. 

nas cheirosas que produz a America, Liv. I, § 40. 

rris comestíveis naturaes, Liv. I, § 40. 

nu medicinaes, Liv. I, g 40. 

m% notáveis, Liv. I, § 43. 

ipanha : a consternação em que se viu pela successão da coroa, Liv. Ylll, 
S-lOl. 

Uandeies, quando tomaram a Bahia queimaram os arcfaivos da secretaria 
da Gamara, da Védoria e outros cartórios, Liv. IH, § 104. — Formam 
uma Companhia Occidental contra ambas as Américas, Liv. IV, g 1. — 
Saqueiam a cidade da Bahia, Liv. IV, § 30. — Presas que fazem nas 
nossas embarcações, Liv» IV, § 31. — Entregam a cidade da Bahia, 
Liv/ IV, § 49. — Applicam-se a dispor novas emprezas no Brazii, 
Liv. IV, § 5ft. — Tomam a villa de Olinda, Liv. IV, § 66. — Vão to- 
mar a ilha de Itamaracá, LiVé IV, § 81. — Levantam na barra uma 
fortaleza, Liv. IV, § 81. — Tomam a cidade de Sergipe del-Rei, 
Liv. V, § 31. — Tomam a ilha do Maranhão, Liv. V, § 32. — Con- 
quistam o reino de Angola, Liv. V, § 33. — Tomam a ilha de S. Tbomé, 
Liv. V, § 35. — Tomam a Costa da Mina, e o castello de S. Jorge, 
Liv. V, § 36. — Preparam-se para superarem as alterações de Per- 
nambuco, Liv. V, § 48. — Pelejam com os Pernambucanos, e per- 
dem a batalha, Liv. V, § 51. — Queixam-se ao governador geral, 
Liv. V, § 52. 

X e J 



iabioa, foi creada villa e depois se mudou para o sitio do Bom Jesus, 

Liv. X, S *06. 
ifaes Stria, herege : pelqa a sua esquadra com a nossa, Liv. Hl, % 49. 
Icaacain, que monte é, Liv. I, % 10. 
*ai7Ba da issampçio (Fr.), fundador dos Agostinhos Descalços na Bahia, 

Uv. vn, § 77. 

tBymo de Meodaça, governa Pernambuco com queixa geral de todos 
os moradores, Liv. VI, % 46. — Determina o povo prendel-o, Liv. VI, 
S 47. — Executa-se a sua prisão, Liv. VI, % 48. — Remettem-no 
para Lisboa, Liv. VI, S 49. — É preso na corte por suspeitas de cul- 
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pado na traição de Francisco de Mendoça seu irmão, Liv. VI, 1 60. 
— Morre preso na índia, Liv. VI, ( 50. 

JersDjnu ds Presepii (Soror), fundadora das freiras Claras da Bahia, Liv. VI, 
S 104. 

Igaido de Aieiedo (Padre), e trinta e nove companheiros da Ck>mpanhia, 
padeceu martyrio, Liv. m, §S 47 e 60. 

Igreja do Gran-Pará erecta em episcopal, Liv. 0^ % 39. 

Ilha de Caheté no Gran-Pará, é do porteiro mór del-rei, Liv. n, ( 36. 

Ilha dos Joannes do Gran-Pará, é titulo de baronia que se concedeu a 
António de Sousa de Macedo, e permanece nos seus descendentes, 
Liv. n, § 36. 

Ilha de S. Luiz, é cabeça da província do Maranhão, Liv. H, % 43. 

Ilha de S. Thomé : quem a descobriu, Liv. V, % 35. 

Ilhas que el-rei D. Manuel descobriu, Liv. I, ( 4, 

Ilhas mais celebres do Bradl, Liv. I, | 19. 

iDbDto D. Iiahel, sua morte, Liv. YII, § 62. 

tabate D. Benriqie, seus descobrimentos, Liv. I, {91. 

lifaoterias pagas e da ordenança que tem a Bahia, Liv. n, § 19. 

taiperader da China, quer abraçar a nossa religião, Liv. X, $ 71, 

Inperie Lositaoe, quem o fundou e ampliou, Liv. I, S 3. 

liiindaçio do rio Serigi-assú, Liv. X, ( 63. 

taf eate da pólvora ; por quem foi feito, e quando, Liv. Vm, $ 19. 

Jtii Amare, cabo principal do eiercito, marcha com dle para Cayrú, 
Liv. VI, § 83. 

Jeio Gerreia da Silf a, general da armada que vai guardar a costa do Brazil. 
Liv. VI, § 54. — Naufrágio da nau em que vinh^a, Liv. VI, § 67. — 
Seu funeral e sepultura, Liv. VII, § 62. — Sua memoria, Uv. VI, 
§63. 

Jeie da Ganha Sottomaior, governador de Pernambuco ; discórdias no seu 
governo, e quem eram os culpados n'ellas, Liv. Vn, | 29. 

Joio de Dens (Fr.), fundador dos Agostinhos descalços da Bahia, Liv. YD, 
§ 77. 

Joie de Eseebar e João de Santarém, descobriram a costa da Mina em Guiné, 
Liv. V, § 36. 

Jeio Vernandes Vieira, foi o proclamador da liberdade de Pernambuco, 
Liv. V, § 40. — Qualidades de sua pessoa, Liv. V, | 41. — Dispõe 
a restauração de Pernambuco, Liv. V, § 42. — Dá conta do seu in- 
tento ao governador do Brazil, Liv. V, § 42. —.Dá batalha aos Hol- 
landezes, e ganha a victoria, Liv. V^ § 51. — Âvista-se com os mes- 
tres de campo que lhe mandou o capitão geral do Brazil para o so- 
cegar e sua resposta, Liv. V^ § 56. — Acceitam-na os mestres de 
campo, e seguem o seu partido, Liv. V, § 58. — Buscam aos im- 
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migos, Liv. V, I 59. — Dão-lhe batalha e alcançam victoria, Liv. V, 
§ 60. — Põem sitio aos Hollandezes no Recife, e tomam a fortaleza 
do Pontal da Nazareth, Liv. Y, § 62. — Ganha a fortaleza de Santa 
Cruz, Liv. V, § 63. — Começa segunda batalha nos montes Guará- 
rapes, Liv. V, ( 106. 

lê de rifieiredo da Costa, é cabeça de um motim, Liv. IX, | 100. 

H tmtsê da Olifeira (D.), que foi bispo de Angola, é arcebispo do Brazi), 
Liv. Vn, § 79.— Passa para o reino, Liy. VIII, | 72. 

ia Kijf, capitão holiandez, dá um assalto á nossa gente e tem victo- 
ria, Liv. IV, S 46. — É general, Liv. IV, § 48. 

ia Leme da Siln, mestre de campo, regente das Minas de Cóyabá, 
Liv. X, § 92. — Seus delictos e insolências, Liv. X, § 93. — Sua 
prisão, Liv. X, § 95.— É degollado, Liv. X, § 96. 

ie de Leieastre (D), governador do Brazil, Liv. VIU, § 1. — Manda fun- 
dar três villas, Liv. Vin, § 3. — Parte da Bahia em busca das minas 
de salitre, Liv. Vm, § 20. — Junta um numeroso soccorro para man- 
dar a Mombaça, Liv. VIII, § 74. 

ie da Madre de Deas (D. Fr.), segundo arcebispo da Bahia, Liv. II, g 27. — 
Morre da epidemia da bicha, Liv. VII, g 39. 

ie da Kala, é capitão de mar c guerra do patacho Santa Escholastica, 
que suppre a falta da nau Sereia, que se queimou, Liv. vm^ § 76. 
— Perde-se o patadio e salva-se o capitão, Liv. Vin, § 77. 

ie de lates, é o instituidor do recolhimento das mulheres honestas, 
Liv. X, g 17. 

ie Hairieie, conde de Nassau, vai contra o conde de Bagnuolo a Porto 
Calvo, Liv. rv, § 113. — Vai ás Alagoas em seguimento do conde 
de Bagnuolo, e na mesma demanda ao Rio de S. Francisco, Liv. IV, 
{ 116. — Levanta uma fortaleza na barra da ilha do Penedo, Liv. IV, 
{ 117. — Suas idéas, Liv. IV, § 117. — Entra pela barra da Bahia, 
Liv. rv, § 118. — Desembarca, Liv. IV, % 122. —Pede suspen- 
são de armas, Liv. IV, § 124. — Levanta o cerco com perda de 
muita gente^ e vai para o Recife, Liv. IV, § 126. (T. Conde de 
Nassau). 

ia (tf.) du Neree, primeiro presidente dos Agostinhos Descalços da Ba- 
hia, Uv. vn, I 77. 

ii da Reeha Pitta, é superintendente da casa da Moeda na Bahia, 
Uv. Vffl, g 8. 

ii Remane (Fr.), fundador dos Capuchinhos de Nossa Senhora da Pie- 
dade, Liv, vn, § 2. 

ie in (ll-rei D.), déu armas á cidade da Bahia, Liv. II, § 30. — Deu a 
província da Parabyba a João de Barros, que a mandou povoar 
por dois filhos, Liv. n, § 83. — Deu a província dos Ilheos a Jorge 
93 
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de Figueiredo Correia, Uv. II, § 76. — Deu a Bahia a Francisco 
Pereira Coutinho, Liy. n, § 1 . 

Mo lY (U-rei D.)i ajusta liga com vários príncipes, Liv. V, | 15. —Pre- 
tende que os Hollandezes lhe restituam as praças tomadas na Ame- 
rica e na Ásia, Liv. V, § 16. — Sua morte, Liv. V, | 126. — (V. 
Acelamofão). 

M% Y (Kl^d D.), accrescentou o numero das dignidades e cónegos da Sé 
da Bahia, e lhe dobrou as rendas, Liv. II, | 26. — Manda crear 
mais vinte egrejas parochiaes, Liv. n, ( 26. 

Jarf e de Fif leireda Correia, é o primeiro donatário da capitania de S. Jorge, 
Uv. n, S 76. 

Jtrfe Maseareihas (D.), marquez de Montalvão, primeiro vice-rei do Era- 
zil, Uv. IV, S 430. 

Jesè Anchieta (Padre), visão que teve da batalha del-rei D. Sebastião, no 
instante em que se perdeu, Uv. m, ( 70. 

Jesè Mendes Fartada (O dr.), erigiu um logar e uma viUa, Uv. n, § 49. 

Jesè Ribeiro Rangel, juiz da moeda, passa com todos os officiaes para o 
Rio de Janeiro, Liv. VUI, 8 i7. 

itaparica, sua descripção, Liv. Y, § 72. — É do marquez de Cascaes, 
Uv. V, § 72. 

Jniio que se tinha feito na Bahia do exercito de Pernambuco, e o gosto 
com que n'ella se recebeu a noticia da victoria, Liv. V, | 93. 

Janta do GomBerdo, sua instituição, Uv. V, ( 98. — Extingue-se, Liv. V, 
8 99. 



Ladries na capitania de Porto Seguro, Liv. VII, 8 71. — Ordem para se 
prenderem, Liv. YD, 8 73. — Colhem aos principaes, Liv. YII, § 74. 
Morrem morte natural, Liv. VII, 8 78. 

Latitude do Brazil, quanta é, Liv. I, 8 8. 

Leganies da America, Liv. I, 8 39. 

Leis, quem foram os homens que as estabeleceram, Liv. vni, 8 28. 

Levantamento do povo da Bahia, Liv. IX, 8 99. — Segundo levantamento 
por nova causa, Uv. IX^ 8 ^^7. 

Lilieralidade, suas excellencias, Liv. IX, 8 8. 

Unlia imaginaria, Liv. I, 8 92. 

Longitude do Brazil, quanta é, Liv. L 8 7. 

Lourenço de Almada, é governador do Brazil, Liv. IX, 8 50. — Manda pren- 
der a Sebastião de Castro, e porquê, Liv. IX, 8 63. 

Lourenço de Almeida (D.), governador e capitão geral dos districtos das Mi- 
nas, Liv. X, 8 98. 
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mitÊfê ia Brito Carreia, vem preso para o reino, Liv. V, | 22. 

mnn^ LaaM da Silfa, é provedor dos quintos das Minas do Cuyabá, Lir. X, 
S 92. — Seus delictos e insolências, Liv. X, § 93. — Sua morte, 
Uv. X, S 95- 

«rei(t ia Rasbach, general dos HoUandezes, morre em um combate, 
Liy. IV, § 94. 

mnÊ0 da Taifa, governador do Brazil, Liv. UI, ( 63. — Sua morte, Liv. Dl, 
S 82. 

farás e postos que occuparam os naturaes da America, Liv. U, (117. 

lii Barkaliia Beierra, com trezentos homens que foram lançados no Porto 
dos Toiros, se pozeram em salvo na Bahia, Liv. IV, § 130. —Vem 
preso para o reino, Liv. V, § 22. 

lii da Brito a Almeida, é governador do Brazil, Uv. UI, § 57. — Seu go- 
verno, Liv. m, S 60. 

ji da leito da Siifa, descobre o Maranhão, Liv. II, % 40. 

liii de ReiM y Beija (D.), succede a Mathias de Albuquerque, Liv. IV, g 105. 
Vai a Porto Calvo, Liv. IV, § 108. — Tem um choque com o coro- 
nel Christovám d*Artichofsld, Liv. IV, g 109. — Accommette com des- 
egual poder, Liv. IV, ( 110. — Perde a batalha e morre, Liv. IV, 
g 110. 

is de Sonsa (D.), governador do Brazil, Liv. IH, § 102. 

Is de Vasceieellos (D.), governador do Brazil, Liv. IH, g 46. — Parte para 
a Bahia, Liv. III, g 56. — Morre na viagem, Liv. IH, g 57. 

Isa CA rainha D.), governa o reino, Liv. VI, g 1. — Seu cuidado nas con- 
quistas do Brazil, Liv. VI, g 2. 

isa de S. José (Soror), fundadora das freiras Claras da Bahia, Liv. VI, g 10 1 

litoifai, quem a fundou, Liv. I, g 3. 

IS, ampliou o Império Lusitano, Liv. I, g 3. 

lias, ampliou o Império Lusitano, Liv. I, g 3. 



]M[ 



deiru do Brazil, Liv. I, g 58. 
jidieca, o que é, Liv. I, g 33. 
mel (El-rei D.) descobriu o Brazil, Liv. I, g 3. — Seu reinado, Liv. I, 

g 89. 
■sal Barbesa de Mesquita, capitão de infantería ; sua temeridade de valor, 

Liv. VI, g 67. — Sentimento da sua morte, Liv. VI, g 70. 
«lel Carseire de Si, chanceller da relação, é regedor das justiças, Liv. VII. 

g 67. 
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Hanoei Dias rUgaeiru, é aborrecido do povo ; entram-lhe em casa e des- 
. troem-Iha, Liv. IX, § 101. 

Htioel Gomes Lisboa, assalta-lhe o povo a sua casa, Liv. IX, g 103. 

Kanool Lobo (D.), funda a Nova Colónia do Sacramento, Liv. Vn, % 6.— 
É vencido e preso pelos Hespanhoes de Buenos Ayres, Liv. VII, 1 7. 
— Sua morte, Liv. Vn, § 8. 

Haniiel de Meneies (D.)* general da armada de Portugal, em que embarcou 
muita nobreza voluntária para restaurar a Bahia, Liv. IV, % 39. 

lanoel da Natifidade (D. Fr.), foi o primeiro bispo eleito da Egreja do Gran- 
Pará, Liv. B, § 39. 

Manoel Nonos Vianna, desafia aos Paulistas, Liv. IX, §22. — É eldto gover- 
nador dos forasteiros, Liv. IX, % 25. 

Manoel Pereira (D. Fr.), bispo do Rio de Janeiro, Liv. VI, g 99, Liv. U, 
§ 94. 

Mannel da Resorreição (D. Fr.), arcebispo da Bahia, fica com o governo 
d'aqueUe Estado pela morte de Mathias da Cunha, Liv. YII, % 57.— 
Sua morte, Liv. YB, S 64. 

Manoel de Soosa, é juiz da moeda em Pernambuco, Liv. VIB, $17. 

Mannel TeUes Barreio, governador do Brazil, Liv. Ill, % 83. — Sua morte, 
Uv. BI, § 87. 

Manufacturas dos assucares batidos, Liv. I, % 28. 

Maragogipe, é creada villa, Liv. X, % lOK. 

Marcos Teixeira (D.), aconselha aos moradores do recôncavo a que se reti- 
rem da cidade com licença do governador, ou sem eUa, Liv. IV, 
§ 22. — Foge com os moradores da cidade, Liv. IV, § 26. —Cinge 
a espada, Liv. IV, § 34. — Sua morte, Liv. IV, § 35. 

Margarida da Columna (Soror), abbadessa e fundadora das freiras de Santa 
Clara, Liv. VI, § 104. 

Maria de S. Raymundo (Soror), fundadora das freiras Claras da Bahia, Liv. VI, 
§ 104. 

Maria Sophía liabel de Neoburgo (A rainha D.), morre, Liv. VIB, § 68. —Sua 
genealogia paterna, Liv. VIB, § 70. — Materna, Liv. VIB, § 71. 

Mariscos que se criam na America, Liv. I, § 76. 

Marquei de Angeja, vai governar a Bahia, Liv. X, § 1 . — Suas acções sendo 
vice-rei da índia, Liv. X, § 2 — O que obrou no vice-reinado do 
Brazil, Liv. X, § 5. — Pelas obras que fez na Matriz lhe pozeramna 
casa do Cabido um retrato seu, Liv. X, § 20. 

Marquei de Cascaes, tem por successão feminina a capitania de Itamaracá, 
Liv. B, § 67. 

Marquei das Minas, D. António Luiz de Sousa Tello de Menezes, é gove^ 
nador do Brazil, Liv. VB, § 27. — Poz em paz as discórdias, e fes 
abundar de mantimentos a cidade, Liv. VII, § 28. — Grandeza de 
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animo e liberalidade que mostrou na epidemia da bicha, Liv. VII, 
§ 37. 

irqvei das Hinas, foz acclamar Carlos III rei de Hespanha^ Liv. VIU, § 108. 

fqaex de Mootalfio, primeiro vice-rei do Brazíl, Liv. lY, § 130. — O que 
obrou com a noticia da acciamação, Liv. V, § 18. — Sua prisão 
injusta, Liv. V, §44. — El-rei o raanda soltar, Liv. V, § 42. — Avisa 
ao conde de Nassau da acclamação, Liv. V, § 44. 

riba de Christe (Soror), foi a primeira filha da Bahia que entrou no mos- 
teiro das Claras, e é a sua primeira abbadessa, Liv. VI, § 106. 

rtim Affonso de Sousa, é o primeiro donatário da província de S. Vicente, 
Liv. n, S 101. — Declara-se a sua qualidade, Liv. Ill, § 40. — Desba- 
rata os inimigos que o queriam accommetter, Liv. Ill, § 43. 

thlas de Albofoerqoe^ governador do Brazil, Liv. IV, § 34. 

thias de Albaqnerqae, governador de Pernambuco, independente do go- 
vernador do Brazil, Liv. IV, § K8. — Faz festas ao nascimento do 
príncipe do Brazil, Liv. IV, § 60. — Marcha contra os Hollandezes, 
Liv. IV, S 66. — Teve alguma culpa na perda de Pernambuco, Liv. IV» 
I 74. — Levanta uma fortaleza na campanha para seoppor aos ini- 
migos, Liv. IV, § 75. — Manda fazer um pedido por todos os mora- 
dores de Pernambuco, Liv. IV, § 96. — É preso no castello de Lis- 
boa, Uv. IV, § 107. 

Ihias da Canha, governador do Brazil, Liv. VII, § 50. — Convoca ao seu 
palácio theologos e missionários, e propõe se pode fazer guerra aos 
gentios, Liv. VII, § 84.— Adoece do mal da bicha, e morre, Liv. VII, 
§ 85. 

limas dos Filippes castelhanos para enfraquecerem Portugal, Liv. m, 
§ 77. 

ido de Si, terceiro governador do Brazil, Liv. III, § 89. — Fundou a 
cidade do Rio de Janeiro, Liv. II, § 94. — Seu governo, Liv. IH, 
I 14. — Vai contra Nicolau de Villegaillon, Liv. III, § 19. — Ganha 
victoria, Liv. III, § 21. — É recebido na Bahia em triumpho, Liv. III, 
1 44. — Vai soccorrer a província de S. Vicente e Santos, Liv. BI, § 38. 
— Sua morte, Liv. IH, § 87.— Seu elogio, Liv. IH, § 88. 

DÍio de oito annos que naufragou e se salvou em uma taboa, que 
depois de estar em terra não queria largar, e porquê, Liv. VI, § 61. 

agre de Santo António de Arguim, Liv. III, § 98. 

ias de prata descobertas no sertão da Bahia, Liv. VI, § 86. — Morre o 
seu descobridor, e ficam encobertas, Liv. VI, § 89. 

ias de oiro na região do sul, Liv. VIII, § 88. 

ias de salitre, Liv. VIII, § 22. 

ias de oiro da Jacobina, Liv. X, § 7. 

ias do Cuyabá, descobertas, Liv. X, § 86. 
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litkridates, marchando contra Pompeu, levava no seu exercito Portu- 
guezes, Liv. I, § 3. 

Moedas de oiro da Bahia, seu valor intrínseco e extrinseco, Liv. X, | 12. 

Kraos que ha na America, Liv. I, § 65. 

Montes da America pela parte do norte, Liv. I, % 10. — E pela parte do 
sul, Liv. I, § 11. 

Moradores da Bahia recorrem a S. Francisco Xavier na oiq[>ressão do con- 
tagio da bicha, Liv. YII, §42. — Elegem ao santo por seu princi- 
pal padroeiro, e lho concede a Sagrada Congregação de Ritos, 
Liv. VII, § 44. 

Mosteiro de Santa Clara de Évora, manda quatro religiosas fundar á 
Bahia, Liv. VI, § 104. 

Mosteiro de freiras Claras da Bahia: sua fundaçfto, Liv. VI, % 108. — En- 
tram n'elle as fundadoras, Liv. VI, § 106. 

Motim dos soldados, por se lhes retardarem os seus soldos, Liv. VII, § 68. 
— Pagam-lhes e perdoam-lhes a sublevação, Liv. VII, % 60. 

lotim que se levantou em Villa Rica, Liv. X, § 40. — Cabeças de mo- 
tim, quem eram, Liv. X, § 48. 

Mulheres armadas de arcos e settas, pelejam com Francisco de Arellano, 

Liv. n, 8 34. 
Mollieres dos Paulistas os despresam e injuriam por fugirem das Minas, 

sem se vingarem dos seus aggravos, Liv. IX, § 42. 



rv 



Nao Nossa Senhora de Bettencourt, lança-se ao mar, Liv. VIII, § 76.- 
Por descuido vai a pique, Liv. VIII, § 78. 

Nau castelhana, que acossada dos mares buscou porto na Bahia, Liv. VIU, 
I 86. 

Naa de Macau, que trouxe o patriarcha da China, queima-se por des- 
graça, Liv. X, § 74. 

Naa Sereia, queima-se, Liv. VIII, § 76. 

Naifragio de uma capitânia da nossa armada, Liv. VI, § 87. 

Nofios, o numero d'elles que sae dos portos da America, Liv. 11, 

§ 119* 
Negros dos Palmares, sua condição, Liv. VIU, § 24. — Sua origem, 

Liv. VIII, § 28. — Formam unia republica com seu príncipe electivo, 

raas por toda a vida, Liv. VIII, 1 29. — Como lhe obedecem, Liv. VIU, 

§ 29. — Instituem leis, Liv. VIII, § 30. — Forma em que andavam, 

Liv. VIII, § 31.— Sáo christáos schismaticos, Liv. Vffl, § 31.— 
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Não podiam ser combatidos, Liv. VIII, § 33. — Rendem-se ao nosso 

exercito, Liv. VIU, § 47. 
Nieoba de Reieod», naufraga no Rio Grande, e o que lhe succedeu, 

Liv. n, § KS. 
Nletlaii de Villegaíllon, francez, introduzido em Cabo Frio, Liv. III, §16. 
Nenés da abbadessa e fundadoras do mosteiro de Santa Clara da Bahia, 

Liv. VI. § 104. 
Nenés da cidade da Bahia, Liv. II, § 3. 
Ninere das dignidades, prebendados e capellães da Sé da Bahia, Liv. II, 

S «8- 



Oeeane, os diversos movimentos que tem, Liv. I, § S3. 

OeUfiaoe logoste, tendo o dominio de quasi todo o mundo, não quiz que 
lhe chamassem senhor, Liv. IV, § 6. 

Oirt, abundância que lançam d'elle as Minas do sul e as geraes, Liv. VIII, 
% 63. — Seus quilates maiores e menores, Liv. VIII, § 63. — Grãos 
e folhetas que teem saído ; seu peso e feitios, Liv. VIII, § 64. — 
Modo com que se tirava o oiro ao principio do seu descobrimento, 
Liv. Vin, § 66. — Nova forma com que depois se tira, Liv. VIII, 

§ 66. 
Oliadi é queimada pelos Hollandezes, Liv. IV, § 91. 

Opileiícia com que crescia a região do sul, Liv. V, § 23. 

•riíea dos Sebastianistas, Liv. V, § 12. 



Pidres da Companhia, fundam na America, Liv. Ill, § 4. 

PtraieBisit que disse um pregador, Liv. IV, § 62. 

Parcialidades entre os Paulistas e os Forasteiros, Liv. IX, § 20. 

Palache que suppre a falta da nau Sereia, Liv. VIII, § 76. — Seu naufrá- 
gio, Liv. VIII. § 77. 

Patriarcba de Alexandria, chega ao Brazil, Liv. X, § 70. 

Paute de Parada, vai com soccorro a Olinda, Liv. IV, § 80. 

Paale (S.), cabeça do reino de Angola na costa de Guiné : quem a des- 
cobriu, e em que tempo, Liv. V, § 33. 

Pavs portentosos que ha na America, Liv. I, § 59. — São alguns tão 
grossos, que d'elles se faz uma embarcação inteira, Liv. I, § 89, 
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PaiM com Gastella, Liv. VI, S*37. 

Pè de Pau, corsário hoUandez, é general de uma esquadra que vai con- 
quistar o reino de Angola, Liv. V, § 33. 

Pedido que se fez para ajuda da guerra contra os gentios vizinhos do 
Cayrú, Liv. VI, § 82. 

Pedido que faz Mathias de Albuquerque aos Pernambucanoi, Liv. IV, 
S 96. 

Pedro Alnres Cabral descobriu o Brazil, Liv. I, % 6. 

Pedro Borges, ouvidor geral e director da justiça na Bahia» Liv. III, | 2. 

Pedro de Campos Toarinho, é o primeiro donatário da província de Porto 
Seguro, Liv. H, § 80. 

Pedro César de Meneies, governador do reino de Angola, Liv. V, % 33. — 
É prisioneiro dos Hollandezes, Liv. V, % 34. — Foge da prisão, 
Uv. V, § 34. 

Pedro Fernandes Sardinha (D.), foi o primeiro bispo da Bahia, Liv. 11, S Sfi. 

— Seu naufrágio, Liv. III, § 7. 

Pedro Jaeqnes de HagalhSes, chega conduzindo as naus de carga que vSo 
para aquelles portos, Liv. V, § 117. — Pedem-lhe ojuda os morado- 
res do Recife, Liv. V, § 118. — Repugna dal-a, e por que razfio, 
Liv. V, S 119. — Repete-se-lhe a petição, Liv. V, S 119. —Concede 
o que se lhe pede, Liv. V, § 119. 

Pedro Leitão (D.), bispo, vai na armada de Estacio de S4, liv. Dl, § 31. 

— Sua morte, Liv. Ill, § 39. 

Pedro Lopes de Sonsa, fundou a capitania de Itamaracá, Liv. n, g 57. 

Pedro dl Siht, toma posse do governo da Bahia, Liv. IV, § 106. — Com- 
pete com o conde de Bagnuolo sobre as jurisdicções, e cede o seu 
direito, Liv. IV, § 120. — É feito conde de S. Lourenço, náo acceila, 
Liv. IV, § 121. 

Pedro da Silfa Sampaio (D.), sétimo bispo do Brazil, Liv. V, § 96. 

Pedro de Vascooeellos e Sonsa, governador do Brazil, Liv. IX, § 95. —Des- 
contente na Bahia de se julgarem mal as suas disposições, pediu 
successor no governo, e concede-se-lhe, Liv. IX, | 119. 

Perde-se Pernambuco, e porquê, Liv. IV, §§ 62 e 63. 

Pernambucanos, resolvem-sc a comprar a liberdade a preço das vidas, 
Liv. V, § 40. — Ganham a batalha dos montes Guararapes, Liv. V, 
§ 91. 

Pernamboco, a sua província se divide em duas comarcas, Liv. VIU, $ 53. 

Pescaria das baleias^ Liv. I, § 72. 

Pescaria dos charéos, Liv. I, § 70. 

Pescados estrangeiros e naturaes, Liv. I, | 70. 

Peter Petrid. Vid. Piet Heyn. 

Piaahi, povoa-se, Liv. VI, § 76. 
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fÍÊikét e de^ea do conde Yioe-rei na qiidemia das bexigas, Liy. VI, % i5. 
Het H^, general de HoUanda, foz algumas presas no porto e enseada 

da Bahia, Liv. lY, % 54. — Faz presa na frota das índias, Liv. IV, § 56. 

Soa importância foram nore milhões, Liv. IV, % 56. 
Nratas que se castigam na Bahia, Lir. X, % 27. 
niala, teve por inhabitavd o Brazil, Liv. I, § 2. 
Paier com que se adiavam os inimigos, pelos grandes soccorros que lhes 

iam de HoUanda, Liv. IV, § 95. 
Paifara, seu invento, Liv. VIU, S 19. 
^•■pea contra Gesar levou comsigo Portuguezes, Liv. I, S 3* 
^•rta Sefirt se chama o primeiro porto que se tomou no Brazil, Liv. I, § 6. 
^•rtaflaoes que morreram por verem perdida a pátria, Liv. IV, % 68. — 

Sua generosa resolução, Liv. V, % 10. 
^racat da cidade da Bahia, Liv. 11, § 7. 
^raças de Pernambuco que prodamam liberdade contra os HoUandeies, 

Uv. V, S 6i. 
hreleaieates ao reino de Portugal na falta do cardeal D. Henrique, Liv. III, 

S 73. 
hriacipe D. Pedro, encarrega-se do governo do reino, Liv. VI, % 37. — 

Manda dar obediência ao pontífice, Liv. VI, % 45. — Intenta fezer 

guerra a Castella, e porquê, Liv. Vil, % 9. 
^iaelpes herdeiros das outras coroas, são logo príncipes de algum reino 

seu, Liv. V, § 84. 
^frassos da armada dos HoUandezes no Brazil, Liv. IV, § 24. 
Cofiada do Espirito Santo, Liv. II, § 82. 
hrtfiB€ii dos Dheos, Liv. II, § 75. — É seu donatário o almirante, Liv. 

n, S li2. 
PrtTiacU de Ilamaracá, Liv. n, § 56. — É seu donatário o marquez de 

Gascaes, Liv. II, % 112. 
'rofincia da Parahyba, Liv. II, § 53. 
^rofiacit de Pernambuco, Liv. II, % 58. 
^flBcit de Porto Seguro, Liv. II, § 77. — E' seu donatário a casa de 

Aveiro, Liv. II, § 112. 
^fiB€Ít do Rio Grande, Liv. II, § 50. — E' titulo do condado de Lopo 

Furtado de Mendoça, primeiro conde do Rio Grande, Liv. II, § 52. 
hrovinda do Rio de Janeiro, Liv. II, § 85. 
hrfflacia de Sergipe del-Rei, Liv. n, § 73. 
^rtf iacit de S. Vicente, Liv. n, § 101. 
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Rainha D Luiza sae do paço, Liv. VI, § 27. — Vai para o mosteiro das 
Grillas, Liv. VI, § 28.— Sua morte, Liv. VI, § 28. — Sua ascen- 
dência, Liv. VI, i 29. — Seu elogio, Liv, VI, § 30. 

Rainha D. Maria Francisca Izabel de Sabóia, justas queixas e escrúpulos 

do seu casamento, Liv. VI, § 33. — Retira-se para o mosteiro da 

Esperança, e trata do seu divorcio, Liv. VI, § 33. — Alcança a 

sentença do divorcio, e pede o seu dote, Liv. VI, § 43. — Dispensas 
para a rainha casar com o principe, Liv. YI, § 44. — Sua morte, 

Liv. VII, S Í6. 

RaíMs de que se fazem as farinhas da America, antes de lançadas de mo- 
lho são veneno refinado, e depois de beneficiadas salutifero sus- 
tento, Liv. I, S 36. 

Raiies de aipis, sua utilidade, Liv. I, § 37. 

Raites sobre a vinda de S. Thomé á America, Liv. I, § 102. 

R«belliãt nas oito Províncias Unidas, Liv. IV, § 18. 

Rebellião dos Hollandezcs contra o dominio dos reis de Castella, Liv. Ill, 
§ 78. 

Radfe, queimam-no seus moradores, porque os inimigos não gosem suas 
riquezas, Liv. IV, § 73. — Entregam-no os HoUandezes com capitu- 
lações, Liv. V, § 123. — Tem faculdade para se erigir villa, Liv. 
IX, § 53. — Depois de estar erecta é demolida por um exercito de 
quasi vinte mil homens, Liv. IX, § K8. 

Rec^lhiaento de mulheres honestas, Liv. X, § 14. 

Recôncavo da cidade da Bahia, sua grandesa e habitação, Liv. II, § 22. 

Reinado del-rei D. Manuel, Liv. I, § 89. 

Reinado del-rei D. João o ui, Liv. I, § 93. 

Reino, pede ao principe D. Pedro que se despose com a rainha, Liv. VI, 
i 43. 

Relação da Bahia, tirou-a o ultimo Filippe de Castella, e introduziu-a logo 
el-rei D. João o iv, Liv. V, § 111. 

Relação que se institue no Rio de Janeiro, e para que, Liv. IX, § 93. 

Religião : reflexão sobre a sua observância, Liv. IX, § 6. 

Republica que instituiram os HoUandezes no Brazil, Liv. III, § 79. 

m 

Riberio Dias promette a el-rei de Castella descobrir-lhe minas de prata, se 
o fizer marquez das Minas, Liv. III, § 90. — Como lhe não conce- 
deram o que pedia, quiz occultar e desvanecer o que promettera, 
Liv. m, § 91. — A sua morte lhe impediu o castigo, Liv. III, § 92. 
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I das Amazonas : principia n'elle oBrazil, Liv. I, § 7. — Sua descrípçio, 
Lir. I, % 14. — Porque se chamou assim, Liv. II, § 38. 

I Carioca : as suas aguas fazem boas vozes aos maus músicos, e bom 
carão ás damas, Liv. II, § 88. 

I das Contas, fíinda-se em villa, Liv. X, § 106. 

í de S. Francisco, sua descripção, Liv. I, § 15. 

í da Prata: acaba n'elle o Brazil, Liv. L § 7. — Sua descripçáo, Liv. I, 
§ 18 

ís mais famosos do Bra/âl, Liv. I, § 14. 

IS que entrara no golfo da Bahia, Liv. II, §4. 

\$ que regam a ilha de S. Luiz do Maranhão, Liv. II, % 44. 

kerio Dias. Vid. Riberio Dias. 

brigo toar de Meoeies, vai por general para S. Paulo, Liv. X, § 83. 

Irlgo da Costa (D.), governador do Brazil, Liv. YIII, § 83. — Suas vir- 
tudes e desinteresses, Liv. VIU, § 83. — Manda soccorro de soldados 
á Nova Colónia, Liv. VIII, § 85. — Gentileza que obrou com uma 
nau inimiga, que buscou a Bahia por soccorro de uma tempestade, 
Liv. VIII, I 86. 

nbos de piratas nos mares do Brazil, Liv. IX, § 96. 

ioas da monarchia castelhana, Liv. III, § 80. 

da navegação pela costa da America, Liv. I, § 20. 



Tilogio dos Hollandezes quando tomaram Olinda, Liv. IV^ § 67. 

fador de Aiovedo, dá a vida pela pátria, Liv. IV, § 68. 

Tador Correia de Si, é governador da cidade de S. Salvador, Liv. in, % 37. 
— Seu governo, Liv. III, § 40. 

itos que concorreram no século decimo sexto, Liv. III, S 98* 

itoario da Lapa, Liv. VII, § 80. 

lho, conduziu aos Portuguezes para domar a Mauritânia, Liv. I, % 3. 

jsfaçáo que promette Castella pelo destroço da Nova Colónia do Sacra- 
mento, Liv. VII, I 11. 

da Bahia elevada a metropolitana, e a cathedraes as de Pernambuco, 
Maranhão e Rio de Janeiro, Liv. VI, § 99. 

lastião (S.) peleja contra os Francezes no Rio de Janeiro, Liv. m, § 36. 

«stião (El-rei D.), seu governo, Liv. m, § 46 — Sua ruina, Liv. m, % 
64 — Vai a primeira vez a Africa, Liv. Ill, § 66 — Perde a batalha, 
Liv, m, § 68. 
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Selasliiê lootelre da Vide (D.), arcebispo da Bahia, Liv. VIII, § 82.- 
Sua morte, Liv. X, § 76. 

Sebastiio da Radia Pitta, é o executor do pedido que mandou fazer Mathias 
de Albuquerque, Liv. IV, § 96. 

Sebastiio da Veiga Cabral, governador da Nova Colónia, pede soccorro para 
o sitio que lhe querem pôr os Castelhanos, Liv. VIII, § 84. —Tem 
ordem de D. Rodrigo da Costa para pôr fogo á sua mesma praça, 
por lhe ser impossível a defensa, Liv. YIQ, § 97. — Queima a for- 
taleza, Liv. vni, § 99. — É preso e remettido a Lisboa, Liv. X, § 47. 

Sebastianiatas, sua origem, Liv. V, § 12. 

Seeea geral : seus effeitos em todo o Brazil, Liv. X, § 65. 

Senado da Bahia tem os mesmos privilégios que tem o Senado do Porto, 
Liv. n, § 30. — Acceita de boa vontade o encargo de pagar a infan- 
teria da praça, Liv. V, § 28. — Razões por que reclama depois de 
muitos annos tal encargo, Liv. V, § 29. — El-rei D. João v lhe ac- 
ceita a reclamação, Liv. V, § 30. 

Serra de crystal finíssimo na província de Porto Seguro, Liv. U, § 79.— 
Para uma parte tem esmeraldas, e para outra saphiras, Liv. II, § 79. 

Serras dos Aymorés, Liv, I, § 11. 

Serro-Frio, monte que tem mais partos de oiro que o Potosi de prata, 
Liv. I, § 11. 

SI|Í8Diind0 Van der Schkoppe, capitão dos Hollandezes, Liv. IV, § 98.— Re- 
tira-se para o Recife, Liv. IV, § 108. — Passa a general, Liv. V, | 
65. — Sae a tomar a cidade de Olinda, Liv. V, § 67. — Recolhe-se, c 
por onde, Liv. V, § 82. — Sae com ura numeroso exercito, Liv. V, 
§ 89. — Peleja com o nosso exercito nos montes Guararapes, Liv. 
V, § 91. — Perde a batalha, Liv. V, § 91.— Vai roubar a Bahia 
com a armada, Liv. V, § 97. 

Signaea de que foi S. Thomé a ambas as Américas, Liv. I, § 104. 

Signaea no céo que se viram na Bahia no anno de 1666, que annuncia- 
ram as fatalidades que padeceu, Liv. VI, § 20. 

Similbanfas na perda da Bahia e na perda de Pernambuco, Liv. IV, § 74. 

Sino de pedra maravilhoso, Liv. YII, § 82. 

Sitio em que se fundou a cidade da Bahia, Liv. n, § 3. 

Sitaaçio do Brazil, Liv. I, § 7. 

Soca, é a segunda folha do tabaco, Liv. I, § 31. 

Soccorro de HoUanda para a Bahia, vem tarde, Liv. IV, § 51. 

Soccorro para Olinda, Liv. lY, § 83. 

Socceaaoo de Gatharina e Diogo Alvares Correia, Liv. I, § 94. 

Suffiraganeos da metropolitana da Bahia, Liv. II, § 27. 

SostODto dos bárbaros que povoaram a America, Liv. I, § 84. 

Synodo que celebra o arcebispo Sebastião Monteiro da Vide, Liv. IX, § 13. 



hact, Liv. I, S 30. 

■pitiia que fa deseobrír o Bmil, Lít. I, | 5. 

■peitaáe horrosa que houTe na Bahia, Lít. X, { 58. 

wf]u da cidade da Bahia, Lít. D, S 6. 

■pias da nha de S. Luiz do Haranhio, lir. D, § 43. 

■plft da cidade de Nossa Senhora das Xeres, Lít. D, { 55. 

■plis da cidade de (Hinda, Ut. D, iS 58 e 61. 

rrer pânico doa moradores da Bahia, Ut. I¥, | 25. 

Mdtrs TMrdHib«|, salta em terra com quatrocentos homens no sitio do 

Pau AmareUo, Lít. IV, { 64. 
etdaslo (Senhor D.), é nomeado princ^ do BracO, Lít. Y, | 84. — 

Sua morte, Ur. V, { 113. 
Broa iê Jstvs (Santa)^ tere uma tísío do martjrio do padre Ignado 

de Azeredo e seus companheiros, Ur. IH, { 50. 
MMs ás Sm (Fr.), ftmda os Capudhinhos da Piedade, Ur. YB, { 2. 
mb (S.)t nio o quizeram ourir na America. Deixou n'dla assignalado 

06 signaes do seu cajado e das suas plantas, Ur. I, S 80. 
mb (Bha de S.), quem a descobriu, Ur. V, % 35. 
•■è ás Stasa, primeiro goremador da Bahia, lir. 01, S (• — Vedor 

d^nrei D. Joio m, da rainha D. Catharina, e dd-rei D. Sebastiio, 

Ut. m, S 7. 
leria, imperador de Constantinopla, passeando no seu jardim, lhe mos- 
trou Deus sobre a terra umas cruzes, e ddMúzo d'ellas um thesouro, 

Uy. V, S 8. 
rriáa zona, fica em cinu do Brazil, Ur. l^ % 7. 
aiitie entre os gentios que S. Thomé ensinara o uso de todas as raises 

da America, Ur. I, { 37. 
ffias, nfio se a|ustam com os Hollandezes, mas só um commercio útil 

aos seus intaresses, Ur. V, g 26. 
ikanl da Relação da Bahia, Uy. H, S 28. 

istio ás leaásca fartado, rai por embaixador a HoUanda, Lir. V, J 15. 
laaphts dos Romanos, duas qualidades d'eUes, Uy. IV, § 13. 
ikal, fundou o Império Lusitano, Lir. I, § 3. 
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TuM r«ntiles Cmíf, mandou fundar na provinda da Bahia duas vilias, 
Liv. n, § 29. 

VasM rerDiídes Gestr de Meofies, vai por vice-rei do Brazil, Liv. X, 1 49. 
— Seus progressos na Ásia, Liv. X, § 49. — Sua grande disposiçio 
no governo do Estado do Brazil, Liv. X, § 67. — Yaí em pessoa 
destemido apagar um incêndio que pegou na casa da pólvora, antes 
que ella ardesse, Liv. X, l 109. — Erige uma Academia no seu pa- 
lácio, Uv. X, S ii2- 

Vasci FenuBdes Cantiiho, fidalgo, é o primeiro donatário da provinda do 
Espirito Santo, Liv. n, § 83. 

Vicente Leite Ripade (Dr.), com ordem del-rei D. João v funda uma tíIIi 
com o titulo de Moxa na capitanid do Piauhi,^ Liv. VI, % 78. 

Vides dos Pernambucanos, Liv. IV, % 62. 

Vieteria da Kaeinacie (Soror), freira Clara da Bahia, floresceu em grandes 
virtudes, Liv. VI, % 108. 

Vidaria que alcançou Mendo de Sá dos Franceses no Rio de Janeiro, 
Liv. m, S 33. 

VUla de Saate Aotenie de Cnmi, no Maranhão, é cabeça do senhorio da casa 
de António de Albuquerque Coelho de Carvalho, Liv. 11, § 4K. 

Tilla de Camutá no Gran-Pará, é senhorio da mesma casa acima, Liv. lí, 
§ 37. 

Villa de S. Jorge, cabeça da província dos Ilheos, Liv. n, § 75. 

Villas da provinda da Bahia, Liv. II, J S9. 

Vilhs pertencentes á provinda do Gran-Pará, Liv. 11, % 38. 

Villu da provinda de Sergipe del-Rei, Liv. n, § 74. 

Viriate, contra os Romanos levou Portuguezes, Liv. 1/ § 3. 

Visie que teve o padre José de Anchieta da batalha del-rei D. SebastUo, 
no mesmo instante em que se perdeu, Liv. III, % 70. 

Viseeode de Asseca, é alcaide-mór do Rio de Janeiro, Liv. II, % 94. 



NOTAS 



Pagina 1. f i. 

Hannon foi um navegador carthaginez, enviado pelo senado de Carthago 
a explorar a costa da Africa para além das columnas de Horcales (Estreito 
de Gibraltar)» ou a estabelecer alli colónias ou feitorias. Segundo a opinião 
de alguns autores chegou até o Gabão» outros, porém, dizem que até ao 
Grambia. Â relação d'esta viagem, ou o Périplo de Hannon considera-se como uma 
longa inscripção commemorativa do facto, que foi coUocada no templo em 
Garihago. Estava escripta em púnico, mas só chegou até nós a traduoçao 
Srega« d'onde teem saido as versões modernas. A época da viagem tem sido 
objecto áe controvérsias. Houve autores que a referiram ao anno 1000 antes 
de Ghristo ; mas alguns estudos ^'modernos de mais apurada critica assl- 
gnam-lhe o anno 470 antes da era vulgar. 

Hercules lybico é o Melkart dos Phenicios, ao qual a lenda attribue a 
façanha de ter aberto o Estreito de Gibraltar, dando assim oommunicaçao 
«o Mediterrâneo com o Oceano. Para commemorar este feito erigiu duas co- 
lumnas, uma do lado da Africa, e outra do da Europa, no que muitos vêem 
uma allusSo aos dois rochedos Calpo e Abila, ou Ceuta e Gibraltar. Ainda 
até aos nossos dias vive esta lenda, sendo as duas columnas adoptadas como 
symbolo do reverso das patacas hespanboks, chamadas por isto eolumnariat. 

O Hercules thebano é o filho de Júpiter e de Alcmena, mulher de Am- 
phliryio; é o heroe dos doze trabalhos, que é escusado repetir. 

Houve diversos Hercules, cujas façanhas foram confundidas» atiriboin- 
do-se todas a um só, e por este modo se formou a lenda do semideus. Os 
mythographos modernos teem feito importantes estudos para discriminar o 
que é histórico dó que é mythologico. 

Pagina S. g S. 

Quando se pretende dar uma antiguidade remotíssima a qualquer naçSo, 
chega-se ás lendas, que nio teem documento serio, ou monumento que as 
apoie. Uma prova d'istQ é afflrmar-se que Tubal» filho de Japhet, e neto de 
Noé, escolhera, na occasiSo da despersao das gentes depois do diluvio, a parte 
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mais ooddental da Europa para ir poToal-a. Pelo Mediterrâneo veia ati ao 
Estreito de Gibraltar» saiu para o Oceano» e costeando a terra dobrou o cabo 
de S. Vicente» continuando a costear até entrar no Sado» onde fundou Se- 
túbal. 

Luso e Lysias» ou Lysa» offerecem-nos o mesmo grau de verdade histó- 
rica» como primeiros habitadores da Lusitânia. Como ornato poético os apro- 
veitou Camões : 

Esta foi Lusitânia derivada 
De Luso ou Lysa que de Baocho antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros, 
E n'ella entio os inoolas primeiros. 

Sapho general carthaginez» foi governador da Lusitânia no anno 504 
antes de Christo ; e d'aqui partiu com tropas indígenas para soccorrer Car- 
thago» ameaçada pelos Romanos. 

Pagina 7. f 19. 

Yasarbarris. No nome d'este escolho parece-nos achar a origem da phrase 
vulgar «dar com alguma cousa em vasa-barris» para segnificar que por in- 
cúria» ou desastre a deixamos perder-se ou destruir-se. 

Pagina 14. f 49. 

Tanharon parece-nos ser a mesma planta denominada tinkorão por Joa- 
quim de Almeida Pinto no seu Diecionario de Botanka Braxikira. 

Pagina 19. $ 61. 

«Gado vaccum... que deixando de pascer a herva... se sustenta só da 
terra. > 

Se acreditarmos o que o autor diz» devemos suppdr que a informação 
que recebeu foi bastante exagerada» pois o gado tinha herva que ddxava, e 
não é crivei que se sustentasse só da terra. 

A propósito lembramos o que se passa com os Ottomaques das margens 
do Orenoco» os quaes, segundo afiãrma Humboldt» quando as grandes inun- 
dações os privam da pesca» sustentam-se de uma argila gorda e unctuosa, 
verdadeiro barro de olaria» corado com uma pequena porção de oxido de fenO' 
Nao pôde dizernse que seja unicamente a necessidade que os obrigue a usar 
d'e8ta argila» comem-na por gosto» ainda no tempo em que teem peixe dm 
abundância» usando-a como uma espécie de sobremesa. 

Com esta aproximação de factos não pretendemos discutir se este bano 
serve só em caso de necessidade para illudir a fome» ou se contém realmente 
algumas qualidades que possam aproveitar ao organismo» contra a opinião 
de um chimico moderno. 

PagiM Stt. S 80. 

Foi o nosso autor censurado de crendeiro» a propósito da lenda da vinda 
de S« Thomé ao Brazll. A época em que escreveu nSo era ainda aaadu para 
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egar milagres. Entretanto apesar de dissertar largamente a respeito do santo» 
arec6-no8 ver o bom senso a querer um pouco sacudir o Jugo. Notem-se as 
Kpressaes : • Se pôde assegurar-se esta pia opiniSo com os testemunhos e 
scríptores, que em abono d'ella trataremos logoi. 

Pagma 96. f 8». 

O coronel Ignado Aocioli de Cerqueira e Silva publicou em um dos 
Dlumes da Revitía írimensal do Instituto a «Dissertação histórica, ethnogra- 
tiica e politica sobre quaes eram as tribus al)origenes que habitavam a 
rovincia da Bahia, ao tempo que o Brasil foi conquistado, etc.» 

Apesar de se referir unicamente á provinda da Bahia, acham-se n'esta 
}ra importantes considerações a respeito da população primitiva do BraiU, 
lie são dignas de se lèr. 

Pagioa 29. f 9tS e tegg. 

A viagem a França de Gatharina Paraguassú e Diogo Alvares Correia, 
Caramurú, foi ha alguns annos objecto de discussão entre os escriptores 
azileiros, e a boa critica rejeitou-a, por se haver provado que Diogo 
vares Correia não sairá da Bahia desde 1547, principio do reinado de 
inrique de Yalois e de Catharina de Medicis. 

Para acreditar na viagem cumpriria collocal-a no reinado de Francisco I. 

O nosso autor, que a admitte, diz (pag. 75, § 9) que o bispo D. Pedro 
mandes Sardinha estudara em Paris, «onde se achava, quando áquella 
*te do reino de França foram levados Catharina e Diogo Alvares Correia». 

Jorge Cardoso no Agiologio Luaitano (dia âlS de fevereiro) escreve que 
úspo «estudou na universidade de Paris, onde foi lente de theologia, e as- 
0. mesmo em Salamanca e Coimbra, muitos annos; mandado á índia, 
TÍu lá alguns de provisor e vigário geral». 

Não nos parece que D. Pedro Fernandes Sardinha somente em cinco 
aos podesse ter estudado em Paris, ido á índia, onde serviu alguns annos, 
chegado ao Brasil em 1552, vindo Já de Portugal. De certo em tudo isto 
stou mais tempo, e deve portanto ter residido em Paris antes de 1547, 

é, no reinado de Francisco I. 

NSo se pense que pretendemos defender a viagem. O nosso fim é 
ieamente comparar as datas, fazendo vèr que, ainda aproveitando o que 
B a este respeito o nosso autor, tem de procurar argumento ou documento 

1 época bastante anterior quem pugnar pela verdade da ida do Caramurú 
França. 



fina 34. f tt. 

Tempe era um delicioso valle da Thessalia, regado pelo rio Peneu e 
berto de frondosos arvoredos. Os poetas applicaram este nome a qualquer 
IBT ameno e umbroso. 

Pensis de Babylonia sSo os famosos Jardins suspensos, ou para melhor 
Eer, quatro grandíssimos terrados sustentados em columnas, nos quaes 
U 
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chegavam a desenvolver-se arvores oorpulentas» e Caram mandados edificar 
por ordem de Semiramis, viuva de Nino, Os Gregos tiveram estes Jardins 
por uma das maravilhas do mundo. 

O Jardim das Hespérides, dizem os poetas, eram nas ilhas Afortunadas, 
que segundo uns autores são as Canárias, e segundo outros as de Gabo 
Verde. N'esse encantador jardim havia arvores que produziam pomos de 
ouro, guardados por um dragão, que Hercules matou, apoderando-sè dos 
pomos. 

Pagina 41. f 98. 

Trehoniano, ou mais correctamente Tiiboniano, foi um Jurisconsnllo 
grego, que ohteve grandes distincções no reinado do imperador Justiniano I. 
Com outros jurisconsultos fez a vasta compilação da legislação romana, ou 
o Corpus JuriSf que comprehende a Instituta, o Ck)digo e o Digesto. Morreu 
em 547. 

Pagina »S. f 61. 

Cidade Mauricéa : assim escreve o nosso autor ; mas todos os escriptores 
hrazileiros lhe chamam cidade Maurieia. 

Pagina 59. f 65. 

A inscripção deixada n'uma pedra pelos Francezes expulsos do RedX^e 
vem assim escripta na primeira edição : «Le munde va de pis ampi». Ou foas« 
erro typographico, ou imperícia do soldado ou marinheiro que a escreveu, não 
tivemos duvida em a corrigir, avisando comtudo o leitor da liberdade que 
tomamos. 

Pagina 09. f 99. 

Yillagalhão. Assim foi corrompido o nome de Nicolau Yillegagnon, que 
ora apparece escripto Yilla Gaylhon, ora Yillegaillon, etc. 

Pagina 87. $ 48. 

Joanna d'Albret, condessa de Foix. Assim se deve ler, e não- Joanna de 
la Brit, condessa de Fox, como vem na primeira edição. Foi filha única de 
Henrique d'Albret, conde de Foix, herdeira do reino de Navarra, casou com 
António de Bourbon, duque de Yendôme, e teve Henrique lY. 

Pagina 98. % 89. 

Roberio Dias. A nossa primeira idéa foi emendar este nome para Roberto 
Dias, como o achamos n'um escriptor brazileiro bem conhecido. Yendo porém 
no § seguinte escripto duas vezes Roberio, assim como nos g§ 91 e 92, para- 
ccu-nos que para erro era muito repetido. Além d'isto no Índice das cousas 
notáveis vem^ Eiberio, que n*es8e indice deixamos, fazendo uma remissão no 
nome Roberio, que respeitamos no texto. 
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Pafiiia 106. S 14. 

Aquisgran, qae os AllemSes chamam Aachen» é hoje oonhecida com o 
orne de Aix-lsrChapelle. 

Pagina 109. % S5. 

Jaoob Willekens, mais oorrecto qae Jacob Uvilhekens, que vem na 
rlmeira edição. 

Peter Petrid, Inglez de nação. Este nome, segundo o Barão de Porto 
eguro, é um dos que mais adulterados andam nos escriptores antigos de 
OQsas do Brazil. É Piet Heyn, e não era Inglez. 

João Dorth, ou Johan van Dorth. 

Pagina 114. % 41. 

Marquez de Yaldueça vinha mal escripto marquez de Uvaldeça. 

Pagina il». (4». 

Guilherme Schouten em logarde Schoutens, que vem na primeira 
ição. 

Pagina il». $$ 46 e 48. 

João Eijf, melhor orthographia que João Quif» da primeira ediçSo. O 
tvne todo é Hans Emest Eijf. 

Pagina ii6. S »l. 

Balduíno Hendrikszoon ou Hendriksoon, é a correcção que fizemos, guia- 
is pelo Barão de Porto Seguro, a Uvaldino Henrique. 

Pagina 117. f tUt. 

Comelio Joio é o nome aportuguezado de Gomelis Ciomelissen Jol. 
Pagina ISO. $ 64. 

Henrique Loncq, ou Henrique Comelis Loncq, em vez de Lonc, da 
imeira edição. 

Theodoro Weerdemburgh, ou Weerdenburgfa, correcção de Theodoro 
randemburg ou de Uyandemburg» que vem na edição primitiva. 

Pagina ISS. f 84. 

João Yicencio de Sanfelice, conde de Bagnuolo, é a correcção orthographica 
João Yicencio de S. Feliche, conde de Banholo. 

Pagina IS», f 8». 

Adrião Pater. O nosso autor escreve Patry. O nome todo do celebre 
uritimo era na sua forma hoUandeza Adrian Janssen Pater. 
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ia iS8. S 9. 

Lourenço de Rembach, em logar de Rimbach, da primeira edição. 

Pagiaa 1S8. % 98. 

Sigismundo Van der Schkopp, e nao Uvandescop que n*e8te e n'oalros 
logares da edição primitiva se encontra. O Barão de Porto Seguro escreyea 
umas vezes Sigismundo Schkoppe» outras Van Schkoppe. 

Pagina iSI. f 105. 

Marquez de Yallada. Assim o escreve o nosso autor, com manifesta 
equivocação. Deve emendar-se para marquez de Velada» que é titulo de 
Hespanha, emquanto Yallada é titulo de Portugal. 

Pagiaa i5S. % 109. 

Ghristovam d'Articliofski. Este nome que vimos em escripto moderno, 
que nao nos occorre agora, é o que mais se aproxima da forma «Arquicliofei 
empregada pelo nosso autor. Segundo o Barão de Porto Seguro era polaco 
este militar e chamava-se Grestofle d'ArtÍBchau Arcisewski. 



ia 148. % SS. 

João Comelles deve ser o vice-almirante Lichthardl, oommandante da 
esquadra que foi tomar a ilha do Maranhão» como diz o Barão de Porto 
Seguro. Cremos que o nome todo seria João Gomelis Lichthardt. 

Pagioa 149. f 58. 

Hendersen é a correcção do nome Andrazon, da primeira edição. 

Pagina 149. % 56. 

João Koen acha-se transformado na edição primitiva em João Coino. 

Pagina ISO. f 40. 

João Fernandes Vieira. O fallecido Rodrigo José de Lima Felner, jâ 
meio cego e doente, fez lêr na Sessão da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, a que esteve presente S. M. o Imperador do Brazil, uma Memoria 
intitulada «Nome verdadeiro do Portuguez João Fernandes Vieira, celebre 
nas guerras de Pernambuco contra os Hollandezes». 

Foi escripta esta memoria com a intenção de rectificar algumas asserções 
do Barão de Porto Seguro na sua primeira edição da «Historia das lutas 
com os Hollandezes no Brazil», a respeito da importância dos serviços de 
Fernandes Vieira e do seu nome e filiação. 

Jà a meio da 2.* edição da mesma obra, recebeu o Barão de Porto Seguro 
a memoria de R. Felner, cujos documentos transcreveu, acceitando a prova 
da filiação de Vieira, mas mostrando-se duvidoso a respeito do seu nome 
verdadeiro. Parece-nos exagerado este escrúpulo histórico á vista da conco^ 
dancia dos escriptores citados por Felner, que fariam fó em Juizo, se o facto 
se quizesse provar Juridicamente. 
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Pafiiia Itttt. S 60. 

Hénriqne Hons» orOiognplila correcta de Henrique Hos da 1.* ediçio. 

João Blaar, correcção da forma orthographica João Blac. 

Pagioa i»7. % 69. 

Hinderson, ou melhor Henderson, em logar de Andreson da 1.* edicao. 

Pafiiia 166. $ 101. 

Brinck subsUtue Brinc da edição primitiva. 

Pafioa 168. f 110. 

Dix-noB a myOiologia que a discórdia arremeçou para cima da meza do 
banquete dos deuses um pomo com a legenda «À mais formosa.» Juno» 
Palias e Vénus disputaram a posse do pomo» e foi-lhe dado para Juii Piris, 
que se criara como pastor no monte Ida (apesar de ser filho de Priamo rei 
de Tróia). Piris adjudicou o pomo a Yenus, e d'aqui provém» segundo os 
poetas» o ódio de Juno e Palias aos Troianos. 

Pagiaa 184. % 58. 

Jano» conforme as lendas romanas» foi rei da região da Itália em que 
mais tarde se fundou Roma. Acolheu nos seus estados a Saturno» que em 
paga da hospitalidade recebida» lhe concedeu o conhecimento do passado e do 
futuro, ao que alludem os dois rostos com que é representado Jano. Rqmulo 
Qdifioou-lhe um templo» cujas portas se conservavam abertas em tempo de 
guerra» e fechadas em tempo de paz. 

Pagina 185. f 10. 

▲larico n foi eleito rei dos Visigodos no anno 484. Mandou fazer um resu- 
mo do código de Theodosio com as alterações accommodadas is circumstancias» 
Tesumo que é conhecido com o nome de Breviário de Alarico» ou de Anniano. 
Em 507 foi derrotado por Clóvis nos campos de Youillé a duas milhas de 
P^tiers. 

Paginas 806 e S07. S 6 e 10. 

Da embaixada do duque de Jovenasso resultou um «tratado provisional 
para compor as diflèrenças originadas por causa da Colónia do Sacramento.» 
Acha-se transcripto pelo sr. J. F. Júdice Biker a pag. 842 do seu .tomo 1.® 
do «Suplemento i collecçao de tratados» etc.» 

Pag. 914. S S^ e segg- 

A epidemia da bicha descripta pelo autor é a febre amarella. Os seus 
estragos fizeram ceco em Portugal» e D. Pedro n ordenou «que os médicos de 
Pernambuco informassem das qualidades» principies e causas d'este contagio» 
e juntamente dos remédios preservativos e curativos de que cada um até ao 
presente tem usado» para que examinada sua informação e pratica pelos 
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medioofl mais peritos d'essa c6rte, resolvessem se taaUs mortes eram elfeitos dfl 
maUgnidade do achaque» ou se eram abortivos partos do erro em os 



e sendo do erro, o mandasse atalhar com lhes mostrarem o caminho para 
acerto.» Assim se exprime Ferreira da Rosa na dedicatória datada do Recft:, 
de Pernambuco a 3 de setembro de 1692, dirigida a B. Pedro n, no liv^-s 
de que damos o titulo completo: 

«Trattado unioo da constituição pestilencial de Pernambuco oílerecido a 
El-Rey N. S. por ser servido ordenar por seu governador aos Médicos da 
America, que assistem aonde ha este contagio, que o compusessem para se 
conferirem pelos coripheos da Medicina aos dictames com que he tràttada esta 
pestilencial febre. Composto por João Ferreyra da Rosa, Medico formado pela 
Universidade de Coimbra, e dos de estipendio Real na dita Universidade, 
assistente no Recife de Pernambuco por mandado de Sua Majestade que Deus 
guarde. Em Lisboa. Na officina de Miguel Manescal, Impressor do Prindpe 
Nosso Senhor. Anno 1694.» 4." 

Este livro tomou-se bastante raro. Ouvimos diser ha annos que havia 
intenção de se fazer uma nova edição d'elle no Brazil, o que nao sabemos se 
se levou a efifeito. A obra é curiosissima e de muita importância para a 
historia medica. 

Pagba 919. f 86. 

Mathias da Cunha, segundo o genealógico Jacintho Leitão Manso de 
Lima* foi terceiro filho de Tristão da Cunha Ribeiro, chamado o iíts, e 
quarto neto do bem conhecido . Tristão da Cunha, que el-rei D. Manuel 
enviou por embaixador ao Papa com vários presentes, entre os quaes havia 
um elephante. 

Em relação ao desastre no Jogo da pella, a que o nosso autor se refere, 

transcrevemos o que diz D. António Caetano de Sousa na sua Btnoria 

Genealógica a respeito de D. Luiz de Portugal conde de Vimioso: «Foi 

morto em uma pendência no Jogo da pella a 2 de abril de 1651^, a qiie o 

levou o fado ; porque convidando-o seu cunhado o conde de S. João Luiz 

Alvares de Távora para padrinho de um desafio, de que eram autores outros 

senhores com poucos annos, que inconsideradamente se desafiaram, sendo o 

motivo uma desconfiança mal fundada, nao participou o conde este desafio 

a pessoa alguma mais que a seu irmão D. Miguel de Portugal ; e tanto que 

chegaram ao logar determinado, que era o Jogo da pella, viram uma multidão 

de gente: principiada a pendência, intentou com o seu respeito evital-a, 

porém sem tirar da espada, lhe metteu um estoque pelo peito um atrevido 

capitão parcial dos contrários, e sem mais dilação caiu ao mesmo tempo 

morto infelizmente o conde. Sentiu el-rei fD. João IV) esta fatal desgraça com 

demonstrações dignas da sua severidade. Prendeu os culpados no desafio, outros 

se ausentaram ; e como verdadeiro christão, no tempo que se achava já perto 

da hora da morte, chamou á sua real presença os presos, que eram D. Miguel 

de Portugal, os condes de S. Lourenço Luiz de Mello da Silva, o de S. João 

Luiz Alvares de Távora, o de Castello Melhor Luiz de Sousa de Vasconcellos. 
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e Ruy Fernandes de Almada, que estavam em diversas prisões. Chegaram 
i presença del-rei» menos o conde de S. João que se dilatou por estar na 
Torre Velha. Tanto que el-rei os viu» os chamou, e lhes disse o quanto 
sentia não os vèr, e a causa que os tinha apartado da sua presença, 
exhortando-os a que fossem amigos, e o quanto convinha ao reino a sua 
união. D. Miguel de Portugal havendo herdado dos seus antepassados o 
amor do seu príncipe, disse que perdoava a todos, o que el-rei estimou 
tanto, que lhe agradeceu com especiaes honras esta generosa demonstração. 
E para não omittir, que havendo o matador fugido para a ilha da Madeira, 
e tendo passado muitos annos, publicou deante de um amigo seu, creado da 
casa de Vimioso, que elle fora o aggressor da morte do conde, o qual ex- 
citado do brio, o desafiou, e o matou. n 

Pagina SS5. (19. 

O frade tudesco, era Bertholdo Schwartz, natural de Friburgo, que 
fazendo umas experiências chimicas, inventou casualmente a pólvora em 
1820. 

Pagina 844. % \S». 

O capitão mais eloquente a quem o autor allude, é Ulysses, a quem a 
lenda attribue a fundação de Lisboa. 

Pagina S»8. % 104. 

Joio d'Albret, e não João de Labrit, como se acha escripto na primeira 
edição. 

Pagina 866. f 10. 

O soccorro a que o autor allude, era uma esquadra que B. João V a 
pedido do Papa Clemente XI enviou aos Venesianos contra os Turcos que 
haviam conquistado a Morèa e ameaçavam Corfú. Era general d'esta armada 
o conde do Rio Grande, e almirante o conde de S. Vicente. Saiu de Lisboa 
em 1716, e voltou sem ter combatido, porque os Turcos Jà haviam levantado 
o cerco de Corfú. No anno seguinte partiu outra vez a armada para o 
Mediterrâneo, e a 19 de julho combateu com os Turcos, fazendo-os fugir. 

Pagina 87». % 48. 

Penthesilóa, e não Pantasilêa, como se acha na primeira edição, foi uma 
fabulosa rainha das amazonas, que dizem morrera no cerco de Tróia. 

Semiramis, rainha da Assyria, mulher de Nino, fortificou Babylonia, 
tomou a Arménia, submetteu a Arábia, o Egypto e outros estados, e voltando 
a Babylonia reprimiu uma sediçlo só com a sua presença. Viveu no xix 
século antes de Christo. 

Zenobia, rainha de Palmyra, foi vencida depois de valorosa resistência 
e conduzida a Roma por Aureliano, que a fez figurar no seu triumpho, no 
anno 274. 
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PagíM ass. s e». 

Bacleic em logar de Dacler, que vem na 1/ edi^. 

Pagina 987. $ 88. 

Dttguay, qoe na edição primitiva está eacripto Doge, é o bem conhecido 
Renato Dngnay-Tionin. 

Pagina 887. $ 85. 

Os Argonautas foram 52 ou 54 Gregos que, segundo as tradiç5es» embar- 
caram na nau Âr^$, de que tomaram o nome, acompanhando Jason a Golclios 
para a conquista do vello ou vellocino de ouro. Querem alguns autores que 
esta viagem se fizesse no anno 1292 antes de Ghristo, e tivesse por verda- 
deiro fim estabelecer o commercio dos portos do Mar Negro c(»n a Grécia. 

Pagina 80». f 84. 

Gherinola: assim aportuguezou o nosso autor o nome de Cerignola, 
cidade de Itália na província de Foggia, onde o celebrado Gonçalo de Gordora, 
o Gran-CapitàOf derrotou os Francezes commandados por Luiz d'Armagnac 
em 1503 (28 de abril), victoria que facilitou aos Hespanhoes a posse de 
Nápoles. 

Pagina 516. S 84. 

Ninive foi capital do reino da Àssyria, e estava situada na margem do 
rio Tigre. 

O nosso autor, na expressão «Ninive peccadora e Ninive arrependida» 
refere-se visivelmente ao capitulo ni de Jonas, um dos prophetas menores. 

Segundo se conta n'este capitulo, Jonas foi mandado por Deus a Ninive, 
para a reprehender dos seus crimes. Os Ninivitas escutaram as admoestações 
do propheta, jejuaram e fizeram penitencia. 

«E viu Deus as obras que elles fizeram, como se converteram do seu 
mau caminho : e compadeceu-se d*elles, para lhes nSo fazer o mal, que tinha 
resolvido fazer-lhes, e com efifeito lho nao fez.t fJonaíf, III, ÍOJ 
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(ada do socorro 

icia do sereníssimo cardeal D. Henriqne 

*no delrei D. Sebastião — Anno de 1568 

os collegios da companhia, e proroga os annos do governo de 

áendo de Sá 

»tos successos da frota em que vinha a sacceder-lhe B. Laia 
le Vasconcellos — Anno de 1570 

naa Santiago á Ilha da Palma 

lira-se com a esqnadra do herege iacques Soría 

i com dia, 

ncida dos hereges e tomada 

rio e morte do venerável padre l^aoio de Azevedo e seus 
»mpanheiros 

1 do padre Ignacio de Azevedo 

o governador D. Lniz de Vasconcellos para a Rahia 

oço da sna frota '. 

I do governador Mendo de Sá — Anno de 157f 

rno de Luiz de Rrito de AMeida 

ição dos religiosos de Nossa Senhora do Monte do Carmo.. . . 

o* e pensamentos heróicos e reaes del-rd D. SebalHiio 

i primeira vez á Afnca 

a Portugal o rei Xarife expulso de Marrocos, a pedir soceliirro. 
mina el-rei D. Sebastilo ir restituir-lbe o reino que lhe liiHli 

a rei Maluco 

) a batalha — Anno de 1578 

) que teve o padre José de Anchieta da batalha, na teèsliia hora 

em que se perdeu 

Mie na coroa o cardeal D. Henrique 

aalureza e perplexidade no governo mdAarchièo 

ndentes ao reino 

lexidade del-rd D. Henrique : morre éém dedarar sudcéssor, ^e 

deixa a causa ao arbítrio de dnco juizes 

1 el-rei de Castella Filíppe o Prudente oía suocessko Úò reino 

de Portugal * 

Ilido dos reis casteBianos com as nossas eonquistts 
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armada • » 1! 

Duas qualidades de triumphos entre os Bomanos » 18 
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i i barra da Bahia a armada doa inimigos, qae cònsta?a de 

rinCe e cinco baixeis — Anno de 1624. 

I da armada e da Infanteria ...« ^ ....•• • 

m 08 inimigos muitas embarcaçOea qae acharam no porto. . . . 
a em lerra em Santo António da Barra, e rendem eata fortaleza . 
iham para a cidade, íozem alto em S. Bento, e investem por 

iquelia parte 

osa resistência dos moradores no primeiro assalto 

r pânico com que depois desamparam n cidade 

a governador só com dezoito homens, resolvido a morrer antes 

|ae a entregar-se .... 

eso o governador e remettido para Hollanda 

»am os inimigos a pnça 

9 que faziam os Hoilandezes nas nossas] embarcações 

dos os Portaguezes na campanha, rechaçam o inimigo. .... 
as de Albuquerque, governador de Pernambuco, nomeado nas 

irias para capitfto geral do Brazil 

mquanto governa o exercito o auditor geral Antdo de Mesquita 

le Oliveira • 

is se encarrega ao bispo D. Afarcos Teixeira 

Ica-se no Rio Vermelho « 

tneral JoSo Dorth sae á campanha, combate com o capitão Pa- 

dilha 

morto o general e muitos Hoilandezes • 

I a Mathias de Albuquerque a noftida da sua nomea^ 

a a Francisco Nunes Marinho para se encarregar do governo ; 

sntrega-lho o bispo D. Marcos Teixeira 

ma e morre o bispo « ^ . . . • 

slogio .., 

se em Hespanha da perda da Bahia « 

>e o conde duque a sua restauração 

da de Portugal *. «... 

da de Casteila • • . 

m pela barra da Bahia as armadas de Portugal e Caslellã — 

Anno de 1645 

tomse os Hoilandezes a defender a cidade « 

mbarca D. Fradique com a maior parte da gente, e se lhe junta 

com a nossa D. Francisco de Moura i 

a quartel 

10 que lhe dá JoSo Kijf, Hollandez, com perda nossa 

tam os inimigos queimar as nossas capitftiaias 

lhes desvanece o efeito 

na D. Fradique de Toledo um assalto geral 

gam os inimigos a cidade. ......••« « • . • . 

is de restaurada a Bahia, apparece o soccorro de Hollanda. . • 

em-no as nossas armadas, e desapparece • 

m para o reino as nossas armadas « 

>estades qae padeceram na viagem • . . « 

governando o Brazil D. Francisco de Moura Rolim. 

ede-lhe no governo Diogo Luiz de Oliveira — Anno de 16t€. . 
IS que faz o general Peter Petrid no porto e enseada da Bahia. . . 

i Cornelio Joio a ilha de Femio de Noronha 

ícam-se os inimigos a disporem novas empresas no Brazil . • 

Pelríd fdz presa na frota das Índias 

*mlnam que a nova empresa seja a conquista de Penaflabuco* 
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ga-se do governo com geral sentimento dos Portuguezes » a 

issa a Porto-Calvo » 113 

lega de Hollanda ao Recife João Maurício, conde de Nassau, e 
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